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  PRÓLOGO À TRADUÇÃO




  Sua Santidade o Papa Pio XII, em 1943, na Encíclica “Divino Afflante Spiritu”, assim determinou:




  “A autoridade da Vulgata (tradução latina) em matéria de doutrina não impede – antes, nos nossos dias quase exige – que a mesma doutrina se prove e confirme também com os textos originais, e que se recorra aos mesmos textos para encontrar e explicar cada vez melhor o verdadeiro sentido das Sagradas Escrituras”.




  Atendendo a esse apelo do papa, o Centro Bíblico de São Paulo resolveu empreender esta penosa e sublime tarefa de tradução da Bíblia.




  Devido ao intenso e organizado movimento bíblico no Brasil, a procura de exemplares da Bíblia aumentou consideravelmente, a ponto de, por vezes, as praças ficarem desprovidas de exemplares e não poderem atender a tantos e insistentes pedidos. Para que a confortadora chama de entusiasmo santo pelas escrituras divinas, sempre crescente em todo o território nacional, não arrefecesse, sentimo-nos ainda mais incentivados para o labor da tradução.




  Devidamente autorizados, traduzimos a Bíblia dos Monges de Maredsous, religiosos beneditinos da Bélgica. É uma versão francesa dos originais hebraico, aramaico e grego, altamente conceituada no mundo inteiro pela crítica especializada.




  A eles, aos monges de Maredsous, nesta oportunidade, mais uma vez expressamos nossos sinceros agradecimentos.




  Igualmente aqui consignamos nossa gratidão aos nossos prezados colaboradores.




  Especial agradecimento à Editora AVE-MARIA, que imediatamente se prontificou a colaborar na preparação desta obra e assumiu todo o ônus e responsabilidade editorial.




  Foram dois anos de trabalhos, de fadigas e de preocupações. Nenhum interesse material nos impulsionou. Julgamo-nos, porém, bem retribuídos, se o amigo leitor haurir destas páginas sagradas grande proveito espiritual para sua vida cristã.




  Festa de Santo Antônio, “Doutor Evangélico”




  13 de junho de 1959




  FREI JOÃO JOSÉ PEDREIRA DE CASTRO, OFM




  Diretor do Centro Bíblico Católico




  São Paulo, Brasil
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  Como ler a Bíblia de Estudos em e-Book




  PARA ACESSAR O ÍNDICE DE BUSCA POR CAPÍTULOS E VERSÍCULOS


A Bíblia de Estudos Ave-Maria conta com índice de busca por capítulos e versículos. O índice que está localizado após o prólogo leva aos livros da Bíblia. Para acessar qualquer um dos livros, basta clicar no nome do livro para ser direcionado ao texto. Clicando no nome do livro, você será redirecionado para o índice de versículos, que também indica o capítulo escolhido. Para ler, basta escolher o capítulo e o versículo desejado. Para retornar, clique no índice geral da Bíblia. Para acessar o sumário completo da Bíblia de Estudos Ave-Maria, clique, no índice e depois na aba "Sumário dos livros".






PARA ACESSAR AS NOTAS DE RODAPÉ (COMENTÁRIOS)


As notas de rodapé (comentários) da Bíblia de Estudos Ave-Maria estão sinalizadas com o sinal {†}. Para acessar a nota, clique no {†} correspondente aos versículos que estão sendo lidos. Para retornar, basta clicar nos versículos desejados.






Ficou em dúvida de como utilizar a versão digital da Bíblia de Estudos Ave-Maria? Entre em contato conosco através do e-mail: sac@avemaria.com.br ou telefone: (11) 3823-1060. Será um prazer auxiliar você a aproveitar ao máximo a versão digital da Bíblia de Estudos Ave-Maria.




  COMO LER A SAGRADA BÍBLIA




  Para ler a Bíblia com todo o proveito, o cristão necessita ser esclarecido a respeito de cada um dos 73 livros que a compõem, sob QUATRO PONTOS DE VISTA que se completam mutuamente:




  Em primeiro lugar, possuir algumas noções sobre o gênero e as particularidades literárias da obra. Em seguida, situar o escrito em seu contexto histórico, levando-se em conta as circunstâncias que causaram seu aparecimento, seus destinatários imediatos etc. Essas indicações lhe permitirão compreender bem as modalidades do ensino religioso dado pelo escritor a seus contemporâneos. Finalmente, saber colocar esse ensino no quadro da revelação total, no lugar que lhe cabe dentro da evolução providencial em vista da perfeição cristã.




  Os quatro aspectos enumerados: literário, histórico, doutrinal e cristão, serão brevemente considerados logo mais, na introdução a cada livro da Bíblia.




  * * *




  Se o leitor desejar descobrir, de um livro a outro, a MARCHA ASCENDENTE DA REVELAÇÃO para Cristo, então convém fazer a leitura de acordo com a seguinte ordem cronológica dos livros:




  Soma dos livros




        DAS ORIGENS À REALEZA, poderá observar a ordem admitida pela maioria: os 5 livros




  1-7 do Pentateuco (Gênesis, Êxodo, Levítico, Números, Deuteronômio), Josué, Juízes,




  8-11 Samuel 1 e 2 (dos Reis).




  O Deuteronômio, porém, poderia ser lido com os Profetas e o Levítico, depois de Neemias-Esdras.




  No QUADRO DOS REIS serão colocados os profetas antigos:




  12-13 Amós (pelo ano 760 antes de Cristo), Oseias (ano 750), os 39 primeiros capítulos de




  14-19 Isaías (740), Miqueias (725), Naum (625), Sofonias (625), Habacuc (605), Jeremias (600).




  20-21 NO TEMPO DO EXÍLIO, as Lamentações, Ezequiel (pelo ano 580 antes de Cristo),




  22 Abdias e a segunda parte do Livro de Isaías (ano 538).




  APÓS O EXÍLIO da Babilônia, para melhor se compreender o movimento e o esforço




  23-26 de restauração, aconselha-se ler 1 e 2Crônicas,seguidos de Neemias-Esdras. Com




  27 os importantes acontecimentos do exílio estão relacionados os profetas Ageu e




  28-30 Zacarias (ano 520), os 11 últimos capítulos de Isaías, Malaquias (440), Joel e




  31-35 Jonas, bem como os livros episódicos de Rute, Tobias, Judite e Ester, e os escritos




  36-37 sapienciais: Provérbios (com várias passagens anteriores ao exílio!), Jó (pelo ano




  38-40 500), Eclesiastes (pelo ano 250), Eclesiástico (pelo ano 200) e o Cântico dos Cânticos.




  41-43 À época dos MACABEUS pertencem o Livro da Sabedoria, Baruc, Daniel e




  44-45 especialmente 1 e 2 Macabeus.




  46 Os Salmos não têm época determinada, e podem ser lidos independentemente de qualquer ordem cronológica.




   




  Quanto ao Novo Testamento, os três primeiros livros a ler são os Evangelhos




  47-49 sinóticos (isto é, muito parecidos entre si: Mateus, Marcos, Lucas). Entretanto,




  é bom ter em mente que esses três Evangelhos são posteriores aos principais escritos de São Paulo.




  50 Depois de Lucas, ler os Atos dos Apóstolos e as 10 primeiras cartas de São Paulo,




  51-56 na seguinte ordem: 1 e 2 Tessalonicenses, Gálatas, Romanos, 1 e 2 Coríntios,




  57-60 Filipenses, Efésios, Colossenses e a pequenina carta a Filêmon.




  61-63 As outras quatro cartas de São Paulo, isto é, as “pastorais” (1 e 2 Timóteo, Tito)




  64 e Hebreus, têm seu ambiente natural junto com as sete epístolas “católicas”




  65-71 (Tiago, 1 e 2 Pedro, Judas, 1, 2 e 3 João).




  72-73 Por fim, devem ser lidos o Evangelho de João e seu Apocalipse.




  * * *




  Há pessoas que começam a ler a Bíblia página por página, como se ela fosse um único livro, e caem no perigo de desanimar devido às dificuldades que vão encontrando. Para que não diminua em nós o amor e a atração pela palavra de Deus, é muito aconselhável que a primeira leitura da Bíblia se faça A PARTIR DOS LIVROS MAIS FÁCEIS.




  Eis um roteiro que poderia ser seguido com ampla liberdade por parte de cada um dos leitores:




  Os quatro Evangelhos e os Atos dos Apóstolos – Rute, Tobias, Judite e Ester – As cartas mais breves de São Paulo e as três de São João – Os livros de história do Antigo Testamento – As outras cartas dos Apóstolos – Os livros sapienciais – Os livros dos profetas do Antigo Testamento – O Apocalipse.




  O Livro dos Salmos convém ser lido a começar dos primeiros dias, como meditação e oração, em preparação ou conclusão à leitura intencionada.




  * * *




  Uma prática excelente é LER SIMULTANEAMENTE o Antigo e o Novo Testamento, procurando descobrir sempre com mais clareza as íntimas conexões que existem, a cada passo, entre os dois Testamentos.




  * * *




  Terminamos recomendando ao leitor procurar desenvolver em si a consciência dos “CINCO SENTIDOS”, indispensável para conseguir uma verdadeira leitura cristã da Bíblia: o sentido da fé vivida na Igreja, o sentido da história, o sentido do movimento progressivo da revelação, o sentido da relatividade das palavras e – o que sintetiza tudo o mais – o bom senso.




  COMO LER AS CITAÇÕES BÍBLICAS




  As frequentes citações de textos bíblicos são apresentadas da seguinte maneira: título do LIVRO (ver abreviaturas explicadas no Sumário), seguido do CAPÍTULO e do VERSÍCULO em questão.




  Muito importante, porém, é saber distinguir o valor dos diversos SINAIS DE PONTUAÇÃO.




  A vírgula (,) separa o capítulo do versículo.




  O ponto (.) indica um salto entre os versículos: ler somente o número que precede e o que segue.




  O hífen (-) é o contrário do anterior: ler desde um versículo até o outro, sem omitir os versículos intermediários.




  O ponto e vírgula (;) separa citações, dentro do mesmo livro ou de um livro para outro.




  Os parênteses [( )] cercam textos praticamente iguais à citação anterior, como acontece amiúde, por exemplo, com citações dos três primeiros Evangelhos.




  Um esse (s) indica o versículo imediatamente seguinte ao número que o precede: portanto, o total de dois versículos.




  Dois esses (ss) designam os dois versículos imediatamente seguintes: portanto, o total de três versículos. Para mais de três, usa-se o hífen (-), que, aliás, pode ser usado mesmo nos dois casos anteriores (s, ss).




  Quando não se indica o versículo, é sinal de que se trata do capítulo inteiro ou quase inteiro. Nesse caso, nunca se usa a vírgula (,) e os outros sinais continuam com o mesmo significado, porém com relação a capítulos e não a versículos.




  Citações extensas, que ultrapassam o capítulo, adotam o traço maior, isto é, o travessão (–).




  EXEMPLOS




  1Cor 4,6-13 significa: 1ª carta de São Paulo aos Coríntios, capítulo 4, versículos 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13.




  Jr 32,17-22.27ss significa: Livro do profeta Jeremias, capítulo 32, versículos 17, 18, 19, 20, 21, 22, 27, 28, 29. (Não entram na citação os versículos 23, 24, 25, 26.)




  Pr 1,7 (9,10; Sl 110,10; Eclo 1,16) significa: Livro dos Provérbios, capítulo 1o, versículo 7 – ideia ou palavra que se lê também no mesmo Livro, capítulo 9; também no Salmo 110 e no Eclesiástico, capítulo 1o, precisamente nos versículos citados.




  Is 40–55 significa: Isaías, capítulos 40 até 55 inclusive, isto é, 16 capítulos inteiros!




  Jo 11 significa: Evangelho segundo São João, capítulo 11 inteiro!




  Tb 5s ou Tb 5–6 significa: Livro de Tobias, capítulos 5 e 6 (apenas).




  Sl 95ss ou Sl 95–97 significa: Salmos 95, 96, 97 (apenas).




  Tb 5,5–12,22 significa: quase 8 capítulos do Livro de Tobias, desde o capítulo 5, versículo 5, até o fim do capítulo 12 (= existência dos Anjos)!




  Rm 12,14.17.20s significa: somente os versículos, isolados, 14, 17, 20 e 21 do capítulo 12 da Carta aos Romanos (= amor aos inimigos).




  INTRODUÇÃO GERAL À BÍBLIA




  O termo “bíblia” vem da expressão grega ta bíblia, “os livros”. Os antigos autores cristãos denominaram Bíblia o conjunto das até então denominadas Sagradas Escrituras.




  A Bíblia hebraica compreende 39 livros, escritos antes de Cristo, sendo subdividida em três seções. Torah ou Lei: compreende os primeiros cinco livros, Gênesis, Êxodo, Levítico, Números, Deuteronômio. Profetas anteriores: compreende os livros de Josué, Juízes, 1-2 Samuel e 1-2 Reis. Profetas posteriores: Isaías, Jeremias, Ezequiel e doze profetas menores, isto é, de Oseias a Malaquias. Escritos: Salmos, Provérbios, Jó, Cântico dos Cânticos, Rute, Lamentações, Qoelet (Eclesiastes), Ester, Daniel, Esdras, Neemias, 1-2 Crônicas.




  Há diferenças entre as Bíblias católicas e evangélicas. As católicas trazem 46 livros para o Antigo Testamento, tomando como ponto de referência a antiga versão grega denominada “Setenta”. As Bíblias evangélicas acolhem apenas os 39 livros da Bíblia hebraica. Quanto ao Novo Testamento, tanto as Bíblias evangélicas quanto as católicas possuem 27 livros.




  Nas Bíblias católicas, portanto, há 73 livros: Antigo Testamento (46 livros); Novo Testamento (27 livros).




  Canonicidade




  A Bíblia cristã, inicialmente, não estava organizada em um único livro. Antes de chegar à sua forma atual, um só volume, foi necessário  um discernimento levado a cabo pela Igreja. Tal apreciação não foi arbitrária, mas resultado de um longo processo de amadurecimento teológico e espiritual conduzido pelo Espírito Santo.




  Os livros que compõem a Bíblia não foram recolhidos casualmente. Houve um longo processo de maturação e de verificações, não sem muitas incertezas e dúvidas. O resultado desse criterioso processo seletivo levou as comunidades hebraicas e cristãs a optarem pelos livros assim considerados “textos sagrados e inspirados por Deus”. Assim, o que se denomina “cânon bíblico” é o elenco oficial dos textos bíblicos. O substantivo kanòn provém da língua grega e significa “regra, norma, limite”. Distinguem-se os cânones do AT e os do NT.




  Cânon do AT




  Os 39 livros da Bíblia hebraica, reconhecidos pelos judeus e pelas igrejas da Reforma, fazem parte de um cânon hebraico que data de cerca do século II a.C. Sua formação é progressiva: os primeiros textos a obterem reconhecimento oficial foram aqueles da Torah, na época imediatamente posterior ao exílio (séc. VI a.C.); na sequência vêm os textos dos Profetas (séc. IV a.C.); mais tarde, no séc. II, os Escritos.




  A necessidade de uma lista oficial surge, dentre outros motivos, por causa da difusão da versão grega conhecida como Setenta (LXX). Tal lista inclui outros sete livros: Tobias, Judite, 1 e 2 Macabeus, Sabedoria, Sirácida (Eclesiástico) e Baruc. Essa versão foi adotada pelas primeiras comunidades cristãs e os sete livros foram desde então chamados “deuterocanônicos” (do segundo cânon).




  Cânon do NT




  Os 27 livros do NT têm uma história ainda mais complexa que os do AT. Na lista de Santo Irineu, uma das mais antigas que se conhece (180 d.C.), estão ausentes a carta de Tiago, 1Pedro, 2João. Os 27 livros são reconhecidos no seu conjunto apenas no ano 367 d.C., em uma carta de Atanásio, Padre e Doutor da Igreja. O elenco oficial de todos os livros bíblicos foi confirmado em definitivo nos Concílios de Florença (1431) e de Trento (1546). Os Concílios Vaticano I e II tomaram como suas as declarações de Trento a esse respeito.




   O critério principal utilizado para receber os livros sagrados no cânon é a REVELAÇÃO, feita pelo Espírito Santo, e a transmissão, pela Tradição apostólica. Quanto aos livros do AT, Jesus e os apóstolos desempenharam papel de primeira importância pelo emprego habitual desses livros. Os livros do AT passaram de Jesus e dos apóstolos à Igreja primitiva. No que diz respeito aos livros do NT, o critério decisivo para determinar a canonicidade foi o fato de terem sido escritos pelos apóstolos e/ou por pessoas ligadas a eles. Podemos acrescentar ainda outros dois importantes critérios: o uso litúrgico antigo e generalizado e a ortodoxia na doutrina. 




  Inspiração bíblica




  O estudo do cânon constata que os livros bíblicos não foram escritos ao mesmo tempo nem no mesmo local. Cada um tem uma história, um complexo trabalho editorial, em muitos casos precedido de tradições orais de longa data.




  O conteúdo que encontramos na Bíblia é amplo, pois abrange séculos. Ela expressa, por meio de textos escritos, recordações, vicissitudes do povo de Israel, pregação dos profetas, oração do povo, reflexão de sábios, palavras de Jesus, partes significativas de acontecimentos por ele protagonizados e posteriores reflexões da comunidade de fé.




  Até o século XVI a fé na “inspiração dos livros sagrados” era inquestionável: os livros da Bíblia eram considerados sagrados por serem inspirados por Deus, sem necessidade de discussão. Desse modo, a Bíblia era considerada absoluta, tanto no campo religioso quanto no civil.




  Contudo, com o avanço das ciências, dos conhecimentos históricos, com a psicologia religiosa, a crítica literária, a arqueologia, a sociologia etc., tornou-se urgente repensar certas afirmações bíblicas. A questão passou a ser: como conciliar a afirmação tradicional a respeito da Bíblia como obra escrita sob inspiração divina e ao mesmo tempo aceitar as conclusões das novas ciências? A partir daí teólogos passaram a aprofundar os estudos da natureza do carisma da inspiração, sob o qual os livros bíblicos foram elaborados.




  Atualmente, há entre os teólogos um consenso segundo o qual Deus não ditou os textos aos autores sagrados, como faria um chefe a sua secretária. Cada autor conserva sua identidade, características, não apenas pessoais, mas também do grupo ou comunidade de que faz parte.  




  Cada um dos textos bíblicos indiscutivelmente faz uma reflexão, uma interpretação humana, mas ao mesmo tempo é também inspiração do Espírito Santo de Deus; eis por que seu conteúdo é “inspirado”. A Bíblia é Palavra de Deus, porém, expressa em linguagem humana.




  O conceito cristão de “inspiração” concerne à Escritura no seu conjunto. No caso da Bíblia hebraica alguns livros gozam de autoridade diferenciada, a saber: o rolo dos livros do Pentateuco (Torah) tem valor superior aos textos sapienciais, pouco utilizados nas celebrações realizadas nas sinagogas.




  A sabedoria, a vivência humana e a ação do Espírito Santo atuam juntas; não apenas no passado, quando cada um dos livros foi redigido, mas continuamente, infundindo uma sabedoria inspirada, não apenas no autor de cada livro bíblico, mas também no leitor atual. É por isso que considera-se a palavra da Sagrada Escritura como viva e eficaz.




  Gêneros literários




  A mensagem da salvação, da qual a Bíblia se faz porta-voz, vem proposta e expressa nos textos sob variadas formas: indo de relatos históricos a textos poéticos, de cânticos de vitória a lamentações proféticas, de textos jurídicos a hinos litúrgicos, das parábolas às genealogias, de trechos dogmáticos a exortações fraternas.




  Essas diversas “técnicas” expressivas são chamadas pelos estudiosos de gêneros literários.  Trata-se de antigas formas linguísticas ligadas às diferentes maneiras de informar; os cânticos de vitória; os códigos legais. Fazendo uma classificação sumária, podemos distinguir dois grandes gêneros literários: poesia e prosa. Dentre eles, são classificados outros gêneros menores.




   Textos em poesia. Dentre eles, distinguem-se os poemas de amor (por exemplo, o Cântico dos Cânticos), as bênçãos, os cânticos de agradecimento, as súplicas, as lamentações, os hinos de louvor, os oráculos proféticos. Cada gênero adota uma linguagem específica a ser decifrada à luz do contexto específico: um trecho poético apresentado no Cântico dos Cânticos é diferente de uma lamentação profética. A este gênero pertence também a literatura sapiencial, cujo objetivo é transmitir às gerações futuras a reflexão e a experiência dos sábios. É expressa por adágios, ditos populares, sentenças, poemas temáticos, pequenos tratados.




  Textos em prosa. A classificação dos textos em prosa é mais ampla e complexa. Encontramos documentos de caráter histórico, como os anais; as crônicas; as genealogias; os evangelhos; narrações didáticas, como as parábolas; as cartas, como as de Paulo, Pedro, Tiago, João, Judas; tratados teológicos; os relatos de milagre; os relatos da infância e os discursos proféticos, nos quais mensagens singulares, em nome de Deus, remetem a destinatários precisos com alocuções, vaticínios, palavras fortes.




  A importância dos gêneros literários




  Cada gênero literário comunica uma mensagem precisa. É quando o ato de escrever torna-se uma arte. O tema pode ser o mesmo, ou seja, um assunto pode ser tratado por um filósofo, um poeta, um historiador, um cientista. Cada uma dessas áreas aborda um mesmo tema com linguagem específica, recortando-o a seu modo, conferindo a ele uma característica particular.




  A escolha do gênero literário produz efeitos específicos, pois, por exemplo, exprimir um juízo em forma categórica é muito diferente de fazê-lo por meio de uma simples sugestão, ou ainda expressando uma opinião pessoal.




  Jesus  enfrentou o tema da incredulidade com uma reprovação direta e o fez também por meio de uma parábola e de ensinamento: o conteúdo é o mesmo, mas muda a modalidade expressiva e isso identifica a relação entre Jesus e quem o escuta.




  Enfim, a escolha do gênero literário é ligada também aos elementos do conteúdo que se deseja sublinhar: em uma fábula, por exemplo, é a conclusão moral que vem proposta ao leitor, enquanto o restante é apenas um veículo para esta última; em um relato histórico o mais importante é o fato em si.




  Os gêneros literários não podem ser ignorados no aprendizado da arte da escritura e de sua leitura.




  Para descobrir a intenção dos hagiógrafos, devem-se levar em conta, entre outras coisas, também os gêneros literários. Pois a verdade é apresentada e expressa de maneiras diferentes nos textos que são de vários modos históricos, proféticos ou poéticos, ou nos demais gêneros de expressão (Dei Verbum, 12).




   




  Mensagem bíblica




  “Desconhecer a Sagrada Escritura é desconhecer a Jesus Cristo” (São Jerônimo). Cristo é a palavra encarnada. Toda a Bíblia fala da salvação, mas só em Cristo essa esperança se fez carne. A Sagrada Escritura é revelação divina, mas também é pergunta inquietante ao homem.




  Logo no início da Bíblia nos deparamos com a pergunta de Deus-Pai: Adão, onde estás? (cf. Gn 3,9). Na última página da Bíblia encontramos a oração na qual Cristo diz: Eis que venho em breve! (Ap 22,7). Entre esses dois extremos se desenvolve um longo caminho de uma humanidade que toma, progressivamente, consciência do amor de Deus. Nesse percurso podemos identificar três etapas principais.




  1) A primeira é dominada pela pergunta de Deus. Tal pergunta envolve todo o Antigo Testamento, sublinhando a incansável busca do ser humano por parte de Deus. Deus convoca pessoas (Abraão, Isaac, Jacó); adota um povo inteiro; esse povo se revela incapaz de ser-lhe fiel; Deus então envia profetas para que denunciem com palavras e com a vida as incoerências do povo e o ajude a reencontrar os horizontes que reserva a todos os seus filhos.




  2) Na segunda etapa, a pergunta de Deus (onde estás?) encontra sua expressão mais radical na vida de Jesus de Nazaré. Nele é o próprio Deus que se faz ser humano padecendo nossas limitações. E o faz na condição de servo: Jesus se despoja de tudo e é elevado desnudo à cruz. No Gólgota, contemplamos um Deus totalmente desarmado, abraçando toda a humanidade, estendendo a ela a dynamis (poder, milagre) da ressurreição.




  3) A terceira etapa é, enfim, vivida pela humanidade renovada. Humanidade que vive e comunica o amor de Deus. Paulo, Pedro, Tiago, João, com os seus escritos, exprimem o eco de uma boa nova que enfrenta todos os obstáculos para alcançar todos os povos da Terra.




  A história da salvação perpassa páginas luminosas, mas também obscuras; personagens exemplares aparecem ao lado de outros, de caráter duvidoso. Enfim, apresenta vicissitudes  humanas nas quais ganham vida a paixão e a ternura de um Deus que é incansável na tarefa de buscar o ser humano.




  INTRODUÇÃO AO ANTIGO TESTAMENTO




  O Antigo Testamento tem uma mensagem própria sobre Deus. Não é preciso vê-lo somente sob a ótica do cristianismo para colher seus elementos teológicos. Quando a linguagem peculiar de cada época é compreendida e superada, considerando-se as peculiaridades de cada povo em seu contexto histórico específico, entende-se a beleza da revelação divina no Antigo Testamento. É uma revelação pedagógica que nos encaminha para a autocomunicação de Deus em Jesus Cristo. “Antigo”, então, não fala de coisas ultrapassadas, mas sim de verdades primordiais para a nossa fé. O “antigo” quer dizer o primeiro testamento, a base da revelação judaica e cristã.




  A história do Antigo Testamento




  É na história que o Deus de Israel se revela. Deus caminha com o seu povo, sofre e luta com ele. Quem quiser entender a teologia bíblica precisa conhecer profundamente a história da salvação. No Antigo Testamento Deus atua com seu povo. No Novo Testamento, o Deus vivo entra definitivamente na história. Deus “arma sua tenda” entre nós.




  Pentateuco




  Os primeiros cinco livros da Bíblia chegam à fonte da identidade de Israel. Trata-se de uma grande reflexão teológica e sapiencial que relaciona memória dos singulares e de tribos, homens que “tocaram” com a mão a passagem de Deus. Essa releitura tem dois polos de unidade: o evento do êxodo, descrito como um verdadeiro “parto”, que dá à luz Israel, com precisas identidade e missão. O outro polo é a promessa endereçada aos patriarcas.




  Nessa primeira fase, é difícil distinguir a reconstituição teológica dos fatos históricos singulares. Sob a base do grande Império Egípcio, o leitor faz uma profunda reflexão de fé e de riqueza inesgotável.




  Dos juízes aos reis




  Por volta do séc. XIII a.C., as doze tribos nascidas dos filhos de Jacó encontravam-se instaladas na Palestina. Inicialmente, elas mantiveram a autonomia. Posteriormente, diante da ameaça filisteia, começaram a se organizar, pela necessidade de um único ponto de referência: o rei. Os autores sagrados não manifestavam muito entusiasmo diante de tal escolha, que parecia colocar em segundo plano o Deus dos pais. Depois do reinado de Saul, a monarquia passou por um período de forte consolidação sob Davi (séc. XI-X a.C).




  A unidade das doze tribos de Israel foi possível, dentre vários fatores, graças a uma crise interna vivida pelo Egito. Foi escolhida como ponto de referência, por Davi, uma cidade neutra que não pertencia a nenhuma das doze tribos: Jerusalém. Em pouco tempo, Jerusalém tornou-se centro religioso e político do povo. Salomão, filho e sucessor de Davi, não tinha competência administrativa como o seu pai. Malgrado ter sido descrito em muitos textos como um rei pacífico e sábio, Salomão exagerou na cobrança de tributos, fez alianças malsucedidas, o que provocou descontentamentos, a ponto de imediatamente depois de sua morte (931 a.C.) ocorrer o cisma entre os dois reinos, deixando ambos enfraquecidos.




  Exílio assírio




  O Reino do Norte (Israel) suportou a pressão dos grandes impérios até 722 a.C.. O Reino do Sul (Judá) manteve sua autonomia até 587 a.C. O julgamento dos autores sagrados a respeito dos seus reis não deixa dúvidas: a força e a fraqueza dos reis e também os sucessos e as derrotas são frutos da conduta moral e religiosa irregular distante de Deus e da incapacidade de se libertarem do cálculo humano. Mesmo assim, Deus não se cansa de convidar à conversão por meio da voz dos profetas: Elias, Eliseu, Isaías (Is 1—39), Jeremias, Amós, Oseias são porta-vozes de um apelo doloroso e sofrido, carregado de paixão e de amor, porém, destinados a não serem escutados.




  O exílio: página dolorosa e fecunda




  Enfraquecidos pela divisão política e infidelidade religiosa, os dois reinos gêmeos não resistem diante da pressão estrangeira. O Reino do Norte cai sob os golpes da potência assíria (722 a.C.) e o Reino do Sul, sob a ameaça babilônica (587 a.C.). A desolação propalada pelos profetas para despertar a atitude interior do povo se cumpre. Israel encontra-se em meio a um momento obscuro, mas ao mesmo tempo extremamente precioso. A dramática perda da terra, da monarquia, do templo, obriga os exilados a se voltarem para si mesmos e reencontrarem a identidade perdida. No silêncio do exílio, um “pequeno resto” retoma o fio de ouro da história, recolhe as memórias das ações de Deus, reescreve a história na sua luminosa perspectiva, fixa no coração dos exilados os fundamentos da identidade e da eleição, inspirando os passos futuros dos filhos de Israel. É nesse período que a Torah, os primeiros cinco livros da Bíblia, tomam forma. Os profetas, antes, estavam presentes para persuadir, agora estão ao lado para consolar, encorajar, favorecer que o povo possa voltar a ter a esperança.




  O retorno e a reconstrução




  Com o advento do Império Persa abre-se a possibilidade do retorno. No ano 538 a.C. Ciro, rei da Pérsia, apresenta um edito que autoriza o retorno a Jerusalém e a reconstrução do templo. A esperança e o entusiasmo são grandes, mas o impacto com a realidade obriga os exilados a permanecerem com os pés no chão. Jerusalém não estava preparada para acolher os cerca de 50 mil que retornavam. Os irmãos que durante o exílio tomaram conta das terras não estavam dispostos a restituir-lhes a propriedade, enquanto os governadores e sacerdotes tinham todo o interesse em que o status quo não fosse alterado. A reconstrução do templo e dos muros de Jerusalém recomeçou. Foi ainda a voz dos profetas (Ageu, Zacarias e Malaquias) a reerguer as almas, a encorajá-las, a desmascarar a hipocrisia dos que deveriam guiar o povo em vez de extrair vantagens pessoais.




  O veemente apelo desses profetas preparou o terreno para a grande reforma de Esdras e Neemias. Eles recolocaram a observância da Lei no centro, infundindo no povo uma força que permitiria a resistência em relação às provas futuras.




  Alexandre Magno e o Império Grego




  No ano 333 a.C. uma série de campanhas militares coloca a Síria e a Palestina sob o domínio de Alexandre Magno. Trata-se do encontro com uma nova cultura, com novos costumes, nova religião. No ano 167 a.C. Antíoco IV Epifanes tentou forçar a helenização da Judeia, impondo cultos tidos como pagãos. Muitos refutaram-na, outros aderiram a ela, muitas vezes por medo. Os que recusaram-na pagaram com sangue pela sua fidelidade. A tensão culminou com uma revolta armada em nome da fidelidade ao Deus dos Pais, guiada pelo sacerdote Matatias e por seus filhos, os macabeus. No ano 164 a.C. Judas Macabeu reconquistou Jerusalém e purificou o templo. Porém, os anos seguintes foram duros, pois vários guias do povo misturaram a fé em Deus com interesses políticos, perdendo com isso credibilidade.




  Nesse contexto, prosperam movimentos que pregavam a purificação de Israel. Dentre eles estão os fariseus, que propagavam uma renovada observância à Lei; os essênios, que refutavam o templo, em fase de descrédito, e levavam uma vida austera em espaços desérticos; os saduceus seguiam metidos nas questões políticas. Nesse período entra em cena o potente Império Romano. No ano 63 a.C. Pompeu invadiu a região e conquistou Jerusalém. É no cenário dominado pelos romanos que se desenrola a trama do Novo Testamento.




  Gêneros literários do Antigo Testamento




  Segundo Alonso Schökel, um gênero literário contém quatro características: um tema peculiar; uma estrutura ou forma particular; repertórios de procedimentos frequentes e um fator externo (contexto social). Nessa linha podemos identificar alguns gêneros próprios do Antigo Testamento.




  a) Lei (Torah). Não se trata apenas de textos legais, nem tampouco de mera narrativa histórica. O tema central é o da Aliança. Este gênero abarca outros dois gêneros específicos: a narrativa histórica e a prosa legal. A narrativa histórica faz uma reflexão sobre as antigas tradições do povo eleito. Já a prosa legal é composta de códigos legislativos, tais como o decálogo (Ex 20,2-21; Dt 5,6-18), o código deuteronômico (Dt 12–26) e o código de santidade (Lv 17–27).




  b) Literatura profética. Os profetas não escreveram pessoalmente muitas coisas. Os atuais livros proféticos são o resultado de um trabalho posterior de redatores. O tema central é sempre a defesa da Aliança do Senhor com o povo. O contexto social no qual nascem esses livros é o de discípulos que recolhem as palavras do profeta, transmitidas oralmente, e as colocam por escrito. O gênero profético abarca formas como o oráculo de ameaça (Is 7,18-24); oráculo de salvação (Is 11; Jr 31,1-22); relato vocacional (Is 6; Ez 1–3; Jr 1); ações simbólicas (Os 1,2–3,5). Próximo ao gênero profético aparece o apocalíptico, representado principalmente por Daniel e Isaías.




  c) Saga. Em sua origem, é uma narração oral, cujo autor, anônimo, fala ao povo com a intenção de explicar algum fato extraordinário. Frequentemente, a saga tem orientação etiológica, porque explica as causas de algo, seja do nome de um lugar ou de um grupo étnico. Famosa é a saga que aborda um lugar despovoado e assombroso, próximo ao Mar Morto, como Sodoma, na qual o autor aponta o pecado do povo como causa da devastação daquela cidade.




  d) Novela histórica exemplar. Trata-se de outro tipo de relato com fundamento histórico, mas centrado mais nas vicissitudes dramáticas de um personagem e orientado sobretudo a divulgar uma atitude religiosa e humana. Assim seriam os relatos de Rut, Judite, Ester e Jonas.




  e) Discursos. Mais do que convencer mediante raciocínios, o discurso hebreu prima pela força das imagens vivas e plásticas. Para o hebreu, a verdade impõe-se por si mesma e não carece de elucubrações intelectuais para convencer o ouvinte. Há discursos políticos (1Mc 12,1-23); exortação militar (2Cr 20,1-13 e 1Mc 3,18-22), exortação (Dt e Jr 7,1ss).




  f) Cânticos. Cântico, aqui, é um poema. Podem ser populares ou cultuais. Entre os cânticos populares, distinguem-se os cânticos de trabalho (Nm 21,17-18); cânticos de burla (Nm 21,27-30); sátira (Is 23,15-16); cânticos de banquete (Is 22,13) e cânticos de vitória (Ex 15,1-18.21). Os cânticos cultuais são: súplicas a Deus (Sal 6; 7; 12); hinos (Sl 8; 103; 116; 150) e ações de graças (Sal 17; 102); salmos graduais e cânticos de peregrinação (Sal 119-133).




  g) Literatura sapiencial. Caracteriza-se, principalmente, pelas sentenças. Podem ser: provérbios (Pr 10–22,16); enigmas (Jz 14,12-18); sentenças numéricas (Pr 30,15-31; Eclo 25,1-16) e poema didático sapiencial (Pr 8, Ecl 3,1-9).




  Mensagem do Antigo Testamento




  Desde a criação, Deus revela ao homem a Aliança (berit). Criar já é fazer Aliança. Deus escolhe o homem e depois elege Israel como comunicador dessa mensagem universal. A teologia procurou, ao longo da história de suas pesquisas, identificar várias alianças: aliança com Abraão, com Moisés etc. Hoje, a maioria dos estudiosos concorda com a existência de apenas uma Aliança, oferecida ao homem de diversas formas. De fato, a aliança com a Abraão é um pacto unilateral (somente Deus se compromete) ao passo que com Moisés é uma aliança bilateral, com responsabilidades e consequências também para o povo. Contudo, trata-se sempre da mesma aliança, alternando apenas o modo de a estipular. Mesmo quando Jeremias fala de uma “nova aliança”, ele está prevendo um modo diferente de viver a antiga Torah, agora não escrita em tábuas de pedras, mas no coração humano. Quando Cristo, na noite da quinta-feira santa, eleva o cálice, garante que a taça é “o cálice da nova e antiga aliança”, uma aliança agora oferecida plenamente no calvário.




  A violência (hamas) é outro tema muito comum no Antigo Testamento. Talvez seja um dos temas que mais nos incomode nas páginas bíblicas. Como conciliar o perdão dos inimigos, proposto no Novo Testamento, com as narrações sanguinárias do Antigo Testamento? Não se trata aqui de um Deus mau diante de um Deus bom, nem mesmo de uma mensagem superada diante da novidade do cristianismo. Trata-se mais de uma maneira de vivenciar a revelação divina. Um povo marcado pela dominação externa, como aquele de Israel, somente pode compreender Deus como alguém que marcha com eles, um Deus dos exércitos. Devemos levar em conta também a linguagem hiperbólica da Bíblia, que nem sempre traz números exatos em relação às mortes, nem tampouco tem comedimento ao abordar o ardor violento. A narração da violência no Antigo Testamento busca mais enfatizar a presença de Deus como um guerreiro salvador que incentivar a violência tal como a conhecemos hoje.




  Por fim, uma teologia do Antigo Testamento deve buscar sempre uma ligação com o Novo Testamento. Não é jamais uma mensagem dúbia. Os dois testamentos unem-se numa só mensagem de Deus. A revelação histórica é seu amálgama. Cristo não revoga a antiga Lei, mas sim eleva-a à perfeição. Não é preciso batizar o primeiro testamento para compreender que se trata de um mesmo Deus que se manifesta na caminhada do êxodo, na luta, no exílio e por fim na páscoa de Cristo.




  INTRODUÇÃO AO LIVRO DO GÊNESIS




  Na Bíblia hebraica, o primeiro livro tem o nome de Bereshit (“no princípio”), palavra com a qual se inicia a obra. A Bíblia grega o denomina Gênesis por seu conteúdo, já que descreve a origem do mundo, do homem e do povo de Israel. Gênesis traz em si uma revelação sobre os temas básicos das origens, que diz respeito a cada pessoa e à sua realidade como criatura.




  Estrutura do livro




  A estruturação mais tradicional distingue em Gênesis duas grandes partes: a história primitiva (1−11) e a historia patriarcal (12−50). A primeira compreende a origem do universo (1,1−2,4a), a criação do homem e da mulher, sua elevação à ordem sobrenatural e sua queda (2,4b−3,24).




  Muitos autores, todavia, pensam a estrutura do livro a partir do termo toledot, que divide o livro em dez seções. Esse termo, sempre no plural, pode ser traduzido como “gerações”:




  geração do céu e da terra (2,4a);




  geração de Adão (5,1), com a história de Adão a Noé;




  geração de Noé (6,9), com a história de Noé e o relato do dilúvio;




  geração dos filhos de Noé (10,1), Sem, Cam e Jafet;




  geração de Sem (11,10), com a genealogia desde Sem a Taré, pai de Abraão;




  geração de Taré (11,27), na qual ocupa um lugar especial a história de Abraão;




  geração de Isaac (25,19), fórmula que introduz os atos desse patriarca e de seus filhos Esaú e Jacó;




  geração de Esaú (36,1.9), com a lista dos filhos de Esaú;




  geração de Jacó (37,2), com a história de José e seus irmãos, filhos de Jacó.




  O gênero literário das toledot (“gerações”) objetiva comunicar uma mensagem peculiar. Essa fórmula, de fato, manifesta a progressiva eleição divina orientada à realização do projeto de salvação.




  Mensagem teológica




  Gênesis ocupa um lugar proeminente entre todos os livros do Antigo Testamento, pois dele emerge uma doutrina sobre Deus, o homem e a história da salvação. A imagem que emerge de Deus nesse livro é a de um Deus único, criador, transcendente, que traz tudo à existência com sua palavra, um Deus de todos os homens, dos patriarcas e do povo de Israel. A história da salvação descrita em Gênesis gira em torno de alguns temas importantes: a bênção; a promessa; a aliança; a eleição divina.




  O Novo Testamento e, posteriormente, a teologia patrística recorreram a esse livro de modo preferencial, juntamente com Isaías e Salmos. O Novo Testamento fala de Adão como cabeça da humanidade, contrapondo-o à nova humanidade regenerada em Cristo (Rm 5,12-21; 1Cor 15,15-49); à serpente, identificada com Satanás, aludem Jo 8,44; 2Cor 11,3 e Ap 12; a figura de Abel e dos justos que agradaram a Deus por sua fé é recordada em diversas ocasiões (Mt 23,35; Hb 11,4). Sobretudo a figura de Abraão adquire um grande relevo como pai do povo eleito e modelo de crente justificado pela fé (Rm 4; Gl 3,6; Hb 11,2.8-12). São também mencionados Melquisedec – figura de Cristo sacerdote (Hb 7,1-22) –, Isaac e sua mãe Sara, tipos, respectivamente, de filhos da promessa e da Igreja (Gl 4,21-31).




  Ao apresentar as diversas figuras da história, o Gênesis apresenta os elementos para uma antropologia teológica. O homem é uma criatura que em sua vida histórica é chamado a entrar em comunhão com Deus. O homem é o centro da criação e a imagem de Deus. Em sua realidade histórica, Adão é um sujeito livre, princípio da humanidade futura (Gn 2,7; 3,15). A história da humanidade é a realização de um desígnio universal. A história do primeiro homem em Gn 1–5 se apresenta como uma grandiosa etiologia teológica: o primeiro homem é o arquétipo para representar aquilo que, na perspectiva da história da salvação, tinha importância para todos os homens e, sobretudo, para a posição de Israel.




  Data e autor da obra




  Falar da data de composição de Gênesis e da sua autoria é falar da composição de todo o Pentateuco. A teologia primordial atribuía a Moisés a autoria de todo o Pentateuco. Não demorou muito para se perceber o absurdo dessa crença. Homem nenhum conseguiria vivenciar e escrever tantos dados díspares na história de Israel. Não poderia nem mesmo escrever sobre a sua própria morte, como acontece no livro do Deuteronômio.




  Posteriormente, a teoria das quatro fontes do Pentateuco ganhou força quase como verdade incontestável. Os cinco primeiros livros da Bíblia seriam a consolidação de quatro fontes: javista; eloísta; sacerdotal e deuteronômica. Para quase todos os estudiosos, o Pentateuco seria uma obra da época de Salomão. No seu reinado teria havido como que um “renascimento salomônico”. Nessa época teriam sido produzidos diversos livros, entre eles o Pentateuco.




  Hoje os estudiosos divergem bastante quanto à produção do Pentateuco. Tantas foram as teorias que, nas palavras do então cardeal Ratzinger, seriam um “cemitério de hipóteses”. É consenso atual que no Pentateuco não existem quatro fontes completas. “Fonte” seria um documento que atravessasse toda a obra dos cinco livros com começo, meio e fim . Para ser considerado “fonte”, o documento deve ser completo, e não somente fragmentos. Assim, as únicas antigas fontes que subsistem a essa pesada exigência seriam a sacerdotal e a deuteronômica. Na constatação da professora Bruna Costacurta, a teoria eloísta estaria morta e a javista tenta sobreviver.




  Para quase todos os estudiosos hodiernos, há duas fontes completas: sacerdotal e deuteronômica. A javista ainda é tema de estudos, mas a eloísta seria aquilo que não pôde ser enquadrado nas outras fontes. É certo também que a época de Salomão não pode ser o contexto histórico de composição. O pós-exílio é quase unanimemente considerado o tempo mais indicado.




  Diante de tantas hipóteses e incertezas, tende-se hoje a dar menos importância ao estudo da pré-composição do Pentateuco. Os estudiosos preferem uma leitura sincrônica da obra. Mais importante é considerar o texto tal qual ele nos chegou, com suas complicações textuais, mas respeitando-se a intenção do redator final.




  Da história dos patriarcas do Gênesis é possível perfilar toda uma série de conclusões teológicas. Com Abraão iniciou-se um diálogo entre Deus e o homem, que não terá fim e será retomado e continuado no Antigo e Novo Testamento.




  O ritmo fundamental da história de Abraão está incluído nestas simples palavras: Disse Deus... Abraão respondeu. O risco de Deus com um homem e o risco de um homem com Deus formam o vínculo interno que encerra todos os textos. Com Abrão começa a manifestar-se em plenitude a gratuidade da iniciativa divina e se esclarece o tema da eleição mediante um interesse de Deus pelos homens que atingirá sua consumação com a encarnação do Filho de Deus. O que distingue a história de Abraão da pré-história bíblica é a evidência com que se manifestam a iniciativa e a direção divina: “Farei de ti uma grande nação... Quero fazer aliança contigo...” (Gn 12,2; 13,16; 17,1ss).




  Isaac é aquele que é só por disposição e graça de Deus. Em Isaac aparece claramente como a vida do homem é um dom puramente gratuito de Deus. Seu nascimento é graça: sua mãe é estéril e concebe por um dom divino (Gn 21,1-7; Gn 18,14). Essa intervenção graciosa manifesta-se em todos os momentos de sua vida: é escolhido de preferência a Ismael (Gn 16,8ss; 21,8-21), é salvo por intervenção de Deus (Gn 22,1-19), seu casamento é manifestação da ação divina (Gn 24), assim como a geração de seus filhos (Gn 21,1-12; 25,19-21) e sua vida agrícola e pastoril (Gn 26,12s).




  Jacó é o pai de Israel, o pai das doze tribos. Sua vida é o protótipo da vida do povo: vida de esperança e de ingratidão, vida de graça e de pecado. Deus manifesta em Jacó a gratuidade imprevisível de sua eleição. Escolhe o mais novo e rejeita o primogênito (Gn 25,23). A eleição divina manifesta-se por meio dos piores equívocos humanos. Enquanto na vida de Abraão e de Isaac Deus intervém de modo bem tangível, na história de Jacó a ação divina é geralmente escondida e inexplicável (Gn 27,18-40). Contudo, mediante esses enganos, desvios e intrigas tão frequentes na vida de Jacó, a graça divina logra insistentemente permanecer. Apesar de tudo, o Deus de Abraão e de Isaac se ocupa de Jacó. A oração de Jacó (Gn 32,24-30), no contexto dessa luta com Deus, constitui um vértice na história do povo de Israel; é a ligação da história terrena com a ação salvífica de Deus. Desde essa época, quem fala do povo de Israel nomeia Jacó. Israel, o novo nome de Jacó, passou a ser o nome do Povo de Deus (Gn 35,10). Na vida de Jacó transparece a complexidade da História da Salvação, que é a salvação na história: uma trama de graça e pecado.




  A história de José, por sua vez, é marcada pela reconciliação e a fraternidade. O justo, vendido como escravo, é capaz de um abraço de perdão. Abraço esse que é protótipo daquele que recebe o filho pródigo. José um homem cuja vida está inteiramente entregue nas mãos de Deus. Seu futuro e sucesso dependem da ação silenciosa de Deus na trama dos acontecimentos. No sofrimento e no meio das calúnias, José conservou e aumentou sua confiança e esperança no auxílio divino. Os indivíduos provados pela dor e, em seguida, todo o povo de Israel, obrigado a viver no exílio e no cativeiro, podiam confortar-se e consolar-se com a história de José. Como para ele, também para a nação prisioneira e deportada havia de chegar o dia em que o Senhor manifestaria o seu próprio poder libertando o seu povo.




  Gênesis




  A criação




  1 1{†}

 No princípio, Deus criou o céu e a terra. 2  {*}  {*} A terra estava sem forma e vazia; as trevas cobriam o abismo e o Espírito de Deus pairava sobre as águas.




  3 Deus disse: “Faça-se a luz!”. E a luz foi feita. 4 {†} Deus viu que a luz era boa, e separou a luz das trevas. 5  {*} Deus chamou à luz dia, e às trevas noite. Sobreveio a tarde e depois a manhã: foi o primeiro dia.




  6 Deus disse: “Faça-se um firmamento entre as águas, e separe ele umas das outras”. 7 Deus fez o firmamento e separou as águas que estavam debaixo do firmamento daquelas que estavam por cima. 8 E assim se fez. Deus chamou ao firmamento céu. Sobreveio a tarde e depois a manhã: foi o segundo dia.




  9 Deus disse: “Que as águas que estão debaixo do céu se juntem num mesmo lugar, e apareça o elemento árido”. E assim se fez. 10 Deus chamou ao elemento árido terra, e ao ajuntamento das águas mar. E Deus viu que isso era bom.




  11 Deus disse: “Produza a terra plantas, ervas que contenham semente e árvores frutíferas que deem fruto segundo a sua espécie e o fruto contenha a sua semente”. E assim foi feito. 12 A terra produziu plantas, ervas que contêm semente segundo a sua espécie, e árvores que produzem fruto segundo a sua espécie, contendo o fruto a sua semente. E Deus viu que isso era bom. 13 Sobreveio a tarde e depois a manhã: foi o terceiro dia.




  14 Deus disse: “Façam-se luzeiros no firmamento do céu para separar o dia da noite. Que sirvam eles de sinais e marquem o tempo, os dias e os anos, 15 e resplandeçam no firmamento do céu para iluminar a terra”. E assim se fez. 16 Deus fez os dois grandes luzeiros: o maior para presidir o dia e o menor para presidir a noite; e fez também as estrelas. 17 Deus colocou-os no firmamento do céu para que iluminassem a terra, 18 presidissem o dia e a noite, e separassem a luz das trevas. E Deus viu que isso era bom. 19  {*}  {*}  {*}  {*} Sobreveio a tarde e depois a manhã: foi o quarto dia.




  20 Deus disse: “Pululem as águas de uma multidão de seres vivos, e voem aves sobre a terra, debaixo do firmamento do céu”. 21 Deus criou os monstros marinhos e toda a multidão de seres vivos que enchem as águas, segundo a sua espécie, e todas as aves segundo a sua espécie. E Deus viu que isso era bom. 22 E Deus os abençoou: “Frutificai – disse ele – e multiplicai-vos, e enchei as águas do mar, e que as aves se multipliquem sobre a terra”. 23  {*} Sobreveio a tarde e depois a manhã: foi o quinto dia.




  24 Deus disse: “Produza a terra seres vivos segundo a sua espécie: animais domésticos, répteis e animais selvagens, segundo a sua espécie”. E assim se fez. 25 Deus fez os animais selvagens segundo a sua espécie, os animais domésticos igualmente, e da mesma forma todos os animais, que se arrastam sobre a terra. E Deus viu que isso era bom.




  26 Então Deus disse: “Façamos o homem à nossa imagem e semelhança. Que ele reine sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais domésticos e sobre toda a terra, e sobre todos os répteis que se arrastam sobre a terra”. 27 Deus criou o homem à sua imagem; criou-o à imagem de Deus, criou o homem e a mulher. 28 Deus os abençoou: “Frutificai – disse ele – e multiplicai-vos, enchei a terra e submetei-a. Dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que se arrastam sobre a terra”. 29 Deus disse: “Eis que eu vos dou toda a erva que dá semente sobre a terra, e todas as árvores frutíferas que contêm em si mesmas a sua semente, para que vos sirvam de alimento. 30  {*}  {*}  {*}  {*}  {*} E a todos os animais da terra, a todas as aves do céu, a tudo o que se arrasta sobre a terra, e em que haja sopro de vida, eu dou toda a erva verde por alimento”.




  E assim se fez. 31  {*} Deus contemplou toda a sua obra, e viu que tudo era muito bom. Sobreveio a tarde e depois a manhã: foi o sexto dia.




  21 Assim foram concluídos o céu, a terra e todo o seu exército. 2 Tendo Deus terminado no sétimo dia a obra que tinha feito, descansou do seu trabalho. 3  {*} Ele abençoou o sétimo dia e o consagrou, porque nesse dia descansou de toda a obra da Criação.




  4 Tal é a história da criação do céu e da terra.




  O paraíso




  No tempo em que o Senhor Deus fez a terra e o céu, 5 não existia ainda sobre a terra nenhum arbusto nos campos, e nenhuma erva havia ainda brotado nos campos, porque o Senhor Deus não tinha feito chover sobre a terra, nem havia homem que a cultivasse; 6 mas subia da terra um vapor que regava toda a sua superfície. 7  {*} O Senhor Deus formou, pois, o homem do barro da terra, e inspirou-lhe nas narinas o sopro da vida e o homem se tornou um ser vivente.




  8 Ora, o Senhor Deus tinha plantado um jardim no Éden, do lado do oriente, e colocou nele o homem que havia criado. 9 O Senhor Deus fez brotar da terra toda a sorte de árvores de aspecto agradável, e de frutos bons para comer; e a árvore da vida no meio do jardim, e a árvore da ciência do bem e do mal. 10 Um rio saía do Éden para regar o jardim, e dividia-se em seguida em quatro braços. 11 O nome do primeiro é Fison, e é aquele que contorna toda a região de Hévila, onde se encontra o ouro. 12 (O ouro dessa região é puro; encontra-se ali também o bdélio e a pedra de ônix.) 13 O nome do segundo rio é Geon, e é aquele que contorna toda a região de Cuch. 14  {*} O nome do terceiro rio é Tigre, que corre ao oriente da Assíria. O quarto rio é o Eufrates.




  15 O Senhor Deus tomou o homem e o colocou no jardim do Éden, para cultivar o solo e o guardar. 16 Deu-lhe este preceito: “Podes comer do fruto de todas as árvores do jardim; 17  {*} mas não comas do fruto da árvore da ciência do bem e do mal; porque no dia em que dele comeres, morrerás indubitavelmente”.




  18 O Senhor Deus disse: “Não é bom que o homem esteja só. Vou dar-lhe uma auxiliar que lhe seja adequada”. 19 Tendo, pois, o Senhor Deus formado da terra todos os animais dos campos, e todas as aves do céu, levou-os ao homem, para ver como ele os havia de chamar; e todo o nome que o homem pôs aos animais vivos, esse é o seu verdadeiro nome. 20 O homem pôs nomes a todos os animais, a todas as aves do céu e a todos os animais do campo; mas não se achava para ele uma auxiliar que lhe fosse adequada.




  21 Então, o Senhor Deus mandou ao homem um profundo sono; e enquanto ele dormia, tomou-lhe uma costela e fechou com carne o seu lugar. 22 E da costela que tinha tomado do homem, o Senhor Deus fez uma mulher, e levou-a para junto do homem. 23 “Eis agora aqui – disse o homem – o osso de meus ossos e a carne de minha carne; ela se chamará mulher, porque foi tomada do homem.” 24  {*} Por isso, o homem deixa o seu pai e a sua mãe para se unir à sua mulher; e já não são mais que uma só carne.




  25 O homem e a mulher estavam nus, e não se envergonhavam.




  A culpa original




  31 {†}

 A serpente era o mais astuto de todos os animais do campo que o Senhor Deus tinha formado. Ela disse à mulher: “É verdade que Deus vos proibiu comer do fruto de toda árvore do jardim?”. 2 A mulher respondeu-lhe: ‘‘Podemos comer do fruto das árvores do jardim. 3 Mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, Deus disse: ‘Vós não comereis dele, nem o tocareis, para que não morrais’.” 4 “Oh, não! – tornou a serpente – vós não morrereis! 5  {*} Mas Deus bem sabe que, no dia em que dele comerdes, vossos olhos se abrirão, e sereis como deuses, conhecedores do bem e do mal.”




  6 A mulher, vendo que o fruto da árvore era bom para comer, de agradável aspecto e mui apropriado para abrir a inteligência, tomou dele, comeu, e o apresentou também ao seu marido, que comeu igualmente. 7 Então os seus olhos abriram-se; e, vendo que estavam nus, tomaram folhas de figueira, ligaram-nas e fizeram tangas para si. 8 E eis que ouviram o barulho (dos passos) do Senhor Deus que passeava no jardim, à hora da brisa da tarde. O homem e sua mulher esconderam-se da face do Senhor Deus, no meio das árvores do jardim. 9 Mas o Senhor Deus chamou o homem e perguntou-lhe: “Onde estás?”. 10 E ele respondeu: “Ouvi o barulho dos vossos passos no jardim; tive medo, porque estou nu; e ocultei-me”. 11 O Senhor Deus disse: “Quem te revelou que estavas nu? Terias tu porventura comido do fruto da árvore que eu te havia proibido de comer?”. 12 O homem respondeu: “A mulher que pusestes ao meu lado apresentou-me deste fruto, e eu comi”. 13  {*} O Senhor Deus disse à mulher: ‘‘Por que fizeste isso?”. “A serpente enganou-me – respondeu ela – e eu comi.”




  14 Então o Senhor Deus disse à serpente: “Porque fizeste isso, serás maldita entre todos os animais domésticos e feras do campo; andarás de rastos sobre o teu ventre e comerás o pó todos os dias de tua vida. 15 Porei ódio entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a dela. Esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar”. 16 Disse também à mulher: ‘‘Multiplicarei os sofrimentos de teu parto; darás à luz com dores, teus desejos te impelirão para o teu marido e tu estarás sob o seu domínio”. 17 E disse em seguida ao homem: “Porque ouviste a voz de tua mulher e comeste do fruto da árvore que eu te havia proibido comer, maldita seja a terra por tua causa. Tirarás dela com trabalhos penosos o teu sustento todos os dias de tua vida. 18 Ela te produzirá espinhos e abrolhos, e tu comerás a erva da terra. 19  {*}  {*}  {*}  {*} Comerás o teu pão com o suor do teu rosto, até que voltes à terra de que foste tirado; porque és pó, e pó te hás de tornar”.




  20 Adão pôs à sua mulher o nome de Eva, porque ela era a mãe de todos os viventes.




  21 O Senhor Deus fez para Adão e sua mulher umas vestes de peles, e os vestiu. 22 E o Senhor Deus disse: “Eis que o homem se tornou como um de nós, conhecedor do bem e do mal. Agora, pois, cuidemos que ele não estenda a sua mão e tome também do fruto da árvore da vida, e o coma, e viva eternamente”.




  23 O Senhor Deus expulsou-o do jardim do Éden, para que ele cultivasse a terra “de onde havia tirado”. 24  {*} E expulsou-o; e colocou ao oriente do jardim do Éden querubins armados de uma espada flamejante, para guardar o caminho da árvore da vida.




  Caim e Abel




  41 {†}

 Adão conheceu Eva, sua mulher, e ela concebeu e deu à luz Caim, e disse: “gerei um homem com a ajuda do Senhor”. 2 E deu em seguida à luz Abel, irmão de Caim. Abel tornou-se pastor de ovelhas e Caim, lavrador.




  3 Passado algum tempo, ofereceu Caim frutos da terra em oblação ao Senhor. 4 Abel, de seu lado, ofereceu dos primogênitos do seu rebanho e das gorduras dele; e o Senhor olhou com agrado para Abel e para sua oblação, 5 mas não olhou para Caim, nem para os seus dons. Caim ficou extremamente irritado com isso, e o seu semblante tornou-se abatido. 6 O Senhor disse-lhe: “Por que estás irado? E por que está abatido o teu semblante? 7 Se praticares o bem, sem dúvida alguma poderás reabilitar-te. Mas se procederes mal, o pecado estará à tua porta, espreitando-te; mas, tu deverás dominá-lo”. 8  {*}  {*} Caim disse então a Abel, seu irmão: “Vamos ao campo”. Logo que chegaram ao campo, Caim atirou-se sobre seu irmão e o matou.




  9 O Senhor disse a Caim: “Onde está teu irmão Abel?”. Caim respondeu: “Não sei! Sou porventura eu o guarda de meu irmão?”. 10 O Senhor disse-lhe: “Que fizeste! Eis que a voz do sangue do teu irmão clama por mim desde a terra. 11 De ora em diante, serás maldito e expulso da terra, que abriu sua boca para beber de tua mão o sangue do teu irmão. 12 Quando a cultivares, ela te negará os seus frutos. E tu serás peregrino e errante sobre a terra”. 13 Caim disse ao Senhor: “Meu castigo é grande demais para que eu o possa suportar. 14 Eis que me expulsais agora deste lugar, e eu devo ocultar-me longe de vossa face, tornando-me um peregrino errante sobre a terra. O primeiro que me encontrar, vai matar-me”. 15 E o Senhor respondeu-lhe: “Não! Mas aquele que matar Caim será punido sete vezes”. Então, o Senhor pôs em Caim um sinal para que, se alguém o encontrasse, não o matasse. 16 Caim retirou-se da presença do Senhor, e foi habitar na região de Nod, ao oriente do Éden.




  Descendência de Caim




  17 {†}

 Caim conheceu sua mulher. Ela concebeu e deu à luz Henoc. E construiu uma cidade, à qual pôs o nome de seu filho Henoc. 18 Henoc gerou Irad, Irad gerou Maviael; Maviael gerou Matusael e Matusael gerou Lamec.




  19 Lamec tomou duas mulheres, uma chamada Ada e a outra, Sela. 20 Ada deu à luz Jabel, que foi o pai daqueles que moram em tendas, entre os rebanhos. 21 O nome do seu irmão era Jubal, que foi o pai de todos aqueles que tocam a cítara e os instrumentos de sopro. 22 Sela, de seu lado, deu à luz Tubalcaim, pai de todos aqueles que trabalham o cobre e o ferro. A irmã de Tubalcaim era Noema.




  23 Lamec disse às suas mulheres: “Ada e Sela, ouvi a minha voz: mulheres de Lamec, escutai as minhas palavras: Por uma ferida matei um homem, e por uma contusão um menino. 24 Se Caim será vingado sete vezes, Lamec o será setenta e sete vezes”.




  Descendência de Set




  25 {†}

 Adão conheceu outra vez sua mulher, e esta deu à luz um filho, ao qual pôs o nome de Set, dizendo: “Deus deu-me uma posteridade para substituir Abel, que Caim matou”. 26  {*}  {*} Set teve também um filho, que chamou Enós. E o nome do Senhor começou a ser invocado a partir de então.




  51 Este é o livro da história da família de Adão. Quando Deus criou o homem, ele o fez à imagem de Deus. 2  {*} Criou-os homem e mulher, e os abençoou, e deu-lhes o nome de homem no dia em que os criou.




  3 Adão viveu cento e trinta anos, e gerou um filho à sua semelhança, à sua imagem, e deu-lhe o nome de Set. 4 Depois de haver gerado Set, Adão viveu oitocentos anos e gerou filhos e filhas. 5 Todo o tempo que Adão viveu foi de novecentos e trinta anos. E depois disso morreu.




  6 Set viveu cento e cinco anos, e depois gerou Enós. 7 E depois do nascimento de Enós, viveu ainda oitocentos e sete anos e gerou filhos e filhas. 8 A duração total da vida de Set foi de novecentos e doze anos; e depois disso morreu.




  9 Enós viveu noventa anos, e depois gerou Cainã. 10 E depois do nascimento de Cainã, Enós viveu ainda oitocentos e quinze anos, e gerou filhos e filhas. 11 E o tempo da vida de Enós foi de novecentos e cinco anos; e morreu.




  12 Cainã viveu setenta anos, e depois gerou Malaleel. 13 Após o nascimento de Malaleel, Cainã viveu ainda oitocentos e quarenta anos, e gerou filhos e filhas. 14 Todo o tempo da vida de Cainã foi de novecentos e dez anos; e morreu.




  15 Malaleel viveu sessenta e cinco anos, e depois gerou Jared. 16 Após o nascimento de Jared, Malaleel viveu ainda oitocentos e trinta anos, e gerou filhos e filhas. 17 Todo o tempo da vida de Malaleel foi de oitocentos e noventa e cinco anos; e morreu.




  18 Jared viveu cento e sessenta e dois anos e gerou Henoc. 19 Após o nascimento de Henoc, Jared viveu ainda oitocentos anos e gerou filhos e filhas. 20 Todo o tempo da vida de Jared foi de novecentos e sessenta e dois anos; e morreu.




  21 Henoc viveu sessenta e cinco anos e gerou Matusalém. 22 Após o nascimento de Matusalém, Henoc andou com Deus durante trezentos anos e gerou filhos e filhas. 23 A duração total da vida de Henoc foi de trezentos e sessenta e cinco anos. 24  {*}  {*} Henoc andou com Deus e desapareceu, porque Deus o levou.




  25 Matusalém viveu cento e oitenta e sete anos, e gerou Lamec. 26 Após o nascimento de Lamec, Matusalém viveu ainda setecentos e oitenta e dois anos, e gerou filhos e filhas. 27 A duração total da vida de Matusalém foi de novecentos e sessenta e nove anos; e morreu.




  28 Lamec viveu cento e oitenta e dois anos, e gerou um filho, 29 a quem deu o nome de Noé, dizendo: “Este nos trará, em nossas fadigas e no duro labor de nossas mãos, um alívio tirado da terra mesma que o Senhor amaldiçoou”. 30 Após o nascimento de Noé, Lamec viveu ainda quinhentos e noventa e cinco anos, e gerou filhos e filhas. 31 A duração total da vida de Lamec foi de setecentos e setenta e sete anos; e morreu.




  32 Com a idade de quinhentos anos, Noé gerou Sem, Cam e Jafé.




  Corrupção da humanidade




  61 {†}

 Quando os homens começaram a multiplicar-se sobre a terra, e lhes nasceram filhas, 2 os filhos de Deus viram que as filhas dos homens eram belas, e escolheram esposas entre elas. 3 O Senhor então disse: “Meu espírito não permanecerá para sempre no homem, porque todo ele é carne, e a duração de sua vida será só de cento e vinte anos”. 4  {*} Naquele tempo viviam gigantes na terra, como também daí por diante, quando os filhos de Deus se uniram às filhas dos homens e elas geravam filhos. Estes são os heróis, tão afamados dos tempos antigos.




  5 O Senhor viu que a maldade dos homens era grande na terra, e que todos os pensamentos de seu coração estavam continuamente voltados para o mal. 6 O Senhor arrependeu-se de ter criado o homem na terra, e teve o coração ferido de íntima dor. 7 E disse: “Exterminarei da superfície da terra o homem que criei, e com ele os animais, os répteis e as aves do céu, porque eu me arrependo de tê-los criado”. 8  {*}  {*} Noé, entretanto, encontrou graça aos olhos do Senhor.




  O dilúvio




  9 {†}

 Esta é a história de Noé: Noé era um homem justo e perfeito no meio dos homens de sua geração. Ele andava com Deus. 10  {*} Noé teve três filhos: Sem, Cam e Jafé.




  11 A terra corrompia-se diante de Deus e enchia-se de violência. 12 Deus olhou para a terra e viu que ela estava corrompida: toda a criatura seguia na terra o caminho da corrupção. 13 Então Deus disse a Noé: “Eis chegado o fim de toda a criatura diante de mim, pois eles encheram a terra de violência. Vou exterminá-los juntamente com a terra. 14 Faze para ti uma arca de madeira resinosa: divide-a em compartimentos e a untarás de betume por dentro e por fora. 15 E eis como a farás: seu comprimento será de trezentos côvados, sua largura de cinquenta côvados e sua altura de trinta. 16 Farás no alto da arca uma abertura com a dimensão de um côvado. Porás a porta da arca a um lado, e construirás três andares de compartimentos. 17 Eis que vou fazer cair o dilúvio sobre a terra, uma inundação que exterminará todo ser que tenha sopro de vida debaixo do céu. Tudo que está sobre a terra morrerá. 18 Mas farei aliança contigo: entrarás na arca com teus filhos, tua mulher e as mulheres de teus filhos. 19 De tudo o que vive, de cada espécie de animais, farás entrar na arca dois, macho e fêmea, para que vivam contigo. 20 De cada espécie de aves, e de cada espécie de quadrúpedes, e de cada espécie de animais que se arrastam sobre a terra, entrará um casal contigo, para que lhes possas conservar a vida. 21 Tomarás também contigo de todas as coisas para comer, e as armazenará para que te sirvam de alimento, a ti e aos animais”.




  22 Noé obedeceu, e fez tudo o que o Senhor lhe tinha ordenado.




  71 O Senhor disse a Noé: “Entra na arca, tu e toda a tua casa, porque te reconheci justo diante dos meus olhos, entre os de tua geração. 2 De todos os animais puros tomarás sete casais, machos e fêmeas, e de todos os animais impuros tomarás um casal, macho e fêmea; 3 das aves do céu igualmente sete casais, machos e fêmeas, para que se conserve viva a raça sobre a face de toda a terra. 4 Dentro de sete dias farei chover sobre a terra durante quarenta dias e quarenta noites, e exterminarei da superfície da terra todos os seres que eu fiz”. 5  {*}  {*} Noé fez tudo o que o Senhor lhe tinha ordenado.




  6 Noé tinha seiscentos anos quando veio o dilúvio sobre a terra. 7 Para escapar à inundação, entrou na arca com seus filhos, sua mulher e as mulheres de seus filhos. 8 Dos animais puros e impuros, das aves e de tudo que se arrasta sobre a terra, 9 entraram na arca com Noé um casal macho e fêmea, como o Senhor tinha ordenado a Noé. 10 Passados os sete dias, as águas do dilúvio precipitaram-se sobre a terra.




  11 No ano seiscentos da vida de Noé, no segundo mês, no décimo sétimo dia do mês, romperam-se naquele dia todas as fontes do grande abismo, e abriram-se as barreiras do céu. 12 A chuva caiu sobre a terra durante quarenta dias e quarenta noites. 13 Naquele mesmo dia, entrou Noé na arca, com Sem, Cam e Jafé, seus filhos, sua mulher e as três mulheres de seus filhos; 14 e com eles os animais selvagens de toda a espécie, os animais domésticos de toda a espécie, os répteis de toda a espécie que se arrastavam sobre a terra, e tudo o que voa, de toda a espécie, todas as aves e tudo o que tem asas. 15 De cada espécie que tem um sopro de vida um casal entrou na arca com Noé. 16 Eles chegavam, macho e fêmea, de cada espécie. Como Deus tinha ordenado a Noé. E o Senhor fechou a porta atrás dele.




  17 O dilúvio caiu sobre a terra durante quarenta dias. As águas incharam e levantaram a arca, que foi elevada acima da terra. 18 As águas inundaram tudo com violência, e cobriram toda a terra, e a arca flutuava na superfície das águas. 19 As águas engrossaram prodigiosamente sobre a terra, e cobriram todos os altos montes que existem debaixo do céu; 20 e elevaram-se quinze côvados acima dos montes que cobriam. 21 Todas as criaturas que se moviam na terra foram exterminadas: aves, animais domésticos, feras selvagens e tudo o que se arrasta na terra, e todos os homens. 22 Tudo o que respira e tem um sopro de vida sobre a terra pereceu. 23 Assim foram exterminados todos os seres que se encontravam sobre a face da terra, desde os homens até os quadrúpedes, tanto os répteis como as aves do céu, tudo foi exterminado da terra. Só Noé ficou e o que se encontrava com ele na arca. 24 As águas cobriram a terra pelo espaço de cento e cinquenta dias.




  81 Ora, Deus lembrou-se de Noé e de todos os animais selvagens e de todos os animais domésticos que estavam com ele na arca. Fez soprar um vento sobre a terra, e as águas baixaram. 2 As fontes do abismo fecharam-se, assim como as barreiras do céu, e foram retidas as chuvas. 3 As águas foram se retirando progressivamente da terra; e começaram a baixar depois de cento e cinquenta dias. 4 No sétimo mês, no décimo sétimo dia do mês, a arca parou sobre as montanhas do Ararat. 5 Entretanto, as águas iam diminuindo pouco a pouco até o décimo mês; e no décimo mês, no primeiro dia do mês, apareceram os cumes das montanhas.




  6 No fim de quarenta dias, abriu Noé a janela que tinha feito na arca 7 e deixou sair um corvo, o qual, saindo, voava de um lado para outro, até que aparecesse a terra seca. 8 Soltou também uma pomba, para ver se as águas teriam já diminuído na face da terra. 9 A pomba, porém, não encontrando onde pousar, voltou para junto dele na arca, porque havia ainda água na face da terra. Noé estendeu a mão, e tendo-a tomado, recolheu-a na arca. 10 Esperou mais sete dias, e soltou de novo a pomba fora da arca. 11 E eis que pela tarde ela voltou, trazendo no bico uma folha verde de oliveira. Assim Noé compreendeu que as águas tinham baixado sobre a terra. 12 Esperou ainda sete dias, e soltou a pomba que desta vez não mais voltou.




  13 No ano seiscentos e um, no primeiro mês, no primeiro dia do mês, as águas se tinham secado sobre a terra. Noé descobriu o teto da arca, olhou e viu que a superfície do solo estava seca. 14 No segundo mês, no vigésimo sétimo dia do mês, a terra estava seca.




  15 Então Deus falou a Noé: 16 “Sai da arca, com tua mulher, teus filhos e as mulheres de teus filhos. 17  {*} Faze sair igualmente contigo todos os animais que estão contigo de todas as espécies: aves, quadrúpedes, répteis diversos que se arrastam sobre a terra; faze-os sair contigo para que se espalhem sobre a terra e para que cresçam e se multipliquem sobre a terra”.




  18 Noé saiu com seus filhos, sua mulher e as mulheres de seus filhos. 19 Todos os animais selvagens, todos os répteis, todas as aves, todos os seres que se movem sobre a terra saíram da arca segundo suas espécies.




  20 E Noé levantou um altar ao Senhor: tomou de todos os animais puros e de todas as aves puras, e ofereceu-os em holocausto ao Senhor sobre o altar. 21 O Senhor respirou um agradável odor, e disse em seu coração: “Doravante, não mais amaldiçoarei a terra por causa do homem – porque os pensamentos do seu coração são maus desde a sua juventude –, e não ferirei mais todos os seres vivos, como o fiz. 22 Enquanto durar a terra, não mais cessarão a sementeira e a colheita, o frio e o calor, o verão e o inverno, o dia e a noite”.




  A humanidade nova




  91 {†}

 Deus abençoou Noé e seus filhos: “Sede fecundos – disse-lhes ele – multiplicai-vos e enchei a terra. 2 Vós sereis objeto de temor e de espanto para todo animal da terra, toda ave do céu, tudo o que se arrasta sobre o solo e todos os peixes do mar: eles vos são entregues nas mãos. 3 Tudo o que se move e vive vos servirá de alimento; eu vos dou tudo isto, como vos dei a erva verde. 4 Somente não comereis carne com a sua alma, com sangue. 5 Eu pedirei conta de vosso sangue, por causa de vossas almas, a todo animal; e ao homem (que matar) o seu irmão, pedirei conta da alma do homem. 6 Todo aquele que derramar o sangue humano terá seu próprio sangue derramado pelo homem, porque Deus fez o homem à sua imagem. 7  {*}  {*}  {*} Sede, pois, fecundos e multiplicai-vos, e espalhai-vos sobre a terra abundantemente”.




  8 Disse também Deus a Noé e a seus filhos: 9 “Vou fazer uma aliança convosco e com vossa posteridade, 10 assim como com todos os seres vivos que estão convosco: as aves, os animais domésticos, todos os animais selvagens que estão convosco, desde todos aqueles que saíram da arca até todo animal da terra. 11 Faço esta aliança convosco: nenhuma criatura será destruída pelas águas do dilúvio, e não haverá mais dilúvio para devastar a terra”. 12 Deus disse: “Eis o sinal da aliança que eu faço convosco e com todos os seres vivos que vos cercam, por todas as gerações futuras. 13 Ponho o meu arco nas nuvens, para que ele seja o sinal da aliança entre mim e a terra. 14 Quando eu tiver coberto o céu de nuvens por cima da terra, o meu arco aparecerá nas nuvens, 15 e me lembrarei da aliança que fiz convosco e com todo ser vivo de toda a espécie, e as águas não causarão mais dilúvio que extermine toda criatura. 16 Quando eu vir o arco nas nuvens, eu me lembrarei da aliança eterna estabelecida entre Deus e todos os seres vivos de toda a espécie que estão sobre a terra”. 17  {*}  {*} Dirigindo-se a Noé, Deus acrescentou: “Este é o sinal da aliança que faço entre mim e todas as criaturas que estão na terra”.




  Os filhos de Noé




  18 {†}

 Os filhos de Noé que saíram da arca eram Sem, Cam e Jafé. Cam era o pai de Canaã. 19  {*} Estes eram os três filhos de Noé. É por eles que foi povoada toda a terra.




  20 Noé, que era agricultor, plantou uma vinha. 21 Tendo bebido vinho, embriagou-se, e apareceu nu no meio de sua tenda. 22 Cam, o pai de Canaã vendo a nudez de seu pai, saiu e foi contá-lo aos seus irmãos. 23 Mas, Sem e Jafé, tomando uma capa, puseram-na sobre os seus ombros e foram cobrir a nudez de seu pai, andando de costas; e não viram a nudez de seu pai, pois que tinham os seus rostos voltados. 24 Quando Noé despertou de sua embriaguez, soube o que lhe tinha feito o seu filho mais novo. 25 “Maldito seja Canaã – disse ele –; que ele seja o último dos escravos de seus irmãos!” 26 E acrescentou : “Bendito seja o Senhor Deus de Sem, e Canaã seja seu escravo! 27 Que Deus prospere a Jafé; e este habite nas tendas de Sem, e Canaã seja seu escravo!”.




  28 Noé viveu ainda depois do dilúvio trezentos e cinquenta anos. 29 A duração total da vida de Noé foi de novecentos e cinquenta anos; e morreu.




  Posteridade de Noé




  101 {†}

 Eis a posteridade dos filhos de Noé: Sem, Cam e Jafé. Estes tiveram filhos depois do dilúvio. 2 Filhos de Jafé: Gomer, Magog, Madai, Javã, Tubal, Mosoc e Tiras. 3 Filhos de Gomer: Asquenez, Rifat e Togorma. 4 Filhos de Javã: Elisa e Társis, Cetim e Rodanim. 5  {*} Destes saíram os povos dispersos nas ilhas das nações, em seus diversos países, cada um segundo sua língua e segundo suas famílias e suas nações.




  6 Filhos de Cam: Cuch, Mesraim, Fut e Canaã. 7 Filhos de Cuch: Sabá, Hévila, Sabata, Regma e Sabataca. Filhos de Regma: Sabá e Dadã. 8 Cuch gerou Nemrod, que foi o primeiro homem poderoso da terra. 9 Ele foi um grande caçador diante do Senhor. Donde a expressão: “Como Nemrod, grande caçador diante do Eterno”. 10 Ele estabeleceu o seu reino primeiramente em Babilônia, Arac, Acad e Calane, na terra de Senaar. 11 Daí foi para Assur e construiu Nínive, Reobot-Ir, Cale 12 e Resen, a grande cidade entre Nínive e Cale. 13 Mesraim gerou os ludim, os anamim, os laabim, os neftuim, 14 os fetrusim, os casluim e os caftorim, donde saíram os filisteus. 15 Canaã gerou Sidon, seu primogênito, e Het, 16 assim como os jebuseus, os amorreus, os gergeseus, 17 os heveus, os araceus, os sineus, 18 os aradeus, os samareus e os hamateus. Em seguida, as famílias dos cananeus se dispersaram, 19 e o território dos cananeus era desde Sidon, na direção de Gerara, até Gaza; e na direção de Sodoma, Gomorra, Adama e Seboim, até Lesa. 20  {*} Estes são os filhos de Cam segundo suas famílias, suas línguas, em seus diversos países e suas nações.




  21 Nasceram também filhos a Sem, pai de todos os filhos de Héber, e irmão mais velho de Jafé. 22 Filhos de Sem: Elam, Assur, Arfaxad, Lud e Aram. 23 Filhos de Aram: Hus, Hul, Geter e Mes. 24 Arfaxad gerou Salé, Salé gerou Héber. 25 Héber teve dois filhos: um se chamava Faleg, porque no seu tempo a terra foi dividida, e o outro se chamava Jectã. 26 Jectã gerou Elmodad, Salef, Asarmot, Jaré, 27 Aduram, Uzal, Decla, 28 Ebal, Abimael, Sabá, 29 Ofir, Hévila e Jobab. Estes são os filhos de Jetã. 30 A terra que eles habitavam se estendia desde Mesa, na direção de Sefar, até a montanha do oriente. 31 Estes são os filhos de Sem, segundo suas famílias, segundo suas línguas, em seus diversos países e suas nações.




  32  {*} Tais são as famílias dos filhos de Noé, segundo suas gerações e suas nações. É deles que descendem as nações que se espalharam sobre a terra depois do dilúvio.




  A torre de Babel




  111 {†}

 Toda a terra tinha uma só língua, e servia-se das mesmas palavras. 2 Alguns homens, partindo para o oriente, encontraram na terra de Senaar uma planície onde se estabeleceram. 3 E disseram uns aos outros: “Vamos, façamos tijolos e cozamo-los no fogo”. Serviram-se de tijolos em vez de pedras, e de betume em lugar de argamassa. 4 Depois disseram: “Vamos, façamos para nós uma cidade e uma torre cujo cimo atinja os céus. Tornemos assim célebre o nosso nome, para que não sejamos dispersos pela face de toda a terra”. 5 Mas o Senhor desceu para ver a cidade e a torre que construíram os filhos dos homens. 6 “Eis que são um só povo – disse ele – e falam uma só língua: se começam assim, nada futuramente os impedirá de executarem todos os seus empreendimentos. 7 Vamos: desçamos para lhes confundir a linguagem, de sorte que já não se compreendam um ao outro.” 8 Foi dali que o Senhor os dispersou daquele lugar pela face de toda a terra, e cessaram a construção da cidade. 9  {*} Por isso, deram-lhe o nome de Babel, porque ali o Senhor confundiu a linguagem de todos os habitantes da terra, e dali os dispersou sobre a face de toda a terra.




  Genealogia de Abrão




  10 {†} Eis a descendência de Sem: Sem, com a idade de cem anos, gerou Arfaxad, dois anos depois do dilúvio. 11 Depois do nascimento de Arfaxad, Sem viveu ainda quinhentos anos, e gerou filhos e filhas. 12 Arfaxad, com a idade de trinta e cinco anos, gerou Salé. 13 Após o nascimento de Salé, Arfaxad viveu ainda quatrocentos anos, e gerou filhos e filhas. 14 Salé, com a idade de trinta anos, gerou Héber. 15 Após o nascimento de Héber, Salé viveu ainda quatrocentos anos, e gerou filhos e filhas. 16 Héber, com a idade de trinta e quatro anos, gerou Faleg. 17 Após o nascimento de Faleg, Héber viveu ainda quatrocentos anos, e gerou filhos e filhas. 18 Faleg, com a idade de trinta anos, gerou Reu. 19 Após o nascimento de Reu, Faleg viveu ainda duzentos e nove anos, e gerou filhos e filhas. 20 Reu, com a idade de trinta e dois anos, gerou Sarug. 21 Após o nascimento de Sarug, Reu viveu ainda duzentos e sete anos, e gerou filhos e filhas. 22 Sarug, com a idade de trinta anos, gerou Nacor. 23 Após o nascimento de Nacor, Sarug viveu ainda duzentos anos, e gerou filhos e filhas. 24 Nacor, com a idade de vinte e nove anos, gerou Taré. 25 Após o nascimento de Taré, Nacor viveu ainda cento e dezenove anos, e gerou filhos e filhas. 26  {*} Taré, com a idade de setenta anos, gerou Abrão, Nacor e Aram.




  27 Eis a descendência de Taré: Taré gerou Abrão, Nacor e Aram. 28 Aram gerou Ló. Aram morreu em presença de Taré, seu pai, em Ur da Caldeia, sua terra natal. 29 Abrão e Nacor casaram-se: a mulher de Abrão chamava-se Sarai, e a de Nacor, Melca, filha de Aram, pai de Melca e de Jesca. 30 Sarai era estéril, e não tinha filhos. 31 Taré tomou seu filho Abrão, seu neto Ló, filho de Aram, e Sarai, sua nora, mulher de Abrão, seu filho, e partiu com eles de Ur da Caldeia, indo para a terra de Canaã. Chegados a Harã, estabeleceram-se ali. 32  {*} Todo o tempo da vida de Taré foi de duzentos e cinco anos; e morreu em Harã.




  II – OS PATRIARCAS (12–36)




  Vocação de Abrão




  121 {†} O Senhor disse a Abrão: “Deixa tua terra, tua família e a casa de teu pai e vai para a terra que eu te mostrar. 2 Farei de ti uma grande nação; eu te abençoarei e exaltarei o teu nome, e tu serás uma fonte de bênçãos. 3  {*}  {*}  {*} Abençoarei aqueles que te abençoarem, e amaldiçoarei aqueles que te amaldiçoarem; todas as famílias da terra serão benditas em ti”.




  4 Abrão partiu como o Senhor lhe tinha dito, e Ló foi com ele. Abrão tinha setenta e cinco anos, quando partiu de Harã. 5 Tomou Sarai, sua mulher, e Ló, filho de seu irmão, assim como todos os bens que possuíam e os escravos que tinham adquirido em Harã, e partiram para a terra de Canaã. Ali chegando, 6 Abrão atravessou a terra até Siquém, até o carvalho de Moré. Os cananeus estavam então naquela terra. 7 O Senhor apareceu a Abrão e disse-lhe: “Darei esta terra à tua posteridade”. Abrão edificou um altar ao Senhor, que lhe tinha aparecido. 8 Em seguida, partindo dali, foi para a montanha que está ao oriente de Betel, onde levantou a sua tenda, tendo Betel ao ocidente e Hai ao oriente. Abrão edificou ali um altar ao Senhor, e invocou o seu nome. 9  {*} Continuou depois sua viagem, de acampamento em acampamento, para Negueb.




  Abrão no Egito




  10 {†} Sobreveio, porém, uma fome na região; e sendo grande a miséria, Abrão desceu ao Egito para aí viver algum tempo. 11 Quando estava para entrar no Egito, disse a Sarai, sua mulher: “Escuta, sei que és uma mulher formosa. 12 Quando os egípcios te virem, dirão: ‘É sua mulher’, e me matarão, conservando-te a ti em vida. 13  {*} Dize, pois, que és minha irmã, para que eu seja poupado por causa de ti, e me conservem a vida em atenção a ti”.




  14 Chegando Abrão ao Egito, os egípcios notaram que sua mulher era extremamente bela. 15 Os grandes da corte, vendo-a, elogiaram-na diante do faraó, e a mulher foi introduzida no seu palácio. 16 Por causa dela, Abrão foi bem tratado pelo faraó, e recebeu ovelhas, bois, jumentos, servos e servas, jumentas e camelos. 17 O Senhor, porém, feriu com grandes pragas o faraó e a sua casa, por causa de Sarai, mulher de Abrão. 18 O faraó mandou chamá-lo e disse-lhe: “Que me levaste a fazer? Por que não me disseste que era tua mulher? 19 Por que disseste que ela era tua irmã, levando-me a tomá-la por esposa? Mas agora, eis tua mulher: toma-a e vai-te!”. 20 Então, o faraó deu ordens aos seus para reconduzir Abrão e sua mulher com tudo o que lhe pertencia.




  Abrão e Ló




  131 {†} Abrão voltou do Egito para Negueb com sua mulher e tudo o que lhe pertencia. Ló o acompanhava. 2 Abrão era muito rico em rebanhos, prata e ouro. 3 Ele foi de acampamento em acampamento de Negueb até Betel, ao lugar onde já uma vez armara sua tenda, entre Betel e Hai, 4  {*} no lugar onde se encontrava o altar que havia edificado antes. Ali invocou o nome do Senhor.




  5 Ló, que acompanhava Abrão, possuía também ovelhas, bois e tendas, 6 e a região não lhes bastava para aí se estabelecerem juntos. 7 Por isso, houve uma contenda entre os pastores dos rebanhos de Abrão e os dos rebanhos de Ló. Os cananeus e os ferezeus habitavam então naquela terra. 8 Abrão disse a Ló: “Rogo-te que não haja discórdia entre mim e ti, nem entre nossos pastores, pois somos irmãos. 9 Eis aí toda a terra diante de ti; separemo-nos. Se fores para a esquerda, eu irei para a direita; se fores para a direita, eu irei para a esquerda”. 10 Ló, levantando os olhos, viu que toda a planície do Jordão era regada de água (o Senhor não tinha ainda destruído Sodoma e Gomorra) como o jardim do Senhor, como a terra do Egito ao lado de Tsoar. 11 Ló escolheu toda a planície do Jordão e foi para o oriente. Foi assim que se separaram um do outro. 12 Abrão fixou-se na terra de Canaã, e Ló nas cidades da planície, onde levantou suas tendas até Sodoma. 13  {*} Ora, os habitantes de Sodoma eram perversos e grandes pecadores diante do Senhor.




  14 O Senhor disse a Abrão depois que Ló o deixou: “Levanta os olhos, e do lugar onde estás, olha para o norte e para o sul, para o oriente e para o ocidente. 15 Toda a terra que vês, eu a darei a ti e aos teus descendentes para sempre. 16 Tornarei tua posteridade tão numerosa como o pó da terra: se alguém puder contar os grãos do pó da terra, então poderá contar a tua posteridade. 17  {*} Levanta-te, percorre a terra em toda a sua extensão, porque eu te hei de dar”.




  18 Abrão levantou as suas tendas e veio fixar-se no vale dos carvalhos de Mambré, que estão em Hebron; e ali edificou um altar ao Senhor.




  Vitória sobre os reis




  141 {†} No tempo de Amrafel, rei de Senaar, de Arioc, rei de Elasar, de Codorlaomor, rei de Elam e de Tadal, rei de Goim, 2 aconteceu que estes reis fizeram guerra a Bara, rei de Sodoma, a Bersa, rei de Gomorra, a Senaab, rei de Adama, a Semeber, rei de Seboim e ao rei de Bala, isto é, Segor. 3 Todos estes se juntaram no vale de Sidim, que é o mar Salgado. 4 Durante doze anos eles tinham servido a Codorlaomor, mas no décimo terceiro ano tinham se revoltado. 5 No décimo quarto ano, Codorlaomor pôs-se em marcha com os reis que se tinham aliado a ele, e desbarataram os refaim em Astarot Carnaim, e igualmente os zuzim em Ham, os emim na planície de Cariataim 6 e os horreus, em sua montanha de Seir até El-Farã, cerca do deserto. 7 Voltando, chegaram à fonte do Julgamento, em Cades, e devastaram a terra dos amalecitas, assim como os amorreus que habitavam em Asasontamar. 8 O rei de Sodoma, o rei de Gomorra, o rei de Adama, o rei de Seboim, o rei de Bala, isto é, Segor, saíram e puseram-se em ordem de batalha no vale de Sidim, 9 contra Codorlaomor, rei de Elam, Tadal, rei de Goim, Anrafel, rei de Senaar, e Arioc, rei de Elasar, quatro reis contra cinco. 10 Ora, havia no vale de Sidim numerosos poços de betume. E os reis de Sodoma e de Gomorra, fugindo, caíram nesses poços, enquanto o restante fugiu para a montanha. 11 Os vencedores levaram todos os bens de Sodoma e Gomorra, e todos os seus víveres, e partiram. 12  {*}  {*} Levaram também Ló, filho do irmão de Abrão, que morava em Sodoma, com todos os seus bens.




  13 Mas alguém que conseguiu fugir veio dar parte do sucedido a Abrão, o hebreu, que vivia nos carvalhos de Mambré, o amorreu, irmão de Escol e irmão de Aner, aliados de Abrão. 14 Abrão, tendo ouvido que Ló, seu parente, ficara prisioneiro, escolheu trezentos e dezoito dos seus melhores e mais corajosos servos, nascidos em sua casa, e foi ao alcance dos reis até Dã. 15 Ali, dividindo a sua tropa para os atacar de noite com seus servos, desbaratou-os e perseguiu-os até Hoba, que se encontra ao norte de Damasco. 16  {*} Abrão recobrou todos os bens saqueados e reconduziu também Ló, seu parente, com os seus bens, assim como as mulheres e os homens.




  17 Voltando Abrão da derrota de Codorlaomor e seus reis aliados, o rei de Sodoma saiu-lhe ao encontro no vale de Save, que é o vale do rei.




  Melquisedec




  18 {†} Melquisedec, rei de Salém e sacerdote do Deus Altíssimo, mandou trazer pão e vinho, 19 e abençoou Abrão, dizendo: “Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo, que criou o céu e a terra! 20  {*} Bendito seja o Deus Altíssimo, que entregou os teus inimigos em tuas mãos!”. E Abrão deu-lhe o dízimo de tudo.




  21 O rei de Sodoma disse a Abrão: “Devolve-me os homens e guarda os bens”. 22 “Levanto a minha mão para o Senhor Deus Altíssimo que criou o céu e a terra – respondeu Abrão –; 23 de tudo o que é teu, não tomarei sequer um fio nem um cordão de sandália, para que não digas: Enriqueci Abrão. 24 Nada para mim, exceto somente o que comeram os meus servos e a parte dos homens que vieram comigo, Aner, Escol e Mambré; estes hão de receber a sua parte.”




  Aliança de Deus com Abrão




  151 {†} Depois desses acontecimentos, a palavra do Senhor foi dirigida a Abrão, numa visão, nestes termos: “Nada temas, Abrão! Eu sou o teu protetor; tua recompensa será muito grande”. 2 Abrão respondeu: “Senhor Javé, que me dareis vós? Eu irei sem filhos, e o herdeiro de minha casa é Eliezer de Damasco”. 3 E ajuntou: “Vós não me destes posteridade, e é um escravo nascido em minha casa que será o meu herdeiro”. 4 Então a palavra do Senhor foi-lhe dirigida nestes termos: “Não é ele que será o teu herdeiro, mas aquele que vai sair de tuas entranhas”. 5 E, conduzindo-o fora, disse-lhe: “Levanta os olhos para o céu e conta as estrelas, se és capaz... Pois bem – ajuntou ele – assim será a tua descendência”. 6  {*}  {*}  {*}  {*} Abrão confiou no Senhor, e o Senhor “lhe imputor isso” “para sua justificação”.




  7 E disse-lhe: “Eu sou o Senhor que te fiz sair de Ur da Caldeia para dar-te esta terra”. 8 “Senhor Javé, como poderei saber se a vou possuí-la?” 9 “Toma uma novilha de três anos – respondeu-lhe o Senhor – uma cabra de três anos, um cordeiro de três anos, uma rola e um pombinho.” 10 Abrão tomou todos esses animais, e dividiu-os pelo meio, colocando suas metades uma defronte da outra; mas não cortou as aves. 11  {*} Vieram as aves de rapina e atiraram-se sobre os cadáveres, mas Abrão as expulsou.




  12 E eis que, ao pôr do sol, veio um profundo sono a Abrão, ao mesmo tempo que o assaltou um grande pavor, uma espessa escuridão. 13 O Senhor disse-lhe: “Sabe que teus descendentes habitarão como peregrinos numa terra que não é sua, e que nessa terra eles serão escravizados e oprimidos durante quatrocentos anos. 14 Mas eu julgarei também o povo ao qual estiverem sujeitos, e sairão em seguida dessa terra com grandes riquezas. 15 Quanto a ti, irás em paz juntar-se aos teus pais, e serás sepultado numa ditosa velhice. 16 Somente à quarta geração os teus descendentes voltarão para aqui, porque a iniquidade dos amorreus não chegou ainda ao seu cúmulo”. 17  {*}  {*} Quando o sol se pôs, formou-se uma densa escuridão, e eis que um braseiro fumegante e uma tocha ardente passaram pelo meio das carnes divididas.




  18 Naquele dia, o Senhor fez aliança com Abrão: “Eu dou – disse ele – esta terra aos teus descendentes, desde a torrente do Egito até o grande rio Eufrates: 19 a terra dos cineus, dos ceneseus, dos cadmoneus, 20 dos heteus, dos ferezeus, 21  {*}  {*}  {*} dos amorreus, dos cananeus, dos gergeseus e dos jebuseus”.




  Nascimento de Ismael




  161 {†} Sarai, mulher de Abrão, não lhe tinha dado filho; mas, possuindo uma escrava egípcia, chamada Agar, 2 disse a Abrão: “Eis que o Senhor me fez estéril; rogo-te que tomes a minha escrava, para ver se, ao menos por ela, eu posso ter filhos”. Abrão aceitou a proposta de Sarai. 3 Sarai tomou, pois, sua escrava, Agar, a egípcia, passado dez anos que Abrão habitava a terra de Canaã, e deu-a por mulher a Abrão, seu marido. 4 Este aproximou-se de Agar e ela concebeu. Agar, vendo que tinha concebido, começou a desprezar a sua senhora. 5 Então Sarai disse a Abrão: “Caia sobre ti o ultraje que me é feito! Dei-te minha escrava, e ela, desde que concebeu, olha-me com desprezo. O Senhor seja juiz entre mim e ti!”. 6  {*} Abrão respondeu-lhe: “Tua escrava está em teu poder, faze dela o que quiseres”. E Sarai maltratou-a de tal forma que ela teve de fugir.




  7 O anjo do Senhor, encontrando-a no deserto junto de uma fonte que está no caminho de Sur, 8 disse-lhe: “Agar, escrava de Sarai, donde vens? E para onde vais?”. “Eu fujo de Sarai, minha senhora” – respondeu ela. 9 “Volta para a tua senhora – tornou o anjo do Senhor – e humilha-te diante dela.” 10 E ajuntou: “Multiplicarei tua posteridade de tal forma, e será tão numerosa, que não se poderá contar”. 11 Disse ainda mais: “Estás grávida, e vais dar à luz um filho: darás a ele o nome de Ismael, porque o Senhor te ouviu na tua aflição. 12 Este menino será como um jumento bravo: sua mão se levantará contra todos e a mão de todos contra ele, e levantará sua tenda defronte de todos os seus irmãos”. 13 Agar deu ao Senhor, que lhe tinha falado, o nome: Vós sois El-roí, “porque – dizia ela – não vi eu aqui mesmo o Deus que me via?”. 14  {*}  {*} E por isso deu-se àquele poço o nome de poço Lahai-roí; ele se encontra entre Cades e Barad.




  15 Agar deu à luz um filho a Abrão, o qual lhe pôs o nome de Ismael. 16  {*} Abrão tinha a idade de oitenta e seis anos quando Agar lhe deu à luz Ismael.




  Aliança e promessa de




  uma descendência




  171 {†} Abrão tinha noventa e nove anos. O Senhor apareceu-lhe e disse-lhe: “Eu sou o Deus Todo-poderoso. Anda em minha presença e sê íntegro; 2 quero fazer aliança contigo e multiplicarei ao infinito a tua descendência”. 3 Abrão prostrou-se com o rosto por terra. Deus disse-lhe: 4 “Este é o pacto que faço contigo: serás o pai de uma multidão de povos. 5 De agora em diante não te chamarás mais Abrão, e sim Abraão, porque farei de ti o pai de uma multidão de povos. 6 Tornarei a ti extremamente fecundo, farei nascer de ti nações e terás reis por descendentes. 7 Faço aliança contigo e com tua posteridade, uma aliança eterna, de geração em geração, para que eu seja o teu Deus e o Deus de tua posteridade. 8  {*}  {*}  {*}  {*} Darei a ti e a teus descendentes depois de ti a terra em que moras como peregrino, toda a terra de Canaã, em possessão perpétua, e serei o teu Deus”.




  9 Deus disse ainda a Abraão: “Tu, porém, guardarás a minha aliança, tu e tua posteridade nas gerações futuras. 10 Eis o pacto que faço entre mim e vós, e teus descendentes, e que tereis de guardar: todo homem, entre vós, será circuncidado. 11 Cortareis a carne de vosso prepúcio, e isso será o sinal da aliança entre mim e vós. 12 Todo homem, no oitavo dia do seu nascimento, será circuncidado entre vós nas gerações futuras, tanto o que nascer em casa, como o que comprardes a preço de dinheiro de um estrangeiro qualquer, e que não for de tua raça. 13 Serão circuncidados tanto o homem nascido na casa como aquele que for comprado a preço de dinheiro. Assim será marcado em vossa carne o sinal de minha aliança perpétua. 14  {*}  {*}  {*} O varão incircunciso, do qual não se tenha cortado a carne do prepúcio, será exterminado de seu povo por ter violado minha aliança”.




  Anúncio do nascimento de Isaac




  15 {†} Disse Deus a Abraão: “Não chamarás mais tua mulher Sarai, e sim Sara. 16 Eu a abençoarei, e dela te darei um filho. Eu a abençoarei, e ela será a mãe de nações e dela sairão reis”. 17 Abraão prostrou-se com o rosto por terra, e começou a rir, dizendo consigo: “Poderia nascer um filho a um homem de cem anos? Seria possível a Sara conceber ainda na idade de noventa anos?”. 18 E disse a Deus: “Oxalá que Ismael viva diante de vossa face!”. 19 Mas Deus respondeu-lhe: “Não, é Sara, tua mulher que dará à luz um filho, ao qual chamarás Isaac. Farei aliança com ele, uma aliança que será perpétua para sua posteridade depois dele. 20 Eu te ouvirei também acerca de Ismael. Eu o abençoarei, o tornarei fecundo e multiplicarei extraordinariamente sua descendência: ele será o pai de doze príncipes, e farei sair dele uma grande nação. 21 Mas minha aliança eu a farei com Isaac, que Sara te dará à luz dentro de um ano, nesta mesma época”. 22  {*}  {*}  {*} Tendo acabado de falar com ele, retirou-se Deus de Abraão.




  Rito de circuncisão




  23 {†} Abraão tomou então Ismael, seu filho, assim como todos os homens nascidos em sua casa e todos aqueles que tinha comprado a preço de dinheiro, tudo o que havia de varões em sua casa, e circuncidou-os no mesmo dia, como Deus lhe tinha ordenado. 24 Abraão tinha noventa e nove anos quando foi circuncidado. 25 Ismael, seu filho, tinha treze anos quando o foi igualmente. 26 Abraão e Ismael, seu filho, foram circuncidados no mesmo dia; 27 e todos os homens de sua casa, nascidos em sua casa ou comprados a preço de dinheiro a estrangeiros, foram circuncidados ao mesmo tempo.




  Os três anjos




  181 {†}' O Senhor apareceu a Abraão nos carvalhos de Mambré, quando ele estava assentado à entrada de sua tenda, no maior calor do dia. 2 Abraão levantou os olhos e viu três homens de pé diante dele. Levantou-se no mesmo instante da entrada de sua tenda, veio-lhes ao encontro e prostrou-se por terra. 3 “Meu Senhor – disse ele – se encontrei graça diante de vossos olhos, não passeis avante sem vos deterdes em casa de vosso servo. 4 Vou buscar um pouco de água para vos lavar os pés. 5  {*} Descansai um pouco sob esta árvore. Eu vos trarei um pouco de pão, e assim restaurareis as vossas forças para prosseguirdes o vosso caminho; porque é para isso que passastes perto de vosso servo.” Eles responderam: “Faze como disseste”.




  6 Abraão foi depressa à tenda de Sara: “Depressa – disse ele – amassa três medidas de farinha e coze pães”. 7 Correu em seguida ao rebanho, escolheu um novilho tenro e bom, e deu-o a um criado que o preparou logo. 8 Tomou manteiga e leite e serviu aos peregrinos juntamente com o novilho preparado, conservando-se de pé junto deles, sob a árvore, enquanto comiam.




  9 E disseram-lhe: “Onde está Sara, tua mulher?”. “Ela está na tenda” – respondeu ele. 10 E ele disse-lhe: “Voltarei à tua casa dentro de um ano, a esta época; e Sara, tua mulher, terá um filho”. Ora, Sara ouvia por detrás, à entrada da tenda. 11 (Abraão e Sara eram velhos, de idade avançada, e Sara tinha já passado da idade.) 12 Ela pôs-se a rir secretamente: “Velha como sou – disse ela consigo – conhecerei ainda o amor? E o meu senhor também é já entrado em anos”. 13 O Senhor disse a Abraão: “Por que se riu Sara, dizendo: ‘Será verdade que eu teria um filho, velha como sou?’. 14 Será isso porventura uma coisa muito difícil para o Senhor? Em um ano, a esta época, voltarei à tua casa e Sara terá um filho”. 15  {*}  {*}  {*} Sara protestou: “Eu não ri” – disse ela – pois tinha medo. Mas o Senhor disse-lhe: “Sim, tu riste”.




  A intercessão por Sodoma




  16 {†} Os homens levantaram-se e partiram em direção de Sodoma, e Abraão os ia acompanhando. 17 O Senhor disse então: “Acaso poderei ocultar a Abraão o que vou fazer? 18 Pois que Abraão deve tornar-se uma nação grande e poderosa, e todos os povos da terra serão benditos nele. 19 Eu o escolhi para que ele ordene aos seus filhos e à sua casa depois dele, que guardem os caminhos do Senhor, praticando a justiça e a retidão, para que o Senhor cumpra em seu favor as promessas que lhe fez”. 20 O Senhor ajuntou: “É imenso o clamor que se eleva de Sodoma e Gomorra, e o seu pecado é muito grande. 21 Eu vou descer para ver se as suas obras correspondem realmente ao clamor que chega até mim; se assim não for, eu o saberei”. 22  {*} Os homens partiram, pois, na direção de Sodoma, enquanto Abraão ficou em presença do Senhor.




  23 Abraão aproximou-se e disse: “Fareis o justo perecer com o ímpio? 24 Talvez haja cinquenta justos na cidade: os farão perecer? Não perdoaríeis antes a cidade, em atenção aos cinquenta justos que nela se poderiam encontrar? 25 Não, vós não poderíeis agir assim, matando o justo com o ímpio, e tratando o justo como o ímpio! Longe de vós tal pensamento! Não exerceria o juiz de toda a terra a justiça?”. 26 O Senhor disse: “Se eu encontrar em Sodoma cinquenta justos, perdoarei a toda a cidade em atenção a eles”.




  27 Abraão continuou: “Não leveis a mal, se ainda ouso falar ao meu Senhor, embora seja eu pó e cinza. 28 Se, porventura, faltarem cinco aos cinquenta justos, fareis perecer toda a cidade por causa desses cinco?”. “Não a destruirei – respondeu o Senhor – se nela eu encontrar quarenta e cinco justos.” 29 Abraão insistiu ainda e disse: “Talvez só haja aí quarenta”. “Não destruirei a cidade por causa desses quarenta.” 30 Abraão disse de novo: “Rogo-vos, Senhor, que não vos irriteis se eu insisto ainda! Talvez só se encontrem trinta!”. “Se eu encontrar trinta – disse o Senhor – não o farei.” 31 Abraão continuou: “Desculpai, se ouso ainda falar ao Senhor: pode ser que só se encontre vinte”. “Em atenção aos vinte, não a destruirei.” 32 Abraão replicou: “Que o Senhor não se irrite se falo ainda uma última vez! Que será, se lá forem achados dez?”. E Deus respondeu: “Não a destruirei por causa desses dez”.




  33 E o Senhor retirou-se, depois de ter falado com Abraão, e este voltou para sua casa.




  O pecado de Sodoma




  191 {†} Pela tarde chegaram os dois anjos a Sodoma. Ló, que estava assentado à porta da cidade, ao vê-los, levantou-se e foi-lhes ao encontro e prostrou-se com o rosto por terra. 2 “Meus senhores – disse-lhes ele – vinde, peço-vos, para a casa de vosso servo, e passai nela a noite; lavareis os pés, e amanhã cedo continuareis vosso caminho.” “Não – responderam eles – passaremos a noite na praça.” 3 Mas Ló insistiu tanto com eles que concordaram e entraram em sua casa. Ló preparou-lhes um banquete, mandou cozer pães sem fermento e eles comeram. 4  {*} Mas, antes que se tivessem deitado, eis que os homens da cidade, os homens de Sodoma, se agruparam em torno da casa, desde os jovens até os velhos, toda a população.




  5 E chamaram Ló: “Onde estão – disseram-lhe – os homens que entraram esta noite em tua casa? Conduze-os a nós para que os conheçamos”. 6 Saiu Ló a ter com eles no limiar da casa, fechou a porta atrás de si 7 e disse-lhes: “Suplico-vos, meus irmãos, não cometais este crime. 8 Ouvi: tenho duas filhas que são ainda virgens, eu vo-las trarei, e fazei delas o que quiserdes. Mas não façais nada a estes homens, porque se acolheram à sombra de meu teto”. 9 Eles responderam: “Retira-te daí! – e acrescentaram: Eis um indivíduo que não passa de um estrangeiro no meio de nós e se arvora em juiz! Pois bem, verás como te havemos de tratar pior do que a eles”. E, empurrando Ló com violência, avançaram para quebrar a porta. 10 Mas os dois (viajantes) estenderam a mão e, tomando Ló para dentro de casa, fecharam de novo a porta. 11  {*} E feriram de cegueira os homens que estavam fora, jovens e velhos, que se esforçavam em vão por reencontrar a porta.




  Salvação da família de Ló




  12 {†} Os dois homens disseram a Ló: “Tens ainda aqui alguns dos teus? Genros, ou filhos, ou filhas, todos os que são teus parentes na cidade, faze-os sair deste lugar, 13 porque vamos destruir este lugar, visto que o clamor que se eleva dos seus habitantes é enorme diante do Senhor, o qual nos enviou para exterminá-los”. 14 Saiu Ló, pois, para falar a seus genros, que tinham desposado suas filhas: “Levantai-vos – disse-lhes – saí daqui, porque o Senhor vai destruir a cidade”. Mas seus genros julgaram que ele gracejava. 15 Ao amanhecer, os anjos instavam com Ló, dizendo: “Levanta-te, toma tua mulher e tuas duas filhas que estão em tua casa, para que não pereças também no castigo da cidade”. 16 E, como ele demorasse, aqueles homens tomaram pela mão a ele, a sua mulher e as suas duas filhas, porque o Senhor queria salvá-los, e o levaram para fora da cidade.




  17 Quando já estavam fora, um dos anjos disse-lhe: “Salva-te, se queres conservar a tua vida. Não olhes para trás, e não te detenhas em parte alguma da planície; mas foge para a montanha senão perecerás”. 18 Ló disse-lhes: “Oh, não, Senhor! 19 Já que vosso servo encontrou graça diante de vós, e usastes comigo de grande bondade, conservando-me a vida, vede, eu não posso me salvar na montanha, porque o flagelo me atingiria antes, e eu morreria. 20 Eis uma cidade bem perto onde posso abrigar-me. É uma cidade pequena e eu poderei refugiar-me nela. Permiti que o faça – ela é pequena – e terei a vida salva”. 21 Ele disse-lhe: “Concedo-te ainda esta graça: não destruirei a cidade a favor da qual me pedes. 22  {*} Apressa-te e refugia-te lá porque nada posso fazer antes que lá tenhas chegado”. Por isso, puseram àquela cidade o nome de Segor.




  23 O sol levantava-se sobre a terra quando Ló entrou em Segor.




  Destruição de Sodoma




  24 {†} O Senhor fez então cair sobre Sodoma e Gomorra uma chuva de enxofre e de fogo, vinda do Senhor, do céu. 25 E destruiu essas cidades e toda a planície, assim como todos os habitantes das cidades e a vegetação do solo. 26  {*} A mulher de Ló, tendo olhado para trás, transformou-se numa estátua de sal.




  27 Abraão levantou-se muito cedo e foi ao lugar onde tinha estado antes com o Senhor. 28  {*} Voltando os olhos para o lado de Sodoma e Gomorra e sobre toda a extensão da planície, viu subir da terra um fumo espesso como a fumaça de uma grande fornalha.




  29  {*} Quando Deus destruiu as cidades da planície, lembrou-se de Abraão e livrou Ló do flagelo com que destruiu as cidades onde ele habitava.




  As filhas de Ló




  30 {†} Ló partiu de Segor e veio estabelecer-se na montanha com suas duas filhas, pois temia ficar em Segor. E habitava numa caverna com suas duas filhas. 31 A mais velha disse à mais nova: “Nosso pai está velho, e não há homem algum na região com quem nos possamos unir, segundo o costume universal. 32 Vem, embriaguemos nosso pai e durmamos com ele, para que possamos nos assegurar uma posteridade”. 33 Elas fizeram, pois, o seu pai beber vinho naquela noite. Então, a mais velha entrou e dormiu com ele; ele, porém, nada notou, nem quando ela se aproximou dele, nem quando se levantou. 34 No dia seguinte, disse ela à sua irmã mais nova: “Dormi ontem com meu pai, façamo-lo beber vinho ainda uma vez, esta noite, e dormirás com ele para nos assegurarmos uma posteridade”. 35 Também naquela noite embriagaram seu pai, e a mais nova dormiu com ele, sem que ele o percebesse, nem quando ela se aproximou, nem quando se levantou. 36 Assim, as duas filhas de Ló conceberam de seu pai. 37 A mais velha deu à luz um filho, ao qual pôs o nome de Moab: este é o pai dos moabitas, que vivem ainda hoje. 38 A mais nova teve também um filho, ao qual chamou Ben-Ami: este é o pai dos amonitas, que vivem ainda hoje.




  Abraão e Abimelec




  201 {†} Abraão partiu dali para a região do Negueb. Estabeleceu-se entre Cades e Sur, e viveu algum tempo em Gerara. 2 Ele dizia de Sara, sua mulher, que ela era sua irmã. Abimelec, rei de Gerara, arrebatou-lha. 3 Mas Deus apareceu em sonhos a Abimelec e disse-lhe: ‘‘Vais morrer, por causa da mulher que roubaste, porque é casada”. 4 Abimelec, que não a tinha tocado, disse: ‘‘Senhor, fareis perecer mesmo inocentes? 5 Não me disse ele que ela era sua irmã? E ela mesma me disse: É meu irmão. É na simplicidade de meu coração e com as mãos puras que fiz isso’’. 6 Deus disse-lhe em sonhos: ‘‘Sei que é na simplicidade do teu coração que agiste assim; por isso, preservei-te de pecar contra mim, e não deixei que a tocasses. 7  {*} Devolve agora a mulher deste homem, que é profeta, e ele rogará por ti para que conserves a vida. Mas, se não a devolveres, sabes que morrerás seguramente, tu e todos os teus’’.




  8 Ao romper da manhã, Abimelec convocou todos os seus servos e referiu-lhes essas coisas. Todos ficaram muito atemorizados. 9 Depois, Abimelec chamou Abraão e disse-lhe: ‘‘Que nos fizeste? Em que te ofendi para que nos expusesses, a mim e ao meu reino, ao castigo de um tão grande pecado. Fizeste-me o que não devias fazer’’. 10 E ajuntou: ‘‘Que tiveste em vista agindo assim?”. 11 Abraão respondeu: ‘‘Eu pensava que não havia certamente nenhum temor a Deus nesta terra, e que me matariam por causa de minha mulher. 12 Aliás, ela é realmente minha irmã, filha de meu pai, mas não de minha mãe; ela tornou-se minha mulher. 13 Quando Deus me tirou da casa de meu pai, eu lhe disse: Faze-me esta graça: onde quer que formos, dirás de mim que sou teu irmão’’. 14 Tomou então Abimelec ovelhas, bois, servos e servas, e deu-os a Abraão, ao mesmo tempo que lhe devolvia Sara, sua mulher. 15 E disse-lhe: ‘‘Minha terra está à tua disposição: fixa-te onde quiseres”. 16 Disse também a Sara: ‘‘Dou a teu irmão mil moedas de prata: isto te será um véu sobre os olhos para todos aqueles que estão contigo; eis-te justificada’’.




  17 Abraão intercedeu junto de Deus, que curou Abimelec, sua mulher e suas servas, e deram novamente à luz. 18 Porque o Senhor tinha ferido de esterilidade todas as mulheres da casa de Abimelec, por causa de Sara, mulher de Abraão.




  Nascimento de Isaac




  211 {†} O Senhor visitou Sara, como ele tinha dito, e cumpriu em seu favor o que havia prometido. 2 Sara concebeu e, apesar de sua velhice, deu à luz um filho a Abraão, no tempo fixado por Deus. 3 Abraão pôs o nome de Isaac ao filho que lhe nascera de Sara. 4 E, passados oito dias do seu nascimento, circuncidou-o, como Deus lhe tinha ordenado. 5 Abraão tinha cem anos, quando nasceu o seu filho Isaac. 6 Sara disse: “Deus deu-me algo de que rir; e todos aqueles que o souberem se rirão de mim”. 7 E ajuntou: “Quem teria previsto que Sara amamentaria filhos a Abraão? Porque eu lhe dei um filho em sua velhice”.




  8 O menino cresceu e foi desmamado. No dia em que foi desmamado, Abraão fez uma grande festa. 9 Sara viu que o filho nascido a Abraão de Agar, a egípcia, zombava de seu filho Isaac, 10 e disse a Abraão: “Expulsa esta escrava com o seu filho, porque o filho desta escrava não será herdeiro com meu filho Isaac”. 11 Isso desagradou muitíssimo a Abraão, por causa de seu filho Ismael. 12 Mas Deus disse-lhe: “Não te preocupes com o menino e com a tua escrava. Faze tudo o que Sara te pedir, pois é de Isaac que nascerá a posteridade que terá o teu nome. 13 Mas do filho da escrava também farei um grande povo, por ser de tua raça”.




  14 No dia seguinte, pela manhã, Abraão tomou pão e um odre de água, e deu-os a Agar, colocando-os às suas costas, e despediu-a com seu filho. Ela partiu, errando pelo deserto de Bersabeia. 15 Acabada a água do odre, deixou o menino sob um arbusto, 16 e foi assentar-se em frente, à distância de um tiro de flecha, “porque – dizia ela – não quero ver morrer o menino”. Ela assentou-se, pois, em frente e pôs-se a chorar. 17 Deus ouviu a voz do menino, e o anjo de Deus chamou Agar, do céu, dizendo-lhe: “Que tens, Agar? Nada temas, porque Deus ouviu a voz do menino do lugar onde está. 18 Levanta-te, toma o menino e segura-o pela mão, porque farei dele uma grande nação”. 19 Deus abriu-lhe os olhos, e ela viu um poço, onde foi encher o odre, e deu de beber ao menino.




  20 Deus esteve com este menino. Ele cresceu, habitou no deserto e tornou-se um hábil flecheiro. 21 E habitou no deserto de Farã, e sua mãe tomou para ele uma mulher egípcia.




  Aliança de Abraão com Abimelec




  22 {†} Por aquele tempo, Abimelec, acompanhado de Ficol, general do seu exército, disse a Abraão: “Deus está contigo em tudo o que fazes. 23 Jura-me, pois, pelo nome de Deus, que não me enganarás, nem a mim, nem a meus filhos, nem aos meus descendentes, mas que usarás para comigo e com a terra onde habitas da mesma benevolência que eu te tenho testemunhado”. 24  {*} “Eu juro” – respondeu Abraão.




  25 Mas Abraão queixou-se a Abimelec por causa de um poço que os seus homens lhe tinham tirado à força. 26 “Ignoro quem tenha feito isto – respondeu Abimelec –; tu mesmo nunca me disseste nada a esse respeito, e só hoje estou ouvindo falar disso.” 27 Abraão tomou então ovelhas e bois e deu-os a Abimelec, e fizeram aliança entre si. 28 Abraão pôs à parte sete jovens ovelhas do rebanho. 29 “Que significam – disse-lhe o rei – estas sete ovelhinhas que puseste à parte?” 30 “Aceitarás de minhas mãos estas sete ovelhinhas – respondeu Abraão – como testemunho de que eu cavei este poço.” 31 Por isso, deu-se àquele lugar o nome de Bersabeia; porque ambos ali tinham jurado. 32 Foi assim que fizeram aliança em Bersabeia. Depois disso, voltou Abimelec para a terra dos filisteus com Ficol, general do seu exército. 33 Abraão plantou uma tamareira em Bersabeia e invocou ali o nome do Senhor, Deus da eternidade. 34 Abraão habitou muito tempo na terra dos filisteus.




  Sacrifício de Isaac




  221 {†} Depois disso, Deus provou Abraão, e disse-lhe: “Abraão!”. “Eis-me aqui” – respondeu ele. 2  {*} Deus disse: “Toma teu filho, teu único filho a quem tanto amas, Isaac; e vai à terra de Moriá, onde tu o oferecerás em holocausto sobre um dos montes que eu te indicar”.




  3 No dia seguinte, pela manhã, Abraão selou o seu jumento. Tomou dois servos e Isaac, seu filho, e, tendo cortado a lenha para o holocausto, partiu para o lugar que Deus lhe tinha indicado. 4 Ao terceiro dia, levantando os olhos, viu o lugar de longe. 5 “Ficai aqui com o jumento – disse ele aos seus servos –. Eu e o menino vamos até lá mais adiante para adorar, e depois voltaremos a vós.” 6 Abraão tomou a lenha do holocausto e a pôs aos ombros de seu filho Isaac, levando ele mesmo nas mãos o fogo e a faca. E, enquanto os dois iam caminhando juntos, 7 Isaac disse ao seu pai: “Meu pai!”. “Que há, meu filho?” Isaac continuou: “Temos aqui o fogo e a lenha, mas onde está a ovelha para o holocausto?”. 8 “Deus, respondeu-lhe Abraão, providenciará ele mesmo uma ovelha para o holocausto, meu filho.” E ambos, juntos, continuaram o seu caminho.




  9 Quando chegaram ao lugar indicado por Deus, Abraão edificou um altar; colocou nele a lenha, e amarrou Isaac, seu filho, e o pôs sobre o altar em cima da lenha. 10 Depois, estendendo a mão, tomou a faca para imolar o seu filho. 11 O anjo do Senhor, porém, gritou-lhe do céu: “Abraão! Abraão!”. “Eis-me aqui!” 12 “Não estendas a tua mão contra o menino, e não lhe faças nada. Agora sei que temes a Deus, pois não me recusaste teu próprio filho, teu filho único.” 13 Abraão, levantando os olhos, viu atrás dele um cordeiro preso pelos chifres entre os espinhos; e, tomando-o, ofereceu-o em holocausto em lugar de seu filho. 14  {*} Abraão chamou a este lugar “O Senhor proverá”, de onde se diz até o dia de hoje: “Sobre o monte de “O Senhor proverá”.




  15 Pela segunda vez chamou o anjo do Senhor a Abraão, do céu, 16 e disse-lhe: “Juro por mim mesmo, diz o Senhor: pois que fizeste isto, e não me recusaste teu filho, teu filho único, eu te abençoarei. 17 Multiplicarei a tua posteridade como as estrelas do céu, e como a areia na praia do mar. Ela possuirá a porta dos teus inimigos, 18  {*} e todas as nações da terra desejarão ser bendita como ela, porque obedeceste à minha voz”.




  19 Abraão voltou então para os seus servos, e foram juntos para Bersabeia, onde fixou sua residência.




  Os filhos de Nacor




  20 {†} Depois desses acontecimentos, vieram dizer a Abraão: “Melca deu também filhos a Nacor, teu irmão: 21 Hus, o primogênito, Buz, seu irmão, Camuel, pai de Aram, 22 Cased, Azau, Feldas, Jedlaf e Batuel”. 23 (Batuel foi o pai de Rebeca.) Estes são os oito filhos que Melca deu a Nacor, irmão de Abraão. 24  {*} Sua concubina, chamada Reuma, teve também filhos: Tabé, Gaam, Taás e Maaca.




  Morte e sepultura de Sara




  231 {†} Sara viveu cento e vinte e sete anos: essa foi a duração de sua vida. 2 Ela morreu em Cariat-Arbe, hoje Hebron, na terra de Canaã. Abraão veio para prantear e chorar por ela.




  3 Abraão, tendo-se retirado de junto da falecida, falou aos filhos de Het, dizendo: 4 “Sou no meio de vós um simples hóspede e estrangeiro; concedei-me, não obstante, a propriedade de uma sepultura na vossa terra, para que eu possa sepultar minha esposa que morreu”. 5 Os filhos de Het responderam a Abraão: 6 “Ouve-nos, meu Senhor! Tu és um príncipe de Deus no meio de nós. Sepulta tua falecida no mais belo de nossos sepulcros. Ninguém de nós te recusará o seu túmulo para aí sepultar tua defunta”. 7 Então Abraão levantou-se e, prostrando-se diante do povo daquela terra, os filhos de Het, 8 disse-lhes: “Se me permitis trazer minha defunta e enterrá-la, ouvi-me: Intercedei por mim junto de Efron, filho de Seor, 9 para que ele me ceda a caverna de Macpela que lhe pertence, e que se encontra na extremidade de sua terra. Que ele me ceda em vossa presença, por seu justo valor, a fim de que eu me torne o proprietário dessa sepultura”. 10 Ora, Efron achava-se assentado no meio dos filhos de Het. Efron, o hiteu, respondeu a Abraão em presença dos filhos de Het e de todos os que entravam pela porta da cidade: 11 “De forma alguma, meu Senhor, será assim, mas ouve-me: dou-te a terra, juntamente com a caverna que nela se encontra; e dou-te essa terra em presença dos filhos do meu povo: enterra tua defunta”. 12 Abraão prostrou-se diante do povo daquela terra 13 e, dirigindo-se a Efron, diante de todos, disse: “Rogo-te que me ouças: eu te dou o preço do campo; aceita-o de minhas mãos, e assim enterrarei nele minha defunta”. 14 Efron respondeu a Abraão: 15 “Ouve-me, meu Senhor: uma terra no valor de quatrocentos siclos de prata, entre ti e mim, o que é isto? Sepulta tua defunta”. 16 Abraão aceitou as condições de Efron, e pesou o dinheiro que ele tinha pedido na presença dos filhos de Het, isto é, quatrocentos siclos de prata em moeda corrente no comércio.




  17 A terra de Efron, situada em Macpela, defronte de Mambré, a terra na qual se encontra a caverna, e todas as árvores que crescem ao redor nos limites desta terra, 18 tornaram-se assim propriedade de Abraão, em presença dos filhos de Het e de todos aqueles que entravam pela porta da cidade. 19 E Abraão sepultou Sara, sua mulher, na caverna de Macpela, defronte de Mambré, hoje Hebron, na terra de Canaã. 20 A terra e a caverna que nela se encontra passaram, pois, dos filhos de Het para propriedade de Abraão, a título de lugar de sepultura.




  Isaac e Rebeca




  241 {†} O velho Abraão estava avançado em idade, e o Senhor o tinha abençoado em todas as coisas. 2 Abraão disse ao servo mais antigo de sua casa, que administrava todos os seus bens: “Põe tua mão debaixo de minha coxa. 3 Quero que jures pelo Senhor, Deus do céu e da terra, que não escolherás para mulher de meu filho nenhuma das filhas dos cananeus, no meio dos quais habito; 4 mas irás à minha terra, à minha parentela, e lá escolherás uma mulher para o meu filho Isaac”. 5 O servo respondeu: “Talvez essa mulher não me quererá seguir a esta terra; nesse caso, poderei reconduzir o teu filho à terra de onde saíste?”. 6 “Guarda-te bem – disse-lhe Abraão – de reconduzir para lá o meu filho! 7 O Senhor, Deus do céu, que me tirou da casa de meu pai e de minha pátria, que me disse e me jurou dar esta terra à minha posteridade, este Senhor mandará o seu anjo diante de ti, e tu escolherás lá uma mulher para o meu filho. 8 Mas, se ela não te quiser seguir, estarás desobrigado do juramento que te impus. Somente não reconduzas (de forma alguma) para lá o meu filho.” 9  {*}  {*}  {*} Pôs, então, o servo sua mão debaixo da coxa de Abraão, seu senhor, e fez-lhe o juramento que ele pedia.




  10 E, tendo tomado dez camelos do rebanho de seu senhor, partiu, levando as mãos cheias das riquezas de Abraão. E pôs-se a caminho, andando para a Mesopotâmia, para a cidade de Nacor. 11 E fez descansar os camelos fora da cidade, perto de um poço. Era pela tarde, à hora em que saíam as mulheres para ir buscar água. 12 “Senhor – disse ele –, Deus de Abraão, meu senhor, fazei-me encontrar hoje o que desejo, e manifestar vossa bondade para com meu senhor Abraão. 13 Eis-me aqui, de pé, junto desta fonte onde as filhas dos habitantes da cidade virão buscar água. 14  {*} Portanto, a donzela a quem eu disser: ‘Inclina o teu cântaro, por favor, para que eu beba’ –, e me responder: ‘Bebe, e darei de beber também aos teus camelos’ –, essa seja a que destina ao vosso servo Isaac. Assim saberei que manifestais vossa bondade para com meu senhor.”




  15 Ainda não tinha acabado de falar, quando sobreveio, com um cântaro aos ombros, Rebeca, filha de Batuel, filho de Melca, mulher de Nacor, irmão de Abraão. 16 A jovem era extremamente bela, virgem, e homem algum a havia possuído. Ela desceu à fonte, encheu o seu cântaro e ia voltando. 17 O servo correu-lhe ao encontro e disse-lhe: “Queres dar-me de beber um pouco da água de teu cântaro?”. 18 “Bebe, meu senhor” – respondeu ela. E prontamente inclinou o cântaro sobre o seu braço para lhe dar de beber. 19 Tendo ele bebido, ela disse: “Vou buscar água também para os teus camelos, para que todos bebam”. 20 E, despejando seu cântaro no bebedouro, correu a buscar água de novo na fonte para todos os camelos. 21 O homem contemplava em silêncio, curioso por saber se o Senhor tinha ou não tornado feliz a sua viagem.




  22 Quando os camelos acabaram de beber, o homem tirou um anel de ouro pesando meio siclo e dois braceletes de ouro pesando dez siclos. 23 E disse à jovem: “Dize-me, por favor: De quem és filha? Haveria na casa de teu pai um lugar para passarmos a noite?”. 24 “Eu sou filha de Batuel – respondeu ela – o filho de Melca, que ela deu à luz a Nacor.” 25 E ajuntou: “Há em nossa casa palha e forragem em abundância, e também lugar para passar a noite”. 26 Inclinou-se, então, o homem e prostrou-se diante do Senhor: 27 “Bendito seja – exclamou ele – o Senhor, o Deus de Abraão, meu Senhor, que não faltou com sua bondade e sua fidelidade para com ele. O Senhor conduziu-me diretamente à casa dos parentes de meu senhor”. 28 A jovem foi correndo contar à sua mãe tudo o que se tinha passado. 29 Rebeca tinha um irmão chamado Labão. Este apressou-se em ir ao encontro do homem que se encontrava junto da fonte. 30 Ele tinha visto o anel e os braceletes nas mãos de sua irmã, e ouvido a narração de sua irmã Rebeca: “Esse homem me disse isso e aquilo”. Foi ele, pois, ao encontro do estrangeiro e o achou perto dos camelos, na fonte. 31 “Vem, bendito do Senhor – disse ele – por que permaneces aí fora? Preparei a casa e um lugar para os camelos.” 32 E o homem entrou na casa. Descarregaram os camelos, deram-lhes palha e forragem, enquanto traziam ao estrangeiro e aos seus companheiros água para lavar os pés. 33 Foram-lhes servido em seguida comida; mas ele disse: “Não comerei nada enquanto não expuser o que tenho a dizer” – “Fala” – disse Labão.




  34 “Eu sou – disse ele – escravo de Abraão. 35 O Senhor encheu de bênçãos o meu senhor, que se tornou poderoso; e deu-lhe ovelhas e bois, prata e ouro, servos e servas, camelos e jumentos. 36 Sara, mulher de meu senhor, apesar de sua velhice, deu-lhe à luz um filho, ao qual ele deu todos os seus bens. 37 Então o meu senhor fez-me jurar que eu não escolheria para o seu filho uma mulher entre as filhas dos cananeus, em cuja terra ele mora, 38 mas que viria à casa de seu pai, à sua família, para aí escolher uma mulher para o seu filho. 39 E eu disse-lhe: ‘Talvez a mulher não me quererá seguir’. 40 ‘O Senhor – respondeu-me ele – em cujo caminho sempre andei, mandará o seu anjo contigo e fará bem-sucedida a tua viagem: escolherás para o meu filho uma mulher de minha família, na casa de meu pai. 41 Mas serás desobrigado do juramento que me fazes, se, tendo visitado minha parentela, encontrares oposição e não fores recebido’. 42 Ora, chegando hoje à fonte, eu disse: Senhor, Deus de meu senhor Abraão, se vos dignardes tornar bem-sucedida a viagem que empreendi concedei-me isto: 43 Ficarei perto da fonte; a jovem que vier buscar água, e a quem eu disser: por favor, dá-me de beber um pouco da água de teu cântaro, 44 e que me responder: ‘Bebe, e buscarei também água para os teus camelos’, essa será a mulher que o Senhor destina ao filho de meu senhor. 45 Eu não tinha ainda acabado de falar comigo mesmo, quando veio Rebeca com o seu cântaro aos ombros, e desceu à fonte para buscar água. Eu disse-lhe: ‘Dá-me de beber, por favor’. 46 E, descendo logo o cântaro dos seus ombros, ela me disse: ‘Bebe, e darei também de beber aos camelos’. 47 Perguntei-lhe então de quem era filha. Ela respondeu-me: ‘Sou filha de Batuel, filho de Nacor, que Melca lhe deu à luz’. Eu, pois, coloquei o anel em suas narinas e os braceletes em seus punhos. 48 Inclinei-me, então, prostrando-me diante do Senhor, e bendisse o Senhor, o Deus de meu senhor Abraão, que me conduziu diretamente ao lugar onde eu podia tomar a filha do parente de meu senhor para o seu filho. 49 Agora, se quiserdes testemunhar afeição e fidelidade ao meu senhor, dizei-mo; senão, dizei-me também, para que eu tome outra direção.”




  50 Labão e Batuel tomaram então a palavra: “Do Senhor veio tudo isso – disseram eles. Nada temos a dizer. 51 Eis aí Rebeca: toma-a e parte. Que ela seja a mulher do filho de teu senhor, como o Senhor disse”. 52 Ouvindo essas palavras, o servo de Abraão prostrou-se por terra diante do Senhor. 53 Tomando em seguida objetos de prata, objetos de ouro e vestidos, ofereceu-os como presente a Rebeca. Ofereceu também ricos presentes ao seu irmão e à sua mãe.




  54 Puseram-se então à mesa, ele e os seus companheiros, e passaram a noite. Levantando-se no dia seguinte, disse o servo: “Deixai-me partir para a casa do meu senhor”. 55 Ao que o irmão e a mãe de Rebeca responderam: “Fique a jovem ainda conosco alguns dias, ao menos dez dias; depois disto partirá”. 56 “Não me retenhais – tornou ele –, pois que o Senhor fez bem-sucedida a minha viagem, deixai-me partir e voltar para o meu senhor.” 57 “Chamemos a jovem – disseram eles – e perguntemos-lhe o seu parecer.” 58 Chamaram Rebeca e disseram-lhe: “Queres partir com este homem?”. “Sim” – respondeu ela. 59 Deixaram-na, pois, partir juntamente com sua ama de leite, com o servo de Abraão e seus companheiros. 60 Eles abençoaram-na, dizendo: “Ó nossa irmã: possas tu tornar-te a mãe de milhares de miríades! E possua a tua posteridade a porta dos seus inimigos!”. 61  {*} Rebeca e suas servas levantaram-se, montaram nos camelos e seguiram o homem. Este, conduzindo Rebeca, pôs-se logo a caminho.




  62 Isaac tinha voltado do poço de Lahai-Roí, e habitava no Negueb. 63 Uma tarde em que saíra para meditar no campo, levantando os olhos, viu alguns camelos que se aproximavam. 64 Rebeca também, tendo levantado os olhos, viu Isaac, e desceu do camelo. 65  {*} Ela disse ao servo de Abraão: “Quem é aquele homem que vem ao nosso encontro no campo?”. “É o meu senhor” – respondeu ele. E ela tomou depressa o véu e cobriu-se.




  66 O servo contou a Isaac tudo o que tinha feito. 67 E Isaac introduziu Rebeca na tenda de Sara, sua mãe. Desposou-a, e ela tornou-se sua mulher muito amada. E, desse modo, Isaac consolou-se da morte de sua mãe.




  Morte de Abraão




  251 {†} Abraão tomou outra mulher, chamada Cetura, 2 a qual lhe deu à luz Zanrã, Jecsã, Madã, Madiã, Jesboc e Sué. 3 Jecsã gerou Sabá e Dadã (dos quais foram filhos os assurim, os latussim e os laomim). 4  {*} Os filhos de Madiã foram Efa, Ofer, Henoc, Abida e Eldaá. Estes foram todos os filhos de Cetura.




  5 Abraão deu todos os seus bens a Isaac. 6 Quanto aos filhos de suas concubinas, só lhes deu presentes, e despediu-os, ainda vivo, mandando-os para longe de seu filho Isaac, para a terra do oriente.




  7 Eis a duração da vida de Abraão: ele viveu cento e setenta e cinco anos, 8 e entregou sua alma, morrendo numa ditosa velhice, em idade avançada e cheio de dias, e foi unir-se aos seus. 9 Isaac e Ismael, seus filhos, enterraram-no na caverna de Macpela, situada na terra de Efron, filho de Seor, o hiteu, defronte de Mambré, 10 a terra que Abraão tinha comprado aos filhos de Het. É lá que ele foi enterrado, com Sara, sua mulher. 11  {*} Depois de sua morte, Deus abençoou seu filho Isaac, que habitava perto do poço de Lahai-Roí.




  12 Eis a descendência de Ismael, filho que Agar, a egípcia, escrava de Sara, dera à luz a Abraão. 13 Estes são os nomes dos filhos de Ismael, segundo sua ordem de nascimento: o primogênito de Ismael, Nabaiot; em seguida, Cedar, Adbeel, Mabsam, 14 Masma, Duma, Massa, 15 Hadad, Tema, Jetur, Nafis e Cedma. 16 Tais são os filhos de Ismael, e estes são os seus nomes segundo suas cidades e seus respectivos acampamentos, doze chefes de suas tribos. 17 A duração da vida de Ismael foi de cento e trinta e sete anos, e depois ele entregou sua alma, e foi unir-se aos seus. 18  {*}  {*} Seus filhos habitaram desde Hévila até Sur, que se encontra defronte do Egito, na direção da Assíria. Ele se instalou assim em frente de todos os seus irmãos.




  Descendência de Isaac




  19 {†} Eis a história de Isaac, filho de Abraão. 20 Abraão gerou Isaac. Isaac tinha a idade de quarenta anos quando se casou com Rebeca, filha de Batuel, o arameu, de Padã-Aram, e irmã de Labão, o arameu. 21 Isaac rogou ao Senhor por sua mulher, que era estéril. O Senhor ouviu-o e Rebeca, sua mulher, concebeu. 22 Como as crianças lutassem no seu ventre, ela disse: “Se assim é, por que me acontece isso?”. E ela foi consultar o Senhor, 23  {*} que lhe respondeu: “Tens duas nações no teu ventre; dois povos se dividirão ao sair de tuas entranhas. Um povo vencerá o outro, e o mais velho servirá ao mais novo”.




  24 Chegado o tempo em que ela devia dar à luz, eis que trazia dois gêmeos no seu ventre. 25 O que saiu primeiro era vermelho, e todo peludo como um manto de peles, e chamaram-no Esaú. Saiu em seguida o seu irmão, segurando pela mão o calcanhar de Esaú, e deram-lhe o nome de Jacó. 26  {*} Isaac tinha sessenta anos quando eles vieram ao mundo.




  27 Os meninos cresceram. Esaú tornou-se um hábil caçador, um homem do campo, enquanto Jacó era um homem pacífico, que morava na tenda. 28 Isaac preferia Esaú, porque gostava de caça; Rebeca, porém, se afeiçoou mais a Jacó.




  29 Um dia em que Jacó preparava um guisado, voltando Esaú fatigado do campo, 30 disse-lhe: “Deixa-me comer um pouco dessa coisa vermelha, porque estou muito cansado”. (É por isso que puseram o nome a Esaú Edom.) 31 Jacó respondeu-lhe: “Vende-me primeiro o teu direito de primogenitura”. 32 “Morro de fome, que me importa o meu direito de primogenitura?” 33 “Jura-mo, pois, agora mesmo” – tornou Jacó. Esaú jurou e vendeu o seu direito de primogenitura a Jacó. 34  {*} Este deu-lhe pão e um prato de lentilhas. Esaú comeu, bebeu, depois se levantou e partiu. Foi assim que Esaú desprezou o seu direito de primogenitura.




  Isaac em Gerara




  261 {†} Sobreveio uma fome à região (além da primeira fome que houve no tempo de Abraão), e Isaac foi ter com Abimelec, rei dos filisteus em Gerara. 2 O Senhor apareceu-lhe e disse-lhe: “Não desças ao Egito; fica na terra que eu te indico. 3 Habita nela; eu estou contigo e te abençoarei, porque é a ti e à tua posteridade que darei toda esta terra, e cumprirei o juramento que fiz ao teu pai Abraão. 4 Multiplicarei tua posteridade como as estrelas do céu, lhe darei todas estas regiões, e nela serão benditas todas as nações da terra, 5 porque Abraão obedeceu à minha voz e observou os meus preceitos, meus mandamentos e minhas leis”. 6  {*}  {*} Isaac ficou, pois, em Gerara.




  7 Quando os habitantes da região o interrogavam a respeito de sua mulher, ele dizia-lhes que era sua irmã, pois respondendo: “É minha mulher”, temia que os homens daquele lugar o matassem por causa de Rebeca, que era muito bela. 8 E, como sua estada ali se prolongasse, aconteceu que um dia, olhando Abimelec pela janela, viu Isaac que acariciava Rebeca, sua mulher. 9 Mandou chamá-lo e disse-lhe: “É evidente que é tua mulher! E como dizias tu que era tua irmã”. “Porque – respondeu Isaac – eu temia que me matassem por causa dela.” 10 Abimelec replicou: “Que nos fizeste? Um pouco mais e alguém do povo teria abusado de tua mulher, e terias atraído o pecado sobre nós!”. 11 Então Abimelec mandou publicar diante de todo o povo que seria morto quem quer que tocasse naquele homem ou em sua mulher.




  Prosperidade de Isaac




  12 {†} Isaac semeou naquela terra, e colheu o cêntuplo naquele mesmo ano; o Senhor o abençoava. 13 E este homem cresceu, e seus bens foram aumentando cada vez mais; tornou-se extremamente rico. 14 Possuía rebanhos de ovelhas e de bois e numerosos escravos. E os filisteus o invejavam. 15 Por isso, entupiram todos os poços que tinham cavado os escravos de seu pai Abraão, quando este ainda vivia. 16 Abimelec disse-lhe: “Aparta-te de nós, pois te tornaste muito mais poderoso do que nós”. 17 Partiu Isaac e, tendo levantado o seu acampamento no vale de Gerara, habitou ali.




  18 Abriu de novo os poços cavados outrora, no tempo de seu pai Abraão, que os filisteus tinham entupido depois de sua morte, e deu-lhes os mesmos nomes que o seu pai lhes tinha dado. 19 Seus servos cavaram outro poço no vale, e encontraram ali uma fonte de água viva. 20 Mas os pastores de Gerara começaram a disputar com os pastores de Isaac: “Esta água é nossa” – diziam eles. Isaac chamou então a esse poço Esec, porque lho tinham contestado. 21 Abriram seus pastores um segundo poço, mas surgiu outra disputa, e por isso pôs-lhe o nome de Sitna. 22 Partindo em seguida dali, abriu outro poço, sobre o qual não houve mais discussão, e pôs-lhe o nome de Rehobot, “porque agora – disse ele – o Senhor nos pôs ao largo, e prosperaremos na terra”.




  23 Dali, Isaac subiu a Bersabeia. 24 Naquela mesma noite, o Senhor apareceu-lhe e disse-lhe: “Eu sou o Deus de Abraão, teu pai. Nada temas, estou contigo. Eu te abençoarei e multiplicarei tua descendência por causa de Abraão, meu servo”. 25 Isaac construiu um altar nesse lugar e invocou o nome do Senhor. Levantou depois ali sua tenda e seus escravos cavaram um poço.




  26 Abimelec veio de Gerara procurá-lo, com Ocozat, seu amigo, e Ficol, general do seu exército. 27 Isaac disse: “Por que me procurais, já que me detestais e me expulsastes do meio de vós?”. 28 Eles responderam: “Nós vimos que o Senhor está contigo, e pensamos: Haja um juramento entre nós e ti. Queremos, pois, fazer aliança contigo. 29 Jura que não nos farás nenhum mal, assim como também nós não tocamos em nada do que é teu e só te temos feito bem, deixando-te partir em paz. Agora, tu és o bendito do Senhor”. 30 Isaac preparou-lhes um banquete, e eles comeram e beberam. 31 No dia seguinte, pela manhã, fizeram mutuamente os seus juramentos; Isaac despediu-os em seguida, e eles afastaram-se dele em paz.




  32 Nesse mesmo dia, os escravos de Isaac vieram dar-lhe notícias do poço que estavam cavando: “Encontramos água” – disseram eles. 33 Ele pôs a esse poço o nome de Seba. De onde vem o nome de Bersabeia, nome que a cidade conserva até o dia de hoje.




  34 Esaú, com a idade de quarenta anos, tomou por mulheres Judite, filha de Beeri, o hiteu, e Basemat, filha de Elon, o hiteu. 35  {*} Elas foram um motivo de desgosto para Isaac e Rebeca.




  lsaac abençoa Jacó




  em lugar de Esaú




  271 {†} Isaac envelhecera e seus olhos enfraqueceram-se, de modo que não podia ver. Chamou Esaú, seu filho primogênito, e disse-lhe: “Meu filho!”. “Eis-me aqui!” – respondeu ele. 2 Isaac disse: “Tu vês, estou velho e não sei quando vou morrer. 3 Toma as tuas armas, tua aljava e teu arco, vai ao campo e mata-me uma caça. 4 Prepara-me depois um prato suculento, como sabes que gosto, e me traz para que o coma e minha alma te abençoe antes que eu morra”. 5 (Ora, Rebeca ouviu atentamente enquanto Isaac falava ao seu filho Esaú.) E Esaú partiu para o campo, a fim de matar e trazer a caça.




  6 Rebeca disse a Jacó, seu filho: “Acabo de ouvir teu pai dizer ao teu irmão Esaú para que lhe traga uma caça 7 e lhe prepare um bom prato, a fim de comer e o abençoar diante do Senhor antes de morrer. 8 Ouve-me, pois, meu filho, e faze o que te vou dizer. 9 Vai ao rebanho e traze-me dois belos cabritos. Prepararei com eles um prato suculento para o teu pai, como ele gosta, 10 tu lhe levarás e ele comerá, a fim de que te abençoe antes de morrer”. 11 “Mas – respondeu Jacó à sua mãe – Esaú, meu irmão, é peludo, enquanto eu sou de pele lisa. 12 Se meu pai me tocar, passarei aos seus olhos por um impostor e atrairei sobre mim uma maldição em lugar de bênção.” 13 “Tomo sobre mim esta maldição, meu filho – disse sua mãe. Ouve-me somente, e vai buscar o que te digo.” 14 Jacó foi e trouxe os dois cabritos, com os quais sua mãe preparou um prato suculento, como seu pai gostava. 15 Escolheu as mais belas vestes de Esaú, seu filho primogênito, que tinha em casa, e revestiu com elas Jacó, seu filho mais novo. 16 Cobriu depois suas mãos, assim como a parte lisa do pescoço, com a pele dos cabritos, 17  {*}  {*} e pôs-lhe nas mãos o prato suculento e o pão que tinha preparado.




  18 Jacó foi para junto de seu pai e disse-lhe: “Meu pai! Eis-me aqui!”. “Quem és tu, meu filho?” 19 Jacó respondeu: “Eu sou Esaú, teu primogênito; fiz o que me pediste. Levanta-te, assenta-te e come de minha caça, a fim de que tua alma me abençoe”. 20 “Como encontraste caça tão depressa, meu filho?” “É que o Senhor, teu Deus, fez que ela se apresentasse diante de mim.” 21 “Aproxima-te, então, meu filho, para que eu te apalpe e veja se, de fato, és o meu filho Esaú.” 22 Jacó aproximou-se de Isaac, seu pai, que o apalpou e disse: “A voz é a voz de Jacó, mas as mãos são as mãos de Esaú”. 23 E não o reconheceu, porque suas mãos estavam peludas como as do seu irmão Esaú. E abençoou-o. 24 “Tu és bem o meu filho Esaú?”. Disse-lhe ele: “Sim”. 25 “(Então) serve-me, para que eu coma de tua caça, meu filho, e minha alma te abençoe.” Jacó serviu-lhe e ele comeu; e trouxe-lhe também vinho, do qual ele bebeu.




  26 Então Isaac, seu pai, disse-lhe: “Aproxima-te, meu filho, e beija-me”. 27 E, aproximando-se Jacó para lhe dar um beijo, Isaac sentiu o perfume de suas vestes, e o abençoou nestes termos. “Sim, o odor de meu filho é como o odor de um campo que o Senhor abençoou. 28 Deus te dê o orvalho do céu e a gordura da terra, uma abundância de trigo e de vinho! 29  {*}  {*} Sirvam-te os povos e prostrem-se as nações diante de ti! Sê o senhor dos teus irmãos, e curvem-se diante de ti os filhos de tua mãe! Maldito seja quem te amaldiçoar e bendito quem te abençoar!”




  30 Apenas Isaac acabara de abençoar Jacó, e este saíra de junto do seu pai, chegou Esaú da caça. 31 Preparou também ele um prato suculento e trouxe-o ao seu pai, dizendo: “Levanta-te, meu pai, e come da caça de teu filho, a fim de que tua alma me abençoe”. 32 “Quem és tu?” – perguntou-lhe seu pai Isaac. “Eu sou o teu filho primogênito Esaú.” 33 Então Isaac, tomado de emoção violenta, exclamou: “Quem é, pois, aquele que foi à caça e me trouxe o prato que eu comi antes que tu voltastes? Eu o abençoei, e ele será bendito”. 34 Ouvindo essas palavras de seu pai, Esaú soltou um grito cheio de amargura, e disse-lhe: “Abençoa-me também a mim, meu pai!”. 35 “Teu irmão – respondeu-lhe Isaac – veio, fraudulentamente, tomar a tua bênção.” 36 Esaú disse então: “Será porque ele se chama Jacó que me suplantou já duas vezes? Tirou-me meu direito de primogenitura, e eis que agora me rouba minha bênção!”. E ajuntou: “Não reservaste, porventura, uma bênção também para mim?”. 37 Isaac respondeu-lhe: “Eu o constituí teu senhor, e dei-lhe todos os seus irmãos por servos e o estabeleci na posse do trigo e do vinho. Que posso ainda fazer por ti, meu filho?”. 38 Esaú disse ao seu pai: “Então só tens uma bênção, meu pai? Abençoa-me também a mim, meu pai!”. E pôs-se a chorar. 39 Isaac tomou a palavra: “Eis – disse ele – que a tua habitação será desprovida da gordura da terra e do orvalho que desce do céu. 40  {*} Viverás de tua espada, servindo o teu irmão, mas, se te libertares, quebrarás o seu jugo de cima do teu pescoço”.




  41 Esaú concebeu ódio por Jacó por causa da bênção que lhe tinha dado seu pai e disse em seu coração: “Virão os dias do luto de meu pai, e matarei meu irmão Jacó”. 42 E foram referidas a Rebeca estas palavras do seu filho primogênito. Ela mandou chamar seu filho mais novo, Jacó, e disse-lhe: “Teu irmão Esaú quer te matar para se vingar de ti. 43 Escuta-me, pois, meu filho: vai, foge para junto de Labão, meu irmão, em Harã; 44 fica em casa dele algum tempo, até que se acalme a cólera de teu irmão. 45  {*}  {*} Assim que passar a sua cólera e tiver ele esquecido do que lhe fizeste, te mandarei buscar. Por que perderia eu vocês dois num só dia?”.




  46  {*} Rebeca disse a Isaac: “Estou desgostosa da vida por causa das filhas de Het. Se Jacó tomar uma mulher entre as filhas de Het, para que ainda viver?”.




  Casamento de Esaú




  281 {†} Isaac chamou Jacó e o abençoou, dando-lhe esta ordem: “Não desposarás uma filha de Canaã. 2 Mas vai a Padã-Aram, à casa de Batuel, pai de tua mãe, e escolhe lá uma mulher entre as filhas de Labão, irmão de tua mãe. 3 Deus Todo-poderoso te abençoe, te faça crescer e multiplicar, de sorte que te tornes uma multidão de povos. 4 Conceda-te ele, como também à tua posteridade, a bênção de Abraão, a fim de que possuas a terra onde moras, e que Deus deu a Abraão”. 5  {*} Isaac despediu Jacó, e este partiu para Padã-Aram, para a casa de Labão, filho de Batuel, o arameu, irmão de Rebeca, mãe de Jacó e de Esaú.




  6 Ora, Esaú viu que seu pai tinha abençoado Jacó, e o tinha enviado a Padã-Aram para ali tomar uma mulher e que, depois de o ter abençoado, lhe proibira desposar uma filha de Canaã. 7 Viu também que Jacó, obedecendo aos seus pais, partira para Padã-Aram. 8 E, compreendendo que as filhas de Canaã não eram bem vistas pelo seu pai, 9  {*} foi à casa de Ismael e tomou por mulher, além daquelas que já tinha, a Maelet, filha de Ismael, filho de Abraão, irmã de Nabaiot.




  Sonho de Jacó




  10 {†} Jacó, partindo de Bersabeia, tomou o caminho de Harã. 11 Chegou a um lugar, e ali passou a noite, porque o sol já se tinha posto. Serviu-se como travesseiro de uma das pedras que ali se encontravam, e dormiu naquele mesmo lugar. 12 E teve um sonho: via uma escada, que, apoiando-se na terra, tocava com o cimo o céu; e anjos de Deus subiam e desciam pela escada. No alto estava o Senhor, 13 que lhe dizia: “Eu sou o Senhor, o Deus de Abraão, teu pai e o Deus de Isaac; darei a ti e à tua descendência a terra em que estás deitado. 14 Tua posteridade será tão numerosa como os grãos de poeira no solo; tu te estenderás, para o ocidente e para o oriente, para o norte e para o meio-dia, e todas as famílias da terra serão benditas em ti e em tua posteridade. 15  {*}  {*}  {*}  {*} Estou contigo, para te guardar aonde quer que fores, e te reconduzirei a esta terra, e não te abandonarei sem ter cumprido o que te prometi”.




  16 Jacó, despertando de seu sono, exclamou: “Em verdade, o Senhor está neste lugar, e eu não o sabia!”. 17 E, cheio de pavor, ajuntou: “Quão terrível é este lugar! É nada menos que a casa de Deus; é aqui, a porta do céu”. 18 No dia seguinte, pela manhã, tomou Jacó a pedra: sobre a qual repousara a cabeça e a erigiu em estela, derramando óleo sobre ela. 19 Deu o nome de Betel a este lugar, que antes se chamava Luz. 20 Jacó fez então este voto: “Se Deus for comigo, se ele me guardar durante esta viagem que empreendi, e me der pão para comer e roupa para vestir, 21 e me fizer voltar em paz à casa paterna, então o Senhor será o meu Deus. 22  {*} Esta pedra da qual fiz uma estela será uma casa de Deus, e pagarei o dízimo de tudo o que me derdes”.




  Jacó e Raquel




  291 {†} Jacó pôs-se de novo a caminho e foi para a terra dos filhos do oriente. 2 Olhando em torno de si, viu no campo um poço junto do qual estavam deitados três rebanhos de ovelhas. Esse poço servia de bebedouro para os rebanhos. Mas, sendo grande a pedra que cobria a abertura do poço 3  {*} somente a removiam de cima quando todos os rebanhos fossem recolhidos. Davam então de beber aos animais e recolocavam a pedra no seu devido lugar.




  4 Jacó disse aos pastores: “Meus irmãos, de onde sois?”. “Somos de Harã” – responderam. 5 “Conheceis porventura Labão, filho de Nacor?”. “Sim.” 6 “Como vai ele?”. “Vai muito bem; e eis justamente sua filha Raquel que vem com o rebanho.” 7 “É ainda pleno dia – tornou Jacó – e não é hora de se recolherem os rebanhos. Dai de beber às ovelhas e levai-as de novo ao pasto.” 8 “Não o podemos – responderam eles – antes que todos os rebanhos estejam reunidos. Tiramos então a pedra de cima do poço e damos de beber aos animais.”




  9 Falava ainda com eles, quando chegou Raquel com o rebanho do seu pai, porque era pastora. 10 Logo que Jacó viu Raquel, filha de Labão, irmão de sua mãe, aproximou-se, rolou a pedra de cima da boca do poço e deu de beber às ovelhas de Labão. 11 Depois beijou Raquel e pôs-se a chorar. 12 Contou-lhe que era parente de seu pai e filho de Rebeca; e ela correu a anunciar isso ao seu pai.




  13 Tendo Labão ouvido falar de Jacó, filho de sua irmã, correu-lhe ao encontro, abraçou-o, beijou-o e o conduziu à sua casa. Jacó contou-lhe tudo o que se tinha passado, 14 e Labão disse-lhe: “Sim, tu és de meus ossos e de minha carne”.




  Jacó ficou em casa dele um mês inteiro. 15 E Labão disse-lhe: “Acaso, porque és meu parente, me servirás de graça? Dize-me que salário queres”. 16 Ora, Labão tinha duas filhas: a mais velha chamava-se Lia, e a mais nova Raquel. 17 Lia tinha os olhos ternos, e Raquel era bela de corpo e de rosto. 18 Jacó, que amava Raquel, disse a Labão: “Eu te servirei sete anos por Raquel, tua filha mais nova”. 19 “É melhor – respondeu Labão – dá-la a ti que a outro: fica comigo.” 20 Assim, Jacó serviu por Raquel sete anos, que lhe pareceram dias, tão grande era o amor que lhe tinha. 21 Disse, pois, a Labão: “Dá-me minha mulher, porque está completo o meu tempo e quero desposá-la”.




  22 Labão reuniu todos os habitantes do lugar e deu um banquete. 23 Mas, à noite, conduziu Lia a Jacó, que se uniu com ela. 24 E deu à sua filha Lia, sua escrava Zelfa. 25 Pela manhã, viu Jacó que tinha ficado com Lia. E disse a Labão: “Que me fizeste? Não foi por Raquel que te servi? Por que me enganaste?”. 26 “Aqui – respondeu Labão – não é costume casar a mais nova antes da mais velha. 27 Acaba a semana com esta, e depois te darei também sua irmã, na condição que me sirvas ainda sete anos.” 28 Assim fez Jacó: acabou a semana com Lia, e depois lhe deu Labão por mulher sua filha Raquel, 29 dando por serva a Raquel sua escrava Bala. 30 Jacó uniu-se também a Raquel, a quem amou mais do que a Lia. E serviu ainda por sete anos em casa de Labão.




  Os filhos de Jacó




  31 {†} O Senhor, vendo que Lia era desprezada, tornou-a fecunda, enquanto Raquel permanecia estéril. 32 Lia concebeu e deu à luz um filho, ao qual chamou Rúben, “porque – dizia ela – o Senhor olhou minha aflição; agora meu marido me amará”.




  33 Concebeu de novo e deu à luz outro filho. “O Senhor – disse ela – vendo que era desprezada, deu-me ainda este.” E pôs-lhe o nome de Simeão. 34 Concebeu ainda e deu à luz mais um filho. “Desta vez – disse ela – meu marido se apegará a mim, porque já lhe dei à luz três filhos.” Por isso, deu-lhe o nome de Levi. 35 Concebeu ainda e deu à luz um filho. E disse: “Desta vez, louvarei ao Senhor”. E chamou-o Judá. Depois cessou de ter filhos.




  301 Raquel, vendo que não dava filhos a Jacó, teve inveja de sua irmã: “Dá-me filhos – disse ela ao seu marido – senão morro!”. 2 E Jacó irritou-se com ela. “Acaso – disse ele – posso eu pôr-me no lugar de Deus que te recusou a fecundidade?” 3 Ela respondeu: “Eis minha serva Bala: toma-a. Que ela dê à luz sobre os meus joelhos e assim, por ela, terei também filhos”. 4 Deu-lhe, pois, por mulher sua escrava Bala, da qual se aproximou Jacó. 5 Bala concebeu e deu à luz um filho a Jacó. 6 Disse então Raquel: “Deus fez-me justiça. Ele ouviu minha voz e deu-me um filho”. Por isso, ela o chamou Dã. 7 Bala, escrava de Raquel, concebeu de novo e deu à luz um segundo filho a Jacó. 8 Raquel disse: “Lutei contra minha irmã junto de Deus, e venci!”. E deu ao menino o nome de Neftali. 9 Lia, vendo que não concebia mais, tomou sua escrava Zelfa e deu-a por mulher a Jacó. 10 Zelfa, escrava de Lia, deu à luz um filho a Jacó. 11 Lia disse: “Que sorte!”. E chamou-o Gad. 12 Zelfa, escrava de Lia, deu à luz um segundo filho a Jacó. 13 Lia disse: “Que felicidade! As mulheres me chamarão ditosa”. E chamou-o Aser.




  14 Um dia, por ocasião da ceifa, Rúben saiu ao campo e, tendo encontrado umas mandrágoras, levou-as à sua mãe Lia. Raquel disse a Lia: “Rogo-te que me dês as mandrágoras do teu filho”. 15 Lia respondeu: “Já não é bastante teres tomado meu marido, para que queiras ainda as mandrágoras do meu filho?”. “Pois bem – tornou Raquel – em troca das mandrágoras do teu filho, que ele durma contigo esta noite.” 16 À noite, quando Jacó voltou do campo, Lia saiu-lhe ao encontro: “Vem comigo – disse-lhe ela – eu te aluguei em troca das mandrágoras do meu filho”. E Jacó dormiu com ela aquela noite. 17 Deus ouviu Lia, que concebeu e deu à luz um quinto filho a Jacó. 18 “Deus – disse ela – recompensou-me por ter dado minha escrava ao meu marido.” E o chamou Issacar. 19 Lia concebeu ainda e deu à luz um sexto filho a Jacó. 20 E disse: “Deus deu-me um belo presente; agora meu marido habitará comigo, pois que lhe dei à luz seis filhos”. E o chamou Zabulon. 21 Depois disso, deu à luz uma filha, a quem chamou Dina.




  22 Lembrou-se Deus de Raquel, ouviu-a e tornou-a fecunda. 23 Raquel concebeu e deu à luz um filho. “Deus – disse ela – tirou o meu opróbrio.” 24 E chamou-o José, dizendo: “Dê-me o Senhor ainda outro filho!”.




  Enriquecimento de Jacó




  25 {†} Tendo Raquel dado  à luz José, Jacó disse a Labão: “Deixa-me partir para a minha casa, na minha terra. 26 Dá-me minhas mulheres e meus filhos, pelos quais te servi, a fim de que eu me vá; tu sabes quanto tempo servi em tua casa”. 27 Labão respondeu-lhe: “Se achei graça aos teus olhos... reconheço que o Senhor me abençoou por causa de ti. 28 Fixa-me o que devo dar-te – ajuntou ele – e te darei”. 29 Jacó disse-lhe: “Tu sabes como te tenho servido, e como aumentaram os teus rebanhos graças a mim. 30 Tinhas pouca coisa, antes de minha chegada, e tudo aumentou depois. O Senhor abençoou-te a cada um dos meus passos. Agora, quanto a mim, quando trabalharei eu para minha casa?”. 31 “Que te hei de dar?” – disse Labão. Jacó respondeu: “Não me darás nada. Se aceitas o que te vou propor, continuarei a apascentar e guardar o teu rebanho. 32 Vou hoje passar pelo meio de todos os teus rebanhos e pôr à parte, entre os cordeiros, todo animal manchado, malhado ou negro, e entre as cabras, tudo o que é manchado ou malhado: isto será o meu salário. 33 Minha justiça testemunhará em meu favor para o futuro, quando vieres verificar o meu salário: tudo o que não for malhado ou manchado entre as cabras e negro entre os cordeiros, será considerado como roubado”. 34 “Está bem – disse Labão – seja como dizes.” 35 Naquele mesmo dia, pôs ele à parte os bodes malhados e manchados, todas as cabras malhadas ou manchadas, todas aquelas que estavam marcadas de branco, e todos os cordeiros negros; confiou-os aos seus filhos, 36 e pôs à distância de três dias de jornada entre ele e Jacó, o qual apascentava o resto do rebanho de Labão.




  37 Jacó tomou então varas verdes de álamo, de amendoeira e de plátano; tirou-lhes parte da casca, fazendo faixas brancas e deixando a nu o ramo. 38 Colocou as varas assim preparadas sob os olhos das ovelhas, nas pias e nos bebedouros onde vinham beber. Indo a beber, entravam em calor. 39 E como entrassem no calor do coito diante dessas varas, concebiam cordeiros riscados, manchados e malhados. 40 Jacó punha-os à parte, e voltava a face dos animais para o que era malhado e negro no rebanho de Labão. Constituiu assim rebanhos para si, que não se misturaram aos de Labão. 41 Além disso, Jacó só punha suas varas nos bebedouros sob os olhos das ovelhas em calor, a fim de que seu coito se fizesse perto das varas, quando se tratava de ovelhas vigorosas. 42 Quando eram fracas, não punha as varas, de sorte que os cordeiros raquíticos eram para Labão e os vigorosos para ele. 43 Esse homem tornou-se assim extremamente rico, e teve muitos rebanhos, escravas e escravos, camelos e jumentos.




  Fuga de Jacó




  311 {†}  Jacó ouviu as palavras dos fi-lhos de Labão, que diziam: “Jacó tomou tudo o que é de nosso pai, e é à sua custa que ele se tornou de tal forma rico”. 2 Observou também, pela fisionomia de Labão, que este não tinha mais para com ele os sentimentos de antes.




  3 O Senhor disse a Jacó: “Volta para a terra dos teus pais, para a tua parentela, e eu estarei contigo”. 4 Então Jacó mandou Raquel e Lia virem ao campo junto dos seus rebanhos: 5 “Vejo – disse-lhes ele – pelo semblante de vosso pai, que ele não é mais para comigo o mesmo que antes. Mas o Deus de meu pai está comigo. 6 Sabeis que servi a vosso pai o melhor que pude, 7 enquanto ele zombou de mim, mudando dez vezes o meu salário; mas Deus não lhe permitiu causar-me prejuízo. 8 Quando ele dizia: os animais malhados serão o teu salário, todas as ovelhas davam à luz cordeiros malhados, e se dizia: os animais riscados serão o teu salário, todas as ovelhas davam à luz cordeiros riscados. 9 Foi Deus mesmo que tomou o rebanho de vosso pai para me dar. 10 No tempo em que os animais deviam conceber, eu levantava os olhos e via em sonhos que os bodes que cobriam as cabras eram listrados, malhados e manchados. 11 Um anjo de Deus disse-me em sonhos: ‘Jacó! Eis-me aqui’ – respondi. 12 Levanta os olhos e vê: todos os bodes que cobrem as cabras são listrados, malhados e manchados, porque eu vi tudo o que te fez Labão. 13 Eu sou o Deus de Betel, onde tu me consagraste uma estela e me fizeste um voto. Agora, vamos, sai daqui e volta para a terra de tua família”. 14 Raquel e Lia responderam: “Resta-nos porventura ainda alguma parte de herança na casa de nosso pai? 15 Não nos tratou ele como estrangeiras, vendendo-nos e devorando o nosso dinheiro? 16  {*}  {*} Toda a riqueza, que Deus tomou de nosso pai, é para nós e para nossos filhos. Faze, pois, o que Deus te disse”.




  17 Levantou-se, pois, Jacó, e fez montar seus filhos e suas mulheres nos camelos. 18 Levou todos os seus rebanhos, todos os bens que tinha ajuntado, o rebanho que lhe pertencia, adquirido em Padã-Aram, e partiu para junto de seu pai Isaac, na terra de Canaã.




  Labão persegue Jacó




  19 {†} Raquel, aproveitando um momento em que seu pai fora tosquiar suas ovelhas, roubou os terafim de seu pai; 20 e Jacó enganou Labão, o arameu, ocultando-lhe sua fuga. 21  {*} Fugindo, pois, com tudo o que era seu, atravessou o rio e dirigiu-se para a montanha de Galaad.




  22 Três dias depois, soube Labão da fuga de Jacó. 23 E, tomando consigo seus irmãos, perseguiu-o durante sete dias de marcha, e alcançou-o na montanha de Galaad. 24 Deus, porém, apareceu em um sonho noturno a Labão, o arameu, e disse-lhe: “Guarda-te de dizer algo a Jacó”. 25 Labão alcançou, pois, Jacó. Este havia levantado sua tenda na montanha, enquanto Labão e seus irmãos tinham plantado a sua na montanha de Galaad. 26 Labão disse a Jacó: “Que fizeste? Tu me enganaste, e conduziste minhas filhas como prisioneiras de guerra! 27 Por que fugiste dessa forma, e me lograste em lugar de me avisar? Eu te teria despedido com manifestações de júbilo e com cânticos, ao som do tamborim e da harpa. 28 Não me deixaste beijar meus filhos e minhas filhas! Procedeste como um insensato. 29 Eu poderia agora fazer-vos mal, mas o Deus de teu pai disse-me na última noite: ‘Guarda-te de dizer algo a Jacó’. 30 E, se partistes somente porque tinhas saudade da casa paterna, então por que roubaste os meus deuses?”.




  31 Jacó respondeu-lhe: “Tive medo, ao pensar que poderias tirar-me tuas filhas; 32 quanto aos teus deuses, porém, seja morto aquele que os tiver consigo! Examina o que está comigo, em presença de nossos parentes, e retoma o que é teu”. Ora, Jacó ignorava o roubo de Raquel.




  33 Labão entrou na tenda de Jacó, na de Lia e na das duas escravas, mas nada encontrou. Saindo da tenda de Lia, entrou na de Raquel. 34 Esta havia tomado os terafim e, colocando-os na sela do camelo, sentou-se em cima. Labão revistou toda a tenda, sem nada encontrar. 35  {*} Raquel disse ao seu pai: “Não se irrite o meu senhor, se não posso levantar-me em sua presença, pois acho-me agora com a indisposição que costuma vir às mulheres”. Revistou, pois, mas não encontrou os terafim.




  36 Jacó encolerizou-se então contra Labão, e acabrunhou-o de censuras: “Qual é o meu crime? – disse-lhe ele. – Qual é o meu pecado, para que te irrites desse modo contra mim? 37 Revistaste todas as minhas bagagens: que encontraste do que é teu? Mostra-me aqui em presença de meus parentes e dos teus, e sejam eles juízes entre nós dois. 38 Há vinte anos que estou em tua casa: tuas ovelhas e tuas cabras não abortaram, não comi os carneiros do teu rebanho. 39 Nunca te trouxe os animais estraçalhados pelas feras. Eu os repunha, pois tu o exigias, quer fossem roubados de dia, quer de noite. 40 Eu era queimado de dia pelo calor, e de noite pelo frio, e o sono fugia dos meus olhos. 41 Eis já vinte anos que estou em tua casa; servi-te catorze anos por tuas duas filhas, seis anos pelos teus rebanhos, e dez vezes modificaste o meu salário. 42  {*}  {*} Se o Deus de meu pai, o Deus de Abraão, o Deus terrível de Isaac não se tivesse posto de meu lado, tu me terias hoje despedido com as mãos vazias. Deus viu minhas penas e meus trabalhos, e na última noite ele pronunciou-se”.




  43 Labão respondeu a Jacó: “Estas filhas são minhas filhas, estes filhos, meus filhos, e estes rebanhos, meus rebanhos: tudo o que vês é meu. Que farei eu agora contra minhas filhas, ou contra os filhos que elas deram ao mundo? 44 Vamos, façamos juntos um pacto que nos sirva de testemunho a nós dois”.




  Aliança entre Labão e Jacó




  45 {†} Jacó tomou uma pedra e erigiu-a em estela, 46 e disse aos seus parentes: “Trazei pedras”. E, tendo juntado muitas, fizeram um monte, sobre o qual comeram. 47 Labão chamou-o Yegar-Saaduta, e Jacó, Galaad. 48 Labão disse: “Este monte é hoje testemunha entre mim e ti”; por isso, foi lhe dado o nome de Galaad, 49 e também Masfa, porque Labão disse ainda: “Que o Senhor nos vigie a nós ambos, quando nós nos tivermos despedido um do outro. 50 Se maltratares minhas filhas, e se tomares outras mulheres além delas, não é um homem que estará conosco. Mas toma cuidado, pois é Deus que será testemunha entre nós”. 51 Labão disse ainda a Jacó: “Vês este monte de pedras e esta estela que levantei entre mim e ti. 52 Este monte é testemunho, e igualmente esta estela, de que eu não ultrapassarei este monte para o teu lado, e que tu não ultrapassarás este monte e esta estela para o meu lado para nos fazer mal. 53 O Deus de Abraão, o Deus de Nacor, o Deus de seus pais seja juiz entre nós!”. E Jacó jurou pelo Deus terrível de Isaac. 54 Ofereceu um sacrifício sobre a montanha e convidou seus parentes para comer. Comeram e passaram a noite na montanha.




  321 {†} No dia seguinte, pela manhã, Labão beijou seus filhos e suas filhas; abençoou-os e retomou o caminho de sua casa. 2 Jacó prosseguiu o seu caminho e encontrou uns anjos de Deus. 3 Ao vê-los, exclamou: “É aqui o acampamento de Deus!”. Por isso, deu àquele lugar o nome de Maanaim.




  4 Despachou diante de si mensageiros a seu irmão Esaú, na terra de Seir, nos campos de Edom. 5 E deu-lhes esta ordem: “Eis o que direis ao meu senhor Esaú: Assim fala o teu servo Jacó: Habitei em casa de Labão onde estive até o dia de hoje. 6 Possuo bois, jumentos, ovelhas, servos e servas, e mando agora anunciá-lo ao meu senhor para encontrar graça diante dele”. 7 Os mensageiros voltaram a Jacó, dizendo: “Fomos ter com Esaú: ele vem ao teu encontro com quatrocentos homens”. 8 Jacó foi tomado de pavor e de angústia. Dividiu em dois grupos a gente que estava com ele, assim como as ovelhas, os bois e os camelos. 9 “Se Esaú – disse ele consigo – atacar um dos grupos e o destruir, ao menos o outro se salvará.”




  10 Depois Jacó disse: “Deus de meu pai Abraão, Deus de meu pai Isaac, Senhor que me dissesses: Volta para a tua terra, para o meio de tua parentela, e eu te beneficiarei, 11 eu sou indigno de todos os favores e de toda a fidelidade que tendes testemunhado ao vosso servo. Só tinha o meu bastão quando atravessei este Jordão, e eis que possuo agora dois acampamentos. 12 Salvai-me, eu vos peço, das mãos de meu irmão Esaú, pois temo que ele me venha atacar, sem poupar nem mãe nem filhos. 13  {*} Entretanto, vós me dissestes: Eu te beneficiarei e tornarei tua posteridade inumerável como os grãos de areia do mar”.




  14 Jacó passou a noite naquele lugar. Escolheu entre os bens que possuía um presente para o seu irmão Esaú: 15 duzentas cabras, vinte bodes, duzentas ovelhas, vinte carneiros, 16 trinta camelas com suas crias, quarenta vacas, dez touros, vinte jumentas e dez jumentos. 17 Entregou-os aos servos, cada rebanho à parte, e disse-lhes: “Ide adiante de mim, e haja uma distância entre cada rebanho”. 18 E deu esta ordem ao primeiro: “Quando meu irmão Esaú te encontrar e te perguntar quem és, aonde vais e a quem pertence o rebanho que conduzes, 19 responderás: Pertence ao teu servo Jacó; é um presente que ele manda ao meu senhor Esaú; ele mesmo vem atrás de nós”. 20 Deu a mesma ordem ao segundo, ao terceiro e a todos os que conduziam os rebanhos: “Quando encontrardes Esaú – disse ele – vós lhe direis a mesma coisa. 21 E direis que seu servo Jacó vos segue”. “Eu o aplacarei – pensou ele – com este presente que me precede; e depois o verei pessoalmente; talvez me fará ele bom acolhimento.” 22 Foi, pois, o presente adiante dele, e ele ficou aquela noite no acampamento.




  23 Naquela mesma noite, ele se levantou com suas duas mulheres, suas duas servas e seus onze filhos e passou o vau do Jaboc. 24  {*} Tomou-os, e os fez passar a torrente com tudo o que lhe pertencia.




  25 Jacó ficou só; e alguém lutava com ele até o romper da aurora. 26 Vendo que não podia vencê-lo, tocou-lhe aquele homem na articulação da coxa e esta deslocou-se, enquanto Jacó lutava com ele. 27 E disse-lhe: “Deixa-me partir, porque a aurora se levanta”. “Não te deixarei partir – respondeu Jacó – antes que me tenhas abençoado.” 28 Ele perguntou-lhe: “Qual é o teu nome?”. “Jacó.” 29 “Teu nome não será mais Jacó – tornou ele – mas Israel, porque lutaste com Deus e com os homens, e venceste.” Jacó pediu-lhe: 30 “Peço-te que me digas qual é o teu nome”. “Por que me perguntas o meu nome?” – respondeu ele. E abençoou-o no mesmo lugar. 31  {*} Jacó chamou àquele lugar Fanuel, “porque – disse ele – eu vi a Deus face a face, e minha vida foi poupada”.




  32 O sol levantava-se no horizonte, quando ele atravessou Fanuel. E coxeava de uma perna. 33 É por isso que os israelitas, ainda hoje, não comem o nervo da articulação da coxa, porque aquele homem tinha tocado nesse nervo da articulação da coxa de Jacó.




  Encontro com Esaú




  331 {†} Jacó, levantando os olhos, viu Esaú que avançava com quatrocentos homens. Repartiu então os filhos entre Lia, Raquel e as duas servas. 2 Colocou as servas com seus filhos na frente, depois Lia com os seus e, por último, Raquel com José. 3 E ele, passando adiante, prostrou-se até a terra sete vezes antes de se aproximar do seu irmão. 4 Esaú correu-lhe ao encontro e beijou-o; ele atirou-se ao seu pescoço e beijou-o; e puseram-se a chorar. 5 Levantando os olhos, Esaú viu as mulheres e as crianças: “Quem são estes que tens contigo?” – perguntou ele. “São – respondeu Jacó – os filhos que aprouve a Deus dar ao teu servo.” 6 Aproximaram-se então as servas com seus filhos e prostraram-se. 7 Lia com seus filhos adiantaram-se por sua vez e prostraram-se, e, enfim, José e Raquel prostraram também.




  8 Esaú disse: “Que significa todo esse acampamento que encontrei?”. “É – disse Jacó – para ganhar o favor de meu senhor.” 9 Esaú disse-lhe: “Possuo muitos bens, meu irmão, guarda o que te pertence”. 10 “Oh, suplico-te – replicou Jacó – se ganhei teu favor, aceita este presente de minhas mãos; porque te contemplei como se contempla Deus, e me fizeste bom acolhimento. 11 Aceita o presente que te ofereço; pois Deus cumulou-me de seus favores, e nada me falta.” E tanto insistiu que Esaú aceitou.




  12 Esaú disse: “Partamos, ponhamo-nos a caminho; eu te precederei”. 13 Jacó disse-lhe: “Tu vês, meu senhor, que os meninos são delicados; e tenho de cuidar das ovelhas e vacas que amamentam; se os fizer caminhar ainda um só dia, morrerá todo o rebanho. 14 Que o meu senhor vá, pois, adiante de seu servo; eu seguirei devagar, ao passo do rebanho que vai adiante de mim, e ao passo dos meninos, até que chegue à casa de meu senhor em Seir”. 15 “Permita-me ao menos – disse-lhe Esaú – deixar-te uma parte de meus homens.” “Não é necessário – disse Jacó – basta-me ter achado graça aos olhos do meu senhor!” 16 No mesmo dia, Esaú retomou o caminho de Seir.




  17 Jacó partiu para Sucot, onde, tendo edificado uma casa, construiu também cabanas para o seu rebanho. Daí o nome de Sucot dado a esse lugar.




  18 De volta de Padã-Aram, Jacó chegou sem contratempos à cidade de Siquém, na terra de Canaã. E acampou diante da cidade. 19 Comprou por cem moedas de prata aos filhos de Hemor, pai de Siquém, o pedaço de terra onde havia armado sua tenda. 20  {*}  {*} Levantou ali um altar, ao qual chamou El, Deus de Israel.




  Dina raptada por Siquém




  341 {†} Dina, a filha que Lia tinha dado a Jacó, saiu para ver as filhas da região. 2 Tendo-a visto Siquém, filho de Hemor, o heveu, príncipe daquela terra, raptou-a e dormiu com ela, violentando-a. 3 Seu coração prendeu-se a Dina, filha de Jacó: ele amou a jovem, e soube falar-lhe ao coração. 4 E disse então ao seu pai Hemor: “Dá-me esta jovem por mulher”. 5 Ora, Jacó soube do ultraje que ele tinha feito à sua filha, mas, como seus filhos estivessem no campo com o rebanho, não disse nada até que voltassem.




  6 Hemor, pai de Siquém, veio ter com Jacó para lhe falar. 7 Quando os filhos de Jacó, voltando do campo, souberam o que se tinha passado, indignaram-se muito, porque Siquém se tornara culpado de uma grande infâmia contra Israel, dormindo com a filha de Jacó, coisa que não devia fazer. 8 Hemor disse-lhes então: “Meu filho Siquém está enamorado de vossa filha; dai-a por mulher, eu vos peço. 9 Aliai-vos conosco: dai-nos vossas filhas e desposai as nossas. 10 Habitai no meio de nós, pois a terra estará à vossa disposição; podereis estabelecer-vos e negociar nela, e adquirir propriedades”. 11 De seu lado, Siquém disse ao pai e aos outros irmãos de Dina: “Ache eu graça aos vossos olhos e vos darei o que pedirdes. 12 Seja qual for o preço de compra e os presentes que exigirdes, o que me fixardes, isto eu darei, contanto que me deis a jovem por mulher”.




  13 Os filhos de Jacó deram a Siquém e a Hemor uma resposta dolosa, porque Siquém havia ultrajado sua irmã Dina e lhes disseram: 14 “Dar nossa irmã a um incircunciso – disseram eles – é uma coisa que não podemos fazer, porque isso seria desonroso para nós. 15 Só concordaremos com o vosso desejo com a condição de que vos torneis como nós, e que todos vossos varões sejam circuncidados. 16 Então vos daremos nossas filhas e desposaremos as vossas, habitaremos convosco e formaremos todos um só povo. 17 Mas se não nos quiserdes ouvir e não vos deixardes circuncidar, tomaremos nossa filha e nos retiraremos”. 18 O seu oferecimento agradou a Hemor e ao seu filho. 19 O jovem não tardou em fazer o que se lhe pedia, porque estava enamorado da filha de Jacó. Era o homem mais considerado de sua família. 20 Hemor e seu filho foram à porta da cidade e disseram a seus concidadãos: 21 “Estes homens são pacíficos conosco; fiquem eles na terra e possam aí circular. A região é bastante espaçosa para eles, tanto para a direita como para a esquerda. Desposaremos suas filhas e eles desposarão as nossas. 22 Mas eles só consentem em ficar conosco, de modo a fazermos todos um só povo, com a condição de que todos os nossos varões sejam circuncidados como o são eles mesmos. 23 Com isso, os seus rebanhos, os seus bens e todos os seus animais, tudo não será nosso? Aceitemos, pois, suas condições, a fim de que se estabeleçam entre nós”. 24  {*} Todos os que passavam pela porta da cidade deixaram-se convencer por Hemor e Siquém, seu filho, e todos os varões foram circuncidados.




  25 No terceiro dia, estando todos ainda doentes, os dois filhos de Jacó, Simeão e Levi, irmãos de Dina, tomaram cada um sua espada, penetraram na cidade, que de nada desconfiava, e mataram todos os varões. 26 Passaram a fio de espada também Hemor e Siquém, seu filho; tiraram Dina da casa de Siquém e se foram. 27 Os filhos de Jacó caíram impetuosamente sobre os mortos e assolaram a cidade, porque haviam ultrajado sua irmã. 28 Tomaram suas ovelhas, seus bois, seus jumentos e tudo o que havia na cidade como nos campos. 29 E levaram como espólio todos os seus bens, seus filhos, suas mulheres e tudo o que se encontrava em suas casas.




  30 Jacó disse a Simeão e a Levi: “Vós me lançastes na confusão e me tornastes odioso aos habitantes desta terra, aos cananeus e aos ferezeus. Só tenho comigo alguns homens e, quando toda essa gente se congregar contra mim para me ferir, perecerei com minha família”. 31  {*} Eles responderam: “Porventura, devíamos deixar tratar nossa irmã como uma prostituta?”.




  Volta de Jacó a Betel




  351 {†} Deus disse a Jacó: “Vamos, sobe a Betel e fica ali, e levanta um altar nesse lugar ao Deus que se manifestou a ti, quando fugias diante de teu irmão Esaú”. 2 Jacó disse à sua família e à sua gente: “Tirai do meio de vós os deuses estrangeiros, purificai-vos e mudai vossos vestidos. 3 Vamos subir a Betel, onde levantarei um altar ao Deus que me ouviu no dia de minha aflição, e que esteve comigo durante minha viagem”. 4 Entregaram a Jacó todos os deuses estrangeiros que tinham, assim como os brincos que traziam nas orelhas, e Jacó enterrou-os debaixo de um terebinto, perto de Siquém. 5 Partindo eles dali, Deus semeou o pânico nas cidades circunvizinhas, de sorte que não perseguiram os filhos de Jacó. 6 Chegou, portanto, Jacó com toda a sua gente à Luza, na terra de Canaã, hoje Betel. 7  {*}  {*} Levantou ali um altar e deu a esse lugar o nome de El-Betel, porque foi ali que Deus lhe aparecera, quando fugia de seu irmão.




  8 Foi então que morreu Débora, ama de Rebeca. E foi ali sepultada, ao pé de Betel, debaixo de um carvalho, ao qual se chamou Carvalho do Pranto.




  9 Quando Jacó voltou de Padã-Aram, Deus apareceu-lhe novamente e o abençoou. 10 “Teu nome – disse-lhe ele – é Jacó. Tu não te chamarás mais assim, mas Israel.” E chamou-o Israel. 11 Deus disse-lhe: “Eu sou o Deus Todo-poderoso. Sê fecundo e multiplica-te. De ti nascerão um povo e uma assembleia de povos; e de teus rins sairão reis. 12 A terra que dei a Abraão e a Isaac, darei a ti e à tua posteridade”. 13 Depois, Deus retirou-se de junto dele. 14 No mesmo lugar onde Deus lhe falou, Jacó erigiu uma estela sobre a qual fez uma libação e derramou óleo. 15  {*}  {*}  {*} E deu o nome de Betel ao lugar onde Deus lhe tinha falado.




  Nascimento de Benjamim




  e morte de Raquel




  16 {†} E partiram de Betel. Quando estavam a pouca distância de Éfrata, Raquel deu à luz, e o seu parto foi penoso. 17 Durante as dores do parto, a parteira disse-lhe: “Não temas, porque ainda terás este filho”. 18 E, estando prestes a render a alma – porque estava já agonizante – ela chamou o filho de Benoni; o seu pai, porém, chamou-o Benjamim. 19 Raquel expirou e foi sepultada no caminho de Éfrata, hoje Belém. 20  {*} Jacó erigiu uma estela sobre seu túmulo; é a estela do túmulo de Raquel, que existe ainda hoje.




  21 Israel partiu e plantou sua tenda além de Migdal-Eder.




  Morte de Isaac




  22  {*} {†} Foi durante sua estada nessa região que Rúben foi dormir com Bala, concubina de seu pai, e Israel soube.




  23 Os filhos de Jacó foram em número de doze. Filhos de Lia: Rúben, primogênito de Jacó, Simeão, Levi, Judá, Issacar e Zabulon. 24 Filhos de Raquel: José e Benjamim. 25 Filhos de Bala, escrava de Raquel: Dã e Neftali. 26  {*} Filhos de Zelfa, escrava de Lia: Gad e Aser. Tais são os filhos nascidos a Jacó em Padã-Aram.




  27 Jacó foi para junto de seu pai Isaac em Mambré, em Cariat-Arbe, hoje Hebron, onde tinham habitado Abraão e Isaac.




  28 E todos os dias da vida de Isaac foram cento e oitenta anos. 29 E morreu. A morte reuniu-o aos seus, velho e saciado de dias. Esaú e Jacó, seus filhos, sepultaram-no.




  Descendência de Esaú




  361 {†}' Eis a descendência de Esaú, também chamado Edom. 2 Esaú tomou suas mulheres entre as filhas de Canaã: Ada, filha de Elon, o hiteu; Oolibama, filha de Ana, filha de Sebeon, o heveu; 3 e Basemat, filha de Ismael, irmã de Nabaiot. 4 Ada deu a Esaú, Elifaz; Basemat deu à luz Rauel, e Oolibama deu à luz Jeús, Jalam e Coré. 5  {*}  {*} Tais são os filhos nascidos a Esaú na terra de Canaã.




  6 Esaú tomou suas mulheres, seus filhos e suas filhas, assim como todo o seu pessoal, seus rebanhos, seus animais e todos os bens que tinha adquirido na terra de Canaã, e mudou-se para longe de seu irmão Jacó. 7 Seus bens eram, com efeito, numerosos demais para que pudessem morar juntos, e a terra em que habitavam não lhes bastava, por causa dos seus muitos rebanhos. 8  {*}  {*} Esaú estabeleceu-se na montanha de Seir. Esaú chamava-se também Edom.




  9 Eis a descendência de Esaú, pai de Edom, na montanha de Seir. 10 Estes são os nomes dos filhos de Esaú: Elifaz, filho de Ada, mulher de Esaú; Rauel, filho de Basemat, mulher de Esaú. 11 Os filhos de Elifaz foram: Temã, Omar, Sefo, Gatam e Cenez. 12 Elifaz, filho de Esaú, tomou uma concubina, Tamna que lhe deu à luz Amalec. Estes são os filhos de Ada, mulher de Esaú. 13 Eis os filhos de Rauel: Naat, Zara, Sama e Meza. São estes os filhos de Basemat, mulher de Esaú. 14  {*} Eis os filhos de Oolibama, filha de Ana, filha de Sebeon, mulher de Esaú: ela deu à luz Esaú, Jeús, Jalam e Coré.




  15 Eis os chefes das tribos dos filhos de Esaú. Filhos de Elifaz, primogênito de Esaú: o chefe Temã, o chefe Omar, o chefe Sefo, o chefe Cenez, o chefe Coré, 16 o chefe Gatam, o chefe Amalec. Estes são os chefes saídos de Elifaz, na terra de Edom; tais são os filhos de Ada. 17 Filhos de Rauel, filho de Esaú: o chefe Naat, o chefe Zara, o chefe Sama e o chefe Meza. Tais são os chefes saídos de Rauel, na terra de Edom; estes são os filhos de Basemat, mulher de Esaú. 18 Filhos de Oolibama, mulher de Esaú: o chefe Jeús, o chefe Jalam e o chefe Coré. Estes são os chefes saídos de Oolibama, filha de Ana e mulher de Esaú. 19 Tais são os filhos de Esaú, e estes são os seus chefes; isto é, de Edom. 20 Eis os filhos de Seir, o horreu, que habitava naquela terra: Lotã, Sobal, Sebeon, Ana, 21 Dison, Eser e Disã. Tais são os chefes dos horreus, filhos de Seir, na terra de Edom. 22 Os filhos de Lotã foram Hori e Hemã; a irmã de Lotã era Tamna. 23 Eis os filhos de Sobal: Alvã, Manaat, Ebal, Sefo e Onam. 24 Eis os filhos de Sebeon: Aia e Ana. Foi esta Ana que encontrou no deserto as fontes de água quente, quando pastoreava os jumentos de Sebeon, seu pai. 25 Eis os filhos de Ana: Dison e Oolibama, filha de Ana. 26 Eis os filhos de Dison: Hamdã, Esebã, Jetraã e Caraã. 27 Eis os filhos de Eser: Balaã, Zavã e Acã. 28  {*} Eis os filhos de Disã: Hus e Aram.




  29 Eis os chefes dos horreus: o chefe Lotã, o chefe Sobal, o chefe Sebeon, o chefe Aná, 30 o chefe Dison, o chefe Eser, o chefe Disã. Esses são os chefes dos horreus, que governaram na terra de Seir.




  31 Estes são os reis que reinaram na terra de Edom, antes que os filhos de Israel tivessem rei: 32 Bela, filho de Beor, reinou em Edom; sua cidade chamava-se Denaba. 33 Morrendo Bela, Jobab, filho de Zara, de Bosra, reinou em seu lugar. 34 Morto Jobab, Husam, da terra dos temanitas, reinou em seu lugar. 35 Morto Husam, Adad, filho de Badad, reinou em seu lugar; ele derrotou Madiã, nas terras de Moab; sua cidade chamava-se Avit. 36 Morto Adad, Semla, de Masreca, reinou em seu lugar. 37 Morto Semla, reinou em seu lugar, Saul, de Rehobot, que está perto do rio. 38 Com a morte de Saul, Baalanã, filho de Acor, reinou em seu lugar. 39  {*} Com a morte de Baalanã, filho de Acor, Hadar reinou em seu lugar; sua cidade chamava-se Fau; sua mulher chamava-se Meetabel, filha de Matred, filha de Mezaab.




  40 Eis os nomes dos chefes saídos de Esaú, segundo suas tribos, seus territórios e seus nomes: o chefe Tamna, o chefe Alva, o chefe Jetet, 41 o chefe Oolibama, o chefe Ela, o chefe Finon, 42 o chefe Cenez, o chefe Temã, o chefe Mabsar, 43 o chefe Magdiel, o chefe Iram. Esses são os chefes de Edom, segundo suas residências na terra que ocupavam. Eis aí Esaú, pai de Edom.




  III – HISTÓRIA DE JOSÉ (37–50)




  Sonhos de José




  371 {†} Jacó habitou na região onde seu pai havia morado, na terra de Canaã.




  2 Eis a história da descendência de Jacó: José, ainda jovem, com a idade de dezessete anos, apascentava o rebanho com seus irmãos, os filhos de Bala e os filhos de Zelfa, mulheres de seu pai; e ele contou ao seu pai as más conversas dos irmãos. 3 Israel amava José mais do que todos os outros filhos, porque ele era o filho de sua velhice; e mandara-lhe fazer uma túnica de várias cores. 4  {*} Seus irmãos, vendo que seu pai o preferia a eles, começaram a odiá-lo e não podiam mais tratá-lo com bons modos.




  5 Ora, José teve um sonho, e o contou aos seus irmãos, que o detestaram ainda mais. José disse-lhe: 6 “Ouvi o sonho que tive: 7 estávamos ligando feixes no campo, e eis que o meu feixe se levantou e se pôs de pé, enquanto os vossos o cercavam e se prostravam diante dele”. 8 Seus irmãos disseram-lhe: “Quererias, porventura, reinar sobre nós e tornar-te nosso senhor?”. E odiaram-no ainda mais por causa de seus sonhos e de suas palavras. 9 José teve ainda outro sonho, que contou aos seus irmãos. “Tive – disse ele – ainda um sonho: o sol, a lua e onze estrelas prostravam-se diante de mim.” 10 Ele contou isso ao seu pai e aos seus irmãos, mas foi repreendido por seu pai: “Que significa – disse-lhe ele – este sonho que tiveste? Viremos, acaso, eu, tua mãe e teus irmãos, a nos prostrar por terra diante de ti?”. 11 Seus irmãos ficaram, pois, com inveja dele, mas seu pai guardou a lembrança desse acontecimento.




  12 Os irmãos de José foram apascentar os rebanhos de seu pai em Siquém. 13 Israel disse a José: “Teus irmãos guardam os rebanhos em Siquém. Vem: vou mandar-te a eles”. “Eis-me aqui” – respondeu José. 14 “Vai, pois, ver se tudo corre bem a teus irmãos e ao rebanho, e traze-me notícias deles.” Enviou-o do vale de Hebron, e José foi a Siquém. 15 Um homem encontrou-o vagando pelo campo: “Que buscas?” – perguntou ele. 16 “Busco meus irmãos – respondeu ele. Dize-me onde apascentam os rebanhos.” 17  {*} E o homem respondeu: “Partiram daqui e ouvi-os dizer: ‘Vamos para Dotain’.” Partiu então José em busca dos seus irmãos e encontrou-os em Dotain.




  18 Eles o viram de longe. Antes que José se aproximasse, combinaram entre si como o haveriam de matar; 19 e disseram uns aos outros: “Eis o sonhador que chega. 20 Vamos, matemo-lo e atiremo-lo numa cisterna; diremos depois que uma fera o devorou; e então veremos de que lhe aproveitaram os seus sonhos”. 21 Ouvindo-o, porém, Rúben, quis livrá-lo de suas mãos: “Não lhe tiremos a vida – disse ele. 22 Não derrameis sangue. Jogai-o naquela cisterna, no deserto, mas não levanteis vossa mão contra ele”. Pois Rúben pensava livrá-lo de suas mãos para o reconduzir ao pai.




  José vendido por seus irmãos




  23 {†} Quando José se aproximou de seus irmãos, eles o despojaram de sua túnica, daquela bela túnica de várias cores que trazia, 24 e jogaram-no numa cisterna velha, que não tinha água.




  25 E, sentando-se para comer, eis que, levantando os olhos, viram surgir no horizonte uma caravana de ismaelitas vinda de Galaad. Seus camelos estavam carregados de resina, de bálsamo e de ládano, que transportavam para o Egito. 26 Então Judá disse aos seus irmãos: “Que nos aproveita matar nosso irmão e ocultar o seu sangue? 27 Vinde e vendamo-lo aos ismaelitas. Não levantemos nossas mãos contra ele, pois, afinal, é nosso irmão, nossa carne”. Seus irmãos concordaram. 28 E, quando passaram os negociantes madianitas, tiraram José da cisterna e venderam-no por vinte moedas de prata aos ismaelitas, que o levaram para o Egito.




  29 Rúben voltou à cisterna, e eis que José já não estava ali. 30 Rasgou então suas vestes e voltou para junto dos seus irmãos: “O menino desapareceu – disse ele. E eu, para onde irei?”. 31 Tomaram então a túnica de José, mataram um cabrito e a mergulharam no seu sangue. 32 E mandaram-na levar ao seu pai com esta mensagem: “Eis o que encontramos: vê se não é, porventura, a túnica do teu filho”. 33 Jacó reconheceu-a e exclamou: “É a túnica de meu filho! Uma fera o devorou! José foi estraçalhado!”. 34 E, rasgando as vestes, cobriu-se de um saco, e chorou o seu filho por muito tempo. 35 Todos os seus filhos e filhas vieram consolá-lo, mas ele não aceitou nenhuma condolência: “É chorando – disse ele – que descerei para junto de meu filho na habitação dos mortos”. Foi assim que o seu pai o chorou. 36 Os madianitas venderam-no a Putifar, no Egito, eunuco do faraó e chefe da guarda.




  Judá e Tamar




  381 {†} Naquele tempo, Judá, apartando-se dos seus irmãos, foi para a casa de um homem de Odolam, chamado Hira. 2 Judá viu ali a filha de um cananeu, de nome Sué, e desposou-a, unindo-se a ela. 3 Ela concebeu e deu à luz um filho, ao qual chamou Her. 4 Concebeu novamente e deu ao mundo um filho, e deu-lhe o nome de Onã. 5 E teve ainda um filho, que chamou Sela. Judá estava em Casib, na ocasião desse nascimento.




  6 Judá escolheu para Her, seu primogênito, uma mulher chamada Tamar. 7 Her, porém, o primogênito de Judá, era mau aos olhos do Senhor, e o Senhor o feriu de morte. 8 Então Judá disse a Onã: “Vai, toma a mulher de teu irmão, cumpre teu dever de levirato e suscita uma posteridade a teu irmão”. 9 Mas Onã, que sabia que essa posteridade não seria dele, maculava-se por terra cada vez que se unia à mulher do seu irmão, para não dar a ele posteridade. 10 Seu comportamento desagradou ao Senhor, que o feriu de morte também. 11  {*} E Judá disse a Tamar, sua nora: “Conserva-te viúva em casa de teu pai até que meu filho Sela se torne adulto”. “Não é bom – pensava ele – que também ele morra como seus irmãos.” E Tamar voltou a habitar na casa paterna.




  12 Muito tempo depois, morreu a filha de Sué, mulher de Judá. Passado o luto, subiu Judá a Tamna para a tosquia de suas ovelhas, com seu amigo Hira, o odolamita. 13 E foi noticiado a Tamar: “Eis que o teu sogro sobe a Tamna para a tosquia de suas ovelhas.” 14 Depôs ela então os seus vestidos de viúva, cobriu-se de um véu, e, assim disfarçada, assentou-se à entrada de Enaim, que se encontra no caminho de Tamna, pois via que Sela tinha crescido e não lha tinham dado por mulher. 15 Judá, vendo-a, julgou tratar-se de uma prostituta, porque tinha o rosto coberto. 16 E, chegando-se a ela no caminho, disse: “Queres juntar-te comigo?”. (Ignorava ele que se tratava de sua nora.) Ela respondeu: “O que me darás para juntar-me contigo?”. 17 “Mandarei a ti um cabrito do meu rebanho.” “Está bem; mas dá-me então um penhor, até que o tenhas enviado.” 18 “Que penhor queres que eu te dê?” “Teu anel, teu cordão e o bastão que tens na mão.” Ele os entregou; em seguida, aproximou-se dela e ela concebeu. 19 E levantando-se, partiu; tirou o seu véu e retomou seus vestidos de viúva.




  20 E Judá mandou-lhe o cabrito por seu amigo, o odolamita, para retirar o penhor das mãos daquela mulher, mas ele, não a encontrando, 21 perguntou aos habitantes do lugar: “Onde está aquela prostituta que estava em Enaim, à beira do caminho?”. Responderam-lhe: “Não há prostituta nesse lugar!”. 22 Ele voltou para junto de Judá: “Não a encontrei – disse ele – e os moradores daquele lugar disseram-me que não havia nenhuma prostituta ali”. 23 “Guarde ela o meu penhor – respondeu Judá – não nos tornemos ridículos! Eu mandei o cabrito; tu, porém, não a encontraste.”




  24 Mais ou menos três meses depois, vieram dizer a Judá: “Tamar, tua nora, conduziu-se mal: vê-se que está grávida”. Judá respondeu: “Tirai-a para fora, que ela seja queimada!”. 25 E, enquanto era conduzida, ela mandou dizer ao seu sogro: “Concebi do homem a quem pertence isto: examine bem – ajuntou ela – de quem são este anel, este cordão e este bastão”. 26 Judá, reconhecendo-os, exclamou: “Ela é mais justa do que eu; pois que não a dei ao meu filho Sela”. E não a conheceu mais.




  27 E, na ocasião de dar à luz, eis que ela trazia dois gêmeos no seu ventre. 28 No parto, saindo a mão, a parteira tomou-a e atou nela um fio vermelho, dizendo: “Este é o que saiu primeiro!”. 29 Mas, como ele retirasse a mão, saiu o seu irmão. “Que brecha fizeste! – exclamou a parteira: Que a brecha esteja sobre ti!” 30  {*} E chamou-se-lhe Farés. Em seguida, veio o seu irmão, com o fio vermelho atado na mão. Deu-se-lhe o nome de Zara.




  José mordomo de Putifar




  391 {†} José foi conduzido ao Egito, e Putifar, um oficial egípcio do faraó, chefe da guarda, comprou-o aos ismaelitas que o levavam. 2 O Senhor estava com José, e tudo lhe prosperava. Morava na casa do seu senhor, o egípcio. 3 Seu senhor viu que o Senhor estava com ele e lhe fazia prosperar tudo o que empreendia. 4 José conquistou a simpatia do seu senhor, que o empregou a seu serviço, pondo-o à testa de sua casa e confiando-lhe todos os seus bens. 5 Desde o momento em que José tomou o governo de sua casa e de todos os seus bens, o Senhor abençoou a casa do egípcio, por causa de José: a bênção do Senhor desceu sobre tudo o que lhe pertencia, na casa como nos campos. 6  {*} Ele entregou todos os seus negócios a José, sem mais se preocupar de coisa alguma, exceto do que se alimentava. Ora, José era belo de corpo e de rosto.




  José na prisão




  7 {†} E aconteceu, depois de tudo isso, que a mulher de seu senhor lançou seus olhos em José e disse-lhe: “Dorme comigo”. 8 Mas ele recusou: “Meu senhor – disse-lhe ele – não me pede conta alguma do que se faz na casa, e confiou-me todos os seus bens. 9 Não há maior do que eu nesta casa; ele nada me interdisse, exceto tu, que és sua mulher. Como poderia eu cometer um tão grande crime e pecar contra Deus?”. 10 Em vão se esforçava ela todos os dias, falando a José; ele não consentia em dormir com ela e unir-se a ela.




  11 Certo dia, tendo ele entrado na casa para fazer seus serviços, e não se encontrando ali ninguém da casa, 12 ela segurou-o pelo manto, dizendo: “Dorme comigo!”. Mas José, largando-lhe o manto nas mãos, fugiu. 13 Vendo a mulher que ele lhe tinha deixado o manto nas mãos e fugido, 14 chamou a gente de sua casa e disse-lhes: “Vede: trouxeram-nos este hebreu para a casa a fim de que ele abuse de nós. Este homem veio-me procurar para dormir comigo, mas eu gritei. 15 E vendo que eu me punha a gritar, deixou seu manto ao meu lado e fugiu”. 16 E guardou junto de si as vestes de José até a volta de seu senhor. 17 E fez-lhe a mesma narrativa: “O escravo hebreu – disse ela – que nos trouxeste, veio à minha procura para abusar de mim. 18 Mas, pondo-me a gritar, deixou o seu manto ao meu lado e fugiu”. 19 Ao ouvir isso de sua mulher, contando-lhe como se tinha comportado com ela o seu servo, ele enfureceu-se, 20  {*} e lançou José na prisão, onde se encontravam detidos os prisioneiros do rei. E José foi encarcerado.




  21 O Senhor estava com ele. Mostrou-lhe sua bondade e fez que ele conquistasse a simpatia do chefe da prisão. 22 Este confiou a José todos os presos que ali se encontravam, e nada se fazia sem sua ordem. 23 O chefe da prisão não fiscalizava nada do que fazia José, porque o Senhor estava com ele e fazia-lhe prosperar tudo o que empreendia.




  José explica os sonhos




  401 {†} Depois disso, aconteceu que o copeiro e o padeiro do rei do Egito ofenderam o seu senhor. 2 O faraó, encolerizado contra os seus dois oficiais, o copeiro-mor e o padeiro-mor, 3 mandou-os encarcerar na casa do chefe da guarda, na prisão onde se encontrava detido José. 4 O chefe da guarda associou-lhes José para os servir. Havia já certo tempo que estavam detidos, 5 quando os dois prisioneiros, o copeiro e o padeiro do rei do Egito, tiveram um sonho numa mesma noite, cada um o seu, com seu sentido particular. 6 Quando José voltou junto deles, no dia seguinte pela manhã, viu que estavam tristes. 7 Perguntou então aos oficiais do faraó, detidos com ele na casa do seu senhor: “Por que tendes hoje um ar sombrio?”. 8  {*} “Tivemos um sonho – responderam –; e não há ninguém para no-los interpretar.” “Porventura, não pertence a Deus – replicou José – a interpretação dos sonhos? Rogo-vos que me conteis tais sonhos.”




  9 E o copeiro-mor contou seu sonho a José: “Em meu sonho – disse ele – vi uma cepa que estava diante de mim, 10 e nessa cepa três varas, que pareciam brotar; saiu uma flor e seus cachos deram uvas maduras. 11 Eu tinha na mão a taça do faraó; tomei as uvas e espremi as na taça, que entreguei na mão do faraó”. 12 José disse-lhe: “Eis o significado do teu sonho: as três varas são três dias. 13 Dentro de três dias, o faraó te reabilitará em tuas funções. Apresentarás ao faraó sua taça, como o fazias antes, quando eras seu copeiro. 14 Quando fores feliz, lembra-te de mim e faze-me o favor de recomendar-me ao faraó, para que ele me tire desta prisão. 15 Porque é por um rapto que fui tirado da terra dos hebreus, e aqui, igualmente, eu nada fiz para merecer a prisão”.




  16 O padeiro-mor, vendo que José tinha dado uma boa interpretação, disse-lhe: “Eu também, em meu sonho, levava sobre minha cabeça três cestas de pão branco. 17 Na de cima, havia toda a sorte de manjares para o faraó; mas as aves do céu comiam-nos na cesta que estava sobre minha cabeça”. 18 “Eis – disse José – o que isto significa: as três cestas são três dias. 19 Dentro de três dias, o faraó levantará a tua cabeça: ele te suspenderá numa forca, e as aves devorarão a tua carne.”




  20 No terceiro dia, celebrava-se o aniversário do faraó, e ele ofereceu um banquete a todo o seu pessoal. Ele levantou a cabeça do copeiro-mor e do padeiro-mor, no meio de todos os seus servos: 21 restabeleceu no seu cargo o copeiro-mor, que apresentou novamente a taça ao faraó, 22 e mandou suspender no patíbulo o padeiro-mor, como na interpretação que José lhes havia dado. 23 Mas o copeiro-mor não pensou mais em José; esqueceu-o.




  Os sonhos do faraó




  411 {†} Dois anos depois, o faraó teve um sonho: encontrava-se ele perto do Nilo, 2 de onde saíram sete vacas belas e gordas, que se puseram a pastar no capinzal. 3 Mas, eis que saíram em seguida do mesmo Nilo sete outras vacas, feias e magras, que vieram e se puseram ao lado das outras na margem do rio. 4 As vacas feias e magras devoraram as sete vacas belas e gordas. E o faraó despertou. 5 Adormeceu de novo e teve outro sonho: sete espigas grossas e belas saíam de uma mesma haste. 6 Mas eis que em seguida germinaram sete outras espigas, magras e ressequidas pelo vento do oriente. 7 E as espigas magras devoraram as sete espigas grossas e cheias. E o faraó despertou: era um sonho.




  8 Chegada a manhã, o faraó, com o espírito preocupado, mandou chamar todos os mágicos e sábios do Egito. Contou-lhes seus sonhos, mas nenhum deles soube explicá-los. 9 Então o copeiro-mor disse-lhe: “Vou confessar a minha falta. 10 Um dia, tendo-se o faraó irado contra os seus servos, mandou-me encarcerar na casa do chefe da guarda, com o padeiro-mor. 11 Eis que uma noite tivemos nós dois um sonho, cada um o seu. 12 Ora, estava lá conosco um jovem hebreu, escravo do chefe da guarda. Contamos-lhe nossos sonhos, e ele no-los interpretou, a cada um o seu. 13  {*} E os acontecimentos confirmaram sua interpretação: eu fui restabelecido no meu cargo, e o outro foi pendurado”.




  14 O faraó mandou chamar José, o qual foi, imediatamente, tirado do cárcere. Ele barbeou-se, trocou de roupas e apresentou-se diante do faraó. 15 Este disse-lhe: “Tive um sonho que ninguém pôde interpretar. Mas ouvi dizer de ti, que basta contar-te um sonho para que tu o expliques”. 16 “Não sou eu – respondeu José – mas é Deus quem dará ao faraó uma explicação favorável.” 17 O faraó disse então a José: “Em meu sonho, eu estava à margem do Nilo, 18 e eis que do Nilo saíram sete vacas gordas e belas, que se puseram a pastar no capinzal. 19 E saíram em seguida sete outras vacas magras, feias e disformes, como jamais vi em todo o Egito. 20 As vacas magras e feias devoraram as sete primeiras, as gordas, 21 que entraram em seu ventre como se nada fossem, pois ficaram tão macilentas e feias como antes. Nessa altura, despertei. 22 E tive outro sonho: vi elevar-se de uma mesma haste sete espigas cheias e belas. 23 Mas eis que sete outras espigas medíocres, finas e queimadas pelo vento do oriente, germinaram em seguida; 24  {*} e as espigas magras engoliram as sete belas espigas. Em vão contei tudo isso aos mágicos; nenhum deles pôde dar-me a explicação”.




  25 José disse ao faraó: “O (duplo) sonho do faraó reduz-se a um só. Deus revelou ao faraó o que ele vai fazer. 26 As sete belas vacas são sete anos, e as sete belas espigas, igualmente, sete anos; o sonho é um só. 27 As sete vacas magras e feias que saíram em seguida são também sete anos; e as sete espigas vazias e queimadas pelo vento do oriente serão sete anos de miséria. 28 É como eu disse ao faraó: Deus lhe revela o que vai fazer. 29 Haverá sete anos de grande abundância para todo o Egito. 30 Virão em seguida sete anos de miséria que farão esquecer toda a abundância no Egito. A fome devastará o país. 31 E a abundância do país não será mais notada, por causa da fome que se seguirá, porque será violenta. 32 Se o sonho se repetiu duas vezes ao faraó, é que a coisa está bem decretada da parte de Deus, que vai apressar-se em executá-la. 33 Agora, pois, escolha o rei um homem sábio e prudente para pô-lo à testa do país. 34 Nomeie também o faraó administradores no país, que recolham a quinta parte das colheitas do Egito, durante os sete anos de abundância. 35 Eles ajuntarão todos os produtos destes bons anos que vêm, e armazenarão o trigo nas cidades, à disposição do faraó como provisões a conservar. 36 Esses mantimentos formarão para o país uma reserva em previsão dos sete anos de fome que assolarão o Egito. Dessa forma, o país não será arruinado pela fome”.




  37 Essas palavras agradaram o faraó e toda a sua gente. 38 “Poderíamos – disse-lhes ele – encontrar um homem que tenha, tanto como este, o espírito de Deus?” 39 E disse em seguida a José: “Pois que Deus te revelou tudo isso, não haverá ninguém tão prudente e tão sábio como tu. 40 Tu mesmo serás posto à frente de toda a minha casa, e todo o meu povo obedecerá à tua palavra: só o trono me fará maior do que tu”. 41 “Vês – disse-lhe ainda – eis que te ponho à testa de todo o Egito.” 42 E o faraó, tirando o anel de sua mão, pôs na mão de José; e o fez revestir-se de vestes de linho fino e meteu-lhe ao pescoço um colar de ouro. 43 E, fazendo-o montar no segundo dos seus carros, mandou que se clamasse diante dele: “Ajoelhai-vos!”. É assim que ele foi posto à frente de todo o Egito, 44 e o faraó disse-lhe: “Sou eu o faraó: sem tua permissão não se moverá a mão nem o pé em toda a terra do Egito”. 45 O faraó chamou a José Safenat Fanec, e deu-lhe por mulher Asenet, filha de Putifar, sacerdote de On. 46  {*} José tinha trinta anos quando se apresentou diante do faraó, rei do Egito. Ele retirou-se da casa do faraó e percorreu todo o país.




  47 A terra produziu abundantemente durante os sete anos de fertilidade. 48 José ajuntou todo o produto destes sete anos no Egito e os pôs em reserva nas cidades, e os mantimentos dos campos que estavam ao redor de cada cidade, guardou-os na mesma cidade. 49 José ajuntou trigo como a areia do mar, em tal quantidade que se não podia contar, pois que ela excedia a toda a medida.




  50 Antes que viesse o ano de fome, nasceram a José dois filhos, que lhe deu Asenet, filha de Putifar, sacerdote de On. 51 José chamou ao primeiro Manassés, “porque, dizia ele, Deus fez-me esquecer de todo o meu trabalho e de toda a minha família”. 52  {*} Chamou ao segundo Efraim, “porque – disse ele – Deus tornou-me fecundo na terra de minha aflição”.




  53 Tendo acabado os sete anos de abundância que houve no Egito, 54 os sete anos de miséria começaram, assim como o tinha predito José. A fome assolou todos os países, mas havia pão em toda a terra do Egito. 55 Em seguida, houve fome também no Egito, e o povo clamou ao faraó pedindo pão. Este disse a todos os egípcios: “Ide a José, e fazei o que ele vos disser”. 56 Como a fome assolasse toda a terra, José abriu todos os celeiros e vendeu víveres aos egípcios. Mas a penúria cresceu no Egito. 57  {*} E de toda a terra vinha-se ao Egito comprar trigo a José, porque a fome era violenta em toda a terra.




  Primeira viagem




  dos irmãos de José ao Egito




  421 {†} Jacó, sabendo que havia trigo no Egito, disse aos seus filhos: “Por que estais olhando uns para os outros? 2 Eu soube que há trigo no Egito. Descei lá e comprai-o para nós; poderemos assim viver e escaparemos à morte”. 3 E os dez irmãos de José desceram ao Egito para comprar trigo. 4 Jacó não deixou partir com seus irmãos Benjamim, irmão de José, “com medo – pensava ele – de que lhe acontecesse alguma desgraça”. 5 Os filhos de Israel chegaram, pois, no meio de uma multidão de outros para comprar víveres, porque a fome reinava na terra de Canaã. 6 José era o governador de toda a região, e era ele quem vendia o trigo a todo o mundo. Desde sua chegada, os irmãos de José prostraram-se diante dele com o rosto por terra. 7 José reconheceu-os imediatamente, mas, comportando-se com eles como um estrangeiro, disse-lhes com rudeza: “Donde vindes?”. “Da terra de Canaã – responderam eles – para comprar víveres.” 8 José reconheceu os seus irmãos, mas eles não o reconheceram. 9 E lembrava-se dos sonhos que tivera outrora a respeito deles; disse-lhes: “Vós sois espiões: viestes explorar os pontos fracos do país”. 10 “Não, meu senhor – responderam – teus servos vieram comprar víveres. 11 Somos todos filhos do mesmo pai, somos gente honesta; teus servos não são espiões.” 12 “Não é verdade –, disse-lhes ele – viestes explorar os pontos fracos do país.” 13 Eles responderam: “Somos doze irmãos, filhos do mesmo pai, na terra de Canaã. O mais novo está agora em casa de nosso pai, o outro já não existe”. 14 José disse-lhes: “É bem como eu disse: sois espiões. 15 Sereis, aliás, postos à prova: pela vida do faraó, não saireis daqui antes que tenha vindo vosso irmão mais novo. 16 Mandai um de vós buscá-lo; enquanto isso, ficareis prisioneiros. Vossas palavras serão assim provadas, e veremos se dissestes a verdade. Do contrário, pela vida do faraó, sois espiões!”. 17  {*}  {*} E mandou metê-los na prisão durante três dias.




  18 No terceiro dia, José disse-lhes: “Fazei isto, e vivereis, porque sou cheio do temor a Deus. 19 Se sois gente de bem, que um dentre vós fique detido em prisão; e os outros partam levando o trigo para alimentar vossas famílias. 20 Trazei-me então vosso irmão mais novo, para que eu possa verificar a verdade de vossas palavras, e não morrereis”. Foi o que fizeram. 21 Disseram uns aos outros: “Em verdade, somos culpados pelo crime cometido contra o nosso irmão, porque víamos a angústia de sua alma quando ele nos suplicava, e não o escutamos! Eis por que veio sobre nós esta desgraça!”. 22 “Não vos tinha eu dito, disse-lhes Rúben, para não pecardes contra o menino? Não quisestes ouvir-me, e eis agora que nos é reclamado o seu sangue!” 23 Ora, não sabiam que José os compreendia, porque lhes tinha falado por meio de um intérprete. 24  {*}  {*}  {*} E José afastou-se deles para chorar. Voltou em seguida e falou-lhes; e escolheu Simeão, ao qual mandou prender na presença deles.




  25 José ordenou depois que se enchessem de trigo os seus sacos, e que se pusesse o dinheiro de cada um em seu saco de viagem, e também que se lhes dessem provisões para o caminho: assim foi feito. 26 Eles carregaram o trigo sobre os seus jumentos e partiram. 27 Na estalagem, abrindo um deles o seu saco para dar de comer ao seu jumento, viu que o seu dinheiro estava na boca do saco. 28 “Devolveram-me o meu dinheiro – disse ele aos seus irmãos –; ei-lo aqui no meu saco!” Desfaleceu-se-lhes o coração, e, tomados de espanto, disseram uns aos outros: “Que é isto que Deus nos fez?”.




  29 Voltaram para junto de Jacó, seu pai, na terra de Canaã, e contaram-lhe nestes termos tudo o que lhes tinha acontecido: 30 “O homem que governa o país nos falou asperamente e nos tomou por espiões. 31 Dissemos-lhe que éramos gente honesta, e não espiões; 32 que éramos doze irmãos, filhos do mesmo pai, dos quais um já não existia mais, e o mais novo estava no momento com nosso pai, na terra de Canaã. 33 O governador do país disse-nos: por isso reconhecerei se sois gente de bem: deixai junto de mim um de vossos irmãos, levai o trigo que precisais para alimentar vossas famílias, e parti. 34 Vós me conduzireis então vosso irmão mais novo: assim saberei que não sois espiões, mas gente honesta. Eu vos devolverei então vosso irmão, e podereis negociar no país”.




  35 E, esvaziando os seus sacos, eis que o pacote de dinheiro de cada um se encontrava em seu saco. Quando eles e seu pai viram seu dinheiro, tiveram medo. 36 Jacó disse-lhes: “Vós me tirais os meus filhos! José já não existe, Simeão tampouco, e quereis me tomar ainda Benjamim! Tudo vem cair sobre mim!”. 37 Rúben disse-lhe: “Tira a vida aos meus dois filhos, se eu não te reconduzir Benjamim! Confia-o a mim: eu o trarei de volta”. 38  {*} “Meu filho – tornou Jacó – não descerá convosco, porque seu irmão morreu, e só resta ele. Se lhe acontecesse um acidente nesta viagem que ides fazer, faríeis descer os meus cabelos brancos à habitação dos mortos, sob o peso da dor.”




  Segunda viagem dos filhos




  de Jacó ao Egito




  431 {†} A fome pesava sobre o país. 2 E tendo acabado o trigo trazido do Egito, o pai disse aos seus filhos: “Voltai e comprai-nos um pouco de víveres”. 3 Judá respondeu-lhe: “Aquele homem nos declarou formalmente que não voltássemos à sua presença sem levar conosco nosso irmão. 4 Se mandas nosso irmão conosco, desceremos para comprar víveres. 5 Mas, se o não deixas ir, não desceremos, porque ele nos disse: Não sereis admitidos em minha presença se vosso irmão não estiver convosco”. 6 Israel disse: “Por que me fizestes este mal, dando-lhe a conhecer que tínheis ainda um irmão?”. 7 “Aquele homem – responderam eles – perguntou por nós e por nossa família, e quis saber se nosso pai vivia ainda, se tínhamos outro irmão; e respondemos às suas perguntas. Podíamos, porventura, adivinhar que ele nos ia mandar levar a ele o nosso irmão?” 8 E Judá disse a Israel, seu pai: “Deixa partir o menino comigo, e nos poremos a caminho para essa viagem. Desse modo poderemos viver, e escaparemos à morte, nós, tu e nossos filhinhos. 9 Eu respondo por ele: é de mim que tu o reclamarás. Se eu não o reconduzir e não o recolocar diante de ti, serei eternamente culpado diante de ti. 10 Se não tivéssemos demorado tanto, certamente já pela segunda vez estaríamos de volta”. 11 “Se assim é – disse-lhes Israel, seu pai – tomai em vossas bagagens os melhores produtos da terra, e levai-os como presente a esse homem: um pouco de bálsamo, um pouco de mel, resina, ládano, nozes de pistácia e amêndoas. 12 Levai também convosco o dinheiro em dobro para restituir a soma que encontrastes na boca dos sacos, certamente por engano. 13 Tomai vosso irmão, parti e ide ter com esse homem. 14 Que o Deus Todo-poderoso vos faça ganhar os favores desse homem, a fim de que ele deixe voltar vosso irmão, juntamente com Benjamim. Quanto a mim, se devo ser privado de meus filhos, paciência, que eu seja privado deles!” 15  {*}  {*}  {*}  {*} Tomaram, pois, consigo o presente e uma soma dobrada de dinheiro, assim como Benjamim, e partiram para o Egito. E apresentaram-se a José.




  16 José, vendo-os e com eles Benjamim, disse ao seu intendente: “Faze entrar estes homens na casa, mata um animal, e prepara-o, pois comerão comigo ao meio-dia”. 17 Fez o intendente como José tinha dito: introduziu-os na casa de José. 18 Vendo isso, ficaram amedrontados: “É – diziam eles – por causa do dinheiro, encontrado da outra vez nos nossos sacos, que nos conduzem aqui. Vão-nos assaltar, cair sobre nós, escravizar-nos e apoderar-se de nossos jumentos”. 19 Então, aproximando-se do intendente da casa de José, falaram-lhe à entrada da casa: 20 “Desculpa, meu senhor – disseram eles – viemos já uma vez comprar víveres. 21 Quando chegamos à estalagem e abrimos nossos sacos, o dinheiro de cada um se encontrava na boca de seu saco: era o peso exato do dinheiro. Tornamos a trazê-lo conosco; 22 e trazemos, ao mesmo tempo, outra quantia para comprar víveres. Não sabemos quem tenha metido nosso dinheiro em nossos sacos”. 23 “Ficai tranquilos – respondeu-lhes ele – nada temais. É o vosso Deus, o Deus de vossos pais, quem vos pôs um tesouro em vossos sacos; o vosso dinheiro me foi entregue.” Depois trouxe-lhes Simeão. 24 Fê-los em seguida entrar na casa de José, deu-lhes água para lavarem os pés e forragem para os seus jumentos. 25  {*} E, enquanto esperavam por José, que devia voltar ao meio-dia, preparavam o seu presente, pois foi-lhes anunciado que comeriam em casa dele.




  26 Logo que José entrou em casa, ofereceram-lhe os presentes que tinham trazido, prostrando-se diante dele até a terra. 27 Ele perguntou pela saúde deles e ajuntou: “Vosso velho pai, do qual me falastes, vai bem? Ainda vive?”. 28 “Teu servo, nosso pai, está passando bem; e vive ainda” – responderam-lhe inclinando-se até o solo. 29 Então, levantando os olhos, José viu Benjamim, seu irmão, filho de sua mãe. “É este – disse ele – vosso irmão mais novo do qual me falastes?” E ajuntou: “Que Deus te faça misericórdia, meu filho!”. 30 E retirou-se precipitadamente, porque suas entranhas se tinham comovido por causa de seu irmão, e tinha vontade de chorar; entrou em seu quarto e deu livre curso às lágrimas. 31 Depois de ter lavado o rosto saiu e, procurando dominar-se, disse: “Servi a mesa”. 32 Foi-lhe servido à parte, seus irmãos também à parte, e igualmente à parte os egípcios, seus comensais, porque lhes é proibido comer com hebreus, por ser abominável para eles. 33 Os irmãos de José foram colocados diante dele, desde o mais velho até o mais novo, segundo sua idade, o que lhes fez olhar uns para os outros assombrados. 34  {*} José mandou que se lhes trouxessem porções de sua própria mesa, e a parte de Benjamim foi cinco vezes maior que a dos outros. Eles beberam e alegraram-se com ele.




  Última prova dos irmãos de José




  441 {†} José deu esta ordem ao intendente de sua casa: “Enche de víveres os sacos destes homens tanto quanto possam conter, e põe o dinheiro de cada um na boca do saco. 2 Porás minha taça de prata na boca do saco do mais novo, com o preço do seu trigo”. E fez o intendente como José lhe mandara.




  3 De manhã, ao romper do dia, foram despedidos com seus jumentos. 4 Deixaram a cidade, mas, não tendo ido ainda muito longe, José disse ao seu intendente: “Levanta-te e persegue estes homens e, quando os tiveres alcançado, lhes dirás: Por que pagastes o bem com o mal? 5 A taça que roubastes é aquela em que bebe o meu senhor e da qual se serve para suas adivinhações. Fizestes muito mal”. 6 O intendente, tendo-os alcançado, falou-lhes desse modo. 7 Eles responderam-lhe: “Por que fala assim o meu senhor? Longe de teus servos a ideia de fazerem semelhante coisa! 8 Nós te trouxemos de Canaã o dinheiro que tínhamos encontrado na boca dos sacos. Por que, pois, haveríamos de roubar prata ou ouro na casa de teu senhor? 9 Que aquele dos teus servos com quem for encontrada a taça morra, e, ao mesmo tempo, nós nos tornemos escravos do meu senhor”. 10 “Está bem! – disse-lhes ele. Seja como dissestes! Aquele com quem for encontrada a taça será meu escravo. Vós outros sereis livres.” 11 E, imediatamente, pôs cada um o seu saco por terra e o abriu. 12 O intendente revistou-os começando pelo mais velho e acabando pelo mais novo; e a taça foi encontrada no saco de Benjamim.




  13 Eles rasgaram suas vestes e, tendo cada um carregado de novo o seu jumento, voltaram para a cidade. 14 Judá e seus irmãos entraram em casa de José, que estava ainda em sua casa, e prostraram-se por terra diante dele. 15 José disse-lhes: “Que é isso que fizestes? Não sabíeis que sou um homem dotado da faculdade de adivinhar?”. 16 Judá respondeu: “Que podemos dizer a meu senhor? Que falaremos? Como nos justificar? Deus descobriu o crime de teus servos. Somos os escravos do meu senhor, nós e aquele junto de quem foi encontrada a taça”. 17 “Longe de mim – replicou José – o pensamento de agir dessa forma! Mas aquele em poder de quem foi encontrada a taça, esse será o meu escravo. Vós outros, voltai em paz para junto de vosso pai.”




  18 Então Judá adiantou-se e disse a José: “Rogo-te, meu senhor, que permitas ao teu servo dizer uma palavra aos ouvidos do meu senhor, e não se acenda a tua ira contra o teu servo, porque tu és como o próprio faraó. 19 Meu senhor havia perguntado aos seus servos: ‘Tendes ainda vosso pai? Tendes um irmão?’. 20 E nós havíamos respondido ao meu senhor que tínhamos um velho pai e um irmãozinho, filho de sua velhice, do qual o irmão havia morrido; e que, como ele foi deixado o único de sua mãe, seu pai o amava. 21 Disseste aos teus servos: ‘Trazei-o para junto de mim, a fim de que o veja com meus olhos’. 22 Havíamos respondido ao meu senhor que o menino não podia abandonar o seu pai, pois, se o fizesse, seu pai morreria. 23 E disseste aos teus servos: ‘Se vosso irmãozinho não vier convosco, não sereis admitidos na minha presença’. 24 Quando voltamos para a casa do teu servo, nosso pai, referimos-lhe as palavras do meu senhor. 25 E, quando nosso pai nos mandou voltar para comprar alguns víveres, 26 respondemos-lhe: ‘Não podemos descer. Mas, se nosso irmão mais novo nos acompanhar, o faremos, pois que não seremos admitidos na presença do governador, se nosso irmão não for conosco’. 27 Teu servo, nosso pai, nos replicou: ‘Sabeis que minha mulher me deu dois filhos. 28 Um desapareceu de minha casa, e eu disse: Certamente foi devorado. E não mais o revi até hoje. 29 Se me tirais ainda este, e lhe acontecer alguma desgraça, fareis descer os meus cabelos brancos à habitação dos mortos, sob o peso da dor’. 30 Se agora volto para junto de teu servo, meu pai, sem levar conosco o menino, ele, cuja vida está ligada à do menino, 31 desde que notar que ele não está conosco, morrerá. E teus servos terão feito descer à habitação dos mortos, sob o peso da aflição, os cabelos brancos do teu servo, nosso pai. 32 Ora, o teu servo respondeu pelo menino junto de meu pai; e disse-lhe que, se ele não o reconduzisse, seria eternamente culpado para com seu pai. 33 Rogo-te, pois: aceita que teu servo fique escravo de meu senhor em lugar do menino, para que este possa voltar com seus irmãos. 34  {*} Como poderia eu apresentar-me diante do meu pai, se o menino não for comigo? Oh, eu não poderia suportar a dor que sobreviria a meu pai!”.




  José é reconhecido por seus irmãos




  45 1 {†} Então José, já não se podendo conter diante de todos os assistentes, exclamou: “Fazei sair todo o mundo”. Desse modo, ninguém ficou com ele, quando se deu a conhecer aos seus irmãos. 2 Pôs-se a chorar tão alto que os egípcios da casa do faraó o ouviram. 3 E disse aos seus irmãos: “Eu sou José! Meu pai vive ainda?” Mas não lhe puderam responder, porque estavam pasmados de se encontrarem diante dele. 4 “Aproximai-vos” – disse-lhes ele –; e eles aproximaram-se. E ele disse-lhes: “Eu sou José, vosso irmão, que vendestes para o Egito. 5 Mas agora não vos entristeçais, nem tenhais remorsos de me terdes vendido para ser conduzido aqui. É para vos conservar a vida que Deus me enviou adiante de vós. 6 Porque eis já dois anos que a fome assola a terra, e haverá ainda cinco anos sem semeadura nem colheita. 7 Deus enviou-me adiante de vós para que subsista um resto de vossa raça na terra, e para vos conservar a vida por uma grande libertação. 8 Não sois vós, pois, que me haveis mandado para aqui, mas Deus mesmo. Ele tornou-me como o pai do faraó, chefe de toda a sua casa e governador de todo o Egito. 9 Apressai-vos em voltar para junto de meu pai e dizei-lhe: ‘Eis o que diz o teu filho José: Deus elevou-me ao cargo de chefe de todo o Egito. Vem para junto de mim sem demora. 10 Habitarás na terra de Gessen, bem perto de mim, com teus filhos, teus netos, tuas ovelhas, teus bois e tudo o que te pertence. 11 Eu te sustentarei, pois haverá ainda cinco anos de fome; e assim não cairás na miséria, nem tu, nem tua casa, nem nada do que te pertence’. 12 Vereis com vossos olhos, e meu irmão Benjamim também, que sou bem eu quem vos fala. 13  {*}  {*}  {*}  {*} Contai ao meu pai as honras que recebo no Egito, e tudo o que vistes, e depois apressai-o para que venha para cá”.




  14 Então ele jogou-se ao pescoço de seu irmão Benjamim e pôs-se a chorar; Benjamim também chorou sobre os seus ombros. 15 Beijou em seguida todos os seus irmãos, enquanto os abraçava. Depois os irmãos conversaram com ele.




  16 A notícia da chegada dos irmãos de José espalhou-se logo na casa do faraó, e foi bem acolhida pelo faraó e por todo o seu pessoal. 17 Ele disse a José: “Dize a teus irmãos: ‘Eis o que ides fazer: carregai vossos animais e voltai à terra de Canaã. 18 Tomai vosso pai e vossas famílias e vinde para junto de mim. Daremos a vós o que há de melhor no Egito e vos alimentarei com a gordura da terra’. 19 Encarrego-te de dizer-lhes: Eis o que ides fazer: Tomai carros no Egito para vossos filhos e vossas mulheres, trazei vosso pai e vinde! 20 Não façais caso do que tereis de deixar, porque o que há de melhor em todo o Egito é vosso”.




  21 Assim fizeram os filhos de Israel. Seguindo a ordem do faraó, José deu-lhes carros e provisões para o caminho. 22 Deu-lhes também a todos mudas de roupas; a Benjamim, porém, deu trezentas moedas de prata e cinco mudas de roupas. 23 Mandou, igualmente, ao seu pai dez jumentos carregados dos melhores produtos do Egito e dez jumentas carregadas de trigo, pão e provisões para sua viagem. 24  {*} E, despedindo seus irmãos que partiam, disse-lhes: “Não vos deixeis abalar pelo caminho”.




  25 Partiram do Egito e chegaram junto de Jacó, seu pai, na terra de Canaã. 26 E anunciaram-lhe a boa-nova: “José vive ainda – disseram-lhe eles –; e é mesmo ele quem governa todo o Egito”. Mas o coração de Jacó permaneceu frio, porque não acreditava no que ouvia. 27 Entretanto, quando lhe disseram todas as palavras que José lhes havia dito, e viu os carros que José tinha enviado para o transportar, seu espírito se reanimou. 28 “Basta! – disse ele –; José, meu filho, vive ainda. Irei e o verei antes de morrer.”




  Chegada de Jacó ao Egito




  461 {†} Israel partiu com tudo o que lhe pertencia. Chegou a Bersabeia, onde ofereceu sacrifícios ao Deus de seu pai Isaac. 2 Em uma visão noturna, Deus disse-lhe: “Jacó! Jacó!”. “Eis-me aqui” – respondeu ele. 3 E Deus disse: “Eu sou Deus, o Deus de teu pai. Não temas descer ao Egito, porque ali farei de ti uma grande nação. 4 Descerei contigo ao Egito, e eu mesmo te farei de novo subir de lá. José te fechará os olhos”. 5  {*} E Jacó deixou Bersabeia.




  Os filhos de Israel levaram seu pai, assim como seus filhos e suas mulheres, nos carros que o faraó tinha enviado para os transportar. 6 Tomaram também seus rebanhos e os bens que tinham adquirido na terra de Canaã, 7 e Jacó, com toda a sua família, partiu para o Egito. Levou os seus filhos e seus netos, suas filhas e suas netas, enfim, toda a sua família.




  8 Eis os nomes dos filhos de Israel que foram para o Egito: Jacó e seus filhos. 9 O primogênito de Jacó: Rúben. Os filhos de Rúben: Henoc, Falu, Hesron e Carmi. 10 Os filhos de Simeão: Jamuel, Jamin, Aod, Jaquin, Soar e Saul, filho da cananeia. 11 Os filhos de Levi: Gérson, Caat e Merari. 12 Os filhos de Judá: Her, Onã, Sela, Farés e Zara. Her e Onã, porém, morreram em Canaã. Os filhos de Farés: Hesron e Hamul. 13 Os filhos de Issacar: Tola, Fua, Jasub e Semron. 14 Os filhos de Zabulon: Sared, Elon e Jaelel. 15 São estes os filhos que Lia deu a Jacó em Padã-Aram, assim como sua filha Dina. Total de seus filhos e filhas: trinta e três pessoas. 16 Os filhos de Gad: Safon, Hagi, Suni, Esebon, Eri, Arodi e Areli. 17 Os filhos de Aser: Jamne, Jesua, Jessui e Beria, assim como sua irmã Sara. Os filhos de Beria: Héber e Melquiel. 18 São estes os filhos que Zelfa, dada por Labão à sua filha Lia, deu à luz a Jacó: dezesseis pessoas. 19 Filhos de Raquel, mulher de Jacó: José e Benjamim. 20 No Egito, José tivera de Asenet, filha de Putifar, sacerdote de On, Manassés e Efraim. 21 Os filhos de Benjamim: Bela, Bocor, Asbel, Gera, Naamã, Equi, Ros, Mofim, Ofim e Ared. 22 São estes os filhos que Raquel deu a Jacó. Total: catorze pessoas. 23 Filho de Dã: Husim. 24 Filhos de Neftali: Jasiee, Guni, Jeser e Salém. 25 São estes os filhos que Bala, dada por Labão à sua filha Raquel, deu à luz a Jacó. Total: sete pessoas. 26 O total das pessoas saídas de Jacó, que vieram com ele para o Egito, sem contar as mulheres de seus filhos, era de setenta ao todo. 27  {*}  {*}  {*}  {*} José teve dois filhos nascidos no Egito. O total das pessoas da família de Jacó que foram para o Egito era de setenta.




  28 Jacó tinha enviado Judá adiante dele para informar a José de sua chegada a Gessen. Quando chegaram a Gessen, 29 José mandou preparar o seu carro e montou para ir ao encontro de seu pai em Gessen. E, logo que o viu, lançou-se nos seus braços e chorou longo tempo. 30 “Agora posso morrer – disse-lhe Israel – porque vi o teu rosto, e vives ainda!”




  31 José disse aos seus irmãos: “Vou avisar o faraó, dizendo: ‘Meus irmãos e a família de meu pai, que estavam em Canaã, vieram para junto de mim; 32 os homens são pastores, criadores de animais, e trouxeram suas ovelhas e seus bois com tudo o que lhes pertence’. 33 Quando o faraó mandar chamar-vos e vos perguntar qual é vossa profissão, 34  {*} lhes respondereis: ‘Teus servos foram sempre criadores de animais, desde sua juventude até o presente, e nossos pais também’. Desse modo podereis ficar na terra de Gessen, porque os egípcios têm aversão aos pastores”.




  Instalação da Família




  de Jacó no Egito




  471 {†} José foi, pois, informar o faraó: “Meu pai – disse ele – e meus irmãos chegaram da terra de Canaã com suas ovelhas, seus bois e tudo o que lhes pertence. Eles estão na terra de Gessen”. 2 José levara cinco de seus irmãos, que apresentou ao faraó. 3 Este disse-lhes: “Qual é vossa profissão?”. Responderam: “Teus servos são pastores, como sempre o foram nossos pais. 4 Viemos – ajuntaram eles – para morar no país porque não há mais pastagem para os rebanhos de teus servos, sendo muito grande a fome na terra de Canaã. Permite, pois, aos teus servos habitarem na terra de Gessen”. 5 O faraó disse a José: “Teu pai e teus irmãos vieram para junto de ti; a terra do Egito está à tua disposição: instala-os na melhor parte do país. 6 Que eles habitem na terra de Gessen; e, se conheces entre eles alguns que sejam capazes, os porás à frente dos rebanhos que me pertencem”.




  7 José fez então vir Jacó, seu pai, e o apresentou ao faraó. 8 Jacó abençoou o faraó. Este disse-lhe: “Que idade tens?”. 9 Jacó respondeu-lhe: “O número dos anos de minha peregrinação é de cento e trinta anos. Curtos e maus foram os anos de minha vida, e não atingiriam o número dos que viveram meus pais durante sua peregrinação”. 10  {*} E, depois de ter abençoado o faraó, Jacó despediu-se dele.




  11 José instalou seu pai e seus irmãos em uma propriedade do país do Egito, na melhor parte da região, a terra de Ramsés, como o tinha ordenado o faraó. 12  {*} E José forneceu víveres a seu pai, a seus irmãos e a toda sua família, proporcionalmente ao número dos filhos.




  Administração de José




  13 {†} E faltou pão em toda a terra, porque a fome era tão violenta que a terra do Egito e a terra de Canaã estavam esgotadas. 14 José tinha ajuntado todo o dinheiro que se encontrava no Egito e em Canaã, como preço do trigo que compravam, e o tinha depositado no tesouro do faraó.




  15 Quando havia acabado todo o dinheiro do Egito e de Canaã, todos os egípcios vieram dizer a José: “Dá-nos pão. Por que morreremos na tua presença por falta de dinheiro?”. 16 José respondeu: “Trazei vossos animais, se não tendes dinheiro, e vos darei pão em troca”. 17 Trouxeram, pois, seus animais a José, o qual lhes deu pão em troca dos cavalos, dos rebanhos de ovelhas, dos bois e dos jumentos. Dessa forma, naquele ano, fornecera-lhes pão em troca de todos os seus rebanhos.




  18 E aquele ano passou. No ano seguinte, voltaram a ele e disseram-lhe: “Não podemos ocultar do meu senhor que o dinheiro, tendo-se esgotado, e nossos animais, tendo já passado para as mãos de meu senhor, não nos restam agora senão nossos corpos e nossas terras para oferecer ao meu senhor. 19 Por que perecermos diante de teus olhos, nós e nossas terras? Compra-nos a nós e a nossas terras em troca de pão, e nós e nossas terras seremos escravos do faraó. Dá-nos sementes, para que vivamos e não morramos, e não seja desolado o nosso solo”. 20 José adquiriu, assim, para o faraó, todas as terras do Egito, porque cada egípcio vendia o seu campo, obrigado pela fome; e o país tornou-se propriedade do faraó. 21 De um extremo a outro do território, ele reduziu a população à servidão. 22 As terras dos sacerdotes foram as únicas que não comprou, porque estes recebiam do faraó uma ração determinada para o seu sustento. Por isso, não venderam suas propriedades. 23 José disse ao povo: “Eu vos comprei hoje, vós e vossas terras, para o faraó. Aqui tendes sementes: semeai vossos campos. 24 No tempo da colheita, dareis a quinta parte ao faraó: as outras quatro partes vos servirão para semente do campo e para vosso alimento com vossos filhos e os que moram convosco”. 25 Eles responderam: “Tu nos salvaste a vida. Tenhamos graça aos olhos de meu senhor e seremos de bom grado escravos do faraó”. 26  {*} José instituiu assim uma lei que ainda hoje está em vigor, em virtude da qual uma quinta parte da colheita pertence ao faraó. Somente as terras dos sacerdotes não se tornaram sua propriedade.




  27 Israel estabeleceu-se, pois, no Egito, na terra de Gessen. Adquiriram ali propriedades, foram fecundos e multiplicaram-se grandemente. 28  {*} Jacó viveu ainda dezessete anos no Egito. A duração de sua vida foi de cento e quarenta e sete anos.




  Últimos pedidos de Jacó




  29 {†} E, aproximando-se do seu termo os dias de Israel, chamou o seu filho José e disse-lhe: “Se achei graça diante de teus olhos, põe, rogo-te, tua mão debaixo de minha coxa e promete-me, com toda a bondade e fidelidade, que não me enterrarás no Egito. 30 Quando eu me tiver deitado com meus pais, me levarás para fora do Egito e me enterrarás junto deles em seu túmulo”. José respondeu: “Farei como dizes”. “Jura-me” – replicou Jacó. 31  {*}  {*} José jurou-lhe e Israel prostrou-se sobre a cabeceira de sua cama.




  Jacó abençoa Efraim e Manassés




  481 {†} Depois disso, vieram anunciar a José: “Teu pai está doente”. Tomou então com ele seus dois filhos, Manassés e Efraim. 2 Jacó foi avisado disso: “Eis – disseram-lhe – que o teu filho José vem te ver”. Israel, reunindo suas forças, assentou-se no seu leito. 3 E disse a José: “O Deus Todo-poderoso apareceu-me em Luza, na terra de Canaã, e abençoou-me. 4 Disse-me: ‘Eu te tornarei fecundo e te multiplicarei até fazer de ti uma assembleia de povos, e darei esta terra à tua posteridade em possessão eterna’. 5 Agora, os dois filhos que te nasceram no Egito antes que eu viesse para junto de ti, são meus filhos: Efraim e Manassés são meus, com o mesmo título que Rúben e Simeão. 6 Os filhos, porém, que tiveste depois deles, são teus: é conforme o nome de seus irmãos que eles terão parte na repartição da herança. 7  {*}  {*} Quando eu voltava de Padã-Aram, tua mãe Raquel morreu em caminho, perto de mim, na terra de Canaã, a alguma distância de Éfrata; foi ali que a enterrei, no caminho de Éfrata, hoje Belém”.




  8 Israel viu os filhos de José e disse: “Quem são estes?”. 9 “São – respondeu José – os filhos que Deus me deu aqui.” “Faze-os aproximarem-se, para que eu os abençoe.” 10 Os olhos de Israel tinham-se enfraquecido tanto pela idade, que já não podia ver. José fê-los aproximarem-se dele e Israel, tomando-os em seus braços, beijou-os. 11 Depois disse a José: “Não esperava mais rever-te, e eis que Deus me fez ver teus filhos”. 12 José tirou-os dos joelhos de seu pai e prostrou-se com o rosto por terra. 13 Tomou depois os dois, Efraim pela mão direita, para colocá-lo à esquerda de Israel, e Manassés pela mão esquerda, para colocá-lo à direita de Israel, e fê-los aproximarem-se. 14 Mas Israel estendeu a mão direita e pô-la sobre a cabeça de Efraim, o caçula, e a mão esquerda sobre a cabeça de Manassés. Cruzou assim as mãos porque Manassés era o primogênito. 15 Israel abençoou José, dizendo: “O Deus em cujo caminho andaram meus pais Abraão e Isaac, o Deus que tem sido o meu pastor durante toda a minha vida até este dia, 16  {*}  {*} o anjo que me guardou de todo o mal, abençoe estes meninos! Seja perpetuado neles o meu nome e o de meus pais Abraão e Isaac, e multipliquem-se abundantemente nesta terra!”.




  17 Vendo José que seu pai tinha colocado a mão direita sobre a cabeça de Efraim, contrariou-se e tomou a mão de seu pai para removê-la da cabeça de Efraim para a cabeça de Manassés. 18 E disse-lhe: “Não assim, meu pai; é este aqui o primogênito; põe tua mão direita sobre sua cabeça”. 19 Seu pai, porém, recusou: “Eu sei, meu filho – disse ele – eu sei. Ele também se tornará um povo e será grande; mas seu irmão mais novo crescerá mais do que ele e sua posteridade se tornará uma multidão de nações”. 20  {*} Abençoou-os, pois, naquele dia, e disse: “Israel vos nomeará em suas bênçãos; se dirá: Deus te torne semelhante a Efraim e a Manassés”. Foi assim que ele pôs Efraim na frente de Manassés.




  21 Israel disse a José: “Vou morrer. Mas Deus estará convosco e vos reconduzirá à terra de vossos pais. 22 Dou-te a mais que teus irmãos, uma porção que conquistei aos amorreus com minha espada e meu arco”.




  Bênção de Jacó




  49 1  {*} {†} Jacó chamou seus filhos e lhes disse:




  “Reuni-vos, porque eu quero anunciar-vos




  o que vos há de acontecer nos dias vindouros:




  2 Ajuntai-vos e ouvi, filhos de Jacó. Escutai Israel, vosso pai.




  3  {*} Rúben, tu és o meu primogênito, minha força, primícias do meu vigor.




  Notável em dignidade e notável em poder.




  4  {*} Transbordante como a água, não terás o primeiro lugar,




  porque subiste ao leito de teu pai,




  e desse modo maculaste o meu leito.




  5 Simeão e Levi são irmãos;




  suas espadas são instrumentos de violência.




  6 Minha alma não participe de suas maquinações,




  meu coração jamais se associe às suas reuniões!




  Porque em sua cólera mataram homens




  e em seu furor enervaram touros.




  7 Maldita cólera que os levou à violência,




  maldito furor que os induziu à crueldade!




  Hei de dispersá-los em Jacó, hei de espalhá-los em Israel.




  8  {*} Judá, teus irmãos te louvarão. Pegarás pela nuca os inimigos;




  os filhos de teu pai se prostrarão em tua presença.




  9 Filhote de leão, Judá: voltas trazendo a caça, meu filho.




  Dobra-se, deita-se como um leão; como uma leoa: quem o despertará?




  10  {*} Não se apartará o cetro de Judá,




  nem o bastão de comando dentre seus pés,




  até que venha aquele a quem pertence por direito,




  e a quem devem obediência os povos.




  11 Amarra à videira o jumentinho, à cepa o filho da jumenta.




  Lava com o vinho suas vestes, com o sangue das uvas o seu manto.




  12 O vinho aumenta o brilho de seus olhos,




  seus dentes são brancos como o leite.




  13 Zabulon habita à beira do mar, no litoral, onde aportam os navios,




  e seu flanco se estende até Sidônia.




  14 Issacar é um jumento forte, deitado nos currais.




  15 Vê que é bom o descanso e a terra agradável:




  curva os ombros sob a carga, sujeita-se ao tributo.




  16 Dã julgará seu povo, como uma das tribos de Israel.




  17 Dã será uma serpente no caminho, uma cobra na estrada,




  que morde a pata do cavalo e derruba o cavaleiro.




  18  {*} Espero em vosso socorro, Senhor!




  19 Gad será saqueado por quadrilhas de assaltantes,




  mas também os assaltará e perseguirá.




  20  {*} Aser tem um pão saboroso, que constitui as delícias dos reis.




  21 Neftali é uma gazela solta, que tem lindos filhotes.




  22  {*} José é broto de uma árvore fértil,




  broto de uma árvore fértil junto à nascente: seus ramos crescem acima do muro.




  23 Provocam-no, atiram contra ele, atacam-no os flecheiros,




  24 mas, seu arco permanece firme, seus braços e mãos desembaraçados




  pelas mãos do Poderoso de Jacó,




  pelo nome do Pastor, que é a pedra de Israel,




  25  {*} graças ao Deus de teu pai, que te ajuda,




  graças ao Todo-poderoso, que te abençoa




  com as bênçãos do céu altíssimo, com as bênçãos do profundo abismo,




  com as bênçãos dos peitos e do seio.




  26 As bênçãos de teu pai sobrepujam as bênçãos das antigas montanhas,




  as aspirações das colinas eternas.




  Que elas desçam sobre a cabeça de José,




  sobre a fronte do príncipe de seus irmãos!




  27 Benjamim, lobo voraz, de manhã devora a presa e à tarde reparte o despojo”.




  28 São esses todos que formam as doze tribos de Israel. Foi isso que lhes disse seu pai ao abençoá-los. A cada um deu uma bênção particular.




  Morte de Jacó




  29 {†} Em seguida, fez-lhes esta recomendação: “Eis que vou ser reunido aos meus. Enterrai-me junto de meus pais na caverna da terra de Efron, o hiteu, 30 na caverna da terra de Macpela, defronte de Mambré, na terra de Canaã, essa caverna que Abraão havia comprado a Efron, o hiteu, ao mesmo tempo que a terra, para ter a propriedade de uma sepultura. 31 Foi ali que enterraram Abraão e Sara, sua mulher; foi ali que enterraram Isaac e Rebeca, sua mulher; e foi ali que enterrei Lia”. 32 Essa propriedade, bem como a caverna que nela se encontra, foram compradas aos filhos de Het. 33  {*} E, tendo Jacó dado aos seus filhos esta última recomendação, recolheu os pés em sua cama, e expirou. E foi reunido aos seus.




  Funerais de Jacó e morte de José




  501 {†} José lançou-se então sobre o rosto de seu pai e o beijou chorando. 2 Ordenou depois aos médicos que o serviam que embalsamassem seu pai; e os médicos embalsamaram Israel. 3 Gastaram nisso quarenta dias, que é o tempo necessário ao embalsamamento. Os egípcios choraram-no durante setenta dias. 4 Passado o tempo do pranto, José disse à casa do faraó: “Se achei graça aos vossos olhos, dizei de minha parte ao faraó 5 que meu pai me fez jurar-lhe: ‘Eu vou morrer – disse-me ele –; tu me enterrarás no túmulo que adquiri na terra de Canaã’. Permite-me, pois, subir e enterrar meu pai; depois voltarei”. 6  {*} O faraó respondeu: “Vai sepultar teu pai como ele te fez jurar”.




  7 José partiu para sepultar seu pai. Todos os servos do faraó, os anciãos de sua casa e todos os anciãos do Egito, 8 toda a casa de José, seus irmãos e a casa de seu pai o seguiram. Deixaram na terra de Gessen somente seus filhinhos, suas ovelhas e seus bois. 9 Carros e cavaleiros acompanhavam-no, de sorte que a caravana era muito grande. 10 Chegando à eira de Atad, além do Jordão, fizeram uma grande e solene lamentação, e José celebrou, em honra de seu pai, um pranto de sete dias. 11 Vendo esse pranto na eira de Atad, o povo daquela terra disse: “Grande pranto é esse dos egípcios!”. Daí o nome de Abel-Misraim dado a esse lugar, que está situado além do Jordão. 12 Os filhos de Jacó fizeram, pois, o que ele lhes tinha ordenado. 13  {*} Levaram-no para Canaã e enterraram-no na caverna da terra de Macpela, que Abraão tinha comprado, juntamente com a propriedade de Efron, o hiteu, defronte de Mambré, para ter a propriedade de uma sepultura.




  14 Depois do enterro, José voltou para o Egito com seus irmãos e todos os que o tinham acompanhado nos funerais de seu pai. 15 Os irmãos de José, vendo que seu pai morrera, disseram entre si: “Será que José nos tomará em aversão e irá vingar-se de todo o mal que lhe fizemos?”. 16 Mandaram, pois, dizer-lhe: “Antes de morrer, teu pai recomendou-nos 17 que te pedíssemos perdão do crime que teus irmãos cometeram, de seu pecado, de todo o mal que te fizeram. Perdoa, pois, agora esse crime àqueles que servem o Deus de teu pai”. Ouvindo isso, José chorou. 18 Seus irmãos vieram jogar-se aos seus pés, dizendo: “Somos teus escravos!”. 19 José disse-lhes: “Não temais: posso eu pôr-me no lugar de Deus? 20 Vossa intenção era de fazer-me mal, mas Deus tirou daí um bem; era para fazer, como acontece hoje, com que se conservasse a vida a um grande povo. 21  {*}  {*} Não temais, pois: eu vos sustentarei a vós e a vossos filhos”. Essas palavras, que lhes foram direto ao coração, reconfortaram-nos.




  22 José habitou no Egito, e também a família de seu pai. Viveu cento e dez anos. 23 Viu os descendentes de Efraim até a terceira geração. Igualmente, os filhos de Maquir, filho de Manassés, vieram à luz sobre os joelhos de José. 24 José disse a seus irmãos: “Vou morrer; mas Deus vos visitará seguramente e vos fará subir desta terra para a terra que jurou dar a Abraão, Isaac e a Jacó”. 25 E José fez que os filhos de Israel jurassem: “Quando Deus vos visitar – disse ele – levareis daqui os meus ossos”. 26  {*}  {*} José morreu com a idade de cento e dez anos. Foi embalsamado e depositado num sarcófago no Egito.
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    Comentário




    1,1–2,4a A criação. Durante muito tempo acreditou-se que este relato, com o qual se inicia o Gênesis, fosse o primeiro e o mais antigo escrito na Bíblia. É provável que os materiais e as tradições empregados aqui sejam sim muito antigos, mas está provado que sua redação é provavelmente uma das últimas escritas no Pentateuco. O estilo em que está redigido é obra da escola sacerdotal (P) e seu escopo carece de todo interesse científico. Como já sabemos, o povo judeu encontrava-se, então, a um passo de aceitar a religião babilônica. O que exigia e do que precisava não era uma lição de pré-história, mas sim princípios que o ajudassem a entender os séculos de história vivida, para não afundar completamente na crítica situação que estava atravessando. Respirava-se um ar de derrota, de fracasso, de horizontes fechados, de desconfiança em relação a todo tipo de instituição. E, o que era ainda mais perigoso: sob o ponto de vista religioso, existia um ambiente de desconfiança para com seu Deus e até certa suspeita de que ele, e somente ele, era o responsável, não só pelos males passados, mas também pelos do presente.




    A primeira intenção dos sábios de Israel era libertar Deus de toda responsabilidade em relação à injustiça e ao mal no mundo. Com materiais de cosmogonias de outros povos orientais, compõem um relato que busca, pela poesia, incutir na mente dos crentes a ideia de que, desde o princípio, Deus havia criado tudo com grande harmonia e bondade e que, portanto, não havia na mente de Deus nenhum propósito negativo.




    O hino ou poema responde a um esquema setenário de criação. Deus cria tudo quanto existe em seis dias e ao sétimo consagra o descanso, o que também deve ser imitado pelo povo. Vários elementos repetem-se ao longo do poema com a intenção de que fiquem bem impressos na mente do crente. Não se trata de uma teoria sobre a formação do mundo nem sobre o aparecimento da vida e das espécies. Na obra há razões muito mais profundas e sérias que a impulsionam.




    Sem dúvida alguma, o crente judeu vive uma encruzilhada histórica: o Senhor Javé, seu Deus, foi derrotado; o povo perdeu suas instituições e seus opressores forçam-no a aceitar a atraente religião babilônica, com seu culto e seus ritos. Para esses fiéis tentados, o poema é todo ele pura catequese, um canto à resistência que convida a manter firme a fé no único e verdadeiro Deus de Israel.




    Vejamos as possíveis intenções e consequências subjacentes ao relato. 1) A criação é fruto da bondade absoluta de Deus. Aqui aparece uma onipotência criadora, cuja Palavra única faz aparecer tudo o que existe, com o cunho característico de que tudo é “bom”. Já nos mitos e cosmogonias dos povos vizinhos, a criação é dada por lutas e confrontos violentos entre as divindades. 2) Na criação tudo obedece a um plano harmônico, cada elemento cumpre uma função determinada: os astros iluminam o dia ou a noite e determinam a passagem do tempo e a mudança das estações. Cada criatura existe para servir ao ser humano, não o contrário. Isso contrasta com a percepção de outras religiões, entre elas a babilônica, nas quais astros e animais eram adorados como divindades, diante dos quais muitos imolavam inclusive seus filhos. Jamais isso esteve presente na mente criadora de Deus. 3) Dá-se outro passo adiante na tomada de consciência referente à relação de Deus com o ser humano e o mundo, ao se destacar a responsabilidade própria do homem e da mulher no conjunto harmônico criado por Deus mediante sua Palavra. Não é acidental o fato de o ser humano, homem e mulher, ter sido criado no último dia, na ordem temporal marcada nesse poema. No ambiente de injustiça, de desigualdade e de dominação por parte de quem se




    acredita amo e senhor do mundo, opõe-se este novo elemento de resistência: Deus cria o homem e a mulher à sua própria imagem e semelhança, para que administrem conjuntamente sua obra em igualdade de responsabilidades. Sua imagem e semelhança com Deus era o projeto próprio do ser humano como casal: construir cada dia essa imagem e semelhança, mantendo a fidelidade ao projeto harmônico e bondoso do princípio, sem dominar os outros nem sujeitar à tirania os fracos ou o resto da criação. 4) Na criação existe uma ordem e uma harmonia, não só porque é fruto da Palavra criadora de Deus, mas porque ele mesmo ratificou essa harmonia e essa bondade com sua bênção, algo que é exclusivo dele e que aqui é também uma mensagem esperançosa para enfrentar a dura situação de submissão em que se encontravam os israelitas. 5) Finalmente, o descanso sabático é um novo convite à resistência contra o poder opressor, que hoje retoma grande vigor. Nem mesmo Deus em sua atividade criadora omitiu esse aspecto do descanso. O ser humano não pode se transformar em um agente de trabalho e de produção; o descanso também faz parte da harmonia e finalidade da criação e, portanto, está incluído na imagem e semelhança de seu Criador e que o ser humano leva em si.




    Existem, pois, muitos elementos que fazem deste relato um motivo para crer, para esperar e, sobretudo, para resistir contra tudo aquilo ou aqueles que pretendem suplantar a vontade criadora e libertadora de Deus neste mundo.




    2,4b-25 O paraíso. Este novo relato, também chamado “relato da criação”, possui algumas características que o tornam diferente do primeiro capítulo. Nele não há uma ordem tão rígida, nem uma sequência de obras criadas de acordo com os dias da semana. Também aqui Deus não dá ordens para que apareçam as coisas; ele mesmo vai fazendo com suas mãos, vai modelando com argila cada ser vivente, e o faz com engenhosidade para conseguir que sua principal criatura, o homem, sinta-se bem: faz com que durma e de sua costela “forma” uma criatura, que o homem reconhece como a única com capacidade de ser sua companheira entre todas as criaturas já existentes: a mulher.




    Portanto, o estilo literário e a percepção ou imagem que se tem de Deus são completamente diferentes daquele do primeiro relato do Gênesis. Este é um relato muito antigo que os israelitas já conheciam vários séculos antes. O seu material original parece provir da cultura acadiana; os israelitas adaptaram-no a seu pensamento e o empregaram para explicar a origem do homem e da mulher; mais ainda, para procurar estabelecer as próprias raízes do mal no mundo.




    Efetivamente, desde suas origens, Israel sofreu e experimentou a violência. Várias vezes viu-se ameaçado e submetido por outros povos mais fortes que ele, mas também submeteu e exerceu violência contra outros. A crítica situação do século VI a.C. obriga esse povo a repensar o sentido desse encadeamento de violências e, servindo-se deste relato já conhecido pelos israelitas, os sábios vão começar a provar sua tese de que a origem e a fonte do mal não estão em Deus, mas sim no próprio coração humano.




    Segundo a narrativa de que nos ocupamos, o ser humano, homem e mulher, provém da mesma “adamah” – pó da terra – da mesma matéria da qual também foram feitos os animais (v.19). O ser humano e os animais se assemelham em seus comportamentos, porque desde a origem existe algo que os identifica: a “adamah”. Por isso, os que nascem são chamados de “Adão”, porque são formados com “adamah”, provêm dela. Assim, fica claro para os israelitas – que sofriam violência, opressão e brutalidade e infligiam-nas a outros – que os instintos e comportamentos selvagens têm uma mesma matéria original, tanto no ser humano como no animal: a terra, o pó.




    Na criação do ser humano e dos animais podem se destacar, ao menos, três elementos que lhes são comuns: 1)o ser humano é formado com “argila do solo”, elemento do qual também são feitos os animais (vv.7.19); 2) Deus dá ao ser humano “alento de vida”, mas também o recebem os animais (cf. Gn 7,15.22; Sl 103,29s); 3) o ser humano é chamado “ser vivo”; os animais recebem idêntica denominação (Gn 1,21; 2,19; 9,10). Isso significa que o ser humano é igual ao animal? A Bíblia responde negativamente e explica. Ao ser humano, Deus deu algo que os animais não possuem: a imagem e semelhança com ele (Gn 1,26), imagem que começa a se perfilar desde o momento em que Deus sopra seu próprio alento nas narinas do ser humano que acabou de formar (v.7).




    Assim, pois, não é ser humano só pelo fato de ter um corpo; o específico do ser acontece quando o Espírito de Deus nele habita, o torna apto a ser alguém humanizado. Dito de outra maneira: o humano acontece no homem e na mulher quando sua materialidade – “adamacidade” – é ocupada pelo Espírito de Deus.




    Superada a literalidade com que nos ensinaram a ver esses textos, é possível extrair deles – também na atualidade – imensas riquezas para nossa fé e crescimento pessoal. Basta lançar um olhar às atuais relações sociais, à ordem internacional, para percebermos a tremenda atualidade que esse relato encerra. Também nossos fracassos, a violência e a injustiça que se mantêm em nosso mundo têm a ver com essa tendência natural para destruir e eliminar quem atravesse em nosso caminho. O texto nos convida, hoje, a tomar consciência de nossa natural “adamacidade”, mas também a nos conscientizar de que dentro de cada um há a presença do Espírito que só espera a oportunidade que lhe demos para humanizar-nos, e assim poder sonhar com uma sociedade nova, graças a nosso esforço coletivo.




    Esta é, pois, uma primeira resposta que a Escritura dá ao questionamento existencial sobre o mal, sobre a violência e a injustiça, pão de cada dia do povo de Israel e nosso, na atualidade. Finalmente, o trabalho que os pensadores e sábios de Israel realizaram é toda uma autocrítica que está apenas começando. Mas o ponto de partida fica já estabelecido neste segundo relato do Gênesis: a origem do mal está no próprio ser humano, no deixar-se dominar pela “adamacidade” que leva dentro de si. O relato seguinte é a ilustração concreta dessa tese.




    3,1-24 O pecado. No sentido de tentar recuperar ao máximo a riqueza e o significado profundo que esta passagem encerra, convém “desaprender”, em grande medida, o que a catequese e a pregação tradicionais nos ensinaram. Ensinavam-nos que o ser humano havia sido criado em estado de inocência, de graça e de perfeição absolutas e que, em razão de um primeiro pecado do casal no Paraíso, esse estado original perdera-se.




    Consequências dessa interpretação: Deus tinha um projeto perfeito, o homem e a mulher destruíram-no com o seu pecado; Deus não havia feito as coisas tão bem quanto parecia; a mulher fica transformada em um simples instrumento de pecado, uma espécie de monstro tentador; o homem aparece como um estúpido, vítima inconsciente das artimanhas tentadoras da mulher. Convém ter em conta que este relato do Paraíso também está construído, ao menos até o versículo 14, tendo por base um mito mesopotâmico. O redator emprega elementos da mitologia mesopotâmica para resolver questionamentos do tipo existencial e de fé, que os crentes de sua geração faziam. Na Bíblia, esses mitos sofrem uma mudança de referencial, uma adaptação necessária para transmitir a verdade que os sábios querem anunciar a seu povo.




    A passagem nos mostra a serpente e a mulher, unidas em torno de uma árvore misteriosa chamada “árvore da ciência do bem e do mal”. A tentadora aqui não é a mulher, como no mito no qual se baseia esta passagem, mas a serpente; e a sedução tampouco provém da mulher, e sim do fruto que “era bom para comer, de agradável aspecto e muito apropriado para abrir a inteligência” (v.6). A mulher fará o homem compartilhar do fruto da árvore que, como veremos depois, não tem nada a ver com a sexualidade.




    A “árvore da ciência do bem e do mal” é o símbolo que ocupa o lugar central da narrativa. Em vários lugares do Antigo Testamento encontramos a expressão “ciência do bem e do mal” aplicada à tentativa de descrever a atitude de dar a última decisão em relação a uma determinada ação (cf. 2Sm 14,17; 1Rs 3,9; Ecl 12,14 e, no lado oposto, Jr 10,5). Isso nos leva a entender que a grande tentação do ser humano e sua perdição é tomar a si próprio como medida única de todas as coisas e colocar seu próprio interesse como norma suprema, prescindindo de Deus. Todas as vezes que o ser humano agiu assim, ao longo da história, os resultados foram, e continuam sendo, o sacrifício injusto de outros seres, o aparecimento do mal sob a forma de egolatria, prazer, despotismo... e essa sim é que foi a experiência constante de Israel como povo.




    A adaptação à mentalidade e às necessidades israelitas desse mito se atribui à teologia javista (J), mesmo que a escola sacerdotal (P) o tenha relido e colocado aqui. O mito ilustra muito bem a proposta que os sábios de Israel vêm fazendo: o mal no mundo, nas nações e na sociedade, não tem outra origem senão no próprio ser humano, quando se deixa enganar e dominar pela terrealidade – “adamacidade” – que carrega em si. Neste caso, Israel sabe por experiência o que é viver sob o domínio despótico de uma série de reis que, em nome de Deus, o afundaram na mais absoluta pobreza.




    A história da humanidade, a história de nossos povos, não está cheia de casos semelhantes? Eis aqui a chave para entender a dinâmica oculta de toda tirania e todo totalitarismo, a qual temos de desmascarar, com nossa fé convicta e comprometida.




    Os vv.14-24 são a contribuição própria da escola sacerdotal (P). Trata-se de um oráculo, tal e como o empregavam os profetas. Recorde-se que, para a época da redação final do Pentateuco, a literatura profética já tinha realizado um grande percurso, o que quer dizer que a figura do oráculo era muito familiar ao povo israelita. O oráculo tem, de maneira geral, quatro elementos: 1) Um juiz, que costuma ser Deus, como autoridade suprema. 2) Um réu, que é uma pessoa, uma instituição ou uma nação a ser julgada; neste relato o réu é tríplice: o homem, a mulher e a serpente. 3) O delito ou motivo pelo qual se estabelece o julgamento. 4) A sentença ou o castigo que se aplica ao infrator.




    De maneira geral, o oráculo profético não inventa nenhum castigo novo para o delinquente, mas aproveita as catástrofes ou os males que sobrevieram ou que estão acontecendo e os interpreta como censura de Deus. Assim, pois, os castigos que os três personagens do mito recebem devem ser interpretados do mesmo modo que os dos oráculos proféticos: transforma-se em castigo ou se interpreta como tal algo que já foi dado e que causa dor - o arrastar-se da serpente, o parto doloroso, a apetência sexual, a dureza do trabalho e a morte são fenômenos próprios da natureza, mas que no marco deste oráculo recebem um novo referencial.




    O mito dos vv.1-13 procura devolver a Deus sua soberania moral absoluta. O ser humano se autodestrói quando perde de vista que Deus, essencialmente libertador, é a única referência válida para distinguir o correto do incorreto – ciência do bem e do mal na Bíblia – acima de interesses pessoais. Quando se coloca o próprio ser humano e suas tendências monopolizadoras no lugar de Deus, o resultado é que os interesses pessoais desse ser humano, quase sempre institucionalizados, transformam-se em norma absoluta para os outros, pervertendo assim até o vocabulário – chamar justo o que é injusto.




    Aí está o grande apelo desse mito que, ao dar resposta às causas do mal, denuncia o imenso mal que uma consciência pervertida produz na história, especialmente quando se trata de uma consciência que detém o poder.




    4,1-16 Caim e Abel. Um poema sumério, do segundo milênio antes de Cristo, fala da rivalidade entre Dumizi, deus pastor, e Enkidu, deus lavrador, e, diferentemente do que acontece no relato bíblico, a deusa Inana prefere o lavrador. É provável que tanto o relato sumério quanto a adaptação que nos apresenta a Bíblia sejam um reflexo das dificuldades e lutas entre pastores – nômades – e agricultores – sedentários.




    Também o relato de Caim e Abel nos mostra um costume religioso dos antigos: no início da colheita, os agricultores ofereciam às suas divindades seus melhores frutos. Era uma maneira de agradecer o que se recebia. O mesmo faziam os pastores com o melhor dos seus rebanhos – oferecendo especialmente os primogênitos. Mas não se tratava só de gratidão, mas sim de “comprometer” a divindade para que o ano seguinte fosse também muito produtivo. Quando assim não acontecia, interpretava-se que a divindade não havia aceitado as oferendas do ano precedente, as havia recusado e com elas também o oferente. Este pode ter sido o caso de Caim: uma má colheita pela escassez de chuva, por pragas ou por ladrões; resumindo, um insucesso agrário leva-o a deduzir que sua oferenda do ano anterior havia sido recusada por Deus, ao passo que a do seu irmão, não.




    Contudo, a intencionalidade do relato vai muito além. Estes relatos, em linguagem mítico-simbólica, são um meio utilizado pelos sábios de Israel para fazer com que o povo entenda como o egoísmo humano disfarçado de muitas formas é, na verdade, o responsável pelos grandes males e fracassos da história do povo e também da humanidade.




    A narração de Caim e Abel não denuncia só um irmão fratricida que, levado pela inveja, incitada pelo insucesso, não respeita a vida de seu irmão. O relato nos transmite algo muito mais profundo e real: estabelece a origem paterna do egoísmo exercido como coletividade; ou seja, mostra a qualidade amaldiçoada, a origem maldita dos grupos de poder que causaram tanto mal e continuam causando à humanidade.




    Entende-se que a Bíblia não é contrária às diferentes formas de organização do povo, dos grupos, do trabalho comunitário... O que a Bíblia recusa e amaldiçoa desde suas primeiras páginas é a tendência humana de formar coletividades que acabam antepondo seus interesses particulares acima dos interesses dos outros, sem se importarem que esses outros sejam seus irmãos. Os grupos de poder geram estruturas que, infelizmente, transformam-se em permanente tentação para o ser humano. Porque permanecer fora de um grupo de poder é algo desvantajoso, é pertencer aos oprimidos, aos perdedores, aos que são chamados a desaparecer pela mão dos potentados. O protótipo de quem se deixa levar por essa tendência que “está à tua porta, espreitando-te” (v.7) é, segundo a Bíblia, um ser necessariamente amaldiçoado que só produz estruturas malditas.




    Mas... como descobrir os grupos de poder? Como identificá-los? A chave não é outra senão a mesma que retrata Caim: são os assassinos de seus irmãos. Esses, de propósito ou involuntariamente, acabam sempre por eliminar os outros. Assim todo aquele que mata um semelhante, mesmo que não o faça fisicamente, é um cainita. O centro do relato não está, portanto, na simples relação entre Caim e Abel. O que ocupa realmente a centralidade da narrativa é a descendência maldita de Caim, a origem das estruturas de poder que causaram tanto mal e continuarão causando até que nós crentes comprometidos sejamos capazes de reconhecê-las e acabar com elas.




    4,17-24 A descendência de Caim. A cena de Caim e Abel decorre desta passagem, quase nunca levada em consideração na liturgia cristã. Na descendência de Caim existe algo verdadeiramente importante, e, portanto, deve-se observá-la. Não se trata de descendência no sentido estrito e sim de uma estirpe anímica e moral. Caim já havia sido marcado com o estigma da maldição. Portanto, dele origina-se uma série de descendentes claramente ligados ao que chamamos grupos de poder, tão daninhos ao longo da história.




    Para o semita oriental, o nome da pessoa designa o seu ser, sua condição. Por isso, convém lançar um olhar sobre o sentido etimológico de cada nome, para descobrir o que esta passagem quer denunciar e anunciar: cada nome marca um grupo que, de um modo ou de outro, maneja o poder, e isso é contrário à vontade divina, por ir contra o respeito devido à vida do irmão.




    Assim, Henoc está relacionado com uma cidade construída por Caim (v.17). A Bíblia não condena a cidade por ser cidade, mas a estrutura de injustiça que a cidade antiga representava, visto que era uma réplica em miniatura do poder imperial. Por causa dela, os empobrecidos de sempre sofreram a exclusão, a opressão e a exploração, sem misericórdia. Fica assim condenado o poder opressor que a cidade representa simbolicamente.




    Com Henoc fica também condenado seu filho Irad, nome que significa “asno selvagem”. Talvez represente o poder opressor dos que acumulam terrenos e propriedades, os latifundiários, atualmente, os monopolizadores dos recursos naturais. Maviael, que significa “Deus é destruído”, e Matusael, que se traduz por “homem ávido por bens”, representam o poder da cobiça e a tentativa de “destruir” o próprio Deus: o dinheiro, a autoridade, a sabedoria e o lucro pessoal são poderes que tantas vezes foram endeusados, transformados em divindades que entram diretamente em competição com o Deus da justiça. No coração do cobiçoso e prepotente nasce o desejo de acabar com um Deus que exige dele generosidade (cf. Dt 15,7s) e que devolva ao irmão o que a ele pertence por justiça.




    Também essa espécie de gente pertence à mesma maldita estirpe de Caim, porque em nenhum momento importa-se com a vida do irmão. Essas pessoas, consideradas individual ou coletivamente, que geram estruturas de dominação, levam em si a maldição. Lamec é descrito como o homem da violência sem controle (v.19.23s) e está relacionado com aqueles que ao longo da história não tiveram nenhum escrúpulo em derramar sangue e encher a vida de pranto e de dor por causa da vingança desmedida e da tendência de fazer justiça por sua própria conta.




    Jabel é descrito como “o antepassado dos pastores nômades” (v.20). A posse desmedida de rebanhos transformou-se, para alguns, em domínio e controle econômico sobre os outros. Jubal, por sua vez, aparece como chefe de todos os que tocam cítara e harpa (v.21). Na história, os poderosos fomentaram muitas vezes uma cultura imposta, para cantar suas façanhas. Não é que a Bíblia condene a cultura ou suas múltiplas formas de se manifestar; a condenação é para as estruturas injustas que tantas vezes se apropriam dos frutos da cultura e da ciência para colocá-los a serviço de seus projetos de opressão e de morte.




    Em Tubalcaim, “forjador de ferramentas de bronze e de ferro” (v.22), não se condena o trabalho com os metais, mas sim os que converteram o descobrimento do bronze e do ferro em poder e de opressão. Israel e muitos outros povos recordavam a dor e o sofrimento causados pelos filisteus, os primeiros a usar os metais. A fabricação de ferramentas de trabalho certamente melhorou a qualidade de vida, mas forjou lanças, armaduras e carros de combate. Algo tão positivo e útil para a vida se transformou em um instrumento de violência e de morte, que ainda continua presente em nossa vida. Isso é o que a Bíblia condena e, consequentemente, considera também como filhos de Caim, o pai amaldiçoado, aqueles que promovem a cultura de morte.




    Os nomes das mulheres citadas estão todos relacionados com a beleza: Ada significa “adorno” (v.19); Sela, “enfeite” (v.19) e Noema, “preciosa, formosa” (v.22). Representam a mulher submissa ao poder do homem, que não presta atenção ao valor do ser feminino, mas só aos atributos externos, como seu atrativo ou suas joias. Desde tempo muito antigo, a Bíblia condena esse abuso, como algo alheio ao plano original de Deus, ao criar o homem e a mulher à sua própria imagem e semelhança (v.1,26).




    4,25–5,32 Descendência de Set. Não se deve tomar ao pé da letra nenhum dos dados que esta passagem apresenta. Houve pessoas que lançaram diversas teorias ou interpretações para eles. É preciso contextualizá-los, ligá-los ao plano divino, de fidelidade-infidelidade a ele, de adesão ou não ao projeto de vida e justiça de Deus. Não se trata, portanto, de personagens reais, que teriam semelhante longevidade. A quantidade de anos é um modo de quantificar a qualidade da vida, mas, acima de tudo, a consistência da adesão ou não ao plano divino. Note-se a variação irregular das idades, cuja intenção real é ambientar o relato à história de Noé e o dilúvio.




    Pode-se dizer que os personagens deste relato derivam do tronco que substituiu o assassinado Abel, portanto, constituem a estirpe dos “bons”, em oposição à linhagem de Caim, que são os “maus”. Pois bem, essa descendência boa é, no momento de tirar a limpo, a que vai provocar o castigo do dilúvio, porque nem mesmo foi capaz de manter essa alta qualidade de vida que se depreende do projeto divino sobre a justiça.




    6,1-8 Pecado dos homens. Rompendo com o tema da descedência de Adão, este relato fala de uma antiga crença na existência de uma raça especial de gigantes que, de acordo com a lenda, seriam o produto da união dos “seres celestiais”, filhos de Deus, com as filhas dos seres humanos.




    A análise crítica da história, que estes versículos desenvolvem, põe em foco os comportamentos negativos dos humanos que resultaram no aparecimento do mal no mundo. Este relato, patrimônio cultural de alguns antigos povos vizinhos de Israel, serve ao redator para descrever outro flagelo que o povo sofreu, os filhos da prostituição sagrada, prática muito comum em todo esse território do Oriente Próximo. Os frutos dessas uniões exigiam privilégios especiais, que, entende-se, não possuíam, mas que eles faziam valer como legítimos, o que acarretava mais opressão e empobrecimento ao povo.




    Este relato também reflete a recordação dolorosa das injustiças cometidas pela família real. Lembremo-nos que o rei era tomado como o “filho de Deus”. É de se supor que seus filhos exigissem muitos privilégios que representavam uma pesada carga para o povo, outra atitude totalmente contrária ao plano divino de justiça e de igualdade.




    Este relato nos introduz à história de Noé. Aumenta a tensão entre o plano harmônico e bondoso de Deus e a infidelidade e corrupção humanas, isto é, a recusa livre e voluntária do plano divino. A Bíblia chama essa recusa de corrupção e pecado. Diante dela, Deus se “arrepende” de ter criado (v.6). Esta passagem também não deve ser tomada literalmente. Não esqueçamos que os autores sagrados servem-se de muitas imagens para desenvolver uma ideia ou um pensamento, porque querem e procuram que seus primeiros destinatários os entendam perfeitamente.




    6,9–8,22 O dilúvio: Deus, Noé e sua família. O castigo é dirigido contra a descendência de Set, isto é, os filhos de Set, o irmão de Abel, supostamente o ramo “bom” da família humana, não portadora da maldição, e sim da bênção. Caim e sua descendência foram declarados amaldiçoados por suas atitudes fratricidas. Todavia, os males da humanidade não têm como culpados somente esses grupos de poder que não respeitam a vida; também a linhagem “boa” é responsável pelo fracasso do plano de Deus. Esse é o núcleo de toda esta passagem.




    Se fizermos uma leitura mais atenta desta narrativa encontramos repetições e dados difíceis de confirmar e de fundamentar. Não esqueçamos que por trás de cada detalhe existe um mundo complexo carregado de simbolismo. A narração baseia-se em um antigo mito mesopotâmico, mas adaptado aqui com uma finalidade muito distinta da original, e com causas e motivos também muito distintos. Conhecem-se mitos de inundações universais de origem suméria, acádica e assíria, mas tais versões recebem uma nova interpretação dada por Israel. O relato bíblico parece muito antigo. Os especialistas buscam no texto atual a mão redacional de três das quatro grandes fontes: a javista (J), a eloísta (E) e a sacerdotal (P). Esta última (P) foi a que lhe deu forma definitiva; por isso, é a que mais deixa perceber sua influência.




    De novo, um relato mítico se coloca a serviço da análise crítica da história do povo, ao ilustrar sua tese sobre a absoluta responsabilidade do ser humano nos males do povo e da humanidade. Na dinâmica destes onze primeiros capítulos do Gênesis, a narração sobre o dilúvio vem a ser uma autocrítica de Israel que fracassou, “naufragou”, na sua vocação a serviço da justiça e da vida. Também Israel, como povo escolhido, deixou-se dominar pela tendência monopolizadora e egoísta do ser humano e acabou afundando no fracasso.




    Nessa perspectiva, não é necessário, nem traria benefício para a fé, provar a veracidade histórica do dilúvio, nem a existência real de Noé e de sua arca. Se adotarmos o ponto de vista do escritor sagrado e o contexto sócio-histórico e religioso, no qual este antigo mito adquire novos significados, a preocupação com a verificação e comprovação desses fatos é irrelavante. O leitor e o ouvinte prestavam atenção ao que o redator quis dizer, isto é, que o abandono da justiça e do compromisso com a vida traz como consequência verdadeiras catástrofes. A fé deve crescer no mesmo ritmo que nossa aposta na vida e na justiça.




    9,1-17 Aliança de Deus com Noé. Como no início da criação (1,1–2,4a), aqui Deus abençoa a obra criada e, de um modo muito especial, todos os seres vivos (1-3), e confia a Noé e a sua família – como ao primeiro casal – o cuidado e a administração do resto da criação. Mas existe uma ênfase especial na responsabilidade com o irmão. De uma vez por todas o Senhor estabelece a sua posição a respeito da violação do direito à vida de cada ser vivo, mas especialmente do irmão (v.5s).




    Os vv.8-17 nos apresentam a aliança de Deus com Noé. Apesar de esta narração aparecer, no texto, antes de Abraão e da aliança de Deus com ele e com sua descendência (Gn 15,1-21), e muito antes da aliança no Sinai (Ex 19–24), na realidade é uma narração de aliança muitíssimo mais recente que a de Abraão e a do Sinai. Trata-se da aliança “noélica”, cujo sinal distintivo é o arco-íris. A escola sacerdotal (P), preocupada em resgatar a identidade de Israel e sua exclusividade no mundo, não pode negar que a paternal preocupação de Deus se estende a toda a humanidade.




    Existe uma explicação para a inclusão desse texto nesse lugar. Depois do exílio, já está praticamente consolidada em Israel a crença monoteísta (cf. Is 44,5-8) e a consequente paternidade universal de Deus (Is 56,3-8). Entretanto, a crença dos israelitas em ser o povo escolhido resiste a aceitar que todos os humanos, sem exceção, estejam no mesmo plano de igualdade. Ao abranger a humanidade inteira sob a aliança com Noé afirma-se a paternidade geral de Deus sobre todos os seres vivos. O sinal, também universal, é o arco-íris, mas Israel está muito mais próximo de Deus, ocupa um lugar significativo em sua relação com ele pela aliança estabelecida com Abraão, cujo sinal é muito mais íntimo, uma marca que se leva na carne: a circuncisão (Gn 17,10s).




    A diferença entre Israel e o resto da humanidade vai ser eliminada por Jesus. Com ele ficam abolidas todas as formas de divisão e separação entre povos e crentes. Daí para frente, a única atitude que estabelece diferenças entre os fiéis é o amor e a prática da justiça, a escuta e a prática da Palavra de Deus (cf. Lc 11,28). Isso fica perfeitamente ilustrado na passagem evangélica sobre a ruptura do véu do templo que Marcos e Mateus narram por ocasião da morte do Senhor (Mt 27,51; Mc 15,38). O mesmo Paulo anuncia com força o fim de toda divisão de distinção (cf. Rm 10,12; Gl 3,28; Cl 3,11).




    9,18-29 Os filhos de Noé. Esta passagem antecipa a narração da descendência de Noé, do capítulo seguinte, e procura explicar as relações internacionais de Israel ao longo de sua história. Trata-se de um relato etiológico, cujo fim é explicar as causas de uma realidade ou de um fenômeno vivido naquele momento.




    A explicação se coloca sempre sob a autoridade de Deus, para que apareça como algo que procede da própria vontade divina. Todavia, uma interpretação sob o prisma da justiça nos revela de imediato que, na mente reta de Deus, não tem fundamento a separação entre os povos e muito menos a submissão de uns aos outros. Também é necessário iluminar esta passagem, como a da aliança com Noé (9,8-17), com as palavras e a prática de Jesus. Ou seja, é preciso interpretá-la à luz da nova aliança estabelecida por Jesus.




    10,1-32 Noelitas: tábua dos povos. Os que estão realizando o enorme trabalho de analisar criticamente a história de Israel e do mundo dão um passo a mais na busca dos verdadeiros responsáveis pelo mal na história. Agora a análise se concentra no conjunto de nações, mas, de um modo particular, nas grandes e poderosas, que com seus projetos de morte oprimiram e humilharam tantas vezes outros povos. Note-se que as nações, das quais os israelitas guardam as mais dolorosas lembranças, estão em relação direta com Cam, o filho amaldiçoado de Noé.




    Não é possível atribuir um valor literal a este relato. Estamos diante de um gênero literário chamado “genealogia”, cuja intenção não é fazer um relatório historicamente verificável, mas estabelecer as ramificações de uma descendência que se multiplica no mundo de acordo com uma classificação muito particular. Nem mesmo aqui, como no caso dos filhos de Caim (Gn 4,17-24), trata-se de descendência biológica. Os nomes mencionados se referem a povos, ilhas e nações que se depreendem de um tronco comum, Noé, sinal da vida no meio de um panorama de morte, representada pelo dilúvio. Sua missão e sentido no mundo eram crescer, multiplicar-se, povoar a terra, administrá-la (cf. Gn 9,7), mas nunca foram fiéis a essa missão que Deus lhes havia confiado. Assim, esse gênero literário serve para delimitar e expressar o que os redatores do Pentateuco querem dizer ao “resto de Israel”: que na prática do mal no mundo, as nações, especialmente as grandes e poderosas, têm a maior responsabilidade.




    Note-se que os redatores não dividem o mundo em quatro partes, como se faz habitualmente, mas em três, para expressar as relações de Israel com os outros povos: um terço do mundo descendente de Jafet são os povos marítimos (v.5), distantes, desconhecidos e, portanto, neutros em relação a Israel. Outro terço é composto pelos descendentes de Cam, o filho que se fez merecedor da maldição por não haver respeitado seu pai. As relações que estabelece com a descendência de Cam, isto é, com as nações que procedem desse tronco maldito, são negativas. Aqui estão incluídos os países que mais dor e morte causaram a Israel: Babilônia, Egito, Assíria e os cananeus. Essas grandes nações também merecem ser julgadas por suas responsabilidades diretas nas grandes catástrofes históricas. O outro terço do mundo está formado pelos descendentes de Sem, os semitas. São os povos do deserto que participam de um fundo histórico comum que, de um modo ou de outro, os aproxima. São povos irmãos por consanguinidade e por seu destino histórico. Esse deveria ser o critério para uma busca da paz no Oriente Próximo da atualidade, não a luta nem a exclusão do território.




    O número total de povos e nações que descendem dos três filhos de Noé é setenta, número perfeito para a mentalidade hebraica. Não se quer dizer com esse número que o mundo e sua história sejam perfeitos; busca-se consolar e animar o povo, dizendo-lhe que, apesar das dores e das tragédias da história causadas pelo egoísmo e pela “adamacidade” dos tiranos, dos grupos de poder e das nações poderosas, apesar de tudo isso, o mundo e a história estão nas mãos de Deus. Nisso consiste a perfeição: nem a história nem o mundo escaparam das mãos de Deus.




    11,1-9 A torre de Babel. Com o relato da torre de Babel fica completo o círculo da análise crítica que os sábios de Israel tiveram de fazer de sua própria história. Neste percurso ficam evidentes várias passagens que servem para compreender o passado e a ação do mal nele: o ser humano é a origem de todos os males na história quando impõe seu egoísmo e seu próprio interesse sobre os outros (Gn 3,1-24); os ambiciosos associam-se a outros, formando grupos de poder para excluir, dominar e oprimir (Gn 4,17-24); o mesmo povo de Israel atraiçoou sua vocação fundamental para a vida e para a sua defesa (Gn 6–9); as demais nações, especialmente as que cresceram e se tornaram grandes, fizeram-no às custas dos mais fracos (Gn 10,1-32).




    Agora se questiona, por meio deste relato, o papel das estruturas política e religiosa na história. Uma interpretação tradicional e simplista nos ensinou que esta passagem explica a origem da diversidade dos povos, culturas e línguas como um castigo de Deus contra os que supostamente “falavam uma só língua”. Na realidade o texto é mais profundo do que parece e pode ser de grande atualidade se dele fizermos uma leitura à luz das circunstâncias sócio-históricas em que foi escrito. O texto hebraico não nos diz que “o mundo inteiro falava a mesma língua, com as mesmas palavras”. Diz literalmente que “toda a terra era um único lábio” ou “toda a terra tinha uma só língua”, expressão que resulta, para nós, um tanto estranha e que os tradutores precisaram verter para as línguas atuais para torná-la compreensível aos leitores, mas deixando de se aperceber da grande denúncia que o texto original propõe e a luz que ele lança sobre a realidade que hoje vivem nossos povos e culturas.




    Em diferentes literaturas do antigo Oriente os arqueólogos encontraram textos que contêm essa mesma expressão e cujo sentido é a dominação única imposta por um só senhor, o imperador. Mencionemos só um testemunho arqueológico extrabíblico: o prisma de Teglat-Falasar (1116-1090 a.C.) que diz: “Desde o princípio de meu reinado, até meu quinto ano de governo, minha mão conquistou ao todo 42 territórios e seus príncipes; desde a outra margem do rio Zab inferior, linha de limites, mais além dos bosques das montanhas, até a outra margem do Eufrates, até a terra dos hititas e o Mar do Ocidente, eu os transformei em uma única boca, tomei reféns e lhes impus tributos”. Note-se que a expressão “uma única boca” não tem nada a ver com questões de tipo idiomático, mas sim ao aspecto político. Trata-se da imposição pela




    força de um mesmo sistema econômico, o tributário. Assim, pois, o texto que estudamos faz referência à realidade que “o mundo inteiro vivia”, submetida a uma única boca, isto é, a um único amo e senhor, cuja linguagem era a da conquista e da dominação. Todo povo derrotado era submetido à vontade do tirano: suas jovens, violadas e reduzidas à escravidão; seus jovens, assassinados ou escravizados; suas instituições, destruídas; seus líderes, desterrados ou mortos; suas terras, saqueadas; seus tesouros, roubados; a população sobrevivente obrigada a pagar tributo anual ao conquistador. Sob esta perspectiva este texto não revela tanto um castigo de Deus, e sim sua oposição às práticas imperialistas.




    O último patamar das torres – das que os conquistadores construíam como sinal de poder – era destinado à divindade. Era algo parecido a uma câmara nupcial, completamente vazia, na qual a divindade descia para unir-se ao construtor da torre. Não era qualquer construção: era o símbolo do poder de um império. Anualmente, por meio de uma liturgia especial, fazia-se com que o povo acreditasse que a divindade descia à cúspide para se unir à estrutura dominante, e assim abençoá-la. Os povos submetidos pensavam, portanto, que a divindade estava do lado do opressor. Na realidade, tratava-se de uma crença ingênua e alienante, fruto de uma religião vendida ao sistema.




    Este relato denuncia e corrige essa crença. O Senhor desce do céu, não para unir-se ao poder que construiu a torre, mas sim para destruí-la e, de passagem, para libertar os povos da submissão e da escravidão. Não se trata, pois, de um castigo, mas de um ato libertador de Deus.




    Diante do profundo sentido que a história encerra, o crente de hoje tem a ferramenta adequada para reler criticamente a religiosidade político-religiosa que vive. Faz alguns anos, o mundo vem caminhando para uma espécie de globalização. Mas trata-se de um projeto que verdadeiramente beneficia todos os povos por igual? Que papel nesse processo desempenham as estruturas econômica, política e religiosa, e a serviço de quem? Dos mais fracos? O projeto de globalização respeita a identidade cultural, política, econômica, religiosa e nacional de cada povo? O papel da religião é decisivo, tanto nos processos de conscientização quanto de alienação do povo: deveríamos utilizar esta passagem para avaliar a globalização atual e não ter de lamentá-la mais tarde.




    11,10-31 Os semitas. Mais uma vez, a corrente sacerdotal (P) nos apresenta uma nova genealogia. A intenção é apresentar as origens remotas de Abraão, pai dos semitas. Entende-se que se trata de um artifício literário que não se pode tomar ao pé da letra. A finalidade da narrativa é antecipar a história de Abraão e de sua família e obedece, portanto, à tendência da corrente sacerdotal de “dotar” de uma origem genealógica seus personagens.




    Ciclo patriarcal: neste ponto começam a história e as tradições do povo, tantas vezes contadas e recontadas nas assembleias e festas religiosas, tantas vezes revistas e repropostas para não perder a orientação no meio dos sucessos da história. Por meio de lendas, aventuras e sagas sobre personagens antigos, muitos grupos humanos, uns maiores, outros menores, foram se configurando como um povo, como uma única família procedente de um único tronco, Abraão, pai de todos. Nos momentos críticos, pelos quais passaram, esses “descendentes” de Abraão recorriam às tradições de seus pais, suas ações e aventuras em um ou outro lugar do território, suas palavras e, sobretudo, situações concretas, as quais transmitiram aquilo que moveu Abraão a sair da sua terra e de sua parentela para estabelecer-se em Canaã: a promessa de Deus e sua bênção.




    Pois bem, a esse início da “história” de Israel faltava algo, e era a “história” das origens do mundo. As circunstâncias históricas vividas por Israel no século VI a.C. puseram o país a um passo do desaparecimento, mas a tenacidade de uns poucos dirigentes religiosos conseguiu formar novamente a mentalidade e a identidade do povo. Não se agarraram apenas ao que se narrava sobre os patriarcas, mas ao plano de Deus “desde o princípio”.




    Deste modo, a escola sacerdotal (P) consegue vários propósitos: em primeiro lugar, ampliar o horizonte histórico até as origens da própria humanidade e do mundo, a fim de delimitar a história de Israel na história universal. Uma história particular na qual Deus se faz presente e fica definitivamente com esse povo especialmente escolhido e abençoado. Mas, além disso, consegue o outro propósito ressaltado aqui: proporciona elementos que possibilitam outra leitura dessa sucessão de fatos e experiências, desses personagens e suas ações, que nos levam a compreender cada situação do passado e a enfrentar, com maior eficácia e sentido, o futuro. Isso é o que fez a escola sacerdotal sobre os primeiros 11 capítulos do Gênesis. Cria recursos para ler e entender o que continua daqui para frente: a história dos patriarcas, a história da eleição do povo, de sua escravidão no Egito e de sua libertação, a travessia pelo deserto (Êxodo-Números), a conquista e posse da terra (Josué) e a sua evolução sociopolítica (Juízes-2Reis).




    Em termos muito simples, poderíamos dizer que, com esta ferramenta, o povo tinha com que julgar os fatos e seus protagonistas: quando se ajustavam ao plano divino de justiça e de vida as coisas funcionaram muito bem; mas quando se deixaram enganar pelo egoísmo, pela cobiça e pela sede de poder e de dominação, a história tomava outro rumo, mesmo que não viessem imediatamente os resultados negativos.




    Eis aí a razão pela qual a Bíblia nunca esconde os comportamentos negativos ou contrários à vontade divina de nenhum de seus personagens, nem mesmo de figuras tão veneráveis como os patriarcas. É que todos eles, absolutamente todos, têm de passar – e todos temos de passar – por esse critério de julgamento, que é a justiça.




    12,1-9 Vocação de Abraão. Deus irrompe na história de um homem até agora desconhecido na Bíblia: é o protótipo da irrupção de Deus na consciência humana. Deus chama, e seu chamado coloca em movimento o escolhido. Desestabiliza-o de certa maneira. A partir desse momento, sua vida adquire uma nova dimensão.




    Os dados históricos das populações da região mencionados aqui indicam que os deslocamentos eram normais, já que eram nômades ou seminômades. Certamente, Abraão havia feito percursos semelhantes aos narrados nesta passagem. Não obstante, o itinerário desta passagem apresenta várias novidades: 1) É realizado por ordem expressa, um chamado divino. 2) Existe um ato de obediência do sujeito. 3) O deslocamento já não é temporário, mas definitivo, toda vez que está fundamentado na promessa da doação do território, cuja propriedade exclusiva repousará na descendência numerosa prometida ao beneficiário do dom; tudo isso fundado na promessa de uma bênção perpétua, que alcançará todas as famílias da terra. 4) A presença desses estrangeiros, até agora transumantes, adquire o caráter permanente, com a construção de um altar em Siquém (v.7) ao Deus que ali lhe apareceu, e outro em Betel, onde estabeleceu seu acampamento e invocou o Senhor (v.8).




    Todos esses movimentos e iniciativas de posse do território são o argumento religioso para reclamar o direito sobre a terra, pois na mentalidade israelita tal direito está amparado por uma promessa de Deus. É claro que, se não nos afastamos de uma leitura sob o ponto de vista da justiça, podemos comprovar que aqui se verifica algo que é comum a todas as religiões: qualifica-se como desejo, vontade ou mandato divino aquilo que se mostra bom, positivo ou conveniente para o grupo. O redator do texto não pensa em outra coisa.




    Não devemos concluir que Deus seja tão injusto a ponto de não reconhecer o direito dos moradores nativos de Canaã. É preciso duas noções para interpretar com rigor qualquer passagem bíblica: 1) Para os crentes, todo texto da Escritura é, verdadeiramente, Palavra de Deus e também palavra humana, palavra que está intermediada por uma carga de circunstâncias sócio-históricas e afetivas do escritor, que não vê inconveniente em apresentar como Palavra ou como vontade de Deus o que é proveitoso e bom para seu grupo. 2) A perspectiva da justiça.




    Toda passagem bíblica tem de passar sempre por esses dois recursos de interpretação, visto que nos ajudam a definir até onde o texto que lemos nos revela ou nos esconde o Deus da justiça, comprometido com a vida de todos, sem distinção, esse Deus que – como vemos em Ex 3,14 – se autodefine como “aquele que sou”. É importante que se tenha tudo isso muito claro, porque nos relatos e nas passagens restantes dos livros há momentos em que as imagens de Deus são muito ambíguas e, portanto, muito perigosas. Uma interpretação desprevenida ou desprovida desses critérios pode confundir a fé do crente e outros podem – como já sucedeu – aproveitar essas divergências para continuar semeando a dor e a morte em nome de um deus equivocado, cuja existência não é possível admitir.




    12,10-20 Abraão no Egito. O versículo 9 nos indicava que Abraão havia se transferido por etapas para o Negueb, região ao sul do território que simbolicamente havia tomado já como sua posse. O Negueb é, de fato, a parte mais árida e estéril do território; se a isso se acrescenta uma seca, a fome não se faz esperar. Estando tão próximo do Egito, o mais prático é viajar até o país do Nilo em busca de alimentos, recurso atestado em documentos egípcios.




    Agora, utilizando elementos que correspondem a uma realidade histórica e a atitudes e comportamentos culturais daquela época no Oriente Próximo, encontramo-nos com uma tradição sobre o patriarca e sua esposa no Egito, narração que tem outros paralelos no mesmo livro do Gênesis (cf. 20,1-18; 26,1-11), o que indica que essa tradição é conhecida por diferentes grupos que transmitem entre si histórias sobre a vida do patriarca. Pois bem, a intencionalidade do redator é ressaltar a figura “intocável” de Abraão como peça fundamental nos inícios da história da salvação narrada. Do protagonista não se esperaria esse comportamento enganoso, que traz, como consequência, graves problemas e aflição ao faraó e à sua corte (v.17). A reação do faraó (vv.18-20) é, se podemos dizer assim, mais exemplar do que a atitude do patriarca e da matriarca. Essa história de salvação começa a ser escrita por Deus entre as quedas, os fracassos e os erros de seus protagonistas. Deus não escolhe um santo ou uma santa; escolhe porque conhece a fragilidade e a fraqueza humanas e sabe que é aí que recolherá as peças do mosaico de seu procedimento salvífico no mundo.




    13,1-18 Abraão e Ló. Duas partes bem definidas compõem esta sessão: 1) A decisão de Abraão e Ló de separarem-se. O território em que se encontravam era pequeno para os rebanhos de ambos. Parece que a quantidade de gado que possuíam precisava de mais espaço para pastar. Existem sinais de confrontos entre os empregados de Ló e os de Abraão, fato muito comum em um território em que cada pequena porção de erva é motivo de conflito. As tradições mais antigas em torno de Abraão não conheciam o parentesco de Ló com o patriarca e, ao que parece, é uma referência relativamente tardia em Israel que teria como fundo histórico as relações do reino de Davi e Salomão com alguns grupos vizinhos do outro lado do rio Jordão – o sul da atual Jordânia. O exemplar da primeira parte é a tonalidade pacífica com a qual se define a situação entre ambos os personagens (vv.8-13). 2) A segunda parte é a ratificação, de novo, da promessa que o Senhor havia feito a Abraão em Gn 12,2, com a novidade de que o patriarca escolhe definitivamente o lugar do território onde fixará sua residência e onde ficará situada também sua própria sepultura, o carvalho de Mambré, em Hebron, onde, além disso, erige um altar ao Senhor (v.18).




    14,1-17 O resgate de Ló. Chama a atenção o número de reis e de reinos em um território tão pequeno, como aquele em que se desenvolvem as cenas desta passagem. Não se trata de reinos em sentido estrito, mas, antes, de pequenas cidades-estado, cujo chefe era um régulo, boneco controlado pelo poder central do faraó egípcio. A estrutura da cidade-estado foi um recurso político e econômico pelo qual, na época patriarcal, os grandes impérios, neste caso, o do Egito, dominavam e governavam cada vez maior extensão territorial. Uma cidade-estado era a réplica em miniatura da centralidade do poder e do domínio. Todos os grupos que deram origem a Israel viveram na carne a influência dessas unidades administrativas que iam espoliando pouco a pouco os camponeses, os aldeões e os proprietários de terras e de gado.




    Abraão é denominado “o hebreu” [“peregrino”] (v.13), o que dá um toque de historicidade ao relato. Trata-se da recordação dos conflitos permanentes entre aldeões e camponeses com as autoridades representativas do império, protagonizadas especialmente por grupos que foram identificados como “hapiru” ou “habiru” e que posteriormente seriam a origem remota dos “hebreus”.




    14,18-24 Abraão e Melquisedec. Cena estranha, na qual Abraão é abençoado por um rei-sacerdote – costume frequente no antigo Oriente. Não se estabeleceu ainda se Melquisedec era rei-sacerdote da Jerusalém que mais tarde Davi arrebataria dos jebuseus. Abraão cumpre o que era mandado pelo direito vigente e paga a décima parte ao rei-sacerdote. O Novo Testamento vê nesse estranho personagem, que oferece pão e vinho, uma antecipação da figura de Cristo, sumo e eterno sacerdote da nova aliança (cf. Hb 5,6-10; 6,20).




    15,1-21 Aliança de Abraão com o Senhor. Novamente, Deus toma a iniciativa nesta história de Abraão que começou no Capítulo 12. E de novo uma promessa: “Nada temas, Abrão! Eu sou o teu protetor”. Pela primeira vez, Abraão responde ao Senhor. Os dons que o Senhor oferece não lhe terão grande serventia, visto que




    Abraão não tem quem herde seus bens; um estrangeiro será o herdeiro, seu nome e sua reputação se perderão para sempre. Continua a ratificação da promessa que se prolongará infinitamente, graças a um herdeiro nascido das próprias entranhas do patriarca (v.4). Promessa que ainda não se concretiza, mas na qual fica comprometida a Palavra do Senhor, graças ao acordo selado com Abraão. Os versículos 9s descrevem a maneira como se selava um pacto ou aliança: vários animais cortados em dois e as metades dispostas uma em frente da outra. As duas partes que firmavam o pacto passavam pelo meio (vv.17s), depois de ter fixado as cláusulas e compromissos, proferindo a imprecação de que lhes sucedesse o mesmo que aconteceu a esses animais divididos se chegassem a quebrar alguns dos compromissos firmados. Os animais partidos eram, então, o símbolo da sorte que teriam as partes do acordo no caso de ruptura da aliança (cf. Jr 34,18s).




    A novidade desta aliança do Senhor com Abraão, que salienta a gratuidade absoluta, é o fato de Deus ser um dos pactuantes ou copartícipes. Na prática normal, a divindade ou as divindades eram tomadas como testemunhas do pacto; aqui, Deus é testemunha e pactuante, o que lhe dá ainda maior garantia de cumprimento.




    Existem aqueles que afirmam que, dada essa condição, não se podia falar em sentido estrito de uma aliança, mas sim de uma promessa muito firme que Deus faz a Abraão. De todos os modos, ao narrador pouco importa se se realizam ou não todos os termos da formalidade da aliança. O que de fato se quer transmitir é a profunda e íntima união de Deus com o povo, cujos laços se estreitam de modo definitivo por meio de uma aliança que tem como efeito imediato estabelecer a paternidade por parte do contraente principal – neste caso, o próprio Deus –, a filiação do contraente secundário, neste caso Abraão, e a fraternidade de todos entre si. Esse tipo de vínculo gerado pelas alianças chegou a ter muito mais força que os vínculos de sangue.




    Os vv.13s não são bem um vaticínio do que acontecerá ao povo no Egito, mas sim uma constatação do que na realidade aconteceu. Os vv.18b-20 são a geografia da Terra Prometida, cuja totalidade jamais pôde concretizar-se. Quem mais se aproximou desses limites foi Salomão, mas depois dele e até na atualidade essa extensão nunca pôde estar completamente nas mãos do povo judeu.




    16,1-16 Ismael. A promessa da descendência (Gn 12,2s; 13,16; 15,5) ainda não começa a cumprir-se. Sara já não pode conceber e recorre ao costume comum daquela época, obter um filho por meio de sua escrava. Esta não é do seu povo, é uma egípcia (1-3). Segundo o prescrito pela lei mosaica, “vossos escravos, homens ou mulheres, os tomareis dentre as nações que vos cercam” (Lv 25,44), não do povo escolhido, o que nos dá ideia de que o relato não é demasiado antigo. O que é realmente muito antiga é a relação antagônica entre israelitas e ismaelitas. Este relato prepara a oposição que historicamente existiu entre judeus e árabes. Agar, mãe de Ismael, embora rejeitada por Sara por sua falta de respeito, não é desprezada pelo Senhor. Para ela, como matriarca do povo ismaelita, Deus também lhe promete uma numerosa descendência (v.10), mas não existe promessa de território. Com sutileza, o redator faz com que esse povo viva à margem do território como “cavalo selvagem”, “separado de seus irmãos” (v.12), submetido a eles, segundo a ordem dada à sua própria mãe: “volta para tua senhora (...) e humilha-te diante dela” (v.9).




    Dois aspectos são muito importantes para a compreensão do episódio que contraria patentemente a atitude justa de Deus: 1) O relato, embora anuncie algo que acontecerá no futuro, é na realidade um comportamento com fundo histórico que aprofunda suas raízes no mais remoto passado, que continua no presente – tempo da redação – e vai manter-se no futuro. 2) O narrador, e com ele a comunidade dos crentes, tende a colocar na boca de Deus – atribui-lhe sua realização ou a autoridade divina aprova – aquilo que eles consideram bom, benéfico e positivo para seu grupo, sem levar em consideração muitas vezes os efeitos sobre outros núcleos ou coletividades humanas. Por isso, é necessário que a leitura do texto leve em conta a noção de justiça, para que não nos equivoquemos em relação à misericórdia e ao amor de Deus.




    17,1-14 Aliança do Senhor com Abraão. Esta passagem retoma o fio narrativo em torno da aliança do Senhor com Abraão, interrompido pelo relato sobre Ismael, o filho da escrava. O ponto central desta passagem é a ordem do Senhor sobre o sinal físico, corporal, da aliança entre Deus e Abraão, que aqui começa a representar todo o povo: o sinal da circuncisão (vv.10-14).




    De fato, aqui o relato não faz referência à origem dessa prática antiquíssima, conhecida por egípcios, fenícios, sírios, caldeus e etíopes antigos, e ligada, possivelmente, à iniciação sexual dos homens. O que realmente o texto bíblico nos revela são os sentidos que essa prática começa a ter para o povo da Bíblia: 1) A circuncisão começa a ter sentido religioso, como consequência imediata da conclusão da aliança, com




    a qual a experiência íntima e pessoal de Abraão se projeta e toma forma em um grupo de crentes, que, por sua vez, assume essa experiência como única e de todos. 2) É um sinal de bênção. Convém ter ciência de que a intenção da circuncisão não era fixar-se só no externo, na carne, como tantas vezes Jeremias denunciou.




    17,15-22 Sara. A incerteza de Abraão a respeito do cumprimento da promessa da descendência justifica-se devido ao elevado número de anos dele e de sua esposa. Não se devem interpretar essas idades como algo real, mas como uma forma de manifestar a dificuldade física de algum dos dois para ter filhos. Isso faz com que Sara apele ao costume, permitido pelas leis vigentes: para obter um herdeiro (Gn 16,1-15) entrega a seu esposo Agar uma escrava, de quem é proprietária e cujo fruto também será propriedade sua. O relato antecipa o desenlace final que culmina com a gravidez da própria Sara, já sugerido no nome e na decisão divina de manter com esse segundo descendente de Abraão e primeiro de Sara o mesmo pacto que estabeleceu com Abraão (vv.19-21).




    17,23-27 Circuncisão dos homens da casa de Abraão. Abraão compartilha sua sorte com os seus; a aliança que fez com Deus afeta todos os homens que vivem em sua casa, começando por seu filho Ismael.




    18,1-15 Aparição e promessa. No quadro de uma aparição do Senhor a Abraão encontramos de novo a ratificação da promessa de um filho a Abraão com sua esposa Sara. O número de vezes que se repetiu essa promessa e os contextos nos quais se realizou nos indicam quão diversas são as tradições em torno das origens da descendência abraâmica. Explica-se, portanto, que haja repetições e, às vezes, até aparentes contradições. Note-se, por exemplo, que em Gn 17,17 nos é afirmado que Abraão ri da promessa de um filho em sua idade, ao passo que em 18,12 é Sara quem ri.




    18,16-33 Intercessão de Abraão. A experiência religiosa de Israel a respeito de seus antepassados está baseada em um tipo de relação direta deles com Deus. Veja a familiaridade e simplicidade de tratamento de Abraão com esses três personagens, um dos quais é o próprio Deus. Tal detalhe nos leva a pensar que se trata de uma tradição bastante antiga, quando a forma de se relacionar com Deus ainda não estava cercada por um certo temor reverente para com a divindade. O sentido religioso e pastoral que se deduz da passagem é a sensibilidade humana por seus semelhantes.




    Abraão intercede pelos habitantes de Sodoma, porque está convencido da justiça divina e intui – e quer chegar a prová-lo – que Deus não será tão injusto a ponto de agir contra o malfeitor indo também contra o justo.




    Este relato antecipa a história do pecado de Sodoma e se transforma, ao mesmo tempo, em uma demonstração prática do efeito benéfico da bênção de Abraão sobre os seus. Com efeito: o castigo que virá sobre a cidade corrompida não alcança Ló, sobrinho do patriarca.




    19,1-11 O pecado de Sodoma. É uma situação semelhante à do capítulo 18. Os dois anjos do Senhor entram na cidade e, diante da insistência de Ló, hospedam-se em sua casa. A finalidade do relato é descrever, com imagens, em que consistia propriamente o pecado ou os pecados de Sodoma: a perversão sexual (v.5) e a violação do preceito/lei da hospitalidade (vv.9-10a). O versículo 8 mostra até que ponto a obrigação de proteger a vida do hóspede estava, nos antigos costumes orientais, acima inclusive até da honra da mulher: Ló propõe aos agressores de seus hóspedes entregar suas próprias filhas em vez de permitir o ataque contra aqueles que se haviam abrigado sob seu teto.




    19,12-23 Libertação de Ló. O castigo de Sodoma é eminente. Só Ló e sua família, por seu parentesco com Abraão, portador da bênção, são abençoados e livram-se do castigo.




    19,24-29 Castigo de Sodoma. Uma vez postos a salvo Ló com os seus, Sodoma e Gomorra são destruídas com enxofre e fogo. Todo este relato, que tem como eixo central a destruição dessas cidades, é o que os especialistas denominam como “etiologia”, isto é, um relato ou uma lenda popular que procura “explicar” a origem de algum fenômeno do qual não se tem um conhecimento “científico”. É verdade que o lugar no qual se ambienta a narração é tremendamente árido e desértico. Estamos nas imediações do Mar Morto, no extremo sul do deserto de Judá, lugar que recebe a influência das contínuas emanações salinas do Mar Morto. Ali não brota erva, não existe vida e o calor é insuportável. A imaginação dos antigos criou a lenda e a enriqueceu com personagens aparentados com os antepassados do povo, Abraão, Ló e sua família.




    Mas o relato, ou a etiologia, também tem uma finalidade pedagógica. Trata-se provavelmente de um julgamento moral que a comunidade faz contra as infrações que são consideradas graves para a vida do povo: a perversão sexual cuja legislação positiva encontramos em Lv 18,22; 20,13; Dt 23,18s, e o descuido em relação à proteção da vida do emigrante ou estrangeiro que era preciso respeitar e amar (Lv 19,33s; 24,22; cf. Dt 10,18s, etc.).




    Assim, não se deve fazer uma leitura literal, isto é, que tenham verdadeiramente existido tantas cidades cujo pecado atraiu essa forma tão violenta de reação divina: Deus não quer a morte do pecador, mas que se converta e viva (Ez 33,11; cf. 18,22.32). É a forma como o povo ia pouco a pouco formando sua consciência. Algo semelhante acontece com a mulher de Ló, transformada em estátua de sal só porque em sua fuga olhou para trás (v.26). Trata-se do mesmo fenômeno que o vento produz sobre os frágeis montículos de areia e sal: modela-os caprichosamente, dando a impressão, a distância, de serem pessoas estáticas, como que petrificadas.




    Portanto, não se deve dar em momento algum valor literal a essas narrativas, sob o risco de desvirtuar a imagem amorosa e misericordiosa de Deus, cuja preocupação fundamental é a vida, e a vida ameaçada.




    19,30-38 As filhas de Ló: origem de moabitas e amonitas. Este relato também é uma etiologia, cujo sentido é explicar as relações de Israel com seus vizinhos Moab e Amon, de certa maneira parentes distantes, mas definitivamente inimigos (cf. Nm 22–24; Jz 3,12-14.26-30; 10,6–11,33 e oráculos proféticos). As relações com esses povos nunca foram cordiais. A hostilidade recíproca e o ódio mútuo explicam sua origem maldita desde o princípio: a concepção de seus antecessores se consuma com trapaças, mentira e incesto. Encontraremos a legislação bíblica, sobre o incesto, em Lv 18,6-17.




    20,1-18 Abraão em Gerara. Esta passagem é uma versão diferente dos movimentos de Abraão pela terra cananeia. Em Gn 12,10-20 situa-se o patriarca no Egito com uma trama semelhante, enquanto em Gn 26,1-11, sem mudar o sentido da narrativa, muda o personagem central: é Isaac quem fica vivendo em Gerara. Existem três elementos que devem ser salientados nesta passagem: 1) A posição da Bíblia perante o antigo costume dos que detinham o poder político e econômico. Eles, além de sua esposa legítima, tinham concubinas que iam adquirindo por um método descrito em Gn 12,10-20 e 20,2. A tradição bíblica procura corrigir tal costume no povo hebreu. 2) A maneira de superar e corrigir uma antiga prática em Israel que admite matrimônios no grau de parentesco, referido por Abraão a Abimelec, no versículo 12 (cf. 2Sm 13,13s). Essa prática é finalmente eliminada pela legislação em Lv 18,9.11; 20,17. 3) O terceiro elemento tem a ver com o aspecto religioso. O texto constata que Deus também é conhecido e respeitado fora do círculo de Abraão. Abimelec o conhece e teme, e, ao que parece, até mais que o próprio Abraão. Não obstante, segundo o narrador, Abraão mantém uma relação tão direta, íntima e efetiva com seu Deus que este declara a Abimelec que só a intercessão de Abraão pode evitar os males que lhe poderiam acontecer, por ter tomado Sara.




    Esta redação de Abraão com Deus situa-o como profeta (v.7), cuja intercessão é válida e eficaz (vv.17s). Reflete o modo de pensar de uma época na qual o povo já acumulara longa experiência em relação à figura e ao papel dos profetas. Não só anunciam a Palavra do Senhor, mas, além disso, se transformam em intercessores eficazes em momentos críticos (cf. 1Sm 7,8; 12,19; Jr 37,3; 42,1-4; Am 7,2-6).




    21,1-21 Nascimento de Isaac. Duas partes bem definidas dão forma a este texto. A primeira (vv.1-8) relata o cumprimento da promessa (Gn 17,15s) com o nascimento de Isaac e recolhe as palavras de Sara (v.6s), as primeiras em toda a história do patriarca. O escritor narra o uso patriarcal de colocar nome nos filhos (v.3), a lei de circuncidar o menino no oitavo dia (v.4) e o oferecimento de um banquete no dia do desmame do menino (v.8), celebrado, segundo parece, como um grande acontecimento.




    Não se dá ênfase ao cumprimento da promessa. A ênfase principal, o foco deste relato está na segunda parte do texto (vv.9-21), na qual ficam definidos os destinos de Ismael, na realidade legítimo herdeiro de Abraão, e de Isaac, cuja herança não é legítima, mas é legitimada. Segundo o costume, o filho da concubina podia herdar junto com o filho da escrava, ou podia também ser deserdado pelo pai. Sara pede a deserção de Ismael (v.10). O resto é a narração de uma ordem divina que recomenda a Abraão proceder segundo o capricho de Sara, sua mulher (v.12). Fica estabelecido que Ismael também participará da bênção e da promessa de uma numerosa descendência, que continuará depois de Abraão por meio de Isaac (vv.13b.18).




    Este relato não deve ser interpretado como o do destino que terá Isaac – povo hebreu – e Ismael – ismaelitas ou árabes. Trata-se, apenas, de constatar a relação entre ambas as etnias, cuja origem se perde no tempo. O relato é um recurso literário que estabelece o momento no qual se origina o eterno antagonismo entre esses dois grupos. O mais lógico e evidente para o narrador é atribuir o assunto à decisão divina, conforme o que já temos assinalado em outros textos.




    A interpretação que estamos fazendo de cada uma dessas passagens revela-nos que aqui comete-se uma grave injustiça. Deus jamais poderia, por sua própria essência de amor, de misericórdia e de justiça, proporcionar semelhante transtorno contra uma mulher e uma criança. Não obstante, este texto serviu como justificação na hora de reivindicar um território concreto para o povo judeu. É preciso insistir uma vez mais que Deus não concede um território a um determinado grupo humano, ignorando a sorte e os direitos dos outros. Apelar a argumentos de tipo religioso para expulsar povos e culturas do lugar que habitam não é próprio do nosso Deus da vida e da justiça. Todo ser humano necessita de terra onde possa crescer e desenvolver-se e Deus não a nega a ninguém.




    21,22-34 Abraão e Abimelec. Insistir que Abraão seja o grande patriarca do sul é muito importante para o redator ou os redatores do Pentateuco estabelecer o lugar ou os lugares em que ele vai fixando sua residência. Recordemos que um dos propósitos da reinterpretação das histórias dos patriarcas é precisamente relacioná-las com a época da monarquia unida e colocar a figura do rei em continuidade com os antepassados de Israel e com os lugares de suas andanças.




    22,1-19 Sacrifício de Isaac. Os vv.1-18 narram o momento no qual Abraão recebe a ordem divina de sacrificar seu único filho para oferecê-lo a seu Deus. O centro do relato não é a ordem de Deus, nem a atitude obediente de Abraão. O ponto culminante da narração está na ordem divina de não tocar o menino (v.12). Abraão assim se conscientiza de que está diante de um Deus da vida, que não quer nem exige sacrifícios humanos.




    A interpretação literal desta passagem levou a conclusões teológicas contrárias à autêntica imagem do Deus bíblico, cuja preocupação fundamental é a vida e exige de seus seguidores que a respeitem. Convém, antes, interpretar o texto como um progresso evolutivo da consciência religiosa de Abraão – e, definitivamente, da do povo – para o conhecimento e a fé em uma divindade radicalmente distinta das que eram adoradas no contexto geográfico dos antepassados de Israel. É verdade que o texto nos afirma que Deus ordenou a Abraão: “Toma teu filho, teu único filho a quem tanto amas, Isaac; e vai à terra de Moriá, onde tu o oferecerás em holocausto sobre um dos montes que eu te indicar” (v.2). Contudo, é necessário recordar que no processo da evolução da consciência religiosa – evolução que nem sempre é ascendente – o crente assume como vontade divina, como Palavra de Deus, o que ele acredita lhe ser mandado ou ordenado pela divindade ou o oferecido por sua própria vontade à divindade, procurando agradá-la. Abraão – a consciência do povo – participa de um ambiente religioso no qual se realizam sacrifícios humanos e daí a tentação de Abraão a fazer outro tanto – tentação na qual caiu certamente Israel, cf. 2Rs 3,27; 16,3; 17,17.




    A tradição nos ensinou, e infelizmente se aceitou de uma forma não crítica, que esta passagem é a “tentação de Abraão por Deus” ou que “Deus coloca à prova Abraão”. Aprendemos, implicitamente, a crer em um Deus injusto e charlatão, que brinca com a fé e com os sentimentos de seus fiéis, o que é uma barbaridade teológica inadmissível sob todos os pontos de vista. Pensando neste texto e na interpretação que a própria Escritura dá ao episódio (cf. Hb 11,17-19), aceitamos ingenuamente que Deus também nos coloca à prova em muitas ocasiões. Não, não é conveniente nem proveitoso para a nossa fé ter um conceito tão errado de Deus, porque não corresponde ao autêntico Deus, o Deus do amor, da misericórdia e da justiça.




    É certo que esta e muitas outras passagens arrojam certa obscuridade sobre a imagem de nosso Deus, mas isso não significa que Deus seja um ser ambíguo; assinala, na verdade, que existem muitas ambivalências na consciência humana que, no caso da Bíblia, ficam registradas como se fossem próprias de Deus. No fundo, pois, não existe tentação por parte de Deus. Existe sim tentação a Deus por parte do ser humano. Esse é o caso de Abraão e, com muita frequência, o nosso. Como ficou dito, Abraão vive em um contexto religioso, no qual, ao oferecer seu filho a Deus, também recebia uma descendência numerosa e um território. Todavia, Deus lhe aparece como alguém a quem não importam os sacrifícios, e sim a vida e o compromisso com ela.




    Poderíamos dizer que Deus exige que Abraão se revolte contra tudo aquilo que ameaça a vida e assuma um compromisso muito mais radical em favor dela. Esse é o verdadeiro Deus bíblico, aquele que criou a vida, que está comprometido com ela e que é contra tudo aquilo que a ameaça. Nem mesmo os sacrifícios de animais interessam ou agradam a Deus. O profeta Miqueias já havia tido também na sua época esta grande revelação que por muito tempo foi interpretada superficialmente (cf. Mq 6,6-8).




    22,20-24 Parentes de Abraão. Esta breve genealogia, que parece colocada fora de lugar por não ter nenhuma relação aparente com o resto do capítulo, poderia ser uma inserção feita posteriormente para preparar o relato do matrimônio de Isaac com Rebeca, filha de Batuel, filho de Nacor, em Gn 24,1-67, parentes próximos de Abraão.




    23,1-20 Morte e sepultamento de Sara. A ambiência de toda a narração sobre Abraão é o país de Canaã, terra na qual foram erigidos altares, realizados ritos, que incluem a invocação do nome de Deus. Foi também em Canaã que Abraão foi convidado pelo mesmo Deus a lançar um olhar de norte a sul, do oriente ao ocidente, como uma maneira de “possuir” o território. Entretanto, apesar de tudo isso, nada ainda tinha sido dito sobre Abraão ter alguma propriedade em cananeia .




    Agora sim, a morte de Sara obriga o patriarca a oficializar, mediante um negócio estritamente legal, a compra de um pedaço de terra para sepultar os restos mortais de sua esposa. Era sinal de maldição não ter nem mesmo um lugar onde pudessem repousar os restos mortais de uma pessoa. O texto deixa transparecer com clareza a maneira oriental de realizar os negócios de compra e venda, assim como o lugar: na porta da cidade. Reforça-se, além disso, o caráter estrangeiro de Abraão e de sua atitude de adequar-se aos usos e costumes do lugar. A compra do campo, no qual existe uma gruta, realiza-se com vistas à própria sepultura do patriarca (Gn 25,9s) e outros mais de sua descendência: Isaac (Gn 35,29), Rebeca, Lia (Gn 49,31) e Jacó (Gn 50,13).




    Esse negócio de Abraão poderia antecipar de certa maneira a posterior conquista e posse do território completo de Canaã – desde Dã até Bersabeia – que, apesar de estar “prometido”, tem de ser conquistado pela força. A tradição sobre a compra desse campo e o fato de que ali tenham sido sepultados os patriarcas e as matriarcas de Israel retoma um grande valor na época da conquista, mas muito especialmente na época da monarquia. Recorde-se que é justamente em Hebron que começam a governar os dois primeiros reis de Israel, ao lado dos antepassados, até que Davi conquiste Jerusalém e a transforme no centro administrativo, religioso e, finalmente, cidade de Deus e capital do reino.




    O sepulcro dos patriarcas e das matriarcas foi até o século passado um lugar comum de veneração para judeus e árabes, até que começaram as lutas violentas de reivindicação de um e outro povo do direito de honrar ali seus antepassados. Desde então, e contra toda lógica, cada ramo semita tem em Hebron grandes túmulos vazios, é evidente, com idêntico valor para israelitas e ismaelitas.




    24,1-67 Casamento de Isaac. O ciclo de Abraão se aproxima do seu final. Ao nascimento de Isaac e os ritos pertinentes de dar-lhe o nome e circuncidá-lo (Gn 21,4) segue-se a viuvez do patriarca (23,1-20), mas é muito importante que antes de morrer fique acertado o matrimônio de Isaac, seu filho. Chama atenção de maneira imediata a decisão de não misturar seu sangue com os dos habitantes de Canaã, condição que impõe a seu escravo sob um juramento muito solene (vv.3s). A exagerada extensão do relato nos dá ideia da forma como os orientais costumavam narrar seus acontecimentos. No fundo, este longo episódio tem duas ideias centrais que revelam o comportamento histórico do povo de Israel: não tomar por esposas as nativas de Canaã (vv.3s.37s) e não regressar ao país de origem de Abraão (vv.7s). Daí a ênfase na promessa divina da terra (v.7).




    Este relato, do ponto de vista religioso, além de ser uma amostra do modo como se resolviam os matrimônios na Antiguidade, revela como, nesse tecido surpreendente da história humana, a fé do povo reconhece que “Deus conduz”, “Deus abençoa”, “Deus faz ou fez prosperar”. O relato constitui, além do mais, uma peça-chave no cumprimento da promessa divina sobre a numerosa descendência e a posse de um território, o que se deixa ver nas palavras de Abraão.




    25,1-18 Morte de Abraão. Os vv.1-6 narram em forma de genealogia a maneira como Abraão continua multiplicando sua descendência depois da morte de Sara. Fica registrado o parentesco do povo israelita com outros povos ou tribos vizinhas, com algumas das quais certamente não mantém demasiada afinidade, mas algum parentesco. Reconhece-se essa proximidade familiar, mas salienta-se que “Abraão deu todos os seus bens a Isaac. Quanto aos filhos de suas concubinas, só lhes deu presentes, e despediu-os, ainda vivo, mandando-os para longe de seu filho Isaac, para a terra do oriente” (vv.5s).




    Os vv.7-10 narram a morte e sepultamento de Abraão de uma maneira simples e singela. Estes breves vv. assinalam dois aspectos fundamentais: 1) A qualidade de vida do patriarca, explicitada pelo número de anos e pelas expressões “ditosa velhice”, “idade avançada e cheio de dias” e “foi unir-se aos seus”. Não era bom sinal morrer jovem; considerava-se isso uma maldição, fruto de uma vida não aceitável para Deus (cf. 38,6-10). A “ditosa velhice” ou ter sido “cheio de dias” indicava bênção; aquele que vivia muito era porque além do mais possuía abundância e prosperidade materiais, sinais evidentes – para a mentalidade bíblica – da bênção divina. 2) A segunda ideia fica salientada na forma como se insiste no lugar da sepultura e na qualidade do dono do campo no qual é sepultado.




    Os vv.12-18 retomam o tema de Ismael, que havia desaparecido do cenário desde que foi expulso com sua mãe por Abraão a pedido de Sara. Ficou dito em Gn 21,13 que também ele seria pai de multidões; agora, chegado o momento de estabelecer os chefes das tribos dessa numerosa descendência, o redator cuida de antepor o aviso de que quem possui a bênção é Isaac (v.11).




    A notícia da morte de Ismael é mais simples ainda que a de Abraão. De fato, emprega-se a mesma expressão: o número de anos expirou, morreu e se reuniu aos seus, sem indicar o lugar de sua sepultura. A situação da descendência ismaelita “desde Hévila até Sur, que se encontra defronte do Egito” (v.18), não indica propriamente a posse de um território o qual nunca foi objeto de promessa, nem a Ismael nem a sua descendência.




    25,19-34 Descendência de Isaac. Estes vv. contam a história dos dois descendentes de Isaac: Esaú e Jacó, cujas relações antagônicas vão ficar estabelecidas desde o próprio seio materno (v.23). Um par de gêmeos que, segundo as palavras postas na boca de Deus e dirigidas a Rebeca, são dois povos, duas nações, dois povos que “dividir-se-ão ao sair de tuas entranhas” (v.23). É essa uma das tradições segundo a qual Jacó, sendo o filho mais novo, adquire os direitos de primogenitura. Todavia, a mãe não intervém; só fica estabelecido que Esaú renuncia a seu direito mediante juramento irrevogável. A transmissão como tal, o momento solene no qual Isaac transmitirá a Jacó a bênção, ajudado por sua mãe, está no capítulo 27.




    É necessário que todo este capítulo seja lido sempre à luz do critério da justiça divina no qual viemos insistindo; com uma grande fé, mas também com muita liberdade, devemos interrogar o texto e apreendê-lo, também, pelo ponto de vista da justiça, o qual jamais podemos deixar de lado na leitura dos textos da Escritura.




    26,1-11 Isaac em Gerara. Os vv.1-5 lembram a situação vivida por Abraão. Por causa de uma seca, Abraão teve de viajar para o Egito a fim de buscar alimentos. Ali teve de mentir aos egípcios sobre sua relação com Sara para garantir sua segurança (Gn 12,12). A mesma situação narra-se de Isaac, só que aqui, ao segundo patriarca, é dito expressamente que não saia do país. Esse marco serve para a ratificação das promessas por parte de Deus (vv.2-4), onde se salienta que a atitude divina de favorecer Isaac é devida à fé e à obediência de Abraão (v.5). Novamente aparece no cenário Abimelec, o mesmo do capítulo 20, homem temente a Deus e respeitoso com os que acreditam no Deus desses seminômades que habitam seu território.




    26,12-35 Poços. Repete-se a mesma mentira de Abraão no Egito (Gn 20,2-18) e em Gerara (Gn 26,7-11). Tanto o pai como o filho estão mais interessados em salvar sua própria vida do que a de suas respectivas mulheres. É evidente que nessa atitude enganosa o único beneficiado é o homem; a vida – tanto de Sara quanto de Rebeca – fica exposta, sem que isso pareça importar a Abraão nem tampouco a Isaac. É estranho que não haja um “pronunciamento” contra esse procedimento, embora de fato apareça nas tradições sobre Abraão e nas duas de Isaac talvez para indicar que, apesar do procedimento tortuoso desses pilares da fé e da religião israelita, a mão de Deus continua guiando prodigiosamente a história. Os incidentes e o diálogo entre Abimelec e Isaac refletem as lutas cotidianas seculares no sentido de defender um pedaço de terra e a possibilidade de tê-la irrigada para o cultivo ou para o gado. Terra e água, dois elementos vitais em todo o pensamento bíblico. A menção de Esaú no versículo 34 prepara sua futura rejeição em Gn 27,46.




    27,1-46 Isaac abençoa Jacó. Este longo capítulo dedicado à bênção de Jacó pode ser dividido em três partes: 1) O relato, no qual fica confirmada a predileção de Isaac por Esaú e de Rebeca por Jacó, onde a influência feminina aparece como mais poderosa, chegando a enganar seu próprio marido em favor do filho mais novo (vv.1-26). 2) A bênção, que de fato não inclui nenhuma recordação ou referência à bênção divina, nem às promessas feitas a Abraão. Trata-se antes da confirmação de certa prosperidade material que tem a ver com o necessário para a subsistência – alimentos – e com a segurança pessoal e grupal – aspecto político-militar (vv.27-29). O versículo 29 deve ser um acréscimo da época da monarquia unida, quando Davi e, sobretudo, Salomão submeteram a seu domínio muitos povos vizinhos, inclusive Edom. 3) Mais uma vez, a Escritura mostra como a ação de Deus realiza-se em meio a uma trama humana carregada de interesses perssoais, de violação de direitos e de atitudes contrárias à justiça.




    Refletem-se dois aspectos ou formas de pensar em relação ao tema da bênção, cujo sentido principal é o bem-estar e a prosperidade materiais, a paz e a tranquilidade. O outro assunto é a forma como fica patente o aspecto da retribuição: a quem age com o bem tudo corre bem, e a quem age com o mal tudo de mal lhe acontece. O próprio Esaú prepara o seu “trágico” destino por suas ações negativas: sua irresponsabilidade em assunto tão delicado como sua primogenitura (cf. Gn 25,33), que traz como consequência o roubo da bênção (Gn 27,1-38); seu casamento com mulheres cananeias ou hititas (Gn 26,34s) e seu ódio assassino (v.41). Também Jacó é “retribuído” mediante o engano com que arrancou a bênção de seu pai: assim como ele enganou, também será enganado quando se dirigir à terra de seu tio e futuro sogro Labão em busca de uma esposa.




    O fundo histórico que os destinatários iniciais dessas histórias e lendas conheciam refere-se não tanto a personagens reais, mas sim a povos ou grupos sociais, isto é, a prosperidade e abundância de que desfrutavam os filhos de Jacó em terra cananeia, enquanto seus parentes, os edomitas, viviam em um deserto árido e sem possibilidades de prosperar. O versículo 40 une-se a 26,34 e prepara a partida de Jacó à terra de seus avós maternos, para não incorrer no mesmo “erro” de seu irmão mais velho, tomando por mulheres as cananeias.




    28,1-9 Jacó peregrino. Os vv.3s dão forma à bênção que se esperava em Gn 27,27. Os vv. 5-9 parecem ignorar todo o capítulo 27. Esaú não parece conhecer as preferências de seu pai ou, melhor dizendo, as normas e limitações que seu grupo familiar impõe: não se casar com mulheres cananeias. O recurso literário para que os edomitas se parecessem com os ismaelitas consiste em que Esaú toma por mulher Maelet, filha de Ismael, filho de Abraão (v.9). A diversidade de pontos de vista que existe nesses primeiros vv. reflete a diversidade de tradições e de épocas na reflexão sobre os patriarcas e sobre as experiências históricas do povo. Assim, por exemplo, em Gn 27,42s Rebeca aconselha seu filho Jacó que fuja para Harã, para a casa de seus pais, escapando, assim, da vingança de Esaú. Em Gn 28,2 é Isaac quem envia seu filho para a casa de seus parentes maternos para que se case lá. Essa insistência em evitar matrimônios com mulheres não israelitas poderia refletir a época do exílio (587-534 a.C.) e pós-exílica, quando a preocupação com a reta observância da Lei foi se transformando quase em uma obsessão, a ponto de fechar-se completamente para qualquer pessoa que não fosse descendente da nação judaica.




    28,10-22 Jacó em Betel. Deus aparece a Jacó em sonhos, uma forma comum de comunicação de Deus na Bíblia. A aparição divina ou teofania tem por escopo ratificar em Jacó as promessas divinas feitas a Abraão e a Isaac. Todos os elementos que formam este relato eram familiares e conhecidos no contexto do antigo Oriente Próximo: passar a noite ao relento depois de todo um dia de caminhada nas viagens que demoravam vários dias; recorrer aos espíritos bons e às divindades favoráveis de cada lugar; erigir estelas ou pedras que adquiriam um caráter de memorial ou testemunho; deixar estabelecida certa relação com o território mediante a construção de um santuário.




    Os redatores do Gênesis têm um particular interesse em estabelecer esta teofania precisamente aqui, em Betel, lugar muito significativo para o Reino do Norte, assim como Bersabeia, Siquém e Hebron o são para o ciclo de Abraão e, portanto, para o Reino do Sul.




    29,1-14 Jacó e Raquel. A narração dos conflitos entre Esaú e Jacó abre caminho para o ciclo das histórias sobre as peripécias iniciais da vida de Jacó que, sem maiores problemas, passa de Betel para Harã, terra de seus antepassados. Quase em paralelo com a sorte do escravo de Abraão, que encontrou com extraordinária facilidade aquela que seria a esposa de Isaac (cf. Gn 24,1-67), Jacó liga-se rapidamente à mesma parentela; seu tio Labão será seu sogro. Essa proximidade de parentesco não é garantia para Jacó, o qual será vítima das trapaças que lhe prepara o pai de Lia e de Raquel (vv.23-29). Essa seria a contrapartida – retribuição – do engano que, por sua vez, foi protagonizado pelo mesmo Jacó quando, ajudado por sua mãe, roubou a bênção que pertencia a seu irmão Esaú. Recorde-se que estamos em uma época na qual existe uma espécie de atenção à lei da retribuição. Contudo, a ação de Labão é implicitamente repudiada e tem sua justa compensação em Gn 31,22-54, em que novamente aparece uma manifesta predileção de Deus por Jacó sobre qualquer outro habitante do lugar. Mediante este recurso narrativo, a Bíblia estabelece de maneira definitiva uma ruptura total da nação judaica com todo antepassado aramaico da Mesopotâmia.




    29,31–30,24 Filhos de Jacó. Existe no povo de Israel consciência de sua origem diversa. Apesar de todos procederem de um mesmo pai, nem todos possuem a mesma mãe; daí a importância, para o sábio, de se ressaltar a origem materna de cada um dos que serão os pais das doze tribos de Israel. Não importa se esse dado contradiz Lv 18,18, no qual se proíbe o matrimônio de um homem com duas irmãs; o leitor devia supor que essas leis ainda não estavam em vigor na época dos grandes antepassados e fundadores do povo.




    Quase na mesma linha do pensamento de Labão de casar primeiro a filha mais velha, o redator salienta o fato de que é precisamente Lia, a irmã mais velha, a fecunda, a que primeiro começa a conceber e a realizar a promessa sobre a descendência. Existe também um ingrediente religioso quando se ressalta que, embora Lia não seja a favorita de Jacó, é não obstante olhada por Deus, é nela que começa a tomar forma o cumprimento da promessa divina de uma descendência numerosa. Deus está presente em cada situação humana das origens de Israel, mesmo que seja contraditória.




    Raquel vê com ciúmes sua irmã, que não é em sentido estrito a legítima esposa de Jacó, dar tantos filhos a seu esposo, e recorre à figura da adoção entregando sua escrava Bala para que conceba e dê à luz em seus joelhos (Gn 30,1-3). Não um, mas dois filhos, Dã e Neftali, nascem desta união de Jacó com a escrava de Raquel (Gn 30,4-8).




    Lia, que apesar de ter dado à luz quatro filhos, sentindo-se enciumada em relação a sua irmã propõe a Jacó o mesmo procedimento, deitar-se com sua escrava Zelfa, que dá a Jacó dois novos filhos (Gn 30,9-13). Um incidente familiar entre Raquel e Lia serve de ponto de entendimento para que Raquel “autorize” sua irmã a deitar-se de novo com seu esposo (Gn 30,14-16). Dessa união nascem dois filhos e uma filha, Dina (Gn 30,17-21). Nesse momento, Deus concede a Raquel a graça de conceber, e dá mais um filho a Jacó, que agora tem onze filhos. O nascimento de José encerra o ciclo de histórias e lendas sobre Jacó e seus onze filhos na terra de seus antepassados, e nos prepara para o retorno do patriarca com sua família para a Terra Prometida.




    Os nomes dos filhos e as circunstâncias de cada nascimento designam de algum modo a sua origem e ao mesmo tempo descrevem o tipo de relações que no acontecer histórico viveram as doze tribos na terra de Canaã.




    30,25-43 Jacó e Labão. A negociação entre Labão e Jacó realça o íntimo propósito de um e de outro de tirar vantagem. Era lógico que o crescimento do grupo familiar estimulasse Jacó a procurar novos horizontes, mas também que Labão aspirasse manter o controle sobre um clã tão numeroso e rico em gado.




    Ambos procuram para si o maior proveito, saindo finalmente vitorioso Jacó, que apela para uma antiga crença, segundo a qual a imagem que impressiona animais e pessoas no momento de sua concepção permanecerá ou se refletirá em sua descendência. Se os machos e as fêmeas observavam varas riscadas no momento de sua copulação, as crias teriam essas características. Nota-se que em toda essa trama Deus se definirá por Jacó. Essa escolha, implicitamente, aprova o procedimento trapaceiro de Jacó. Não esqueçamos que a tendência da consciência religiosa é atribuir a Deus como vontade sua o rumo que a história foi tomando.




    31,1-18 Fuga de Jacó. Este novo movimento da Mesopotâmia para Canaã é alinhado, uma vez mais, com a vontade divina. O Deus de Abraão, que é o atual Deus de Jacó, ordena-lhe que parta novamente para a terra cananeia (vv.3.13b); Deus se manifesta a Jacó como o mesmo a quem o patriarca fez um voto em Betel (v.13a) e lhe promete sua companhia e assistência permanentes. Jacó, por sua vez, faz tudo a seu alcance para que sua partida não pareça rapto das filhas de Labão nem roubo de seu gado (vv.17s). Mesmo se tratando de uma “ordem” divina, Jacó parte com sua família e com seus rebanhos de manhã, para evitar ser retido pelo sogro, Labão.




    31,19-44 Perseguição e encontro. Continua ocupando o primeiro plano na disputa entre Labão e seu genro Jacó a posição de Deus a favor de Jacó (vv.24.42). Em Gn 31,3 asseguram-se a assistência e companhia divinas com uma frase que a Bíblia põe na boca de Deus centenas de vezes: “Eu estarei contigo”. Habilmente, o narrador faz com que Labão tome consciência disso em sonho. O próprio Deus previne Labão para não se meter com Jacó, nem para o bem, nem para o mal (v.24).




    A tensão do relato diminui, e as intenções de Labão ficam dissimuladas com o incidente do roubo de seus amuletos ou estatuetas dos deuses familiares, que Raquel roubou (v.19) sem que ninguém saiba. Isso dá lugar a uma sentença de morte que Jacó pronuncia (v.32) e que não se realizará ainda, visto que Labão não encontra nenhum dos objetos roubados.




    Raquel sobreviverá, mas é muito provável que sua morte em circunstâncias de parto seja a maneira bíblica de fazer cumprir as palavras de Jacó. Mais ainda, de mostrar a recompensa recebida pelo mal praticado contra seu pai. A busca vã dos objetos de Labão acende ainda mais a cólera de Jacó, que de novo apela para seu comportamento reto durante os vinte anos de serviço a Labão e de passagem recorda as más ações de seu sogro (vv.36-42).




    31,45-54 Aliança de Labão e Jacó. O encontro entre sogro e genro acaba felizmente com a celebração de um pacto ou aliança entre ambos. A advertência divina a Labão (vv.31,24) e as palavras de Jacó (vv.31,42) motivam Labão a liquidar a contenda e a continuar a relação de parentesco sem agressões mútuas.




    Note-se o “ritual” da aliança: as pedras que amontoam como sinal de testemunho perene dos compromissos firmados (v.46); a enumeração das cláusulas e compromissos (vv.48-53); a oferenda de um sacrifício e participação de todos os presentes em uma refeição (v.54).




    Este relato protagonizado por Labão e Jacó reflete de alguma maneira os conflitos familiares e não-familiares entre os diferentes grupos étnicos do antigamente chamado “crescente fértil”, dedicados ao cuidado de seus rebanhos e, em menor escala, ao cultivo da terra, o que os manteria em guarda para defender um pedaço de terra. Nesse quadro de relações, as alianças e os pactos entre grupos eram absolutamente necessários; as promessas de não agressão e de mútua defesa tornavam-se imprescindíveis. Esses pactos e alianças selavam-se habitualmente com um sacrifício de animais – ver Noé, Abraão, Moisés – geralmente com a aspersão do sangue da vítima (cf. Ex 24,8). Geravam-se vínculos tão fortes como os de laços de sangue, a ponto de todos considerarem-se irmãos e chamarem de pai de todos o pactuante principal. De acordo com esse costume podemos entender mais facilmente a paternidade de Abraão sobre Isaac e Jacó; mais concretamente, a paternidade de Jacó sobre “doze” filhos – tão diferentes – e, por sua vez, a paternidade destes sobre doze tribos, também tão disparatadas como as doze tribos de Israel.




    32,1-33 Jacó volta para Canaã. Os vv.2s preparam os episódios da luta de Jacó com o anjo de Deus, que é o próprio Deus (vv.25-31), e o da mudança do nome de Jacó para Israel (v.28). A viagem de Jacó e a estratégia que emprega para instalar-se novamente na terra de Canaã preparam o encontro com seu irmão Esaú (vv.4-25).




    Uma vez mais, o redator realça a astúcia de Jacó, que desde seu nascimento já fica evidente pelo seu nome. Entretanto, chegou o momento de mudar seu nome por outro, que o definirá para sempre. À astúcia se acrescentará agora a capacidade de lutar até a vitória na luta com deuses e com homens (v.28).




    Toda a passagem revela uma total sintonia com a vontade de Deus, assim como uma grande obediência a essa vontade divina que inspira em Jacó, mais que medo em relação a Esaú, certa necessidade interior de procurar a reconciliação e o perdão do irmão enganado e despojado de seus direitos de primogenitura (Gn 25,29-34) e da bênção (Gn 27,1-29). Essa bênção, presente na prosperidade material e na numerosa descendência – já são doze os filhos –, não está completa, nem se completará de modo definitivo enquanto não houver reconciliação e paz com seu irmão e vizinho Esaú. Os vv.10-13 são uma das mais belas orações da piedade israelita.




    33,1-20 Encontro de Jacó com Esaú. Tal como anunciado em Gn 32,7, Esaú marcha ao encontro de Jacó com quatrocentos homens, o que indica que a intenção primeira não é ter um encontro pacífico. Entretanto, apesar de haver intenção belicosa por parte do irmão maior, ela se enfraquesse pelo sentimento fraterno de Esaú ao ver seu irmão que se aproxima dando sinais de submissão (v.3). Isso é mais forte e arranca do irmão ofendido abraços, beijos e choro e o reconhecimento implícito dos efeitos da bênção que traz o irmão menor, identificada pela presença das mulheres, dos filhos e dos rebanhos (vv.5-8).




    Jacó não se sentirá inteiramente bem enquanto seu irmão não aceitar os presentes e dons, porque sente-se, até certo ponto, devedor de seu irmão (vv.9-11). Aceitando os dons de seu irmão, Esaú também quer caminhar ao lado de Jacó (v.12). Mas é claro que ambos os irmãos devem caminhar por caminhos distintos. De novo, Jacó decide astutamente caminhar a distância. Esaú regressa para Seir, a oriente do Jordão, ao passo que Jacó se dirige para Sucot, a ocidente do Jordão, e depois para Siquém, onde levanta sua tenda em campo comprado (v.19) e um altar dedicado ao Deus de Israel (v.20), com o que fica ratificada sua conexão com Abraão. A permanência de Jacó em Siquém será temporária, pois o redator a emprega para conectar sua história com a de Abraão.




    34,1-31 Dina em Siquém. A transferência de Jacó e sua família para Betel está marcada pelo enamoramento de Siquém, filho de Hemor, por Dina, filha de Lia e de Jacó, descrito como uma violação. O incidente enquadra-se perfeitamente na maneira de ser e de pensar do oriental em relação ao abuso de uma jovem. Segundo eles, qualquer meio é válido para vingar a honra da irmã ultrajada. Tal vingança deve ser executada pelo irmão mais velho da vítima, em geral acompanhado do resto dos irmãos homens. Os irmãos de Dina utilizam uma estratégia que lhes rende bom resultado. Só depois do massacre realizado Jacó se lamenta pelas possíveis reações dos habitantes do país.




    O relato pode ocultar várias intenções: em primeiro lugar, descrever os perigos de um povo como o israelita no meio dos cananeus, perigo de “contaminação” com os incircuncisos do lugar. Pela primeira vez o argumento da circuncisão é utilizado para declarar a pertença ou não à nação israelita, embora não seja esse o único requisito para pertencer ao povo da eleição. De fato, os irmãos de Dina passam pela espada todos os que aceitaram a circuncisão. Uma segunda intenção da narrativa poderia ser a recusa implícita da Escritura aos excessos de violência. Não se emite nenhum julgamento, e o silêncio de Deus pareceria consenti-la; mas o repúdio de semelhante atitude deveria ser deduzido da lamentação de Jacó (v.30) e de seu posterior deslocamento com sua família e seus rebanhos para Betel, apesar de o narrador fazer com que tudo pareça uma ordem direta de Deus, sem nenhuma conexão aparente com a violência de Simeão e de Levi.




    Outra intenção implícita é a de mostrar por que Simeão e Levi foram as únicas tribos que nunca tiveram território próprio no país. Levi não herdou território. O motivo seria porque essa tribo teria funções sacerdotais e, portanto, sua herança era o Senhor (Js 13,14.33). Já a tribo de Simeão, que embora no princípio tenha habitado o baixo Negueb, foi finalmente absorvida pela tribo de Judá. Como na Bíblia nenhuma ação boa ou má fica sem sua retribuição na forma de prêmio ou castigo, essa sorte histórica poderia ser entendida como a retribuição pela violência de Simeão e Levi contra os cananeus. Seria uma maneira de dizer que não é por meio da violência que se deveria conquistar o território.




    Finalmente, pode-se entender, no conjunto do relato, a justificação da transferência definitiva de Jacó para Betel, lugar central das tradições do Reino do Norte; recorde-se que Jacó é o grande patriarca do norte, assim como Abraão e Isaac são os heróis ou personagens centrais das tradições do sul.




    35,1-15 Jacó volta para Betel. A necessária partida de Siquém é colocada sob a vontade divina: é Deus que ordena a transferência para Luz, cidade cananeia que recebe o nome de Betel (v.15), do mesmo modo como Jacó receberá o nome de Israel (v.10). O agir de Jacó é determinado pela aparição de Deus ou teofania, na qual percebe-se o querer de Deus e a obediência silenciosa de Jacó.




    Este relato tem uma especial importância para os habitantes do Reino do Norte, visto que para eles era essencial não só a passagem do patriarca Jacó por essas localidades, mas seu enraizamento e sua residência em Betel. Para o Reino do Sul, Bersabeia e Hebron têm um especial interesse teológico. Deve-se recordar que quando ocorreu a divisão do reino (931 a.C.), Jeroboão I parte exatamente de Siquém, onde está reunido todo o povo, e seu primeiro lugar de residência é precisamente Betel, onde faz coisas semelhantes às de seu antepassado: ergue um altar e o consagra ao Deus de Israel (1Rs 12,25-33). De qualquer maneira, trata-se de lendas e tradições com que buscam alimentar a fé israelita e manter sua própria identidade em uma terra considerada, por eles, alheia.




    35,16-21 Nascimento de Benjamim e morte de Raquel. Vida e morte caminham juntas com o homem e a mulher. Raquel, primeiro amor de Jacó, deve morrer. Para nós, sua morte não teria nenhum significado especial, não fosse o fato de o próprio Jacó haver sentenciado à morte o ladrão dos amuletos e ídolos de Labão (Gn 31,32). Sabemos que foi Raquel quem os furtou, e também sabemos que na mentalidade bíblica não existe nada que não receba sua justa recompensa. Todavia, a morte que deve sobrevir está precedida pela vida: nasce o último filho de Raquel, em quem ela coloca um nome ligado à maldição: “Benoni” – “filho sinistro” –, revelando no nome do menino a causa de sua própria morte (v.18). Contudo, Jacó corrige o primeiro nome, nomeando-o Benjamim – “filho direito” – que dá mais ideia de bênção (v.18). O lugar da sepultura de Raquel é, ainda na atualidade, venerado pelos judeus.




    35,22-29 Morte de Isaac. A ponto já de iniciar a história dos filhos de Jacó/Israel, o redator ou os redatores nos informam sobre três assuntos que consideram importantes: 1) Propõem a razão pela qual Rúben será amaldiçoado em Gn 49,3s (v.22), uma forma de explicar por que Rúben, sendo o primogênito de Jacó, não herdou a bênção e as promessas. Tampouco Ismael, primogênito de Abraão, foi seu herdeiro, e nem mesmo Esaú, porque fora suplantado por Jacó, dado curioso, mas carregado de sentido teológico para eles. 2) Estabelecem a lista completa dos doze filhos de Jacó e ressalta sua comum herança aramaica, apesar de provir de diferentes mães. 3) Fecham o ciclo de Isaac, que ainda permanece aberto. Isaac morre ancião e cumulado de anos (v.29) e é enterrado por Jacó e Esaú, reunidos aqui, porque, apesar do que havia acontecido entre eles, o tronco de origem continuou sendo comum a ambos, mesmo que seus destinos fossem completamente diferentes.




    Deve-se recordar que o número de anos não está em relação direta com a quantidade, mas com a qualidade da vida. O número cento e oitenta é uma forma de reforçar a ideia de “velho e saciado de dias” que lhe permite com tranquilidade “reunir-se aos seus”. Essas frases são a forma mais calma e comum de assumir a realidade da morte de um ancião, o que não sucede com a morte de uma pessoa jovem, que em geral é vista como sinal de maldição.




    36,1-43 Descendência de Esaú. Não podia permanecer sem conclusão a história de Esaú, repetidas vezes chamado de pai dos edomitas. Insiste-se no parentesco com Israel, mas também salienta-se a ideia de




    que nada tem a ver com o território cananeu a herança de Israel e sua descendência (vv.6-8). O particular interesse em registrar as listas dos descendentes de Esaú, seis no total, é o de marcar que também Esaú é pai de um grande povo e que compartilha, até certo ponto, algo da bênção e da promessa de seu avô, Abraão. Por outro lado, estabelece-se qual é o território dos edomitas, território que esteve fechado para os israelitas quando voltavam do Egito (cf. Nm 20,14-21).




    37,1-22 Sonhos de José. Não é de se estranhar que entre tantos filhos de Jacó surjam diferenças e desentendimentos. O que chama a atenção é o fato de, precisamente, um dos irmãos menores ser a causa do conflito familiar. José manifesta em seus sonhos uma tendência e um desejo de dominar seus irmãos (vv.7s) e até seus próprios pais (9s), o que aumenta a inveja e o ódio de seus irmãos (vv.8.11), reforçados, além disso, pela especial predileção de seu pai por José (4). A reação de seus irmãos é a de eliminá-lo (v.20), mas no meio de tudo existe algo de respeito pela vida, e isso é o que salva José da morte (vv.21s.26).




    37,23-36 José é vendido por seus irmãos. A diversidade de tradições em torno da história de José fica evidente na aparente contradição sobre o irmão que o defende dos outros irmãos (vv.21.26). O mesmo se pode dizer sobre os que compram o menino: supõe-se que os irmãos aceitam a proposta de Judá de vendê-lo a ismaelitas (v.27); mas é vendido a madianitas (v.28), embora novamente sejam mencionados os ismaelitas. Rúben aparece como desconhecedor por completo da transação, a ponto de rasgar suas vestes, pois acredita que seus irmãos tenham assassinado José, quando não o encontra no poço (v.29).




    O centro desta seção é a mentira dos filhos de Jacó (vv.31-33), que se constitui de novo em uma espécie de retribuição a Jacó. Ele, que chegou ao extremo de enganar seu pai para roubar de seu irmão a bênção, é agora enganado por seus próprios filhos, embora esse engano seja apenas temporário e com um desfecho feliz. Além disso, é outra maneira de acentuar o procedimento de Deus em meio a mentiras e falsidades humanas.




    38,1-30 Judá e Tamar. Este capítulo interrompe a história de José para concentrar-se em alguns aspectos da vida de Judá: suas relações, ao que parece de tipo econômico e comercial com uma mulher originária de Odolão, e sua união marital com uma mulher cananeia, filha de Sué. Definitivamente, estabelece a origem étnica da tribo ou descendência de Judá, na qual novamente marcam presença o engano, a mentira e a injustiça, mas onde também são ressaltados aspectos de retidão e de justiça (vv.26-30).




    Pela primeira vez, nas narrativas do Gênesis, há referência a uma antiga lei do Oriente Próximo, a lei do “levirato”: se um homem casado morre sem deixar descendência, seu irmão ou “levir”, cunhado da viúva, devia tomá-la por esposa e dar descendência a seu irmão. Essa é a mesma lei que aparece como legislação mosaica em Dt 25,5-8, a mesma que, séculos mais tarde, invocarão alguns saduceus para colocar Jesus à prova (cf. Mt 22,24). Este relato é, além disso, o eixo narrativo do livro de Rute. Deve-se realçar neste capítulo a intencionalidade narrativa de estabelecer as origens multiétnicas da tribo de Judá e preparar o leitor para a bênção que o pai dessa tribo receberá de Jacó/Israel em Gn 49,9-12, onde o “bastão” mencionado (v.18) repentinamente adquire características de realeza.




    39,1-6 José, mordomo de Putifar. Estes primeiros vv. situam José no Egito, embora nada nos digam sobre sua condição de escravo (cf. Gn 41,12). Na realidade, essa foi a destinação que lhe coube, visto que o “negócio” dos ismaelitas consistia em comprar ou recrutar escravos para vendê-los aos egípcios. José é vendido como escravo, mas insiste-se em que era pessoa muito especial, visto que Deus estava com ele (vv.2s). O versículo 6 antecipa o seguinte episódio: as tentativas de sedução por parte da esposa de Putifar e o escândalo e a reação do patrão. Percebe-se no relato certa influência positiva que José transmite, graças à qual Deus estava com ele, como o que aconteceu a seu pai Jacó enquanto esteve a serviço de Labão.




    39,7-23 Tentação, calúnia e cárcere. Os arqueólogos descobriram uma lenda egípcia com o mesmo argumento dessa história de José, chamada “Os dois irmãos”, muito mais antiga que a história de José. Os israelitas a adaptaram como uma novela exemplar para ressaltar a presença e a companhia de Deus quando se caminha de acordo com sua vontade. José atua como um israelita correto, justo e cumpridor da lei, por isso o Senhor não o abandonará; embora aparentemente as coisas lhe corram mal – José foi parar no cárcere – já se manifesta um sinal da providência divina. José devia pagar com a vida, em razão da gravidade da acusação; todavia seu amo o manda para o cárcere e ali Deus se valerá de sinais muito simples para protegê-lo.




    40,1-23 Sonhos do copeiro e do padeiro reais. Na mentalidade antiga, os sonhos eram um meio de Deus comunicar seus desígnios aos humanos. Entretanto, para o sábio israelita, a capacidade de interpretar seus comunicados era qualidade de poucos (vv.1-8). José é uma dessas pessoas que possuem tal habilidade, embora ele afirme que Deus é quem os interpreta (v.8). A passagem continua nos mostrando José favorecido por Deus, suas interpretações cumprem-se e preparam-no para o episódio seguinte, no qual deverá interpretar os sonhos do próprio faraó. Todavia, terá de continuar na prisão, pois o copeiro que devia mencionar seu nome ao faraó (v.14) esqueceu-se dele (v.23).




    41,1-57 José interpreta os sonhos do faraó. A incapacidade dos magos da corte de interpretar os sonhos do faraó é o que faz o copeiro-mor, no qual se cumpriu a interpretação de José, recordar-se do seu companheiro de prisão e fale dele ao faraó (vv.10-13), mencionando-o não por seu nome, mas por sua condição (v.12). José é libertado da prisão. Também desta vez José insiste que não se trata de uma capacidade pessoal, mas que o dom de decifrar o sentido das imagens oníricas do faraó era uma ação direta de Deus (v.16). As palavras e os conselhos de José convencem o monarca, pelo que acaba sendo nomeado grão-vizir, isto é, primeiro ministro.




    Esse episódio, e de maneira especial a notícia de que a fome e a carestia difundiam-se por toda parte, preparam-no para a chegada de seus irmãos ao Egito. Por esses meios tão simples e cotidianos Deus vai exercendo sua ação na história humana. As imagens de abundância e de escassez que José interpreta são a constatação do que acontecia realmente nessa porção geográfica do Oriente Próximo, com períodos nos quais se desfrutava de certa abundância graças às chuvas, e períodos de escassez e de fome, por causa das secas prolongadas. Em lugares tão especialmente privilegiados como o Egito, irrigado pelo grande Nilo, era possível fazer provisões para o tempo da seca, carestia e fome, por métodos de armazenamento propostos por José, mas também era a oportunidade para aumentar o domínio e a opressão sobre os povos mais fracos e menos favorecidos pela natureza.




    Menciona-se o nascimento dos dois filhos de José, Manassés e Efraim, que, incorporados ao número das doze tribos de Israel, ajudam a entender a heterogeneidade étnica da nação israelita.




    42,1-38 Os irmãos de José: primeiro encontro. A produção agrícola no Egito era farta, graças à inundação periódica do Nilo e o posterior refluxo de suas águas, o que fertilizava uma larga faixa de terra para semeadura. Isso colocava o país em vantagem entre muitos outros. A fome que castiga os países vizinhos faz com que muitas caravanas dirijam-se ao Egito para comprar trigo e alimentos. Nelas estão os filhos de Jacó que, ao chegar diante de José, prostram-se em sinal de submissão e respeito. Assim, cumprem-se seus sonhos, como ele mesmo recorda (vv.6-9; cf. Gn 43,26).




    Na narrativa deste capítulo uma vez mais demonstra-se a lei da retribuição: os irmãos de José reconhecem-no e o aceitam (vv.21s) e outro tanto faz o próprio Jacó (v.36). Ao mesmo tempo, o capítulo procura realçar a atitude bondosa de José, que não procurava revanche com seus irmãos, mas sim quer favorecê-los, a eles e a seu pai, que estão em uma condição extrema de escassez e fome. A tensão do relato aumenta com a absoluta negativa de Jacó de permitir que Benjamim, agora seu filho predileto, seja também levado para o Egito (v.38).




    43,1-34 Benjamim é levado para o Egito: segundo encontro. Novamente a razão para voltar ao Egito é a mesma: a fome, embora, de fato, fosse o resgate de Simeão, que no capítulo anterior ficou retido como refém, do que ninguém parece se dar conta. Jacó consente diante das palavras de Judá, que se transforma em porta-voz de seus irmãos. De novo Jacó honra seu nome, que se relaciona com “astúcia”: com dons e presentes quer ganhar a simpatia do funcionário egípcio, como anteriormente fizera com seu irmão Esaú.




    No Egito, a atmosfera é de temor e de desconfiança. Os irmãos de José temem alguma represália por parte do enigmático funcionário. Entretanto, os sentimentos de José, transmitidos pelo narrador, não são aqueles que seus irmãos acreditam que ele sinta, a ponto de retirar-se para chorar sem que o vejam (vv.30s). A cena termina com o banquete que José compartilha com os peregrinos, com visíveis sinais de preferência pelo irmão caçula: beberam com o anfitrião até se embriagar (v.34).




    44,1-34 Prova final: Benjamim culpado. Certamente os irmãos de José partem cheios de alegria pelo final feliz desse último encontro com o vizir egípcio; o que não sabiam era que ainda tinham de passar por outra prova ainda mais dura. José ordenou a seu mordomo que colocasse sua taça, a taça da adivinhação, no saco de Benjamim para ter motivo de acusá-lo pelo roubo (v.2). Talvez José não estivesse muito convencido do arrependimento de seus irmãos ou talvez quisesse descobrir o grau de estima deles em relação a seu irmão menor. Recorde-se que José sofreu na própria pele o ódio, os receios e a inveja de seus irmãos mais velhos (Gn 37,4). Talvez por isso o plano visasse Benjamim, que de fato acaba sendo acusado. O delito implicava a morte do culpado e a escravização dos outros (v.9). Apesar de tudo, existe misericórdia: o culpado será tomado como escravo e os outros podem, então, regressar a Canaã. O cumprimento do plano de José suscita um longo discurso por parte de Judá (vv.18-34), no qual fica evidente o profundo e sincero amor que todos sentem por seu irmão menor e por seu pai. Sua sinceridade e, sobretudo, o grande desejo de que nem seu irmão nem seu pai tenham de sofrer, ficam demonstrados em sua intenção de se entregar ele mesmo como escravo, contanto que Benjamim seja libertado (v.33).




    45,1-28 Reconhecimento e reconciliação. Por um lado, as palavras de Judá parecem ter abrandado o coração de José, mas os sentimentos reprimidos de José também chegam ao limite, pondo fim à farsa que ele mesmo havia tramado. Os irmãos, apavorados, não sabem o que dizer. É José quem os absolve e declara que a antiga atitude hostil de seus irmãos e a rejeição que os induziu a planejar seu desaparecimento não mereciam




    castigo. A atitude de José deve ser vista como a ação divina que permitiu que tudo aquilo acontecesse para demonstrar sua especial preocupação e atenção pela família (5-8). Sem se deter em mais nenhum discurso da parte de nenhum dos presentes, e depois de assinalar a reconciliação mediante as palavras e os gestos de José, seus irmãos por fim podem falar. Tomam-se todas as providências para que Jacó seja transferido para o Egito com o consentimento do faraó (vv.17-20) e a constatação do consentimento de Jacó para empreender a viagem (vv.21-28).




    46,1-34 Jacó viaja para o Egito. A maneira mais direta de dizer que a viagem de Jacó ao Egito é uma iniciativa divina e que ele mesmo acompanhará os peregrinos é a que os vv.2-4 nos narram, nos quais o Senhor renova também a Jacó as promessas feitas a Abraão e a Isaac (cf. Gn 12,2.7). Jacó parte para o Egito com a plena certeza de que o Deus de seus pais descerá com ele ao Egito e o fará subir de novo; entre a partida e o regresso de sua descendência, será necessário esperar vários séculos, daí o escritor mencionar a promessa da multiplicação de sua descendência (v.3). Porém, a longa permanência no Egito nem sempre vai ser acompanhada de prosperidade e sucesso. Nas palavras do Senhor, a Jacó existe a previsão de longa escravidão que a descendência israelita sofrerá em terra estrangeira, embora também cubra a promessa do regresso.




    A narrativa é interrompida quando todos os parentes de Jacó tentam falar, filhos e netos, que viajaram com ele. Não se deve entender esta longa lista (vv.8-27) em termos literais, mas como uma forma de descrever o alentado número de israelitas que se deslocam para o Egito, por motivos aparentemente atraentes, tais como o encontro com um filho e a possibilidade de gozar dos favores do faraó. A passagem representa, sim, os deslocamentos maciços para aquele país, que gradativamente absorvia tantos povos e grupos humanos movidos pela fome e pelo endividamento com o poderoso império faraônico (cf. Gn 47,3s).




    A narração volta a fluir com o encontro do pai com o filho (v.28) e com as instruções de José aos seus para formalizar sua permanência em Gessém, região egípcia, ao que parece lugar “apropriado” para o exercício das atividades pastoris (v.34).




    47,1-12 Jacó no Egito. Finalmente, Jacó e alguns de seus filhos escolhidos por José são apresentados ao faraó. As perguntas e as respostas que constituem esse encontro já estavam anunciadas em Gn 46,33s, com a única variação da pergunta do faraó a Jacó sobre a sua idade (v.8). O texto descreve o encontro entre o patriarca Jacó e o grande faraó. Ambos representam de algum modo o poder. Pelo que sabemos de Jacó, é rico, pois possui abundantes rebanhos de gado e é pai de uma numerosa prole (Gn 46,8-27); além desse seu “poderio”, mostra-se aqui como possuidor da bênção e das promessas divinas. O faraó, por sua vez, é amo e senhor de um grande império que não só abrange o Egito, mas também seus territórios, que chegam até a Mesopotâmia, atual território do Irã e do Iraque, no Golfo Pérsico. De maneira evidente, a balança do narrador inclina-se para Jacó/Israel que, apesar de estar muito abaixo do poderio do faraó, é quem o abençoa; duas vezes é mencionado o ato de abençoar o faraó (vv.7b.10).




    Assim termina a novela das aventuras de José, nas quais se realizam seus sonhos de (Gn 37,7-10) e que antecipam o que virá a ser a experiência do povo israelita no Egito. As outras narrativas que seguem, no restante do livro do Gênesis, embora mencionem José, não fazem parte do assunto desta novela; são relatos que pertencem às tradições de Jacó e de José e que foram colocados aqui na qualidade de apêndices, mas com uma intenção muito bem definida.




    47,13-28 Política agrária de José. Na realidade, esta seção não faz parte do assunto da novela sobre a vida de José. É a passagem que mostra sinteticamente as relações do império egípcio com os demais povos da região. Tal relato supera certamente a ficção, revelando a realidade histórica sobre a qual se construiu o Império Egípcio e todos os impérios que surgiram no Oriente Próximo e o modo como surgiram os países poderosos de hoje e que absorvem a vida dos pequenos e fracos.




    Não é por aparecer esta “política” agrária na Bíblia, nem por ser dirigida por José – cuja imagem e figura como “ministro” especialmente assistido por Deus ficou em nossa consciência em nossa mente. Uma leitura a partir desta ótica dos poderosos e opressores deste mundo encontra certamente o argumento teológico e bíblico mais válido para justificar o saque e a exploração dos bens tangíveis e intangíveis de outros povos; não obstante, uma leitura a partir dos oprimidos, dos explorados e dos marginalizados deste mundo, isto é, uma leitura em chave de libertação, imediatamente descobre a posição crítica que a Bíblia estabelece no tocante às relações econômicas e comerciais das grandes potências com os países pequenos.




    Se prestarmos bem atenção, o empobrecimento ao qual são submetidos os povos, fundamentado no assunto da fome, é paulatino, lento, mas eficaz e contundente:




    1) Absorve-se todo o dinheiro, toda a capacidade de aquisição (vv.14s). Na atualidade, fixam-se regras cambiais que permitem a uma moeda adquirir um valor muito maior que as outras, completamente desvalorizadas.




    2) Absorvem-se os bens ou as posses, neste caso o gado (vv.17s); definitivamente, os recursos naturais com que cada país conta para a subsistência de seus cidadãos. Hoje não seria tanto o gado, e sim os metais, o petróleo, a madeira, animais exóticos, produtos cultivados, manufaturas...




    3) Esgotados o dinheiro e os rebanhos, não restam senão os campos e as pessoas que, pressionadas pela fome, transformam-se no único penhor de troca para continuar sobrevivendo (vv.20s); assim, tanto pessoas como propriedades rurais passam a ser propriedade de um mesmo dono que foi se apoderando de tudo.




    Na atualidade, pessoas e campos – territórios, países – vivem essa mesma realidade: a fome, o subdesenvolvimento dos paíse pobres e o elevado grau de corrupção política dos países pobres e ricos, embarcaram os mais fracos no que conhecemos como a absolutamente impagável “dívida externa”, cuja consequência imediata é colocar todos – pessoas e terras – a serviço de um mesmo senhor. A grande maioria o faz do seu próprio lugar de origem; não é preciso deslocar-se na qualidade de escravo para o país do credor; vive-se no próprio solo esse serviço e essa escravidão, suportando os ajustes e “recomendações” – obrigações – dos donos do mundo, renunciando obrigatoriamente aos benefícios da saúde, da educação, da ciência e da cultura, dos serviços públicos, da inversão social, da propriedade intelectual... nas áreas do serviço à dívida externa – eterna – que afoga lenta e pouco a pouco mais da metade do mundo.




    A sutil denúncia e condenação da Bíblia a esse processo de empobrecimento, que imediatamente se revela como contrário ao plano divino, está no versículo 25, se fizermos sua leitura do ponto de vista da justiça. Com base nos critérios de justiça, propostos em Gn 1–11, podemos estabelecer que aqui existe uma denúncia aberta contra o sistema empobrecedor que os grandes empregam contra os pequenos, pois chegam até a perverter o conceito de justiça, fazendo entender como justo o que é injusto, chamando “salvação” ao que é, sob todos os pontos de vista, prejudicial e escravizador para o ser humano e para a sua terra. Não é essa a mesma sorte que milhares e milhares de pessoas são obrigadas a “agradecer” à exploração da qual são vítimas? Esta passagem não seria a mais clara antítese do plano do Criador dos inícios deste livro? Não é esta a porta de entrada de todos os males do mundo que as narrativas de Gn 3–11 nos descrevem?




    O processo de empobrecimento moderno dos países em vias de desenvolvimento conduz ao saque dos bens e à negação de oportunidades reais de liberdade comercial, de condições equitativas de intercambio, e depois eles querem se mostrar perante o mundo como grandes benfeitores enviando “ajudas” e “doações” aos países empobrecidos. A obrigação moral de nossas Igrejas e grupos comprometidos com os povos deveria orientar-se para uma resistência efetiva contra tais ajudas que só patrocinam o assistencialismo paternalista e afetam a liberdade, a dignidade e a autonomia dos povos. Não é preciso tanta “ajuda”, nem obras de “beneficência”, mas sim condições de equidade e maior empenho na justa repartição dos bens criados e maior apoio ao livre desenvolvimento dos povos. Esta passagem revela a constatação histórica e dolorosamente triste do extremo a que chegam a cobiça e o egoísmo humanos que desde os primeiros capítulos do Gênesis o redator ou redatores do Pentateuco querem desvendar.




    47,29-31 Últimas vontades de Jacó. Os vv.27s resumem o bem-estar e a prosperidade que alcançaram Jacó e sua família no Egito, sinais claros na mentalidade semita da bênção divina. Contudo, apesar dessa constatação e de todo o bem que seu filho trouxe para a família, Jacó não concebe que essa terra seja o lugar de sua morada definitiva. Assim, empregando um gesto antigo de juramento solene que consiste em fazer jurar com a mão sobre os genitais de quem toma o juramento (cf. Gn 24,2-9), Jacó faz com que seu filho José jure que se ocupará de seu sepultamento no sepulcro de seus pais, isto é, em Canaã, terra da promessa divina. Com efeito, José jura assim a seu pai que está já próximo da morte.




    48,1-22 Jacó abençoa Efraim e Manassés. Uma última atuação de Jacó antes de encerrar seus dias na face da terra: incorporar seus dois netos à lista de seus filhos, em suas próprias palavras, para tomar o lugar de Rúben e de Simeão, que logo terão de desaparecer. De qualquer maneira, esses acontecimentos não são uma crônica “histórica” no sentido moderno. Na realidade, trata-se de uma leitura teologizada da história, da realidade vivida pelas tribos do norte que atribuíam sua procedência ao patriarca José: as tribos de Manassés e de Efraim. Historicamente, foi possivelmente a tribo de Efraim, ou ao menos uma porção dela, que conseguiu sobreviver à destruição do Reino do Norte (cf. Os 5,3.5.11.13), e dali essa projeção para o passado, para a cena na qual Jacó prefere o mais novo em vez do primogênito, uma constatação que, entre outras coisas, veio sendo repetida ao longo das histórias patriarcais. A cena conclui-se com as palavras de Jacó, que lembra a José que seu lugar e sua terra é Canaã, Siquém, e não o Egito (v.22), e com sua declaração de confiança em que o próprio Deus os acompanhará no retorno futuro (v.21).




    49,1-28 Testamento profético de Jacó. A maioria dos comentaristas do Pentateuco está de acordo em afirmar que este é um poema que recolhe tradições muito antigas sobre os núcleos humanos que deram origem ao que se conhece como tribos de Israel, relido e adaptado ao tempo da monarquia. O poema apresenta definições de nomes, traços de comportamento das tribos e, o mais evidente, traz a condenação definitiva de Rúben (vv.3s), cujo pecado de Gn 35,22 não havia ainda sido castigado, e de Simeão e Levi, já advertidos em Gn 34,1-31. Suas respectivas sentenças consistem na perda dos direitos territoriais na futura nação israelita. Para o resto, só encontramos duas bênçãos que recaem sobre os dois grandes núcleos que conformariam os dois reinos de Israel: Judá, tribo dominante do sul, de onde procede Davi e cuja ênfase está na autêntica profecia monárquica (vv.8-12). A outra bênção recai sobre José, cujo tronco dá origem às tribos mais fortes do norte, Efraim e Manassés (vv.22-26). Não existe alusão a seu destino monárquico, mas à sua prosperidade econômica e a seu poderio militar que chegarão a se fazer sentir sobre o resto das outras tribos, a ponto de estimular e conseguir o cisma.




    49,29-33 Morte de Jacó. Este capítulo termina com a notícia sobre a morte de Jacó. Antes de morrer, Jacó reforça com insistência seu desejo de ser sepultado ao lado de seus antepassados, uma forma de ratificar que o lugar da promessa não será o Egito, e sim Canaã. Ao mesmo tempo é uma maneira de indicar que, com sua morte, a história do povo e as esperanças do cumprimento das promessas sobre a terra e sobre a liberdade não poderão ficar sepultadas no Egito. É importante saber que o Egito adquire, na Bíblia, um valor simbólico, de lugar de morte, de escravidão, antítese ao plano de Deus e conjuntura histórica que permite a Israel descobrir a intenção libertadora de Deus.




    50,1-26 Funerais de Jacó – Morte de José. Com este capítulo chegamos ao fim de uma história que procurou colocar em evidência as raízes ancestrais de um povo, cuja história esteve ligada ao bem e ao mal, à bênção, aos castigos. A um povo, enfim, que se prepara para começar uma nova era, não mais em torno de uma figura patriarcal, mas em uma conjuntura histórica em terra egípcia. Poder-se-ia dizer que as mortes de Jacó e de José colocam um ponto final em uma era e abrem o caminho para o início de outra. O capítulo pode ser dividido em três seções bem definidas. 1) Morte e sepultamento de Jacó: José cumpre rigorosamente seu juramento de sepultar seu pai em Canaã, diante de Hebron, ao lado dos seus antepassados; salienta-se o fato de que depois dos funerais José regressa para o Egito (vv.5b.14). 2) O arrependimento dos irmãos de José e o pedido formal de perdão pelo que fizeram contra ele na adolescência: apesar de em Gn 45,4-8 José declarar seus irmãos livres de toda culpa, eles recordam novamente o caso e sentem pavor por alguma represália de José. Pela primeira vez confessam sua culpa e uma vez mais declaram submissão a José (vv.17.18). Arrependimento e absolvição também poderiam ser entendidos como um artifício literário, mediante o qual o sábio israelita quer deixar claro que a mudança de vicissitude por que vai passar o povo descendente desse grupo nada tem a ver com o pecado que eles cometeram; que a escravidão no Egito não é um castigo ou uma retribuição por isso. Trata-se, acima de tudo, do extremo da injustiça protagonizado pelo egoísmo e pela cobiça faraônicos que servirá para que Deus manifeste seu poder, revelando-se e deixando-se conhecer como Deus libertador. José declara seu perdão e esquecimento e, ao mesmo tempo, salienta que ele mesmo está nas mãos do misterioso plano divino que se vale ainda de ações tão negativas como a de seus irmãos para realizar seus desígnios. 3) Conclusão do livro: José morre em idade avançada e cumulado de anos, descrição que se fez de todos os seus antepassados para dizer que morre muito abençoado. Não pede que seu corpo sem vida seja levado imediatamente para Canaã como o fez Jacó; como se soubesse o que aguarda seu povo no Egito, somente pede que, quando Deus se ocupar deles e os fizer sair desse país, levem consigo seus ossos.


  




  INTRODUÇÃO AO LIVRO DO ÊXODO




  O livro do Êxodo trata do início da história de Israel como povo da aliança. Continuando o relato do Gênesis, mostra como Deus liberta Israel da escravidão do Egito, sela com esse povo a aliança do Sinai e lhe oferece, por meio de Moisés, suas leis, os decretos e as instruções para que chegue a ser um povo sacerdotal e uma nação santa.




  Estrutura e temática do livro




  Os estudiosos distinguem três partes no livro:




  • a libertação dos israelitas do Egito, que demonstra o poder de Deus (1,1−15,21). Relata-se aqui a situação de opressão que viveram no Egito;




  • a marcha desse povo pelo deserto até o Sinai (15,22−18,27). É uma seção que articula a libertação do Egito e a aliança do Sinai. Considerando-se como ponto de partida a cidade de Ramsés (12,37), a marcha se realizou em doze etapas. Em todas elas, Israel foi guiado de modo constante por Deus, por meio do fogo e da nuvem, símbolos da sua presença;




  • a terceira parte (19,1−40,38), a mais ampla do livro, tem como evento central a solene estipulação da aliança do Sinai, realizada em meio a uma grandiosa teofania (19,1−24,18).




  O Êxodo, portanto, fala do momento constitutivo de Israel como povo da aliança, fato sobre o qual se assenta sua religião e toma corpo sua fé. O Sinai converte Israel em um povo, o povo de Deus, que inicia sua vida como nação santa, dedicada ao culto a Deus.




  Mensagem teológica




  Os acontecimentos que o Êxodo relata constituíram uma experiência que marcou a vida do povo hebreu, que desde o início os considerou um momento particular e único de sua história. A saída do Egito e a aliança sucessiva são, com efeito, os acontecimentos criadores de Israel, dos quais depende toda a sua vida futura. Constituem a referência para muitas instituições, ritos e crenças, sendo também acontecimentos aos quais se referem as grandes esperanças nacionais.




  Os acontecimentos do Êxodo conferem seu verdadeiro significado também a muitos outros momentos da vida e das tradições religiosas de Israel, como, por exemplo, o oferecimento dos primogênitos ou o respeito pelos estrangeiros; o sentido dessas instituições remonta aos eventos ocorridos durante a saída do Egito (12,12-13; 13,11-16).




  São sobretudo os profetas os que recorrem à experiência do Êxodo, tanto para recriminar o povo por sua infidelidade à aliança, como para se referir ao período de quarenta anos no deserto, entendendo-o como tempo da juventude de Israel (Os 2,17; 11,1-4), quando Deus quis contrair um pacto de amor com o povo (Jr 2,2; Ez 16,8). Os profetas, em diversas ocasiões, descrevem os tempos messiânicos com uma volta aos tempos do deserto. Espera-se que Deus guie de novo com solicitude o seu povo (Is 43,16; 48,21; 52,11s). A experiência do Êxodo será meditada com frequência pelos sábios de Israel e refletida em alguns salmos (134,8-16;135,10) e em outros livros sapienciais (Sb 10,15−11,20).




  A revelação neotestamentária descreve muitos aspectos da salvação trazida por Jesus como uma realização em plenitude dos acontecimentos ocorridos durante o Êxodo de Israel. É comum se utilizar a linguagem do Êxodo para expressar a novidade da mensagem cristã. A última ceia de Cristo, sua morte e glorificação são compreendidas como sua Páscoa (Lc 22,14-20; Jo 13,1; 19,36). Alguns textos recorrem às narrações do maná, da nuvem, da passagem do Mar Vermelho, da água da rocha, do pão ázimo para falar do batismo e da eucaristia (Jo 6,49; 1Cor 5,7; 10,2-4). O Apocalipse celebra Cristo como o cordeiro imolado (Ap 5,6) e, no mesmo livro, a besta é castigada em cenas que retomam as pragas do Egito (Ap 15,5−16,21). Aqueles que participam do triunfo de Cristo sobre a besta, por sua vez, cantam o novo cântico de Moisés (Ap 15,3).




  Êxodo




  I – FIM DA ESCRAVIDÃO (1–11)




  Opressão dos hebreus no Egito




  11 {†} Eis os nomes dos filhos de Israel que vieram para o Egito com Jacó, cada um com sua família: 2 Rúben, Simeão, Levi, Judá, 3 Issacar, Zabulon, Benjamim, 4 Dã, Neftali, Gad e Aser. 5 Todas as pessoas saídas de Jacó eram em número de setenta. José estava já no Egito. 6 E, morto José, assim como todos os seus irmãos e toda aquela geração, 7 os israelitas foram fecundos e multiplicaram-se; tornaram-se tão numerosos e tão fortes, que a terra ficou repleta deles. 8 Entretanto, subiu ao trono do Egito um novo rei, que não tinha conhecido José. 9 Ele disse ao seu povo: ‘‘Vede: os israelitas tornaram-se numerosos e fortes demais para nós. 10 Vamos! É preciso tomar precaução contra eles e impedir que se multipliquem, para não acontecer que, sobrevindo uma guerra, se unam com os nossos inimigos e combatam contra nós, e se retirem do país”. 11 Estabeleceu, pois, sobre eles, feitores para acabrunhá-los com trabalhos penosos: eles construíram para o faraó as cidades de Pitom e Ramsés, que deviam servir de entreposto. 12 Quanto mais os oprimiam, porém, tanto mais eles se multiplicavam e se espalhavam, a ponto de os egípcios os aborrecerem. 13 Impunham-lhes a mais dura servidão, 14  {*}  {*}  {*}  {*}  {*} e amarguravam-lhes a vida com duros trabalhos na argamassa e na fabricação de tijolos, bem como com toda a sorte de trabalhos nos campos e todas as tarefas que se lhes impunham tiranicamente.




  15 O rei do Egito dirigiu-se, igualmente, às parteiras dos hebreus (uma se chamava Sefra e a outra, Fua), 16 e disse-lhes: ‘‘Quando assistirdes às mulheres dos hebreus, e as virdes sobre o leito, se for um filho, matai-o; mas se for uma filha, deixai-a viver’’. 17 Mas as parteiras temiam a Deus, e não executaram as ordens do rei do Egito, deixando viver os meninos. 18 O rei mandou-as chamar então e disse-lhes: ‘‘Por que agistes assim, e deixastes viver os meninos?’’. 19 ‘‘Porque – responderam elas ao faraó – as mulheres dos hebreus não são como as dos egípcios: elas são vigorosas, e já dão à luz antes que chegue a parteira.’’ 20 Deus beneficiou as parteiras: o povo continuou a multiplicar-se e a espalhar-se. 21 Porque elas haviam temido a Deus, ele fez prosperar suas famílias.




  22 Então o faraó deu esta ordem a todo o seu povo: ‘‘Todo menino que nascer, vós o atirareis ao Nilo. Deixareis, porém, viver todas as meninas’’.




  Nascimento de Moisés




  21 {†} Um homem da casa de Levi tinha tomado por mulher uma filha de Levi, 2 que concebeu, e deu à luz um filho. Vendo que era formoso, escondeu-o durante três meses. 3 Mas, não podendo guardá-lo oculto por mais tempo, tomou uma cesta de junco, untou-a de betume e piche, colocou dentro o menino e depô-la à beira do rio, no meio dos caniços. 4  {*}  {*} A irmã do menino ficou parada a alguma distância para ver o que lhe havia de acontecer.




  5 Ora, a filha do faraó desceu ao rio para se banhar, enquanto suas criadas passeavam à beira do rio. Ela viu a cesta no meio dos juncos e mandou uma de suas criadas buscá-la. 6 Abriu-a e viu dentro o menino que chorava. E compadeceu-se: “É um filho dos hebreus” – disse ela. 7 Veio então a irmã do menino e disse à filha do faraó: “Queres que vá procurar entre as mulheres dos hebreus uma ama de leite para amamentar o menino?”. 8 “Sim” – disse a filha do faraó –. E a moça correu a buscar a mãe do menino. 9 “Toma este menino – disse-lhe a filha do faraó – amamenta-o; te darei o teu salário.” A mulher tomou o menino e o amamentou. 10  {*} Quando o menino cresceu, ela o conduziu à filha do faraó, que o adotou como seu filho e deu-lhe o nome de Moisés, “porque – disse ela – eu o salvei das águas”.




  Fuga de Moisés para Madiã




  11 {†} Moisés cresceu. Um dia em que saíra por acaso para ir ter com os seus irmãos, foi testemunha de seus duros trabalhos, e viu um egípcio ferindo um hebreu dentre seus irmãos. 12 Moisés, voltando-se para um e outro lado e vendo que não havia ali ninguém, matou o egípcio e ocultou-o na areia. 13 Saindo de novo no dia seguinte, viu dois hebreus que estavam brigando. E disse ao culpado: “Por que feres o teu companheiro?”. 14 Mas o homem respondeu-lhe: “Quem te constituiu chefe e juiz sobre nós? Queres, porventura, matar-me como mataste o egípcio?”. Moisés teve medo e pensou: “Certamente a coisa já é conhecida”. 15  {*}  {*}  {*} O faraó, sabendo do ocorrido, procurou matar Moisés, mas este fugiu para longe do faraó. Retirou-se para a terra de Madiã, e sentou-se junto de um poço.




  16 Ora, as sete filhas do sacerdote de Madiã vieram tirar água do poço e encher as gamelas para dar de beber às ovelhas de seu pai. 17 Sobrevindo então alguns pastores, as expulsavam. Moisés, porém, tomou sua defesa e deu de beber ao seu rebanho.18 E, voltando elas para junto de Raguel, seu pai, este disse-lhes: “Por que voltais hoje tão cedo?”. 19 Elas responderam: “Um egípcio nos protegeu contra alguns pastores e, além disso, tirou água ele mesmo e deu de beber aos animais”. 20 “Onde está ele? – perguntou às suas filhas –. Por que o deixastes partir? Chamai-o para que coma alguma coisa.” 21 Moisés aceitou ficar em casa desse homem, o qual lhe deu por mulher sua filha Séfora. 22 Ela teve um filho, que Moisés chamou de Gérson, “porque – disse ele – sou apenas um hóspede em terra estrangeira”.




  23 Muito tempo depois, morreu o rei do Egito. Os israelitas, que gemiam ainda sob o peso da servidão, clamaram, e, do fundo de sua escravidão, subiu o seu clamor até Deus. 24 Deus ouviu seus gemidos e lembrou-se de sua aliança com Abraão, Isaac e Jacó. 25 Olhou para os israelitas e reconheceu-os.




  Vocação de Moisés




  3 1 {†} Moisés apascentava o rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote de Madiã. Um dia em que conduzira o rebanho para além do deserto, chegou até a montanha de Deus, Horeb. 2 O anjo do Senhor apareceu-lhe numa chama (que saía) do meio a uma sarça. Moisés olhava: a sarça ardia, mas não se consumia. 3 “Vou me aproximar – disse ele consigo – para contemplar esse extraordinário espetáculo, e saber por que a sarça não se consome.” 4 Vendo o Senhor que ele se aproximou para ver, chamou-o do meio da sarça: “Moisés, Moisés!”. “Eis-me aqui!” – respondeu ele. 5 E Deus: “Não te aproximes daqui. Tira as sandálias dos teus pés, porque o lugar em que te encontras é uma terra santa. 6  {*}  {*}  {*}  {*} Eu sou – ajuntou ele – o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó”. Moisés escondeu o rosto, e não ousava olhar para Deus.




  7 O Senhor disse: “Eu vi, eu vi a aflição de meu povo que está no Egito, e ouvi os seus clamores por causa de seus opressores. Sim, eu conheço seus sofrimentos. 8 E desci para livrá-lo da mão dos egípcios e para fazê-lo subir do Egito para uma terra fértil e espaçosa, uma terra que mana leite e mel, lá onde habitam os cananeus, os hiteus, os amorreus, os ferezeus, os heveus e os jebuseus. 9 Agora, eis que os clamores dos israelitas chegaram até mim, e vi a opressão que lhes fazem os egípcios. 10 Vai, eu te envio ao faraó para tirar do Egito os israelitas, meu povo”. 11 Moisés disse a Deus: “Quem sou eu para ir ter com o faraó e tirar do Egito os israelitas?”.12  {*}  {*} “Eu estarei contigo – respondeu Deus –; e eis aqui um sinal de que sou eu que te envio: quando tiveres tirado o povo do Egito, servireis a Deus sobre esta montanha.”




  13 Moisés disse a Deus: “Quando eu for para junto dos israelitas e lhes disser que o Deus de seus pais me enviou a eles, que lhes responderei se me perguntarem qual é o seu nome?”. 14 Deus respondeu a Moisés: “Eu sou aquele que sou”. E ajuntou: “Eis como responderás aos israelitas: (Aquele que se chama) ‘Eu sou’ envia-me junto de vós”. 15  {*} Deus disse ainda a Moisés: “Assim falarás aos israelitas: É Javé, o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó, quem me envia para junto de vós. Esse é o meu nome para sempre, e é assim que me chamarão de geração em geração”.




  16 “Vai, reúne os anciãos de Israel e dize-lhes: O Senhor, o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, de Isaac e de Jacó apareceu-me. E disse-me: eu vos visitei, e vi o que se vos faz no Egito, 17 e disse: Eu vos tirarei do Egito onde sois oprimidos, para fazer-vos subir para a terra dos cananeus, dos hiteus, dos amorreus, dos ferezeus, dos heveus e dos jebuseus, terra que mana leite e mel. 18 Eles ouvirão a tua voz. Irás então com os anciãos de Israel à presença do rei do Egito e lhe direis: O Senhor, o Deus dos hebreus, nos apareceu. Deixa-nos, pois, ir para o deserto, a três dias de caminho, para oferecer sacrifícios ao Senhor, nosso Deus. 19 Eu sei que o rei do Egito não vos deixará partir, se ele não for obrigado pela força. 20 Mas estenderei a mão e ferirei o Egito com toda sorte de prodígios que farei no meio deles. Depois disso, o faraó vos deixará partir. 21 Farei com que esse povo ganhe as boas graças dos egípcios, e, quando partirdes, não ireis com as mãos vazias. 22  {*}  {*} Cada mulher pedirá à sua vizinha e àquela que mora em sua casa objetos de prata e de ouro, e vestidos que poreis sobre vossos filhos e sobre vossas filhas. Assim despojareis os egípcios.”




  41 Moisés respondeu: “Eles não me crerão, nem me ouvirão, e vão dizer que o Senhor não me apareceu”. 2 O Senhor disse-lhe: “O que tens na mão?”. “Uma vara.” 3 “Joga-a por terra.” Ele jogou-a por terra; e a vara transformou-se numa serpente, de modo que Moisés recuou. 4 O Senhor disse-lhe: “Estende tua mão e toma-a pela cauda – ele estendeu a mão e tomou-a, e a serpente tornou-se de novo uma vara em sua mão –; 5 é para que creiam que o Senhor, o Deus de seus pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó, realmente te apareceu”. 6 O Senhor continuou: “Mete a tua mão no teu seio”. Ele meteu a mão em seu seio e, quando a retirou, sua mão estava leprosa, tão branca como a neve. 7 O Senhor disse-lhe: “Mete de novo a mão em teu seio”. Ele meteu de novo a mão em seu seio e, retirando-a, eis que ela se tornara como o restante de sua carne. 8 “Se não te crerem, nem obedecerem à voz do primeiro prodígio, crerão à voz do segundo. 9  {*} Se ainda permanecerem incrédulos diante desses dois prodígios, nem te ouvirem, tomarás da água do Nilo e a derramarás por terra; a água tirada do rio se tornará sangue sobre a terra.”




  10 Moisés disse ao Senhor: “Ah! Senhor! Eu não tenho o dom da palavra; nunca o tive, nem mesmo depois que falastes ao vosso servo; tenho a boca e a língua pesadas”. 11 O Senhor disse-lhe: “Quem deu uma boca ao homem? Quem o faz mudo ou surdo, o faz ver ou o faz cego? Não sou eu, o Senhor? 12 Vai, pois, eu estarei contigo quando falares, e te ensinarei o que terás de dizer”. 13 “Ah! Senhor! – disse Moisés – mandai quem quiserdes!” 14 Então o Senhor irritou-se contra Moisés: “Não tens Aarão – disse ele – teu irmão, o levita? Eu sei que ele fala bem. Ei-lo justamente que vem ao teu encontro e, vendo-te, se alegrará o seu coração. 15 Tu lhe falarás, lhe porás as palavras na boca. E, quando falardes, eu estarei contigo e com ele, e vos ensinarei o que tereis a fazer. 16 É ele quem falará ao povo em teu lugar: ele te servirá de boca e tu lhe servirás de Deus. 17  {*}  {*} Toma em tua mão esta vara, com a qual operarás prodígios”.




  Volta de Moisés ao Egito




  18 {†} Moisés partiu. De volta para junto de Jetro, seu sogro, disse-lhe: “Rogo-te que me deixes partir, e voltar para junto de meus irmãos no Egito; vou ver se ainda vivem”. Jetro disse a Moisés: “Vai em paz”.




  19 O Senhor disse a Moisés em Madiã: “Vai, volta ao Egito, porque todos aqueles que atentavam contra a tua vida estão mortos”. 20 Moisés tomou consigo sua mulher e seus filhos, fê-los montar em jumentos e voltou para o Egito. Levava na mão a vara de Deus. 21 O Senhor disse a Moisés: “Agora que voltas ao Egito, cuida para que todos os prodígios, que te concedi o poder de operar, tu os faças na presença do faraó. Mas endurecerei o seu coração e ele não deixará partir o povo. 22 Tu lhe dirás: Assim fala o Senhor: Israel é meu filho primogênito. 23  {*}  {*}  {*} Eu te digo: Deixa ir o meu filho, para que ele me preste um culto. Se te recusas a deixá-lo partir, farei perecer teu filho primogênito”.




  24 Estando Moisés a caminho, numa estalagem, o Senhor atacou Moisés, procurando matá-lo. 25 Sefra tomou então uma pedra afiada, cortou o prepúcio de seu filho e atirou-o aos pés de Moisés, dizendo: “Tu me és um esposo de sangue!”. 26  {*} Assim o Senhor o deixou. Sefra havia dito: “esposo de sangue”, por causa da circuncisão.




  27 O Senhor disse a Aarão: “Vai ao encontro de Moisés no deserto”. Aarão foi e, encontrando seu irmão na montanha de Deus, beijou-o. 28 Moisés contou-lhe tudo o que lhe tinha dito o Senhor ao enviá-lo, e todos os prodígios que lhe tinha ordenado fazer. 29 Moisés e Aarão continuaram seu caminho e reuniram todos os anciãos de Israel. 30 Aarão repetiu todas as palavras que o Senhor tinha dito a Moisés, e este fez os prodígios em presença do povo. 31  {*}  {*}  {*} O povo acreditou. E, tendo ouvido que o Senhor viera visitar os filhos de Israel, e que vira sua aflição, inclinaram-se e prostraram-se.




  Primeiro contato com o faraó




  5 1 {†} Depois disso, Moisés e Aarão dirigiram-se ao faraó e disseram-lhe: “Assim fala o Senhor, o Deus de Israel: Deixa ir o meu povo, para que me faça uma festa no deserto”. 2 O faraó respondeu: “Quem é esse Senhor, para que eu lhe deva obedecer, deixando partir Israel? Não conheço o Senhor, e não deixarei partir Israel”. 3 Eles prosseguiram: “O Deus dos hebreus nos apareceu. Deixa-nos ir ao deserto, a três dias de caminho, para oferecer sacrifícios ao Senhor, para que não nos fira ele pela peste ou pela espada”. 4 O rei do Egito disse-lhes: “Moisés e Aarão, por que quereis desviar o povo do seu trabalho? Ide às vossas ocupações”. 5 E ajuntou: “O povo é, atualmente, numeroso, e vós o faríeis interromper seus trabalhos!”.




  6 Naquele mesmo dia, deu o faraó ao inspetor do povo e aos vigias esta ordem: 7 “Não fornecereis mais, como dantes, a palha ao povo para fazer os tijolos: irão eles mesmos procurá-la. 8 Entretanto, exigi deles a mesma quantidade de tijolos que antes, sem nada diminuir. São uns preguiçosos. É por isso que clamam: queremos ir oferecer sacrifícios ao nosso Deus. 9 Que sejam sobrecarregados de trabalhos; ocupem-se eles de suas tarefas e não deem ouvidos às mentiras que se lhes contam!”.




  10 Os inspetores e os vigias do povo foram dizer-lhes: 11 “O faraó manda-vos dizer que já não vos fornecerá palha; e que vós mesmos devereis procurá-la onde houver, mas nada se diminuirá de vosso trabalho”. 12 Espalhou-se, pois, o povo por todo o Egito para ajuntar restolho e transformá-lo em palha. 13 Os inspetores instavam com eles, dizendo: “Aprontai vossa tarefa diária, como quando se vos fornecia palha”. 14 Açoitavam até os vigias israelitas que os inspetores do faraó tinham estabelecido sobre eles. Diziam-lhes: “Por que não terminastes, ontem e hoje, como antes, o que se vos havia fixado de tijolos a fazer?”. 15 Os vigias israelitas foram queixar-se ao faraó: “Por que – perguntaram eles – procedes desse modo com os teus servos? 16 Não se nos fornece mais a palha e se nos diz: fazei tijolos. E chegam até a nos açoitar (como se) teu povo estivesse em falta”. 17 O faraó respondeu: “Vós sois uns preguiçosos, sim, uns preguiçosos! É por isso que dizeis: queremos ir oferecer sacrifícios ao Senhor. 18 E agora, ao trabalho! Não se vos fornecerá a palha, mas deveis entregar a mesma quantidade de tijolos”.




  19 Os vigias israelitas, aos quais diziam: “Nada diminuireis da entrega diária de tijolos”, viram-se em um cruel embaraço. 20 Saindo da casa do faraó, encontraram Moisés e Aarão que os esperavam. 21 Disseram-lhes: “Que o Senhor vos veja e vos julgue, vós, que atraístes sobre nós a aversão do faraó e de sua gente, e pusestes em suas mãos a espada para nos matar”. 22 Moisés voltou-se de novo para o Senhor: “Ó Senhor – disse-lhe ele – por que fizestes mal a este povo? Por que me enviastes? 23 Desde que fui falar ao faraó em vosso nome, ele maltrata o povo, e vós não o livrastes de maneira alguma”.




  6 1 O Senhor respondeu: “Verás o que vou fazer ao faraó: forçado por mão poderosa, ele os deixará partir; forçado por mão poderosa, ele os expulsará de sua terra”.




  Segunda narrativa da missão de Moisés




  2 {†} Deus disse a Moisés: “Eu sou o Senhor. 3 Apareci a Abraão, a Isaac e a Jacó como o Deus Todo-poderoso, mas não me dei a conhecer a eles pelo meu nome, Javé. 4 Eu me comprometi com eles a lhes dar a terra de Canaã, a terra onde levaram uma vida errante e habitaram como estrangeiros. 5 Ouvi o clamor dos israelitas oprimidos pelos egípcios, e lembrei-me de minha aliança. 6 Por isso, dize aos israelitas: Eu sou o Senhor; vou libertar-vos do jugo dos egípcios e livrar-vos de sua servidão. Estenderei o braço para essa libertação e manifestarei uma terrível justiça. 7 Eu vos tomarei para meu povo e serei o vosso Deus, e sabereis que eu sou o Senhor, vosso Deus, que vos terei libertado do jugo dos egípcios. 8 Eu vos introduzirei na terra que jurei dar a Abraão, a Isaac e a Jacó: e vos darei a possessão dessa terra, eu, o Senhor”. 9  {*}  {*}  {*} Moisés repetiu essas palavras aos israelitas, mas estes não o ouviram, tão grande era o abatimento de sua alma e penosa a sua servidão.




  10 O Senhor disse então a Moisés: 11 “Vai pedir ao faraó, rei do Egito, que deixe sair de sua terra os israelitas”. 12 Moisés respondeu ao Senhor: “Os israelitas não me ouviram; como me ouvirá o faraó, a mim que não tenho o dom da palavra?”. 13  {*}  {*} O Senhor falou a Moisés e a Aarão, e deu-lhes a ordem de irem ter com o faraó, rei do Egito, a fim de tirarem da terra do Egito os filhos de Israel.




  Genealogia de Moisés




  14 {†} Eis os chefes das famílias dos israelitas: filhos de Rúben, primogênito de Israel: Henoc, Falu, Hesron e Carmi. Estas são as famílias de Rúben. 15 Filhos de Simeão: Jamuel, Jamin, Aod, Jaquin, Soar e Saul, filho da cananeia. Estas são as famílias de Simeão. 16 Eis os nomes dos filhos de Levi, por ordem de gerações: Gérson, Caat e Merari. A duração da vida de Levi foi de cento e trinta e sete anos. 17 Filhos de Gérson: Lobni e Semei, e suas famílias. 18 Filhos de Caat: Amram, Isaar, Hebron e Oziel. A duração de vida de Caat foi de cento e trinta e três anos. 19 Filhos de Merari: Mooli e Musi. Tais são as famílias de Levi por ordem de gerações. 20 Amram desposou Jocabed, sua tia, que lhe deu Aarão e Moisés. A duração de vida de Amram foi de cento e trinta e sete anos. 21 Filhos de Isaar: Coré, Nefeg e Zecri. 22 Filhos de Oziel: Misael, Elisafã e Setri. 23 Aarão desposou Isabel, filha de Aminadab, irmã de Naasson; ela lhe deu Nadab, Abiú, Eleazar e Itamar. 24 Filhos de Coré: Aser, Elcana e Abiasaf; estas são as famílias dos coreítas. 25  {*}  {*}  {*} Eleazar, filho de Aarão, desposou uma das filhas de Futiel, que lhe deu Fineias. Tais são os chefes das famílias dos levitas, com suas famílias.




  26 Estes são Aarão e Moisés, a quem o Senhor disse: “Fazei sair do Egito os israelitas, segundo os seus exércitos”. 27 Foram eles que falaram ao faraó, rei do Egito, para tirar do Egito os israelitas. São estes Moisés e Aarão.




  Nova ordem de Deus




  28 {†} Quando o Senhor falou a Moisés no Egito, 29 ele o fez nestes termos: “Eu sou o Senhor. Repete ao faraó, rei do Egito, tudo o que te digo”. 30  {*} E Moisés respondeu-lhe: “Eu não tenho o dom da palavra; como me ouvirá o faraó?”.




  7 1 O Senhor disse a Moisés: “Vê, eu vou fazer de ti um deus para o faraó, e teu irmão Aarão será teu profeta. 2 Dirás tudo o que eu te mandar, e teu irmão Aarão falará ao rei para que ele deixe sair de sua terra os israelitas. 3 Mas eu endurecerei o coração do faraó, e multiplicarei meus sinais e meus prodígios no Egito. 4 Ele não vos ouvirá. Então estenderei minha mão sobre o Egito e farei sair dele os meus exércitos, meu povo, os israelitas, com uma grandiosa manifestação de justiça. 5 Os egípcios saberão que eu sou o Senhor, quando eu estender a mão sobre o Egito e fizer sair dele os israelitas”. 6 Moisés e Aarão fizeram o que o Senhor tinha ordenado, e obedeceram. 7  {*}  {*} Moisés tinha oitenta anos e Aarão oitenta e três, quando falaram ao faraó.




  Os prodígios de Moisés




  8 {†} O Senhor disse a Moisés e a Aarão: 9 “Se o faraó vos pedir um prodígio, tu dirás a Aarão: toma tua vara e joga-a diante do faraó; ela se tornará uma serpente”. 10 Tendo Moisés e Aarão chegado à presença do faraó, fizeram o que o Senhor tinha ordenado. Aarão jogou sua vara diante do rei e de sua gente, e ela se tornou uma serpente. 11 Mas o faraó, mandando vir os sábios, os encantadores e os mágicos, estes fizeram o mesmo com os seus encantamentos: 12 jogaram cada um suas varas, que se transformaram em serpentes. Mas a vara de Aarão engoliu as deles. 13  {*} Entretanto, como o Senhor o havia anunciado, endureceu-se o coração do faraó e ele não quis ouvi-los.




  Primeira praga: As águas




  transformadas em sangue




  14 {†} O Senhor disse a Moisés: “O faraó endureceu o coração: ele se obstina em não querer deixar partir o povo. 15 Vai procurá-lo amanhã cedo, no momento em que ele sair para ir à margem do rio; os esperarão à beira do Nilo, tomarás na mão a vara que se mudou em serpente, 16 e lhes dirás: O Senhor, o Deus dos hebreus, mandou-me a ti para dizer-te: Deixa ir o meu povo, para que me preste culto no deserto. Até agora não me escutaste. 17 Eis o que diz o Senhor: nisto reconhecerás que eu sou o Senhor: vou ferir as águas do Nilo com a vara que tenho na mão e elas se mudarão em sangue. 18  {*} Os peixes do Nilo morrerão, o rio se tornará tão poluído que os egípcios terão nojo de beber suas águas”.




  19 O Senhor disse a Moisés: “Dize a Aarão: toma a tua vara e estende a mão sobre as águas do Egito, sobre os seus rios e seus canais, sobre seus lagos e seus reservatórios, para que essas águas se tornem sangue. Haverá sangue em todo o Egito, assim nos recipientes de madeira como nos de pedra”. 20 Moisés e Aarão obedeceram à ordem do Senhor. Sob os olhos do faraó e de sua gente, Aarão levantou sua vara e feriu a água do Nilo, que se mudou toda em sangue. 21 Morreram os peixes do Nilo, e o rio tornou-se tão poluído que os egípcios não podiam beber de suas águas. Houve sangue em todo o Egito. 22 Mas os mágicos do Egito fizeram outro tanto com seus encantamentos; o coração do faraó permaneceu endurecido e, como o Senhor havia predito, ele não ouviu Moisés e Aarão. 23 Voltou e entrou em sua casa sem mais se cuidar do acontecido. 24  {*}  {*} Todos os egípcios cavaram o solo nas proximidades do Nilo procurando água potável, porque não se podia beber a água do rio.




  Segunda praga: As rãs




  25 {†} Sete dias se passaram depois que o Senhor feriu o Nilo. 26 O Senhor disse a Moisés: “Vai procurar o faraó e dize-lhe: Deixa ir o meu povo, para que ele me preste um culto. 27 Se recusas, infestarei de rãs todo o teu território. 28 O Nilo ferverá de rãs que subirão para invadir tua habitação, teu quarto, teu leito, as casas de teu povo, os teus fornos e tuas amassadeiras. 29 As rãs subirão sobre ti, sobre teu povo e sobre todos os teus servos”.




  81 O Senhor disse a Moisés: “Dize a Aarão: Estende a tua mão com a tua vara sobre os rios, os canais e os lagos, e faze subir as rãs sobre a terra do Egito”. 2 Aarão levantou a mão sobre as águas do Egito, e as rãs subiram e cobriram a terra. 3  {*} Os mágicos, porém, fizeram outro tanto com seus encantamentos: fizeram subir as rãs sobre a terra do Egito.




  4 O faraó mandou chamar Moisés e Aarão: “Intercedei – disse-lhes ele – junto do Senhor, a fim de que afaste as rãs de mim e de meu povo, e deixarei partir o vosso povo para que ofereça sacrifícios ao Senhor”. 5 Moisés respondeu-lhe: “Digna-te dizer-me quando é que devo interceder por ti, por teus servos e por teu povo, para que o Senhor afaste as rãs de tua pessoa e de tuas casas, de sorte que fiquem somente no rio”. 6 “Seja amanhã” – disse ele. Moisés replicou: “Será feito segundo o teu desejo, para que saibas que não há ninguém como o Senhor, nosso Deus. 7 As rãs se afastarão de tua pessoa, de tuas habitações, de teus servos e de teu povo; e ficarão somente no Nilo”. 8 Moisés e Aarão saíram da casa do rei e Moisés invocou o Senhor a respeito das rãs que enviara contra o faraó. 9 Fez o Senhor o que pedia Moisés: morreram as rãs nas casas, nas praças e nos campos. 10 Ajuntaram-nas em montões e o país ficou poluído com isso. 11 Mas, vendo o faraó que havia descanso, endureceu o coração; e, como o Senhor havia predito, não ouviu Moisés e Aarão.




  Terceira praga: Os mosquitos




  12 {†} O Senhor disse a Moisés: “Dize a Aarão: Levanta a tua vara e fere o pó da terra para que se transforme em mosquitos em todo o Egito”. 13 Fizeram assim: Aarão estendeu a mão com sua vara, e feriu o pó da terra: houve mosquitos sobre os homens e os animais. Toda a poeira da terra se transformou em mosquitos em todo o Egito. 14 Os mágicos, usando de seus encantamentos, tentaram produzir mosquitos, mas não o puderam. Os mosquitos ficavam sobre os homens e os animais. 15  {*}  {*} Então os mágicos disseram ao faraó: “Isso é o dedo de Deus”. Mas o coração do faraó permaneceu endurecido e, como o Senhor havia predito, não ouviu Moisés e Aarão.




  Quarta praga: As moscas




  16 {†} O Senhor disse a Moisés: “Irás amanhã de manhã apresentar-te diante do faraó, quando ele sair para ir à margem do rio, e lhe dirás: Eis o que diz o Senhor: Deixa partir o meu povo, para me prestar culto. 17 Se recusares, mandarei moscas sobre tua pessoa, tua gente, teu povo, tuas casas: as casas dos egípcios serão todas invadidas por elas, bem como a terra em que moram. 18 Farei, porém, uma exceção naquele dia para a terra de Gessen, onde habita o meu povo. Ali não haverá moscas, para que saibas que eu, o Senhor, estou no meio da terra. 19 Farei, pois, uma distinção entre o meu povo e o teu. Amanhã terá lugar esse prodígio”. 20 Assim fez o Senhor: surgiu na casa do faraó, e na de sua gente, uma multidão de moscas e todo o Egito foi devastado pelas moscas. 21 Mandou então o faraó chamar Moisés e Aarão: “Ide – disse-lhes ele – oferecer sacrifícios ao vosso Deus, (mas) no país”. 22 Moisés respondeu: “Não convém que seja assim: os sacrifícios que oferecemos ao Senhor, nosso Deus, seriam uma abominação para os egípcios. Se oferecermos, sob os seus olhos, sacrifícios que lhes são abomináveis, não nos apedrejarão eles? 23 Havemos de ir ao deserto, a três dias de caminho, e ofereceremos (lá) sacrifícios ao Senhor, nosso Deus, conforme ele nos ordenou”. 24 “Consinto – replicou o faraó – em vos deixar partir: oferecereis sacrifícios ao Senhor, vosso Deus, no deserto; somente não ireis muito longe. Rogai por mim.” 25 Moisés respondeu: “Logo que eu sair de tua casa, intercederei junto ao Senhor, e amanhã as moscas se afastarão do faraó, de seus servos e de seu povo. Somente não continue o faraó a nos enganar, recusando-se deixar ir o povo para oferecer sacrifícios ao Senhor”. 26 Moisés saiu da casa do faraó. Rogou ao Senhor, 27 e fez o Senhor o que lhe era pedido: as moscas afastaram-se do faraó, de sua gente, de seu povo e não restou uma sequer. 28  {*}  {*} Mas ainda esta vez endureceu o faraó o seu coração, e não deixou ir o povo.




  Quinta praga:




  Mortandade do gado




  9 1 {†} O Senhor disse a Moisés: “Vai procurar o faraó e dize-lhe: Eis o que diz o Senhor, Deus dos hebreus: Deixa ir o meu povo, para que ele me preste um culto. 2 Se recusas, se persistes em retê-lo, 3 a mão do Senhor vai pesar sobre os teus animais que estão nos campos, sobre os cavalos, os jumentos, os camelos, os bois e as ovelhas: haverá uma peste terrível. 4 Entretanto, o Senhor fará uma distinção entre os animais dos israelitas e os dos egípcios, e nada perecerá de tudo o que pertence aos israelitas”. 5 O Senhor fixou o prazo nestes termos: “Amanhã, o Senhor fará isso na terra”. 6 No dia seguinte, o Senhor cumpriu sua palavra: todos os animais dos egípcios pereceram, mas não morreu um animal sequer dos rebanhos dos israelitas. 7  {*} Tendo o faraó mandado examinar, verificou que não morrera nem um só animal dos rebanhos dos israelitas. Mas o coração do faraó ficou endurecido, e ele não deixou ir o povo.




  




  Sexta praga: As úlceras




  8 {†} O Senhor disse a Moisés e a Aarão: “Tomai vossas duas mãos cheias de cinza do forno, e Moisés a lance para o céu diante dos olhos do faraó. 9 Ela se tornará uma poeira que se espalhará por todo o Egito, e haverá em todo o Egito, sobre os homens e sobre os animais, tumores que se arrebentarão em úlceras”. 10 Tomaram, pois, da cinza do forno e apresentaram-se diante do faraó. Moisés atirou-a para o céu e produziram-se, sobre os homens e sobre os animais, tumores que se arrebentaram em úlceras. 11 Os mágicos não puderam aparecer diante de Moisés por causa das úlceras, porque foram atingidos como todos os egípcios. 12  {*} O Senhor endureceu o coração do faraó, que, como o Senhor havia predito, não ouviu Moisés e Aarão.




  Sétima praga:




  Tempestades e granizos




  13 {†} O Senhor disse a Moisés: “Tu te apresentarás amanhã cedo diante do faraó, e lhe dirás: Eis o que diz o Senhor, Deus dos hebreus: Deixa partir meu povo para que me preste um culto, 14 porque desta vez vou descarregar todos os meus flagelos sobre tua pessoa, tua gente e teu povo, a fim de que saibas que não há ninguém semelhante a mim em toda a terra. 15 Eu poderia, num instante, estendendo a minha mão, ferir-te de peste, tu e o teu povo; e tu já terias desaparecido da terra. 16 Mas, se te deixo incólume, é para que vejas o meu poder, e que o meu nome seja glorificado por toda a terra. 17 Se te obstinas em impedir a partida de meu povo, 18 amanhã, a esta mesma hora, farei cair uma chuva de pedras tão violenta como nunca houve outra igual no Egito, desde sua origem até o dia de hoje. 19 Mete, pois, ao abrigo, teus animais e tudo o que tens nos campos, porque todos os homens e todos os animais, que se encontrarem fora de casa nos campos, serão atingidos pela saraiva e morrerão”. 20 Aqueles dentre a gente do faraó, que temem a palavra do Senhor, porão seus servos e seus rebanhos ao abrigo nas casas. 21 Mas os que não fazem caso da palavra do Senhor, deixarão nos campos seus escravos e seus rebanhos.




  22 O Senhor disse a Moisés: “Estende a mão para o céu, para que caia uma chuva de granizo em todo o Egito sobre os homens, os animais e sobre toda a erva dos campos”. 23 Moisés estendeu sua vara para o céu, e o Senhor enviou trovões e chuva de pedras, e o fogo do céu caiu sobre a terra. O Senhor fez chover granizo sobre o Egito. 24 Caiu granizo misturado com fogo; e caiu com tanta violência como nunca houve semelhante em todo o Egito, desde que veio a ser uma nação. 25 Em todo o Egito a chuva de pedras feriu tudo o que estava nos campos, homens e animais, e feriu toda a erva dos campos e quebrou todas as árvores dos campos. 26  {*}  {*} Só a terra de Gessen, onde se encontravam os israelitas, foi poupada.




  27 O rei mandou chamar Moisés e Aarão e disse-lhes: “Desta vez eu pequei. O Senhor é justo; eu e meu povo fomos culpados. 28 Rogai ao Senhor para que cessem os trovões e o granizo. Eu vos deixarei ir, e não vos reterei mais”. 29 Moisés disse-lhe: “Logo que eu tiver saído da cidade, levantarei minhas mãos para o Senhor: os trovões cessarão e não haverá mais granizo, para que saibas que a terra pertence ao Senhor. 30 Mas sei que tu e tua gente não temeis ainda o Senhor Deus”. 31 O linho e a cevada foram destruídos, porque o centeio estava espigando e o linho estava em flor; 32 o trigo, porém, e o centeio se salvaram, porque são tardios. 33 Moisés partiu da casa do faraó e deixou a cidade. E levantou as mãos para o Senhor: cessaram os trovões e o granizo, e parou de chover sobre a terra. 34 Vendo o faraó que cessara a chuva, assim como o granizo e os trovões, continuou a pecar e endureceu seu coração, ele e sua gente. 35 E, tendo-se obstinado o coração do faraó, não deixou partir os israelitas, assim como o Senhor havia predito pela voz de Moisés.




  Oitava praga: Os gafanhotos




  10 1 {†} O Senhor disse a Moisés: “Vai procurar o faraó, porque lhe endureci o coração e o de sua gente para manifestar os meus prodígios no meio deles, 2 para que contes aos teus filhos e aos teus netos as maravilhas que fiz no Egito e os prodígios que operei no meio deles, e para que saibais que eu sou o Senhor”. 3 Moisés e Aarão foram procurar o rei e disseram-lhe: “Eis o que diz o Senhor, Deus dos hebreus: Até quando recusarás humilhar-te diante de mim? Deixa ir o meu povo para que ele me preste o seu culto. 4 Se recusares, farei vir amanhã gafanhotos sobre o teu território. 5 Cobrirão a superfície da terra de tal modo que se não poderá mais ver o solo. Devorarão o resto das colheitas que escapou ao granizo, e devorarão todas as árvores de vossos campos. 6 Encherão tuas casas, as casas de todos os teus servos e a de todos os egípcios. Será uma calamidade tão grande como nunca viram teus pais nem os pais de teus pais, desde sua chegada ao país até o dia de hoje”. Voltou-se, pois, Moisés e retirou-se da casa do faraó. 7 Os servos do faraó disseram-lhe: “Até quando nos servirá de laço este homem? Deixa partir essa gente para que preste seu culto ao Senhor, seu Deus. Não compreendeste ainda que o Egito vai ser arruinado?”. 8 Mandaram então vir Moisés e Aarão à presença do rei que lhes disse: “Ide fazer vossas devoções ao Senhor, vosso Deus. Quem são os que hão de partir?”. 9 “Iremos – respondeu Moisés – com nossos jovens e nossos velhos, nossos filhos e nossas filhas. Iremos com nossas ovelhas e nossos bois, porque temos de celebrar uma festa em honra do Senhor.” 10 O faraó replicou: “O Senhor esteja convosco, do mesmo modo como vos deixarei partir com vossos filhos! Tomai cuidado, porque tendes más intenções. 11  {*}  {*} Não há de ser assim. Ide vós, os homens, e prestai o vosso culto ao Senhor, pois é isso o que desejais”. E foram expulsos da presença do faraó.




  12 O Senhor disse a Moisés: “Estende tua mão sobre o Egito para que venham gafanhotos sobre ele, e invadam o Egito, e devorem toda a erva da terra, tudo o que o granizo deixou”. 13 Moisés estendeu sua vara sobre o Egito, e o Senhor fez soprar sobre o país, todo aquele dia e toda aquela noite, um vento do oriente. E, chegando a manhã, o vento do oriente tinha trazido os gafanhotos. 14 Espalharam-se eles sobre todo o Egito, e invadiram todo o território egípcio em tão grande quantidade como nunca houve nem haverá jamais invasão semelhante. 15  {*}  {*} Eles cobriram toda a superfície do solo em todo o país, de modo que a terra se escureceu. Devoraram toda a vegetação da terra e todos os frutos das árvores que tinha poupado o granizo. Nada de verde ficou nas árvores, nem nas plantas do campo, em toda a extensão do Egito.




  16 O rei mandou imediatamente chamar Moisés e Aarão e disse-lhes: “Pequei contra o Senhor, vosso Deus, e contra vós. 17 Mas perdoa ainda esta vez o meu pecado, e roga ao Senhor, vosso Deus, que afaste ao menos de mim este flagelo mortal”. 18 Moisés saiu da casa do faraó e intercedeu junto ao Senhor. 19 O Senhor fez soprar do ocidente um vento fortíssimo que levou os gafanhotos e os precipitou no mar Vermelho, sem que ficasse um só em todo o território do Egito. 20 Mas o Senhor endureceu o coração do faraó, que não deixou partir os israelitas.




  Nona praga: As trevas




  21 {†} O Senhor disse a Moisés: “Estende a mão para o céu, e que se formem sobre todo o Egito trevas (tão espessas) que se possam apalpar”. 22 Moisés estendeu a mão para o céu, e durante três dias espessas trevas cobriram todo o Egito. 23 Durante esses três dias, não se via um ao outro, e ninguém se levantou do lugar onde estava. Ao passo que todos os israelitas tinham luz nos lugares onde habitavam. 24 O faraó mandou chamar Moisés e disse-lhe: “Ide fazer vossas devoções ao Senhor. Somente vossas ovelhas e vossos bois ficarão neste lugar; podeis levar convosco vossos filhinhos”. 25 Moisés respondeu: “Tu mesmo nos porás nas mãos o que precisamos para oferecermos sacrifícios e holocaustos ao Senhor, nosso Deus. 26 Além disso, nossos animais virão conosco; nem uma unha ficará, porque é deles que devemos tomar o que precisamos para fazer nosso culto ao Senhor, nosso Deus. Enquanto não tivermos chegado lá, não sabemos de que nos serviremos para prestar nosso culto ao Senhor”. 27 Mas o Senhor endureceu o coração do faraó, que não quis deixá-los partir. 28 O faraó disse a Moisés: “Fora de minha casa! Guarda-te de me rever, porque no dia em que vires o meu rosto morrerás!”. 29  {*} “Tu o disseste – replicou Moisés – já não verei o teu rosto.”




  Anúncio da décima praga




  111 {†} O Senhor disse a Moisés: “Mandarei ainda outra praga sobre o faraó e sobre o Egito, e em consequência dela vos deixará partir daqui. Quando vos deixar partir, será definitivamente, será mesmo expulsando-vos daqui. 2 Dirás ao povo que cada homem peça ao seu vizinho, cada mulher à sua vizinha, objetos de prata e de ouro”. 3  {*} O Senhor fez que o povo ganhasse o favor dos egípcios. Moisés mesmo era muito considerado no Egito pelos servos do faraó e por todo o povo.




  4 Moisés disse: “Eis o que diz o Senhor: Pela meia-noite passarei através do Egito, 5 e morrerá todo primogênito na terra do Egito, desde o primogênito do faraó, que deveria assentar-se no seu trono, até o primogênito do escravo que faz girar a mó, assim como todo primogênito dos animais. 6 Haverá em toda a terra do Egito um clamor tal como nunca houve nem haverá jamais. 7 Quanto aos israelitas, porém, desde os homens até os animais, ninguém, nem mesmo um cão moverá a sua língua. Sabereis assim como o Senhor fez distinção entre os egípcios e os israelitas. 8 Então todos esses teus servos virão procurar-me e se prostrarão diante de mim, dizendo: ‘Vai-te, tu e todo o povo que te acompanha!’. E depois disso partirei”. Moisés, grandemente irado, saiu da casa do faraó. 9 O Senhor disse a Moisés: “O faraó não vos ouvirá, a fim de que meus prodígios se multipliquem no Egito”. 10  {*} Moisés e Aarão tinham operado todos esses prodígios em presença do faraó. Mas o Senhor endureceu o coração do faraó, que não permitiu aos israelitas partirem de sua terra.




  II – A LIBERTAÇÃO (12–15,21)




  Instituição da Páscoa




  12 1 {†} O Senhor disse a Moisés e a Aarão: 2 “Este mês será para vós o princípio dos meses: vós o tereis como o primeiro mês do ano. 3 Dizei a toda a assembleia de Israel: no décimo dia deste mês cada um de vós tome um cordeiro por família, um cordeiro por casa. 4 Se a família for pequena demais para um cordeiro, então o tomará em comum com seu vizinho mais próximo, segundo o número das pessoas, calculando-se o que cada um pode comer. 5 O animal será sem defeito, macho, de um ano; podereis tomar tanto um cordeiro como um cabrito. 6 E o guardareis até o décimo quarto dia deste mês; então toda a assembleia de Israel o imolará no crepúsculo. 7 Tomarão do seu sangue e o porão sobre as duas ombreiras e sobre a moldura da porta das casas em que o comerem. 8 Naquela noite comerão a carne assada no fogo com pães sem fermento e ervas amargas. 9 Nada comereis dele que seja cru, ou cozido, mas será assado no fogo completamente com a cabeça, as pernas e as entranhas. 10 Nada deixareis dele até pela manhã; se sobrar alguma coisa, a queimareis no fogo. 11 Eis a maneira como o comereis: tereis cingidos os vossos rins, vossas sandálias nos pés e vosso cajado na mão. Vós comereis apressadamente: é a Páscoa do Senhor. 12 Naquela noite, passarei através do Egito, e ferirei os primogênitos no Egito, tanto os dos homens como os dos animais, e exercerei minha justiça contra todos os deuses do Egito. Eu sou o Senhor. 13 O sangue sobre as casas em que habitais vos servirá de sinal (de proteção): vendo o sangue, passarei adiante, e não sereis atingidos pelo flagelo destruidor, quando eu ferir o Egito. 14  {*} Conservareis a memória daquele dia, celebrando-o com uma festa em honra do Senhor: fareis isso de geração em geração, pois é uma instituição perpétua.




  Pães azimos




  15 {†} Comereis pão sem fermento durante sete dias. Logo ao primeiro dia tirareis de vossas casas o fermento, pois todo o que comer pão fermentado, desde o primeiro dia até o sétimo, será cortado de Israel. 16 No primeiro dia, assim como no sétimo, tereis uma santa assembleia. Durante esses dias não se fará trabalho algum, exceto a preparação da comida para todos. 17 Guardareis (a festa) dos Ázimos, porque foi naquele dia que tirei do Egito vossos exércitos. Guardareis aquele dia de geração em geração: é uma instituição perpétua. 18 No primeiro mês, desde a tarde do décimo quarto dia do mês até a tarde do vigésimo primeiro, comereis pães sem fermento. 19 Durante sete dias não haverá fermento em vossas casas: se alguém comer pão fermentado, será cortado da assembleia de Israel, quer se trate de estrangeiro ou natural do país. 20  {*} Não comereis pão fermentado: em todas as vossas casas comereis ázimos”.




  Ordens de Moisés




  21 {†} Moisés convocou todos os anciãos de Israel e disse-lhes: “Ide e escolhei um cordeiro por família, e imolai a Páscoa. 22 Depois disso, tomareis um feixe de hissopo, o ensopareis no sangue que estiver na bacia e aspergireis com esse sangue a moldura e as duas ombreiras da porta. Nenhum de vós transporá o limiar de sua casa até pela manhã. 23 Quando o Senhor passar para ferir o Egito, vendo o sangue sobre a moldura e sobre as duas ombreiras da porta, passará adiante e não permitirá ao destruidor entrar em vossas casas para ferir. 24 Observareis esse costume como uma instituição perpétua para vós e vossos filhos. 25 Quando tiverdes penetrado na terra que o Senhor vos dará, como prometeu, observareis esse rito. 26 E quando vossos filhos vos disserem: ‘Que significa esse rito?’ – respondereis: 27 ‘É o sacrifício da Páscoa, em honra do Senhor que, ferindo os egípcios, passou por cima das casas dos israelitas no Egito e preservou nossas casas’.” O povo inclinou-se e prostrou-se. 28  {*}  {*}  {*} Em seguida, retiraram-se os israelitas para fazerem o que o Senhor tinha ordenado a Moisés e a Aarão. Assim o fizeram.




  Décima praga:




  Extermínio dos primogênitos




  29 {†} Pelo meio da noite, o Senhor feriu todos os primogênitos no Egito, desde o primogênito do faraó, que devia assentar-se no trono, até o primogênito do cativo que estava no cárcere, e todos os primogênitos dos animais. 30 O faraó levantou-se durante a noite, assim como todos os seus servos e todos os egípcios e fez-se um grande clamor no Egito, porque não havia casa em que não houvesse um morto. 31 Naquela mesma noite, o rei mandou chamar Moisés e Aarão e disse-lhes: “Ide! Saí do meio do meu povo, vós e os israelitas. Ide prestar um culto ao Senhor, como o dissestes. 32 Tomai vossas ovelhas e vossos bois, como o pedistes. Ide e abençoai-me”. 33 Os egípcios instavam com o povo para que saísse quanto antes do país. “Vamos morrer todos” – diziam eles. 34  {*}  {*}  {*} O povo tomou a sua massa antes que fosse levedada; cada um carregava em seus ombros a cesta embrulhada em seu manto.




  35 Os israelitas, segundo a ordem de Moisés, tinham pedido aos egípcios objetos de prata, objetos de ouro e vestes. 36  {*} O Senhor lhes fizera ganhar o favor dos egípcios, que atenderam ao seu pedido. Foi assim que despojaram os egípcios.




  37 Os israelitas partiram de Ramsés para Sucot, em número de seiscentos mil homens, aproximadamente, sem contar os meninos. 38 Além disso, acompanhava-os uma numerosa multidão, bem como rebanhos consideráveis de ovelhas e de bois. 39 Cozeram bolos ázimos da massa que levaram do Egito, pois esta não se tinha fermentado, porque tinham sido lançados fora do país e não puderam deter-se nem fazer provisões. 40 A permanência dos israelitas no Egito durara quatrocentos e trinta anos. 41 Exatamente no fim desses quatrocentos e trinta anos, todos os exércitos do Senhor saíram do Egito. 42  {*}  {*}  {*} Foi uma noite de vigília para o Senhor, a fim de tirá-los do Egito: essa mesma noite é uma vigília a ser celebrada de geração em geração por todos os israelitas, em honra do Senhor.




  Lei relativa à Páscoa




  43 {†} O Senhor disse a Moisés e a Aarão: “Eis a regra relativa à Páscoa: nenhum estrangeiro comerá dela; 44 todo escravo adquirido a preço de dinheiro, e que tiver sido circuncidado, comerá dela, 45 mas nem o estrangeiro nem o mercenário comerão dela. 46 O cordeiro será comido em uma mesma casa: tu não levarás nada de sua carne para fora da casa e não lhe quebrarás osso algum. 47 Toda a assembleia de Israel celebrará a Páscoa. 48 Se um estrangeiro, habitando em tua casa, quiser celebrar a Páscoa em honra do Senhor, que primeiro seja circuncidado todo varão de sua casa e somente depois poderá fazê-lo e será tratado com a mesma igualdade que o natural do país; mas nenhum incircunciso comerá a Páscoa. 49  {*} Haverá uma mesma lei para o natural e o estrangeiro que peregrina entre vós”.




  50 Todos os israelitas fizeram o que o Senhor havia ordenado a Moisés e a Aarão. Obedeceram-lhes. 51 Naquele mesmo dia, o Senhor fez sair do Egito os israelitas, como fileiras de um exército.




  13 1 O Senhor disse a Moisés: 2 “Tu me consagrarás todo primogênito entre os israelitas, tanto homem como animal: ele será meu”. 3 Moisés disse ao povo: “Conservareis a memória deste dia, em que saístes do Egito, da casa da servidão, porque foi pelo poder de sua mão que o Senhor vos fez sair deste lugar; não comereis pão fermentado. 4  {*} Vós saís hoje do Egito, no mês das espigas.




  Pães sem fermento




  5 {†} Assim, pois, quando o Senhor te houver introduzido na terra dos cananeus, dos hiteus, dos amorreus, dos heveus e dos jebuseus, que jurou a teus pais te dar, terra que mana leite e mel, observarás este rito neste mesmo mês. 6 Durante sete dias, comerás pães sem fermento e, no sétimo dia, haverá uma festa em honra do Senhor. 7 Serão comidos pães sem fermento durante sete dias. Não se verão em tua casa, em toda a extensão do território, nem pães fermentados nem fermento. 8 Explicarás então a teu filho: isso é em memória do que o Senhor fez por mim, quando saí do Egito. 9 Será isso para ti como um sinal sobre tua mão, como uma marca entre os teus olhos, a fim de que tenhas na boca a lei do Senhor, porque foi graças à sua poderosa mão que o Senhor te fez sair do Egito. 10  {*}  {*}  {*}  {*} Observarás a cada ano essa prescrição no tempo prescrito”.




  Lei relativa aos primogênitos




  11 {†} “Quando o Senhor te houver introduzido na terra dos cananeus, como ele jurou a ti e a teus pais, e te houver dado essa terra, 12 consagrarás ao Senhor todo primogênito; mesmo os primogênitos de teus animais, os machos, serão do Senhor. 13 Entretanto, resgatarás com um cordeiro todo primogênito do jumento; do contrário, lhe quebrarás a nuca. Todo primogênito dos homens entre teus filhos, o resgatarás igualmente. 14 E, quando teu filho te perguntar um dia o que isso significa, lhe dirás: é que o Senhor nos tirou do Egito com sua mão poderosa, da casa da servidão. 15 E, como o faraó se obstinasse em não nos deixar partir, o Senhor matou todos os primogênitos do Egito, desde os primogênitos dos homens até os dos animais. Eis por que sacrifico ao Senhor todos os primogênitos machos dos animais, e devo resgatar todo primogênito entre meus filhos. 16  {*}  {*} Isso será como um sinal sobre tua mão e como uma marca entre teus olhos, porque foi pelo poder de sua mão que o Senhor nos tirou do Egito.”




  Primeiras etapas




  17 {†} Tendo o faraó deixado partir o povo, Deus não o conduziu pelo caminho da terra dos filisteus, que é, no entanto, o mais curto, pois disse: “Talvez o povo possa arrepender-se, no momento em que tiver de enfrentar um combate e voltar para o Egito”. 18 Por isso, Deus fez com que o povo desse uma volta pelo deserto, para o lado do mar Vermelho. Os israelitas partiram do Egito em boa ordem. 19 Moisés levou os ossos de José, porque este fizera os filhos de Israel jurarem: “Quando Deus vos visitar, levareis daqui os meus ossos convosco”.




  20 Tendo partido de Sucot, acamparam em Etam, na extremidade do deserto. 21 O Senhor ia adiante deles: de dia numa coluna de nuvens para guiá-los pelo caminho; e de noite numa coluna de fogo para alumiá-los; de sorte que podiam marchar de dia e de noite. 22  {*} Nunca a coluna de nuvens deixou de preceder o povo durante o dia, nem a coluna de fogo durante a noite.




  Passagem do mar Vermelho




  14 1 {†} O Senhor disse a Moisés: 2 “Dize aos israelitas que mudem de direção e venham acampar diante de Piairot, entre Magdol e o mar, defronte de Baal Sefon: acampareis defronte desse lugar, perto do mar. 3 O faraó vai pensar: os israelitas perderam-se no país, e o deserto fechou-lhes a passagem. 4 Endurecerei o coração do faraó, e ele os perseguirá; mas eu triunfarei gloriosamente sobre o faraó e sobre todo o seu exército, e os egípcios saberão que eu sou o Senhor”. Os israelitas obedeceram.




  5 Quando se anunciou ao rei do Egito que o povo tinha fugido, o coração do faraó e de seus servos voltou-se contra o povo: “Que fizemos – disseram eles – deixando partir Israel e renunciando assim ao seu serviço!”. 6 O faraó mandou preparar seu carro e levou com ele suas tropas. 7 Escolheu seiscentos carros dos melhores e todos os carros egípcios com homens de guerra em cada um deles. 8 O Senhor endureceu o coração do faraó, rei do Egito, e este se pôs a perseguir os filhos de Israel. Eles haviam partido de cabeça erguida. 9 Puseram-se os egípcios a persegui-los e alcançaram-nos em seu acampamento à beira do mar: todos os cavalos dos carros do faraó, seus cavaleiros e seu exército alcançaram-nos perto de Piairot, defronte de Baal Sefon.




  10 Aproximando-se o faraó, os israelitas, ao levantarem os olhos, viram os egípcios que vinham ao seu encalço. Foram tomados de espanto e invocaram o Senhor, clamando em alta voz. 11 E disseram a Moisés: “Não havia, porventura, túmulos no Egito, para que nos conduzisses a morrer no deserto? Por que nos fizeste isso, tirando-nos do Egito? 12 Não te dizíamos no Egito: deixa-nos servir os egípcios! É melhor ser escravos dos egípcios do que morrer no deserto”. 13 Moisés respondeu ao povo: “Não temais! Tende ânimo, e vereis a libertação que o Senhor vai operar hoje em vosso favor. Os egípcios que hoje vedes, não os tornareis a ver jamais. 14  {*}  {*} O Senhor combaterá por vós; quanto a vós, nada tereis a fazer”.




  15 O Senhor disse a Moisés: “Por que clamas a mim? Dize aos filhos de Israel que se ponham a caminho. 16 E tu, levanta a tua vara, estende a mão sobre o mar e fere-o, para que os israelitas possam atravessá-lo a pé enxuto. 17 Vou endurecer o coração dos egípcios, para que se ponham ao teu encalço, e triunfarei gloriosamente sobre o faraó e sobre todo o seu exército, seus carros e seus cavaleiros. 18 Os egípcios saberão que eu sou o Senhor quando tiver alcançado esse glorioso triunfo sobre o faraó, seus carros e seus cavaleiros”.




  19 O anjo de Deus, que marchava à frente do exército dos israelitas, mudou de lugar e passou para trás; a coluna de nuvens que os precedia pôs-se detrás deles, 20 entre o acampamento dos egípcios e o de Israel. Era obscura, e alumiava a noite. E não puderam aproximar-se um do outro, durante a noite inteira.




  21 Moisés estendeu a mão sobre o mar. O Senhor fê-lo recuar com um vento impetuoso vindo do oriente, que soprou toda a noite. E pôs o mar a seco. As águas dividiram-se 22 e os israelitas desceram a pé enxuto no meio do mar, enquanto as águas formavam uma muralha à direita e à esquerda. 23 Os egípcios os perseguiram: todos os cavalos do faraó, seus carros e seus cavaleiros internaram-se após eles no leito do mar. 24 À vigília da manhã, o Senhor, do alto da coluna de fogo e da de nuvens, olhou para o acampamento dos egípcios e semeou o pânico no meio deles. 25 Embaraçou-lhes as rodas dos carros de tal sorte que, só dificilmente, conseguiam avançar. Disseram então os egípcios: “Fujamos diante de Israel, porque o Senhor combate por eles contra o Egito”. 26 O Senhor disse a Moisés: “Estende tua mão sobre o mar, e as águas se voltarão sobre os egípcios, seus carros e seus cavaleiros”. 27 Moisés estendeu a mão sobre o mar, e este, ao romper da manhã, voltou ao seu nível habitual. Os egípcios que fugiam foram de encontro a ele, e o Senhor derribou os egípcios no meio do mar. 28 As águas voltaram e cobriram os carros, os cavaleiros e todo o exército do faraó que havia descido no mar ao encalço dos israelitas. Não ficou um sequer. 29  {*}  {*} Mas os israelitas tinham andado a pé enxuto no leito do mar, enquanto as águas formavam uma muralha à direita e à esquerda.




  30 Foi assim que naquele dia o Senhor livrou Israel da mão dos egípcios. E Israel viu os cadáveres dos egípcios na praia do mar. 31  {*} Viu Israel o grande poder que o Senhor tinha exercido contra os egípcios. Por isso, o povo temeu o Senhor e confiou nele e em seu servo Moisés.




  Cântico de Moisés




  15 1 {†} Então Moisés e os israelitas entoaram




  em honra do Senhor o seguinte cântico:




  “Cantarei ao Senhor, porque ele manifestou sua glória.




  Precipitou no mar cavalos e cavaleiros.




  02  O Senhor é a minha força e o objeto do meu cântico;




  foi ele quem me salvou.




  Ele é o meu Deus – eu o celebrarei; o Deus de meu pai – eu o exaltarei.




  03 O Senhor é o herói dos combates, seu nome é Javé.




  04 {*} Lançou no mar os carros do faraó e o seu exército;




  a elite de seus combatentes afogou-se no mar Vermelho;




  05 o abismo os cobriu; afundaram-se nas águas como pedra.




  06 A vossa (mão) direita, ó Senhor, manifestou sua força.




  Vossa direita aniquilou o inimigo.




  07 {*} Por vossa soberana majestade derrotais vossos adversários;




  desencadeais vossa cólera, e ela os consome como palha.




  08 Ao sopro de vosso furor amontoaram-se as águas;




  levantaram-se as ondas como muralha, solidificaram-se as vagas no coração do mar.




  09 Dizia o inimigo: perseguirei, alcançarei, repartirei o despojo,




  satisfarei meu desejo de vingança,




  desembainharei a espada, minha mão os destruirá.




  10  {*} Ao sopro de vosso hálito o mar os sepultou;




  submergiram como chumbo na vastidão das águas.




  11 Quem entre os deuses é semelhante a vós, Senhor?




  Quem é semelhante a vós, glorioso por vossa santidade,




  temível por vossos feitos dignos de louvor, e que operais prodígios?




  12 Apenas estendestes a mão, e a terra os tragou.




  13 Conduzistes com bondade esse povo, que libertastes;




  e com vosso poder o guiastes à vossa morada santa.




  14  {*} Ao ouvir isso, estremeceram os povos.




  Um pavor imenso apoderou-se dos filisteus;




  15 os chefes de Edom ficaram aterrados; a angústia tomou conta dos valentes de Moab;




  tremeram de medo todos os habitantes de Canaã.




  16  {*} Caíram sobre eles o terror e a angústia,




  o poder do vosso braço os petrificou, até que tivesse passado o




  vosso povo, Senhor,




  até que tivesse passado o povo que adquiristes para vós.




  17 Vós o conduzireis e o plantareis na montanha que vos pertence,




  no lugar que preparastes para vossa habitação, Senhor,




  no santuário, Senhor, que vossas mãos fundaram.




  18 O Senhor é rei para sempre, sem fim!”.




  19  {*} Os cavalos do faraó, com efeito, entraram no mar com seus carros e seus cavaleiros, e o Senhor os envolveu nas águas, enquanto os israelitas passaram a pé enxuto o leito do mar.




  20 A profetisa Maria, irmã de Aarão, tomou seu tamborim na mão, e todas as mulheres seguiram-na dançando com tamborins. 21  {*} Maria as acompanhava entoando:




  “Cantai ao Senhor,




  porque fez brilhar a sua glória,




  precipitou no mar




  cavalos e cavaleiros!”.




  III – A LIBERDADE NO DESERTO (15,22–18,27)




  As águas de Mara




  22 {†} Moisés fez partir os israelitas do mar Vermelho e os dirigiu para o deserto de Sur. Caminharam três dias no deserto, sem encontrar água. 23 Chegaram a Mara, onde não puderam beber de sua água, porque era amarga, de onde o nome de Mara que deram a esse lugar. 24 Então o povo murmurou contra Moisés: “Que havemos de beber?”. 25 Moisés clamou ao Senhor, e o Senhor indicou-lhe um madeiro que ele jogou na água. E esta tornou-se doce. Foi nesse lugar que o Senhor deu ao povo preceitos e leis, e ali o provou. 26  {*}  {*}  {*}  {*}  {*} Disse-lhe: “Se ouvires a voz do Senhor, teu Deus, e fizeres o que é reto aos seus olhos, se inclinares os ouvidos às suas ordens e observares todas as suas leis, não mandarei sobre ti nenhum dos males com que acabrunhei o Egito, porque eu sou o Senhor que te cura”.




  27 E chegaram a Elim, onde havia doze fontes de água e setenta palmeiras; e ali acamparam junto das águas.




  As codornizes e o maná




  161 {†} Toda a assembleia dos israelitas partiu de Elim e foi para o deserto de Sin, situado entre Elim e o Sinai. Era o décimo quinto dia do segundo mês após sua saída do Egito. 2 Toda a assembleia dos israelitas pôs-se a murmurar contra Moisés e Aarão no deserto. 3 Disseram-lhes: “Oxalá tivéssemos sido mortos pela mão do Senhor no Egito, quando nos assentávamos diante das panelas de carne e tínhamos pão em abundância! Vós nos conduzistes a este deserto, para matardes de fome toda esta multidão”. 4 O Senhor disse a Moisés: “Vou fazer chover pão do alto do céu. Sairá o povo e colherá diariamente a porção de cada dia. Eu o porei desse modo à prova, para ver se andará ou não segundo minhas ordens. 5  {*}  {*}  {*} No sexto dia, quando prepararem o que tiverem ajuntado haverá o dobro do que recolhem cada dia”.




  6 Moisés e Aarão disseram a todos os israelitas: “Esta tarde, sabereis que foi o Senhor quem vos tirou do Egito, 7 e amanhã pela manhã vereis a sua glória, porque ele ouviu as vossas murmurações contra ele. Nós, porém, quem somos para que murmureis contra nós?”. 8 Moisés disse: “Isso acontecerá quando o Senhor vos der, esta tarde, carne para comerdes e, amanhã pela manhã, pão em abundância, porque ele ouviu as murmurações que proferistes contra ele. Nós, porém, quem somos? Não é contra nós que murmurastes, mas contra o Senhor”. 9 Moisés disse a Aarão: “Dize a toda a assembleia dos israelitas: apresentai-vos diante do Senhor, porque ele ouviu vossas murmurações”. 10 Enquanto Aarão falava a toda a assembleia dos israelitas, olharam para o deserto e eis que apareceu na nuvem a glória do Senhor! 11 E o Senhor disse a Moisés: 12  {*} “Ouvi as murmurações dos israelitas. Dize-lhes: Esta tarde, antes que escureça, comereis carne e, amanhã de manhã, vos fartareis de pão; e sabereis que sou o Senhor, vosso Deus”.




  13 À tarde, com efeito, subiram codornizes (do horizonte) e cobriram o acampamento; e, no dia seguinte pela manhã, havia uma camada de orvalho em torno de todo o acampamento. 14 E, tendo evaporado esse orvalho, eis que sobre a superfície do deserto estava uma coisa miúda, granulosa, miúda como a geada sobre a terra! 15 Vendo isso, disseram os filhos de Israel uns aos outros: “Que é isso?”, pois não sabiam o que era. Moisés disse-lhes: “Este é o pão que o Senhor vos manda para comer. 16 Eis que vos ordena o Senhor: Ajunte cada um o quanto lhe for necessário para comer; para aqueles que estão em sua tenda, um gomor por cabeça, segundo o número das pessoas”. 17 Assim fizeram os israelitas: ajuntaram uns mais, outros menos. 18  {*}  {*} Mas, quando se media com o gomor, aconteceu que o que tinha ajuntado muito não tinha demais e, ao que tinha ajuntado pouco, não lhe faltava: cada um havia recolhido segundo a sua necessidade.




  19 Moisés disse-lhes: “Ninguém reserve dele para o dia seguinte”. 20 Alguns não o ouviram e guardaram dele até pela manhã; mas criou vermes e cheirou mal. Moisés irritou-se contra eles. 21 Todas as manhãs fizeram a sua provisão, cada um segundo suas necessidades. E, quando vinha o calor do sol, derretia-se. 22 No sexto dia, recolheram uma dupla quantidade de alimento, dois gomores para cada um. Vieram todos os chefes da assembleia e contaram-no a Moisés. 23 Este lhes disse: “É isso o que o Senhor ordenou. Amanhã é um dia de repouso, o sábado consagrado ao Senhor. Por isso, o que tendes a cozer no forno, cozei-o, e o que tendes a cozer em água, cozei-o; e o que sobrar, ponde-o de lado até pela manhã”. 24 Guardaram-no até o dia seguinte, segundo a ordem de Moisés; e não cheirou mal, nem se acharam vermes nele. 25 “Comei-o hoje – disse Moisés – porque é o dia do sábado do Senhor; hoje não o achareis no campo. 26 Durante seis dias o ajuntareis; mas o sétimo é o sábado: nele não haverá. 27 (No sétimo dia alguns saíram para fazer sua provisão, mas nada encontraram. 28 Então o Senhor disse a Moisés: ‘Até quando vos recusareis a observar meus mandamentos e minhas leis?’.) 29 Considerai que, se o Senhor vos deu o sábado, vos dá ele no sexto dia alimento para dois dias. Fique cada um onde está, e ninguém saia de sua habitação no sétimo dia.” 30 Assim o povo repousou no sétimo dia.




  31  {*} Os israelitas deram a esse alimento o nome de maná. Assemelhava-se à semente de coentro: era branco e tinha o sabor de uma torta de mel.




  32 Moisés disse: “Eis o que ordena o Senhor: que se encha dele um gomor para ser conservado para vossas gerações futuras, a fim de que vejam o pão com que vos sustentei no deserto, depois de vos ter tirado do Egito”. 33 E Moisés disse a Aarão: “Toma uma vasilha e põe nela a quantia de um gomor de maná, e deposita-o diante do Senhor, a fim de conservá-lo para vossos descendentes”. 34 Aarão, segundo a ordem do Senhor a Moisés, depositou-o diante do Testemunho para ser conservado.




  35 Os israelitas comeram o maná durante quarenta anos, até a sua chegada a uma terra habitada. Comeram o maná até que chegaram aos confins da terra de Canaã. 36  {*} (O gomor é a décima parte do efá.)




  O rochedo de Horeb




  171 {†} Segundo uma ordem do Senhor, toda a assembleia dos israelitas partiu, por etapas, do deserto de Sin. Acamparam em Rafidim, onde não havia água para o povo beber. 2 E vieram então discutir com Moisés: “Dá-nos água para beber” – disseram eles. Moisés respondeu-lhes: “Por que procurais contendas comigo? Por que provocais o Senhor?”. 3 Entretanto, o povo que ali estava privado de água e devorado pela sede, murmurava contra Moisés: “Por que nos fizeste sair do Egito? Para nos fazer morrer de sede com nossos filhinhos e nossos rebanhos?”. 4 Então dirigiu Moisés esta prece ao Senhor: “Que farei a este povo? Mais um pouco e irão apedrejar-me”. 5 O Senhor respondeu a Moisés: “Passa adiante do povo, e leva contigo alguns dos anciãos de Israel; toma na mão tua vara, com que feriste o Nilo, e vai. 6 Eis que estarei ali diante de ti. Sobre o rochedo do monte Horeb ferirás o rochedo e a água jorrará dele: assim o povo poderá beber”. Isso fez Moisés em presença dos anciãos de Israel. 7  {*}  {*}  {*}  {*}  {*}  {*} Chamaram esse lugar Massa e Meriba, por causa da contenda que os israelitas tiveram com ele, e porque tinham provocado o Senhor, dizendo: “O Senhor está ou não no meio de nós?”.




  Vitória sobre Amalec




  8 {†} Amalec veio atacar Israel em Rafidim. 9 Moisés disse a Josué: “Escolhe-nos homens e vai combater Amalec. Amanhã estarei no alto da colina com a vara de Deus na mão”. 10 Josué obedeceu Moisés e foi combater Amalec, enquanto Moisés, Aarão e Hur subiam ao alto da colina. 11 E, quando Moisés tinha a mão levantada, Israel vencia, mas logo que a abaixava, Amalec triunfava. 12 Mas como se fatigassem os braços de Moisés, puseram-lhe uma pedra por baixo e ele assentou-se nela, enquanto Aarão e Hur lhe sustentavam as mãos de cada lado: suas mãos puderam assim conservar-se levantadas até o pôr do sol, 13 e Josué derrotou Amalec e seu povo a fio da espada.




  14 O Senhor disse a Moisés: “Escreve isto para lembrar, e dize a Josué que eu apagarei a memória de Amalec de debaixo do céu”. 15 Moisés construiu um altar que chamou de “O Senhor é minha bandeira”. 16  {*} “Já que a mão – disse ele – foi levantada contra o trono do Senhor, o Senhor está em guerra perpétua contra Amalec.”




  Visita de Jetro a Moisés




  18 1 {†} Jetro, sacerdote de Madiã, sogro de Moisés, soube de tudo o que Deus tinha feito por Moisés e por Israel, seu povo; e soube que o Senhor tinha feito sair Israel do Egito. 2 Jetro, sogro de Moisés, tomou consigo Sefra, mulher de Moisés, que tinha sido mandada para casa, 3 assim como seus dois filhos, dos quais um se chamava Gérson, porque Moisés tinha dito: “Sou um peregrino em uma terra estrangeira” 4 e o outro chamava-se Eliezer, porque ele tinha dito: “O Deus de meu pai socorreu-me e fez-me escapar à espada do faraó”. 5 Jetro, sogro de Moisés, com os dois filhos e a mulher deste, veio procurá-lo no deserto, onde estava acampado, perto da montanha de Deus. 6 E mandou-lhe dizer: “Teu sogro Jetro vem te ver, acompanhado de tua mulher e de teus dois filhos”. 7  {*}  {*} Moisés saiu ao encontro de seu sogro, prostrou-se e beijou-o. Informaram-se mutuamente sobre a sua saúde e entraram na tenda.




  8 Moisés contou ao seu sogro tudo o que o Senhor tinha feito ao faraó e aos egípcios por causa de Israel, todas as tribulações que lhes tinham sobrevindo no caminho, e das quais o Senhor os livrara. 9 Jetro alegrou-se com todo o bem que o Senhor tinha feito aos israelitas, livrando-os da mão dos egípcios. 10 “Bendito seja o Senhor – disse Jetro – que vos livrou da mão dos egípcios e da mão do faraó; que livrou o povo da mão dos egípcios! 11 Agora sei que o Senhor é maior que todos os deuses, porque o demonstrou quando (seu povo) era tiranizado.” 12 Em seguida Jetro, sogro de Moisés, ofereceu a Deus um holocausto e sacrifícios. Aarão e todos os anciãos de Israel vieram ter com o sogro de Moisés para tomar parte no banquete em presença de Deus.




  Descentralização da




  autoridade de Moisés




  13 {†} No dia seguinte, Moisés assentou-se para fazer justiça ao povo, que se conservou de pé diante dele desde a manhã até a tarde. 14 O sogro de Moisés, vendo todo o trabalho a que ele se dava pelo povo, disse-lhe: “Que é isso que fazes com o povo? Por que te sentas só no tribunal com toda essa gente que se conserva em torno de ti da manhã à tarde?”. 15 “É que – respondeu Moisés – o povo vem a mim para consultar Deus. 16 Quando têm alguma questão, vêm procurar-me para que eu julgue entre eles, fazendo-lhes saber as ordens de Deus e suas leis.” 17 O sogro de Moisés disse-lhe: “Não está certo o que fazes! 18 Tu te esgotarás seguramente, assim como todo esse povo que está contigo, porque o fardo é pesado demais para ti, e não poderás levá-lo sozinho. 19 Escuta-me: vou dar-te um conselho, e que Deus esteja contigo! Tu serás o representante do povo junto de Deus, e levarás as questões diante de Deus: 20 tu lhes ensinarás suas ordens e suas leis, e lhes mostrarás o caminho a seguir e como terão de comportar-se. 21 Mas escolherás do meio do povo homens prudentes, tementes a Deus, íntegros, desinteressados, e os porás à frente do povo, como chefes de mil, chefes de cem, chefes de cinquenta e chefes de dezenas. 22 Eles julgarão o povo todo o tempo. Levarão a ti as causas importantes, mas resolverão por si mesmos as causas de menor importância. Assim aliviarão a tua carga, levando-a consigo. 23  {*}  {*}  {*}  {*} Se fizeres isso, e Deus o ordenar, poderás dar conta do trabalho, e toda esta gente voltará em paz para suas habitações”.




  24 Moisés ouviu o conselho de seu sogro e fez tudo o que ele lhe tinha dito. 25 Escolheu em todo o Israel homens prudentes e os pôs à frente do povo como chefes de mil, chefes de cem, chefes de cinquenta e chefes de dezenas. 26 Eles julgavam o povo todo o tempo, levando diante de Moisés as questões difíceis e resolvendo por si mesmos as questões menores.




  27  {*} Depois disso, Moisés despediu-se de seu sogro, e este voltou para sua terra.




  IV – A ALIANÇA NO SINAI (19,1–20,21)




  Oferta da aliança




  19 1 {†} No terceiro mês depois de sua saída do Egito, naquele dia, os israelitas entraram no deserto do Sinai. 2 Tendo partido de Rafidim, chegaram ao deserto do Sinai, onde acamparam. Ali se estabeleceu Israel em frente ao monte. 3 Moisés subiu em direção a Deus, e o Senhor o chamou do alto da montanha nestes termos: “Eis o que dirás à família de Jacó, eis o que anunciarás aos filhos de Israel: 4 Vistes o que fiz aos egípcios, e como vos tenho trazido sobre asas de águia para junto de mim. 5 Agora, pois, se obedecerdes à minha voz, e guardardes a minha aliança, sereis o meu povo particular entre todos os povos. Toda a terra é minha, 6  {*}  {*}  {*} mas vós me sereis um reino de sacerdotes e uma nação consagrada. Tais são as palavras que dirás aos israelitas”.




  7 Veio Moisés e, convocando os anciãos do povo, comunicou-lhes as palavras que o Senhor lhe ordenara repetir. 8 E todo o povo respondeu a uma voz: “Faremos tudo o que o Senhor disse”. Moisés referiu ao Senhor as palavras do povo. 9 Então o Senhor lhe disse: “Eis que me vou aproximar de ti na obscuridade de uma nuvem, a fim de que o povo ouça quando eu te falar, e para que também confie em ti para sempre”. E Moisés referiu as palavras do povo ao Senhor, 10 {†} o qual lhe disse: “Vai ter com o povo, e santifica-o hoje e amanhã. Que lavem as suas vestes 11 e estejam prontos para o terceiro dia, porque, depois de amanhã, o Senhor descerá à vista de todo o povo sobre o monte Sinai. 12 Fixarás ao redor limites ao povo, e lhe dirás: Guardai-vos de subir ao monte ou de tocar a sua base! Se alguém tocar o monte, será morto. 13 Não se lhe tocará com a mão, mas ele será apedrejado ou perecerá pelas flechas: homem ou animal, não ficará vivo. Quando soar a trombeta, somente então subirão eles ao monte”. 14 Moisés desceu do monte para junto do povo e o santificou; e lavaram as suas vestes. 15  {*}  {*}  {*}  {*} Em seguida, disse-lhes: “Estai prontos para depois de amanhã, não vos aproximeis de mulher alguma”.




  Manifestação Divina




  16 Na manhã do terceiro dia, houve um estrondo de trovões e de relâmpagos; uma espessa nuvem cobria a montanha e o som da trombeta soou com força. Toda a multidão que estava no acampamento tremia. 17 Moisés levou o povo para fora do acampamento ao encontro de Deus, e pararam ao pé do monte. 18 Todo o monte Sinai fumegava, porque o Senhor tinha descido sobre ele no meio de chamas; o fumo que subia do monte era como a fumaça de uma fornalha, e toda a montanha tremia com violência. 19 O som da trombeta soava ainda mais forte; Moisés falava e os trovões divinos respondiam-lhe. 20 O Senhor desceu sobre o cume do monte Sinai; e chamou Moisés ao cume do monte. Moisés subiu, 21 e o Senhor lhe disse: “Desce e proíbe expressamente o povo de precipitar-se para ver o Senhor, para que não morra um grande número deles. 22 Também os sacerdotes, que são autorizados a se aproximar do Senhor, santifiquem-se, para que o Senhor não os fira”. 23 Moisés respondeu ao Senhor: “O povo não poderia subir ao monte Sinai, pois vós no-lo ordenastes expressamente, dizendo: fixa limites ao redor do monte, e declara-o sagrado”. 24 “Vai – disse-lhe o Senhor – desce. Subirás em seguida com Aarão; porém, não ultrapassem os limites os sacerdotes e o povo ao subir junto do Senhor, para não acontecer que ele os fira.” 25  {*}  {*} Moisés desceu então ao povo e falou-lhe.




  Os dez mandamentos




  20 1 {†} Então Deus pronunciou todas estas palavras: 2  {*}  {*} “Eu sou o Senhor, teu Deus, que te fez sair do Egito, da casa da servidão.




  3  {*} Não terás outros deuses diante de minha face.




  4 Não farás para ti escultura, nem figura alguma do que está em cima, nos céus, ou embaixo, sobre a terra, ou nas águas, debaixo da terra. 5 Não te prostrarás diante delas e não lhes prestarás culto. Eu sou o Senhor, teu Deus, um Deus zeloso que vingo a iniquidade dos pais nos filhos, nos netos e nos bisnetos daqueles que me odeiam, 6  {*}  {*} mas uso de misericórdia até a milésima geração com aqueles que me amam e guardam os meus mandamentos.




  7  {*} Não pronunciarás o nome do Senhor, teu Deus, em prova de falsidade, porque o Senhor não deixa impune aquele que pronuncia o seu nome em favor do erro.




  8 Lembra-te de santificar o dia de sábado. 9 Trabalharás durante seis dias, e farás toda a tua obra. 10 Mas no sétimo dia, que é um repouso em honra do Senhor, teu Deus, não farás trabalho algum, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem teu servo, nem tua serva, nem teu animal, nem o estrangeiro que está dentro de teus muros. 11  {*} Porque em seis dias o Senhor fez o céu, a terra, o mar e tudo que neles há, e repousou no sétimo dia; e, por isso, o Senhor abençoou o dia de sábado e o consagrou.




  12  {*} Honra teu pai e tua mãe, para que teus dias se prolonguem sobre a terra que te dá o Senhor, teu Deus.




  13  {*} Não matarás.




  14 Não cometerás adultério.




  15  {*} Não furtarás.




  16 Não levantarás falso testemunho contra teu próximo.




  17  {*} Não cobiçarás a casa do teu próximo; não cobiçarás a mulher do teu próximo, nem seu escravo, nem sua escrava, nem seu boi, nem seu jumento, nem nada do que lhe pertence”.




  18 Diante dos trovões, das chamas, da voz da trombeta e do monte que fumegava, o povo tremia e conservava-se à distância. 19 E disseram a Moisés: “Fala-nos tu mesmo, e te ouviremos; mas não nos fale Deus, para que não morramos”. 20 Moisés respondeu-lhes: “Não temais, porque é para vos provar que Deus veio e para que o seu temor, sempre presente aos vossos olhos, vos preserve de pecar”. 21  {*}  {*}  {*} E o povo conservou-se à distância, enquanto Moisés se aproximava da nuvem onde se encontrava Deus.




  V – CÓDIGO DA ALIANÇA (20,22–24,18)




  Lei acerca dos altares




  22 {†} O Senhor disse a Moisés: “Eis o que dirás aos israelitas: Vistes que vos falei do céu. 23 Não fareis deuses de prata, nem deuses de ouro para pôr ao meu lado. 24 Tu me levantarás um altar de terra, sobre o qual oferecerás teus holocaustos e teus sacrifícios pacíficos, tuas ovelhas e teus bois. Em todo lugar onde eu fizer recordar o meu nome, virei a ti para te abençoar. 25 Se me levantares um altar de pedra, não o construirás de pedras talhadas, pois levantando o cinzel sobre a pedra, a terás profanado. 26 Não subirás ao meu altar por degraus, para que se não descubra a tua nudez”.




  O direito dos escravos




  21 1 {†} “Estas são as leis que exporás (aos israelitas): 2 quando comprares um escravo hebreu, ele servirá seis anos; no sétimo sairá livre, sem pagar nada. 3 Se entrou sozinho, sozinho sairá; se tiver mulher, sua mulher partirá com ele. 4 Mas, se foi o seu senhor que lhe deu uma mulher, e esta deu à luz filhos e filhas, a mulher e seus filhos serão propriedade do senhor, e ele partirá sozinho. 5 Porém, se o escravo disser: ‘Eu amo meu senhor, minha mulher e meus filhos; não quero sair livre’, 6  {*} seu senhor o levará então diante de Deus e o fará aproximar-se do batente ou da ombreira da porta, e lhe furará a orelha com uma sovela; desta sorte o escravo estará para sempre a seu serviço.




  7 Se um homem tiver vendido sua filha para ser escrava, ela não sairá em liberdade nas mesmas condições que o escravo. 8 Se desagradar ao seu senhor, que a havia destinado para si, ele a fará resgatar; mas não poderá vendê-la a estrangeiros depois de lhe ter sido infiel. 9 Se a destinar ao seu filho, a tratará segundo o direito das filhas. 10 Se tomar outra mulher, não diminuirá nada à primeira, quanto à alimentação, aos vestidos e ao direito conjugal. 11 Se lhe recusar uma destas três coisas, ela poderá partir livre, gratuitamente, sem pagar nada.”




  Legislação criminal




  12 {†} “Aquele que ferir mortalmente um homem, será morto. 13 Porém, se nada premeditou, e Deus o fez cair em suas mãos, eu lhe fixarei um lugar onde possa refugiar-se. 14  {*}  {*} Mas, se alguém, por maldade, armar ciladas para matar o seu próximo, o tirarás até mesmo do meu altar, para matá-lo.




  15 Aquele que ferir seu pai ou sua mãe, será morto.




  16  {*} Aquele que furtar um homem, e o tiver vendido, ou se este for encontrado em suas mãos, será morto.




  17  {*} Quem amaldiçoar seu pai ou sua mãe, será punido de morte.




  Casuística criminal




  18 {†} Quando, em uma contenda entre dois homens, um dos dois ferir o outro com uma pedra ou com o punho, sem matá-lo, mas o obrigar a ficar de cama, 19 aquele que feriu não será punido, se o outro se levantar e puder passear fora com seu bastão. Mas o indenizará pelo tempo que perdeu e os remédios que gastou.




  20 Se um homem ferir seu escravo ou sua escrava com um bastão, de modo que ele morra sob sua mão, será punido. 21 Se o escravo, porém, sobreviver um dia ou dois, não será punido, porque ele é propriedade do seu senhor.




  22  {*} Se homens brigarem, e acontecer que venham a ferir uma mulher grávida, e esta der à luz sem nenhum dano, eles serão passíveis de uma indenização imposta pelo marido da mulher, e que pagarão diante dos juízes.




  23 Mas, se houver outros danos, urge dar vida por vida, 24 olho por olho, dente por dente, mão por mão, pé por pé, 25 queimadura por queimadura, ferida por ferida, golpe por golpe.




  26 Se um homem, ferindo seu escravo ou sua escrava, atinge-lhe o olho e o faz perdê-lo, o deixará ir livre em compensação de seu olho. 27 E, se lhe deitar fora um dente, o deixará ir livre em compensação do dente.




  28 Se um boi ferir mortalmente um homem ou uma mulher com as pontas dos chifres, será apedrejado e não se comerá a sua carne; mas o dono do boi não será punido. 29 Porém, se o boi era já acostumado a dar chifradas, e o dono, tendo sido avisado, não o vigiou, o boi será apedrejado, se matar um homem ou uma mulher, e seu dono também morrerá. 30 Se, para resgatar sua vida, lhe for imposta uma quitação, ele deverá dar todo o preço que lhe tiver sido imposto.




  31 Se o boi ferir um filho ou uma filha, será aplicada a mesma lei. 32 Mas, se ferir um escravo ou uma escrava, se pagará ao seu senhor trinta siclos de prata, e o boi será apedrejado.




  33 Se alguém deixar uma cisterna aberta ou cavar uma sem cobri-la, e nela cair um boi ou um jumento, o proprietário da cisterna pagará uma indenização: 34 reembolsará em dinheiro o proprietário do animal morto, e este será seu.




  35 Se o boi de alguém der uma chifrada no boi de outro, e este vier a morrer, venderão o boi vivo e repartirão o valor: repartirão igualmente o boi morto. 36 Mas, se o boi era já acostumado a dar chifradas, seu dono, que não o vigiou, pagará boi por boi, e receberá o animal morto.” 37 {†} “Se um homem furtar um boi ou um carneiro, e o matar ou vender, pagará cinco bois pelo boi, e quatro carneiros pelo carneiro.




  Leis acerca da propriedade




  22 1 (Se o ladrão, surpreendido de noite em flagrante delito de arrombamento, for ferido de morte, não haverá homicídio; 2 mas se o sol já se tiver levantado, haverá homicídio.) Ele fará a restituição: se não tiver nada, será vendido em compensação do seu roubo. 3 Se o que ele roubou, boi, jumento ou ovelha, estiver ainda vivo em suas mãos, restituirá o dobro.




  4 Se um homem fizer estragos num campo ou numa vinha, ou deixar seus animais pastarem no campo de outro, compensará o dano com o melhor de seu campo e de sua vinha. 5  {*} Se um fogo se acender, alastrar-se pelos espinheiros e consumir o trigo enfeixado ou de pé, ou então todo o campo, o autor do incêndio pagará indenização (pelos danos).




  6 Se um homem confiar dinheiro ou objetos à guarda de outro, e estes forem roubados na casa deste último, o ladrão, uma vez descoberto, restituirá o dobro. 7 Se o ladrão não for descoberto, o dono da casa se apresentará diante de Deus (para jurar) que ele não pôs a mão sobre os bens do seu próximo.




  8 Em toda questão fraudulenta, quer se trate de um boi, de um jumento, de uma ovelha, de uma veste, quer se trate de qualquer outro objeto perdido, do qual se dirá: esta é a coisa, o litígio entre as duas partes irá diante de Deus, e aquele que Deus declarar culpado restituirá o dobro ao seu próximo.




  9 Se um homem confiar à guarda de outro um boi, uma ovelha ou um animal qualquer, e este morrer, ou quebrar um membro, ou for roubado sem que haja testemunha, 10 o juramento do Senhor intervirá entre as duas partes para que se saiba se o responsável pela guarda do animal não pôs a mão sobre o bem do seu próximo. O proprietário aceitará esse juramento, sem que haja restituição. 11 Se o animal foi roubado de sua casa, ele indenizará o proprietário. 12 Se foi dilacerado por uma fera, a trará como testemunho e não terá de pagar pelo animal dilacerado.




  13 Se um homem emprestar a outro um animal, e este quebrar um membro ou morrer na ausência do seu proprietário, terá de haver indenização. 14 Se o proprietário estiver presente, não haverá indenização. Se o animal tiver sido alugado, o preço do aluguel bastará.”




  15 “Se um homem seduzir uma virgem que não é noiva, e dormir com ela, pagará o seu dote e a desposará. 16  {*} Se o pai recusar ceder-lha, pagará em dinheiro o valor do dote das virgens.




  Leis morais e religiosas




  17  {*} {†} Não deixarás viver uma feiticeira.




  18 Quem tiver comércio com um animal, será morto.




  19 Aquele que oferecer sacrifícios a outros deuses fora do Senhor, será votado ao interdito.




  20  {*} Não maltratarás o estrangeiro e não o oprimirás, porque foste estrangeiro no Egito.




  21 Não prejudicareis a viúva e o órfão. 22 Se os prejudicardes, eles clamarão a mim e eu os ouvirei; 23 minha cólera se inflamará e vos farei perecer pela espada; vossas mulheres ficarão viúvas e vossos filhos, órfãos.




  24 Se emprestares dinheiro a alguém do meu povo, ao pobre que está contigo, não lhe serás como um credor: não lhe exigirás juros. 25 Se tomares como penhor o manto de teu próximo, tu o devolverás a ele antes do pôr do sol, 26  {*} porque é a sua única cobertura, é a veste com que cobre sua nudez; com que dormirá ele? Se me invocasse, eu o ouviria, porque sou misericordioso.




  27 Não amaldiçoarás Deus; não amaldiçoarás um príncipe de teu povo.




  28 Não tardarás a oferecer-me as primícias de tua colheita e de tua vindima. Tu me darás o primogênito de teus filhos. 29  {*} Da mesma forma, farás com o primogênito de tua vaca e de tua ovelha: ficará sete dias com sua mãe e no oitavo dia tu o entregarás a mim.




  30  {*} Vós sereis para mim homens consagrados. Não comereis carne de um animal dilacerado no campo: vós os jogareis aos cães.”




  Legislação judicial




  23 1 {†} “Não levantarás um boato falso; não darás tua mão ao perverso para levantar um falso testemunho. 2 Não seguirás o mau exemplo da multidão. Não deporás num processo, metendo-te do lado da maioria de maneira a perverter a justiça. 3  {*}  {*}  {*} Não favorecerás tampouco o pobre em seu processo.




  4 Se encontrares o boi de teu inimigo ou o seu jumento desgarrado, faze-os retornar a ele. 5 Se vires o jumento de teu inimigo caindo sob a carga, guarda-te de passar adiante: ajuda-o a descarregar.




  6 Não atentarás contra o direito do pobre em sua causa. 7 Abstém-te de toda palavra mentirosa. Não matarás o inocente e o justo, porque não absolverei o culpado. 8 Não aceitarás presentes, porque os presentes cegam aqueles que veem claro, e perdem as causas justas. 9  {*}  {*} Não oprimirás o estrangeiro, pois conheceis o que sente o estrangeiro, vós que o fostes no Egito.




  Ano Sabático




  10 {†} Durante seis anos, semearás a terra e recolherás o produto. 11 Mas, no sétimo ano, a deixarás repousar; os pobres de teu povo comerão o seu produto, e os animais selvagens comerão o resto. Farás o mesmo com a tua vinha e o teu olival. 12  {*} Durante seis dias, farás o teu trabalho, mas no sétimo descansarás, para que descansem o teu boi e o teu jumento, e respirem o filho de tua escrava e o estrangeiro.




  13  {*} Observareis tudo o que vos disse: Não pronunciareis o nome de outros deuses; que o seu nome não se ouça em tua boca.”




  Leis acerca das festas religiosas




  14 {†} “Três vezes por ano celebrarás uma festa em minha honra. 15 Observarás a festa dos Ázimos: durante sete dias, no mês das espigas, como o fixei, comerás pães sem fermento, foi nesse mês que saíste do Egito. Não se apresentará ninguém diante de mim com as mãos vazias. 16 Depois haverá a festa da Ceifa, das primícias do teu trabalho, do que semeaste nos campos; e a festa da Colheita, no fim do ano, quando recolheres nos campos os frutos do teu trabalho. 17  {*}  {*} Três vezes por ano, todo indivíduo do sexo masculino se apresentará diante do Senhor.




  18 Quando me sacrificares uma vítima, não oferecerás o seu sangue com pão fermentado; e a gordura de minha festa não será guardada a noite toda até a manhã do dia seguinte.




  19  {*} Trarás à casa do Senhor, teu Deus, as primícias dos primeiros produtos de tua terra. Não cozerás um cabrito no leite de sua mãe.”




  Promessa de bênção




  20 {†} “Vou enviar um anjo adiante de ti para te proteger no caminho e para te conduzir ao lugar que te preparei. 21 Está de sobreaviso em sua presença, e ouve o que ele te diz. Não lhe resistas, pois ele não te perdoaria tua falta, porque meu nome está nele. 22 Mas, se lhe obedeceres pontualmente, se fizeres tudo o que eu te disser, serei o inimigo dos teus inimigos, e o adversário dos teus adversários. 23 Porque meu anjo marchará adiante de ti e te conduzirá entre os amorreus, os hiteus, os ferezeus, os cananeus, os heveus e os jebuseus, que exterminarei. 24 Não adorarás os seus deuses, não lhes prestarás culto, imitando as práticas (desses povos), mas derrubarás os seus deuses e farás em pedaços as suas estelas. 25 Prestarás culto ao Senhor, teu Deus, que abençoará teu pão e tua água, e te preservarei da enfermidade. 26  {*}  {*}  {*}  {*} Não haverá em tua terra nem mulher que aborta nem mulher estéril. Completarei o número dos teus dias.




  27 Enviarei diante de ti o meu terror, e semearei o pânico em todos os povos entre os quais chegares e porei todos os teus inimigos em fuga diante de ti. 28 Mandarei vespas diante de ti que expulsarão para longe de tua face os heveus, os cananeus, os hiteus. 29 Não os expulsarei em um só ano, para que a terra não se torne um deserto e se multipliquem contra ti as feras do campo. 30 Eu os expulsarei progressivamente diante de ti até que te tenhas multiplicado bastante para ocupar o país. 31 Os limites que te fixei vão do mar Vermelho ao mar dos filisteus, e desde o deserto até o Eufrates. Porque entregarei em tuas mãos os habitantes dessa terra, e os expulsarei de diante de ti. 32 Não farás aliança nem com eles nem com seus deuses. 33  {*}  {*}  {*} Eles não residirão na tua terra, para que não te façam pecar contra mim, e para que, prestando um culto aos seus deuses, não sejas preso no laço.”




  Conclusão da aliança




  24 1 {†} Deus disse a Moisés: “Sobe para o Senhor, com Aarão, Nadab e Abiú e setenta anciãos de Israel, e prostrai-vos à distância. 2 Só Moisés se aproximará do Senhor, e não os outros, e o povo não subirá com ele”. 3 Moisés veio referir ao povo todas as palavras do Senhor, e todas as suas leis; e o povo inteiro respondeu a uma voz: “Faremos tudo o que o Senhor disse”. 4 E Moisés escreveu todas as palavras do Senhor. No dia seguinte, de manhã, edificou um altar ao pé da montanha e levantou estelas para as doze tribos de Israel. 5 Enviou jovens dentre os israelitas, os quais ofereceram holocaustos e sacrifícios ao Senhor e imolaram touros em sacrifícios pacíficos. 6 Moisés tomou a metade do sangue para colocá-lo em bacias, e derramou a outra metade sobre o altar. 7 Tomou o livro da aliança e o leu ao povo, que respondeu: “Faremos tudo o que o Senhor disse e seremos obedientes”. 8  {*}  {*}  {*}  {*}  {*} Moisés tomou o sangue para aspergir com ele o povo: “Eis – disse ele – o sangue da aliança que o Senhor fez convosco, conforme tudo o que foi dito”.




  9 Moisés subiu, com Aarão, Nadab e Abiú, e setenta anciãos de Israel. 10 Eles viram o Deus de Israel. Sob os seus pés havia como um lajeado de safiras transparentes, tão límpido como o próprio céu. 11  {*} Sobre os eleitos dos israelitas, Deus não estendeu a mão. Viram Deus, e depois comeram e beberam.




  12 O Senhor disse a Moisés: “Sobe para mim ao monte. Ficarás ali para que eu te dê as tábuas de pedra, a lei e as ordenações que escrevi para sua instrução”. 13 Moisés levantou-se com Josué, seu auxiliar, e subiu ao monte de Deus. 14 E disse aos anciãos: “Esperai-nos aqui até que voltemos. Tendes convosco Aarão e Hur. Se alguém tiver um litígio, se dirigirá a eles”. 15 Moisés subiu ao monte. A nuvem cobriu o monte 16 e a glória do Senhor repousou sobre o monte Sinai, que ficou envolvido na nuvem durante seis dias. No sétimo dia, o Senhor chamou Moisés do seio da nuvem. 17 Aos olhos dos israelitas a glória do Senhor tinha o aspecto de um fogo consumidor sobre o cume do monte. 18  {*}  {*}  {*}  {*}  {*} Moisés penetrou na nuvem e subiu a montanha. Ficou ali quarenta dias e quarenta noites.




  VI – PRESCRIÇÕES LITÚRGICAS (25–31)




  As ofertas




  25 1 {†} O Senhor disse a Moisés: 2 “Dize aos israelitas que me façam uma oferta. Aceitareis essa oferenda de todo homem que a fizer de bom coração. 3 Eis o que aceitareis à guisa de oferta: ouro, prata, cobre, 4 púrpura violeta e escarlate, carmesim, linho fino, peles de cabra, 5 peles de carneiro tingidas de vermelho, peles de golfinho, madeira de acácia, 6 azeite para candeeiro, aromas para o óleo de unção e para os incensos odoríferos, 7 pedras de ônix e outras pedras para os cabochões do efod e do peitoral. 8 Eles me farão um santuário e habitarei no meio deles. 9  {*}  {*} Construireis o tabernáculo e todo o seu mobiliário exatamente segundo o modelo que vou mostrar-vos”.




  A arca da aliança




  10 {†} “Farão uma arca de madeira de acácia; seu comprimento será de dois côvados e meio, sua largura de um côvado e meio, e sua altura de um côvado e meio. 11 Tu a recobrirás de ouro puro por dentro, e farás por fora, em volta dela, uma bordadura de ouro. 12 Fundirás para a arca quatro argolas de ouro, que porás nos seus quatro pés, duas de um lado e duas de outro. 13 Farás dois varais de madeira de acácia, revestidos de ouro, 14 que passarás nas argolas fixadas dos lados da arca, para se poder transportá-la. 15 Uma vez passados os varais nas argolas, delas não serão mais removidos. 16  {*}  {*} Porás na arca o testemunho que eu te der.




  17 Farás também uma tampa de ouro puro, cujo comprimento será de dois côvados e meio, e a largura de um côvado e meio. 18 Farás dois querubins de ouro; e os farás de ouro batido, nas duas extremidades da tampa, um de um lado e outro de outro, 19 fixando-os de modo a formar uma só peça com as extremidades da tampa. 20 Terão esses querubins suas asas estendidas para o alto, e protegerão com elas a tampa, sobre a qual terão a face inclinada. 21 Colocarás a tampa sobre a arca e porás dentro da arca o testemunho que eu te der. 22  {*}  {*} Ali virei ter contigo, e é de cima da tampa, do meio dos querubins que estão sobre a arca da aliança, que te darei todas as minhas ordens para os israelitas.”




  A mesa dos pães




  23 {†} “Farás uma mesa de madeira de acácia, cujo comprimento será de dois côvados, a largura de um côvado e a altura de um côvado e meio. 24 Tu a recobrirás de ouro puro e farás em volta dela uma bordadura de ouro. 25 Farás em volta dela uma orla de um palmo de largura com uma bordadura de ouro corrente ao redor. 26 Farás para essa mesa quatro argolas de ouro, que fixarás nos quatro ângulos de seus pés. 27 Essas argolas, colocadas à altura da orla, receberão os varais destinados a transportar a mesa. 28 Farás, de madeira de acácia, varais revestidos de ouro, que servirão para o transporte da mesa. 29 Farás de ouro puro os seus pratos, seus incensários, seus copos e suas taças, que servirão para as libações. 30  {*}  {*}  {*} Porás sobre essa mesa os pães da proposição, que ficarão constantemente diante de mim.”




  O candelabro




  31 {†} “Farás um candelabro de ouro puro; e o farás de ouro batido, com o seu pedestal e sua haste: seus cálices, seus botões e suas flores formarão uma só peça com ele. 32 Seis braços sairão dos seus lados, três de um lado e três de outro. 33 Num braço haverá três cálices em forma de flor de amendoeira, com um botão e uma flor; noutro haverá três cálices em forma de flor de amendoeira, com um botão e uma flor e assim por diante para os seis braços do candelabro. 34 No próprio candelabro haverá quatro cálices em forma de flor de amendoeira, com seus botões e suas flores: 35 um botão sob os dois primeiros braços do candelabro, um botão sob os dois braços seguintes e um botão sob os dois últimos: e assim será com os seis braços que saem do candelabro. 36 Esses botões e esses braços formarão um todo com o candelabro, tudo formando uma só peça de ouro puro batido. 37 Farás sete lâmpadas, que serão colocadas em cima, de maneira a alumiar a frente do candelabro. 38 Seus espevitadores e seus cinzeiros serão de ouro puro. 39 Será empregado um talento de ouro puro para confeccionar o candelabro e seus acessórios. 40  {*}  {*} Cuida para que se execute esse trabalho segundo o modelo que te mostrei no monte.”




  O tabernáculo




  26 1 {†} “Farás o tabernáculo com dez cortinas de linho fino retorcido de púrpura violeta, púrpura escarlate e de carmesim, sobre as quais alguns querubins serão artisticamente bordados. 2 Cada cortina terá vinte e oito côvados de comprimento e quatro côvados de largura: terão todas as mesmas dimensões. 3 Cinco dessas cortinas serão juntas uma à outra, e as cinco outras igualmente. 4 Na orla da cortina que está na extremidade do primeiro grupo, porás laços de púrpura violeta; farás a mesma coisa na orla da cortina que remata o segundo grupo. 5 Farás cinquenta laços para a primeira cortina, e cinquenta para a extremidade da última cortina do segundo grupo, de modo que se correspondam. 6  {*} Farás também cinquenta colchetes de ouro, com os quais juntarás as duas cortinas, a fim de que o tabernáculo forme um todo.




  7 Farás também cortinas de peles de cabra para servirem de tenda sobre o tabernáculo: farás onze dessas cortinas. 8 O comprimento de uma dessas cortinas será de trinta côvados, e sua largura de quatro côvados. As onze cortinas terão todas as mesmas dimensões. 9 Juntarás de uma parte cinco dessas cortinas, e seis de outra parte, estando a sexta dobrada na parte dianteira da tenda. 10 Porás cinquenta laços na orla de cada uma das duas cortinas que estão na extremidade de cada grupo. 11 Farás cinquenta colchetes de bronze que introduzirás nos laços, e ajuntarás assim a tenda de modo que ela forme uma só peça. 12 E como essas cortinas terão um excedente de comprimento, o que sobrar cairá sobre o lado posterior do tabernáculo. 13 E o côvado excedente dos dois lados, no comprimento das cortinas da tenda, cairá sobre cada um dos dois lados do tabernáculo para cobri-lo.




  14  {*} Farás para a tenda uma cobertura de peles de carneiro, tingidas de vermelho, e por cima uma cobertura de peles de golfinho.




  15 Farás também para o tabernáculo tábuas de madeira de acácia, que serão colocadas verticalmente. 16 O comprimento de uma tábua será de dez côvados, e a largura de um côvado e meio. 17 Cada tábua terá dois encaixes, unidos um ao outro. Assim farás com todas as tábuas do tabernáculo. 18 Farás, pois, para o tabernáculo vinte tábuas para o lado meridional, ao sul. 19 Porás sob essas vinte tábuas quarenta suportes de prata, dois sob cada tábua, para os seus dois encaixes. 20 Para o segundo lado do tabernáculo, ao norte, farás vinte tábuas, 21 com quarenta suportes de prata, à razão de dois por tábua. 22 Para o fundo do tabernáculo, ao ocidente, farás seis tábuas. 23 Para os ângulos do tabernáculo, farás duas tábuas; 24 serão emparelhadas desde a base, formando juntas uma só peça até o cimo, na primeira argola. Assim se fará com as duas tábuas colocadas nos ângulos. 25 Haverá, pois, oito tábuas, com seus suportes de prata em número de dezesseis, dois sob cada tábua. 26 Farás depois cinco travessas de madeira de acácia para as tábuas de um dos lados do tabernáculo, 27 cinco para as tábuas do segundo lado, e cinco para as tábuas que estão do lado posterior do tabernáculo, ao ocidente. 28 A travessa central passará pelo meio das tábuas, de uma extremidade à outra. 29 Recobrirás de ouro essas tábuas, e lhes porás argolas de ouro, por onde passarão as travessas que recobrirás também de ouro. 30  {*} Levantarás o tabernáculo segundo o modelo que te foi mostrado sobre o monte.




  31 Farás um véu de púrpura violeta, de púrpura escarlate, de carmesim e de linho retorcido, sobre o qual serão artisticamente bordados querubins. 32 Tu o suspenderás sobre quatro colunas de madeira de acácia revestidas de ouro, com pregos de ouro, sobre quatro pedestais de prata. 33 Colocarás o véu debaixo dos colchetes, e é ali, atrás do véu, que colocarás a arca da aliança. Esse véu servirá para separar o ‘santo’ do ‘santo dos santos’. 34 É no santo dos santos que colocarás a tampa sobre a arca da aliança. 35 Porás a mesa diante do véu, e o candelabro defronte da mesa, do lado meridional do tabernáculo; colocarás a mesa do lado norte. 36 Farás para a entrada da tenda um véu de púrpura violeta, de púrpura escarlate, de carmesim e de linho retorcido, artisticamente bordado. 37  {*}  {*} E farás, para suspender ali esse véu, cinco colunas de acácia recobertas de ouro, munidas de colchetes de ouro; e para essas colunas fundirás cinco pedestais de bronze.”




  O altar dos holocaustos




  27 1 {†} “Farás o altar de madeira de acácia. Será quadrado e seu comprimento será de cinco côvados, sua largura de cinco côvados (será quadrado) e sua altura será de três côvados. 2 Porás em seus quatro ângulos chifres, que farão corpo com o altar; e o cobrirás de bronze. 3 Farás para esse altar cinzeiros, pás, bacias, garfos e braseiros: todos esses utensílios serão feitos de bronze. 4 Farás no altar uma grelha de bronze em forma de grade, e porás nos seus quatro cantos quatro argolas de bronze. 5 Tu colocarás embaixo, sob o rebordo saliente do altar, de modo que essa grelha se eleve até a metade da altura do altar. 6 Farás para o altar varais de madeira de acácia, revestidos de bronze. 7 Esses varais serão introduzidos nas argolas, e estarão de um e outro lado do altar, quando for transportado. 8  {*} O altar será oco e de tábuas, segundo o modelo que te dei sobre o monte.”




  O átrio




  9 {†} “Farás o átrio para o tabernáculo. Do lado meridional, ao sul do átrio, haverá cortinas de linho fino retorcido, numa extensão de cem côvados, 10 e igualmente vinte colunas sobre vinte pedestais de bronze; os pregos das colunas, bem como suas vergas, serão de prata. 11 Também para o norte haverá cortinas, numa extensão de cem côvados, bem como vinte colunas com seus pedestais de bronze, sendo de prata os pregos das colunas e suas vergas. 12 Do lado do ocidente a largura do átrio comportará cinquenta côvados de cortinas, com dez colunas e dez pedestais. 13 Na frente, do lado oriental, a largura do átrio será de cinquenta côvados. 14 De um lado haverá quinze côvados de cortinas, com três colunas e três pedestais, 15 e de outro lado quinze côvados de cortinas, com três colunas e três pedestais. 16 Na porta do átrio haverá uma cortina bordada, de vinte côvados, em púrpura violeta e escarlate, em carmesim e em linho fino retorcido, com quatro colunas e quatro pedestais. 17 Todas as colunas que formam o recinto do átrio serão unidas por vergas de prata; seus pregos serão de prata e seus pedestais de bronze. 18 O comprimento do átrio será de cem côvados, sua largura de cinquenta, e sua altura de cinco côvados; a cortina será de linho fino retorcido e os pedestais de bronze. 19 Todos os utensílios destinados ao serviço do tabernáculo, todas as suas estacas, como também as do átrio, serão de bronze.




  Óleo para lampadas




  20 {†} Ordenarás aos israelitas que tragam para o candelabro óleo puro de olivas esmagadas, a fim de manter a lâmpada sempre acesa. 21  {*}  {*} Na tenda de reunião, diante do véu que oculta a arca da aliança, Aarão e seus filhos prepararão esse óleo para que ele se queime desde a tarde até pela manhã em presença do Senhor. Essa é uma lei perpétua para os israelitas e suas gerações vindouras.”




  As vestes sacerdotais




  28 1 {†} “Faze vir junto de ti, do meio dos israelitas, teu irmão Aarão com seus filhos para me servirem no ofício sacerdotal: Aarão, Nadab, Abiú, Eleazar e Itamar, filhos de Aarão.




  2 Farás para teu irmão Aarão vestes sagradas em sinal de dignidade e de distinção. 3 Fala aos homens inteligentes a quem enchi do espírito de sabedoria, para que confeccionem as vestes de Aarão, de sorte que ele seja consagrado ao meu sacerdócio. 4 Eis as vestes que deverão fazer: um peitoral, um efod, um manto, uma túnica bordada, um turbante e um cinto. Tais são as vestes que farão para teu irmão Aarão e para os seus filhos, a fim de que sejam sacerdotes a meu serviço; 5  {*} empregarão ouro, púrpura violeta e escarlate, carmesim e linho fino.




  Efod




  6 {†} O efod será feito de ouro, de púrpura violeta e escarlate, de carmesim e de linho fino retorcido, artisticamente tecidos. 7 Nas duas extremidades, haverá duas alças, que o sustentarão. 8 O cinto que se passará sobre o efod para fixá-lo será feito do mesmo trabalho e fará com ele uma só peça: ouro, púrpura violeta e escarlate, carmesim e linho fino retorcido. 9 Tomarás duas pedras de ônix e gravarás nelas o nome dos filhos de Israel: 10 seis nomes numa pedra, seis noutra, por ordem de idade. 11 Os nomes dos filhos de Israel, que gravarás nas duas pedras, serão à maneira de selos gravados por lapidadores; e as duas pedras serão encaixadas em filigranas de ouro. 12 Colocarás essas duas pedras nas alças do efod, em memória dos filhos de Israel, cujos nomes serão levados por Aarão nos seus dois ombros, à guisa de memória diante do Senhor. 13 Farás engastes de ouro 14  {*} e duas correntinhas de ouro puro entrelaçadas em forma de cordões, que fixarás nos engastes.




  Peitoral




  15 {†} Farás um peitoral de julgamento artisticamente trabalhado, do mesmo tecido que o efod: ouro, púrpura violeta e escarlate, carmesim e linho fino retorcido. 16 Será quadrado, dobrado em dois, do comprimento de um palmo e de largura de um palmo. 17 Tu o guarnecerás com quatro fileiras de pedrarias. Primeira fileira: um sárdio, um topázio e uma esmeralda; 18 segunda fileira: um rubi, uma safira, um diamante; 19 terceira fileira: uma opala, uma ágata e uma ametista; 20 quarta fileira: um crisólito, um ônix e um jaspe. Serão engastadas em uma filigrana de ouro. 21 E, correspondendo aos nomes dos filhos de Israel, serão em número de doze, e em cada uma será gravado o nome de uma das doze tribos, à maneira de um sinete. 22 Farás também para o peitoral correntinhas de ouro puro, entrelaçadas em forma de cordões. 23 Farás ainda para o peitoral dois anéis de ouro, que fixarás em suas extremidades. 24 Passarás os dois cordões de ouro nos dois anéis, 25 e prenderás as suas duas pontas nos dois colchetes, unindo-os nas duas alças do efod para o lado da frente. 26 Farás ainda dois anéis de ouro que fixarás nas duas extremidades do peitoral, na sua orla interior aplicada contra o efod. 27 E enfim dois outros anéis de ouro que fixarás na parte dianteira, por baixo das duas alças do efod, à altura da junção, no cinto do efod. 28 Serão presos os anéis do peitoral aos do efod por meio de uma fita de púrpura violeta, a fim de que o peitoral se fixe sobre a cintura do efod, e assim não se separe dele. 29  {*}  {*} Desse modo, entrando no santuário, Aarão levará sobre o seu coração os nomes dos filhos de Israel gravados sobre o peitoral de julgamento, como memorial perpétuo diante do Senhor.




  30  {*} No peitoral de julgamento porás o urim e o tumim, para que estejam sobre o peito de Aarão quando ele se apresentar diante do Senhor. Assim Aarão levará constantemente sobre o seu coração, diante do Senhor, o julgamento dos israelitas.




  Manto




  31 {†} Farás o manto do efod inteiramente de púrpura violeta. 32 Haverá no meio uma abertura para a cabeça, e em volta uma orla tecida, que será como a abertura de um colete, para que não se rompa. 33 Em volta de toda a orla inferior, porás romãs de púrpura violeta e escarlate, assim como carmesim, entremeadas de campainhas de ouro: 34 uma campainha de ouro, uma romã, outra campainha de ouro, outra romã em todo o contorno da orla inferior do manto. 35  {*}  {*} Aarão será revestido desse manto quando exercer suas funções, a fim de se ouvir o som das campainhas quando entrar no santuário, diante do Senhor, e quando sair, e para que não morra.




  36 Farás uma lâmina de ouro puro na qual gravarás, como num sinete, “Santidade ao Senhor”. 37 Tu a prenderás com uma fita de púrpura violeta na frente do turbante. 38 Estará na fronte de Aarão, que levará assim a carga das faltas cometidas pelos israelitas, na ocasião de algumas santas ofertas que possam apresentar: estará continuamente na sua fronte, para que os israelitas sejam aceitos pelo Senhor. 39  {*} Farás uma túnica de linho, um turbante de linho e um cinto bordado.




  40 Farás túnicas para os filhos de Aarão, cinto e tiaras, em sinal de dignidade e de distinção. 41 Revestirás desses ornamentos teu irmão Aarão e seus filhos e os ungirás, os empossarás e os consagrarás, a fim de que sejam sacerdotes a meu serviço. 42 Tu lhes farás também, para cobrir a sua nudez, calções de linho que irão da cintura até as coxas. 43  {*}  {*} Aarão e seus filhos os levarão quando entrarem na tenda de reunião, ou quando se aproximarem do altar para fazer o serviço do santuário, sob pena de incorrerem numa falta mortal. Essa é uma lei perpétua para Aarão e sua posteridade.”




  Consagração dos sacerdotes




  29 1 {†} “Eis como procederás para consagrá-los como sacerdotes a meu serviço. 2 Tomarás um novilho e dois carneiros sem defeito; pães sem fermento, bolos sem fermento amassados com azeite, bolachas sem fermento untadas com azeite, tudo feito de flor de farinha de trigo. 3 Tu os porás em uma cesta e os oferecerás ao mesmo tempo que o novilho e os dois carneiros.




  4 Farás aproximarem-se Aarão e seus filhos da entrada da tenda de reunião, e os submeterás a uma ablução. 5 Tomarás, em seguida, os ornamentos e revestirás Aarão com a túnica, o manto do efod, o efod e o peitoral, e lhe porás o cinto do efod. 6 Tu lhe porás o turbante na cabeça, e sobre o turbante porás o diadema da santidade. 7 Tomarás o óleo de unção e o ungirás, derramando-o sobre a cabeça. 8 Mandarás aproximarem-se seus filhos e os revestirás de túnicas. 9  {*} Tu os cingirás com um cinto, a Aarão e seus filhos, aos quais imporás tiaras. O sacerdócio lhes pertencerá em virtude de uma lei perpétua. Empossarás Aarão e seus filhos.




  10 Levarás o novilho diante da tenda de reunião: Aarão e seus filhos imporão suas mãos sobre a sua cabeça. 11 E imolarás em presença do Senhor o novilho, na entrada da tenda de reunião. 12 Depois tomarás do sangue do novilho, e com o dedo o porás sobre os chifres do altar e derramarás o resto ao pé do altar. 13 Tomarás toda a gordura que cobre as entranhas, a membrana do fígado, os dois rins e a gordura que os envolve, e queimarás tudo sobre o altar. 14  {*}  {*} Mas a carne de touro, seu pêlo e seus excrementos, tu os queimarás fora do acampamento: é um sacrifício pelo pecado.




  15 Tomarás um dos carneiros, e Aarão e seus filhos imporão suas mãos sobre sua cabeça. 16 Tu o degolarás e tomarás do seu sangue para derramá-lo em volta do altar. 17 Cortarás o carneiro em pedaços, e depois de ter lavado os intestinos e as pernas, os porás sobre os pedaços e sobre a cabeça; 18  {*}  {*} e queimarás o carneiro todo sobre o altar. É um holocausto ao Senhor, um sacrifício de agradável odor consumido em honra do Senhor.




  19 Tomarás, em seguida, o segundo carneiro, e Aarão e seus filhos imporão suas mãos sobre sua cabeça. 20 Tu degolarás e tomarás do seu sangue para untá-lo na extremidade da orelha direita de Aarão e na extremidade da orelha direita de seus filhos, sobre os dedos polegares de suas mãos direitas e sobre os hálux de seus pés direitos. Depois derramarás o resto do sangue em volta do altar. 21 Aspergirás Aarão e suas vestes, e igualmente seus filhos e suas vestes, com o sangue tomado do altar e com o óleo da unção. Eles serão assim consagrados, ele e suas vestes, bem como seus filhos e suas vestes. 22 Tomarás tudo o que é gordura no carneiro, a cauda, a gordura que envolve as entranhas, a membrana do fígado, os dois rins e a gordura que os envolve, e a coxa direita, porque é o carneiro da investidura. 23 Tomarás ainda, na cesta de pães sem fermento colocada diante do Senhor, um pão, um bolo e uma bolacha. 24 Depositarás tudo isso nas palmas das mãos de Aarão e de seus filhos, e os oferecerás, agitando-os, como oblação diante do Senhor. 25  {*}  {*} Tu os retomarás, em seguida, de suas mãos e os queimarás no altar sobre o holocausto. Esse é um sacrifício de agradável odor apresentado ao Senhor, um sacrifício pelo fogo ao Senhor.




  26 Tomarás o peito do carneiro de inauguração de Aarão e o oferecerás, agitando-o, como oblação diante do Senhor. Essa será a tua porção. 27 Consagrarás então o peito da oferta agitada e a perna da oferta reservada, todas as partes agitadas e reservadas do carneiro de inauguração que são destinadas a Aarão e seus filhos. 28 Esse será um direito perpétuo devido a Aarão e seus filhos pelos israelitas; essa é uma oferta reservada – aquela que os israelitas terão de tomar de seus sacrifícios pacíficos –, uma reserva que devem ao Senhor.




  29 Os ornamentos sagrados de Aarão servirão para seus filhos depois dele, que os vestirão quando se lhes der a unção e forem empossados. 30  {*} Aquele dentre os seus filhos que for sumo sacerdote em seu lugar, e que penetrar na tenda de reunião para o serviço do santuário, os levará durante sete dias.




  31 Tomarás o carneiro de inauguração e farás cozer a sua carne em um lugar santo. 32 Aarão e seus filhos comerão a sua carne e o pão que está na cesta à entrada da tenda de reunião. 33 Comerão o que tiver sido utilizado para a expiação quando de sua tomada de posse e sua consagração. Estrangeiro algum comerá deles, porque são coisas santas. 34 Se sobrar ainda da carne da vítima de inauguração ou do pão até o dia seguinte, queimarás o resto: não será comido, porque é uma coisa santa.




  35 Quanto a Aarão e seus filhos, farás como te ordenei: empregarás sete dias em sua tomada de posse. 36 Cada dia imolarás um novilho em sacrifício expiatório pelo pecado; por esse sacrifício expiatório tirarás o pecado do altar, e tu lhe farás uma unção para consagrá-lo. 37  {*}  {*} A expiação do altar se fará durante sete dias; e consagrarás esse altar, que se tornará coisa santíssima, e tudo o que o tocar será consagrado.”




  38 “Eis o que sacrificarás permanentemente sobre o altar: dois cordeiros de um ano em cada dia. 39 Oferecerás um desses cordeiros pela manhã e o outro entre as duas tardes. 40 Com o primeiro cordeiro oferecerás a décima parte de um efá de flor de farinha amassada com um quarto de hin de óleo de olivas esmagadas, e como libação um quarto de hin de vinho. 41 Entre as duas tardes oferecerás o segundo cordeiro, acompanhado de uma oferta e de uma libação semelhantes às da manhã. Esse é um sacrifício de agradável odor consumido pelo fogo em honra do Senhor. 42 Esse holocausto será perpétuo e será oferecido, em todas as gerações futuras, à entrada da tenda de reunião, diante do Senhor, onde virei a vós, para falar contigo. 43 É nesse lugar que darei entrevista aos filhos de Israel, e ele será consagrado pela minha glória. 44 Consagrarei a tenda de reunião e o altar; consagrarei igualmente Aarão e seus filhos, para que sejam sacerdotes a meu serviço. 45 Habitarei no meio dos israelitas e serei o seu Deus. 46  {*}  {*}  {*} Saberão então que eu, o Senhor, sou o seu Deus que os tirou do Egito para habitar entre eles, eu, o Senhor, seu Deus.”




  O altar dos perfumes




  30 1 {†} “Construirás um altar para queimares sobre ele o incenso. De madeira de acácia o farás. 2 Será quadrado seu comprimento e sua largura de um côvado; e terá dois côvados de altura. Os chifres formarão uma só peça com o altar. 3 Cobrirás de ouro puro a sua parte superior, os seus lados ao redor e os seus chifres; e lhe farás uma bordadura de ouro em volta. 4 Farás para ele duas argolas de ouro, abaixo da bordadura, dos dois lados. Colocarás essas argolas dos dois lados para receberem os varais que servirão ao seu transporte. 5 Farás os varais de madeira de acácia e os recobrirás de ouro. 6  {*} Colocarás o altar diante do véu que oculta a arca da aliança, em frente do propiciatório que se encontra sobre a arca, no lugar onde virei a ti.




  7 Aarão queimará sobre o altar incenso aromático a cada manhã, 8 quando preparar as lâmpadas; ele o queimará também entre as duas tardes, quando acender as lâmpadas. Haverá desse modo incenso diante do Senhor perpetuamente nas gerações futuras. 9 Não oferecereis sobre esse altar nem perfume profano, nem holocausto, nem oferta, e não derramareis sobre ele libação. 10 Uma vez por ano, Aarão fará a expiação sobre os chifres do altar. Com o sangue da vítima pelo pecado, fará a expiação uma vez por ano, em todas as gerações futuras. Esse altar será uma coisa santíssima, consagrada ao Senhor.”




  Imposto para o culto




  11 {†} O Senhor disse a Moisés: 12 “Quando fizeres os recenseamentos dos israelitas, cada um pagará ao Senhor o resgate de sua vida, para que esse alistamento não atraia sobre ele algum flagelo. 13 Cada um daqueles que for recenseado pagará meio siclo (segundo o valor do siclo do santuário, que é de vinte gueras), meio siclo como contribuição devida ao Senhor. 14 Todo homem recenseado de vinte anos para cima pagará a contribuição devida ao Senhor. 15 O rico não dará mais e o pobre não dará menos de meio siclo para pagar a contribuição devida ao Senhor em resgate de vossas vidas. 16  {*} Cobrarás dos israelitas o dinheiro do resgate, e o aplicarás a serviço da tenda de reunião; ele será um memorial diante do Senhor, de como os israelitas asseguraram o resgate de suas vidas”.




  A bacia de bronze




  e o óleo da unção




  17 {†} O Senhor disse a Moisés: 18 “Farás uma bacia de bronze para as abluções, com um pedestal de bronze; tu a colocarás entre a tenda de reunião e o altar, e deitarás água nela. 19 Aarão e seus filhos tirarão daí a água para lavar as mãos e os pés. 20 Quando entrarem na tenda de reunião, deverão lavar-se com essa água, para que não morram. Igualmente quando se aproximarem do altar para o serviço, para oferecer um sacrifício ao Senhor, 21  {*}  {*} lavarão os pés e as mãos, para que não morram. Essa será para eles, Aarão e sua posteridade, uma lei perpétua, de geração em geração”.




  22 O Senhor disse a Moisés: 23 “Escolhe os mais preciosos aromas: quinhentos siclos de mirra virgem, a metade, ou seja, duzentos e cinquenta siclos de cinamomo, duzentos e cinquenta siclos de cana aromática, 24 quinhentos siclos de cássia (segundo o siclo do santuário), e um hin de óleo de oliva. 25  {*} Farás com tudo isso um óleo para a sagrada unção, uma mistura odorífera composta segundo a arte do perfumista. Tal será o óleo para a sagrada unção.




  26 Ungirás com ele a tenda de reunião e a arca da aliança, 27 a mesa e seus acessórios, o candelabro e seus acessórios, o altar dos perfumes, 28 o altar dos holocaustos e todos os seus utensílios, e a bacia com seu pedestal. 29 Depois que os tiveres consagrado, eles se tornarão objetos santíssimos, e tudo o que os tocar será consagrado. 30 Ungirás Aarão e seus filhos, e os consagrarás, para que me sirvam como sacerdotes. 31 Dirás então aos israelitas: este óleo vos servirá para a unção santa, de geração em geração. 32 Não se derramará dele sobre o corpo de homem algum; e não fareis outro com a mesma composição: é uma coisa sagrada, e deveis considerá-la como tal. 33  {*}  {*} Se alguém fizer uma imitação, ou ungir com ele um estrangeiro, será cortado do meio de seu povo”.




  Incenso




  34 {†} O Senhor disse a Moisés: “Toma aromas: resina, casca odorífera, gálbano, aromas e incenso puro em partes iguais. 35 Farás com tudo isso um perfume para a incensação, composto segundo a arte do perfumista, temperado com sal, puro e santo. 36 Depois de tê-lo reduzido a pó, o porás diante da arca da aliança na tenda de reunião, lá onde virei ter contigo. Essa será para vós uma coisa santíssima. 37 Não fareis para vosso uso outro perfume da mesma composição: tu o considerarás como uma coisa consagrada ao Senhor. 38  {*}  {*} Se alguém fizer uma imitação desse perfume para respirar o seu odor, será cortado do meio de seu povo”.




  Os operários do tabernáculo




  31 1 {†} O Senhor disse a Moisés: 2 “Eis que chamei por seu nome Beseleel, filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá. 3 Eu o enchi do espírito divino para lhe dar sabedoria, inteligência e habilidade para toda a sorte de obras: 4 invenções, trabalho de ouro, de prata, de bronze, 5 gravuras em pedras de engastes, trabalho em madeira e para executar toda a sorte de obras. 6 Associei-lhe Ooliab, filho de Aquisamec, da tribo de Dã. E dou a sabedoria ao coração de todos os homens inteligentes, a fim de que executem tudo o que te ordenei; 7 a tenda de reunião, a arca da aliança, a tampa que a recobre e todos os móveis da tenda; 8 a mesa e todos os seus acessórios, o candelabro de ouro puro e todos os seus acessórios, o altar dos perfumes, 9 o altar dos holocaustos, com todos os seus utensílios e a bacia com seu pedestal; 10 as vestes litúrgicas, os ornamentos sagrados para o sacerdote Aarão, as vestes de seus filhos para as funções sacerdotais; 11  {*}  {*} o óleo da unção e o incenso perfumado para o santuário. Eles se conformarão em tudo às ordens que te dei”.




  O sábado e as tábuas da lei




  12 {†} O Senhor disse a Moisés: 13 “Dize aos israelitas: observareis os meus sábados, porque esse é um sinal perpétuo entre mim e vós, para que saibais que eu sou o Senhor, que vos santifico. 14 Guardareis o sábado, pois ele vos deve ser sagrado. Aquele que o violar será morto; quem fizer naquele dia uma obra qualquer será cortado do meio do seu povo. 15 E se trabalhará durante seis dias, mas o sétimo dia será um dia de repouso completo consagrado ao Senhor. Se alguém trabalhar no dia de sábado será punido de morte. 16 Os israelitas guardarão o sábado, celebrando-o de idade em idade com um pacto perpétuo. 17  {*}  {*} Esse será um sinal perpétuo entre mim e os israelitas, porque o Senhor fez o céu e a terra em seis dias e no sétimo dia ele cessou de trabalhar e descansou”.




  18  {*}  {*} Tendo o Senhor acabado de falar a Moisés sobre o monte Sinai, entregou-lhe as duas tábuas do testemunho, tábuas de pedra, escritas com o dedo de Deus.




  VII – RUPTURA E RENOVAÇÃO DA ALIANÇA (32,1–35,3)




  O bezerro de ouro




  32 1 {†} Vendo que Moisés tardava a descer da montanha, o povo agrupou-se em volta de Aarão e disse-lhe: “Vamos: faze-nos um deus que marche à nossa frente, porque esse Moisés, que nos tirou do Egito, não sabemos o que é feito dele”. 2 Aarão respondeu-lhes: “Tirai os brincos de ouro que estão nas orelhas de vossas mulheres, vossos filhos e vossas filhas e trazei-me”. 3 Tiraram todos os brincos de ouro que tinham nas orelhas e os trouxeram a Aarão, 4 o qual, tomando-os em suas mãos, pôs o ouro em um molde e fez dele um bezerro de metal fundido. Então exclamaram: “Eis, ó Israel, o teu Deus que te tirou do Egito”. 5 Aarão, vendo isso, construiu um altar diante dele e exclamou: “Amanhã haverá uma festa em honra do Senhor”. 6  {*}  {*} No dia seguinte, pela manhã, ofereceram holocaustos e sacrifícios pacíficos. O povo assentou-se para comer e beber, e depois levantaram-se para se divertir.




  7 O Senhor disse a Moisés: “Vai, desce, porque se corrompeu o povo que tiraste do Egito. 8 Desviaram-se depressa do caminho que lhes prescrevi; fizeram para si um bezerro de metal fundido, prostraram-se diante dele e ofereceram-lhe sacrifícios, dizendo: Eis, ó Israel, o teu Deus que te tirou do Egito. 9 Vejo – continuou o Senhor – que esse povo tem a cabeça dura. 10 Deixa, pois, que se acenda minha cólera contra eles e os reduzirei a nada; mas de ti farei uma grande nação”. 11 Moisés tentou aplacar o Senhor, seu Deus, dizendo-lhe: “Por que, Senhor, se inflama a vossa ira contra o vosso povo que tirastes do Egito com o vosso poder e à força de vossa mão? 12 Não é bom que digam os egípcios: Com um mau desígnio os levou, para matá-los nas montanhas e suprimi-los da face da terra! Aplaque-se vosso furor, e abandonai vossa decisão de fazer mal ao vosso povo. 13 Lembrai-vos de Abraão, de Isaac e de Israel, vossos servos, aos quais jurastes por vós mesmo de tornar sua posteridade tão numerosa como as estrelas do céu e de dar aos seus descendentes essa terra de que falastes, como uma herança eterna”. 14  {*}  {*}  {*}  {*}  {*} E o Senhor se arrependeu das ameaças que tinha proferido contra o seu povo.




  Consequências do pecado




  15 {†} Moisés desceu da montanha segurando nas mãos as duas tábuas da lei, que estavam escritas dos dois lados, sobre uma e outra face. 16 Eram obra de Deus, e a escritura nelas gravada era a escritura de Deus. 17 Ouvindo o barulho que o povo fazia com suas aclamações, Josué disse a Moisés: “Há gritos de guerra no acampamento!”. 18 “Não – respondeu Moisés – não são gritos de vitória, nem gritos de derrota: o que ouço são cantos.” 19 Aproximando-se do acampamento, viu o bezerro e as danças. Sua cólera se inflamou, arrojou de suas mãos as tábuas e quebrou-as ao pé da montanha. 20  {*}  {*} Em seguida, tomando o bezerro que tinham feito, queimou-o e esmagou-o até reduzi-lo a pó, que lançou na água e a deu de beber aos israelitas.




  21 Moisés disse a Aarão: “Que te fez este povo para que tenhas atraído sobre ele um tão grande pecado?”. 22 Aarão respondeu: “Não se irrite o meu senhor. Tu mesmo sabes quanto este povo é inclinado ao mal. 23 Eles disseram-me: ‘Faze-nos um deus que marche à nossa frente, porque este Moisés, que nos tirou do Egito, não sabemos o que é feito dele’. 24 Eu lhes disse: Todos aqueles que têm ouro, despojem-se dele! E mo entregaram: joguei-o ao fogo e saiu esse bezerro”.




  25 Moisés viu que o povo estava desenfreado, porque Aarão tinha-lhe soltado as rédeas, expondo-o assim à zombaria de seus adversários. 26 Pôs-se de pé à entrada do acampamento e exclamou: “Venham a mim todos aqueles que são pelo Senhor!”. Todos os filhos de Levi se ajuntaram em torno dele. 27 Ele disse-lhes: “Eis o que diz o Senhor, o Deus de Israel: Cada um de vós coloque a espada sobre sua coxa. Passai e repassai através do acampamento, de uma porta à outra, e cada um de vós mate o seu irmão, seu amigo, seu parente!”. 28 Os filhos de Levi fizeram o que ordenou Moisés, e cerca de três mil homens morreram naquele dia entre o povo. 29  {*}  {*} Moisés disse: “Consagrai-vos desde hoje ao Senhor, porque cada um de vós, ao preço de seu filho e de seu irmão, tendes atraído sobre vós hoje uma bênção”.




  Moisés pede perdão pelo povo




  30 {†} No dia seguinte, Moisés disse ao povo: “Cometestes um grande pecado. Mas vou subir hoje ao Senhor; talvez obtenha o perdão de vossa culpa”. 31 Moisés voltou junto do Senhor e disse: “Oh, esse povo cometeu um grande pecado: fizeram para si um deus de ouro. 32 Rogo-vos que lhes perdoeis agora esse pecado! Senão, apagai-me do livro que escrevestes”. 33 O Senhor disse a Moisés: “Aquele que pecou contra mim, este apagarei do meu livro. 34 Vai agora e conduze o povo aonde eu te disse: meu anjo marchará diante de ti. Mas, no dia de minha visita, eu punirei seu pecado”. 35  {*} Feriu o Senhor o povo, por ter arrastado Aarão a fabricar o bezerro.




  O perdão de Deus




  33 1 {†} O Senhor disse a Moisés: “Vai, parte daqui com o povo que tiraste do Egito; ide para a terra que prometi a Abraão, a Isaac e a Jacó, com o juramento de dá-la à sua posteridade. 2 Enviarei um anjo adiante de ti, e expulsarei os cananeus, os amorreus, os hiteus, os ferezeus, os heveus e os jebuseus. 3 Ide para essa terra que mana leite e mel. Mas não subirei convosco, porque sois um povo de cabeça dura; eu vos aniquilaria em caminho”. 4 Ouvindo o povo essas duras palavras, pôs-se a chorar e cada um tirou os seus enfeites. 5 Então o Senhor disse a Moisés: “Dize aos israelitas: Vós sois um povo de cabeça dura; se eu viesse um só instante no meio de vós, eu vos aniquilaria. Arrancai, pois, todos os vossos enfeites e verei o que posso fazer por vós”. 6  {*} Os israelitas despojaram-se de seus enfeites ao partir do monte Horeb.




  Moisés na tenda do encontro




  7 {†} Moisés foi levantar a tenda a alguma distância fora do acampamento. (E chamou-a de tenda de reunião.) Quem queria consultar o Senhor, dirigia-se à tenda de reunião, fora do acampamento. 8 Quando Moisés se dirigia para a tenda, todo mundo se levantava, cada um diante da entrada de sua tenda, para segui-lo com os olhos até que entrasse na tenda. 9 E logo que ele acabava de entrar, a coluna de nuvem descia e se punha à entrada da tenda, e o Senhor se entretinha com Moisés. 10 À vista da coluna de nuvem, todo o povo, em pé à entrada de suas tendas, se prostrava no mesmo lugar. 11  {*}  {*}  {*} O Senhor se entretinha com Moisés face a face, como um homem fala com seu amigo. Voltava depois Moisés ao acampamento, mas seu ajudante, o jovem Josué, filho de Nun, não se apartava do interior da tenda.




  O desejo de ver Deus




  12 {†} Moisés disse ao Senhor: “Vós dizeis-me que faça subir o povo, mas não me fazeis saber quem haveis designado para acompanhar-me. E, entretanto, dissestes-me: ‘Conheço-te pelo teu nome’ e: ‘Tens todo o meu favor’. 13 Se é verdade que tenho todo o vosso favor, dai-me a conhecer os vossos desígnios, para que eu saiba que tenho todo o vosso favor; e considerai que esta nação é o vosso povo”. 14 O Senhor respondeu: “Minha face irá contigo e serei o teu guia”. 15 “Se vossa face não vier conosco – disse Moisés – não nos façais partir deste lugar. 16 Por onde se saberá que temos todo o vosso favor, eu e o vosso povo? Porventura, não é necessário para isso justamente que marcheis conosco? É o que nos distinguirá, eu e o vosso povo, de todas as outras nações da terra.” 17  {*} “O que pedes – replicou o Senhor – o farei, porque tens todo o meu favor, e te conheço pelo teu nome.”




  A Glória de Deus




  18 {†} Moisés disse: “Mostrai-me vossa glória”. 19 E Deus respondeu: “Vou fazer passar diante de ti todo o meu esplendor, e pronunciarei diante de ti o nome de Javé. Dou a minha graça a quem quero, e uso de misericórdia com quem me apraz. 20 Mas – ajuntou o Senhor – não poderás ver a minha face, pois o homem não me poderia ver e continuar a viver. 21 Eis um lugar perto de mim – disse o Senhor –; tu estarás sobre a rocha. 22 Quando minha glória passar, te porei na fenda da rocha e te cobrirei com a mão, até que eu tenha passado. 23  {*}  {*} Retirarei depois a mão, e me verás por detrás. Quanto à minha face, ela não pode ser vista”.




  Renovação da Aliança




  34 1 {†} O Senhor disse a Moisés: “Talha duas tábuas de pedra semelhantes às primeiras: escreverei nelas as palavras que se encontravam nas primeiras tábuas que quebraste. 2 Estejas pronto pela manhã para subir ao monte Sinai. Tu te apresentarás diante de mim no cume do monte. 3 Ninguém subirá contigo, nem apareça em parte alguma do monte: Não haja nem mesmo ovelhas ou bois pastando em seus flancos”. 4  {*} Moisés talhou, pois, duas tábuas de pedra semelhantes às primeiras e, no dia seguinte, pela manhã, subiu ao monte Sinai, como o Senhor lhe havia ordenado, segurando nas mãos as duas tábuas de pedra.




  5 O Senhor desceu na nuvem e esteve perto dele, pronunciando o nome de Javé. 6 O Senhor passou diante dele, exclamando: “Senhor, Senhor, Deus compassivo e misericordioso, lento para a cólera, rico em bondade e em fidelidade, 7 que conserva sua graça até mil gerações, que perdoa a iniquidade, a rebeldia e o pecado, mas não tem por inocente o culpado, porque castiga o pecado dos pais nos filhos e nos filhos de seus filhos, até a terceira e a quarta geração”. 8 Moisés inclinou-se incontinenti até a terra e prostrou-se, 9  {*}  {*} dizendo: “Se tenho o vosso favor, Senhor, dignai-vos marchar no meio de nós: somos um povo de cabeça dura, mas perdoai nossas iniquidades e nossos pecados, e aceitai-nos como propriedade vossa”.




  10 O Senhor disse: “Vou fazer uma aliança contigo. Diante de todo o teu povo farei prodígios como nunca se viu em nenhum outro país, em nenhuma outra nação, a fim de que todo o povo que te cerca veja quão terríveis são as obras do Senhor, que faço por meio de ti. 11 Sê atento ao que te vou ordenar hoje. Vou expulsar diante de ti os amorreus, os cananeus, os hiteus, os ferezeus, os heveus e os jebuseus. 12 Guarda-te de fazer algum pacto com os habitantes da terra em que vais entrar, para que sua presença no meio de vós não se vos torne um laço. 13  {*}  {*}  {*} Derrubareis os seus altares, quebrareis suas estelas e cortareis suas asserás.




  Novos mandamentos




  14 {†} Não adorarás nenhum outro deus, porque o Senhor, que se chama o Zeloso, é um Deus zeloso. 15 Guarda-te de fazer algum pacto com os habitantes do país, pois, quando se prostituírem a seus deuses e lhes oferecerem sacrifícios, poderiam convidar-te e tu comerias de seus sacrifícios; 16  {*} poderia acontecer também que tomasses entre suas filhas esposas para teus filhos, e essas mulheres que se prostituem a seus deuses, poderiam arrastar a isso também os teus filhos.




  17  {*} Não farás deuses de metal fundido.




  18  {*} Guardarás a festa dos Ázimos: como te prescrevi, no tempo fixado do mês das espigas (porque foi nesse mês que saíste do Egito) só comerás, durante sete dias, pães sem fermento.




  19 Todo primogênito me pertence, assim como todo macho primogênito de teus rebanhos, tanto do gado maior como do menor. 20  {*}  {*} Resgatarás com um cordeiro o primogênito do jumento; do contrário, tu lhe quebrarás a nuca. Resgatarás sempre o primogênito de teus filhos; e não te apresentarás diante de minha face com as mãos vazias.




  21 Trabalharás durante seis dias, mas descansarás no sétimo, mesmo quando for tempo de arar e de ceifar.




  22 Celebrarás a festa das Semanas, no tempo das primícias da ceifa do trigo, e a festa da Colheita, no fim do ano.




  23 Três vezes por ano, todos vossos varões se apresentarão diante do Senhor, Deus de Israel. 24  {*} Porque expulsarei as nações diante de ti, e alargarei tuas fronteiras, e ninguém cobiçará tua terra, enquanto subires três vezes por ano para te apresentares diante do Senhor, teu Deus.




  25  {*} Quando sacrificares uma vítima, não oferecerás o seu sangue com pão fermentado. O animal sacrificado para a festa da Páscoa não será conservado até o dia seguinte.




  26  {*} Trarás à casa do Senhor, teu Deus, as primícias dos frutos do teu solo.




  “Não cozinharás um cabrito no leite de sua mãe.”




  27  {*} O Senhor disse a Moisés: “Escreve estas palavras, pois são elas a base da aliança que faço contigo e com Israel”.




  28 Moisés ficou junto do Senhor quarenta dias e quarenta noites, sem comer pão nem beber água. E o Senhor escreveu nas tábuas o texto da aliança, as dez palavras.




  Efeitos da teofania




  29 {†} Moisés desceu do monte Sinai, tendo nas mãos as duas tábuas da lei. Descendo do monte, Moisés não sabia que a pele de seu rosto se tornara brilhante, durante a sua conversa com o Senhor. 30 E, tendo-o visto Aarão e todos os israelitas, notaram que a pele de seu rosto se tornara brilhante e não ousaram aproximar-se dele. 31 Mas ele os chamou, e Aarão com todos os chefes da assembleia voltaram para junto dele, e ele se entreteve com eles. 32 Aproximaram-se, em seguida, todos os israelitas, a quem ele transmitiu as ordens que tinha recebido do Senhor, no monte Sinai. 33  {*} Tendo Moisés acabado de falar, pôs um véu no seu rosto.




  34 Mas, entrando Moisés diante do Senhor para falar com ele, tirava o véu até sair. E, saindo, transmitia aos israelitas as ordens recebidas. 35 Estes viam irradiar a pele de seu rosto; em seguida, Moisés recolocava o véu no seu rosto até a próxima entrevista com o Senhor.




  Descanço do sábado




  35 1 {†} Moisés convocou toda a assem-bleia de Israel e disse-lhes: “Eis o que o Senhor ordenou: 2 Trabalharás durante seis dias, mas o sétimo será um dia de descanso completo consagrado ao Senhor. Todo o que trabalhar nesse dia será morto. 3  {*}  {*}  {*} Não acendereis fogo em nenhuma de vossas casas nesse dia”.




  VIII – CONSTRUÇÃO DO SANTUÁRIO (35,4–40,38)




  As ofertas do tabernáculo




  4 {†} Moisés disse a toda a assembleia dos israelitas: “Eis o que o Senhor ordenou: 5 Separai de entre vós uma oferta para o Senhor. Todo homem de coração reto trará esta oferta ao Senhor: ouro, prata, bronze, 6 púrpura violeta e escarlate, carmesim, linho fino, pele de cabra, 7 peles de carneiro tingidas de vermelho, peles de golfinho, madeira de acácia, 8 óleo para o candelabro, aromas para o óleo da unção e para o incenso odorífero, 9 pedras de ônix e pedras de engaste para o efod e o peitoral. 10 Venham todos aqueles dentre vós que são hábeis, e executem tudo o que o Senhor ordenou: 11 o tabernáculo, sua tenda, sua coberta, suas argolas, suas tábuas, suas travessas, suas colunas e seus pedestais; 12 a arca e seus varais; a tampa e o véu de separação; 13 a mesa com seus varais, todos os seus utensílios e os pães da proposição; 14 o candelabro e seus acessórios, suas lâmpadas e o óleo para a iluminação, 15 o altar dos perfumes e seus varais; o óleo para a unção e o perfume para as incensações; o véu para a porta de entrada do tabernáculo; 16 o altar dos holocaustos, sua grelha de bronze, seus varais e todos os seus acessórios; a bacia com seu pedestal; 17 as cortinas do átrio, suas colunas, seus pedestais e a cortina da porta do átrio; 18 as estacas do tabernáculo, as estacas do átrio com suas cordas; 19 as vestes litúrgicas para o serviço do santuário, os ornamentos sagrados do sumo sacerdote Aarão, e as vestes de seus filhos para as funções sacerdotais”.




  20 Toda a assembleia dos israelitas retirou-se de diante de Moisés. 21 E então todas as pessoas de boa vontade e de coração generoso vieram trazer as suas ofertas ao Senhor, para a construção da tenda de reunião, para o seu culto e para a confecção dos ornamentos sagrados. 22 Homens e mulheres, todos aqueles que tinham o coração generoso trouxeram brincos, fivelas, anéis, colares, joias de ouro de toda a espécie, cada um apresentando a oferta de ouro que dedicava ao Senhor. 23 Todos os que tinham em sua casa púrpura violeta e escarlate, carmesim, linho fino, pele de cabra, peles de carneiro tingidas de vermelho e peles de golfinho, os trouxeram. 24 Todos os que puderam apresentar uma contribuição em prata ou em bronze, trouxeram-na ao Senhor. Todos os que tinham em sua casa madeira de acácia útil a serviço do culto, a trouxeram. 25 Todas as mulheres habilidosas fiaram com as suas próprias mãos e trouxeram seu trabalho: púrpura violeta e escarlate, carmesim e linho fino. 26 Todas as mulheres habilidosas que tinham o gosto de fiar os pelos de cabra, fizeram-no. 27 Os chefes do povo trouxeram pedras de ônix e outras pedras de engaste para o efod e o peitoral; 28 aromas e óleo para o candelabro, óleo da unção e incenso perfumado. 29 Todos os israelitas, homens ou mulheres, impelidos pelo seu coração a contribuir para alguma das obras que o Senhor tinha ordenado pela boca de Moisés, trouxeram espontaneamente suas ofertas ao Senhor.




  30 Moisés disse aos israelitas: “Vede: o Senhor designou Beseleel, filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá; 31 encheu-o de um espírito divino para dar-lhe sabedoria, inteligência e habilidade para toda a sorte de obras: 32 invenções, trabalho em ouro, em prata e em bronze, 33 gravação de pedras de engaste, trabalho em madeira, execução de toda a espécie de obras. 34 Concedeu-lhe também o dom de ensinar, assim como a Ooliab, filho de Aquisamec, da tribo de Dã. 35  {*} Dotou-os de talento para executar toda a sorte de obras de escultura e de arte, de bordados em estofo de púrpura violeta e escarlate, de carmesim e de linho fino, e para a execução assim como o projeto de toda a espécie de trabalhos”.




  Obras do Santuário




  36 1 {†} Beseleel, Ooliab e todos os homens prudentes que o Senhor dotou de inteligência e habilidade, para saberem executar todos os trabalhos necessários a serviço do santuário, conformaram-se inteiramente às instruções recebidas do Senhor.




  2 Moisés chamou Beseleel, Ooliab e todos os homens prudentes que o Senhor tinha dotado de inteligência, todos os que eram impelidos pelo seu coração a empreender a execução desse trabalho. 3 Levaram todas as ofertas que os israelitas haviam trazido a Moisés para a execução dos trabalhos necessários a serviço do santuário. E, como o povo continuasse, cada manhã, a trazer espontaneamente ofertas, 4 os homens prudentes que executavam os trabalhos do santuário deixaram a obra que estavam fazendo, e vieram dizer a Moisés: 5 “O povo traz muito mais do que é necessário para a execução do trabalho que o Senhor ordenou”. 6 Então, por ordem de Moisés, fez-se no acampamento esta proclamação: “Que ninguém, nem homem nem mulher, traga mais ofertas para o santuário”. Assim, o povo foi proibido de trazer mais. 7 O material trazido era mais que suficiente para tudo o que tinha que ser feito.




  O Santuário




  8 {†} Os mais hábeis entre os operários construíram o tabernáculo: dez cortinas de linho fino retorcido, púrpura violeta e escarlate, e carmesim com querubins artisticamente bordados. 9 O comprimento de cada cortina era de vinte e oito côvados, sua largura de quatro côvados; e tinham todas as mesmas dimensões. 10 Juntaram as cortinas cinco por cinco. 11 Laços de púrpura violeta foram colocados na orla da cortina que rematava esses dois grupos. 12 Foram postos cinquenta laços na primeira cortina, e cinquenta na extremidade da última cortina do segundo grupo, situadas bem em face umas das outras. 13  {*} As cortinas foram presas umas às outras, por meio de cinquenta colchetes de ouro, de modo que o tabernáculo formou um todo.




  14 Fizeram-se, em seguida, cortinas de peles de cabra, para formar uma tenda sobre o tabernáculo; foram feitas onze dessas cortinas. 15 O comprimento de uma delas era de trinta côvados, e sua largura de quarenta côvados; e tinham todas as mesmas dimensões. 16 Cinco dessas cortinas foram juntadas de um lado, e seis de outro. 17 Cinquenta colchetes foram colocados na orla da última cortina de um desses grupos e cinquenta na orla da última cortina do segundo. 18 Depois fizeram cinquenta colchetes de bronze para unir as peças, de modo que a tenda formasse um todo. 19  {*} Foi feita a cobertura da tenda de peles de carneiros tingidas de vermelho, sobre as quais se colocou uma cobertura de peles de golfinhos.




  20 As tábuas do tabernáculo foram feitas de madeira de acácia, colocadas verticalmente. 21 As tábuas tinham dez côvados de comprimento e um côvado e meio de largura. 22 Cada tábua tinha dois encaixes ligados um ao outro. Assim se fez com todas as tábuas do tabernáculo. 23 Fizeram para o lado meridional do tabernáculo, ao sul, vinte tábuas. 24 Puseram sob essas vinte tábuas quarenta suportes de prata, dois sob cada tábua, para seus dois encaixes. 25 Para o segundo lado do tabernáculo, ao norte, fizeram vinte tábuas, 26 com quarenta suportes de prata, à razão de dois por tábua. 27 Para o fundo do tabernáculo, ao ocidente, fizeram seis tábuas. 28 Para os ângulos do tabernáculo, ao fundo, fizeram duas tábuas. 29 Elas eram emparelhadas desde a base, formando juntas um só todo até o alto, na primeira argola. O mesmo se fez com as duas tábuas colocadas nos ângulos. 30 Havia, pois, oito tábuas com seus suportes de prata, em número de dezesseis, dois sob cada tábua. 31 Fizeram em seguida cinco travessas de madeira de acácia para as tábuas de um dos lados do tabernáculo, 32 cinco para as tábuas do segundo lado e cinco para as que estavam do lado posterior do tabernáculo, ao ocidente. 33 A travessa central estendia-se ao longo das tábuas, de uma extremidade à outra. 34  {*} Recobriram de ouro essas tábuas e se lhes puseram argolas de ouro, pelas quais passaram as travessas, recobertas também de ouro.




  35 Foi feito o véu de púrpura violeta e escarlate, de carmesim e linho retorcido, onde foram bordados artisticamente alguns querubins. 36 Fizeram para ele quatro colunas de madeira de acácia revestidas de ouro, com pregos de ouro e fundiram para elas quatro pedestais de prata. 37 Para a entrada da tenda foi feito o véu de púrpura violeta e escarlate, de carmesim e linho retorcido, artisticamente bordado. 38 Fizeram, para suspender esse véu, cinco colunas munidas de ganchos; recobriram de ouro seus capitéis e suas vergas; seus cinco pedestais foram feitos de bronze.




  A arca e os móveis sagrados




  37 1 Beseleel fez a arca de madeira de acácia; seu comprimento era de dois côvados e meio, sua largura de um côvado e meio, e sua altura de um côvado e meio. 2 Cobriu-a de ouro puro por dentro e fez-lhe por fora, ao redor, uma bordadura de ouro. 3 Fundiu para ela quatro argolas de ouro e pô-las nos seus quatro pés, duas de um lado e duas de outro. 4 Fez varais de madeira de acácia, revestidos de ouro, 5 que passou nas argolas colocadas dos lados da arca, para poder transportá-la. 6 Fez uma tampa de ouro puro, cujo comprimento era de dois côvados e meio, e a largura de um côvado e meio. 7 Fez dois querubins de ouro, feitos de ouro batido, nas duas extremidades da tampa, 8 um de um lado, outro de outro, de maneira que faziam corpo com as duas extremidades da tampa. 9  {*} Esses querubins, com as faces voltadas um para o outro, tinham as asas estendidas para o alto, e protegiam com elas a tampa para a qual tinham as faces inclinadas.




  10 Fez a mesa de madeira de acácia; seu comprimento era de dois côvados, sua largura de um côvado e sua altura de um côvado e meio. 11 Recobriu-a de ouro puro e fez ao seu redor uma bordadura de ouro. 12 Cercou-a de uma orla de um palmo de largura, com uma bordadura de ouro corrente em toda a volta. 13 Fundiu para a mesa quatro argolas de ouro, que fixou aos quatro ângulos de seus pés. 14 Essas argolas, colocadas à altura da orla, eram destinadas a receber os varais que serviriam para transportar a mesa. 15 Fez varais de madeira de acácia revestidos de ouro, para servir ao transporte da mesa. 16  {*}  {*} Fez de ouro puro os utensílios que deviam ser colocados sobre a mesa: os vasos, as xícaras, os copos e as taças necessários às libações.




  17 Fez o candelabro de ouro puro, de ouro batido, com seu pé e sua haste: seus cálices, seus botões e suas flores formavam um todo com ele. 18 Seis braços saíam de seus lados, três de um lado e três de outro. 19 Em um braço havia três cálices em forma de flor de amendoeira, com um botão e uma flor; na segunda haste havia três cálices, em forma de flor de amendoeira, com um botão e uma flor, e assim por diante para os seis braços que saíam do candelabro. 20 No próprio candelabro havia quatro cálices em forma de flor de amendoeira, com seus botões e suas flores: 21 um botão sob os dois primeiros braços que saíam do candelabro, um botão sob os dois braços seguintes, e um botão sob os dois últimos; e assim era com os seis braços que saíam do candelabro. 22 Esses botões e esses braços faziam corpo com o candelabro, formando ao todo uma só peça de ouro puro batido. 23 Fez sete lâmpadas de ouro puro; e fez de ouro puro as suas espevitadeiras e os seus cinzeiros. 24  {*} Empregou um talento de ouro puro na confecção do candelabro e seus acessórios.




  25 Fez o altar dos perfumes de madeira de acácia. Seu comprimento foi de um côvado, e sua largura de um côvado; era quadrado e tinha dois côvados de altura; seus chifres faziam corpo com ele. 26 Cobriu de ouro puro a sua parte superior, os seus lados ao redor e os seus chifres; e pôs uma bordadura de ouro ao redor. 27 Fez para ele duas argolas de ouro, que foram colocadas abaixo da bordadura, dos dois lados, e serviriam para receber os dois varais destinados ao seu transporte. 28 Fez varais de madeira de acácia, revestidos de ouro, 29  {*}  {*} e fez também o óleo para a unção santa e o perfume aromático, composto segundo a arte do perfumista.




  O altar dos holocaustos




  38 1 Fez o altar dos holocaustos de ma- deira de acácia. Seu comprimento foi de cinco côvados, sua largura de cinco côvados (era quadrado), e sua altura de três côvados. 2 Em seus quatro ângulos pôs chifres, que faziam corpo com o altar; e cobriu-o de bronze. 3 Fez todos os utensílios do altar: os cinzeiros, as pás, as bacias, os garfos e os braseiros; tudo de bronze. 4 Fez no altar uma grelha de bronze em forma de gelosia, que colocou embaixo, sob o rebordo saliente do altar, até a metade de sua altura. 5 Para os quatro cantos da grelha de bronze, fundiu quatro argolas destinadas a receber os varais. 6 Fez os varais de madeira de acácia, revestidos de bronze. 7 Introduziu-os nas argolas ao longo do altar para poder transportá-lo. E fez o altar oco, de tábuas.




  A bacia e o átrio




  8  {*} Fez a bacia de bronze e seu pedestal de bronze, com os espelhos das mulheres que faziam o serviço à entrada da tenda de reunião.




  9 Depois fez o átrio. Do lado meridional, ao sul, fez cortinas de linho retorcido, numa extensão de cem côvados, 10 bem como vinte colunas sobre vinte pedestais de bronze; os pregos das colunas e suas vergas eram de prata. 11 Do lado norte, as cortinas tinham cem côvados de extensão, e havia vinte colunas com seus pedestais de bronze; os pregos das colunas e suas vergas eram de prata. 12 Do lado do ocidente, elas tinham cinquenta côvados, com dez colunas e seus dez pedestais. 13 Pela frente, do lado oriental, cinquenta côvados; 14 havia de um lado quinze côvados de cortina, com três colunas e três pedestais, 15 e do outro lado, isto é, de um e outro lado da porta do átrio, quinze côvados de cortinas com três colunas e três pedestais. 16 Todas as cortinas do recinto do átrio eram de linho retorcido. 17 Os pedestais das colunas eram de bronze, os pregos das colunas e suas vergas, de prata, e seus capitéis, recobertos de prata. Todas as colunas do átrio eram ligadas entre si por vergas de prata. 18 A cortina da porta do átrio era uma obra bordada, de púrpura violeta e escarlate, de carmesim e linho retorcido; seu comprimento era de vinte côvados e tinha cinco côvados de altura, segundo a largura das cortinas do átrio. 19 Suas quatro colunas e seus quatro pedestais eram de bronze, os pregos e as vergas, de prata, e seus capitéis, revestidos de prata. 20  {*} Todas as estacas para o tabernáculo e para o recinto do átrio eram de bronze.




  Balanço dos metais utilizados




  21 Eis a soma dos materiais utilizados para o tabernáculo, o tabernáculo do testemunho, soma feita por ordem de Moisés e aos cuidados dos levitas, sob a direção de Itamar, filho do sacerdote Aarão. 22 Beseleel, filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá, fez tudo o que o Senhor tinha ordenado a Moisés, 23  {*}  {*} com a ajuda de Ooliab, filho de Aquisamec, da tribo de Dã, perito em escultura, em invenções e em bordados de púrpura violeta e escarlate, de carmesim e linho fino.




  24 Total do ouro utilizado para todos os trabalhos do santuário: o ouro das ofertas subiu a vinte e nove talentos e setecentos e trinta siclos (siclo do santuário). 25 A prata recolhida dos membros da assembleia que foram recenseados elevou-se a cem talentos e mil setecentos e setenta e cinco siclos (siclo do santuário). 26 Isso vinha a ser uma beca por cabeça (ou seja, meio siclo, peso do santuário), de todos os que foram recenseados, da idade de vinte anos para cima, ou seja, de seiscentos e três mil quinhentos e cinquenta homens. 27 Os cem talentos de prata serviram para fundir os suportes do santuário e os da cortina, cem pedestais para os cem talentos, ou seja, um talento por pedestal. 28 Com os mil setecentos e setenta e cinco siclos, fizeram-se os pregos para as colunas, o revestimento dos capitéis e as vergas de junção. 29 O bronze das ofertas subiu a setenta talentos e dois mil e quatrocentos siclos. 30 Com ele fizeram-se os pedestais colocados à entrada da tenda de reunião, o altar de bronze com sua grelha de bronze e todos os utensílios do altar, 31  {*} os pedestais do recinto e da porta do átrio, todas as estacas do tabernáculo e todas as estacas do recinto do átrio.




  As vestes litúrgicas




  39 1  {*} Com a púrpura violeta, a púrpura escarlate e o carmesim, fizeram-se as vestes de cerimônia para o serviço do santuário, e os ornamentos sagrados para Aarão, como o Senhor havia ordenado a Moisés.




  2 Fez-se o efod de ouro, de púrpura violeta e escarlate, de carmesim e linho fino retorcido. 3 Reduziu-se o ouro a lâminas, e estas foram cortadas em fios para serem entrelaçados com a púrpura violeta e escarlate, o carmesim e o linho fino, fazendo disso um artístico bordado. 4 Fizeram-se alças que o uniam, e aos quais era preso pelas duas extremidades. 5 O cinto que passava sobre o efod, para prendê-lo, formava uma só peça com ele e era do mesmo tecido: ouro, púrpura violeta e escarlate, carmesim e linho fino retorcido, como o Senhor tinha ordenado a Moisés. 6 Fizeram-se as pedras de ônix, engastadas em filigranas de ouro, nas quais foram gravados, à maneira de sinetes, os nomes dos filhos de Israel. 7  {*}  {*} Colocaram-se nas alças do efod essas pedras para serem um memorial dos filhos de Israel, como o Senhor o tinha ordenado a Moisés.




  8 Fez-se o peitoral, obra de arte como o efod, de ouro, púrpura violeta e escarlate, carmesim e linho fino retorcido. Era quadrado e dobrado em dois; 9 seu comprimento era de um palmo e sua largura de um palmo; e era duplo. 10 Adornou-se de quatro fileiras de pedras. Primeira fila: um sárdio, um topázio e uma esmeralda; 11 segunda fileira: um rubi, uma safira, um diamante; 12 terceira fileira: uma opala, uma ágata e uma ametista; 13 quarta fileira: um crisólito, um ônix e um jaspe. Elas estavam engastadas em filigranas de ouro. 14 E, correspondendo aos nomes dos filhos de Israel, eram em número de doze, e em cada uma estava gravado o nome de uma das doze tribos, à maneira de um sinete. 15 Fizeram-se umas correntinhas de ouro puro para o peitoral, entrelaçadas em forma de cordão, 16 e também dois engastes de ouro e duas argolas de ouro que se fixaram nas duas extremidades do peitoral. 17 Foram os dois cordões de ouro passados nas duas argolas, nas extremidades do peitoral, 18 e presas as duas pontas dos dois cordões aos dois engastes, pondo-os para o lado da frente nas duas alças do efod. 19 Fizeram-se ainda duas argolas de ouro que se fixaram às duas extremidades do peitoral, na orla interior que se aplica contra o efod. 20 E enfim duas outras argolas de ouro, que se fixaram na parte dianteira, por baixo das duas alças do efod, no lugar da junção, no cinto do efod. 21  {*} Prenderam-se as argolas às do efod por meio de uma fita de púrpura violeta, a fim de fixar o peitoral no cinto do efod, de sorte que não pudesse separar-se dele. Foi assim que o Senhor tinha ordenado a Moisés.




  22 Fez-se o manto do efod, tecido inteiramente de púrpura violeta. 23 Havia no meio uma abertura para a cabeça, como a de um corselete; a beirada estava protegida por uma orla, para que não se rompesse. 24 A orla inferior do manto foi adornada com romãs de púrpura violeta e escarlate, de carmesim e linho fino retorcido. 25 Fizeram-se campainhas de ouro puro que se colocaram entre as romãs em toda a orla inferior do manto: 26 uma campainha, uma romã, outra campainha, outra romã, em toda a orla inferior do manto, para o serviço, como o Senhor o tinha ordenado a Moisés. 27 Fizeram-se túnicas de linho, tecidas, para Aarão e seus filhos; 28 o turbante de linho, e as tiaras de linho à guisa de ornato; os calções de linho fino retorcido; 29  {*} o cinto de linho retorcido, bordado de púrpura violeta, púrpura escarlate e carmesim, como o Senhor o tinha ordenado a Moisés.




  30 Foi feita a lâmina de ouro puro, o diadema sagrado, no qual foi gravado, como se grava um sinete: consagrado a Javé. 31  {*} Prendeu-se com uma fita de púrpura violeta pela frente, na parte superior do turbante, como o Senhor havia ordenado a Moisés.




  32 Assim foram concluídos todos os trabalhos do tabernáculo, da tenda de reunião. Os israelitas tinham executado tudo em conformidade com as ordens dadas pelo Senhor a Moisés.




  Aprovação dos trabalhos




  33 {†} Apresentaram o tabernáculo a Moisés: a tenda e todo o seu mobiliário, seus colchetes, suas tábuas, suas travessas, suas colunas, seus pedestais; 34 a coberta de peles de carneiro tingidas de vermelho, a coberta de peles de golfinho, o véu de separação, 35 a arca da aliança com seus varais e sua tampa; 36 a mesa com todos os seus utensílios e os pães da proposição; 37 o candelabro de ouro puro, suas lâmpadas, as lâmpadas que se deviam dispor nele, todos os seus acessórios e o óleo para o candelabro; 38 o altar de ouro, o óleo da unção, o perfume aromático e a cortina da entrada da tenda; 39 o altar de bronze, sua grelha de bronze, seus varais e todos os seus utensílios; a bacia com seu pedestal; as cortinas do átrio, suas colunas, seus pedestais, a cortina da porta do átrio, 40 seus cordões e suas estacas e todos os utensílios necessários ao culto do tabernáculo para a tenda de reunião; 41  {*} as vestes litúrgicas para o serviço do santuário, os ornamentos sagrados para o sacerdote Aarão e as vestes de seus filhos para as funções sacerdotais.




  42 Os israelitas tinham executado toda essa obra conformando-se exatamente às ordens dadas pelo Senhor a Moisés. 43 Moisés examinou todo o trabalho e viu que ele tinha sido executado segundo as ordens do Senhor. E Moisés os abençoou.




  Consagração do tabernáculo




  40 1 {†} O Senhor disse a Moisés: 2 “No primeiro dia do primeiro mês, levantarás o tabernáculo, a tenda de reunião. 3 Porás nele a arca da aliança e a ocultarás com o véu. 4 Trarás a mesa e disporás nela as coisas que devem estar sobre ela. Trarás o candelabro e porás nele suas lâmpadas. 5 Colocarás o altar de ouro para o perfume diante da arca da aliança e pendurarás o véu à entrada do tabernáculo. 6 Colocarás o altar dos holocaustos diante da entrada do tabernáculo, da tenda de reunião. 7 Colocarás a bacia entre a tenda de reunião e o altar, e porás água nela. 8  {*} Farás o recinto do átrio e disporás a cortina à entrada do átrio.




  9 Tomarás o óleo da unção e ungirás com ele o tabernáculo com tudo o que ele contém; tu o consagrarás com todo o seu mobiliário, para que ele se torne uma coisa santa. 10 Ungirás o altar dos holocaustos e todos os seus utensílios; em virtude de tua consagração, o altar se tornará um local santíssimo. 11 Ungirás a bacia com seu pedestal e a consagrarás. 12 Farás em seguida Aarão e seus filhos aproximarem-se da entrada da tenda de reunião, onde os lavarás com água. 13 Revestirás Aarão com os ornamentos sagrados; tu o ungirás e o consagrarás e ele será sacerdote a meu serviço. 14 Farás seus filhos aproximarem-se e, depois de os teres revestido de túnicas, 15 tu os ungirás como o fizeste com seu pai; e serão sacerdotes a meu serviço. Essa unção lhes conferirá o sacerdócio para sempre, de geração em geração”. 16 Moisés fez tudo o que o Senhor lhe havia mandado e se conformou a tudo.




  17 Assim, no segundo ano, no primeiro dia do primeiro mês, o tabernáculo foi erigido. 18 Moisés levantou o tabernáculo: pôs suas bases, suas tábuas, suas travessas e ergueu suas colunas. 19 Estendeu a tenda sobre o tabernáculo e pôs a coberta da tenda por cima, como o Senhor lhe tinha ordenado. 20 Tomou o testemunho e colocou-o na arca; meteu os varais na arca e colocou nela a tampa. 21 Introduziu a arca no tabernáculo; e, tendo pendurado o véu da separação, cobriu com ele a arca da aliança, como o Senhor tinha ordenado a Moisés. 22 Colocou a mesa na tenda de reunião, do lado norte do tabernáculo, diante da cortina; 23 e dispôs nela em ordem os pães diante do Senhor, como o Senhor lhe tinha ordenado. 24 Pôs o candelabro na tenda de reunião, diante da mesa, do lado sul do tabernáculo, 25 e dispôs nele as lâmpadas diante do Senhor, como o Senhor lhe tinha ordenado. 26 Colocou o altar de ouro na tenda de reunião, diante do véu, 27 e queimou nele o incenso, como o Senhor lhe tinha ordenado. 28 Colocou a cortina à entrada do tabernáculo. 29 Colocou o altar dos holocaustos à entrada do tabernáculo, da tenda de reunião, e ofereceu sobre ele o holocausto e a oblação, como o Senhor lhe tinha ordenado. 30 Colocou a bacia entre a tenda de reunião e o altar, e pôs nela a água para as abluções. 31 Moisés, Aarão e seus filhos lavaram aí as mãos e os pés. 32 Quando entravam na tenda de reunião e se aproximavam do altar, faziam suas abluções, como o Senhor tinha ordenado a Moisés. 33  {*} Enfim, fez o recinto do átrio em torno do tabernáculo e do altar e colocou a cortina na porta do átrio. Assim Moisés deu por concluída a obra.




  A Glória do Senhor




  34 {†} Então a nuvem cobriu a tenda de reunião e a glória do Senhor encheu o tabernáculo. 35 E era impossível a Moisés entrar na tenda de reunião, porque a nuvem pairava sobre ela, e a glória do Senhor enchia o tabernáculo.




  36 Durante todo o curso de suas peregrinações, os israelitas se punham a caminho quando se elevava a nuvem que estava sobre o tabernáculo; 37 do contrário, eles não partiam até o dia em que ela se elevasse. 38  {*} E, enquanto duraram as suas peregrinações, a nuvem do Senhor pairou sobre o tabernáculo durante o dia; e, durante a noite, havia um fogo na nuvem, que era visível a todos os israelitas.
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    Comentário




    1,1-22 Escravidão e genocídio. A unidade narrativa que liga o Gênesis ao Êxodo está nos vv.1-5, que retomam Gn 46,8-27. Demonstram que os acontecimentos subsequentes referem-se à mesma gente que um dia chegou ao Egito repleta de sonhos, ilusões e esperanças. Seu crescimento demográfico, seu próprio progresso e força (v.7), mudou-lhes totalmente a sorte, a ponto de transformá-los em objeto de perseguição, de aniquilamento (vv.11-22). Apesar da diversidade de fontes literárias presentes neste primeiro capítulo, a intencionalidade é a mesma: estabelecer de início o antagonismo secular entre o projeto da vida e o da morte. Estes relatos são recordados e relidos por Israel durante o desterro, têm uma tremenda atualidade, assim como retomam vida para tantos povos nossos que sofrem na própria carne os embates do mesmo projeto de morte. Daí que a leitura do Êxodo tem de superar forçosamente o simples ponto de vista litúrgico, recortado demais para se transformar na carta de navegação de nossos próprios êxodos, de nossa busca da liberdade e de nossa construção do projeto de vida que Deus quis.




    2,1-10 Infância de Moisés. Também aqui se misturam diversas tradições sobre o nascimento do grande herói que um dia tomará a seu cargo a tarefa nada fácil de guiar seu povo da escravidão para a liberdade, do Egito para o deserto, até a entrada da Terra Prometida. Existe algo que é muito valioso nesta narrativa: primeiro, apesar do poder do faraó de oprimir com suas leis, existem pessoas, como essas mulheres, que mantêm intacta sua vocação e sensibilidade pela vida. Segundo, essas mulheres são um exemplo de desobediência civil, de resistência contra aquilo que se opõe ao projeto de Deus que é a vida. Terceiro, Deus vai atuando simplesmente em favor dos que estão submetidos ao projeto da morte, de modo que em nossos povos e comunidades devemos estar muito atentos a cada acontecimento, a cada lei, a cada mandado dos que regem nossos destinos e confrontar continuamente nossa caminhada à luz do projeto da vida ou do projeto da morte para tomar o rumo que acreditamos necessário.




    2,11-25 Juventude de Moisés. As tradições sobre Moisés marcam-no como alguém que já desde a juventude se interessa pelo aspecto desumano e opressivo do sistema no qual ele mesmo vive. Mas essa sensibilidade que poderíamos chamar “primeiros passos de sua vocação” tem de amadurecer, tem de saber encontrar a forma precisa de realização. Não se trata de libertar alguns, maltratando ou assassinando o opressor. Libertação não significa violência (vv.11-14), visto que a violência gera mais violência (v.15). A fuga de Moisés para o deserto tem, além disso, um grande peso simbólico. É necessário distanciar-se da situação vivida, para compreendê-la melhor; propiciar, além disso, o espaço e o ambiente necessários para o encontro com Deus. É no deserto que “formaliza” os termos da orientação que dará sentido à sua vida. De novo no deserto, em um poço de Madiã, Moisés mantém essa sensibilidade por quem está sendo oprimido. Ao defender as mulheres que são maltratadas por alguns pastores, Moisés se aproxima mais do instante em que será chamado a defender, não umas poucas mulheres dos maus-tratos de uns simples pastores, mas um povo numeroso do mesmíssimo poder faraônico.




    O capítulo termina com uma espécie de prólogo ou primeira pincelada do que será o tipo de relação que Deus assumirá com os escravos do Egito. Até aqui, Deus esteve “ausente”, e note-se que sua “chegada” ao relato motiva os lamentos dos escravos e oprimidos, sua situação real. Assim fica definida de uma vez por todas – não somente nestas narrativas – a posição de Deus em relação à história humana: “interessou-se por eles”, pelos escravos (v.25) que se queixavam de sua escravidão (v.23). Se perdermos esse foco para compreender quem é Deus na história da salvação e na história de nossos povos, corremos o risco de acreditar que de alguma maneira ele “simpatiza” com o opressor, o que contradiz a posição que Deus adotou já a partir daqui.




    3,1–4,17 Vocação de Moisés. Este longo episódio do encontro e diálogo entre Deus e Moisés abrange uma grande riqueza de conteúdo e, portanto, reflete uma variada intencionalidade dos redatores do livro. O Deus que se revela a Moisés é o mesmo Deus dos patriarcas (Ex 3,6.13.15). Trata-se de um Deus que se interessa pela situação do fraco e marginalizado, sem perder a transcendência. É o que se deduz de sua manifestação por meio do fogo e do caráter sagrado que o lugar adquire. A aproximação de Moisés – e do ser humano – não se faz de qualquer modo: deve tirar as sandálias e cobrir o rosto em atitude de respeito e de veneração. Os vv.7-15 descrevem a vocação de Moisés e a missão a que é chamado. Vocação e missão dão forma a uma única realidade, e dão conta, além disso, da revelação completa por Deus de sua essência mais íntima (v.7s). No meio do grande número de divindades que certamente se conheciam naqueles lugares, nenhum manifestou sua essência nem seu interesse por um punhado de escravos, de deserdados.




    Na revelação da identidade divina e de seu compromisso total e eterno com o oprimido, adquire um novo sentido na época do exílio israelita em Babilônia (587-534 a.C.). Esta é a Boa Notícia: o deus ou deuses que justificam a opressão e as políticas do faraó não têm nada a ver com o Deus da justiça e da liberdade. “Eu sou” é o Deus que resgata, o Deus que aposta tudo a favor da vida e da liberdade do oprimido.




    Talvez Moisés, tal qual acontece conosco, entendesse como demasiado complexa a situação e avaliasse como uma competição extremamente desigual, pois o referencial gravado em sua consciência e na de seu povo é que o deus ou os deuses do faraó abençoam, aprovam e acompanham a política opressora egípcia. Essa seria a vontade divina e, portanto, intocável. O diálogo de Deus e Moisés e as preocupações que ele dirige a Deus refletem esse esquema mental que nós ainda empregamos. As palavras de Deus são esse traço da consciência de Moisés que se revolta contra uma suposta vontade divina que aniquila pouco a pouco a vida humana e a existência do povo.




    É fundamental que, quando há dúvidas sobre a autêntica identidade de Deus, sobre sua genuína vontade e sobre o sentido de qualquer texto da Escritura, se volte à passagem Ex 3,7-15. É o critério máximo que não pode ser derrogado por nenhum outro. Nem mesmo Jesus o aboliu, mas sim ratificou-o e levou-o à máxima plenitude.




    4,18-31 Moisés volta para o Egito. Esta derradeira parte do capítulo apresenta ao menos três seções: 1) regresso de Moisés para o Egito com o consentimento do seu sogro (v.18), a confirmação dessa decisão por parte de Deus (v.19) e o anúncio da futura teimosia do faraó que atrairá as pragas, a última das quais será a morte dos primogênitos. 2) A segunda descreve uma situação de entendimento difícil: a tentativa do Senhor de assassinar Moisés, pelo que Séfora, sua esposa, se apressa a circuncidar seu filho e a declarar Moisés esposo de sangue depois de o aspergir com o sangue do seu filho (vv.24-26). Trata-se de uma estranha tradição sobre Moisés e sobre o rito da circuncisão que, ao que parece, não se demonstrou muito esclarecedora para os redatores do texto, visto que o versículo 26b procura explicar esse ritual sem o conseguir. 3) O encontro de Moisés e Aarão e o trabalho de convencer as autoridades israelitas para preparar o encontro com o faraó.




    O motivo da alegria e da fé do povo estava em que Deus se ocupava dos israelitas e estava atento à opressão que sofriam (v.31). Essa é a chave que também tem de mobilizar a fé de nossos povos. Esse “ocupar-se” e “estar atento” à opressão não são acontecimentos de um passado estanque que ali permanece, como se Deus só tivesse mostrado interesse por aquele povo, sua situação e nada mais. Sempre que houver homens, mulheres e crianças sofrendo opressão, violência e morte, haverá também um “ocupar-se” e um “estar atento” por parte de Deus.




    5,1–6,1 Moisés e Aarão perante o faraó. Começa a aventura com a necessária entrevista com o faraó. Para os egípcios e certamente para muitos estrangeiros, entre eles uns tantos israelitas, o faraó era algo parecido a um deus. O fato dele receber esses “mortais” era já uma grande “bondade” de sua parte. A situação torna-se tensa quando falam a ele que o Senhor Deus de Israel (v.1) quer que seu povo saia do Egito. A reação do faraó é normal: quem é esse Deus? Terá ele mais poder do que o faraó? Poderá o Deus dos escravos atrever-se a dar ordens ao faraó e à divindade que ele mesmo representa? A resposta é um contundente “não”, e a reação é a intensificação dos trabalhos, com o que o faraó procura demonstrar seu poder sobre os israelitas e sobre o seu Deus (vv.4-18). As tentativas de negociação dos inspetores israelitas também não alcançam sucesso, só conseguem que se endureça mais a política repressora. Mas isso é apenas o toque literário para a constatação de um fato que se repete permanentemente na história de nossos povos: desanimar diante da primeira dificuldade nos trabalhos de conscientização e de libertação, e deixar como exclusiva responsabilidade do líder ou dos líderes a tarefa que verdadeiramente compete a todos.




    Novamente cumpre salientar a ideia: se não existe consciência de que se sofre opressão não pode haver motivo de libertação. Sempre se verá algo como “perigoso” e “problemático” para a estabilidade (v.21). Essa atitude leva Moisés a fazer uma oração de intercessão (vv.22s).




    6,2-13 Missão de Moisés I. Diante do desânimo dos inspetores israelitas e, até certo ponto, também do desânimo de Moisés, Deus responde com uma promessa muito estimulante: ele mesmo enfrentará o faraó (Ex 6,1). Aqui deveria ter início a série de sinais e prodígios com os quais Deus vai enfrentar o faraó. Contudo, os redatores do livro não quiseram deixar de lado as tradições sobre os diversos encontros de Moisés e Aarão com o rei egípcio, daí o fato de encontrarmos repetições de cenas.




    Antes de iniciar o que tradicionalmente conhecemos como as “pragas do Egito”, o redator considera importante salientar a qualidade do Deus que se levantará contra o poder egípcio: é o mesmo Deus dos antepassados do povo que mantém sua promessa em favor dos fracos e dos derrotados (vv.2-8). Por outro lado, salienta-se as duas atitudes fundamentais dessa história: em primeiro lugar a do povo, que apesar dos anúncios de Moisés ainda não consegue acreditar que sua sorte pode mudar (v.9). Em Ex 4,31 eles haviam acreditado, mas diante da intensificação do trabalho e da opressão perdem a esperança de que isso se resolva bem. A outra atitude é a de Moisés: ainda sente a necessidade de tirar seu povo da terra que os oprime, mas o que mais se impõe é a dúvida, a incerteza e o pessimismo diante do endurecimento e da inércia de seu povo. Não obstante, a vontade do Senhor continua firme (v.13).




    6,14-27 Lista dos chefes de famílias. A mão da escola sacerdotal (P), que deu forma final a todo o Pentateuco, julgou importante introduzir aqui esta lista genealógica, embora com isso tivesse de interromper o relato dos tempos anteriores à libertação do Egito. Para a escola sacerdotal (P) era muito importante estabelecer o vínculo entre Moisés, Aarão e a tribo dos levitas, recaindo seu interesse especialmente sobre a figura de Aarão. Com isso, procura legitimar a importância social e cultual dos descendentes de Aarão, que dão forma histórica ao grupo sacerdotal, o qual, posteriormente, controlou o Templo de Jerusalém e seu culto. Note-se que se passa rapidamente de Rúben e Simeão para Levi sem outro interesse a não ser dar os nomes dos chefes das famílias levitas.




    6,28–7,7 Missão de Moisés II. Por que a afirmação “eu endurecerei o coração do faraó” (Ex 7,3)? Que sentido terá o fato de que Deus dê uma ordem, sabendo de antemão que não será obedecido? Já nos dizia ele mesmo em Ex 3,19 e 4,21, e aqui novamente repete a fórmula. Não esqueçamos que nenhum destes relatos é crônica simultânea dos acontecimentos, não são anotações que os protagonistas vão tomando, mas relatos que surgem posteriormente. Portanto, não se trata de uma história no sentido moderno do termo, mas de uma releitura, uma reflexão à luz de outras experiências históricas que o povo vive.




    O crente da Antiguidade costumava pensar que tudo era dirigido por Deus. Inclusive a rebeldia e a obstinação do faraó estavam previstas e Deus as queria assim. Daí não haver nenhum inconveniente em colocar nos lábios de Deus a expressão anteriormente mencionada. O que se procura é salientar o total controle de Deus sobre as forças naturais e sobrenaturais, humanas e não humanas, mas esse controle não se exerce em detrimento da liberdade do ser humano. A vontade de Deus só procura salvar, resgatar, não desumanizar ou oprimir, como o caso do faraó, antítese do livre exercício da vontade. Quando existe a vontade de praticar o mal é porque se está muito distante do autêntico ideal de liberdade.




    Assim, a afirmação “eu endurecerei o coração do faraó” não deve levantar problemas. O mesmo pode-se dizer de outras fórmulas semelhantes, como aquela que encontramos em Is 6,9s, posta em Mc 4,12 nos lábios do próprio Jesus. Os escritores bíblicos, e de maneira especial os escritos proféticos, costumam situar no futuro acontecimentos passados, como se diz, sempre como uma ação direta de Deus.




    7,8-13 O bastão prodigioso. Apesar de em Ex 5,1-6 Moisés e Aarão terem se apresentado diante do faraó como emissários do Senhor e já sabermos a resposta, novamente se apresentam agora diante dele como se fosse a primeira vez. Trata-se, portanto, de um relato duplicado: o primeiro corresponde a uma tradição mais antiga, que os especialistas atribuem à fonte literária e teológica javista (J), ao passo que este último pertence à história narrada pela corrente sacerdotal (P).




    Os redatores finais do Pentateuco não eliminaram relatos, embora estivessem repetidos e em aparente contradição. Para eles, o importante era deixar os diversos testemunhos de uma história na qual os protagonistas não são os de sempre, os poderosos e senhores do mundo, mas sim uma porção de escravos assistidos por um Deus que se revelou como alguém interessado por eles. Esse encontro de Moisés e Aarão com o rei egípcio é, no fundo, o encontro desse defensor dos oprimidos e o pretensioso faraó que não hesita em enfrentar o poder divino. Este episódio é o prelúdio do que serão as outras manifestações de poder entre ambas as forças; ao engolir as outras serpentes o bastão de Aarão preanuncia que, mesmo que o poder do faraó fosse enorme, o Senhor sempre estaria acima dele.




    7,14-24 Primeira praga: a água transformada em sangue. Muito se escreveu e se especulou sobre a série de fenômenos que começam na realidade com a transformação do bastão de Aarão em uma serpente e a imediata réplica por parte dos magos e encantadores da corte. Esses fenômenos estão todos, com exceção do décimo – a morte dos primogênitos –, em relação com a natureza. Por isso, houve os que tentaram explicar as pragas pela ciência, embora sem chegar a um acordo. Por exemplo, no caso desta primeira praga tratar-se-ia da passagem de um cometa que teria causado uma forte chuva de pó vermelho e de pequenos meteoritos; ou então da violenta erupção de um vulcão aproximadamente no século XV a.C., o que teria provocado todo tipo de pragas.




    O importante é que nem esses relatos têm finalidade científica, nem o crente precisa dessas explicações para acreditar. O sábio está empenhado em levantar o moral e a fé do povo em um momento realmente crítico, no qual a fé no Senhor está por demais enfraquecida. Assim, recorrendo a antigas tradições sobre a escravidão no Egito e a libertação, não se apagam nem palavras nem imagens para mostrar como o Senhor os libertou de semelhante situação e de um poder forte como o do faraó. A intenção não é simplesmente recordar que os antepassados um dia saíram do Egito, mas que o Senhor os tirou dali operando todo tipo de prodígios. O que certamente não foi fácil, porque estava enfrentando a força e o poder do faraó, mas contra o poder do Senhor não existem força nem poder que se imponham, sobretudo se esse confronto tem como finalidade a defesa e o resgate do fraco e do escravizado.




    A preocupação dos primeiros destinatários não era encontrar motivações científicas ou verificar historicamente os acontecimentos; esses são interesses nossos. Para aqueles a importância estava em constatar que a situação que os israelitas viveram no Egito estava controlada por um poder superior, que tudo já estava fixado e que nenhum ser humano ia mudar isso. O povo estava vivendo de novo uma situação semelhante, já não no Egito, mas na Babilônia. Não obstante, o mesmo Senhor que enfrentou o faraó e venceu-o fará algo semelhante, e talvez maior, contanto que mantenha sua fidelidade e seu compromisso com o humilde e o oprimido. Se lermos os acontecimentos descritos sob esses pontos de vista, poderemos alimentar nossa própria fé e esperança, porque para nossos povos empobrecidos e marginalizados é importante hoje a libertação. Se Deus se empenhou em defender o fraco desde a Antiguidade, também hoje manterá esse mesmo empenho, porque sua fidelidade é eterna.




    7,25–8,11 Segunda praga: rãs. Continua a teimosia do faraó negando-se a deixar o povo sair do Egito e através da figura dos magos ou feiticeiros, que repetem o mesmo prodígio operado pelo Senhor por meio de seus emissários Moises e Aarão. Se Deus assiste os hebreus, também o Egito – entendido aqui como sistema, como estrutura de dominação – seria assistido por divindades poderosas. Esse é o grande erro dos que dominam, dos que acreditam que são patrões e senhores do mundo e das vidas das pessoas, com o argumento de estarem assistidos por Deus. Mas também se nota uma primeira “limitação” ou fraqueza do faraó que não recorre a seus magos para libertar o país das rãs. Isso só quem pode fazer é o Deus de Moisés, e explicitamente lhe pede isso. Moisés, pois, intercede perante o Senhor e o país é libertado efetivamente da praga; o faraó, contudo, se obstina novamente e não obedece à ordem do Senhor (Ex 8,11).




    8,12-15 Terceira praga: mosquitos. Nesta terceira praga já existem algumas novidades importantes: os magos e bruxos egípcios não são capazes de operar o mesmo prodígio. Isso faz com que tenham de reconhecer que por trás do que está acontecendo existe alguém verdadeiramente poderoso, uma ideia contida na expressão “é o dedo de Deus” (v.15): é o poder de um Deus que em nada se assemelha às divindades egípcias e que certamente não está a favor do Egito. Claro que também aqui o faraó não cede. Muitas vezes, os opressores podem ter momentos de lucidez, mas se opõem a caminhar pelo projeto da vida e da justiça.




    8,16-28 Quarta praga: moscas. De acordo com a segunda praga, a das rãs – praticamente uma repetição dela –, o faraó aparentemente cede ao pedido de Moisés. Novamente a oração de intercessão realizada por Moisés liberta o país do mal, mas não consegue que o faraó não volte “a empregar fraudes para não deixar o povo sair” (v.25). Com efeito, o faraó se mantém teimosamente em sua obstinação e não dá satisfações ao que combinou com Moisés (v.28).




    9,1-7 Quinta praga: peste. Como na praga anterior, o mal que se abate sobre o Egito não toca em nada os israelitas. A peste afeta somente o gado dos egípcios. O faraó, apesar de ter compreendido, uma vez mais, de que lado o Senhor estava, também aqui não cede e não deixa que os hebreus saiam.




    9,8-12 Sexta praga: úlceras. Mais uma vez estão presentes os magos. Talvez estivessem prestes a repetir o mesmo prodígio, mas a infecção também cai sobre eles e não podem repeti-lo (v.11). Note-se como entre uma praga e outra existem incoerências e inconsistências: supõe-se que a esta altura não existem seres humanos nem animais sobre os quais possam cair mais desgraças, e ainda vêm mais! Não se trata, portanto, de acontecimentos estritamente históricos, nem podem ser tomadas no sentido literal afirmações como: em determinada praga “morreram todos os homens e todos os animais”. Acima de tudo, a intenção é ir mostrando, com imagens, como o sistema opressor do Egito vai contrariando o projeto da vida e da liberdade. Leiamos nossas experiências, nossas tentativas e buscas de libertação e as subsequentes reações do sistema nessa chave.




    9,13-35 Sétima praga: tormenta e granizo. Pela terceira vez, o faraó precisa recorrer a Moisés para que ore em seu favor e o liberte desse novo castigo; aquele a quem se pede libertação, agora, implora para ser libertado. Salvo essa atitude, existe outra novidade no relato: o reconhecimento do pecado ou da culpa do governante egípcio e de sua corte (v.27). Por outro lado, tem-se a declaração de Moisés de que o Senhor é o dono do mundo, algo que deve ter doído profundamente no faraó. Contudo, nem assim ele muda sua atitude: mais uma vez faz sentir seu poder e não permite a saída dos israelitas (v.34).




    10,1-20 Oitava praga: gafanhotos. Pela primeira vez constata-se a intervenção dos ministros do faraó, que começam a se exasperar e pedem-lhe que atenda à petição dos hebreus. Sua intervenção não é tanto a favor dos escravos, mas sim do país que está sendo arruinado (v.7). A petição dos ministros faz com que o faraó chame mais uma vez Moisés e Aarão para tentar uma negociação, na qual o rei egípcio pechincha argumentando haver, no reino, uma possível conspiração (v.10s). Apesar de sua decisão afirmativa, a praga dos gafanhotos impõe-se, o que motiva uma nova confissão de culpa e de pecado contra Deus e contra os israelitas e um pedido de perdão (v.16s). Embora essa atitude do faraó fosse a que Moisés buscava (v.3), a humilhação e o arrependimento do faraó não conduziriam a parte alguma se na realidade não estivessem acompanhados de uma mudança real de vida. A constatação é que ele insiste novamente em recusar a saída do povo (v.20).




    10,21-29 Nona praga: trevas. No episódio anterior, o faraó havia permitido a saída só dos homens, o que não evitou a praga dos gafanhotos. Novamente avança-se um pouco mais e agora o faraó permite que saiam também as crianças, mas os rebanhos devem ficar (v.24). Essa decisão é motivada pelo novo fenômeno ou castigo que açoitou o país: as trevas. Contudo, Moisés mantém firmes suas exigências: todos, homens, mulheres e crianças e todo o gado devem sair do Egito (v.25s). As últimas palavras do diálogo entre o faraó e Moisés antecipam o final dessa série de sinais e prodígios que terão seu ápice na morte dos primogênitos do Egito e na libertação dos israelitas.




    11,1-10 Décima praga: morte dos primogênitos. O ponto final da negociação entre o faraó e Moisés foi a saída de Moisés do palácio, com a advertência de não retornar, com risco de perder a vida. Com essa ameaça, Moisés se dirigiu aos seus para preparar uma partida precipitada. Segundo o que se tem notícia, foi assim que aconteceu: os preparativos incluem uma espécie de saque pacífico (vv.2s), previsto já em Ex 3,22, onde se afirmava que os israelitas não sairiam do Egito de mãos vazias. Mas também inclui o anúncio da morte dos primogênitos egípcios, das pessoas e do gado (vv.4-7), pré-anunciada em Ex 4,23, onde Moisés dizia em nome de Deus: “Se te recusas a deixá-lo partir – a deixar Israel pôr-se a caminho – farei perecer teu filho primogênito”. É provável que as tradições mais antigas em torno da saída/expulsão do Egito só narrassem o acontecimento da “morte dos primogênitos”. Mas já de tempos muito antigos foram se acrescentando outras tradições que buscavam engrandecer a resistência egípcia, e mais ainda os prodígios operados por Deus em favor de seu povo. Aqui fica anunciada a decisão do Senhor de fazer morrer os primogênitos egípcios. Ainda não se realizará, porque os autores bíblicos consideraram importante fazer constar aqui as instruções litúrgicas que lhes servirão para celebrar a grande festa de sua libertação: a Páscoa.




    12,1-14 Páscoa. A fixação da festa da Páscoa tal como ficou estabelecida em Israel é projetada para o passado, para os momentos prévios da libertação do Egito, para dar-lhe o pleno caráter de mandamento divino. Por trás do rito que se estabelece aqui, o qual obviamente foi se configurando com o correr do tempo, existe uma antiga prática dos pastores seminômades que costumavam sacrificar um animal de seus rebanhos na véspera de sua partida para novos pastos. Essa partida coincidia com o início da primavera, momento talvez crítico para as fêmeas do gado que estavam prestes a parir. A intenção do sacrifício era, em palavras atuais,




    “recomendar-se” às divindades dos lugares por onde passariam para que a travessia se desse a bom termo. O rito era formado então pelo sacrifício do animal escolhido, pela ação de assar o animal e pela ceia acompanhada de folhas amargas; as pessoas se vestiam apropriadamente, como quem iniciasse uma viagem: manto, sandálias e bastão. Certamente a refeição se realizava com rapidez, com a pressa de quem vai partir. Finalmente, um rito muito importante: aspergir com o sangue do animal sacrificado os paus ou mastros que serviam de estrutura para as tendas. Essa prática tinha o caráter de um exorcismo. Aos campos semidesérticos, onde a terra não proporcionava madeira nenhuma, era necessário transportar paus e mastros. Com isso se procurava a proteção divina para pessoas e animais. Os maus espíritos não poderiam entrar nas tendas previamente aspergidas com o sangue. Aqui se muda a aspersão dos paus pelas travessas das portas, respeitando assim a ambientação do povo que, supõe-se, não vive mais em tendas, mas em casas, tanto no Egito quanto em terra cananeia. O sangue desempenha aqui um papel muito importante, visto que graças a ele o “exterminador” – referência aos antigos espíritos maus – não tocará as famílias que têm suas portas devidamente aspergidas. O exterminador “saltou” essas casas. Esse poderia ser um dos sentidos etimológicos de “pesaj”: saltar, andar dando saltos.




    12,15-20 Os ázimos. A tradição religiosa de Israel, em um determinado momento, uniu a festa dos Ázimos com a Páscoa, duas festividades que evidentemente não são originárias de Israel, mas sim de antiquíssimas tribos seminômades dedicadas ao pastoreio – ao que nos referimos em Ex 12,1-14 – e de outras tribos sedentárias dedicadas ao cultivo de cereal, que celebravam um antigo rito no início da nova colheita: tiravam tudo o que estivesse fermentado e consumiam tortas ázimas, sem fermento, enquanto se adquiria um novo fermento para a massa. A ocasião era alegre e festiva. Em muitos lugares de nossos povos celebram-se as “festas da colheita”, e esse era o sentido mais primitivo. Páscoa e Ázimos unem-se em Israel com um novo referencial: o gesto libertador do Senhor em favor de seu povo. Ambas as festas envolvem em suas origens algum sentido religioso: libertar pessoas e gado das más influências; os agricultores, por sua vez, esperavam que a próxima colheita fosse também libertada de toda influência negativa, como seca, ladrões, queimadas etc. Em Israel, ambos os sentidos combinam-se em um só, “teologizam-se”: Deus libertou o povo do poder mortal e assassino do faraó.




    12,21-28 Ordens de Moisés. Continuam os preparativos para a Páscoa e para a partida do país da opressão. O foco principal desta passagem está na ordem de aspergir as traves da porta com o sangue do animal sacrificado. Além disso, insiste-se em que ninguém saia de sua casa, porque nessa noite passará o exterminador, que só deixaria intactas as casas cujas vigas tivessem aspergidas com sangue: as dos israelitas. O acontecimento dessa noite repete-se ano após ano em cada família judaica: a criança da casa pergunta ao mais velho de todos: “Que significa tudo isto?” (v.26) A resposta é um memorial que revive e atualiza os acontecimentos da libertação do Egito. Em nossa festa pascal de cada ano, celebramos o ato libertador definitivo de Jesus; deveria ser o momento de fazer caminhar e revisar esse projeto libertador de Jesus.




    12,29-42 Morte dos primogênitos e saída de Israel. Aqui se retoma a narração que fora interrompida em Ex 11,1-3 para dar passagem às prescrições sobre a Páscoa. Ressalta-se o clamor dos hebreus como em Ex 3,7, onde o Senhor intervinha, ao escutar o clamor dos oprimidos; agora, o clamor que se escuta por todo o Egito tem como única resposta a decisão do faraó de deixar que saíssem, ou melhor, de expulsar os israelitas, proporcionando-lhes tudo o que necessitassem para a partida (vv.35s). Poder-se-ia dizer que se trata de uma saída política, que não implica o desaparecimento da opressão faraônica. Ela vai continuar. Aqui há um recurso que nos ajuda a entender esse relato da morte dos primogênitos egípcios: o “primogênito” é, desde a Antiguidade, o símbolo da possibilidade que tem a vida – humana e animal – de prolongar-se, para expandir-se. Acabar com um primogênito implica eliminar a possibilidade de conservação e de multiplicação. Pois bem, o Egito como símbolo da opressão e da morte é um sistema que não pode transmitir vida; ele mesmo foi acabando pouco a pouco com essa possibilidade. Por isso, é um sistema que precisa desaparecer, porque ele mesmo leva dentro de si as sementes não da vida, e sim as da morte.




    Não é, portanto, o Deus da vida, da justiça e da liberdade, o genuíno Deus bíblico que se entrega à tarefa de exterminar os primogênitos. Os autores bíblicos colocam essa ação sendo realizada diretamente por Deus, porque para eles a vida e a morte, o bem e o mal, não têm outra origem senão Deus. A consciência do povo vai superando pouco a pouco, com o correr do tempo, essa perigosa ambiguidade. Também nós, hoje, devemos superá-la; o relato não pode nos confundir. É necessário considerarmos a mentalidade dos redatores e, sobretudo, conhecer um pouco mais sobre o projeto libertador de Deus e sobre as condições históricas que fizeram do Egito a antítese desse projeto divino até transformá-lo, na Bíblia, em símbolo do mal, da opressão e da morte. Precisamente o acréscimo com que termina esta cena (vv.40-42) nos dá ideia do poder egípcio. Não se trata de um dado cronologicamente exato, mas de uma cifra que procura descrever o amplo período de duração do sistema egípcio. Ao mesmo tempo, transmite a finitude de um sistema que, como já se disse, precisava desaparecer porque levava dentro de si as sementes da autodestruição. Todo império, todo poder construído sobre o sangue e a vida e os direitos dos outros, destrói a si mesmo. Esperança para a atualidade!




    12,43–13,4 Rito da Páscoa. Encontramos aqui algumas restrições para a celebração da Páscoa. Tais restrições, embora apareçam no contexto da saída do Egito, imediatamente nos fazem perceber que obedecem a uma outra época, quando Israel já habitava a terra de Canaã, onde convivia temporária ou indefinidamente com estrangeiros e escravos.




    No processo de amadurecimento da consciência de Israel, é necessário o respeito ao dom da vida. Israel equipara esse respeito com a vontade de seu Deus, segundo o qual todo primogênito deve ser resgatado. Israel convive com outras culturas e outros modos religiosos diversos em Canaã, onde sacrificar os primogênitos humanos era comum. Contudo, Israel se revolta contra essa prática e formula a alternativa do resgate para as pessoas, ordenada pelo mesmo Senhor, pois toda vida a ele pertence.




    13,5-10 Os pães ázimos. Esta passagem é uma repetição de Ex 12,15-20, que supostamente estaria explicada em Ex 12,34 como algo motivado pela pressa da saída do Egito. Existe aqui uma nota muito pessoal sobre o sentido da celebração dessa festa: fazemos isso para recordar o que o Senhor fez por mim quando saí do Egito (v.8). Não se trata, portanto, de uma referência histórica, mas de uma atualização em “mim” do acontecimento salvífico.




    13,11-16 Os primogênitos. Repete-se Ex 13,1-4, mas com a novidade de que a primeira cria do asno tinha de ser resgatada, caso contrário, devia-se quebrar-lhe a nuca. Os hebreus consideravam o asno impuro, por isso sua primeira cria não podia ser oferecida em sacrifício: era necessário substituí-la ou fazê-la desaparecer sem derramar seu sangue – quebrar-lhe a nuca.




    13,17-22 Para o Mar Vermelho. Um acontecimento tão importante para a fé e a religião israelita como o da libertação do poder egípcio, acontecimento que obviamente precisou passar primeiro pela etapa da tradição oral, é claro que teria variantes. Os especialistas descobrem nesta passagem várias tradições condensadas em duas, a javista (J) e a eloísta (E), as quais refletem que o êxodo não pode ter acontecido num dia só, nem teria sido protagonizado por um só grupo, nem por uma única rota de saída. É preciso admitir que o êxodo foi, na realidade, um processo protagonizado por vários grupos, com muitas expedições em diferentes rotas, e que, além disso, como pode se depreender de Ex 12,38, a libertação não foi conquistada só pela etnia hebraica. Somaram-se a ela outros grupos que habitavam o Egito, seguiam pelas mesmas rotas no deserto ou já estavam na terra de Canaã. É sabido que também esses grupos sofriam o rigor da opressão egípcia em todo império, mesmo que não vivessem em território egípcio. Admitir essas propostas não afeta em nada a nossa tradicional forma de entender o êxodo, ao contrário: ajuda a entender nosso caminhar cristão também como caminhada de um grupo oprimido que na atualidade busca libertar-se do domínio dos faraós modernos. Existe uma convicção profunda em relação à sintonia das aspirações do povo com a vontade de Deus, a ponto de expressar essa companhia e presença divinas de dia e de noite, tanto na forma de coluna de nuvens durante o dia, quanto na forma de coluna de fogo durante a noite.




    14,1-31 Travessia do Mar Vermelho. Os israelitas partiram. As estratégias da marcha são conduzidas pelo próprio Senhor, que, além de tudo, faz endurecer novamente o coração do faraó (vv.4-8) para que ele decida perseguir o povo (vv.5.8). Isso tudo com uma finalidade apenas: demonstrar ao faraó quem seria o mais poderoso (v.4). A presença dos egípcios faz elevar-se uma primeira queixa do povo que, “apavorado”, começa a pressentir a proximidade da morte no deserto (vv.10-12). Essa queixa exprime o estado de uma consciência ainda não formada para a libertação. Ainda que não soubessem nem compreendessem que até esses acontecimentos de libertação eram dirigidos pelo próprio Senhor, seria necessário enfrentar a rudeza do deserto, a insegurança, os perigos, a fome, o cansaço. Esta não era a primeira vez que o povo clamava dessa maneira, nem seria a última, desejando regressar ao Egito e “servir em paz” ao faraó. A resposta de Moisés é clara e contundente: “Não temais!” (v.13), frase que tantas vezes aparece na Bíblia e que é garantia da assistência e da presença divinas. O argumento de Moisés para o povo superar o medo é que não precisará combater contra o faraó e seu exército: “O Senhor combaterá por vós; quanto a vós, nada tereis a fazer” (v.14).




    Os vv.15-18 são a resposta do Senhor ao pavor e temores do povo, confirmando a resposta que Moisés deu a seu lamentar. Moisés garantiu que o próprio Senhor combateria. Nessa passagem, o Senhor anuncia que esse combate realizar-se-á por meio de Moisés, que deverá levantar o bastão e estender a mão sobre o mar que está diante do povo. O Senhor anuncia seu plano para destruir o faraó; é como se se tratasse de uma armadilha, de uma emboscada planejada para acabar com o faraó e seu exército. A destruição do faraó pelas mãos do Senhor será o sinal de sua glória.




    Os vv.19-31, que descrevem a realização das palavras do Senhor em sua intervenção anterior, sincretizam duas tradições teológico-literárias, a javista (J) e a sacerdotal (P). Ambas buscam ressaltar o fato de que a libertação do Egito é um evento realizado pelo Senhor. Quem combateu foi Ele. Foi Ele quem destroçou o inimigo, quem realizou o prodígio de abrir o mar para a passagem do povo e quem voltou a fechar o mar, fazendo com que suas águas tragassem o faraó e seu exército. Portanto, é Ele que cobre-se de glória depois do triunfo sobre os egípcios, uma glória estendida e partilhada pelo povo. Note-se que, sem combater, o povo suscita o temor dos egípcios, os quais pensam seriamente em se retirar (v.25). Certamente esse relato não é a crônica de uma testemunha ocular. Sabemos que é uma releitura dos acontecimentos que permitiram aos israelitas e a outros pequenos grupos e tribos libertarem-se do poder faraônico. Israel relê, repensa esse acontecimento em momentos críticos de sua história e não encontra inconveniente em ilustrá-lo com as mais espetaculares imagens, que ressaltam o extremo da opressão e o extremo do amor e da justiça divina que combateu em seu favor. Por isso atualiza os acontecimentos da antiga libertação e assinala que, se no passado, Deus combateu pelo povo escravizado e o libertou, também no presente pode fazê-lo, talvez com sinais e prodígios muito mais espetaculares.




    É muito significativo que essa batalha final contra o Egito aconteça precisamente no mar e que seja concluída com a cena na qual as águas marinhas engolem o faraó e seu exército. Para os israelitas, o mar é símbolo de algo misterioso. Nele habitam os monstros que atacam os que nele entram, monstros que ainda não foram vencidos por ninguém. Não obstante, aqui o mar se abre, não para engolir o povo, mas para permitir-lhe a passagem, e se fecha engolindo o inimigo. O “abrir-se” e “fechar-se” acontece graças ao poder do Senhor, de modo que o Senhor é o único que pode vencer os misteriosos e poderosos seres do mar.




    Outro aspecto simbólico da cena é o fato de que o faraó tenha perecido no mar. O Egito e o faraó são personificações do projeto de morte, projeto que deve desaparecer da face da terra. Daí que a teologia e a religiosidade israelitas tenham criado a cena e esse lugar para “sepultar” o faraó e sua opressão e repressão. O fato poderia ter acontecido no deserto, mas o deserto será outro espaço com diferentes sentidos simbólicos, no qual a consciência do povo começará sua etapa de formação. O mar é, assim, o lugar, o abismo das águas no qual teriam de ir parar todos os projetos contrários à vida, contrários à justiça do Egito e da história.




    15,1-21 Canto de Moisés. É lógico que depois de semelhante vitória sobre o Egito, a alegria e o júbilo tenham-se manifestado. Por isso, as tradições mais antigas colocam na boca de Moisés este cântico, que exalta não só o prodígio da libertação do Egito (vv.1-11), mas também a companhia do Senhor pelo deserto, o dom da terra e sua permanência nela (vv.12-18). Os vv.20s correspondem a outra antiga tradição, segundo a qual, depois da libertação, Maria, a irmã de Aarão, dirige as mulheres em uma espécie de liturgia com pandeiros e danças para celebrar a vitória.




    15,22-27 Murmúrios pela falta de água. Ainda pelo sabor da vitória, os israelitas guiados por Moisés empreendem uma primeira etapa pelo deserto, marco propício para estabelecer até que ponto o grupo de libertados estaria ou não preparado para assumir o dom da libertação. O relato salienta o fato de que o




    povo encontra água, mas não a pode beber, diante do que a queixa não se faz esperar. Não conhecemos os termos da queixa; o fato é que Moisés clama ao Senhor, que responde indicando-lhe a maneira de transformar a água salobra em água doce. Não se trata de um milagre, trata-se antes de um costume antigo dos camponeses, que colocavam pedaços de cactos na água salobra, os quais absorviam instantaneamente o sal dela e permitiam o consumo do líquido. Esse incidente salienta a assistência divina no deserto, pois nem mesmo nos detalhes mais elementares, como a concessão da água, o Senhor descuida do seu povo. Salienta também o aspecto generoso do Senhor que proporciona o elementar para viver. Existe uma conexão entre a água como elemento essencial, mas indispensável para a vida, e as leis e mandamentos que o Senhor dá, cujo cumprimento garantirá sempre a vida e a saúde do povo (vv.25s) como antecipação do bem-estar que lhe traz o cumprimento das leis divinas. Termina essa primeira etapa em um lugar paradisíaco, provido de “doze fontes de água e setenta palmeiras”, onde acamparam (v.27).




    16,1-36 Maná e codornizes. “Dois meses e meio” depois de sair do Egito apresenta-se um protesto do povo. O rigor do deserto, a falta de mínima “segurança” e “comodidade” que deixaram no Egito (v.2) parece ser o motivo pelo qual os israelitas dirigem um protesto furioso contra seus líderes. Alguém esperaria que a reação do Senhor contra esse motim fosse de furor, mas sua resposta é serena e pacífica: haverá alimento para todos, todos os dias; mas não só isso, também haverá algumas disposições e ordens para ver se o povo as cumpre ou não (v.4). E, com efeito, existem ao menos quatro ordens importantes no contexto do fornecimento da alimentação: 1) Cada um devia recolher só o que necessitava para comer (v.16): justa repartição dos bens. 2) Ninguém devia guardar para o dia seguinte (v.19): contra o monopólio, a acumulação de bens e a concentração dos bens em poucas mãos. 3) Reservar o sétimo dia da semana como dia de descanso consagrado ao Senhor (vv.23.29); previne a desumanização do ser humano por sua exclusiva dedicação ao trabalho. 4) Conservar dois litros de maná como testemunho para as gerações vindouras (v.33). Em um contexto de fome, sede e insegurança próprias do deserto, o escritor se vale de algo tão natural como a presença do “maná” e das codornizes. Elas podiam ser facilmente capturadas ao regressar, depois de um longo percurso vindas da Europa, porque chegavam extenuadas à península do Sinai. Mediante esses dados, o redator bíblico, possivelmente pertencente à corrente sacerdotal (P), reelabora a antiga tradição javista (J) sobre o alimento milagroso no deserto e o eleva à categoria de relato simbólico.




    Não se trata de voltar a narrar de maneira abrupta os “milagres” ocorridos no deserto. Recordemos que a corrente sacerdotal (P) está empenhada em reler a história de Israel em um contexto muito semelhante ao dos antigos israelitas no Egito e em sua travessia pelo deserto. Assim, uma lista de “milagres” não ia ajudar o israelita do exílio e do pós-exílio a reconstruir sua fé. Deveria interpretar esses acontecimentos e encontrar o valor simbólico que os ajudasse no momento a reconstruir a fé e a olhar para o futuro com maior otimismo e esperança. É o mesmo que nós procuramos na atualidade: não ficar somente no âmbito externo do relato; como o povo humilhado pelo poder babilônico volta a encontrar sentido em sua história e reergue-se de suas ruínas graças à Palavra e a ação de Deus reatualizadas, assim também nós. Tanto este capítulo como Ex 15,22-27 e 17,1-7 são textos “programáticos”, isto é, vão além da noção do que nos foi ensinado como “milagre” apenas. Neles está o projeto de vida que o povo deve assumir, o caminho da consciência do povo. Não é acidental que estejam no início da caminhada pelo deserto e antes da promulgação da Aliança no Sinai: hoje, esses textos nos ajudam a formar a consciência pessoal e coletiva, uma vez que “marchamos por um deserto”, na conquista de uma melhor qualidade de vida, de liberdade e de justiça.




    Embora o deserto real tenha características físicas, aqui traz também um valor simbólico, de um espaço e um tempo nos quais a mentalidade do escravo do Egito deve desaparecer para dar lugar a um novo ser, uma criatura cuja consciência e mentalidade terão de formar-se de acordo com a Lei do Senhor. Não se trata de uma mudança de patrão, de apenas sair de um lugar de opressão, o Egito, deixar de subjugar-se ao faraó e passar a outro lugar de opressão e morte, o deserto, e obedecer a outro tirano. Trata-se de estabelecer o deserto como lugar da consciência do que mais convém à pessoa e ao grupo. As ordens do Senhor não são caprichos de um tirano, são os caminhos, as maneiras de o ser humano realmente encontrar a si mesmo, viver a liberdade e a relação com os outros e com a criação. O deserto, como lugar da consciência, é o único caminho que conduz ao desfrute dos bens da liberdade, da solidariedade e da justiça.




    17,1-7 Água do rochedo. Eis aqui um novo protesto do povo motivado pela carência de água com a respectiva resposta solícita e misericordiosa de Deus. Água e alimento, dois elementos essenciais para a vida, deviam ser providenciados, nas antigas culturas do Oriente Próximo, pela mãe aos membros da família. Pois bem, aqui é o Senhor quem de maneira paciente e com prontidão atende seu povo. Salienta-se esse aspecto maternal do Senhor, do guerreiro invencível que com braço poderoso tirou Israel do Egito. Esta passagem também deve ser lida pelo seu valor simbólico: a água é o elemento imprescindível para a vida; o rochedo é o elemento de máxima aridez na natureza. Esse povo ainda não pode produzir nada, simplesmente anseia pela vida que teve no Egito e rejeita o projeto de liberdade. Só um processo de formação pode fazer com que do povo-rocha brote água-vida, que se leve à execução o projeto de solidariedade e de justiça. Também desempenha um papel importante o bastão de Moisés, “com que feriste o Nilo” (v.5), uma maneira de dizer que é a mesma mão divina, sua pedagogia, a que pode golpear/guiar para transformar.




    17,8-16 Vitória sobre Amalec. Como o resultado da nova vida, adquirida pelo povo ao beber da água do rochedo, encontramo-nos com esta vitória sobre os amalecitas. Trata-se de uma tribo vizinha de Judá que vivia no Negueb, ao sul de Israel, e que controlava as rotas das caravanas entre o Egito e a Arábia. Ainda que se saliente seu valor guerreiro, a vitória é conquistada graças a Moisés, que sustenta no alto o seu bastão com o qual já operou outros prodígios; é outra maneira de dizer que a mão de Deus ajuda a vencer os inimigos. Todo o relato lembra o antigo ódio dos israelitas para com os amalecitas, de origem e motivo desconhecidos. Esse ódio faz com que chegue a se projetar como vontade divina o desaparecimento total daquela tribo.




    18,1-12 Visita de Jetro. Estamos diante de uma antiga tradição atribuída à corrente teológico-literária eloísta (E). Chama a atenção que Moisés tivesse despedido sua esposa e seus dois filhos e que Jetro os recebesse em sua casa (vv.2s). Ele os leva novamente para Moisés, que não parece alegrar-se com o reencontro. A cena termina com um sacrifício de Jetro e a ceia com os israelitas. Descreve a primitiva paz e harmonia que houve entre madianitas e hebreus, mas que se rompeu em algum momento dando origem a uma eterna inimizade.




    18,13-27 Distribuição de responsabilidades. É importante o fato de que alguém alheio ao povo e à religião israelita, como Jetro, seja o orientador deste passo tão importante na tarefa legislativa e administrativa de Moisés. Seu sogro é sacerdote de Madiã, não do Senhor; a confissão de Ex 18,10s não implica necessariamente que se tenha convertido à fé javista. Pois bem, seu conselho é tão sábio e está tão de acordo com a vontade divina que Moisés não consulta seu Deus, e o coloca em prática sem vacilar: nomeia juízes menores que ajudem na tarefa de legislar e resolver as disputas e os conflitos do povo. Esta passagem corresponde na realidade a uma época muito posterior à do deserto. Alguns situam-na nos tempos do rei Josafá (871-848 a.C., cf. 2Cr 19,4-11), cuja forma de governo se projeta retrospectivamente até a etapa do deserto. Desse modo, as experiências do passado se transformam em um paradigma para esse presente. Notem-se os critérios que Moisés deve ter para acolher os juízes que ajudarão na tarefa; não deveriam prevalecer também entre nós?




    19,1-9 Oferta da Aliança. O fio narrativo das experiências do povo no deserto nos foi indicando as etapas do seu percurso. Em cada uma delas sobressaem a insatisfação e a rebeldia dos libertados do Egito – cf. Ex 15,22-24; 16,3 e 17,1-3.




    Eis como chegaram a um destino previamente concebido, o Sinai, o Monte de Deus. A novidade dessa chegada é a oferta definitiva de ser povo do único Deus, que por sua vez será consagrado como um “reino sacerdotal” (v.6). A oferta divina possibilita a escravos errantes do deserto a sua transformação em povo. De fato, é o Sinai com toda tradição bíblica que fundamenta a origem propriamente dita de Israel como povo. Os israelitas precisam considerar primeiro com que espécie de Deus vão se comprometer; não se trata de uma divindade comum e corriqueira como tantas outras dos lugares em que passaram, caprichosas, volúveis e associadas aos poderosos. Israel não deve esquecer que o Deus que gratuitamente a eles se oferece para inserir-se em sua vida e em sua caminhada é o mesmo Deus que atuou contra os egípcios – de novo cita-se o Egito como símbolo máximo de poder e opressão (v.4). Contudo, o povo não é obrigado a seguir esse Deus, deve escolher: “se obedecerdes à minha voz...” (v.5). O deserto retoma seu sentido simbólico de consciência, de lugar onde o povo considera se lhe convém ou não obedecer a esse Deus da vida, da justiça e da misericórdia, que foi revelando-se à medida que caminhava. A resposta do povo é: “Faremos tudo o que o Senhor disse” (v.8).




    19,10-25 Teofania. Como em muitas outras passagens do Pentateuco, também aqui se corre o risco de incompreensão pelas aparentes contradições e por ideias repetidas. Não esqueçamos que momentos tão importantes para a vida de Israel como a saída do Egito, sua marcha pelo deserto e especialmente o encontro com Deus no Sinai, junto com a formulação da Aliança e o decálogo, foram transmitidos oralmente. Mais tarde recolheram-se as diversas tradições e suas respectivas reinterpretações e registraram-nas por escrito. Os redatores finais do Pentateuco também tinham intencionalidades pastorais e inquietações teológicas muito definidas. Mas não quiseram abandonar nenhum material existente e o combinaram em uma só narrativa, aparentemente uniforme.




    O que é realmente importante é perceber a atmosfera que se vai criando para o que vem a seguir: o decálogo e a Aliança. O ambiente é quase litúrgico; respira-se um ar de transcendência e de solenidade extremas. A purificação (vv.10s); a exclusividade do lugar (v.12); os trovões, os relâmpagos e a nuvem espessa (vv.10s); a fumaça, o fogo (v.18) e o toque de uma trombeta (v.19) servem para realçar a absoluta transcendência de Deus que está firmando um pacto com Israel. É uma maneira de não confundi-lo com nenhum outro deus. O povo não suporta o encontro direto com ele; precisa de um mediador, e esse mediador é Moisés, escolhido por Deus e pelo povo (Ex 20,19). Com essa figura, os autores bíblicos pretendiam transmitir ao crente segurança e confiança nos momentos mais críticos da história do povo, especialmente quando sua vida estivesse ameaçada, quando algum tirano poderoso, apoiado por suas divindades, pretendesse suplantar o Senhor.




    20,1-21 Decálogo. Situada no contexto da Aliança de Deus com seu povo encontramos a promulgação do decálogo ou dos dez mandamentos, que procuram regulamentar as relações entre os membros do povo e deste com Deus. Com exceção dos dois primeiros, que se referem diretamente à relação com Deus, os outros mandamentos procuram regulamentar a ética interpessoal. Provavelmente na Antiguidade os chefes de cada família ou tribo instruíam suas crianças e jovens mediante essas normas simples, porém claras e contundentes. Eram maneiras muito simples de manter a harmonia e a normalidade nas relações intergrupais, recolhidas mais tarde e situadas em um momento e lugar definitivos para a vida de Israel: o Sinai. Esses mandamentos, próprios da sabedoria popular, são apoiados pela autoridade do Senhor, cujos atributos de transcendência e temor, mas também de amor paterno e materno, de justiça e misericórdia, o povo já conhece. Para um israelita, acorrer a esta Lei não implica em amarrar sua liberdade ou perder a autonomia; muito ao contrário, o Deus que havia lutado contra o Egito para lhes dar a liberdade (v.2) não teria intenção de voltar a tirá-la deles. Tratava-se de mostrar-lhes um caminho pelo qual aumentariam essa liberdade. A formulação desses mandamentos e o lugar que eles ocupam na narração indicam que não buscam dar liberdade, e sim que a supõem e ajudam a mantê-la.




    20,22-26 Lei sobre o altar. Vivendo entre vizinhos que praticam o politeísmo e que comercializam as representações, em materiais diversos, de suas divindades, o israelita tem a clara consciência de que o Senhor não é como nenhum desses deuses das vizinhanças. Ele é invencível, transcendente e, portanto, não é possível representá-lo em imagens. Quando Israel caiu na tentação de representar seu Deus, o grito dos profetas não se fez esperar. Essa repulsa a representar Deus por imagens seria uma forma pedagógica de levar o povo a descobri-lo no irmão e na criação, não em uma estátua.




    Ligada à proibição de imagens encontra-se a lei sobre o altar. Pressupõe uma época muito posterior da vida do povo, já estabelecido na terra e com santuários em muitos lugares do país, e todos com o mesmo valor e interesse religioso. O altar não deve ser suntuoso, porque a suntuosidade rouba da disposição do coração o lugar central que o culto deveria nele ocupar. Também o altar não deve ser elevado, para não provocar situações impudicas (cf. a série de precauções em Ex 28,40-42).




    21,1-11 Leis a respeito da escravidão. É surpreendente que um povo recém-libertado da escravidão esteja comprometendo-se com uma legislação que contemple a escravidão com absoluta normalidade. O contexto histórico dessas leis casuísticas indica que o povo vive em Canaã e que as infrações às quais se refere cada um dos casos são por demais comuns. O legislador ou legisladores recorrem à autoridade divina e ao momento fundacional do povo para respaldar a obrigatoriedade moral de seu cumprimento. Muitas dessas leis nos parecem, hoje, desumanas, injustas e, o que é pior, em contradição com a imagem do Deus da justiça que se autorrevelou no começo do livro (Ex 3,7). Como dissemos, a consciência religiosa projeta como vontade divina aquilo que em determinado momento é julgado como conveniente, bom e válido para si e para o grupo. Em suas circunstâncias históricas, o legislador considerou que essas normas eram a melhor maneira de evitar os abusos contra os escravos e as escravas. Quando a escravidão era tida como normal, ninguém se preocupava em eliminá-la, mas sim em regulamentá-la para favorecer, até onde fosse possível, o escravo (Ex 21,8-10).




    21,12-17 Legislação criminal. O denominador comum de todos estes casos é a agressão contra a vida humana, que acarreta a pena de morte. Nenhuma agressão involuntária nem mesmo o homicídio acidental eram puníveis; ninguém podia vingar-se. Se alguém perseguia o agressor involuntário, era suficiente que ele se asilasse temporariamente em um santuário para que sua vida fosse perdoada. Mas no caso de homicídio premeditado, nem o próprio santuário podia salvá-lo. Note-se a rigidez da lei sobre o respeito e reverência devidos aos pais (vv.15-17).




    21,18-36 Casuística criminal. Nesta sessão, as leis concentram-se nas lesões corporais. Distingue claramente entre as lesões causadas entre pessoas livres (vv.18s.22-25) e as causadas aos escravos (vv.20s.26s). A segunda parte da sessão se desenvolve em torno dos casos de agressão por um touro, distinguindo também entre livres (vv.28-31) e escravos (v.32). Regula inclusive o caso de agressões entre touros (vv.35s). O v.33 contempla o caso do acidente de um touro ou um asno por negligência. Escravos, touros e asnos faziam parte do patrimônio; eram índices da economia doméstica e familiar que precisavam de proteção.




    Encontramos, além disso, a famosa “Lei de Talião”, cujo objeto foi no princípio refrear a vingança desmedida e insistir em uma compensação proporcional ao dano causado. A Bíblia é contrária à vingança desmedida e feita por mão própria – cf. em Gn 4,23s o caso de Lamec, filho de pai amaldiçoado. Jesus derrogou expressamente essa lei (Mt 5,38s) como uma alternativa possível para sanear as relações interpessoais.




    21,37–22,16 Leis a respeito da propriedade. Esta sessão está dedicada ao delito contra a propriedade, isto é, ao furto, ao abuso ou negligência contra o bem alheio. Em nenhum caso existe pena de morte. Israel evitou legislar sobre a pena capital contra o furto, mas foi muito rígido com as multas e indenizações quando provado esse delito (21,36). Os casos em que se precisava apresentar provas ou a pessoa suspeita devia provar sua inocência resolviam-se perante o Senhor. O lugar apropriado para resolver esses assuntos era, supostamente, o santuário. Certamente, consistia em uma declaração de inocência invocando o nome do Senhor que – devido à gravidade de pronunciar o nome divino – a parte contrária devia acatar. Desprezar o juramento era desprezar o próprio nome do Senhor, embora quem jurasse invocando o nome divino também pudesse fazê-lo maliciosamente. Isso é o que o segundo mandamento proíbe: “Não pronunciarás o nome de Javé, teu Deus, em prova de falsidade, porque o Senhor não deixa impune aquele que pronuncia o seu nome em favor do erro” (Ex 20,7). Note-se como conclui-se esta seção: com o caso da sedução de uma jovem (22,16s), imediatamente depois das leis sobre o roubo de touros, asnos e outros objetos de propriedade pessoal. A mulher, seja ela a esposa ou a filha, era considerada como um objeto de propriedade pessoal, cujo valor estava em muitos casos abaixo do preço de um touro, de um asno ou de um escravo.




    22,17-30 Legislação apodítica. A legislação apodítica – isto é, uma série de ordens no imperativo – vai realmente até Ex 23,19. Em muitos de seus aspectos supera inclusive os dez mandamentos. Ao insistir no amor e na misericórdia ao próximo, supera a simples preocupação ética e a equidade do decálogo. Embora o contexto narrativo nos situe no Sinai, durante a promulgação do código da Aliança, todos esses preceitos e normas supõem um longa experiência de Israel como povo situado na terra cananeia. Quando Israel precisa voltar a refletir sobre seu passado, sua origem e seus compromissos fundamentais, projeta para a origem do povo aquelas normas que considera necessárias para melhorar seu presente e, sobretudo, para caminhar mais firme para o futuro. Algumas leis refletem uma sensibilidade e uma grande sintonia com a vontade de Deus (vv.20-26). Outras podem parecer-nos demasiado injustas e até contrárias à vontade de Deus. Não é possível tirá-las do contexto nem julgá-las por critérios atuais. Entretanto, não podemos partilhar da ideia simplista de que Deus permitia tudo isso porque se tratava de um povo em formação. Deus nunca quis nem vai querer coisas semelhantes; é a própria consciência do povo que projeta como vontade de Deus aquilo que ela considera bom em um determinado momento, e Deus assume esse risco de aparecer a posteriori como um ser injusto e insensível em certos aspectos.




    23,1-9 Legislação judicial. Encontramos uma mistura de leis nesta seção que vai desde o devido processo nos tribunais (vv.1-3.6-8) até as retas ações que se devem realizar quando os animais de trabalho de um inimigo estão extraviados ou em perigo (vv.4s). Deve-se salientar a preocupação pela causa do pobre (v.6) e do inocente (vv.7s). Encarna o pobre o emigrante, cuja sorte e situação os próprios israelitas viveram no Egito (v.9). Esse é o critério que se deve ter para tratá-lo com misericórdia e justiça.




    23,10-13 Sábado e ano sabático da terra. Um camponês sabe que a terra também precisa descansar. Pois bem, essa experiência natural do camponês aparece aqui com caráter de lei divina, com a qual todos se beneficiam: a terra, os animais e as pessoas. São especialmente os pobres, os que nada possuem, os que podem comer dos frutos que durante esse ano a terra produz de maneira silvestre. Mas existe uma regulamentação para isso: tomarão o indispensável e o restante fica para as feras selvagens. O versículo 12 menciona novamente a exigência do repouso sabático com um sentido mais humanitário que religioso. A finalidade é que depois de um período semanal de trabalho haja um dia de repouso tanto para os animais quanto para as pessoas. Como um intróito ao calendário das festas posteriores, adverte-se ao israelita que não invoque o nome de deuses estrangeiros. Lembremos que invocar um nome era para o antigo oriental o mesmo que aceitar a pessoa. Assim, invocando o nome de um deus estava-se aceitando esse deus, acolhendo-o. Os profetas denunciaram-no como idolatria, mas também como adultério ou falta contra a fidelidade devida ao Senhor (cf. Os 2,17; Zc 13,2).




    23,14-19 Prescrições cultuais. Esse calendário de festas, ainda incompleto, possui duas características: 1) São as festas que implicam peregrinação, deslocamento até o santuário. Antes da reforma de Josias, no ano 622 a.C., essas festas eram celebradas nos santuários locais, e o povo peregrinava para o santuário mais próximo. Depois da reforma, todas as pessoas tinham de peregrinar até Jerusalém, único santuário reconhecido como válido para a celebração das festividades. 2) A festa exigia a presença dos homens. É provável que se trate da mesma realidade do patriarcalismo que atravessa toda a Bíblia e que chega a assumir que o homem santifica a mulher – como pai ou como esposo –; mas também é possível que se busque corrigir o que estamos acostumados a ver em nossas próprias comunidades: quando se convoca para eventos religiosos, a assistência é majoritariamente feminina. Muitos homens acreditam que perdem virilidade ao se dirigir para tais atividades; talvez já se visse isso em Israel, e por isso se salienta a presença dos homens, sem que isso implique a ausência das mulheres e das crianças. Esta seção é concluída com vários mandamentos sacrificais (vv.18s) típicas da corrente sacerdotal (P). É evidente que tais festas – de caráter agrário – e a maneira de realizá-las implicam que o povo já esteja assentado na terra cananeia.




    23,20-33 Epílogo. Não fica claro se se trata de uma das passagens finais das celebrações da Aliança. Esta passagem consistia em enumerar uma lista de bênçãos, se todos os termos da aliança eram cumpridos; ou de maldições, se não fossem cumpridos (cf. Dt 28). Existem aqueles que pensam que se trata de um “discurso de despedida”, visto que seu conteúdo não se refere de maneira clara aos termos da Aliança. Propõe-se, também, que o discurso quereria animar o povo na época difícil dos inícios da monarquia (aproximadamente no século IX a.C.), por causa das alusões às fronteiras do reino de Davi e de Salomão (v.31). Ou seria, ainda, um texto adaptado para aquela época pela inserção desses limites. Independente de tudo isso, a intenção desta passagem é advertir o povo sobre a fidelidade aos compromissos do Sinai, sobretudo em um ambiente como o de Canaã, onde a comunidade israelita está cercada por povos de outras culturas, crenças, religião e práticas, consideradas, por Israel, abomináveis e contrárias a seu modo de ser, a ponto de ter como prioridade destruí-las completamente. Contudo, é frequente na pregação dos profetas a denúncia da contaminação da religião de seu povo pelas práticas cananeias.




    24,1-18 Rito da Aliança. Comum em tantas outras passagens do Pentateuco, encontramos aqui uma dupla tradição em um só relato: por um lado, temos vv.1-2.9-11, e, por outro, vv.3-8; ambas as tradições contam, a sua maneira, os termos com os quais se conclui a Aliança do Sinai. Para a primeira tradição, a Aliança termina com uma ceia (vv.9-11): o Senhor recebe os representantes de todo o povo e compartilha com




    eles uma refeição; salienta-se mediante imagens a absoluta transcendência de Deus e ao mesmo tempo se esclarece que, embora os comensais tenham visto Deus, ele não estendeu sua mão contra eles (v.11). Os israelitas acreditavam que quem visse o rosto de Deus morreria. A outra tradição (vv.3-8) salienta o compromisso do povo, que diz expressamente: “Faremos tudo o que o Senhor disse (...) e seremos obedientes” (vv.3b.7b). A leitura dos termos da Aliança (v.7), o soerguimento de um altar e doze pedras (v.4), o oferecimento de sacrifícios de comunhão (v.5), que equivale a dizer que todo o povo participa do rito da refeição e, finalmente, o rito da aspersão com o sangue dos animais sacrificados (v.8) faziam parte do rito de qualquer aliança. Não se trata de uma aliança qualquer, trata-se de um pacto no qual o contraente principal é Deus, o que dá um caráter particular a uma prática tão comum entre todos os povos do antigo Oriente Próximo. Nunca se havia visto que a divindade desempenhasse o papel de contraente. Às divindades invocavam-nas e as colocavam como testemunhas, e esperava-se que elas se encarregassem de dar as bênçãos pelo cumprimento ou as maldições pelo não cumprimento das cláusulas. Aqui Deus desempenha ambos os papéis, é testemunha e é pactuante, o que é garantia de que jamais haveria infidelidade ao compromisso de ser o Deus do povo. Por seu lado, tanto o rito dos sacrifícios como a aspersão com o sangue sela de maneira definitiva o compromisso de união entre si e de adesão total ao Senhor. O sangue era para os israelitas o símbolo da vida, vida que eles se comprometiam a manter e a defender visto que eram aspergidos com ele.




    Os vv.12-18 vão-nos introduzindo no relato do bezerro de ouro, mas ao mesmo tempo a escola sacerdotal os adaptou para preparar o ambiente das prescrições sobre a construção do santuário (25–31) e a subsequente execução das ordens divinas (35–40). Contudo, a intencionalidade destes vv. é ressaltar o grande valor teológico do Sinai. À corrente sacerdotal (P) não interessa muito ressaltar o valor do Sinai como lugar da Aliança, mas sim como lugar da máxima manifestação de Deus e, portanto, de suas exigências mais evidentes e fundamentais relativas à santidade do povo, cujo caminho mais imediato é o culto. Daí a vinculação que faz esta corrente (P) entre o santuário de Jerusalém, seu sacerdócio e seu sistema cultual sacrifical com o evento da teofania do Sinai.




    25,1-9 Tributos para a construção do santuário. Segundo a mentalidade da corrente teológico-literária sacerdotal (P), Deus exige uma morada terrena para habitar no meio do povo (v.8), cuja construção deve se adequar a um modelo determinado pelo próprio Deus (v.9). Segundo essa corrente (P), o que se tem em mente é exatamente o templo de Jerusalém, projetando para o passado no Sinai as ordens para construí-lo, primeiro, como uma espécie de santuário portátil que acompanhará os israelitas nas peregrinações pelo deserto. Não era estranho para as antigas tribos seminômades levar consigo uma tenda especialmente desenhada com peles vermelhas que tinha caráter sagrado, visto que nela levavam as estátuas de suas divindades; graças à sua companhia sentiam-se seguros. Israel também foi acompanhado por seu Deus durante a caminhada pelo deserto. Quando já se tinha instalado na terra, esse santuário passou de uma tenda portátil para um edifício fixo, segundo o mesmo modelo do primeiro.




    25,10-22 A arca. A função própria da arca era conter o documento da Aliança, daí seu nome “arca da Aliança” ou “arca do testemunho”. Mais tarde, a tradição lhe acrescenta o bastão de Moisés e a porção de maná que o Senhor havia ordenado guardar em Ex 16,32-34. Mas o mais importante é que a arca possuía uma tampa desenhada especialmente, como uma placa de ouro, e era o lugar no qual o Senhor se encontrava com Moisés quando vinha confiar-lhe suas ordens (v.22). Essa tampa é descrita como o espaço mais sagrado da arca, por causa da presença dos dois querubins que representam esse valor sagrado. O sentido religioso de Israel fez desenvolver-se o valor simbólico dessa tampa para o penitencial e expiatório, considerando o lugar “propiciatório” ou de perdão (cf. Lv 16).




    25,23-30 Mesa dos pães apresentados. A mesa especialmente recoberta com materiais preciosos indica seu exclusivo emprego sagrado. Servia para conter os pães apresentados ou pães da presença ou da proposição. O pão servia como memorial da aliança de Deus com as doze tribos de Israel. Lv 24,5-9 indica que deviam ser doze tortas de pão sem fermento, e deviam ser mudadas a cada sábado e consumidas exclusivamente pelos sacerdotes. Uma tradição narra que Davi e seus companheiros entraram famintos no santuário e não encontrando o que comer comeram desses pães (1Sm 21,1-6). A essa tradição Jesus se refere em Mc 2,25-28 para indicar que nem mesmo essas normas tão rígidas podem estar acima do ser humano.




    25,31-40 Candelabro. A iluminação do recinto é motivo também de uma estrita legislação. O candelabro possui características tão precisas e particulares que alguns pensam que se trata da representação simbólica de uma árvore sagrada, a qual, de algum modo, expressaria a fecundidade que deriva da união de Deus com seu povo. Esse modelo de candelabro, denominado também menorá, é conhecido em todo o mundo como um dos emblemas mais significativos do Israel moderno.




    26,1-37 O Santuário do deserto: Peles –Tábuas –Cortina e anteporta. Este modelo de santuário dobrável e portátil acaba sendo do tamanho da metade do templo de Salomão, se se comparar com 1Rs 6,2.16s. Toda a estrutura é feita em função do lugar sagrado por excelência: o Santo dos Santos ou lugar santíssimo, onde se depositou a arca com sua respectiva tampa (vv.34s). Tudo serve para demarcar o lugar próprio do Senhor, mas também para estabelecer os “círculos” de santidade determinados pela proximidade ou pela distância desse lugar e, portanto, determinar a santidade das pessoas de acordo com o lugar que podiam ocupar no santuário. Não se deve esquecer que estamos diante de uma maneira de ser e de pensar muito particular, tal qual é a escola teológico-literária sacerdotal (P), e que essas prescrições obedecem a uma época muito distinta e distante daquela em que o Senhor acompanhou seu povo pelo deserto. Seria contraditório que um Deus que se revela como alguém disposto a viver no meio de seu povo decida, de um momento para outro, “encerrar-se” no reduzido espaço que aqui nos é descrito. Daí que é muito importante ir descobrindo o movimento evolutivo e involutivo do pensamento religioso de Israel, seus avanços e retrocessos, nos quais se faz aparecer Deus como aquele que avança ou retrocede. Sabemos já que o Deus genuinamente bíblico é o Deus da justiça, o Deus que não muda suas decisões, cuja decisão inamovível é permanecer no meio de seu povo, de sua gente que ele vê e escuta, tais como os oprimidos e os deserdados da história. Assim o ratificou em Jesus de Nazaré e assim o temos de perceber hoje.




    27,1-8 Altar dos holocaustos. Basicamente trata-se de um caixão de madeira recoberto de bronze, feito de tal maneira que pudesse ser transportado. Nele se ofereciam os holocaustos. Contrasta esta instrução com Ex 20,25, onde o Senhor não quer altares especiais. Esse altar, nos diversos santuários e depois unicamente no Templo de Jerusalém, estava provido de cornos em seus quatro ângulos, que serviam para que um perseguido por morte se agarrasse ali e lhe fosse reconhecido asilo no santuário (Ex 21,13s; 1Rs 1,50; 2,28).




    27,9-19 Átrio do santuário. O átrio ou pátio é parte integral do santuário que serve para as cerimônias públicas. O átrio está separado dos demais lugares por uma barreira de grandes cortinas. É a maneira de estabelecer o santuário como lugar sagrado, separado de qualquer outro espaço. Note-se que, na visão de Ezequiel sobre a reconstrução do Templo de Jerusalém, a demarcação que separa “o sagrado, do profano” é um grande muro (cf. Ez 42,20).




    27,20s Azeite da lâmpada. O povo providencia o azeite que alimenta a lâmpada que está acesa perpetuamente diante do Santo dos Santos. Sua preparação e manuseio são exclusivos dos “filhos de Aarão”, isto é, dos sacerdotes.




    28,1-5 Ornamentos sacerdotais. Estabelecem-se aqui dois assuntos importantes: 1) De onde “provêm” os sacerdotes: Aarão e seus filhos (vv.1.4b). 2) A lista de ornamentos que têm de levar: efod, peitoral, manto, túnica bordada, turbante de linho e faixa ou cinturão. Esse era o modo como se vestia o sumo sacerdote na época posterior ao exílio. É claro que, em pleno deserto, Deus não ia exigir todos esses aparatos de um povo que acabara de ser libertado do poder faraônico. Dá a impressão que o povo volta a iniciar um ciclo de nova opressão. É preciso considerar que, em termos históricos, o sacerdócio não surgiu em Israel senão quando teve condições sociais e políticas muito definidas. É muito importante conhecer um pouco a história do sacerdócio em Israel para poder valorizar melhor este bloco de capítulos que vai do 25 ao 31 e do 35 ao 40, que com toda razão é chamado por muitos especialistas de “documento político” da escola teológico-literária sacerdotal (P).




    A linha sacerdotal que prevaleceu em Israel provém do núcleo de sacerdotes que oficiavam em Jerusalém quando foi decretada a eliminação de todos os santuários locais (cf. 2Rs 23,8s), deixando como único e exclusivo lugar para o culto o Templo de Jerusalém. Ali estavam os sacerdotes sadoquitas, descendentes de Sadoc, únicos “autorizados” para o culto. Produz-se um conflito socioeconômico e religioso muito sério com diferentes variações: o resto dos sacerdotes que precisou abandonar seus santuários, e que em sua maioria era de levitas, ficou desempregado (cf. Dt 12,4-14), rebaixado à categoria de cidadãos de segunda classe no Templo, sem direito a oficiar (2Rs 23,9). Em várias ocasiões foram objeto da caridade pública junto com viúvas, órfãos e imigrantes (cf. Dt 26,12). Os sadoquitas, amos e senhores do Templo de Jerusalém, ainda que não de estirpe levítica, foram instruídos a “demonstrar” sua especial ascendência levítica pela linha de Aarão. Prevaleceu o sacerdócio aaronita, enquanto o “levita” transformou-se em sinônimo de “empregado inferior” do culto, subordinado aos filhos de Sadoc. É o que se depreende também de Ez 44,10-31.




    Portanto, todo este capítulo 28 é uma confirmação das pretensões dos sadoquitas de serem os escolhidos, desde o início do próprio Israel como povo, para serem seus sacerdotes, consagrados no mesmo monte Sinai, mediante Aarão, figura central deste capítulo. Seus filhos só voltam a ser mencionados nos vv. 41-43.




    28,6-14 Efod. Das vestimentas mencionadas, os paramentos mais importantes são o efod e o peitoral. O “efod” foi um penhor exclusivo do sumo sacerdote; sua forma assemelha-se a um colete ou pequeno avental que é sustentado no peito por duas alças (v.7) e uma espécie de cíngulo (v.8). De ambas as alças ou ombreiras pendiam, além disso, duas pedras preciosas com os nomes das doze tribos de Israel, seis em cada uma (vv.9-11), recordação e símbolo da presença de todo o povo nos atos do culto que o sumo sacerdote presidia.




    28,15-30 Peitoral. Este complicado paramento, elaborado como o efod, com todo o tipo de materiais preciosos, tem como fundo histórico o costume dos antigos sacerdotes locais de levar uma pequena bolsa




    pendente do pescoço, na qual levavam os “urim” e “tumim”, isto é, os “sim” e os “não”, também chamados “as sortes” (cf. Nm 27,21; Dt 33,8). Eram pequenas peças de pedra ou de ossos que eram lançadas pelo sacerdote quando da consulta sobre alguma decisão. A resposta dada era do Senhor, visto que o sacerdote devia responder com os “urim” e os “tumim” afirmativa ou negativamente à consulta. O resultado era muito respeitado, por se tratar de um “sim” ou um “não” do próprio Deus (cf. 1Sm 28,6; Es 2,63; Ne 7,65). Na época do profetismo já não se consulta tanto o sacerdote, e sim o profeta, por isso, aqui não se entra em detalhes sobre a elaboração dos “urim” e “tumim”, e ficarão praticamente situadas por duas pedras gravadas com os nomes das doze tribos de Israel. Assim, um instrumento que originariamente foi usado para oráculo transformou-se em um suntuoso paramento cultual.




    28,31-43 Manto –Flor de ouro –Outras vestes. Completam as vestimentas sacerdotais um manto ou espécie de capa que o sacerdote vestia sobre o efod (v.31) e uma flor de ouro gravada com a expressão: “Santidade a Javé” (v.36), colocada no turbante (v.37), ficando na altura da fronte. Sua função era reconciliar o povo com o Senhor pelas possíveis culpas cultuais. Esses paramentos “Aarão e seus filhos os levarão” (v.43).




    29,1-46 Ritual de consagração. Os vv. 1-9 referem-se ao rito da consagração sacerdotal. Esse rito compreende três momentos importantes: a purificação mediante o banho (v.4), a imposição dos ornamentos (vv.5s) e a unção (v.7). O versículo 9b declara a perpetuidade do sacerdócio de Aarão e seus descendentes. É provável que um rito como este só tenha começado em Israel depois do exílio (587-534 a.C.), quando o sumo sacerdote assume praticamente o papel de rei.




    Os ritos de consagração do sacerdote e do altar duravam sete dias (v.37) e tinham três tipos de sacrifícios: 1) O novilho que se oferece pelo pecado (vv.10-14); desta vítima não se pode comer nada, porque é oferecida como expiação. 2) Sacrifica-se um carneiro, o qual se oferece em holocausto, isto é, queima-se na presença de Deus (vv.15-18). 3) O sacrifício de um carneiro, que é sacrifício de comunhão (vv.19-25.31-37). A parte que corresponde ao sacerdote é o peito (vv.26-28). Dessa refeição, que é sagrada, leigos não participam (v.33b). Note-se que, para ressaltar o caráter sagrado do altar, estipulam-se sete dias de duração para sua consagração e o sacrifício diário de um novilho, cujo sangue devia ungir o altar (36). Era tal a santidade do altar que quem o tocasse ficava santificado (v.37).




    A convicção da permanente presença do Senhor no meio de seu povo faz que esse povo lhe ofereça continuamente seus dons e oferendas, convicção concreta da corrente sacerdotal (P). A detalhada elaboração de todos esses utensílios, paramentos e ritos cultuais é colocada sob a autoridade do próprio Deus, que os tirou do Egito (v.46).




    30,1-10 Altar do incenso. Supõe-se que tudo referente ao santuário, aos sacerdotes e aos sacrifícios já estivesse previsto e concluído. Todavia, aparece aqui a ordem de construir um altar para oferecer exclusivamente incenso de manhã e de tarde. A única vez que o altar era tocado com algo diferente da fumaça do incenso era no dia da expiação, quando o sumo sacerdote podia entrar no Santo dos Santos, talvez envolvido pela cortina de fumaça do incenso aromático, e ungir os cornos do altar com o sangue do sacrifício expiatório (v.10).




    30,11-16 Tributo pelo resgate. Esta ordem, que soa algo estranha para nós, reflete o respeito que os israelitas tinham pela vida e, sobretudo, sua profunda convicção de que a vida e as pessoas são propriedade exclusiva de Deus. Realizar um recenseamento era considerado algo que contrariava esta convicção e, portanto, poderia atrair grandes infelicidades (cf. Ex 30,12; Nm 14,29; 2Sm 24). Era necessário pagar um resgate como uma maneira de reconhecer que a vida pertencia a Deus. Pela menção aqui de ricos e pobres (15), pode-se pensar que essa lei é promovida pelo templo muito tempo depois da passagem dos israelitas pelo deserto. O tributo pago pelos maiores de vinte anos era destinado ao serviço do templo.




    30,17-33 A bacia de bronze. Azeite da unção. As abluções permitem a passagem do âmbito profano para o sagrado. Diferentemente dos outros elementos do culto no santuário, a bacia de bronze não é descrita nem se indicam suas medidas; além do mais, nada é mencionado sobre ela em Ex 38,29-31, onde se indica a quantidade de bronze obtida pelo povo, assim como seu destino; por isso, muitos biblistas pensam que se trata de uma adição tardia.




    A elaboração minuciosa do azeite manifesta seu caráter transcendente, pois serve para consagrar todos os elementos de culto do santuário, bem como para a unção de Aarão e seus filhos. Nas cerimônias antigas de consagração, só Aarão ou o sumo sacerdote era ungido com o azeite sagrado (Ex 29,7-9); aqui a consagração também se estende aos filhos de Aarão, por isso muitos biblistas pensam que se trata de outra adição tardia.




    30,34-38 Incenso. O incenso, de uso corrente entre os que podiam comprá-lo, tem aqui caráter sagrado graças à elaboração de uma fórmula devidamente preparada e à consagração feita por Moisés. Supõe-se que eram atividades próprias do sumo sacerdote. Esta fórmula não podia ser utilizada para uso pessoal, com o perigo de ser excluído do povo (v.37s).




    31,1-11 Artesãos do santuário. Para dar o realce sagrado que corresponde ao santuário como lugar da presença divina, estabelece-se o caráter de eleição divina dos artesãos que estão dotados de habilidades sobre-humanas para realizar seu trabalho (vv.3.6b). No antigo Canaã, a construção do templo de Baal foi dirigida pelo deus dos artesãos. É a maneira de a corrente sacerdotal (P) cercar a construção do templo e as instituições cultuais de uma autoridade divina, da qual procede direta ou indiretamente as ordens. Sabemos que essa corrente (P) faz coincidir a criação do mundo com a construção do santuário “portátil” no deserto e a construção definitiva do templo na Terra Prometida. Com isso sustenta-se a convicção teológica da presença permanente de Deus no meio de seu povo.




    31,12-18 Descanso do sábado. Em Ex 16,23-30, a corrente sacerdotal (P) já havia feito uma conexão muito interessante do sábado com o dom do maná no deserto para dizer que a coleta do maná – símbolo da necessária busca humana da subsistência – devia respeitar um ciclo de atividade e de repouso – o homem e a mulher são algo mais que simples entes condenados a sobreviver. Esse repouso estava ordenado pelo próprio Deus. Naquela ocasião, essa corrente (P) enquadra-o com o maná, mas não o explica. Nesta passagem coloca-o novamente em evidência e liga-o ao documento sobre as estipulações para construir o santuário, mas além do mais o liga diretamente às fainas da criação divina (v.17) e lhe dá um valor de sinal de Aliança entre Deus e seu povo (vv.13.17). Não cumprir o sábado implica castigo de morte (v.15). Certamente, haveria muitas infrações contra a observância do sábado, mas na Escritura encontramos só um caso no qual é executado o infrator (Nm 15,32-36).




    32,1-14 O bezerro de ouro. Em contraste com Ex 19,8 e 24,3.7, onde todo o povo promete fazer tudo o que o Senhor mandar, encontramos este relato com a intenção de salientar a infidelidade do povo à Aliança. O povo trata de desculpar esse ato, que genericamente se denomina apostasia, com a ausência de Moisés e por não saber onde ele estava (v.1). E eis que, efetivamente, em Ex 24,18 nos é dito que Moisés havia subido ao monte e permanecera ali quarenta dias e quarenta noites. Fica claro que o que é feito aqui é na ausência de Moisés, mas na presença e com a anuência de Aarão. Deram-se muitas interpretações a respeito desta passagem, sem que se chegasse a uma unanimidade em relação ao seu significado. Por enquanto, o que mais nos interessa é entender a passagem como um relato carregado de simbolismo, no qual se busca demonstrar que já desde os inícios de Israel como povo houve infidelidades e recusa em relação a Deus, que lhes havia dado a vida. A infidelidade implica sempre o castigo e as “tentativas” por parte de Deus de exterminá-los a todos. Contudo, sempre houve um mediador, geralmente um profeta, no caso Moisés. Cabe ao mediador também conseguir que Deus se arrependa de sua decisão para dar passagem ao perdão e à acolhida amorosa dos infratores (v.14).




    Essa mesma dinâmica atravessa toda a história de Israel, e é à luz dela que podemos entender a mensagem dos profetas. Ela nos ajuda a entender o impacto que produz esta passagem relida e atualizada nos momentos mais difíceis da história do povo. Pensemos na época do desterro (587-534 a.C.) quando tudo se perdera, inclusive quase mesmo a própria fé no Senhor. Certamente, a releitura desta passagem levou a um renascimento da fé e da esperança. Fé em que esse Deus comprometido com o povo desde os tempos da escravidão, que não os apagou da face da terra em outras circunstâncias igualmente difíceis, agora, e sempre que o povo reconhecer suas culpas, também não os destruiria nem os abandonaria. Assim, pois, pode-se constatar que Deus assume um compromisso com Israel, não porque seja o melhor de todos, e sim precisamente porque é pecador e porque é também o lugar teológico da mesma “esperança divina” – Deus também tem esperança – na mudança do povo graças à sua justiça.




    32,15-29 Castigo. A ira do Senhor aplacada por Moisés se acende agora contra o próprio Moisés, que ao constatar a falta em que incorreu seu povo atira as tábuas da Aliança e as quebra ao pé do monte (v.19); depois destrói também o bezerro de ouro e o incinera, fazendo o povo beber suas cinzas misturadas com água (v.20). O castigo é executado por aqueles que são fiéis a Moisés: os levitas, que ao que parece não se contaminaram com o culto prestado ao bezerro (vv.27s); mediante a execução da pena de morte são consagrados e abençoados (v.29). É importante considerar o simbolismo das imagens que transmitem a ideia. Não se deve tomar ao pé da letra o que nos narra a passagem, porque se abandona todo o valor simbólico que encerra e porque, sobretudo, distorce a mensagem teológico-religiosa que teve em seu momento e que pode ter hoje para nós: a fidelidade ao Deus da libertação e da vida exige uma recusa radical de tudo aquilo que se opõe ao plano divino. Quando se procura outros deuses, outros projetos, caminha-se diretamente para a perdição.




    32,30-35 Intercessão. Estes vv., que permitiram numerosas interpretações e adaptações à imaginação popular, refletem uma maneira de pensar, uma crença do antigo Oriente Próximo, segundo a qual a divindade possuía um livro no qual estavam inscritos os nomes dos seus seguidores. Israel não é alheio a essa crença, que a adapta a sua maneira de pensar. Note-se, por exemplo, que quando se fazia algum recenseamento em Israel pagava-se um resgate, realizava-se um rito de expiação e os nomes dos listados ficavam gravados em tábuas. Qualquer um deles que fosse “apagado das tábuas” – ou do livro – ficava separado da comunidade, o que significava estar definitivamente morto. Aqui não existe, portanto, fundamento de doutrinas sobre a morte eterna ou sobre o inferno. Todo o capítulo, que reflete diferentes fontes, ilustra a ideia teológica da renovação da Aliança, cujos elementos são: 1) Pecado, de maneira geral a apostasia. 2) Castigo. 3) Arrependimento. 4) Restauração.




    33,1-6 Recusa. É interessante ver como se narra a consciência que o povo vai tomando a respeito da necessária fidelidade ao Senhor e como acaba por deixar-se guiar por ele. No contexto do bezerro de ouro, o povo assume que nestas condições o Senhor resistirá em caminhar com eles, e por isso coloca na boca do mesmo Deus a decisão de não fazê-lo (v.3). Dada a condição frágil de sua consciência, sabem que o Senhor poderia aniquilá-los. A expressão do arrependimento é o luto e a não ostentação do luxo (v.5).




    33,7-11 Moisés na tenda do encontro. Esta breve cena recolhe diversas tradições sobre a travessia do deserto e a tenda onde se realizavam os diálogos de Deus com Moisés. Trata-se de transmitir a teofania do Sinai com tudo o que ela representa: o dom do “decálogo” e da Aliança. O contato amigável e íntimo de Moisés com Deus mantém uma continuidade que se transforma em uma espécie de processo pedagógico para o povo. Salienta-se o profundo respeito e a veneração do povo para com Moisés e para com o lugar do encontro.




    33,12-17 Moisés suplica ao Senhor. Estes vv. deviam ser a continuação de Ex 33,1-6, visto que nos mostram Moisés procurando fazer com que o Senhor revogasse sua decisão de não caminhar com o povo. Seu argumento é que, se ele goza do favor divino, se existe um tratamento tão íntimo, o Senhor não os deve abandonar. Aceita a petição, mas sua decisão só diz respeito a Moisés, que novamente lhe responde insistindo em que sua presença é necessária para o povo, pois seria o único distintivo de Israel entre os outros povos. Finalmente, o Senhor atende também a essa petição (v.17). Encontramos duas ideias fundamentais para a fé israelita: 1) Sem a permanente presença de Deus no meio dele, esse povo não teria subsistido. 2) O papel principal do mediador, neste caso, é Moisés. Este era o papel que os profetas desempenhavam. Ambas as realidades, presença divina e mediação humana, estão baseadas no amor, na misericórdia e na confiança.




    33,18-23 A glória do Senhor I. Preparamo-nos para a teofania no Sinai que será descrita no próximo capítulo. O sentido é referendar essa promessa de companhia divina com o pronunciamento do “nome”, que é o que finalmente garante o bem-estar e a segurança do povo. Apesar da intimidade de Moisés com Deus, deve tomar precauções para não ser aniquilado por sua “presença”. Há uma experiência teofânica semelhante a esta no profeta Elias (cf. 1Rs 19,9.11-13).




    34,1-13 Nova Aliança – Passagem da glória. Sabemos que o livro do Êxodo contém, em muitas passagens, interrupções, adições, inclusive esclarecimentos e talvez correções. Portanto, não é difícil entender que aqui praticamente se retoma o relato javista (J) da subida de Moisés ao monte Sinai, iniciada em Ex 19,20. A continuação dessa narração se interrompe por múltiplos relatos, entre eles o do bezerro de ouro, símbolo da infidelidade à Aliança. As múltiplas infidelidades a essa Aliança com suas consequências nefastas para o povo – castigo –, o arrependimento e a restauração das relações por meio do perdão divino, são o marco desta releitura realizada pela mesma escola teológico-literária javista (J), dando corpo a um texto de “renovação da Aliança”.




    A restauração não é só espiritual, ficando o povo perdoado e podendo continuar contando com o favor de Deus. É também material no sentido de que se reconstroem as tábuas da Lei e se proclama novamente um “decálogo”, que na realidade é um dodecálogo, um roteiro para que o mesmo povo se comprometa efetivamente na própria restauração. Salienta-se a autoapresentação de Deus como Senhor compassivo e clemente, paciente, misericordioso e fiel (v.6) que perdoa as infidelidades, mas também as castiga (v.7). Só um Deus dessa espécie pode respaldar um ato de Aliança com um povo. Nenhum outro deus possui esses atributos, daí a prevenção de não contrair alianças com outros povos – ou com seus deuses – nem imitar suas práticas, porque seria uma armadilha mortal para Israel (v.12s).




    34,14-28 Novo decálogo. Misturam-se aqui novos preceitos. Embora o povo esteja, agora, no deserto e as medidas que deverá tomar pareçam referir-se ao momento da entrara na Terra, na realidade remete a situações nas quais o povo caiu muitas vezes. Não podemos esquecer que estes textos foram surgindo motivados pelas necessárias releituras do passado de Israel no sentido de compreender o presente e iluminar o futuro. Quando o narrador consigna por escrito este texto, ambienta-o no Sinai para demonstrar os compromissos que o povo havia firmado com seu Deus e confrontá-los com as infidelidades e contradições que estão sendo vividas no momento em que se realiza a releitura de sua história.




    Estes textos iluminaram não só a época em que foram escritos, mas outras épocas de crise e perigo de desaparecimento e, ao mesmo tempo, encheram de esperança um futuro que aos poucos se apresentava como possibilidade de reconstrução. Referimo-nos concretamente à época do exílio e à esperança de retorno à Terra.




    34,29-35 Efeitos da teofania. Nesta renovação da Aliança, o povo se manteve à distância. Os acontecimentos eram realizados entre Deus e Moisés. Agora, o povo pode confiar em seu futuro, porque Moisés representa para eles o perfeito mediador: fala face a face com Deus e goza de seu beneplácito, pois o escuta. O povo não se atreveria a abandonar seu guia e mediador, como havia feito em Ex 32,1.4. O fato de Moisés ter permanecido quarenta dias no monte, segundo Ex 24,18, é a desculpa para rechaçá-lo (Ex 32,1.4). O fato é mencionado novamente em Ex 34,28 e serve para que o povo entregue sua vontade e seu destino ao mediador-guia, que não buscou seu próprio benefício, mas sim o do povo, e foi capaz de restabelecer por eles e para eles a Aliança com Deus. Esse pacto com o guia e veneração que tinham por ele ficam ilustrados na imagem do rosto resplandecente, que brilha, não para si, mas para o povo.




    35,1-3 Descanso do sábado. Talvez com uma intencionalidade programática, a corrente sacerdotal (P) inicia com o mandamento do sábado o relato da execução das obras do santuário. Nem sequer a tarefa tão sumamente importante de executar as ordens da construção do santuário podia se transformar em desculpa para deixar de cumprir a lei sobre a santificação do sétimo dia. A ordem é peremptória e prevê a pena de morte para o infrator. Em termos gerais, é preciso suspender toda obra ou atividade, porém se explicita especialmente a proibição de acender fogo nas casas (v.3).




    35,4-35 Tributos para a construção do santuário –Artesãos do santuário. Moisés repete a ordem de Ex 25,2-7 e anima o povo a ser generoso com o empreendimento. Os vv. 30-35 apresentam mediante Moisés o artesão-mor e seu ajudante nos trabalhos da construção. É significativo o fato de o principal artesão provir da tribo de Judá, da fronteira sul do reino de Israel, e o segundo artesão, da tribo de Dã, da fronteira norte. É possível que isso tivesse a intenção “de inclusão”, pois todo o país de Israel está representado nessa tarefa, tanto pela contribuição em bens como em mão de obra.




    36,1-7 Obras do santuário. À medida que progridem as obras, continuam chegando cada vez mais doações, a ponto de os artesãos consultarem Moisés, pois há excesso de materiais. Moisés tem de decretar uma cessação das doações. Muito provavelmente, estes capítulos – ou ao menos a maior parte deste extenso documento sacerdotal (P) – tenham sido escritos no exílio, quando não havia Templo em Jerusalém. A corrente sacerdotal (P) idealiza o novo templo – como o faz também o profeta Ezequiel (Ez 40–44) –, mas projetando a ordem de sua construção para os tempos do deserto, onde o Senhor exigira não um templo propriamente dito, mas o que serviria de modelo para o templo definitivo. O que encontramos aqui é uma construção ideal e um exemplo de generosidade tão sublime que supera toda expectativa. Mas se confrontarmos esse excesso de desprendimento com as pregações de Ageu e de Zacarias tentando “sacudir” o povo – especialmente a classe endinheirada – para que começasse a reconstrução depois do exílio, verificamos que a realidade foi muito diferente. A Bíblia não tem intenção de consignar só o que é belo e ideal, a maior parte das vezes também deixa registrada a crua realidade.




    36,8–39,32 Cumprimento das ordens divinas. Segue detalhadamente a execução de cada uma das exigências feitas nos capítulos 25–31. Este é o estilo da escola sacerdotal (P): registra uma ordem e imediatamente constata sua execução. Em Ex 39,32 registra-se oficialmente o fim das obras, com a declaração de que tudo se fez “em conformidade com as ordens dadas pelo Senhor a Moisés”.




    39,33-43 Apresentação da obra a Moisés. Moisés, como o esperado, é quem aprova a execução de todas as obras realizadas para construir o santuário. Uma vez verificada a exatidão entre o que foi mandado e o que foi feito, Moisés abençoa os israelitas.




    40,1-33 Mandamento do Senhor – Execução das ordens. Apesar de a construção do santuário e todos os seus utensílios terem sido de responsabilidade de artesãos especialmente hábeis, a montagem ou ajustamento e a consagração de cada objeto e dos sacerdotes para o culto corresponde exclusivamente a Moisés. Tudo é muito importante para a escola sacerdotal, desde a fixação do momento exato em que deve se realizar a construção e sua consagração (vv.2.17), até a verificação do cumprimento do que foi mandado. A fórmula “tudo foi executado em conformidade com as ordens dadas pelo Senhor a Moisés” repete-se com ligeiras variações oito vezes nessa passagem. Também é muito importante para o autor deste documento ressaltar uma vez mais o privilégio dos aaronitas (13-15).




    Na mentalidade teológico-sacerdotal (P) existe uma preocupação específica: Israel é o lugar da presença divina e, como tal, tem de ser um lugar preparado convenientemente para que essa presença esteja sempre lá, para que não volte a correr o risco de ser deslocada por potências estrangeiras. Recordemos que a construção, em todos os seus detalhes, é uma elaboração ideal, provavelmente do tempo do exílio. O objetivo é reanimar o povo e projetá-lo para o futuro como um povo santo ou santificado, graças a essa permanência definitiva do Senhor no meio do seu povo. E o veículo, o meio que torna possível essa permanência divina, será o culto, realizado por pessoas especialmente escolhidas e consagradas, das próprias origens de Israel como povo. Assim pensava a escola sacerdotal que deu origem a todo o movimento de reconstrução de Israel: partindo de um conceito de santidade baseado no culto perfeito, prescinde da estrutura monárquica, substituindo-a por uma teocracia, que se concretizou historicamente em uma hierocracia ou governo do sacerdócio, cujo máximo representante era o sumo sacerdote.




    40,34-38 A glória do Senhor II. O toque final de todas as obras descritas definitivamente chegou da nuvem que envolve a Glória do Senhor e que vem para encher o santuário. Para a corrente sacerdotal (P), este detalhe é de suma importância, porque é necessário que a consciência israelita tenha muito claro que essa nuvem e essa Glória de Deus que um dia pousou no Sinai (Ex 24,15b-16a) é a mesma que agora “enche” o santuário (v.34). Portanto, o santuário do deserto é um resumo da experiência teofânica do Sinai e a perpetua. Tudo o que Moisés e o povo fizeram para que essa Glória do Senhor mantivesse sua presença no meio deles é aprovado pelo próprio Deus, e o sinal dessa aprovação é que pousa na tenda e enche o santuário. Além do mais, se transforma em sinal de partir ou de acampar no deserto. Essa presença é, portanto, guia e companhia para o povo. Para os israelitas que vivem no exílio, essa é uma “boa-notícia”, porque podem sonhar com uma restauração na qual a presença de Deus nunca mais lhes faltará.


  




  INTRODUÇÃO AO LIVRO DO LEVÍTICO




  No Sinai se promulgaram as leis essenciais que deviam reger o povo da aliança: o Decálogo e o código da aliança. Da Tenda da Reunião partiram normas destinadas a regular os diversos aspectos da vida de Israel, em particular, as de caráter cultual, para que atuasse conforme a sua dignidade de reino sacerdotal e nação santa. O conjunto dessas leis foi depois fixado em uma ampla e particularizada legislação, que forma o livro do Levítico. Essa codificação foi dirigida a Israel, para que conhecendo-a e colocando-a em prática vivesse em comunhão com o Deus três vezes santo, como indica Lv 18,5: Observareis meus preceitos e minhas leis: o homem que os observar viverá por eles. Eu sou o Senhor.




  O livro do Levítico na Bíblia hebraica é denominado com as primeiras palavras da obra: E chamou. A tradição, de fato, indica como título dos respectivos livros do Pentateuco a palavra com a qual se iniciam. Na tradução grega, o livro recebeu o nome de Leviticos, e assim lhe seguiram a Vulgata e as tradições modernas. A escolha do nome foi, sem dúvida, sugerida pelo conteúdo, pois o livro trata, em grande parte, de temas cultuais cuja competência era quase exclusiva da classe sacerdotal da qual faziam parte os levitas. Todavia, o título não reflete totalmente o conteúdo do livro: dos levitas se fala somente em Lv 25,32-34, enquanto que amplo espaço é reservado não somente aos sacerdotes “filhos de Aarão” (Lv 8−10; 21−22), mas também ao homem comum israelita, para quem o culto constituía um componente essencial da vida social. É significativo que muitas normas sejam introduzidas pela expressão “se uma pessoa”, ou mesmo “se um homem”, ou frases equivalentes, o que prova que os destinatários não são apenas os sacerdotes, mas também o povo.




  Estrutura do livro




  Uma leitura cursiva do texto permite dividir o livro em duas partes, de acordo com a matéria tratada. Em Lv 1−16 são descritos os ritos: sacrifícios (Lv 1−7); ritos de consagração (Lv 8−10); ritos de purificações (Lv 11−15); rito penitencial (Lv 16). Já em Lv 17−27 prevalecem as instruções de vários gêneros que dizem respeito à santidade; por isso, essa parte é conhecida também como código de santidade.




  Lv 1−3 fornece as instruções sobre os sacrifícios (holocausto, oblações, sacrifício de comunhão).




  Lv 4−5 trata dos sacrifícios expiatórios (sacrifício pelo pecado e sacrifício de reparação).




  Lv 6−7 retoma o tema dos sacrifícios para fornecer ulteriores instruções aos sacerdotes.




  Lv 8−10, além de apresentar o mesmo estilo narrativo, tem conteúdo homogêneo, pois descreve a consagração de Aarão e a inauguração do culto.




  Os capítulos 11–15 são endereçados àqueles que têm a responsabilidade de poder público, ou seja, Moisés e Aarão.




  Lv 16 é parte central de todo o livro e é descrito como um dia de expiação coletiva (Yom kippur).




  A Segunda parte do livro (Lv 17−27) é conhecida pelos estudiosos como código de santidade e, sem dúvida, do ponto de vista literário, apresenta características que a distinguem da primeira parte. A sua denominação como código de santidade é devida à frase de Lv 19,2: sede santos, porque eu, o Senhor, vosso Deus, sou santo.




  




  Mensagem teológica




  O Levítico não é um livro de fácil leitura, consequência de sua índole de código legal, com uma monótona sequência de expressões técnicas, breves e, às vezes, desconexas.




  Desde o início, a liturgia cristã, conforme a sua finalidade, soube extrair muitos elementos deste livro: ritos de consagração dos sacerdotes; do altar; dos vasos sagrados e do sacrário; uso da lâmpada diante do sacrário; bênção do parto; oferecimento dos primeiros frutos e dos dízimos; prescrições sobre direitos e deveres dos sacerdotes e muitos outros aspectos. O pensamento teológico cristão destacou como o sacrifício de Cristo deve ser considerado cume e realização plena dos diferentes sacrifícios de Israel.




  O texto do Levítico resulta elaborado como um harmonioso projeto de vida na qual o culto é o pressuposto indispensável para uma sintonia cotidiana com Deus, o qual mediante o tabernáculo fez morada no meio do seu povo.




  O chamado último do Levítico é uma vida de santidade: sede santos, porque eu, o Senhor, vosso Deus, sou santo (11,44; 19,2). Claro é que a fórmula se refere em muitos casos a uma santidade determinada pelo cumprimento de uma série de atos externos (leis, por exemplo, acerca do impuro e do puro). Todavia, não são normas distantes das disposições internas, como os deveres religiosos e éticos que inculca o texto. O Levítico possui um alto significado ético e moral, que se deduz da constatação de que não há ato moralmente desviado que não seja também uma ofensa a Deus.




  A santidade, segundo o Levítico, exige o cumprimento de uma série de deveres para com Deus, que se podem sintetizar nas seguintes palavras: Não fareis ídolos. Não levantareis estátuas nem estelas. Não poreis em vossa terra pedra alguma adornada de figuras, para vos prostardes diante dela, porque eu sou o Senhor, vosso Deus (26,1). Todavia, o Levítico se encontra atravessado por altíssimas normas morais sobre a dignidade da pessoa e sobre a santidade do matrimônio (18,1-23; 20,10-21), sobre a atenção aos pobres, necessitados, fracos e estrangeiros (19,9-18.33-36) e sobre o dever de respeitar os pais, as pessoas maiores e as autoridades constituídas (19,3.32).




  Levítico




  I – RITUAL DOS SACRIFÍCIOS (1–7)




  O Senhor chama Moisés




  11 {†} O Senhor chamou Moisés e falou-lhe da tenda de reunião: 2  {*} “Fala – disse-lhe ele – aos israelitas. Dize-lhes: Quando um de vós fizer uma oferta ao Senhor, será dentre o gado maior ou menor que oferecereis.




  Os holocaustos




  3 {†} Se a oferta for um holocausto tirado do gado maior, oferecerá um macho sem defeito; e o oferecerá à entrada da tenda de reunião para obter o favor do Senhor. 4 Porá a mão sobre a cabeça da vítima, que será aceita em seu favor para lhe servir de expiação. 5 Matará o novilho diante do Senhor. Os sacerdotes, filhos de Aarão, oferecerão o sangue e o derramarão ao redor sobre o altar que está à entrada da tenda de reunião. 6 Tirará a pele da vítima e esta será cortada em pedaços. 7 Os filhos do sacerdote Aarão porão fogo no altar e empilharão a lenha sobre ele, 8 dispondo, em seguida, por cima da lenha, os pedaços, a cabeça e a gordura. 9  {*}  {*} Lavarão com água as entranhas e as pernas, e o sacerdote queimará tudo sobre o altar. Esse é um holocausto, um sacrifício consumido pelo fogo, de odor agradável ao Senhor.




  10 Se a sua oferta for um holocausto tirado do gado menor, dos cordeiros ou das cabras, oferecerá um macho sem defeito. 11 Matará o animal ao do lado norte do altar, diante do Senhor, e os sacerdotes, filhos de Aarão, derramarão o seu sangue em redor do altar. 12 A vítima será, em seguida, cortada em pedaços, com a cabeça e a gordura, que o sacerdote disporá sobre a lenha colocada no fogo do altar. 13 As entranhas e as pernas serão lavadas com água, e, em seguida, o sacerdote oferecerá tudo isso, queimando-o no altar. Esse é um holocausto, um sacrifício consumido pelo fogo, de odor agradável ao Senhor.




  14 Se a sua oferta ao Senhor for um holocausto tirado dentre as aves, oferecerá rolas ou pombinhos. 15 O sacerdote porá a ave sobre o altar, lhe destroncará a cabeça e a queimará no altar, depois de haver espremido o seu sangue contra a parede do altar. 16 Tirará o papo com as penas e os jogará perto do altar, para o oriente, no lugar onde se põem as cinzas. 17  {*}  {*} Abrirá em seguida a ave à altura das asas, sem as desprender, e a queimará no altar, em cima da lenha que está no fogo. Esse é um holocausto, um sacrifício consumido pelo fogo, de odor agradável ao Senhor”.




  As oblações




  21 {†} “Quando alguém apresentar ao Senhor uma oblação como oferta, a sua oblação será de flor de farinha; derramará sobre ela azeite, ajuntando também incenso. 2 E a levará ao sacerdote, filho de Aarão, o qual tomará um punhado de flor de farinha com azeite, e todo o incenso, e os queimará sobre o altar como um memorial. Esse é um sacrifício consumido pelo fogo, de agradável odor ao Senhor. 3 O que sobrar da oblação será para Aarão e seus filhos. É o que há de mais santo entre os sacrifícios feitos pelo fogo ao Senhor.




  4 Quando ofereceres uma oblação de coisa cozida no forno, farás bolos de flor de farinha sem fermento, amassados com azeite, ou bolachas sem fermento, untadas com azeite. 5 Se a oblação que ofereces for algo cozido na assadeira, que seja flor de farinha amassada com azeite, sem fermento. 6 Após cortá-la em pedaços, derramarás azeite por cima; isso é uma oblação. 7 Se a oblação que ofereces for cozida na grelha, deverá ser flor de farinha com azeite. 8 Trarás ao Senhor a oblação assim preparada, e a entregarás ao sacerdote, que a colocará no altar. 9 Ele separará da oblação o que deverá ser oferecido como memorial, e o queimará no altar. Esse é um sacrifício consumido pelo fogo, de agradável odor ao Senhor. 10 O que sobrar da oblação será para Aarão e seus filhos; isso é o que há de mais santo entre os sacrifícios feitos pelo fogo ao Senhor.




  11 Qualquer oblação que oferecerdes ao Senhor deverá ser preparada sem fermento: não queimareis nada que contenha fermento ou mel em sacrifício feito pelo fogo ao Senhor. 12  {*} Podereis oferecê-lo ao Senhor como oferta de primícias, mas não será colocado no altar como oferta de agradável odor.




  13  {*} Salgarás todas as tuas oblações; não deixarás faltar à tua oferta o sal da aliança de teu Deus. Porás, pois, sal em todas as tuas ofertas.




  14 Se fizeres ao Senhor uma oferta de primícias, oferecerás espigas tostadas ao fogo, grão tenro moído como oblação de tuas primícias. 15 Derramarás azeite por cima, ajuntando também o incenso; essa é uma oblação. 16 O sacerdote queimará como memorial uma parte do grão moído e do azeite, além de todo o incenso. Esse é um sacrifício feito pelo fogo ao Senhor.”




  Sacrifícios pacíficos




  31 {†} “Quando alguém oferecer um sacrifício pacífico, e quiser oferecer gado, macho ou fêmea, oferecerá um que seja sem defeito ao Senhor. 2 Ele porá a mão sobre a cabeça da vítima, e a imolará à entrada da tenda de reunião. Os sacerdotes, filhos de Aarão, aspergirão o sangue ao redor do altar. 3 Desse sacrifício pacífico, oferecerá, à guisa de sacrifício pelo fogo ao Senhor, a gordura que envolve as entranhas e toda gordura aderente a elas, 4 os dois rins com a gordura que os envolve na região lombar e a pele que recobre o fígado, a qual será desprendida de junto dos rins. 5  {*} Os filhos de Aarão queimarão isso no altar, por cima do holocausto colocado sobre a lenha que está no fogo. Esse é um sacrifício consumido pelo fogo, de agradável odor ao Senhor.




  6 Se oferecer do gado menor ao Senhor, como sacrifício pacífico, macho ou fêmea, oferecerá um que seja sem defeito. 7 Se oferecer um cordeiro, o apresentará diante do Senhor, 8 porá a mão sobre a cabeça da vítima e a imolará diante da tenda de reunião. Em seguida, os filhos de Aarão derramarão o sangue em volta do altar. 9 Desse sacrifício pacífico oferecerá, à guisa de sacrifício pelo fogo ao Senhor, a gordura, a cauda inteira cortada rente à espinha, a gordura que envolve as entranhas e que se acha aderida a elas, 10 os dois rins com a gordura que os envolve na região lombar e a pele que recobre o fígado, a qual será desprendida de junto dos rins. 11 O sacerdote queimará isso no altar; esse é o alimento de um sacrifício feito pelo fogo ao Senhor.




  12 Se a oferta for uma cabra, ele a apresentará diante do Senhor, 13 porá a mão sobre sua cabeça e a imolará diante da tenda de reunião; e os filhos de Aarão derramarão o sangue em torno do altar. 14 Dessa oferta oferecerá, à guisa de sacrifício feito pelo fogo ao Senhor, a gordura que envolve as entranhas e que se acha aderida a elas, 15 os dois rins com a gordura que os recobre na região lombar, e a pele que recobre o fígado, a qual será desprendida de junto dos rins. 16 O sacerdote os queimará sobre o altar; esse é o alimento de um sacrifício oferecido pelo fogo, de agradável odor. Toda a gordura pertence ao Senhor. 17  {*} Essa é uma lei perpétua para vossos descendentes, onde quer que habiteis: Não comereis gordura nem sangue.”




  Sacrifícios pelo pecado




  41 {†} O Senhor disse a Moisés: “Fala aos israelitas. Dize-lhes: 2 Quando um homem tiver pecado involuntariamente contra uma prescrição do Senhor, fazendo uma das coisas que ele proibiu; 3 se aquele que tiver pecado for um sacerdote ungido, de maneira que o povo se torne culpado, oferecerá ao Senhor por sua transgressão um novilho sem defeito como sacrifício de expiação. 4 Levará o novilho diante do Senhor, à entrada da tenda de reunião, porá a mão sobre a cabeça do touro e o imolará diante do Senhor. 5 O sacerdote ungido tomará o sangue do touro e o levará à tenda de reunião; 6 mergulhará o seu dedo no sangue e fará sete aspersões diante do Senhor, diante do véu do santuário. 7 Em seguida, porá o sangue nos chifres do altar dos perfumes aromáticos que está diante do Senhor, na tenda de reunião, e derramará o resto do sangue do touro ao pé do altar dos holocaustos, que está à entrada da tenda de reunião. 8 Tirará a gordura do touro imolado pelo pecado, tanto a que envolve as entranhas como a que adere a elas, 9 os dois rins com a gordura que os envolve na região lombar, e a pele que recobre o fígado, a qual será desprendida de junto dos rins. 10 Fará como se faz com o touro do sacrifício pacífico e queimará tudo isso no altar dos holocaustos. 11 Mas o couro do touro, sua carne, com sua cabeça, suas pernas, suas entranhas e seus excrementos, enfim, todo o touro, 12  {*} o levará para fora do acampamento, em lugar limpo, onde se jogam as cinzas, e o queimará sobre lenha: será queimado sobre um monte de cinzas.




  13 Se foi toda a assembleia de Israel quem pecou involuntariamente, por inadvertência, cometendo alguma ação proibida pelos mandamentos do Senhor, tornando-se assim culpada, 14 se o pecado cometido por ela vier a ser conhecido, a assembleia oferecerá em sacrifício de expiação um novilho, que se conduzirá diante da tenda de reunião. 15 Os anciãos da assembleia porão suas mãos sobre a cabeça do touro, o qual será imolado diante do Senhor. 16 O sacerdote ungido levará o sangue do touro à tenda de reunião: 17 mergulhará seu dedo no sangue e fará sete aspersões diante do Senhor, em frente do véu. 18 Porá o sangue nos chifres do altar que está diante do Senhor na tenda de reunião e derramará o resto do sangue ao pé do altar dos holocaustos, que está à entrada da tenda de reunião. 19 Tirará toda a gordura do touro para queimá-la sobre o altar. 20 Fará desse touro o que se fez com o novilho imolado pelo pecado. É assim que o sacerdote fará a expiação por eles, e serão perdoados. 21 Levará depois o touro para fora do acampamento e o queimará como o primeiro. Esse é o sacrifício pelo pecado da assembleia.




  22 Se foi um chefe quem pecou, cometendo involuntariamente uma ação proibida por um mandamento do Senhor, seu Deus, tornando-se assim culpado, 23 trará para sua oferta um bode sem defeito, logo que tiver tomado consciência de seu pecado. 24 Porá a mão sobre a cabeça do bode e o imolará no lugar onde se imolam os holocaustos diante do Senhor. Esse é um sacrifício pelo pecado. 25 O sacerdote, com o dedo, tomará o sangue da vítima oferecida pelo pecado e o porá sobre os chifres do altar dos holocaustos, e derramará o resto do sangue ao pé desse altar. 26  {*} Queimará, em seguida, sobre o altar toda a gordura, como a dos sacrifícios pacíficos. É assim que o sacerdote fará pelo chefe a expiação de seu pecado; e ele será perdoado.




  27 Se for alguém do povo quem pecou involuntariamente, cometendo uma ação proibida por um mandamento do Senhor, tornando-se assim culpado, 28 trará para sua oferta uma cabra sem defeito, pela falta cometida, logo que tiver tomado consciência de seu pecado. 29 Porá a mão sobre a cabeça da vítima oferecida pelo pecado e a imolará no lugar onde se imolam os holocaustos. 30 Em seguida, o sacerdote molhará o dedo no sangue da vítima, e o porá sobre os chifres do altar dos holocaustos, derramando o resto ao pé do altar. 31 Tirará toda a gordura, como se fez no sacrifício pacífico e a queimará no altar, como agradável odor ao Senhor. É assim que o sacerdote fará a expiação por esse homem, e ele será perdoado.




  32 Se for um cordeiro que oferecer em sacrifício pelo pecado, oferecerá uma fêmea sem defeito. 33 Porá a mão sobre a cabeça da vítima oferecida pelo pecado e a imolará em sacrifício de expiação no lugar onde se imolam os holocaustos. 34 Em seguida, molhará o dedo no sangue dessa vítima oferecida pelo pecado, e o porá sobre os chifres do altar dos holocaustos, derramando o resto do sangue ao pé do altar. 35 Tirará toda a gordura como se tirou a do cordeiro do sacrifício pacífico, e a queimará no altar, entre os sacrifícios feitos pelo fogo ao Senhor. É assim que o sacerdote fará a expiação pelo pecado cometido por esse homem, e ele será perdoado”.




  Impurezas




  51 {†} “Se alguém, chamado como testemunha, após ter ouvido a adjuração do juiz, peca por não declarar o que viu ou o que soube, levará o peso de sua falta. 2 Se alguém tocar, por inadvertência, uma coisa impura, como o cadáver de um animal impuro, de uma fera ou de um réptil impuro, ficará manchado e culpado. 3 Da mesma forma, se, por descuido, tocar uma imundície humana qualquer, e logo se der conta disso, será réu de culpa. 4 Se alguém, por descuido ou irreflexão, jurar fazer qualquer coisa de bem ou de mal, logo que se der conta disso, será culpado, qualquer que seja o juramento inconsiderado. 5 Aquele, pois, que for culpado de uma dessas coisas, confessará o pecado que tiver cometido. 6  {*}  {*} Apresentará ao Senhor em expiação pelo pecado cometido uma fêmea de seu rebanho miúdo, uma ovelha ou uma cabra em sacrifício pelo pecado; e o sacerdote fará por ele a expiação de seu pecado.




  Ofertas dos pobres




  7 {†} Se não houver meio de se obter uma ovelha ou uma cabra, oferecerá ao Senhor em expiação pelo seu pecado duas rolas ou dois pombinhos, um em sacrifício pelo pecado e o outro em holocausto. 8 Ele os levará ao sacerdote, que oferecerá primeiro a vítima pelo pecado, quebrando-lhe a cabeça, perto da nuca, sem desprendê-la. 9 Aspergirá a parede do altar com o sangue da vítima pelo pecado, e o resto do sangue será aspergido no pé do altar. Esse é um sacrifício pelo pecado. 10 Fará da outra ave um holocausto segundo os ritos. É assim que o sacerdote fará por esse homem a expiação do pecado que ele cometeu, e ele será perdoado. 11 Se não houver meio de se encontrarem duas rolas ou dois pombinhos, trará como oferta pelo pecado cometido, o décimo de um efá de flor de farinha em sacrifício pelo pecado. Não lhe deitará azeite nem lhe porá incenso, porque é um sacrifício pelo pecado. 12 Trará ao sacerdote, que dela tomará um punhado como memorial, e a queimará sobre o altar, entre os sacrifícios feitos pelo fogo ao Senhor. Esse é um sacrifício pelo pecado. 13 É assim que o sacerdote fará a expiação pelo pecado cometido por esse homem, em uma dessas coisas; e ele será perdoado. O que sobrar será do sacerdote, como na oblação.”




  Sacrifícios de reparação




  14 {†} O Senhor disse a Moisés: 15 “Se alguém cometer involuntariamente uma infidelidade, retendo ofertas consagradas ao Senhor, oferecerá ao Senhor em sacrifício de reparação um carneiro sem defeito, tomado do rebanho, segundo a tua avaliação em siclos de prata, conforme o siclo do santuário; esse é um sacrifício de reparação. 16 Restituirá o que tirou do santuário, com um quinto a mais, que entregará ao sacerdote. O sacerdote fará a expiação por esse homem com o carneiro oferecido em sacrifício de reparação, e o pecado lhe será perdoado.




  17 Se alguém pecar, fazendo, sem se dar conta, uma ação proibida por um mandamento do Senhor, será culpado e deverá arcar com a falta. 18 Levará ao sacerdote, em sacrifício de reparação, um carneiro sem defeito tomado do rebanho, segundo sua avaliação. O sacerdote fará por ele a expiação da falta cometida por inadvertência, inconscientemente; e ele será perdoado. 19 Esse é um sacrifício de reparação, porque esse homem era certamente culpado diante do Senhor”.




  Fraude contra o próximo




  20 {†} O Senhor disse a Moisés: 21 “Se alguém pecar e cometer uma infidelidade contra o Senhor, negando ter recebido de seu próximo um depósito ou um penhor, recusando restituir uma coisa roubada ou extorquida, 22 ou um objeto perdido que encontrou, e jurando falso a respeito de uma das coisas com que se pode pecar, 23 se vem assim a pecar e tornar-se culpado, restituirá o objeto roubado ou extorquido, o depósito confiado, ou toda coisa que tenha sido objeto de juramento falso. 24 Restituirá integralmente esse objeto ao seu proprietário, ajuntando um quinto do seu valor, no mesmo dia em que oferecer o sacrifício de reparação. 25 Levará ao sacerdote para o sacrifício de reparação ao Senhor um carneiro sem defeito, tomado do rebanho, segundo a tua avaliação. 26  {*}  {*}  {*} O sacerdote fará por ele a expiação diante do Senhor, e ele será perdoado, seja qual for a falta de que se tenha tornado culpado”.




  Ordenações relativas aos sacrifícios




  61 {†} O Senhor disse a Moisés: “Eis as ordenações que darás a Aarão e a seus filhos: 2 Esta é a lei do holocausto: O holocausto ficará na lareira do altar toda a noite até pela manhã, e se conservará ali aceso o fogo do altar. 3 O sacerdote, revestido da túnica de linho e com os calções de linho no corpo, tirará a cinza do fogo que houver consumido o holocausto sobre o altar e a porá ao lado. 4 Deixará suas vestes e porá outras para levar a cinza fora do acampamento, a um lugar limpo. 5 O fogo deverá ser alimentado no altar, sem jamais se apagar. O sacerdote nele acenderá lenha todas as manhãs; disporá sobre ele o holocausto e sobre ele queimará a gordura dos sacrifícios pacíficos. 6  {*} O fogo se conservará perpetuamente aceso no altar, sem jamais se apagar.




  7 Eis a lei da oblação: os filhos de Aarão a apresentarão ao Senhor diante do altar. 8 Tomarão dela um punhado de flor de farinha com o azeite e todo o incenso que está por cima, e queimarão sobre o altar como memorial, em oferta de agradável odor ao Senhor. 9 Aarão e seus filhos comerão o que sobrar da oblação. E o comerão sem fermento em um lugar santo, a saber: no átrio da tenda de reunião. Não será cozido com fermento. 10 Essa é a parte que lhes tenho dado das ofertas que me são feitas, consumidas pelo fogo. Essa é uma coisa santíssima, como o sacrifício pelo pecado e o sacrifício de reparação. 11 Todo varão entre os filhos de Aarão comerá dela. Essa é uma lei perpétua, no tocante às partes destinadas a vossos descendentes, das ofertas feitas pelo fogo ao Senhor. Todo aquele que tocar essas coisas será santo”.




  12 O Senhor disse a Moisés: 13 “Eis a oferta que Aarão e seus filhos farão ao Senhor no dia em que receberem a unção: um décimo de efá de flor de farinha em oblação perpétua, metade pela manhã e metade à tarde. 14 Será preparada na assadeira com óleo; tu a trarás quando estiver misturada, e oferecerás os pedaços fritos da oferta dividida, em agradável odor ao Senhor. 15 O filho do sacerdote que lhe suceder e receber a unção fará também essa oblação. Essa é uma lei perpétua diante do Senhor; a oblação será consumida inteiramente. 16  {*} Toda oferta de um sacerdote será consumida integralmente, e dela não se comerá nada”.




  17 O Senhor disse a Moisés: “Dize o seguinte a Aarão e seus filhos: 18 Eis a lei do sacrifício pelo pecado: a vítima do sacrifício pelo pecado será imolada diante do Senhor, no lugar onde se imola a vítima do holocausto. Essa é uma coisa santíssima. 19 O sacerdote que oferecer a vítima do sacrifício pelo pecado a comerá em um lugar santo, a saber: no átrio da tenda de reunião. 20 Todo aquele que tocar a sua carne será santo; se se salpicar do seu sangue sobre uma veste, tu a lavarás em um lugar santo. 21 O vaso de barro em que se cozer a vítima será quebrado; mas, se o vaso for de bronze, será esfregado e lavado com água. 22 Todo varão entre os sacerdotes comerá dela; essa é uma coisa santíssima. 23  {*} A vítima, porém, imolada pelo pecado, cujo sangue se leva à tenda de reunião para se fazer a expiação no santuário, não será de forma alguma comida, mas queimada no fogo”.




  71 “Eis a lei do sacrifício de reparação; essa é uma coisa santíssima. 2 A vítima do sacrifício de reparação será imolada no lugar onde se imola o holocausto: e se derramará o seu sangue em toda a volta do altar. 3 Dela se oferecerá toda a gordura, a cauda, a gordura que envolve as entranhas, 4 os dois rins com a gordura que os recobre na região lombar e a pele que recobre o fígado, a qual será desprendida de junto dos rins. 5 O sacerdote as queimará sobre o altar, em sacrifício pelo fogo ao Senhor; esse é um sacrifício de reparação. 6 Todo varão entre os sacerdotes comerá dela em um lugar santo: essa é uma coisa santíssima. 7 O sacrifício de reparação será feito exatamente como o sacrifício pelo pecado. Será uma só lei para os dois. A vítima pertencerá ao sacerdote que faz a expiação. 8 O sacerdote que oferecer o holocausto por alguém terá a pele da vítima oferecida. 9 Toda oblação cozida no forno, na caçarola ou na assadeira será do sacerdote que a tiver oferecido. 10  {*}  {*} Toda oblação amassada com óleo, ou seca, pertencerá aos filhos de Aarão, sem distinção.




  11 Eis a lei do sacrifício pacífico que se oferece ao Senhor: 12 Se a oferta for em ação de graças, serão oferecidos com a vítima de ação de graças bolos sem fermento, amassados com óleo, bolachas sem fermento untadas de óleo e farinha frita em fôrma de bolos amassados com óleo. 13 Serão oferecidos também bolos fermentados com a oblação do sacrifício pacífico oferecido em ação de graças. 14 Será apresentado um pedaço de cada uma dessas ofertas em oblação reservada para o Senhor. Ela será para o sacerdote que tiver derramado o sangue da vítima pacífica. 15 A carne da vítima de ação de graças oferecida em sacrifício pacífico será comida no dia da oblação; não se deixará nada para o dia seguinte.




  16 Se a vítima for oferecida por voto ou como oferta voluntária, deverá ser comida no dia da oblação. O que sobrar poderá ser comido no dia seguinte. 17 O que restar ainda da carne da vítima no terceiro dia deverá ser queimado. 18 Se alguém comer da carne de seu sacrifício pacífico no terceiro dia, esse sacrifício não deverá ser aceito; ele não lhe será levado em conta; essa será uma coisa abominável, e quem dele tiver comido levará o peso de sua falta. 19 A carne que tiver tocado alguma coisa impura não deverá ser comida. Será queimada no fogo. Todo homem puro poderá comer da carne do sacrifício pacífico. 20 Mas aquele que a comer em estado de impureza será cortado do seu povo. 21  {*} Quem tocar alguma coisa impura, imundície humana ou animal impuro, ou qualquer outro objeto abominável, e comer, em seguida, da carne do sacrifício pacífico pertencente ao Senhor, será cortado de seu povo.”




  22 O Senhor disse a Moisés: 23 “Dizes isto aos israelitas: Não comereis gordura de boi, de ovelha ou de cabra. 24 A gordura de um animal morto ou dilacerado por uma fera selvagem poderá servir a qualquer outro uso, mas não comereis dela. 25 Todo aquele que comer da gordura de animais oferecidos ao Senhor em sacrifícios feitos pelo fogo será cortado do seu povo. 26 Onde quer que habiteis, não comereis sangue, nem de ave, nem de animais. 27 Todo aquele que comer qualquer espécie de sangue será eliminado de seu povo”.




  28 O Senhor disse a Moisés: “Dize isto aos israelitas: 29 Aquele que oferecer ao Senhor uma vítima pacífica, levará ao Senhor a oferta tirada do dito sacrifício. 30 E trará em suas mãos o que deve ser oferecido pelo fogo ao Senhor: a gordura com o peito, para agitá-la como oferta diante do Senhor. 31 O sacerdote queimará a gordura no altar, e o peito será para Aarão e seus filhos. 32 Dareis também ao sacerdote a coxa direita como oferta tomada dos vossos sacrifícios pacíficos. 33 Aquele dentre os filhos de Aarão que oferecer o sangue e a gordura dos sacrifícios pacíficos, esse terá como sua porção a coxa direita. 34 Eu tomei, com efeito, dos sacrifícios pacíficos dos israelitas, o peito que se deve agitar diante de mim e a coxa que se deve pôr à parte, e os dou ao sacerdote Aarão e seus filhos, como direito perpétuo que têm sobre os israelitas. 35 Essa é a parte que tocará a Aarão e seus filhos, dentre os sacrifícios pelo fogo ao Senhor, a partir do dia em que forem apresentados como sacerdotes a serviço do Senhor. 36  {*}  {*} Foi o que o Senhor ordenou aos israelitas que dessem aos sacerdotes desde o dia de sua unção. É o direito perpétuo que têm para todos os seus descendentes”.




  37 Tal é a lei do holocausto, da oblação, do sacrifício pelo pecado, do sacrifício de reparação e de empossamento e do sacrifício pacífico. 38  {*} O Senhor deu-a a Moisés no monte Sinai, no dia em que prescreveu aos israelitas apresentarem suas ofertas ao Senhor, no deserto do Sinai.




  II – CONSAGRAÇÃO DOS SACERDOTES (8–10)




  Unção de Aarão e seus filhos




  81 {†} O Senhor disse a Moisés: 2 “Toma Aarão e seus filhos, as vestes, o óleo para a unção, o touro do sacrifício pelo pecado, os dois carneiros e a cesta de pães ázimos, 3 e convoca toda a assembleia à entrada da tenda de reunião”. 4 Moisés fez o que lhe ordenou o Senhor, e a assembleia se reuniu à entrada da tenda de reunião. 5 Moisés disse então: “Eis o que o Senhor ordenou que se fizesse”. 6 Fez aproximarem-se Aarão e seus filhos e os lavou com água. 7 Vestiu Aarão com a túnica, o cinto e o manto; pôs sobre ele o efod e cingiu-o com o cinto do efod, atando-o. 8 Pôs-lhe em seguida o peitoral, ao qual fixou os urim e os tumim. 9 Cobriu-lhe a cabeça com a tiara, diante da qual colocou a lâmina de ouro, o santo diadema, como o Senhor lhe tinha ordenado. 10 Tomou, além disso, o óleo da unção, ungiu com ele o tabernáculo e tudo o que continha, e os consagrou. 11 Aspergiu sete vezes o altar e ungiu-o com todos os seus utensílios, assim como a bacia e seu pedestal, para consagrá-los. 12 Derramou o óleo da unção na cabeça de Aarão para consagrá-lo. 13  {*} Depois mandou que se aproximassem os filhos de Aarão, e os revestiu de túnicas e de cintos, pondo-lhes também mitras nas cabeças, como o Senhor lhe tinha ordenado.




  14 Então mandou vir o touro do sacrifício pelo pecado, e Aarão e seus filhos puseram as mãos sobre a sua cabeça. 15 Moisés o imolou, tomou o sangue e, com o dedo, o pôs sobre os chifres do altar, purificando o altar; derramou o resto ao pé do altar e o consagrou, fazendo sobre ele a expiação. 16 Tomou, em seguida, toda a gordura que envolve as entranhas, a pele que recobre o fígado e os dois rins com sua gordura, e os queimou no altar. 17 Mas queimou fora do acampamento o touro, seu couro, sua carne e seus excrementos, como o Senhor lhe tinha ordenado. 18 Mandou vir o carneiro do holocausto, sobre cuja cabeça Aarão e seus filhos impuseram as mãos. 19 Foi imolado, e Moisés derramou seu sangue em todo o redor do altar. 20 Foi, em seguida, cortado em pedaços, e Moisés queimou a cabeça, os pedaços e a gordura. 21 Lavaram com água as entranhas e as patas, e Moisés queimou o carneiro todo sobre o altar: era um holocausto de agradável odor, um sacrifício consumido pelo fogo ao Senhor, como o Senhor o tinha ordenado a Moisés. 22 Mandou que se aproximasse o outro carneiro, o carneiro de empossamento, sobre cuja cabeça Aarão e seus filhos impuseram as mãos. 23 Moisés o imolou, tomou seu sangue e o pôs na ponta da orelha direita de Aarão e nos polegares de sua mão direita e de seu pé direito. 24 E mandou então que se aproximassem os filhos de Aarão: pôs-lhes o sangue na ponta da orelha direita, no polegar da mão direita e no hálux do pé direito e, depois, derramou o resto do sangue em todo o redor do altar. 25 Depois tomou a gordura, a cauda, toda a gordura que envolve as entranhas, a pele que recobre o fígado, os dois rins com sua gordura e a coxa direita. 26 Tomou também da cesta de pães ázimos, colocada diante do Senhor, um bolo amassado sem fermento, um bolo amassado com óleo e uma bolacha, e os pôs sobre a gordura e a coxa direita. 27 Meteu tudo isso nas mãos de Aarão e de seus filhos para agitá-los como oferta diante do Senhor. 28 Tomou-os em seguida Moisés nas suas próprias mãos e os queimou sobre o altar, por cima do holocausto; esse foi o sacrifício de empossamento, de agradável odor, consumado pelo fogo ao Senhor. 29 Tomou também o peito do carneiro de empossamento e o agitou como oferta diante do Senhor a sua porção, como o Senhor lhe tinha ordenado. 30  {*} Tomou, finalmente, o óleo da unção e o sangue que estava sobre o altar e aspergiu sobre Aarão e suas vestes, seus filhos e suas vestes, e consagrou assim Aarão e seus filhos com suas vestes.




  31 Depois Moisés disse-lhes: “Cozei a carne à entrada da tenda de reunião. Ali a comereis com o pão que está na cesta de empossamento, como vos ordenei quando disse: Aarão e seus filhos a comerão. 32 O que sobrar da carne e do pão, o queimareis no fogo. 33 Não saireis da entrada da tenda de reunião durante sete dias, até se cumprirem os dias de vosso empossamento, o qual durará sete dias. 34 O que se fez hoje, prescreveu o Senhor que se faça novamente, em expiação por vós. 35 Ficareis, pois, sete dias à entrada da tenda de reunião, dia e noite, e observareis as ordens do Senhor, para que não morrais. Essa é a ordem que recebi”.




  36 Aarão e seus filhos fizeram tudo o que o Senhor lhes tinha ordenado por meio de Moisés.




  Primeiros sacrifícios dos sacerdotes




  91 {†} No oitavo dia, Moisés chamou Aarão e seus filhos com os anciãos de Israel. 2 E disse a Aarão: “Toma um bezerro, em sacrifício pelo pecado, e também um carneiro para o holocausto, ambos sem defeito, e oferece-os ao Senhor. 3 Dirás aos israelitas: Tomai um bode, em sacrifício pelo pecado, um bezerro e um cordeiro de um ano, sem defeito, para o holocausto; 4 um touro e um carneiro para o sacrifício pacífico; vós os imolareis ao Senhor com uma oblação amassada com óleo, porque o Senhor vos aparecerá hoje”. 5 Eles trouxeram diante da tenda de reunião o que Moisés havia ordenado. Toda a assembleia se aproximou e ficou de pé diante do Senhor. 6 Moisés disse então: “Eis o que ordena o Senhor: Fazei-o, e a glória do Senhor vos aparecerá”. 7  {*}  {*} E disse a Aarão: “Aproxima-te do altar; oferece teu sacrifício pelo pecado, e teu holocausto, e faze a expiação por ti e pelo povo. Apresenta também a oferta do povo, e faze a expiação por ele como o Senhor o ordenou”.




  8 Aarão aproximou-se do altar e imolou o bezerro do sacrifício pelo pecado. 9 Seus filhos apresentaram-lhe o sangue, no qual ele mergulhou o dedo e o pôs nos chifres do altar, derramando o resto ao pé do altar. 10 Queimou sobre o altar a gordura, os rins, a pele que recobre o fígado da vítima expiatória, como o Senhor o tinha ordenado a Moisés; 11 mas queimou fora do acampamento a carne e o couro.




  12 Imolou, em seguida, o holocausto. Seus filhos apresentaram-lhe o sangue, que ele derramou sobre o altar, ao redor. 13 Apresentaram-lhe o holocausto cortado em pedaços, com a cabeça, e ele os queimou no altar. 14 Lavou as entranhas e as pernas, e as queimou no altar por cima do holocausto. 15 Apresentou também a oferta do povo, e, tomando o bode do sacrifício pelo pecado do povo, degolou-o e o ofereceu em expiação como a primeira vítima. 16 Ofereceu o holocausto e fez o sacrifício segundo o rito. 17 Apresentou a oblação, e dela tomou um punhado que queimou no altar, além do holocausto da manhã. 18 Imolou o touro e o carneiro em sacrifício pacífico pelo povo. 19 Os filhos de Aarão apresentaram-lhe o sangue, que ele derramou sobre o altar ao redor, assim como as partes gordas do touro e do carneiro, a cauda, a gordura que envolve as entranhas, os rins e a pele que recobre o fígado. 20 Puseram as gorduras sobre os peitos, e Aarão queimou as gorduras no altar. 21 Agitou, em seguida, como oferta diante do Senhor, os peitos e a coxa direita, como o tinha prescrito Moisés.




  Bênção




  22 {†} Aarão levantou então as mãos para o povo e o abençoou. Desceu após ter oferecido o sacrifício pelo pecado, o holocausto e o sacrifício pacífico. 23 Moisés e Aarão entraram na tenda de reunião e, saindo, abençoaram o povo. E a glória do Senhor apareceu a todo o povo. 24  {*} Saiu um fogo de diante do Senhor que devorou no altar o holocausto e as gorduras. Vendo isso, todo o povo soltou grito de júbilo e prostrou-se com a face por terra.




  O pecado de Nadab e Abiú




  101 {†} Os filhos de Aarão, Nadab e Abiú, tomaram cada um o seu turíbulo, puseram neles fogo e incenso e ofereceram ao Senhor um fogo estranho, que não lhes tinha sido ordenado. 2  {*} Saiu, então, um fogo de diante do Senhor, que os devorou, e morreram na presença do Senhor.




  3 Moisés disse a Aarão: “Era isso o que o Senhor tinha anunciado quando disse: Serei santificado naqueles que se aproximam de mim, e serei glorificado em presença de todo o povo”. Aarão calou-se. 4 Moisés chamou Misael e Elisafã, filhos de Oziel, tio de Aarão, e disse-lhes: “Vinde e levai vossos irmãos para longe do santuário, fora do acampamento”. 5 Eles vieram e levaram-nos com suas túnicas para fora do acampamento, como Moisés lhes tinha dito.




  6 Moisés disse a Aarão, a Eleazar e a Itamar: “Não descubrais as cabeças nem rasgueis as vossas vestes. Não suceda que morrais e que se levante a ira do Senhor contra toda a assembleia. Vossos irmãos e toda a casa de Israel chorem por causa do incêndio que o Senhor acendeu. 7  {*} Vós, porém, não deixareis a entrada da tenda de reunião, para que não morrais, porque o óleo da unção do Senhor está sobre vós”. E obedeceram à palavra de Moisés.




  Prescrições aos Sacerdotes




  8 {†} O Senhor disse a Aarão: 9 “Não beberás vinho nem cerveja, tu e teus filhos, quando entrardes na tenda de reunião, para que não morrais. Essa é uma lei perpétua para vossos descendentes, 10 a fim de que estejais sempre em condições de discernir o que é santo do que é profano, o puro do impuro, 11 e de ensinar aos israelitas todas as leis que o Senhor lhes deu por meio de Moisés”.




  12 Moisés disse a Aarão, a Eleazar e a Itamar, os dois filhos sobreviventes de Aarão: “Tomai a oblação que resta dos sacrifícios pelo fogo ao Senhor e comei-a sem fermento junto do altar, porque essa é uma coisa santíssima. 13 Vós a comereis em um lugar santo, porquanto essa parte dos sacrifícios feitos pelo fogo ao Senhor é tua e de teus filhos, como me foi prescrito. 14 Comereis, também, em lugar limpo, tu, teus filhos e tuas filhas, o peito que foi agitado e a coxa que foi separada. Isso é o que vos toca a ti e a teus filhos como parte dos sacrifícios pacíficos dos israelitas. 15  {*}  {*} Além das gorduras que deverão ser queimadas, trarão a coxa e o peito separados para agitá-los diante do Senhor. Assim deve ser para ti e teus filhos em virtude de uma lei perpétua, assim como prescreveu o Senhor”.




  16 Moisés se informou acerca do bode imolado pelo pecado, mas eis que ele tinha sido já queimado. Irou-se, então, contra Eleazar e Itamar, últimos filhos de Aarão: 17 “Por que – disse ele – não comestes no lugar santo o sacrifício pelo pecado? Pois essa é uma coisa santíssima que o Senhor vos deu, a fim de que leveis a iniquidade da assembleia e façais a expiação por ela diante dele. 18 Já que o sangue da vítima não foi trazido para dentro do tabernáculo, vós devíeis tê-la comido em um lugar santo como ordenei”. 19 Aarão disse-lhe: “Eles ofereceram hoje seu sacrifício pelo pecado e seu holocausto ao Senhor; mas, depois do que me aconteceu, se eu tivesse comido hoje a vítima pelo pecado, teria isso agradado ao Senhor?”. 20  {*}  {*} Moisés, ouvindo essas palavras, deu-se por satisfeito.




  III – PUREZA LEGAL (11–16)




  Animais puros e impuros




  11 1 {†} {†} O Senhor disse a Moisés e a Aarão: “Dize aos israelitas o seguinte: 2 Entre todos os animais da terra, podereis comer: 3 todo animal que tem a unha fendida e o casco dividido, e que rumina. 4 Mas não comereis aqueles que só ruminam ou só têm a unha fendida. A estes, os tereis por impuros: tal como o camelo, que rumina mas não tem o casco fendido. 5 E como o coelho igualmente, que rumina mas não tem a unha fendida; os tereis por impuros. 6 E como a lebre também, que rumina, mas não tem a unha fendida; a tereis por impura; 7 e, enfim, como o porco, que tem a unha fendida e o pé dividido, mas não rumina; o tereis por impuro. 8 Não comereis da sua carne e não tocareis nos seus cadáveres: vós os tereis por impuros.




  9 Estes são os animais que vivem na água, que podereis comer: os que têm barbatanas e escamas, nas águas, no mar e nos rios. 10 Mas tereis em abominação todos os que não têm barbatanas nem escama, nos mares e nos rios, entre todos os animais que vivem nas águas e entre todos os seres vivos que nelas se encontram. 11 A esses, os tereis em abominação: não comereis de sua carne e tereis em abominação os seus cadáveres. 12 Todos os que nas águas não têm barbatanas nem escamas, os tereis em abominação.




  13 Entre as aves, eis as que tereis abominação e de cuja carne não comereis, porque é uma abominação: a águia, o falcão e o abutre, o milhafre e toda variedade 14 dos falcões, em toda sociedade de 15 corvo, 16 a avestruz, a andorinha, a gaivota e toda a espécie de gavião, 17 o mocho, a coruja e o íbis, 18 o cisne, o pelicano, o alcatraz e a cegonha, 19 toda a variedade de garça, a poupa e o morcego.




  20 Todo volátil que anda sobre quatro pés vos será uma abominação. 21 Todavia, entre os insetos voláteis que andam sobre quatro pés podereis comer aqueles que, além de seus quatro pés, têm pernas para saltar em cima da terra. 22 Eis, pois, os que podereis comer: toda a espécie de gafanhotos, assim como as variedades de solam, de hargol e de hagab. 23 Qualquer outro volátil que tenha quatro pés vos será uma abominação. 24 Tornarei-vos imundos se os tocardes: se alguém tocar os seus cadáveres será impuro até a tarde, 25 e aquele que levar os seus cadáveres lavará suas vestes e será impuro até a tarde.




  26 Tereis por impuro todo animal que tenha a unha fendida, mas que não tem o pé dividido e não rumina; se alguém o tocar será imundo. 27 Tereis também por impuros todos os quadrúpedes que andam nas plantas dos pés; se alguém tocar seus cadáveres será impuro até a tarde; 28 e aquele que levar os seus cadáveres lavará suas vestes e será impuro até a tarde. Tereis esses animais por impuros.




  29 Entre os animais que se movem em cima da terra, eis os que tereis por impuros: a toupeira, o rato e toda a variedade de lagartos, 30 o musaranho, a rã, a tartaruga, a lagartixa e o camaleão. 31 Tais são os répteis que tereis por impuros; quem tocar neles, quando mortos, ficará impuro até a tarde. 32 Todo objeto sobre o qual caírem os seus cadáveres será impuro: vasos de madeira, vestes, peles, sacos e qualquer outro utensílio. Deve-se passar esse objeto na água e ele ficará imundo até a tarde; depois disso, estará puro. 33 Se cair uma parte desses cadáveres num vaso de terra, tudo o que se encontrar nele será impuro, e devereis quebrar esse vaso. 34 Todo alimento preparado com água (desse vaso) será impuro como também toda bebida, seja qual for o recipiente que a contenha, será impura. 35 Todo objeto sobre o qual cair alguma coisa dos seus cadáveres será impuro; se for um forno ou fogão serão destruídos: serão impuros, e vós os tereis como tais. 36 Contudo, as fontes e as cisternas em que há depósito de água ficarão puras, mas aquele que tocar os cadáveres será impuro. 37 Se cair alguma coisa dos seus cadáveres sobre uma semente qualquer, esta ficará pura. 38 Mas se se derramar água sobre a semente e alguma coisa dos seus cadáveres cair sobre ela, vós a tratareis como por impura.




  39 Se morrer algum animal que vos é lícito comer, aquele que tocar o seu cadáver será impuro até a tarde. 40 Quem comer de sua carne lavará suas vestes e será impuro até a tarde; e aquele que levar esse cadáver lavará suas vestes e ficará impuro até a tarde.




  41 Todo animal que se arrasta sobre a terra vos será uma coisa abominável: não se comerá dele. 42 Não comereis animal algum que se arrasta sobre a terra, tanto aqueles que se arrastam sobre o ventre como aqueles que andam sobre quatro ou mais pés, pois são abomináveis. 43 Não vos torneis abomináveis, comendo um desses répteis, e não vos façais impuros por eles, porque vos tornaríeis imundos. 44 Pois eu sou o Senhor, vosso Deus. Vós vos santificareis e sereis santos, porque eu sou santo. Não vos contaminareis com esses animais que se arrastam sobre a terra, 45  {*}  {*} porque eu sou o Senhor que vos tirou da terra do Egito para ser o vosso Deus. Sereis santos porque eu sou santo.




  46 Tal é a lei relativa aos quadrúpedes, às aves, a todos os seres vivos que se movem nas águas e a todos aqueles que se arrastam sobre a terra. 47 Essa lei vos fará discernir o que é puro do que é impuro, o animal que pode ser comido do que não pode”.




  Lei acerca da mulher que deu à luz




  121 {†} O Senhor disse a Moisés: “Dize aos israelitas o seguinte: 2 Quando uma mulher der à luz um menino, será impura durante sete dias, como nos dias de sua menstruação. 3 No oitavo dia, o menino será circuncidado. 4 Ela ficará ainda trinta e três dias no sangue de sua purificação. Não tocará coisa alguma santa, e não irá ao santuário até que se acabem os dias de sua purificação. 5 Se ela der à luz uma menina, será impura durante duas semanas, como nos dias de sua menstruação, e ficará sessenta e seis dias no sangue de sua purificação. 6 Cumpridos esses dias, pelo filho ou pela filha, apresentará ao sacerdote, à entrada da tenda de reunião, um cordeiro de um ano em holocausto, e um pombinho ou uma rola em sacrifícios pelo pecado. 7 O sacerdote os oferecerá ao Senhor, e fará a expiação por ela, que será purificada do fluxo de seu sangue. Tal é a lei relativa à mulher que dá à luz um menino ou uma menina. 8  {*}  {*}  {*}  {*} Se as suas posses não lhe permitirem trazer um cordeiro, tomará duas rolas ou dois pombinhos, uma para o holocausto e outro para o sacrifício pelo pecado. O sacerdote fará por ela a expiação, e será purificada”.




  Lei acerca da pele




  131 {†} O Senhor disse a Moisés e a Aarão: 2 “Quando um homem tiver um tumor, uma inflamação ou uma mancha branca na pele de seu corpo, e esta se tornar em sua pele uma chaga de lepra, ele será levado a Aarão, o sacerdote, ou a um dos seus filhos sacerdotes. 3 O sacerdote examinará o mal que houver na pele do corpo. Se o pêlo se tornou branco naquele lugar, e a chaga parecer mais funda que a pele, será uma chaga de lepra. Após examiná-lo, o sacerdote verificará o fato e declarará impuro o homem. 4 Se houver na pele de seu corpo uma mancha branca que não parecer mais funda que a pele sã, e o cabelo não se tiver tornado branco, o sacerdote isolará o doente durante sete dias. 5 No sétimo dia, o sacerdote o examinará: se a chaga parecer não ter progredido e não se tiver estendido pela pele, ele o isolará uma segunda vez durante sete dias. 6 No sétimo dia, o sacerdote o examinará novamente: se a parte afetada perdeu a sua cor e não se tiver estendido por sobre a pele, o declarará puro. É uma simples inflamação. O homem lavará suas vestes e será puro. 7 Mas se a inflamação se estender por sobre a pele, depois de se ter mostrado ao sacerdote para ser declarado puro, se lhe mostrará uma segunda vez. 8 Se o sacerdote verificar a extensão da inflamação por sobre a pele, o declarará impuro: é lepra.




  9 Quando um homem for atingido pela lepra, será conduzido ao sacerdote, que o examinará. 10 Se houver na sua pele um tumor branco, e este tiver branqueado o cabelo, e aparecer a carne viva no tumor, 11 é lepra inveterada na pele de seu corpo; o sacerdote o declarará impuro; não o isolará, porque é imundo. 12 Se a chaga se estendeu por toda a pele do doente, da cabeça aos pés, o sacerdote que o examinar, verificando, segundo o que viu, 13 que a lepra cobre toda a pele, o declarará puro. Como se tornou completamente branco, é puro. 14 Mas no dia em que se perceber nele a carne viva, será impuro; 15 o sacerdote, vendo a carne viva, o declarará impuro; a carne viva é impura; é a lepra. 16 Se a carne viva mudar e ficar de novo branca, o homem irá ao sacerdote, que o examinará; 17 se a chaga se tornou verdadeiramente branca, o sacerdote o declarará puro: ele está puro.




  18 Quando um homem tiver tido na pele de seu corpo uma úlcera que foi curada, 19 e no lugar da úlcera aparecer um tumor branco ou uma mancha de um branco-avermelhado, esse homem se apresentará ao sacerdote para ser examinado. 20 Se a mancha parecer mais funda que a pele, e o cabelo se tiver tornado branco, o sacerdote o declarará impuro: é uma chaga de lepra, fornada na úlcera. 21 Mas, se o sacerdote verificar que não há cabelo branco na mancha, e ela não parecer mais funda que a pele, e se tiver tornado de uma cor pálida, isolará esse homem durante sete dias. 22 Se a mancha se estender por sobre a pele, o sacerdote declarará o homem impuro: é uma chaga de lepra. 23 Mas, se a mancha ficou no seu lugar sem se estender, é a cicatriz da úlcera; o sacerdote o declarará puro.




  24 Quando um homem tiver na pele uma queimadura de fogo, e a cicatriz dessa queimadura apresentar uma mancha branca ou de um branco-avermelhado, o sacerdote o examinará. 25 Se o cabelo se tornou branco na mancha, e essa parecer mais funda que a pele, é a lepra que se formou na queimadura; o sacerdote o declarará impuro: é uma chaga de lepra. 26 Se o sacerdote verificar que não há cabelo branco na mancha, e que ela não parece mais funda que a pele, e se tiver tornado de uma cor pálida, isolará esse homem durante sete dias. 27 Depois disso, o examinará. Se a mancha tiver se estendido por sobre a pele, o sacerdote o declarará impuro: é uma chaga de lepra. 28 Mas, se a mancha ficou no mesmo lugar sem se estender por sobre a pele, e se tiver tornado de uma cor pálida, é o tumor da queimadura. O sacerdote o declarará puro, pois é a cicatriz da queimadura.




  29 Quando um homem ou uma mulher tiver uma chaga na cabeça ou no queixo, o sacerdote examinará a chaga. 30 Se ela parecer mais funda que a pele, e nela houver os cabelos finos e amarelados, o sacerdote declarará impuro o enfermo: esta é a tinha, a lepra da cabeça ou do queixo. 31 Se o sacerdote averiguar que a chaga da tinha não parece mais funda que a pele, e nela não houver cabelos pretos, o sacerdote isolará durante sete dias aquele que tem a chaga da tinha. 32 No sétimo dia, o examinará. Se a tinha não se espalhou, nela não houver cabelo amarelado, e a chaga não parecer mais funda do que a pele, 33 o enfermo fará a barba, exceto no lugar da chaga, e o sacerdote o isolará de novo durante sete dias. 34 No sétimo dia, o examinará. Se a tinha não se espalhou por sobre a pele, e a chaga não parecer mais funda que a pele, o sacerdote o declarará puro; ele lavará suas vestes e será puro. 35 Se, entretanto, depois que o tiver declarado puro, a tinha se estender por sobre a pele, o sacerdote o examinará. 36 Se a tinha se tiver espalhado na pele, o sacerdote não procurará o cabelo amarelo, porque o homem é impuro. 37 Se a tinha lhe parece estacionária, e nela houver crescido cabelos pretos, ele sarou; o homem está puro e o sacerdote o declarará como tal. 38 Quando o homem ou mulher tiver na pele manchas brancas, o sacerdote as examinará. 39 Se essas manchas na pele são de um branco pálido, são manchas superficiais: ele é puro.




  40 Quando um homem perder os seus cabelos, ele será simplesmente calvo, mas será puro. 41 Se lhe caírem os cabelos da fronte, ele terá a fronte calva, mas será puro. 42 Mas se na parte calva, posterior ou dianteira, se encontrar uma chaga de um branco-avermelhado, é a lepra que se declarou na parte calva posterior ou dianteira. 43 O sacerdote o examinará. Se o tumor da chaga for de um branco-avermelhado na parte calva posterior ou dianteira, tendo o aspecto da lepra da pele do corpo, esse homem é leproso, 44 é impuro; a sua lepra está na cabeça.




  45 Todo homem atingido pela lepra terá suas vestes rasgadas e a cabeça descoberta. Cobrirá a barba e clamará: Impuro! Impuro! 46 Enquanto durar o seu mal, ele será impuro. É impuro; habitará só, e a sua habitação será fora do acampamento”.




  A contaminação das vestes




  47 {†} “Quando a lepra aparecer numa veste de lã ou de linho, 48 num tecido de tela ou de trama, de lã ou de linho, numa pele ou num objeto qualquer de pele, 49 se a mancha na veste, na pele, no tecido de tela ou de trama ou no objeto de pele, for esverdeada ou avermelhada, é uma lepra: será mostrada ao sacerdote. 50 O sacerdote examinará a mancha e isolará durante sete dias o objeto atingido pelo mal. 51 No sétimo dia, examinará a chaga. Se ela se tiver espalhado pela veste, pelo tecido de tela ou de trama, pela pele ou pelo objeto de pele, seja qual for, é uma lepra roedora; o objeto é impuro. 52 Queimará a veste, o tecido de tela ou de trama de linho ou de lã, o objeto de pele, seja qual for, em que se encontre a mancha, porque é uma lepra roedora; o objeto será queimado no fogo. 53 Mas se o sacerdote verificar que a mancha não se espalhou pela veste, pelo tecido de tela ou de trama, ou pelo objeto de pele, 54 mandará lavar o objeto afetado e o isolará uma segunda vez durante sete dias. 55 Em seguida examinará a mancha, depois que ela tiver sido lavada. Se não mudou de aspecto nem se espalhou, o objeto é impuro. Tu o queimarás no fogo: a mancha roeu o objeto de um lado a outro. 56 Mas se o sacerdote verificar que a mancha lavada tomou uma cor pálida, arrancará da veste, da pele ou do tecido de tela ou de trama. 57 Se ela voltar novamente à veste, ao tecido de tela ou de trama ou ao objeto de pele, é uma erupção de lepra. Tu queimarás no fogo o objeto atingido pela mancha. 58 Mas a veste, o tecido de tela ou de trama, o objeto de pele, seja o que for, que tiveres lavado e do qual a mancha tiver desaparecido, será lavado uma segunda vez e será puro. 59 Tal é a lei relativa à mancha de lepra que atacar as vestes de lã ou de linho, os tecidos de tela ou de trama, ou qualquer objeto de pele; é segundo ela que se declararão esses objetos puros ou impuros.”




  Purificação dos leprosos




  141 {†} O Senhor disse a Moisés: 2 “Eis a lei relativa ao leproso, para o dia de sua purificação. 3 Será conduzido ao sacerdote, que sairá do acampamento para examiná-lo. Se a chaga da lepra estiver sã, 4 o sacerdote ordenará que se tomem, para o que se vai purificar, duas aves vivas e puras, pau de cedro, carmesim e hissopo. 5 O sacerdote imolará um dos pássaros sobre um vaso de terra cheio de água de nascente. 6 Tomará em seguida o pássaro vivo, o pau de cedro, o carmesim e o hissopo e os mergulhará, com o pássaro vivo, no sangue do pássaro imolado sobre a água de nascente. 7 Aspergirá sete vezes aquele que se há de purificar da lepra, e o declarará puro, soltando no campo o pássaro vivo. 8 Aquele que se há de purificar lavará suas vestes, cortará todo o cabelo de sua barba, se banhará, e será puro. Poderá, em seguida, reintegrar-se no acampamento, mas ficará sete dias fora de sua tenda. 9 No sétimo dia, raspará todos os cabelos da cabeça, a barba e as sobrancelhas, enfim, todo o cabelo; lavará suas vestes, banhará o corpo na água, e será puro. 10 No oitavo dia, tomará dois cordeiros sem defeito, uma ovelha de um ano sem defeito, três décimos de efá de flor de farinha amassada com óleo, em oblação, e uma pequena medida de óleo. 11 O sacerdote que fez a purificação apresentará o homem que há de ser purificado e todas essas coisas ao Senhor, à entrada da tenda de reunião. 12 Tomará, em seguida, um dos cordeiros e o oferecerá em sacrifício de reparação com a medida de óleo, e os agitará como oferta diante do Senhor. 13 Degolará o cordeiro no lugar onde se imolam as vítimas pelo pecado e o holocausto, no lugar santo, porque a vítima do sacrifício de reparação, assim como a do sacrifício pelo pecado, pertencem ao sacerdote: essa é uma coisa santíssima. 14 O sacerdote tomará do sangue do sacrifício de reparação, e o porá na ponta da orelha direita do homem que se há de purificar, bem como no polegar de sua mão direita e no hálux de seu pé direito. 15 O sacerdote tomará a medida de óleo e derramará um pouco na sua mão esquerda; 16 em seguida, molhando o dedo de sua mão direita no óleo que está na mão esquerda, fará sete vezes com o dedo uma aspersão de óleo diante do Senhor. 17 Do óleo que sobrar na mão esquerda, o sacerdote porá na ponta da orelha direita do homem que se purifica, bem como no polegar de sua mão direita e no hálux de seu pé direito, no mesmo lugar onde pôs o sangue da vítima de reparação. 18 O que lhe restar ainda de óleo na mão, o derramará sobre a cabeça do homem que se purifica, e fará por ele a expiação diante do Senhor. 19 Oferecerá, em seguida, o sacrifício pelo pecado e fará a expiação por aquele que se purifica de sua impureza. 20  {*}  {*}  {*} Enfim, depois de ter degolado a vítima do holocausto, o sacerdote a oferecerá sobre o altar com a oblação, e fará a expiação por esse homem, que será puro.




  21 Se for pobre, e suas posses não lhe permitirem trazer tanto, tomará um só cordeiro em sacrifício de reparação, como oferta agitada, para fazer a expiação em seu favor. Tomará um décimo de efá de flor de farinha amassada com óleo em oblação, e uma medida de óleo. 22 Tomará também, de acordo com suas posses, duas rolas ou dois pombinhos, um em sacrifício pelo pecado e outro para o holocausto. 23 No oitavo dia, os trará pela sua purificação ao sacerdote, à entrada da tenda de reunião, diante do Senhor. 24 O sacerdote tomará o cordeiro do sacrifício de reparação, e a medida de óleo, e os agitará diante do Senhor. 25 Imolará o cordeiro do sacrifício de reparação, e tomará do sangue do sacrifício para pô-lo na ponta da orelha direita daquele que se purifica, bem como no polegar de sua mão direita e no hálux de seu pé direito. 26 Derramará então óleo na palma de sua mão esquerda. 27 Com o dedo da direita, fará sete vezes a aspersão do óleo que está em sua mão esquerda diante do Senhor. 28 Porá o óleo que está na ponta da orelha direita do homem que se purifica, e no polegar de sua mão direita e no hálux de seu pé direito, no mesmo lugar onde pôs o sangue da vítima de reparação. 29 O óleo que sobrar em sua mão o derramará sobre a cabeça daquele que se purifica, a fim de fazer a expiação em seu favor diante do Senhor. 30 Oferecerá uma das rolas ou um dos pombinhos, conforme suas posses lhe permitirem, um em sacrifício pelo pecado 31 e outro em holocausto, além da oblação. É assim que o sacerdote fará a expiação diante do Senhor pelo homem que se purifica. 32 Essa é a lei relativa à purificação daquele que tem uma chaga de lepra, e cujas posses são limitadas”.




  Contaminação nas casas




  33 {†} O Senhor disse a Moisés e a Aarão: 34 “Quando estiverdes na terra de Canaã, que eu vos darei em possessão, se eu ferir de lepra uma casa da terra de vossa possessão, 35 o dono da casa irá e informará ao sacerdote, dizendo: ‘Parece-me que há como que uma mancha de lepra na minha casa’. 36 O sacerdote, antes de entrar para examinar a mancha, mandará que tirem para fora tudo o que há na casa, a fim de que não contamine nada do que houver nela. E só então entrará para visitar a casa. 37 Examinará a mancha, e se a mancha que está nas paredes da casa estiver em cavidades esverdeadas ou avermelhadas, parecendo profundas na parede, 38 o sacerdote sairá da casa e, tendo passado a soleira da porta, fará isolar a casa por sete dias. 39 E, voltando no sétimo dia, se notar que a mancha se estendeu pelas paredes, 40 mandará arrancar as pedras atingidas pela mancha e as jogará fora da cidade, em um lugar impuro. 41 Mandará raspar todo o interior da casa, e o pó da raspagem será jogado fora da cidade, em um lugar impuro. 42 Novas pedras serão colocadas no lugar das primeiras e com nova argamassa será rebocada a casa.




  43 Se a mancha aparecer de novo na casa, depois que tiverem sido arrancadas as pedras, raspadas e rebocadas as paredes, o sacerdote virá examinar. 44 Se ele verificar que a mancha cresceu, é uma lepra maligna, e a casa é impura. 45 Será derrubada a casa, com as pedras, a madeira e toda a argamassa, que serão levadas para fora da cidade a um lugar impuro. 46 Quem tiver entrado na casa durante o tempo em que ela deveria estar fechada, será impuro até a tarde, 47 e o que nela tiver dormido lavará suas vestes. Também aquele que nela tiver comido lavará suas vestes.




  48 Mas se o sacerdote, ao voltar, verificar que a mancha não se estendeu depois que a casa foi rebocada, declarará a casa pura, porque o mal está curado. 49 Para purificar a casa, tomará duas aves, pau de cedro, carmesim e hissopo. 50 Imolará uma das aves sobre um vaso de terra contendo água de nascente. 51 Tomará o pau de cedro, o hissopo, o carmesim e a ave viva e os molhará no sangue do pássaro imolado e na água de nascente, e aspergirá a casa sete vezes. 52 Purificará a casa com o sangue do pássaro, a água de nascente, o pássaro vivo, o pau de cedro, o hissopo e o carmesim. 53 Depois soltará o pássaro vivo fora da cidade, no campo. É assim que ele fará a expiação pela casa, e ela ficará pura”.




  54 Tal é a lei relativa a toda espécie de lepra e de tinha, 55 assim como à lepra das vestes e das casas, 56 aos tumores, às inflamações e às manchas. 57 Ela indica quando uma coisa é impura e quando é pura. Tal é a lei sobre a lepra.




  As impurezas sexuais




  151 {†} O Senhor disse a Moisés e a Aarão: 2 “Dizei aos israelitas o seguinte: 3 Todo homem que tem gonorreia será por isso mesmo impuro. A impureza está no fluxo; quer sua carne deixe correr o fluxo, ou o retenha, há impureza. 4 Qualquer cama em que se deitar aquele que tem gonorreia, bem como qualquer cadeira em que ele se sentar será impura. 5 Quem tocar sua cama deverá lavar suas vestes, tomar banho em água, e ficará impuro até a tarde. 6 Quem sentar sobre a cadeira onde esteve um homem atacado de gonorreia deverá lavar suas vestes, tomar banho e ficará impuro até a tarde. 7 Aquele que tocar o corpo desse homem deverá lavar suas vestes, tomar banho em água e ficará impuro até a tarde. 8 Se um homem que tiver gonorreia cuspir sobre um homem puro, este deverá lavar suas vestes, tomar banho em água, e ficará impuro até a tarde. 9 Qualquer sela que tiver montado aquele que tem gonorreia será impura. 10 Todo aquele que tocar em alguma coisa que tenha estado debaixo dele, ficará impuro até a tarde; quem transportar alguma dessas coisas lavará suas vestes, se banhará em água, e ficará impuro até a tarde. 11 Aquele que for tocado pelo homem que tiver gonorreia, antes de ter este lavado as mãos em água, deverá lavar suas vestes, tomar banho, e ficará impuro até a tarde. 12 Todo recipiente de terra tocado por esse homem será quebrado, e todo vaso de madeira será lavado com água. 13 Quando se tiver purificado aquele que tem gonorreia, contará sete dias para sua purificação; lavará suas vestes, se banhará em água corrente e será puro. 14 No oitavo dia, tomará duas rolas ou dois pombinhos e se apresentará diante do Senhor à entrada da tenda de reunião e entregará ao sacerdote, 15 que os oferecerá, um em sacrifício pelo pecado e outro em holocausto, e fará a expiação ao Senhor em seu favor, por causa de seu fluxo.




  16 O homem que tiver um derramamento seminal lavará em água todo o seu corpo, mas ficará impuro até a tarde. 17 Toda veste e toda pele sobre as quais cair o sêmen serão lavadas com água, e ficarão impuras até a tarde. 18 Se uma mulher dormiu com esse homem, ela se lavará na mesma água que ele e ficarão impuros até a tarde”.




  19 “Quando uma mulher tiver seu fluxo de sangue, ficará impura durante sete dias: qualquer um que a tocar será impuro até a tarde. 20 Todo móvel que ela se deitar durante sua impureza será impuro, e igualmente aquele em que ela sentar. 21 Quem tocar sua cama deverá lavar suas vestes, tomar banho, e ficará impuro até a tarde. 22 Aquele que tocar em um móvel onde ela se tiver sentado deverá lavar suas vestes, tomar banho, e ficará impuro até a tarde. 23 Aquele que tocar em um objeto encontrado na sua cama ou no móvel onde ela sentou será impuro até a tarde. 24 Se alguém dormir com ela, e for tocado por sua impureza, será impuro durante sete dias, e toda cama na qual se deitar será impura.




  25 Quando uma mulher tiver um fluxo de sangue durante vários dias, fora do tempo normal, ou se o fluxo se prolongar além do tempo de sua impureza, ela será impura durante todo o tempo desse fluxo, como se estivesse no tempo de sua impureza. 26 A cama na qual dormir enquanto durar a hemorragia e o móvel em que sentar ficarão impuros, como no tempo do fluxo. 27 Qualquer um que os tocar será impuro; deverá lavar suas vestes, tomar banho, e ficará impuro até a tarde. 28 Quando ela estiver curada de seu fluxo, contará sete dias, e depois será pura. 29 No oitavo dia, tomará duas rolas ou dois pombinhos e os trará ao sacerdote à entrada da tenda de reunião. 30 O sacerdote oferecerá um deles em sacrifício pelo pecado, o outro em holocausto, e fará em seu favor a expiação diante do Senhor, por causa do fluxo de sua impureza. 31 É assim que ajudareis os israelitas a se purificarem de suas imundícies, para que não morram por ter contaminado o meu tabernáculo que está no meio deles.”




  32 Essa é a lei relativa ao homem que tem gonorreia ou que é manchado por um fluxo seminal, 33  {*} e relativa à mulher no tempo de sua menstruação, ou toda pessoa, seja homem ou mulher, atingida por um fluxo, e relativa ao homem que dormir com uma mulher impura.




  O dia das expiações




  161 {†} O Senhor falou a Moisés, depois da morte dos dois filhos de Aarão, que foram mortos por se terem aproximado do Senhor. 2 O Senhor disse-lhe: “Recomenda a teu irmão Aarão que nunca entre no santuário, além do véu, diante do propiciatório que recobre a arca, para que não morra, porque apareço na nuvem por cima do propiciatório. 3 Eis como Aarão entrará no santuário: tomará um novilho para o sacrifício pelo pecado e um carneiro para o holocausto. 4 Vestirá uma túnica sagrada de linho, levará sobre o corpo um calção de linho, cingirá um cinto de linho e porá na cabeça um turbante de linho. Essas são as vestes sagradas, que ele só vestirá depois de se ter lavado. 5 Receberá da assembleia dos israelitas dois bodes destinados ao sacrifício pelo pecado e um carneiro para o holocausto. 6 Aarão oferecerá por si mesmo o touro em sacrifício pelo pecado e fará a expiação por si mesmo e pela sua casa. 7 Tomará os dois bodes e os colocará diante do Senhor, à entrada da tenda de reunião. 8 Lançará sorte sobre os dois bodes, uma para o Senhor, e outra para Azazel. 9 Oferecerá o bode sobre o qual caiu a sorte para o Senhor e o oferecerá em sacrifício pelo pecado. 10  {*} Quanto ao bode sobre o qual caiu a sorte para Azazel, será apresentado vivo ao Senhor, para que se faça a expiação sobre ele, a fim de enviá-lo a Azazel, no deserto.




  11 Aarão oferecerá o touro pelo seu pecado, e fará a expiação por si mesmo e pela sua casa. Degolará o touro destinado ao sacrifício pelo pecado e, 12 tomando o turíbulo, que ele terá enchido de brasas do altar diante do Senhor, bem como dois punhados de perfume aromático em pó, entrará com tudo para dentro do véu. 13 Porá o incenso no fogo diante do Senhor, para que a nuvem do perfume cubra o propiciatório da arca, e Aarão não morra. 14 Tomará o sangue do touro e o aspergirá com dedo sobre o propiciatório, pela frente, e depois aspergirá com o dedo sete vezes defronte do propiciatório. 15 Imolará, enfim, o bode do sacrifício pelo pecado do povo e levará seu sangue para outro lado do véu. Fará com esse sangue como fez com o sangue do touro, aspergindo o propiciatório e a frente dele. 16 É assim que fará a expiação pelo santuário, por causa das impurezas dos israelitas e de suas transgressões, e de todos os seus pecados. Da mesma forma fará pela tenda de reunião, que está com eles no meio de suas imundícies. 17 Ninguém esteja na tenda de reunião quando Aarão entrar para fazer a expiação no santuário até sair. Fará assim a expiação por si mesmo, pela sua família e por toda a assembleia de Israel. 18 Quando tiver saído, irá para o altar que está diante do Senhor e fará a expiação por esse altar: tomará o sangue do touro e do bode e o porá nos chifres do altar em toda a volta. 19  {*}  {*}  {*} Aspergirá com o dedo sete vezes o altar, para purificá-lo e santificá-lo por causa das imundícies dos israelitas.




  20 Concluída a expiação do santuário, da tenda de reunião e do altar, Aarão trará o bode vivo. 21 Imporá as duas mãos sobre a sua cabeça e confessará sobre ele todas as iniquidades dos israelitas, todas as suas desobediências, todos os seus pecados e os porá sobre a cabeça do bode e o envia-rá ao deserto pelas mãos de um homem encarregado disso. 22 O bode levará, pois, sobre si, todas as iniquidades deles para uma terra selvagem. Quando o bode tiver sido mandado para o deserto, 23 Aarão voltará para a tenda de reunião, tirará as vestes de linho que ele pôs à sua entrada no santuário, e as deporá ali. 24 Lavará o seu corpo no lugar santo, retomará depois suas vestes e sairá para imolar o seu holocausto e o povo, fazendo a expiação por ele e pelo povo. 25  {*} Queimará no altar a gordura do sacrifício pelo pecado.




  26 O homem que tiver conduzido o bode a Azazel no deserto, lavará suas vestes e tomará banho. Depois disso, poderá voltar ao acampamento.




  27 Serão levados para fora do acampamento o touro e o bode oferecidos em sacrifício pelo pecado, cujo sangue terá sido levado ao santuário para fazer a expiação. As peles, carnes e excrementos serão queimados. 28 Aquele que os tiver queimado lavará as suas vestes, tomará banho e depois disso poderá voltar ao acampamento.




  29 Essa será para vós uma lei perpétua: No sétimo mês, no décimo dia do mês, jejuareis e não fareis trabalho algum, tanto o nativo como o estrangeiro que habita no meio de vós, 30 porque nesse dia se fará a expiação por vós, para que vos purifiqueis e sejais livres de todos os vossos pecados diante do Senhor. 31 Será um sábado, um dia de descanso para vós, durante o qual jejuareis. Essa é uma instituição perpétua. 32 A expiação será feita pelo sacerdote que foi ungido e empossado para exercer o sacerdócio em lugar de seu pai. Revestirá as vestes de linho, as vestes sagradas, 33 e fará a expiação pelo santuário sagrado, pela tenda de reunião, pelo altar, pelos sacerdotes e por toda a assembleia. 34  {*}  {*} Essa será para vós uma instituição perpétua: uma vez por ano se fará a expiação de todos os pecados dos israelitas”. Aarão fez como o Senhor o tinha ordenado a Moisés.




  IV – CÓDIGO DE SANTIDADE (17–27)




  Lugar de sacrifício




  171 {†} O Senhor disse a Moisés: 2 “Dize a Aarão, a seus filhos e a todos os israelitas o seguinte: Eis as ordens do Senhor:




  3 Todo israelita que imolar um boi, uma ovelha ou uma cabra, no acampamento ou fora dele, 4 sem apresentá-lo à entrada da tenda de reunião para oferecê-lo ao Senhor diante do seu tabernáculo, será réu do sangue oferecido. Derramou sangue, e será cortado do meio de seu povo. 5 Por isso os israelitas, em lugar de oferecerem os seus sacrifícios no campo, apresentarão as vítimas ao sacerdote, diante do Senhor, à entrada da tenda de reunião, e as oferecerão ao Senhor em sacrifício pacífico. 6 O sacerdote derramará o seu sangue sobre o altar do Senhor, à entrada da tenda de reunião, e queimará a gordura em odor agradável ao Senhor. 7  {*}  {*} Nunca mais oferecerão os seus sacrifícios aos demônios, com os quais se prostituem. Essa será para eles uma lei perpétua de geração em geração.




  8 Dize-lhes ainda: todo israelita ou todo estrangeiro que habita no meio deles, e que oferecer um holocausto ou outro sacrifício, 9 sem levar a vítima à entrada da tenda de reunião para sacrificá-la ao Senhor, será cortado do meio de seu povo. 10 A todo israelita ou a todo estrangeiro, que habita no meio deles, e que comer qualquer espécie de sangue, voltarei minha face contra ele, e o exterminarei do meio de seu povo. 11 Pois a alma da carne está no sangue, e dei-vos esse sangue para o altar, a fim de que ele sirva de expiação por vossas almas, porque é pela alma que o sangue expia. 12 Eis por que eu disse aos israelitas: Ninguém dentre vós comerá sangue, nem o estrangeiro que habita no meio de vós. 13 Se um israelita ou um estrangeiro que habita no meio deles capturar na caça um animal ou pássaro que se possa comer, derramará o seu sangue e o cobrirá com terra, 14  {*}  {*}  {*} porque a alma de toda carne é o seu sangue, que é sua alma. Eis por que eu disse aos israelitas: Não comereis sangue de animal algum, porque a alma de toda carne é o seu sangue; quem o comer será eliminado.




  15 Toda pessoa, natural ou estrangeira, que comer um animal morto ou dilacerado, deverá lavar suas vestes, tomar banho, e ficará impura até a tarde; e depois será pura. 16  {*} Mas, se não lavar as vestes e o corpo, levará sobre si a sua iniquidade”.




  Sobre as relações sexuais




  181 {†} O Senhor disse a Moisés: 2 “Dize aos israelitas o seguinte: Eu sou o Senhor, vosso Deus. 3 Não procedereis conforme os costumes do Egito onde habitastes, ou de Canaã aonde vos conduzi: não seguireis seus costumes. 4 Praticareis meus preceitos e observareis minhas leis e a elas obedecereis. Eu sou o Senhor, vosso Deus. 5  {*}  {*} Observareis meus preceitos e minhas leis, pois o homem que o observar viverá por eles. Eu sou o Senhor.




  6 Nenhum de vós se achegará àquela que lhe é próxima por sangue, para descobrir sua nudez. Eu sou o Senhor. 7 Não descobrirás a nudez de teu pai, nem a de tua mãe. Ela é tua mãe: não descobrirás a sua nudez. 8 Não descobrirás a nudez da mulher de teu pai: é a nudez de teu pai. 9 Nem a de tua irmã, filha de teu pai ou de tua mãe, nascida na casa ou fora dela. 10 Não descobrirás a nudez da filha de teu filho ou da filha de tua filha, porque é tua nudez. 11 Nem a da filha da mulher de teu pai, nascida de teu pai: é tua irmã. 12 Não descobrirás a nudez da irmã de teu pai: ela é da mesma carne que teu pai. 13 Nem a da irmã de tua mãe; porque ela é da mesma carne que tua mãe. 14 Não descobrirás a nudez do irmão de teu pai, aproximando-te de sua mulher: é tua tia. 15 Não descobrirás a nudez de tua nora: é a mulher de teu filho. Não descobrirás, pois, a sua nudez. 16 Nem a da mulher de teu irmão: é a nudez de teu irmão. 17 Não descobrirás a nudez de uma mulher e de sua filha, e não tomarás a filha de seu filho, nem a filha de sua filha, para descobrir a sua nudez: elas são tuas próximas parentas, e isso seria um crime. 18  {*}  {*}  {*} Não tomarás a irmã de tua mulher, de modo que lhe seja um rival, descobrindo a sua nudez com a de tua mulher durante a sua vida.




  19 Não te achegarás a uma mulher durante a sua menstruação para descobrir a sua nudez. 20 Não dormirás com a mulher de teu próximo, contaminando-te com ela. 21 Não darás nenhum de teus filhos para ser sacrificado a Moloc; e não profanarás o nome de teu Deus. Eu sou o Senhor. 22 Não te deitarás com um homem, como se fosse mulher: isso é uma abominação. 23  {*}  {*} Não te deitarás com animal algum, para não te contaminares com ele. Uma mulher não se prostituirá com um animal: isso é uma abominação.




  24 Não vos contamineis com nenhuma dessas coisas, porque é assim que se contaminaram as nações que vou expulsar diante de vós. 25 A terra está contaminada; punirei suas iniquidades e a terra vomitará seus habitantes. 26 Vós, porém, observareis minhas leis e minhas ordens e não cometereis nenhuma dessas abominações, tanto o aborígine como o estrangeiro que habita no meio de vós, 27 porque todas essas abominações cometeram os habitantes da terra que vos precederam e a terra está contaminada. 28 Desse modo, a terra não vos vomitará por havê-la contaminado, como vomitou os povos que a habitaram antes de vós. 29 Todos aqueles, com efeito, que cometerem qualquer dessas abominações, serão cortados do meio de seu povo. 30 Guardareis, pois, os meus mandamentos, e não seguireis nenhum dos costumes abomináveis que se praticavam antes de vós, e não vos contaminareis por eles. Eu sou o Senhor, vosso Deus”.




  Leis religiosas e morais




  191 {†} O Senhor disse a Moisés: 2 “Dirás a toda a assembleia de Israel o seguinte: Sede santos, porque eu, o Senhor, vosso Deus, sou santo. 3 Cada um de vós respeite a sua mãe e o seu pai, e guarde os meus sábados. Eu sou o Senhor, vosso Deus. 4 Não vos volteis para os ídolos, e não façais para vós deuses de metal fundido. Eu sou o Senhor, vosso Deus. 5 Quando oferecerdes ao Senhor um sacrifício pacífico, oferecei-o de maneira que seja aceito. 6 A vítima deverá ser comida no mesmo dia ou no dia seguinte. O que sobrar no terceiro dia será queimado no fogo. 7 Se se comer dela no terceiro dia, será uma abominação: o sacrifício não será aceito. 8  {*}  {*}  {*} Quem o comer levará sua iniquidade, porque terá profanado o que é consagrado ao Senhor. Esse será cortado do seu povo.




  9 Quando fizerdes a ceifa em vossa terra, não cortareis as espigas até os limites de vosso campo, e não recolhereis o que resta a respigar de vossas colheitas. 10 Não respigareis tampouco a vossa vinha, nem colhereis os grãos caídos no campo. Deverá deixar isso para o pobre e o estrangeiro. Eu sou o Senhor, vosso Deus. 11 Não furtareis, não usareis de embustes nem de mentiras uns para com os outros. 12 Não jurareis falso em meu nome, porque profanaríeis o nome de vosso Deus. Eu sou o Senhor. 13 Não oprimirás o teu próximo, e não o despojarás. O salário do teu operário não ficará contigo até o dia seguinte. 14 Não amaldiçoarás um surdo; não porás algo como tropeço diante do cego; mas temerás o teu Deus. Eu sou o Senhor. 15 Não sereis injustos em vossos juízos: Não favorecerás o pobre nem terás complacência com o grande; mas segundo a justiça julgarás o teu próximo. 16 Não semearás a difamação no meio de teu povo, nem te apresentarás como testemunha contra a vida do teu próximo. Eu sou o Senhor. 17 Não odiarás o teu irmão no teu coração. Repreenderás o teu próximo para que não incorras em pecado por sua causa. 18 Não te vingarás; não guardarás rancor contra os filhos de teu povo. Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Eu sou o Senhor. 19 Guardareis os meus mandamentos. Não juntarás animais de espécies diferentes. Não semearás no teu campo grãos de espécies diferentes. Não usarás roupas tecidas de duas espécies de fios. 20 Se um homem se deitar com uma mulher escrava desposada com outro, mas não resgatada nem posta em liberdade, serão ambos castigados, mas não morrerão, porque ela não era livre. 21 Em expiação o homem oferecerá ao Senhor, à entrada da tenda de reunião, um carneiro como sacrifício de reparação. 22 O sacerdote fará por ele a expiação diante do Senhor com o carneiro do sacrifício de reparação pelo pecado cometido; e o seu pecado lhe será perdoado. 23 Quando entrardes na terra e tiverdes plantado toda a sorte de árvores frutíferas, considerareis os seus primeiros frutos como incircuncisos. Eles o serão durante três anos, e não se comerá deles. 24 No quarto ano todos os seus frutos serão consagrados ao Senhor com ações de graças. 25 No quinto ano, comereis de seus frutos para que a árvore continue a produzi-los. Eu sou o Senhor, vosso Deus. 26 Não comereis nada que contenha sangue. Não praticareis a adivinhação nem a magia. 27 Não cortareis o cabelo em redondo, nem rapareis a barba pelos lados. 28 Não fareis incisões na vossa carne por um morto, nem fareis figura alguma no vosso corpo. Eu sou o Senhor. 29 Não prostituas tua filha, para que a terra não se entregue à prostituição e não se encha de crimes. 30 Observareis meus sábados e respeitareis meu santuário. Eu sou o Senhor. 31 Não vos dirijais aos necromantes nem aos adivinhos: não os consulteis, para que não sejais contaminados por eles. Eu sou o Senhor, vosso Deus. 32 Levanta-te diante dos cabelos brancos; honra a pessoa do velho e teme a teu Deus. Eu sou o Senhor. 33 Se um estrangeiro vier habitar convosco na vossa terra, não o oprimireis, 34 mas esteja ele entre vós como um compatriota, e tu o amarás como a ti mesmo, porque fostes já estrangeiros no Egito. Eu sou o Senhor, vosso Deus. 35 Não cometereis injustiça nos juízos, nem na vara, nem no peso, nem na medida. 36 Tereis balanças justas, pesos justos, um efá justo e um hin justo. Eu sou o Senhor, vosso Deus, que vos tirei do Egito. 37  {*}  {*}  {*}  {*}  {*}  {*}  {*}  {*}  {*} Observareis todas as minhas leis e meus mandamentos, e os praticareis. Eu sou o Senhor”.




  Leis penais




  201 {†} O Senhor disse a Moisés: “Dirás aos israelitas: 2 Todo israelita ou estrangeiro que habita em Israel e que sacrificar um de seus filhos a Moloc, será punido de morte. O povo da terra o apedrejará. 3 Eu voltarei o meu rosto contra ele e o cortarei do meio de seu povo, porque manchou o meu santuário e profanou o meu santo nome, dando um de seus filhos a Moloc. 4 Se o povo da terra não se importar por esse homem ter dado um de seus filhos a Moloc, e se não o matar, 5  {*}  {*} eu voltarei meu rosto contra ele e contra a sua família, e o cortarei do meio de seu povo com todos aqueles que se prostituem como ele, prestando culto a Moloc.




  6 Se alguém se dirigir aos necromantes ou aos adivinhos para fornicar com eles, voltarei meu rosto contra esse homem e o cortarei do meio de seu povo. 7 Santificai-vos, e sede santos, porque eu sou o Senhor, vosso Deus. 8 Observai minhas leis e praticai-as. Eu sou o Senhor que vos santifico. 9 Quem amaldiçoar o pai ou a mãe será punido de morte. Amaldiçoou o seu pai ou a sua mãe: levará a sua culpa.




  10 Se um homem cometer adultério com uma mulher casada, com a mulher de seu próximo, o homem e a mulher adúlteros serão punidos de morte. 11 Se um homem dormir com a mulher de seu pai, descobrindo assim a nudez de seu pai, serão ambos punidos de morte; levarão a sua culpa. 12 Se um homem dormir com a sua nora, serão ambos punidos de morte; isso é uma ignomínia, e eles levarão a sua culpa. 13 Se um homem dormir com outro homem, como se fosse mulher, ambos cometerão uma coisa abominável. Serão punidos de morte e levarão a sua culpa. 14 Se um homem tomar por mulheres a filha e a mãe, cometerá um crime. Serão queimados no fogo, o homem e as mulheres, para que não haja tal crime no meio de vós. 15 Se um homem tiver relações carnais com um animal, será punido de morte, e matareis também o animal. 16 Se uma mulher se aproximar de um animal para se prostituir com ele, será morta juntamente com o animal. Serão mortos e levarão a sua iniquidade. 17 Se um homem tomar a sua irmã, filha de seu pai ou de sua mãe, e vir a sua nudez, e ela vir a sua, isso é uma coisa infame. Serão exterminados sob os olhos de seus compatriotas: descobriu a nudez de sua irmã; levará a sua iniquidade. 18 Se um homem dormir com uma mulher durante o tempo de sua menstruação e vir a sua nudez, descobrindo o seu fluxo e descobrindo-o ela mesma, serão ambos cortados do meio de seu povo. 19 Não descobrirás a nudez da irmã de tua mãe, nem da irmã de teu pai, porque descobrirás a sua carne; levarão sua iniquidade. 20 Se um homem se deitar com sua tia, ele descobrirá a nudez de seu tio; levarão a sua iniquidade, e morrerão sem filhos. 21 Se um homem tomar a mulher de seu irmão, será uma impureza; ofenderá a honra de seu irmão: não terão filhos.




  22 Observareis todas as minhas leis e meus mandamentos e os praticareis, a fim de que não vos vomite a terra aonde vos conduzo para aí habitar. 23 Não seguireis os costumes da nação que eu expulsar de diante de vós, porque fizeram todas essas coisas e eu as abominei. 24 Eu vos disse: ‘Possuireis essa terra, a qual vos darei em possessão, terra que mana leite e mel’. Eu sou o Senhor, vosso Deus, que vos separei dos outros povos. 25 Fareis a distinção entre animais puros e impuros, entre as aves puras e impuras, e não vos torneis abomináveis por causa de animais, de aves ou de animais que se arrastam sobre a terra, como vos ensinei a distinguir como impuros. 26 Sereis para mim santos, porque eu, o Senhor, sou santo; e vos separei dos outros povos para que sejais meus. 27  {*}  {*} Qualquer homem ou mulher que evocar os espíritos ou fizer adivinhações, será morto. Serão apedrejados, e levarão sua culpa”.




  Santidade sacerdotal




  211 {†} O Senhor disse a Moisés: “Dize aos sacerdotes, filhos de Aarão, o seguinte: Ninguém será considerado como impuro no meio de seu povo por causa de um morto, 2 exceto quando se trate de seu parente próximo, mãe, pai, filho, filha, irmão, 3 irmã virgem que não se casou e vive junto dele. Por ela poderá contaminar-se. 4 Ele, sendo chefe no meio de seu povo, não se tornará impuro, para não se profanar. 5 Os sacerdotes não rasparão a cabeça, nem os lados de sua barba, e não farão incisões em sua carne. 6 Serão santos para o seu Deus e não profanarão o seu nome, porque oferecem ao Senhor os sacrifícios consumidos pelo fogo, o pão de seu Deus. Serão santos. 7 Não desposarão uma mulher prostituída ou desonrada, nem uma mulher repudiada pelo marido, porque são santos para o seu Deus. 8 Terás, pois, o sacerdote por santo, porque ele oferece o pão de teu Deus. Ele será santo para ti, porque eu, o Senhor que vos santifico, sou santo. 9  {*}  {*}  {*} Se a filha de um sacerdote se desonrar pela prostituição, desonrará seu pai e será queimada no fogo.




  10 O sumo sacerdote, superior a seus irmãos, sobre cuja cabeça se derramou o óleo da unção, e que foi estabelecido para revestir as vestes sagradas, não descobrirá a sua cabeça, e não rasgará as suas vestes. 11 Não se aproximará de morto algum; e não se contaminará por seu pai, nem por sua mãe. 12 Não sairá do santuário de seu Deus, e não o profanará, porque o óleo da unção de seu Deus está sobre ele como um diadema. Eu sou o Senhor. 13 Tomará por mulher uma virgem. 14 Não desposará nem viúva, nem mulher repudiada, nem mulher prostituída ou desonrada, mas desposará uma virgem do meio de seu povo. 15 Não desonrará sua linhagem no meio de seu povo, porque sou eu, o Senhor, que o santifico”.




  16 O Senhor disse a Moisés: 17 “Dize a Aarão o seguinte: Homem algum de tua linhagem, por todas as gerações, que tenha algum defeito físico, oferecerá o pão de seu Deus. 18 Desse modo, serão excluídos todos aqueles que tiverem uma deformidade: cegos, coxos, mutilados, pessoas de membros desproporcionais, 19 ou tenha uma fratura no pé ou na mão, 20 corcundas ou anões, os que tiverem uma mancha no olho, ou a sarna, uma inflamação, ou os testículos esmagados. 21 Homem algum da linhagem de Aarão, o sacerdote, que for deformado, oferecerá os sacrifícios consumidos pelo fogo. Sendo vítima de uma deformidade, não poderá apresentar-se para oferecer o pão de seu Deus. 22 Mas poderá comer o pão de seu Deus, proveniente das ofertas santíssimas e das ofertas santas. 23 Não se aproximará, porém, do véu nem do altar, porque é deformado. Não profanará meus santuários, porque eu sou o Senhor que os santifico”. 24 Tais foram as palavras de Moisés a Aarão e a seus filhos, bem como a todos os israelitas.




  As refeições sagradas




  221 {†} O Senhor disse a Moisés: “Dize a Aarão e a seus filhos 2 que respeitem as coisas santas que os israelitas me consagram e não profanem o meu santo nome. Eu sou o Senhor. E lhe dirá: 3 Todo homem de vossa linhagem e de vossa descendência que se aproximar das coisas santas consagradas ao Senhor pelos israelitas, com uma imundície, será cortado de diante de mim. Eu sou o Senhor. 4 Todo homem da descendência de Aarão, atacado de lepra ou de gonorreia, não comerá coisa santa até a sua purificação. O mesmo será para aquele que tiver tocado uma pessoa contaminada por um cadáver, para aquele que tiver um fluxo seminal, 5 ou para aquele que tiver tocado quer seja um réptil com que se tenha contaminado, quer seja um homem afetado de uma impureza qualquer. 6 Quem tocar essas coisas será impuro até a tarde, e não comerá coisas santas. Lavará seu corpo com água e, depois do pôr do sol, ficará puro. 7 Somente então poderá comer as coisas santas, porque são seu alimento. 8 Não comerá um animal morto por si, ou dilacerado, para não ser contaminado por ele. Eu sou o Senhor. 9  {*}  {*} Observarão minhas leis, para que não caiam em pecado e não morram por ter profanado as coisas santas. Eu sou o Senhor que as santifica.




  10 Nenhum estrangeiro comerá as coisas santas. Tampouco poderão comer delas o hóspede e o servo de um sacerdote. 11 Mas o escravo adquirido a preço de dinheiro poderá comer, bem como aquele que for nascido na casa: poderão comer desse alimento. 12 Se uma filha de sacerdote for casada com um estrangeiro, ela não comerá os alimentos tomados dentre as coisas santas. 13 Mas, se estando viúva ou repudiada, ela volta sem filhos à casa paterna como no tempo de sua juventude, poderá comer o alimento de seu pai. Nenhum estrangeiro, porém, o comerá. 14 Se alguém comer por inadvertência uma coisa consagrada, pagará o seu valor ao sacerdote, e mais um quinto. 15 Os sacerdotes não permitirão aos profanos comer as santas oferendas que os israelitas tiverem destinado em homenagem ao Senhor, 16  {*} para não se exporem a levar o peso da falta cometida, deixando que assim se comam as coisas santas. Porque eu sou o Senhor que as santifica”.




  Escolha das vítimas




  17 O Senhor disse a Moisés: 18 “Dize a Aarão, a seus filhos e a todos os israelitas o seguinte: Qualquer israelita ou estrangeiro em Israel que apresentar sua oferta em holocausto ao Senhor, seja em razão de um voto, seja como oferta espontânea, 19 deverá, para ser aceito, apresentar um macho sem defeito, tomado entre o gado, as ovelhas ou as cabras. 20 Não oferecereis vítima alguma defeituosa, porque não seria aceita. 21 Quando alguém oferecer ao Senhor um sacrifício pacífico, tomado do rebanho maior ou do menor, seja em cumprimento de um voto seja como oferta espontânea, a vítima, para ser aceita, deverá ser sem defeito. 22 Não oferecereis ao Senhor animal algum cego, estropiado, mutilado, atacado de úlcera, de sarna ou de dartro; não fareis dele um holocausto ao Senhor sobre o altar. 23 Poderás sacrificar como oferta espontânea um boi ou um cordeiro com um membro comprido ou curto demais; mas essa vítima não será aceita para o cumprimento de um voto. 24 Não oferecereis em vossa terra ao Senhor um animal cujos testículos tenham sido machucados, esmagados, arrancados ou cortados. 25  {*}  {*} Não aceitareis nenhuma dessas vítimas das mãos de um estrangeiro, para oferecê-la em alimento a vosso Deus. Elas não seriam aceitas em vosso favor, pois são mutiladas e defeituosas”.




  26 O Senhor disse a Moisés: 27 “Um bezerro, um cordeiro ou um cabrito ficará sete dias com sua mãe após seu nascimento. A partir do oitavo dia, e nos dias seguintes, será aceito para ser oferecido em sacrifício pelo fogo ao Senhor. 28 Quer se trate de gado maior ou menor, não imolareis no mesmo dia o animal com sua cria. 29 Quando oferecerdes ao Senhor um sacrifício de ação de graças, oferecei-o de maneira que seja aceito. 30 Será comido no mesmo dia e não deixareis nada dele para o dia seguinte. Eu sou o Senhor. 31 Observareis os meus preceitos e os poreis em prática. Eu sou o Senhor. 32 Não profaneis o meu santo nome, e serei santificado no meio dos israelitas. Eu sou o Senhor que vos santifica, 33  {*}  {*}  {*}  {*} e que vos tirei do Egito para ser vosso Deus. Eu sou o Senhor”.




  Ritual das festas: o sábado




  231 {†} O Senhor disse a Moisés: “Dize aos israelitas o seguinte: 2 Eis as festas do Senhor que anunciareis como devendo ser santas assembleias: essas são as minhas solenidades. 3  {*} Trabalhareis seis dias, mas no sétimo dia, sábado, dia de repouso, haverá uma santa assembleia. Nele não fareis trabalho algum. É o repouso consagrado ao Senhor, em todos os lugares em que habitardes”.




  A Páscoa e os ázimos




  4 “Eis as festas do Senhor, santas assembleias que anunciareis no devido tempo: 5 No dia catorze do primeiro mês, entre as duas tardes, é a Páscoa do Senhor. 6 E no dia quinze do mesmo mês, é a festa dos Pães sem Fermento, em honra do Senhor: comereis pães sem fermento durante sete dias. 7 Tereis no primeiro dia uma santa assembleia, e não fareis nenhum trabalho servil. 8  {*} Durante sete dias, oferecereis ao Senhor sacrifícios pelo fogo. No sétimo dia, haverá uma santa assembleia. Não fareis nenhum trabalho servil.”




  A primeira paveia ou feixe




  9 O Senhor disse a Moisés: “Dize aos israelitas o seguinte: 10 Quando tiverdes entrado na terra que vos hei de dar, e fizerdes a ceifa, trareis ao sacerdote um feixe de espigas como primícias de vossa ceifa. 11 O sacerdote agitará esse feixe de espigas diante do Senhor, para que ele vos seja favorável. O sacerdote fará isso no dia seguinte ao sábado. 12 No mesmo dia em que o feixe for agitado, oferecereis ao Senhor em holocausto um cordeiro de um ano, sem defeito, 13 ajuntando a ele uma oferta de dois décimos de flor de farinha amassada com óleo, como sacrifício pelo fogo de agradável odor ao Senhor. A libação será de um quarto de hin de vinho. 14  {*}  {*} Não comereis nem pão, nem grão torrado, nem espigas frescas até o dia em que levardes a oferta ao vosso Deus. Essa é uma lei perpétua para vossos descendentes, em todos os lugares em que habitardes”.




  O Pentecostes




  15 “A partir do dia seguinte ao sábado, desde o dia em que tiverdes trazido o feixe para ser agitado, contareis sete semanas completas. 16 Contareis cinquenta dias até o dia seguinte ao sétimo sábado, e apresentareis ao Senhor uma nova oferta. 17 Trareis de vossa casa dois pães feitos de dois décimos de flor de farinha, cozidos com fermento, para agitá-los como oferta; são as primícias do Senhor. 18 Oferecereis com o pão em holocausto ao Senhor sete cordeiros de um ano, sem defeito, um novilho e dois carneiros, acompanhados da oferta e da libação. Esse será um sacrifício de agradável odor ao Senhor. 19 Oferecereis também um bode pelo pecado e, como sacrifício pacífico, dois cordeiros de um ano. 20 O sacerdote os agitará com o pão das primícias, como ofertas agitadas diante do Senhor, com os dois cordeiros. Serão consagrados ao Senhor, e serão propriedade do sacerdote. 21  {*} Nesse mesmo dia, anunciareis a festa e convocareis uma santa assembleia: não fareis nenhum trabalho servil. Essa é uma lei perpétua para vossos descendentes, em qualquer lugar onde habitardes.




  22  {*} Quando fizeres a ceifa em tua terra, não ceifarás até o extremo limite de teu campo e não recolherás a espiga de tua ceifa. Deixará isso para o pobre e o estrangeiro. Eu sou o Senhor, vosso Deus.”




  O sétimo mês




  23 O Senhor disse a Moisés: “Dize aos israelitas o seguinte: 24 No sétimo mês, no primeiro dia do mês, haverá para vós um dia de repouso, solenidade que publicareis ao som da trombeta, uma santa assembleia. 25  {*} Não fareis nenhum trabalho servil e oferecereis ao Senhor sacrifícios consumidos pelo fogo”.




  26 O Senhor disse a Moisés: 27 “No décimo dia do sétimo mês será o dia das Expiações. Tereis uma santa assembleia: humilhareis vossas almas e oferecereis ao Senhor sacrifícios queimados pelo fogo. 28 Não fareis trabalho algum naquele dia, porque é o dia de expiação em que deve ser feita a expiação por vós diante do Senhor, vosso Deus. 29 Todo aquele que não se humilhar nesse dia será cortado do meio de seu povo. 30 E todo o que fizer nesse dia um trabalho qualquer, eu o suprimirei do meio de seu povo. 31 Não fareis, pois, trabalho algum; essa é uma lei perpétua para vossos descendentes, em todos os lugares em que habitardes. 32 Será para vós um sábado, dia de descanso absoluto, e humilhareis vossas almas. Observareis vosso sábado, desde a tarde do dia nove do mês até à tarde do dia seguinte”.




  A festa dos Tabernáculos




  33 O Senhor disse a Moisés: “Dize aos israelitas o seguinte: 34 O décimo quinto dia do sétimo mês é a festa dos Tabernáculos durante sete dias, em honra do Senhor. 35 No primeiro dia haverá uma santa assembleia: não fareis nenhum trabalho servil. 36  {*} Durante sete dias, oferecereis ao Senhor sacrifícios queimados pelo fogo. No oitavo dia, tereis uma santa assembleia e oferecereis ao Senhor sacrifícios queimados pelo fogo. Será uma assembleia solene: não fareis nenhum trabalho servil.




  37 Essas são as solenidades do Senhor nas quais anunciareis santas assembleias, para oferecer ao Senhor sacrifícios queimados pelo fogo, holocaustos e oblações, vítimas e libações, cada coisa em seu dia, 38 sem falar dos sábados do Senhor, de vossos dons, votos e de todas as ofertas espontâneas que fizerdes ao Senhor.




  39 No décimo quinto dia do sétimo mês, quando tiverdes colhido os produtos da terra, celebrareis uma festa ao Senhor durante sete dias. O primeiro dia será um dia de repouso, bem como o oitavo. 40 No primeiro dia, tomareis frutos de árvores formosas, folhas de palmeiras, ramos de árvores frondosas e de salgueiros da torrente; e vos alegrareis durante sete dias, diante do Senhor, vosso Deus. 41 Cada ano celebrareis essa festa durante sete dias em honra do Senhor. Essa é uma lei perpétua para vossos descendentes. Celebrareis a festa no sétimo mês. 42 Habitareis em barracas de ramos durante sete dias. Todo homem da geração de Israel habitará em barracas de ramos, 43 para que saibam os vossos descendentes que fiz habitar os israelitas em barracas de ramos, quando os tirei do Egito. Eu sou o Senhor, vosso Deus”.




  44  {*} Foi assim que Moisés falou aos israelitas, prescrevendo-lhes as festas do Senhor.




  Leis referentes às lâmpadas e aos pães




  241 {†} O Senhor disse a Moisés: 2 “Ordena aos israelitas que te tragam óleo puro de olivas esmagadas para manter continuamente acesas as lâmpadas do candelabro. 3 Aarão as preparará fora do véu do testemunho, na tenda de reunião, a fim de que elas queimem ininterruptamente, da tarde à manhã, diante do Senhor. 4  {*} Disporá as lâmpadas no candelabro de ouro puro, para que queimem sempre diante do Senhor.




  5 Tomarás também flor de farinha e farás com ela doze bolos cozidos, cada um dos quais com dois décimos de efá, 6 e os colocará em duas pilhas de seis na mesa de ouro puro diante do Senhor. 7 Sobre cada pilha porás incenso puro, que será um memorial oferecido pelo fogo ao Senhor. 8 Esses pães serão colocados diante do Senhor a cada sábado, continuamente, da parte dos israelitas: essa é uma aliança perpétua. 9 Esses pães serão propriedade de Aarão e de seus filhos, que os comerão no lugar santo; isso será para eles uma coisa santíssima entre as ofertas feitas pelo fogo ao Senhor. É uma lei perpétua”.




  Caso do blasfemo e legislação criminal




  10 {†} O filho de uma mulher israelita, tendo por pai um egípcio, veio entre os israelitas. E, discutindo no acampamento com um deles, 11 o filho da mulher israelita blasfemou contra o santo nome e o amaldiçoou. Sua mãe chamava-se Salomit, filha de Dabri, da tribo de Dã. 12 Puseram-no em prisão até que Moisés tomasse uma decisão, segundo a ordem do Senhor. 13 Então o Senhor disse a Moisés: 14 “Faze sair do acampamento o blasfemador, e todos aqueles que o ouviram ponham a mão sobre a sua cabeça, e toda a assembleia o apedreje. 15 Dirás aos israelitas: Todo aquele que amaldiçoar o seu Deus levará o seu pecado. 16  {*} Quem blasfemar o nome do Senhor será punido de morte: toda a assembleia o apedrejará. Quer seja ele estrangeiro ou natural, se blasfemar contra o santo nome, será punido de morte”.




  17 “Todo aquele que ferir mortalmente um homem será morto. 18 Quem tiver ferido de morte um animal doméstico, dará outro em seu lugar: vida por vida. 19 Se um homem ferir o seu próximo, assim como fez, assim se lhe fará a ele: 20 fratura por fratura, olho por olho e dente por dente. Sofrerá o mesmo que ele fez ao seu próximo. 21 Quem matar um animal restituirá outro, mas o que matar um homem será punido de morte. 22  {*}  {*} Só haverá uma lei entre vós tanto para o estrangeiro como para o natural: porque eu sou o Senhor, vosso Deus.”




  23 Moisés transmitiu essas normas aos israelitas. Tiraram do acampamento o blasfemo e o apedrejaram, conforme a ordem que o Senhor tinha dado a Moisés.




  Ano sabático




  251 {†} O Senhor disse a Moisés no monte Sinai: “Dize aos israelitas o seguinte: 2 Quando tiverdes entrado na terra que vos hei de dar, a terra repousará: esse será um sábado em honra do Senhor. 3 Durante seis anos semearás a tua terra, durante seis anos podarás a tua vinha e recolherás os seus frutos. 4 Mas o sétimo ano será um sábado, um repouso para a terra, um sábado em honra do Senhor: não semearás o teu campo, nem podarás a tua vinha; 5 não colherás o que nascer dos grãos caídos de tua ceifa, nem as uvas de tua vinha não podada, porque é um ano de repouso para a terra. 6 Mas o que a terra der espontaneamente durante o seu sábado, vos servirá de alimento, a ti, ao teu servo e à tua serva, ao teu operário ou ao estrangeiro que mora contigo; 7  {*} tudo o que nascer servirá de alimento também ao teu rebanho e aos animais que estão em tua terra.




  Ano jubilar




  8 {†} Contarás sete anos sabáticos, sete vezes sete anos, cuja duração fará um período de quarenta e nove anos. 9 Tocarás então a trombeta no décimo dia do sétimo mês: tocareis a trombeta no dia das Expiações em toda a vossa terra. 10 Santificareis o quinquagésimo ano e publicareis a liberdade na terra para todos os seus habitantes. Será o vosso jubileu. Voltareis cada um para as suas terras e para a sua família. 11 O quinquagésimo ano será para vós um jubileu: não semeareis, não ceifareis o que a terra produzir espontaneamente, e não vindimareis a vinha não podada, 12 pois é o jubileu que vos será sagrado. Comereis o produto de vossos campos. 13 Nesse ano jubilar, voltareis cada um à sua possessão. 14 Se venderdes ou comprardes alguma coisa de vosso próximo, ninguém dentre vós cause dano ao seu irmão. 15 Comprarás ao teu próximo segundo o número de anos decorridos desde o jubileu, e ele te venderá segundo o número de anos de colheita. 16 Aumentarás o preço em razão dos anos que restarem, e o abaixarás à medida que os anos diminuírem, porque é o número de colheitas que ele te vende. 17  {*} Ninguém prejudique o seu próximo. Teme o teu Deus. Eu sou o Senhor, vosso Deus.




  18 Obedecereis às minhas leis; guardareis os meus preceitos e os cumprireis, a fim de habitardes em segurança na terra. 19 A terra vos dará os seus frutos, comereis até vos saciardes e vivereis em segurança. 20 Se disserdes: ‘Que comeremos nós no sétimo ano, se não semearmos, nem recolhermos os nossos frutos?’. 21 Eu vos darei a minha bênção no sexto ano, e a terra produzirá uma colheita para três anos. 22 Semeareis no oitavo ano, e comereis da antiga colheita até o ano-novo: comereis da antiga colheita até que venha a nova”.




  Frutos do Ano jubilar




  23 {†} “A terra não se venderá para sempre, porque a terra é minha, e vós estais em minha casa como estrangeiros ou hóspedes. 24 Portanto, em todo o território de vossa propriedade, concedereis o direito de resgatar a terra. 25 Se teu irmão se tornar pobre e vender uma parte de seu bem, seu parente mais próximo que tiver o direito de resgate se apresentará e resgatará o que o seu irmão vendeu. 26 Se um homem não tiver ninguém que tenha o direito de resgate, mas procurar ele mesmo os meios de fazer o seu resgate, 27 contará os anos desde que fez a venda, restituirá o excedente ao comprador, e se reintegrará na sua propriedade. 28  {*} Se não encontrar, porém, meios de indenizar, a terra vendida ficará nas mãos do comprador até o ano jubilar. Sairá do poder deste, no ano do jubileu, e voltará à posse do seu antigo dono.




  29 Se um homem vender uma casa de habitação situada dentro de uma cidade murada, terá o direito de resgatá-la até o fim do ano que se segue à venda: seu direito de resgate será de um ano completo. 30 Se a casa situada na cidade murada não for resgatada antes do fim do ano completo, ela pertencerá sempre ao comprador e aos seus descendentes: não sairá de suas mãos no jubileu. 31 Entretanto, as casas das povoações que não têm muros serão consideradas como fazendo parte do fundo de terras; poderão ser resgatadas e serão livres no ano do jubileu. 32 Quanto às cidades dos levitas e às casas que possuem, terão eles um direito de resgate perpétuo. 33 Quem comprar dos levitas uma casa, sairá no jubileu da casa vendida e da cidade em que a possua, porque as casas das cidades dos levitas são sua propriedade no meio dos israelitas. 34  {*} Os campos dos arrabaldes das cidades dos levitas não serão vendidos, porque são sua propriedade perpétua.”




  35 “Se teu irmão se tornar pobre junto de ti, e as suas mãos se enfraquecerem, sustenta-o, mesmo que se trate de um estrangeiro ou de um hóspede, a fim de que ele viva contigo. 36 Não receberás dele juros nem ganho; mas temerás o teu Deus, para que o teu irmão viva contigo. 37 Não lhe emprestarás com juros o teu dinheiro, e não lhe darás os teus víveres por amor ao lucro. 38  {*}  {*} Eu sou o Senhor, vosso Deus, que vos tirei do Egito, para vos dar a terra de Canaã e para ser o vosso Deus.




  39 Se teu irmão se tornar pobre junto de ti e se se vender a ti, não exigirás dele um serviço de escravo. 40 Estará em tua casa como um operário, e como um hóspede estará a teu serviço até o ano jubilar. 41 E sairá então de tua casa, ele e seus filhos com ele; voltará para a sua família e para a herança de seus pais. 42 Porque são meus servos que tirei do Egito, não devem ser vendidos como se vende um escravo. 43 Não dominarás sobre ele com rigor, mas temerás o teu Deus. 44 Vossos escravos, homens ou mulheres, os tomareis dentre as nações que vos cercam; delas comprareis os vossos escravos, homens ou mulheres. 45 Podereis também comprá-los dentre os filhos dos estrangeiros que habitam no meio de vós, das suas famílias que moram convosco dentre os filhos que eles tiverem gerado em vossa terra serão vossa propriedade. 46 Podereis deixá-los por herança a vossos filhos depois de vós, para que os possuam plenamente como escravos perpétuos. Mas, quanto a vossos irmãos, os israelitas, não dominareis com rigor uns sobre os outros.




  47 Se se tornar rico o estrangeiro, estabelecido no meio de ti, e teu irmão, seu vizinho, se tornar pobre e se vender a esse estrangeiro que vive no meio de ti, 48 haverá para aquele que se vende um direito de resgate: um de seus irmãos poderá resgatá-lo. 49 Seu tio, o filho de seu tio, ou um de seus próximos parentes poderá também resgatá-lo. Ou então ele mesmo se resgatará, se conseguir os meios de fazê-lo. 50 Com aquele que o tiver comprado, fará a conta desde o ano em que se vendeu a ele até o ano jubilar, e o preço de venda se estimará segundo o número dos anos, avaliando seus dias de trabalho como os de um operário. 51 Se houver ainda muitos anos, pagará o seu resgate em razão desses anos, segundo o preço pelo qual foi comprado; 52 e se faltarem poucos anos até o ano jubilar, fará a conta disso, e pagará o seu resgate em proporção ao número desses anos. 53 Ele estará em sua casa como um operário que trabalha ano por ano, e o comprador não o tratará com rudeza à tua vista. 54 Se ele não for resgatado de nenhuma dessas maneiras, sairá livre no ano jubilar, ele e seus filhos, 55  {*}  {*} porque os filhos de Israel são meus servos. São meus servos que tirei da terra do Egito. Eu sou o Senhor, vosso Deus.”




  Bênçãos




  261 {†} “Não fareis ídolos. Não levantareis estátuas nem estelas. Não poreis em vossa terra pedra alguma adornada de figuras, para vos prostrardes diante dela, porque eu sou o Senhor, vosso Deus. 2 Guardareis os meus sábados e reverenciareis o meu santuário. Eu sou o Senhor. 3 Se seguirdes minhas leis e guardardes os meus preceitos e os praticardes, eu vos darei a chuva nos seus tempos. 4 A terra dará o seu produto e as árvores da terra se carregarão de frutos. 5 A debulha do trigo se estenderá até a colheita da uva, e a colheita da uva até a sementeira; comereis o vosso pão à saciedade, e habitareis em segurança na vossa terra. 6 Darei paz à vossa terra e vosso sono não será perturbado. Afastarei da terra os animais nocivos, e a espada não passará pela vossa terra. 7 Quando perseguirdes os vossos inimigos, cairão sob vossa espada. 8 Cinco dentre vós perseguirão um cento, e cem dos vossos perseguirão dez mil, e os vossos inimigos cairão sob vossa espada. 9 Eu me voltarei para vós, e vos farei crescer; eu vos multiplicarei e ratificarei a minha aliança convosco. 10 Comereis as colheitas antigas, bem conservadas, e lançareis fora as velhas, para dar lugar às novas. 11 Porei o meu tabernáculo no meio de vós, e a minha alma não vos rejeitará. 12 Andarei entre vós: serei o vosso Deus e vós sereis o meu povo. 13  {*}  {*}  {*}  {*}  {*}  {*}  {*} Eu sou o Senhor, vosso Deus, que vos tirei do Egito para livrar-vos da escravidão. Quebrei as cadeias de vosso jugo e vos fiz andar com a cabeça erguida.




  Maldições




  14 {†} Mas se não me escutardes e não guardardes os meus mandamentos, 15 se desprezardes os meus preceitos e vossa alma aborrecer as minhas leis, de sorte que não pratiqueis todos os meus mandamentos e violeis minha aliança, eis como vos hei de tratar: 16 enviarei terríveis flagelos sobre vós: a tísica e a febre que enfraquecerão vossa vista e vos farão desfalecer. Debalde semeareis a vossa semente, porque vossos inimigos a comerão. 17 Voltarei minha face contra vós e sereis vencidos pelos vossos inimigos: eles vos dominarão, e fugireis sem que ninguém vos persiga. 18 Se nem ainda assim me ouvirdes, castigarei sete vezes mais pelos vossos pecados. 19 Quebrarei o orgulho de vosso poder, tornarei o vosso céu como ferro e a vossa terra como bronze. 20 Inutilmente se gastará a vossa força, pois vossa terra não dará os seus produtos, e as árvores da terra não produzirão os seus frutos. 21 Se me puserdes obstáculos e não quiserdes ouvir-me, vos ferirei sete vezes mais, conforme os vossos pecados. 22 Mandarei contra vós as feras do campo, que devorarão vossos filhos, matarão vossos animais e vos reduzirão a um pequeno número, de modo que os vossos caminhos se tornarão desertos. 23 Se apesar desses castigos não vos quiserdes corrigir, e vos obstinardes em resistir-me, 24 eu vos resistirei por minha vez e vos ferirei sete vezes mais, por causa dos vossos pecados. 25 Farei cair sobre vós a espada para vingar a minha aliança. Se vos ajuntardes em vossas cidades, lançarei a peste no meio de vós e sereis entregues nas mãos de vossos inimigos. 26 Quando eu vos tirar o sustentáculo do pão, dez mulheres o cozerão em um só forno e vo-lo entregarão por peso: comereis e não ficareis saciados. 27 Se, apesar disso, não me ouvirdes, e me resistirdes ainda, 28 marcharei contra vós em meu furor e vos castigarei sete vezes mais, por causa dos vossos pecados. 29 Comereis a carne de vossos filhos e de vossas filhas. 30 Destruirei vossos lugares altos e quebrarei vossas imagens do sol; amontoarei vossos cadáveres sobre os de vossos ídolos e minha alma vos abominará. 31 Reduzirei a deserto as vossas cidades, devastarei vossos santuários e não aspirarei mais o suave odor de vossos perfumes. 32 Desolarei vossa terra e vossos inimigos ficarão estupefatos com ela quando a habitarem. 33  {*}  {*}  {*}  {*}  {*}  {*}  {*} Eu vos dispersarei entre as nações, e desembainharei a espada atrás de vós; vossa terra será devastada e vossas cidades se tornarão desertas.




  34 Então gozará a terra os seus sábados enquanto durar a sua solidão, quando estiverdes na terra de vossos inimigos; então a terra gozará os seus sábados e repousará. 35 Nos dias em que for devastada, ela terá o repouso que não gozou nos sábados do tempo em que a habitáveis. 36 Naqueles dentre vós que sobreviverem, porei tal espanto em seus corações na terra de seus inimigos, que o ruído de uma folha agitada pelo vento os porá em fuga: fugirão como se foge diante da espada e cairão sem que ninguém os persiga. 37 Sem que ninguém os persiga, tropeçarão uns sobre os outros, como diante da espada. Não podereis resistir diante de vossos inimigos. 38  {*} Perecereis entre as nações e a terra inimiga vos consumirá.




  Reconciliação




  39 {†} Os que sobreviverem definharão por causa de suas iniquidades na terra de seus inimigos, e serão também consumidos por causa das iniquidades de seus pais, que levarão sobre si. 40 Eles confessarão, então, as suas iniquidades e as de seus pais, as transgressões cometidas contra mim, porque me resistiram; 41 e, por isso, eu também lhes resisti e os levei para a terra de seus inimigos. Se, então, humilharem o seu coração incircunciso e sofrerem a pena de sua iniquidade, 42 eu me lembrarei de minha aliança com Jacó, de minha aliança com Isaac e com Abraão, e me lembrarei dessa terra. 43 E, depois que eles a tiverem deixado, essa terra gozará os seus sábados enquanto for devastada longe deles; eles sofrerão a pena de suas iniquidades, porque desprezaram os meus mandamentos e a sua alma feriu as minhas leis. 44 Apesar de tudo isso, quando estiverem na terra de seus inimigos, não os rejeitarei, nem os abominarei a ponto de exterminá-los e de romper minha aliança com eles; porque eu sou o Senhor, seu Deus. 45  {*}  {*}  {*}  {*}  {*} Eu me lembrarei de minha aliança com seus pais, quando os tirei do Egito à vista das nações, para ser o seu Deus. Eu sou o Senhor.”




  46 Tais são as ordenações, os mandamentos e as leis que o Senhor estabeleceu entre ele e os israelitas, por intermédio de Moisés, no monte Sinai.




  Apêndice: votos e dízimos




  271 {†} O Senhor disse a Moisés: “Dize aos israelitas o seguinte: 2 Se alguém fizer um voto com respeito às pessoas, essas serão do Senhor, segundo a tua avaliação. 3 Se se tratar de um homem de vinte a sessenta anos, o valor será de cinquenta siclos de prata, conforme o siclo do santuário; 4 se for uma mulher, o valor será de trinta siclos. 5 Para a idade de cinco a vinte anos, o valor será de vinte siclos para o menino, e dez siclos para a menina. 6 De um mês até cinco anos, o valor será de cinco siclos de prata para um menino, e três para uma menina. 7 Aos sessenta anos, e daí para cima, a estimação será de quinze siclos para um homem e dez siclos para uma mulher. 8  {*} Se aquele que tiver feito o voto for demasiado pobre e não puder pagar o valor que avaliaste, será apresentado ao sacerdote, que fixará o valor segundo as posses daquele que fez o voto.




  9 Se se tratar de animais que se podem oferecer ao Senhor, todo animal que assim se tiver dado ao Senhor será coisa santa. 10 Não poderá ser trocado nem substituído, bom por mau, ou mau por bom. Mas, se se trocar um animal por outro, eles serão coisa santa, tanto um como o outro. 11 Se se tratar de um animal impuro que não se pode oferecer ao Senhor, será apresentado ao sacerdote: 12 ele o avaliará, conforme for bom ou mau, e sua estimação determinará o preço. 13 Se se quiser resgatá-lo, ajuntará uma quinta parte ao que tiver sido avaliado.




  14 Se alguém consagrar ao Senhor a sua casa fazendo dela coisa santa, o sacerdote a avaliará segundo for boa ou má, e ela será vendida pelo preço dessa avaliação. 15 Mas, se aquele que consagrou a sua casa quiser resgatá-la, ajuntará um quinto ao preço da avaliação, e ela lhe pertencerá de novo.




  16 Se alguém consagrar ao Senhor uma parte da terra que lhe pertence, tu a avalia-rás segundo a quantidade de grãos que se pode semear nela, à razão de cinquenta siclos de prata por homer de cevada. 17 Se consagrar o seu campo, a partir do ano do jubileu, se fará segundo a tua avaliação: 18 mas, se o tiver feito depois do jubileu, o sacerdote estimará o seu preço segundo o número de anos que restam até o jubileu, e haverá uma redução sobre o preço da avaliação. 19 Se aquele que consagrou o seu campo quiser resgatá-lo, ajuntará um quinto ao preço fixado, e o campo lhe pertencerá. 20 Se não o resgatar e o vender a outro, esse campo não poderá mais ser resgatado. 21 Quando o campo ficar livre no jubileu, será consagrado ao Senhor como um campo votado ao interdito, e passará a ser propriedade do sacerdote.




  22 Se alguém consagrar ao Senhor um campo que comprou, o qual não faça parte de seu patrimônio, 23 o sacerdote fixará o seu preço de acordo com a tua avaliação até o ano do jubileu, e esse homem pagará o preço fixado no mesmo dia; é uma coisa consagrada ao Senhor. 24 No ano jubilar, o campo voltará ao vendedor, como patrimônio que lhe pertence. 25  {*}  {*} Todas as avaliações se farão em siclos do santuário. O siclo vale vinte gueras.




  26 Entretanto, ninguém poderá consagrar os primogênitos de seu gado, pois pertencem já ao Senhor pelo seu título de primogênito: seja um boi, seja uma ovelha, são propriedades do Senhor. 27 Se se tratar de um animal impuro, será resgatado pelo preço que fixares, ajuntando-se mais uma quinta parte; se não for resgatado, será vendido pelo preço da avaliação.




  28 Se um homem consagrar ao Senhor por interdito alguma coisa que lhe pertence, seja qual for esse objeto – uma pessoa, um animal ou um campo de seu patrimônio – ela não poderá ser vendida, nem resgatada: tudo o que é votado por interdito é coisa consagrada ao Senhor. 29 Nenhuma pessoa votada ao interdito poderá ser resgatada: ela será morta.




  30 Todos os dízimos da terra, tomados das sementes do solo ou dos frutos das árvores são propriedades do Senhor: é uma coisa consagrada ao Senhor. 31 Se alguém quiser resgatar alguma coisa de seus dízimos, ajuntará uma quinta parte. 32 Todos os dízimos do gado maior e menor, os dízimos do que passa sob o cajado do pastor, o décimo (animal) serão consagrados ao Senhor. 33  {*} Não se fará escolha entre bom e mau e não se fará substituição. Se alguém o fizer, tanto o animal substituído como o que substituiu serão coisa consagrada: não poderão ser resgatados”.




  34 Tais são as ordenações que o Senhor deu a Moisés para os israelitas, no monte Sinai.
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    Comentário




    1,1s O Senhor chama Moisés. O livro inicia-se com a observação de que Deus chama Moisés para falar-lhe na tenda do encontro, de onde vai dar todo o acúmulo de instruções que vêm a seguir. O relato nos mantém ainda junto do pé do Monte Sinai, onde acaba de ser construído meticulosamente o santuário, o qual se encheu com a glória divina (Ex 40,34-38). Mas para compreender o livro precisamos situar-nos na época do exílio, na segunda metade do século VI a.C., e pensar na corrente sacerdotal (P) que vai amadurecendo pouco a pouco a ideia da reconstrução de Israel, reconstrução que não só afetou o templo e a própria cidade, mas também a reconstrução moral e religiosa do povo como tal.




    A ideia que subsiste no livro do Levítico é que Israel caiu em mãos inimigas por castigo; tudo por que passa é castigo merecido por sua infidelidade para com esse Deus santo e fiel que, apesar de tudo, voltará a acolhê-los e a perdoá-los. Israel deve responder a esse gesto divino mantendo-se fiel da maneira mais perfeita possível, e isso só se pode conseguir por meio de um culto perfeito.




    Com esse pano de fundo compreendemos melhor a razão da classificação tão rigorosa dos sacrifícios e de tudo o que se refere ao culto: os profissionais e os participantes – a assembleia. Não percamos de vista que muitas dessas prescrições, senão todas, foram pensadas durante a época do desterro, quando não havia nem templo nem culto; por isso, trata-se de ideais que foram buscados sem dúvida até suas últimas consequências. Esse sentido ideal, entretanto, trouxe consequências muito negativas para o povo, tão negativas que o próprio Jesus as denunciou como o grande obstáculo para chegar ao amor misericordioso do Pai.




    1,3-17 Holocaustos. O holocausto era a categoria de sacrifício mais comum no templo. Sua principal característica era que a vítima sacrificada, com exceção da pele/couro, era queimada completamente. É possível que desse fato derive o nome “holocausto”, do grego, que significa precisamente holos, “todo, total” e kaustos “queima”. Por sua vez, o holocausto se divide em três tipos: de gado maior (vv.3-9), de gado menor (vv.10-13) e de aves (vv.14-17). O ofertante impõe a mão sobre o animal de gado maior ou menor antes do sacrifício. Note-se como cada classe de sacrifício deve ser feita em um ponto determinado do altar: ao norte (v.11), ou a leste (v.16). Os holocaustos mais comuns e abundantes eram os de gado menor, e muito mais os de aves, devido às condições socioeconômicas do povo. Só os ricos podiam dar-se ao luxo de oferecer um novilho. Nas três modalidades se repete a fórmula que determina a finalidade do sacrifício: “é um holocausto: um sacrifício consumido pelo fogo, de odor agradável ao Senhor” (vv.9.13.17).




    2,1-16 Oferendas de cereais. Outra modalidade de sacrifício, que não inclui a matança, é a oferenda de cereais. Sua principal característica é que só uma parte dela é queimada no altar, o resto é “para Aarão e seus filhos” (v.3), isto é, para os sacerdotes. Podia tratar-se de cereal cru, que consistia em uma quantidade de farinha da melhor qualidade misturada com incenso (vv.1-3), ou o cereal preparado e cozido de acordo com três métodos: no forno (v.4), na frigideira (v.5) ou na panela (v.7). Nos três casos exclui-se o fermento, mas emprega-se o azeite e o sal (v.13); o mel não se admite nas oferendas. Em relação ao sal, diz-se especificamente que é “sal da aliança” (v.13), o que tem um alto valor simbólico para os israelitas (cf. Ez 43,24); pode ser uma maneira de simbolizar a fidelidade, visto que o sal garante a durabilidade e preserva da corrupção. Sabe-se por outros textos que gregos e árabes comiam sal no momento de firmar algum pacto. Como cristãos, estamos convidados pelo próprio Jesus a ser sal da terra (Mt 5,13). Em relação ao mel, não está clara a razão de sua proibição nas oferendas. É possível que seja uma forma de evitar qualquer semelhança com os cultos pagãos, nos quais era frequente o uso do mel. Os vv.14-16 regulamentam a oferta das primícias ou primeiros grãos da colheita dos cereais.




    3,1-17 Sacrifícios de comunhão. Nos sacrifícios de comunhão, diferentemente dos holocaustos, as vítimas sacrificadas não eram queimadas completamente: algumas partes eram queimadas no altar e outras eram consumidas em um banquete que o ofertante dava à sua família e a seus convidados (Lv 7,15; 19,6-8). Mantém-se a distinção entre animais de gado maior (vv.1-5) e animais de gado menor (v.6); estes últimos classificam-se em cordeiros (vv.7-11) e cabritos (vv.12-16). Em todos os casos mantém-se o mesmo esquema ritual: imposição da mão sobre a vítima antes de sacrificá-la e aspersão do altar nos quatro cantos com seu sangue – como nos holocaustos –, função que o sacerdote realizava.




    Existem várias interpretações em relação à imposição da mão sobre a vítima. Alguns pensam que se trata de um gesto mediante o qual se “descarregava” sobre o animal as culpas e os pecados do ofertante para obter o perdão divino. Na realidade, quem devia ser sacrificado por suas faltas era a pessoa, mas Deus lhe permitia ser substituída por um animal. Essa interpretação não seria válida nos casos em que se oferecesse um sacrifício em ação de graças, e não pelos pecados. Além do mais, o único caso em que se explicita que a imposição das mãos sobre a vítima é para descarregar sobre ela os pecados dos oferentes é o do bode no dia da expiação. Ao ter recebido sobre si os pecados do povo, o animal ficava impuro e, portanto, não estava apto para ser sacrificado perante o Senhor; o bode do grande dia da expiação era conduzido ao deserto e atirado por um despenhadeiro.




    Esta modalidade de sacrifício incorpora a figura do banquete sagrado, comum a outros povos e culturas do Oriente Próximo. O ofertante cumpria um dos dois objetivos seguintes: 1) Dar graças a Deus por algum motivo especial – o Sl 106 menciona quatro motivos, mas podiam ser mais. 2) Oferecer um sacrifício votivo, em que se pedia ao Senhor algum benefício.




    Ao que parece, os israelitas tinham muito claro que essas refeições não as realizavam com Deus, e sim na presença de Deus. A sacralidade do alimento deve-se, em primeiro lugar, a que Deus permite ao ofertante consumir parte dessa vítima que pertence toda ela a Deus, porque a ele pertence toda a vida. A isso se deve acrescentar o lugar do sacrifício e do banquete, o santuário; a sacralidade do altar, referendada cada vez com o sangue das vítimas, e o contato com as pessoas sagradas, os sacerdotes consagrados de maneira exclusiva ao Senhor.




    A convicção de que Deus não precisa que lhe ofereçam alimentos encontra-se refletida no Sl 49. Diferentemente de Israel, os povos vizinhos acreditavam que suas divindades tinham as mesmas necessidades humanas e idênticas sensações de fome, sede etc.




    4,1-35 Sacrifícios de expiação. A quarta classe de sacrifícios estipulada no Levítico tem como finalidade restabelecer as relações interrompidas com Deus pelo pecado. Não se trata de pecados cometidos intencionalmente – do que se falará depois –, e sim de faltas inadvertidas que atentam contra a pureza ritual e cultual.




    A preocupação básica era que a presença de Deus seria incompatível com a impureza contraída mesmo de maneira inadvertida. Aqui não se salienta tanto o aspecto ritual do sacrifício, embora se estipule de fato a aspersão e a queima de algumas partes do animal para ressaltar mais a qualidade das pessoas, que são catalogadas em: sumos sacerdotes (vv.3-12), toda a comunidade israelita (vv.13-21), um chefe (vv.22-26) e uma pessoa do povo, a qual podia escolher entre oferecer uma cabra ou uma ovelha (vv.27-35).




    A intenção é sempre a mesma: a purificação mediante a expiação. Convém ressaltar que, de acordo com a categoria da pessoa, sua falta pode chegar a contaminar todo o povo e assim colocar em perigo toda a nação, caso do sumo sacerdote (v.3).




    5,1-6 Casos particulares. Especifica quais podem chegar a ser os motivos concretos de contaminação que requerem confissão da culpa e expiação por causa dela. Misturam-se os casos que poderíamos chamar éticos, quanto à retidão no agir (vv.1.4), e os casos de contato físico com algo impuro (vv.2s). Em todos os casos é necessária a expiação mediante um sacrifício.




    5,7-13 Casos de pobres. Para que ninguém ficasse excluído do sistema sacrifical, em razão de sua condição social, legislava-se de acordo com as mínimas exigências, a partir de um par de rolinhas ou pombinhos para os pobres (vv.7-10) ou vinte e dois decilitros de farinha da melhor qualidade para os muito pobres (vv.11s). Certamente houve muitas pessoas que nem esse mínimo podiam oferecer, pelo que foram ficando marginalizadas e marcadas como excluídas do amor de Deus. Por aqui podemos começar a entender como vão-se criando as condições para a Encarnação.




    5,14-19 Sacrifício penitencial. Dois casos distintos de culpa involuntária contra o Senhor, um de fraude involuntária (v.15) e outro de infração involuntária de algum dos preceitos divinos (v.17). Sempre se devia apresentar um carneiro para o sacrifício. Embora ambos os casos sejam involuntários, o primeiro caso requer a restituição, mais uma quinta parte como multa.




    5,20-26 Fraude contra o próximo. Semelhante ao caso anterior, mas aqui se refere à fraude contra o próximo. Para redimir a culpa era necessário reconhecer a falta diante do sacerdote e apresentar um carneiro para o sacrifício. Para obter o perdão completo, exige-se compensar o prejuízo causado ao próximo, restituindo-lhe o que foi roubado ou o que ganhou pela exploração indevida, mais vinte por cento, isto é, uma quinta parte a mais. Essa passagem nos recorda Zaqueu: ao ser acolhido por Jesus, e sem necessidade de invocar essa lei, adianta-se para confessar suas ações indevidas contra o próximo e supera em muito a restituição que lhe cabe (cf. Lc 19). O mais interessante deste último tipo de sacrifícios é a relação que se estabelece entre o prejuízo causado ao próximo e a ofensa contra Deus. Deixando de lado a meticulosidade das normas sacrificais, é importante resgatar a relação direta que existe entre o mal causado ao próximo e a ofensa contra Deus e, consequentemente, a relação entre a restituição do prejuízo ao próximo e o perdão do próximo e de Deus.




    6,1–7,38 Direitos e deveres sacerdotais. Estes dois capítulos encerram a sessão sobre o ritual dos sacrifícios estipulados nos capítulos 1–5. O tema principal é o banquete da carne oferecida em sacrifício e as condições de pureza para consumi-la. Como se disse, essas leis estão sendo redigidas num tempo em que não há ainda nem templo nem culto, por isso, às vezes, excedem o real. Entretanto, têm um fundo histórico, visto que em Israel existia certo regime sacrifical prévio no exílio. Certamente, ele não seria tão drástico nem meticuloso, mas sim exigente, a ponto de os profetas denunciarem repetidas vezes a excessiva preocupação pelos holocaustos e sacrifícios e a despreocupação pelo mais importante, o amor e a misericórdia para com o próximo (cf. Is 1,11-17; Os 6,6; Am 5,22-25, entre outros).




    A escola sacerdotal (P) sistematiza e regulamenta algo que já funcionava, mas procurando o máximo de perfeição. Para esta corrente teológico-literária, a destruição de Jerusalém e do templo foi produto das falhas cultuais. A restauração levará em consideração o aperfeiçoamento do culto e de tudo o que se relacione com ele, para que não atraiam de novo o castigo ou coisas muito piores. Sob esta perspectiva é que se deve entender cada detalhe.




    Existem muitos aspectos interessantes nesta legislação, alguns, inclusive, retomam atualidade, mas o grande perigo que esteve sempre latente, e o erro em que certamente incorreu com frequência, foi absolutizar a norma, deslocá-la de sua função como meio, para transformá-la em uma finalidade em si mesma, alterando seu significado. A consequência mais direta é a grave injustiça de se afastar cada vez mais um grande número de pessoas do “círculo” dos bons, “bons” que podem contar com a amizade e a presença de Deus. Nesse sentido, Deus se torna propriedade do pequeno grupo que, segundo a norma, cumpre as condições legais para o rito, para o culto. Os outros, os que não conseguem cumprir tais normas, que a cada dia eram mais numerosos, seriam considerados amaldiçoados pela Lei.




    Diante desse panorama, podemos imaginar o impacto que causará a pessoa de Jesus e sua mensagem para a maioria excluída e afastada de Deus, não por sua própria vontade, mas por vontade de uma norma elevada à categoria de absoluta. A essa gente maldita, impura, deserdada de Deus, Jesus diz que Deus os ama. Anuncia-lhes que Ele é Pai e assim se deve invocá-lo, “Pai-nosso...”; não é essa a “Boa Notícia” por excelência? Convém à comunidade cristã manter aberta a reflexão e o autoexame sobre o que, hoje, marginalizaria e afastaria muitas e muitas pessoas do amor de Deus: talvez normas e leis supostamente feitas em nome de Deus e até do Evangelho?




    8,1-36 Consagração de Aarão e seus filhos. Este capítulo descreve duas cerimônias diferentes, embora relacionadas entre si: 1) A consagração do altar, do tabernáculo e de Aarão como sumo sacerdote (vv.6-12). 2) A consagração ou ordenação sacerdotal de Aarão e de seus filhos, mediante uma série de ritos sacrificais e de purificação, que se estendem ao longo de sete dias (vv.13-36).




    Os servidores do culto acabem sendo tão sagrados quanto os objetos e o lugar mesmo, daí os ritos de oblações e unções. Vemos a vestimenta e os paramentos especiais do sumo sacerdote, já descritos em Ex 29,1-37, que coincidem com os quais fora investido o sumo sacerdote depois do exílio. Tudo está ambientado no Sinai para dar a cada detalhe do culto um caráter divino; disposições transmitidas por intermédio de Moisés, grande mediador entre Deus e Israel.




    9,1-21 Primeiros sacrifícios públicos. Existe uma intencionalidade teológica geral por parte da corrente sacerdotal (P) em relacionar seu conceito e doutrina sobre a criação com o culto em Israel. Em Lv 8,33.35 estipulava-se que a consagração do sumo sacerdote e dos outros sacerdotes devia durar sete dias, tempo que permaneciam na tenda do encontro. Esses sete dias evocam simbolicamente os seis dias da criação, e o sétimo, o do descanso divino. Só no oitavo dia está completada a obra, pronta para funcionar com um fim determinado, e por isso só no oitavo dia é que se inicia o culto público. A partir de então, a comunidade pode começar a desfrutar de seu culto, mas sobretudo contar com que, graças a esse culto, Deus esteja no meio deles (vv.4-6.24).




    Se a criação divina tem como antecedente o caos, a escuridão e o abismo vazio, o culto de Israel tem como antecedente um povo que não era povo, mas uma massa informe de escravos. Por isso, para a corrente sacerdotal (P) o núcleo central do Sinai não é a Aliança, mas o lugar de origem do culto, colocado sob a autoridade divina e que outorga a identidade e forma o povo, que conta com a presença permanente de Deus.




    9,22-24 Bênção. O sinal da aprovação divina a tudo o que se realizou nesses oito dias é a irrupção do fogo que sai da presença de Deus e que devora o holocausto (v.24). Portanto, idêntica à aprovação e confirmação que Elias recebe, como profeta, do Senhor, no Monte Carmelo diante dos profetas de Baal (1Rs 18,20-40). A aprovação e confirmação divinas também ficam ratificadas e reconhecidas pelo povo, que aclama e cai de rosto por terra (v.24). O culto israelita fica estabelecido com a bênção de Aarão, sumo sacerdote, e de Moisés (vv.22s), com a presença da glória de Deus (v.23b) e com a prostração do povo (v.24b). Qualquer desvio das estipulações confirmadas e aceitas até aqui acarretarão inclusive a morte, como mostra o relato do capítulo seguinte.




    10,1-7 Morte de Nadab e de Abiú. No meio de todo esse conjunto de leis, a corrente sacerdotal (P) insere este breve relato. No livro só aparecem duas pequenas sessões narrativas: esta e Lv 24,10-16, que também ilustra as graves consequências que a transgressão da Lei divina acarreta. A intenção é, antes de tudo, pedagógica, uma forma de advertir os recém-ordenados sacerdotes e todos os sacerdotes futuros do grande cuidado que deverão ter na execução de cada ritual, visto que Deus não transige nem sequer em um assunto tão simples como tomar as brasas para o turíbulo de outro lugar que não seja o sagrado.




    Aos nossos olhos, isso compromete demais a imagem de Deus, por que hoje a intuímos de outro modo. Contudo, para o israelita, ou melhor, para a corrente sacerdotal (P), esse caráter absoluto das leis era algo normal. Recordemos que sua intuição de Deus é sua absoluta santidade, assim como sua grande misericórdia e bondade, ao aproximar-se do ser humano, tanto por meio da nuvem quanto do fogo. Essa proximidade exigia uma disposição perfeita do povo e, sobretudo, dos responsáveis pela mediação dessa presença, o culto. Portanto, não devemos tomar este relato ao pé da letra. Basta entendermos sua função pedagógica, compreendida à luz do grande critério de justiça e amor divinos que devemos aplicar a cada passagem da Escritura.




    10,8-20 Avisos aos sacerdotes – Caso de consciência. Estes vv. procuram completar as rubricas dos sacrifícios e a disposição pessoal dos encarregados do culto. Certamente prendem-se a determinadas dúvidas sobre algumas formas externas do culto que em algum momento teriam atormentado a consciência dos sacerdotes.




    11,1-47 Lei sobre os animais. Pode-se dividir este capítulo em duas partes relacionadas entre si: 1) Animais puros e impuros (vv.3-23). 2) Animais que contaminam (vv.24-45). O título geral do capítulo e objeto dessas leis podemos tomá-lo tal qual dos vv. 46s: “Esta é a lei sobre...”. Uma vez determinado o sistema sacrifical e consagrados os profissionais do culto, observa-se o “manual” dos alimentos puros e impuros que o sacerdote deve manusear com perfeição, uma de suas funções, estabelecidas em Lv 10,10.




    Os animais “puros” e “impuros” classificam-se em quatro categorias, segundo, possivelmente, os membros do movimento, suas patas, e o regime alimentício: 1) animais terrestres (vv.2-8); 2) aquáticos (vv.9-12), 3) voláteis (vv.13-23) e 4) répteis (vv.29-31.41-44). Salienta-se que os animais impuros não podem ser consumidos e que seus cadáveres causam contaminação ritual; por isso, de tempos em tempos, dão-se as indicações para a necessária purificação (vv.25.27.32.35.40).




    Até o momento, não há explicação convincente para tais medidas que regulamentam o regime alimentício dos israelitas, que aqui adquire o caráter de norma divina. É provável que, antes da redação deste documento, o povo já tivesse tirado de sua dieta todos ou parte desses animais, na maioria dos casos talvez por repugnância, de modo irracional. Em alguns casos, como o do porco, que pode transmitir doenças mortais ao ser humano, a preocupação pode ter sido com a higiene ou a saúde. Contudo, tal explicação não serve para a totalidade dos casos. Definitivamente, o caráter sagrado da legislação é dado pelas ordens de Moisés e que foram transmitidas a Aarão e a seus descendentes de geração em geração, até o dia de hoje.




    Um resquício da observância quanto ao puro e ao impuro, e que provavelmente criou problemas de consciência para os primeiros cristãos, em sua maioria provenientes do judaísmo, encontra-se sob a forma de teologia narrativa em At 10, onde se lê que definitivamente não existem animais nem alimentos impuros. Na nova era imaginada por Jesus, essa já não seria a preocupação principal, porque Deus declarou pura e boa toda a criação.




    12,1-8 Partos. Depois das normas sobre animais puros e impuros, comestíveis e não comestíveis, trata-se agora do parto. Tal como a menstruação, o parto acarreta a impureza ritual – não moral – pela presença do sangue. Sobre o ato de dar à luz, à parturiente são feitas duas prescrições: em primeiro lugar, isolar-se da comunidade, do culto, e abster-se de tocar objetos sagrados (v.4), o isolamento variaria segundo o sexo do filho (vv.2-4.5-7); em segundo lugar, ordena-se sua purificação mediante o sacrifício de um cordeiro para o holocausto e um pombinho ou uma rolinha para o sacrifício expiatório (v.6). Isso justifica o que lemos no versículo 8, sobre as duas rolinhas ou dois pombinhos que Maria oferece como purificação pelo nascimento de Jesus (cf. Lc 2,22-24), uma concessão para as mulheres mais pobres.




    13,1-46 Males da pele. Alinhado com a função sacerdotal de separar o sagrado do profano, o puro do impuro (Lv 10,10), apresenta-se aqui uma complicada casuística sobre as possibilidades de impureza por alguma afecção física relacionada com a pele. Não se estabeleceu ainda que tipo de infecções cutâneas seriam as que aqui são mencionadas. O hebraico emprega um termo genérico que alguns traduzem por lepra, mas poderia tratar-se de alguma outra infecção, como uma dermatite, uma psoríase ou eczema, que evidentemente estão muito longe de ter um tratamento semelhante ao da lepra.




    Em todo o caso, o afetado devia seguir exatamente as indicações de sacerdote especialista nessas questões. O mais terrível que podia acontecer ao enfermo era ser declarado efetivamente leproso, pois isso implicava seu isolamento total, com as características prescritas no versículo 46. Dez desses leprosos são os que gritam de longe chamando a atenção de Jesus, implorando seu auxílio; depois de ficar limpos e apresentar-se ao sacerdote para que lhes desse o “certificado” de pureza, um só volta atrás para agradecer a Jesus (cf. Lc 17,12-19). Os outros nove estavam mais preocupados com a questão legal – simbolismo do Israel obstinado.




    13,47-59 Infecção de roupas. Geralmente, em países de clima tropical e semitropical, quando guardadas por algum tempo, as peças de roupas, mesmo limpas, adquirem manchas e forte cheiro de mofo ou de naftalina. O que ataca o tecido, o linho, o couro e inclusive as paredes das casas, o mofo, os fungos ou o musgo também são matéria de legislação.




    Aqui também devem ser seguidas observações rigorosas, como na primeira parte do capítulo sobre as afecções cutâneas. Chega-se, inclusive, à necessidade de destruir a peça de roupa ou a parte da parede, no caso de não apresentar “melhora”. Parece-nos muito estranho que com água e sal seja solucionado o problema; mas para os israelitas, mais especificamente para os sacerdotes, tratava-se de uma mácula na manutenção da pureza, exigida no culto e na vida ordinária de um povo no qual Deus havia decidido estabelecer sua morada.




    14,1-32 Purificação dos doentes de lepra. Este capítulo é a segunda parte do anterior. Segundo essa passagem, o sacerdote deve examinar o afetado e declará-lo puro ou impuro, determinar se deve isolar-se ou não, e por quanto tempo. Além disso, o doente deve realizar os sacrifícios e ritos de purificação. Nesse caso, também, observam-se as condições econômicas para que se estabeleça uma oferenda adequada.




    14,33-57 Infecções de casas. A atenção não se voltava apenas ao vestuário, mas também às paredes das casas. As que apresentassem alguma anomalia deviam sofrer purificação ou mesmo a destruição completa (v.45), depois de seguidos cada um dos passos prescritos.




    15,1-33 Impurezas de ordem sexual. São dadas as normas de procedimento no caso de infecção venérea do homem e pela presença de secreções no órgão genital de quem a sofre.




    A polução do homem também é declarada motivo de impureza ritual, não moral; pela mesma razão, a secreção, ainda que neste caso não seja patológica e sim natural.




    No caso da mulher, existem dois motivos de impureza, dependendo do fluxo: a menstruação como algo natural (vv.19-24) e a hemorragia anormal, fora do período menstrual (vv.25-27). Em ambos os casos existe impureza e é preciso purificação mediante o rito.




    Diante dessa rigidez, particularmente no caso da mulher, pelas contínuas hemorragias, podemos fazer uma ideia do sofrimento daquela mulher que havia doze anos suportava esse mal, conforme nos relata o Evangelho. Sabia que não podia permanecer entre o povo, que não podia tocar em ninguém. Apesar disso, coloca-se entre o povo e, o cúmulo, toca o manto de Jesus. Jesus também não está muito preocupado em cumprir a norma estabelecida. Ele não desconhecia o que a norma determinava sobre como a mulher devia inserir-se na comunidade (vv.15,28). Contudo, ele cumpre a norma de maneira humanizadora. Faz a mulher falar, devolve-lhe a dignidade e a voz na comunidade (cf. Mc 5,25-34).




    16,1-34 Festa da Expiação. O dia mais solene no ciclo sacrifical judeu era o da Expiação, em hebraico Yom Kippur. Tratava-se de uma cerimônia bastante complexa que incluía os seguintes animais para o sacrifício: 1) Um novilho, sacrificado pelo sumo sacerdote, um sacrifício com o qual expiava por si mesmo e por sua família (vv.6.11). Entrava uma única vez no ano no Santo dos Santos e aspergia com o sangue do animal a tampa de ouro ou propiciatório que estava sobre a arca da aliança (vv.12.14). 2) Dois bodes, oferecidos pelo povo. Sobre eles lançavam-se sortes para destinar um para o Senhor e outro para Azazel (vv.5-8). Aquele que correspondia ao Senhor era sacrificado pela expiação do povo e com parte de seu sangue fazia-se o mesmo com o que era feito com novilho: aspergia-se a placa de ouro ou propiciatório e sua frente. Com isso, expiava pelo santuário, por todas as impurezas e delitos dos israelitas e por seus pecados (v.15). O mesmo devia fazer com a tenda do encontro (v.16).




    Talvez o mais notável de todo esse cerimonial seja o momento da realização do rito com o animal destinado a Azazel, descrito nos vv. 20-22. O sentido desse rito é absolutamente claro. O animal vivo é conduzido ao deserto, onde forçosamente morrerá. Não existe intenção nenhuma de sacrificar o animal a algum poder maligno. Só se sabe que Azazel seria a personificação do mal, cujo domínio e reinado estavam no deserto. Devolver a seu lugar todas as iniquidades e pecados depositados no bode expiatório ainda vivo, mas destinado a morrer, era a maneira segundo a qual o povo afastava de si tudo quanto impedia sua pureza e dispunha-se a iniciar uma nova etapa no caminho de sua santidade. E um dos aspectos dessa santidade era a pureza cultual e ritual. Notemos que ao longo do cerimonial do dia da expiação o povo não participa: tudo era realizado pelo sumo sacerdote e seus ajudantes. A única função do povo era fazer penitência (v.31).




    17,1-16 Sobre o sangue. Para a mentalidade semita, o sangue é o elemento vital, daí as diversas regulamentações que foram surgindo ao longo do tempo a respeito dos cuidados e das medidas necessárias. A ordem de se apresentar na entrada da tenda do encontro com o animal que qualquer israelita quisesse consumir dá a entender que era praticamente impossível, para os que viviam fora de Jerusalém, consumir carne sem se transformar em infratores. A legislação a respeito era tão restrita, que a qualquer pessoa que derramasse o sangue se considerava “réu do sangue”, e, portanto, devia ser excluído da comunidade (v.4), inclusive como uma ação realizada pelo próprio Deus (v.10).




    A obrigatoriedade de ir até a entrada da tenda para apresentar a vítima diante do Senhor poderia ser uma medida para evitar o oferecimento de animais a não se sabe quais divindades ou seres nas demais regiões do país. A medida se explica no versículo 7: “Nunca mais oferecerão os seus sacrifícios aos sátiros, com os quais se prostituem”. Ao que parece, os camponeses e aldeões acreditavam na presença de seres misteriosos no deserto. Para “ganhar seu apoio”, ofereciam-lhes simbolicamente seus animais de consumo no momento de sacrificá-los. Esse costume parece natural ao ser humano. Sabe-se que nas culturas muito afastadas de Israel os indígenas derramam sobre a terra a primeira porção da bebida que vão tomar, da carne ou do alimento que vão comer, como uma forma de se congraçar e mostrar gratidão “ao santo”, ou à “Pacha Mama” – Terra-mãe – sem que por isso tenha de se afirmar que são idólatras.




    18,1-30 Sobre as relações sexuais. Depois de uma breve exortação a não imitar os costumes egípcios, encontramos a lei que limita as relações sexuais entre familiares ou pessoas muito chegadas à família. A proibição é dirigida a todo homem maior de idade, que se supõe tomar a iniciativa de procurar mulher.




    No mesmo código que estabelece esta série de restrições encontramos a proibição de se deitar com uma mulher durante seu ciclo menstrual (v.19), a reprovação do adultério (v.20), o homossexualismo (v.22) e a bestialidade (v.23). No meio dessas leis de caráter sexual, está inserida a proibição de oferecer os filhos primogênitos a Moloc (v.21), provavelmente uma divindade cananeia.




    A conclusão do capítulo (vv.24-30) procura explicar as razões de todas essas leis para convencer os israelitas a cumpri-las fielmente: deve-se evitar assemelhar-se aos demais povos vizinhos de Israel, que foram destruídos por praticar todos esses atos proibidos.




    É necessário ler todas as prescrições à luz da mentalidade teológica da corrente sacerdotal, segundo a qual toda a criação obedece a uma ordem, a uma harmonia, com uma finalidade: reproduzir a perfeição e a santidade da fonte da qual tudo procede, Deus. Tudo o que se levanta contra essa ordem é considerado abominável, e esta opinião depende da vontade de Deus.




    19,1-37 Preceitos diversos. Nesta passagem há uma longa lista de preceitos que parece carente de unidade, pois existe uma mistura de preocupações morais, éticas e religiosas, inclusive agrárias, que hoje poderíamos chamar ecológicas. Apesar da variedade de todos esses preceitos, a unidade entre eles é mantida por uma só preocupação: “Sede santos, porque eu, o Senhor vosso Deus, sou santo” (v.2). Em torno dela, cada aspecto da vida humana, seja ele religioso, social, moral ou ético, orienta-se a santificar o nome de Deus, com o qual se adquire também a santidade pessoal.




    A novidade deste capítulo está em que entre as preocupações de caráter religioso (vv.1-8) e de cunho mais geral, como o cuidado por manter a harmonia em aspectos agropecuários (vv.19.23-25) e de apresentação pessoal (vv.27s), encontra-se um conjunto de normas que têm a ver com as relações justas com o próximo (vv.9-18) que alcançam sua máxima expressão no versículo 18: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo”, texto citado pelo próprio Jesus como o ápice e o centro da Lei e dos Profetas, junto com o amor a Deus (Mt 22,39).




    Outra novidade é o chamado a ser justo com o estrangeiro, com o emigrante, e a amá-lo também nos mesmos moldes (vv.33s), porque “foste já estrangeiro no Egito” (v.34b). Em muitas outras passagens, inclusive do mesmo Levítico, o próximo parece referir-se só aos membros do mesmo povo, mas não aqui. Amar a Deus, santificar seu nome e fazer sua vontade não podem se desligar do amor ao próximo, ao compatriota e ao estrangeiro, e do amor e respeito pela criação.




    20,1-27 Sanções. Os castigos sancionados neste capítulo correspondem às infrações das leis contempladas no capítulo 18. Não se mencionam todas as proibições expostas lá, mas supõe-se que toda infração implica seu correspondente castigo. Note-se que, na maioria das vezes, uma infração acarreta a pena de morte e, em alguns casos, a exclusão da comunidade.




    21,1-24 Santidade sacerdotal. As leis contidas nos capítulos anteriores visavam à santidade de todo o israelita. Como os sacerdotes são os mediadores diretos entre o povo e Deus, espera-se deles uma santidade ainda maior, santidade que abrange desde a pureza ritual absoluta – daí a advertência sobre a contaminação (vv.1-3) – até seu próprio aspecto externo (vv.5s). No caso do sumo sacerdote, a norma é ainda mais rígida, para que reflita as severas exigências de santidade (vv.10-15). Os vv.16-24 estabelecem os impedimentos físicos que não permitem ao sacerdote desempenhar suas funções cultuais de oferecer sacrifícios. No máximo, podia comer a porção sagrada, mas não podia oferecê-la.




    22,1-33 Pureza ritual das oferendas. Os vv.2-16 determinam as condições de pureza para comer a porção sagrada. Essa porção era a parte que por direito competia ao sacerdote e sua família comer nos sacrifícios de comunhão. Considerava-se profanação consumi-la em condições contrárias às estabelecidas aqui. Por sua vez, os vv.18-33 são o paralelo a Lv 21,17-23. Se em 21,1-24 estabeleciam-se os impedimentos para o sacerdote, agora eles se aplicam às vítimas. Tanto os sacerdotes como as oferendas – neste caso os animais do sacrifício – deviam mostrar de forma visível uma total perfeição para o culto.




    23,1-44 Festividades do Senhor. Se dentre as pessoas, os objetos, os animais e os produtos agrícolas é preciso separar algo para consagrá-lo ao Senhor, também deve-se fazer o mesmo com o tempo. É necessário interromper as ocupações de cada dia para consagrar ao Senhor alguns breves períodos, como uma forma de santificar também o tempo. Esse é o assunto do calendário litúrgico proposto quase no final deste código de santidade.




    Depois de uma breve indicação sobre a observância do sábado (v.3), que não é uma festa anual e sim um dia semanal consagrado ao descanso, tem-se a lista de festividades do Senhor. O ciclo festivo se inicia com a celebração da Páscoa no dia quatorze do primeiro mês (março-abril), ao qual se incorporou a festa dos Ázimos no dia quinze, com uma duração de sete dias.




    As festas seguintes estão vinculadas ao ciclo anual da colheita: “Trareis ao sacerdote um molho de espigas como primícias de vossa ceifa” (vv.9-14) indica o momento no qual se inicia a colheita do grão. Nesse dia devia se apresentar ao sacerdote uma espiga, ou um molho de espigas, que era oferecida ao Senhor agitando-a. Indicam-se os sacrifícios deste dia, unidos à festa. Em seguida, há a festa das “Primícias” ou de Pentecostes (vv.15-21), isto é, cinquenta dias depois da oferta das espigas. Nesse dia já não se apresentavam espigas, era o fim da colheita. A festa seguinte inaugura o Ano-Novo rosh hashaná (vv.24s), anunciada com toque de trombeta. É dia de descanso solene no qual se oferece uma oferenda ao Senhor.




    No mesmo sétimo mês realiza-se o “dia da Expiação” (vv.26-32). Não se trata propriamente de uma festa, mas de uma celebração penitencial. Embora não se mencione aqui o rito do bode expiatório, sabemos por Lv 16,1-34 que se realizava nesse dia.




    Finalmente, na metade do mesmo mês realizava-se outra das festividades mais importantes de Israel, a “festa das Cabanas” ou Tabernáculos (vv.34-36.39-43). Provavelmente, essa festa é de origem agrícola. Ela lembra o costume camponês de construir cabanas no meio dos campos semeados, onde armazenavam sua colheita de uvas e azeitonas e ao mesmo tempo permaneciam aproveitando ao máximo a luz do dia e cuidando de seus produtos. A religiosidade israelita transformou esse costume em festa litúrgica, mudando seu referencial: já não evoca o trabalho do campo, mas a permanência em tendas enquanto caminhavam pelo deserto (v.43).




    Assim, a escola de santidade sacerdotal (P) propõe um caminho de santificação do tempo. Em época tardia acrescentaram-se outras festas a esse calendário, por exemplo, a festa dos purim ou das sortes (Est 9,32) e a festa de Hanucá ou dedicação (1Mc 4,59).




    24,1-9 Cuidado do Templo. Estipula dois serviços cultuais menores, mas de realização contínua: o cuidado por manter sempre acesa a lâmpada no santuário (cf. Ex 27,20-21) como símbolo da presença permanente de Deus no meio de seu povo, e a mudança semanal dos pães da presença ou da proposição, que simbolizavam a aliança perpétua do Senhor com Israel e a obrigação do povo de estar sempre na presença do Senhor (cf. Ex 25,23-30).




    24,10-23 Caso de blasfêmia – Legislação criminal. Não se conhecem os termos concretos da blasfêmia com a qual este homem ofende a Deus e o povo, mas pode-se referir que se considerava um crime em Israel, castigado com a pena de morte. Trata-se de uma preocupação da corrente sacerdotal, que não admite, sob circunstância nenhuma, ofensas éticas, morais ou cultuais.




    É a segunda vez que, em lugar de enunciar uma lei pela boca do Senhor, faz-se o pronunciamento em forma de relato (cf. Lv 10,1-5). Neste mesmo ponto de execução de uma sentença recordam-se algumas leis de ordem criminal que já estavam expostas, entre elas a conhecida “Lei de Talião” (cf. Ex 21,23s).




    25,1-7 Ano sabático. O ano sabático da terra, legislado já em Ex 23,10-11, inspira-se no mesmo esquema de seis dias de trabalho e o sétimo de descanso para os humanos, que segundo a corrente sacerdotal (P) é uma maneira de continuar o modo de agir do Criador: seis dias de criação e o sétimo de repouso (cf. Gn 1,1 – 2,4a). No caso da terra, são seis anos de produção e um de descanso. O importante dessa lei é, em primeiro lugar, o respeito pela terra como se se tratasse de um ser vivo. Admitia-se que a terra também necessitava de repouso, como toda criatura, percepção que contrasta com as formas modernas de superexploração agrária. Em segundo lugar, os frutos que a terra espontaneamente gerasse durante o ano sabático não seria alimento apenas dos donos, mas também do escravo, da escrava, do diarista, do imigrante, do gado e dos animais selvagens.




    Certamente, essa norma foi problemática, como reflete o versículo 20. Apela-se à confiança no Senhor, que compensará o cumprimento de suas leis e preceitos com abundante colheita no ano sexto que abastecerá três anos (vv.21s).




    25,8-22 Ano jubilar – Exortação e promessa. Talvez não exista em todo o Antigo Testamento uma lei de reforma social mais radical do que esta do jubileu, que procura responder a situações de desigualdade e de injustiça social. Era o que a monarquia trazia consigo, uma série de males para Israel, entre eles a passagem de uma sociedade igualitária para condições de desigualdade econômica e social que muitas vezes foram motivo de denúncia pelos profetas (Am 2,6; 5,11; Hab 3,14 etc.). Desde a situação do exílio que Israel vivera sonha-se com o regresso para a terra e com a restauração da nação.




    Como já vimos, a corrente sacerdotal (P) salienta essa restauração sob a perspectiva de um culto perfeito, daí suas normas e preceitos cultuais e rituais ambientados no Sinai e colocados diretamente na boca do Senhor. Mas, além disso, o exílio serviu para reconsiderar o passado de injustiças e desigualdades vividas no país antes do exílio. Não sabemos se por influência do pensamento deuteronomista ou por iniciativa própria, a corrente sacerdotal inclui em seu projeto de restauração o mandamento sobre o ano jubilar que visa nivelar a sociedade periodicamente.




    Esse ano jubilar, que devia ser celebrado a cada cinquenta anos, inaugurava-se a partir do momento do dia da Expiação. Nesse dia, devia-se fazer soar a trombeta por todo o país, cujo som era o aviso do início do retorno para casa daqueles israelitas que por seu empobrecimento haviam sido forçados a venderem-se como escravos, a recuperação da propriedade que se havia vendido também pelo empobrecimento e o perdão ou a desobrigação das dívidas (vv.10-17).




    Ao que parece, o jubileu nunca se realizou em Israel depois do regresso do exílio; ao menos não existe registro em nenhum dos livros do Antigo Testamento. Pouco a pouco, a sociedade do pós-exílio voltou a constituir-se de ricos e pobres, poucos com muito e muitíssimos com pouco ou nada. O ano jubilar, reclamado por aqueles que viam-no como a oportunidade de salvação, de “voltar a começar”, enfrentou muitos percalços, interpostos certamente por aqueles que manobravam o poder. Eles viam e “demonstravam” que seria um desastre econômico para a nação devolver ao empobrecido o que por justiça lhe cabia. Porque a legislação humana não conseguia levar à prática essa lei, foi-se projetando pouco a pouco para uma futura era messiânica: uma das tarefas do Messias seria proclamar um ano de graça em favor dos humildes e oprimidos (cf. Is 61,1). Na mentalidade de Lucas, esse foi o eixo fundamental do projeto de Jesus.




    25,23-55 Consequências do ano jubilar. As leis contidas nestes vv. podem ser vistas como consequência da ordem sobre o ano jubilar, mas também podem ser entendidas como preparatórias para o jubileu. Existe uma perspectiva muito importante a respeito da terra: ela é propriedade do Senhor, que a emprestou aos israelitas; eles são simplesmente hóspedes do Senhor e peregrinos (v.23). Podem-se negociar os terrenos e as casas, mas nunca se fará de maneira absoluta ou definitiva, e sim visando a que possa voltar para as mãos de seu dono ou para alguém de sua descendência (vv.24-28). O empobrecimento de um irmão não pode ter como contrapartida o enriquecimento de outro sem derrubar o projeto de justiça de Deus; este sim deveria ser motivo de análise frequente em tantas comunidades do nosso meio.




    Da legislação sobre a compra e venda de propriedades passa-se às relações sociais, que se fundamentam na mesma dinâmica de compra e venda, com a possibilidade de que o próprio ser humano seja o objeto de comércio. Em favor do israelita propõe-se tratá-lo como irmão, não explorá-lo nem abusar dele, nem mesmo tratá-lo como escravo; isso não valeria no caso de os escravos provirem de outros povos ou etnias: esses sim, podiam ser comprados ou vendidos como qualquer outro objeto comercial, faziam parte do patrimônio familiar e inclusive podiam ser deixados aos filhos como herança (v.46).




    É claro que essa legislação não se adequa ao nosso modo atual de pensar e às nossas aspirações por uma sociedade justa, mas era o que de melhor a escola sacerdotal (P) podia propor em consonância com sua maneira de ver e de pensar as relações de Deus com Israel e de Israel com Deus, num determinado momento de sua história. De todos os modos, não se deve esquecer que sempre é necessário comparar cada passagem com o critério da justiça absoluta de Deus, que quer igualdade e justiça para cada um de seus filhos e filhas, sem distinções de nenhum tipo, nem mesmo religiosas!




    26,1-13 Bênçãos. Embora o livro do Levítico não esteja proposto em termos de uma aliança, a forma como ele termina leva a pensar que tudo o que se disse antes, os preceitos e as normas, faz parte de um pacto com Deus. Toda aliança terminava sempre com uma série de bênçãos e promessas de prosperidade pelo reto cumprimento de cada uma das cláusulas, e maldições e promessas de castigo pelo não cumprimento. Essa é a ideia que o Levítico transmite no fim da longa série de normas rituais e cultuais e de normas éticas e morais.




    A motivação principal é que o Senhor os fez sair do Egito para que caminhassem erguidos (v.13), isto é, para que vivessem livres em uma terra próspera (vv.4s), em paz (vv.6-8), com um futuro garantido, graças à multiplicação da descendência (v.9) que teria seu sustento garantido (v.10). Acima de tudo isso está a promessa da bênção máxima: a habitação permanente do Senhor no meio do seu povo, pois a obediência faz com que ele estabeleça entre eles sua morada (v.11), para caminhar com eles e para estar certo de que não voltem à situação em que estavam no Egito, da qual ele mesmo os havia libertado (v.13).




    26,14-38 Maldições. Se o cumprimento dos preceitos do Senhor traz consigo a felicidade, a prosperidade e a paz para o povo, o não cumprimento acarreta a infelicidade absoluta. O compromisso de ser o povo de Deus é um dever de cada israelita e de todos em geral, daí que tanto as bênçãos quanto as maldições afetem o indivíduo e a paz social.




    Quando o povo se desviou do caminho do Senhor, caiu em situações muito trágicas e prejudiciais para a vida pessoal e nacional; isso é o que procura descrever cada uma dessas maldições. Embora estejam postas no futuro, para época da composição do livro o povo já sabia o que implicava ser fiel ao pacto de ser o povo do Senhor. O entendimento desta passagem está no versículo 13: o Senhor se empenhou em romper o jugo que mantinha submissa aquela massa de escravos no Egito, enfrentou o faraó, símbolo do poder opressor, e libertou o povo, dando a oportunidade de que essa massa de escravos caminhasse sem submissão, livres; mais ainda: elevou-os à categoria de povo. Do fato de não ser ele os fez ser, deu-lhes identidade e, por acréscimo, Ele mesmo comprometeu-se a ser seu Deus, um Deus terno, amoroso e fiel que só pode oferecer perspectivas de vida, não de opróbrio nem de opressão, como o Egito.




    Mas quando o povo esquece que só no projeto de seu Deus encontra a vida e vai à procura de outros deuses, isto é, quando age de maneira contrária ao querer de Deus, o próprio povo vai se destruindo pouco a pouco. O projeto de vida e de justiça transforma-se em situações de morte. Essas são as maldições, não atos de vingança divina. O redator apresenta-as como tais, mas na realidade são as consequências lógicas que acontecem quando se rejeita a liberdade, quando não se pratica a justiça, quando se caminha em mão contrária à vontade do Senhor.




    26,39-46 Reconciliação. Estes vv. nos ajudam a perceber que o povo já está vivendo na realidade as más consequências de sua obstinação e desvio do projeto de Deus. Muitos estão vivendo como deportados em Babilônia, mas a maioria continua vivendo em sua própria terra, sem nenhuma perspectiva de vida, submetidos ao poder babilônico. Não obstante, existe um raio de esperança. Apesar da grave situação que estão vivendo, apesar do castigo que estão suportando, o Deus dos pais, o Deus que um dia libertou os antepassados do poderio egípcio e se manifestou como um Deus de vida e de justiça, fará coisas ainda mais maravilhosas para restituir-lhes vida e liberdade, pois a fidelidade do Senhor é eterna (cf. Sl 106).




    Movidos por essa esperança, os israelitas sonham com um futuro distinto. Apesar da dureza do castigo, eles entendem que mereciam-no, mas sonhavam com novo perdão do Senhor, e assim poder reconstituir-se em torno desse plano amoroso e cheio de vida que só o Senhor lhes pode oferecer e reforçar com sua presença permanente.




    27,1-34 Tarifas do templo. Este capítulo faz parte de uma espécie de apêndice ao Levítico e fixa as taxas correspondentes para resgatar pessoas, animais ou coisas que haviam sido prometidas ou consagradas ao Senhor. Era possível que um fiel devoto oferecesse ao Senhor algum dom, que podia ser algum de seus filhos, com exceção do primogênito, porque esse, de fato, já pertencia ao Senhor (cf. Ex 13,1s); podia ser parte do seu gado, de sua terra ou casa.




    Tudo o que se oferecia tornava-se propriedade do templo, mais concretamente, dos sacerdotes. Em muitos casos, a pessoa queria ou precisava recuperar o que havia oferecido, o que era possível – com alguma exceção – pagando um resgate. Esse resgate é o motivo da legislação deste capítulo.




    Jesus parece referir-se a essa prática quando denuncia a injustiça de alguns filhos que, para fugir da responsabilidade para com seus pais, especialmente com a mãe, acrescentavam que haviam oferecido ao Senhor seus bens ou a parte com a qual podiam ajudá-los (Mt 15,1-7), deixando patentes as graves injustiças que gera uma interpretação interesseira dessa norma.




    O livro encerra-se com a advertência de que todos esses preceitos foram dados por Deus a Moisés no Monte Sinai para que o fiel israelita se sentisse comprometido e obrigado a cumpri-los.


  




  INTRODUÇÃO AO LIVRO DOS NÚMEROS




  O livro dos Números apresenta Israel como um exército em marcha para a conquista de Canaã, como um acampamento que se torna sagrado pela presença de Deus. O Senhor manifesta sua proteção sobre o povo com contínuas intervenções, ensinando-lhe, corrigindo-o e protegendo. Moisés é o mediador e cabeça visível, que continuamente intercede a Deus em favor de Israel, sempre com fidelidade íntima à vontade divina.




  O livro dos Números é chamado assim pelos tradutores gregos devido ao censo com o qual se inicia. Já o texto hebraico o intitula com base na quarta palavra com que se inicia: deserto, palco dos maiores acontecimentos narrados no livro. Sobre este elemento geográfico se edifica sua unidade narrativa e teológica.




  Estrutura do livro




  Números intercala seções narrativas e legislativas. Essas últimas completam ou constituem um suplemento à legislação do Êxodo e do Levítico; estão presentes principalmente em três partes (5−6; 15−19; 28,1−30,17), nas quais se encontram normas jurídicas exclusivas deste livro: sobre os nazireus; a prova da infidelidade; os votos das mulheres; as prerrogativas das cidades levíticas e de refúgio e as relações entre sacerdotes e levitas.




  O livro, tal como nos chegou, parece uma reflexão sobre a história da salvação na qual se intenta alcançar o significado religioso dos acontecimentos vividos pelo povo israelita durante a marcha no deserto.




  Sob o ponto de vista narrativo, é bastante comum a divisão do livro em três seções, relacionadas com as três grandes etapas do caminho pelo deserto: os preparativos para a marcha (1,1−10,10); do Sinai a Cades (10,11−20,21); de Cades até o limiar da Terra Prometida (20,22−36,13).




  A primeira etapa, preparativos para a marcha (1,1−10,10), é cuidadosamente elaborada do ponto de vista cronológico. A narração começa no primeiro dia do segundo mês, no segundo ano depois da saída do Egito (1,1) e a partida efetiva para Canaã ocorre no vigésimo dia do segundo mês do segundo ano da saída do Egito (10,11). A seção de índole narrativa (1−4) se caracteriza tematicamente pelo censo das tribos e pela ordem dada por Deus sobre o posicionamento de cada tribo no acampamento. A seção narrativa é composta por uma coleção de leis diversas (5 − 6), seguida por uma série de prescrições, entre as quais se encontram as relacionadas com a oferta dos chefes das tribos para a dedicação da Morada (7,1-88), as disposições sobre as lâmpadas do candelabro (8,1-4), a consagração dos levitas ao Senhor em substituição aos primogênitos (8,5-26), algumas indicações a respeito da celebração da Páscoa (9,1-14), uma explicação sobre a nuvem e a sua função de guia durante a marcha no deserto (9,15-23) e, finalmente, normas sobre as trombetas de prata e sua utilização para convocar a comunidade (10,1-10).




  A segunda etapa, do Sinai a Cades (10,11−20,20), constitui o corpo central do itinerário no deserto. A parte narrativa é composta por duas unidades literárias principais. A primeira relata a marcha do povo desde o deserto do Sinai ao de Farã (10,22−12,16). Uma segunda unidade literária (13,1−14,45) narra o envio de homens para explorar Canaã e a rebelião do povo, que, atemorizado pelo relato dos exploradores, se nega a empreender a conquista da terra. À parte da narrativa, segue uma nova coleção de leis (15,1−19,22) que versam sobre a oblação correspondente aos sacrifícios, as primícias do pão, a expiação das faltas involuntárias, a inviolabilidade do sábado, entre outros temas. Essas páginas abrangem o relato da rebelião de Coré, Datã e Abiram (16−17), que questionaram a autoridade de Moisés e do sacerdócio de Aarão. Chegados a Cades-Barne (20,1-21. Cf. 32,8), os israelitas permanecem ali durante 38 anos.




  A terceira etapa, de Cades até o limiar da Terra Prometida (20,14−36,13), descreve a marcha de Israel até Canaã. O povo se dirige primeiro ao Sul, rodeando as montanhas de Seir, porque os edomitas rechaçaram conceder-lhe a passagem através do seu território. Em Nm 28,1-31, é introduzida uma nova seção legislativa.




  Mensagem teológica




  O livro dos Números põe um acento especial sobre o Senhor como Deus fiel à aliança e cheio de amor para com seu povo, que guia sua peregrinação desde o Sinai até a Terra Prometida com sua constante presença na arca (10,33-36) e na nuvem (9,15-23). Deus caminha diante do povo (10,33), combate suas batalhas (10,35) e lhe assegura sua vitória quando este nele confia.




  O livro dos Números apresenta o itinerário de Israel no caminho marcado pela fé no Senhor, protegido quando é fiel à aliança e castigado pela rebelião e a idolatria. O período de permanência no deserto será interpretado pelos profetas como uma experiência religiosa privilegiada e ideal, sobre a qual Israel deve refletir nos momentos de solidão vindouros. Os 2,16-25 (cf. Jr 2,2-6) exalta o tempo do deserto como um tempo de amor e noivado entre Deus e seu povo.




  O intermediário entre o Senhor e Israel é Moisés, personagem central no livro dos Números. Ele aparece como guia e legislador, forte intercessor do povo (11,1-15) e sempre em uma relação íntima de fidelidade a Deus (12,6-8).




  Entre os textos bíblicos que atraíram sempre a atenção da tradição hebraico-cristã por seu significado messiânico se encontram os célebres oráculos de Balaão, filho de Beor (22,5; 23,7-10.18-24; 24,3-9.15-24). O livro dos Números apresenta a figura desse personagem como um enviado visionário que se refere a um futuro remoto, quando surgirá uma estrela da casa de Jacó.




  A tradição hebraico-cristã ressaltou o sentido messiânico do texto na perspectiva de um messianismo pessoal-real. A tradição cristã, à luz de Mt 2,2, viu no nascimento de Jesus, acompanhado pela aparição de uma estrela, a realização plena do oráculo de Balaão (Nm 24,17). Ap 22,16 aplica a Cristo a expressão “estrela radiosa da manhã” e 2Pd 1,19 parece dar também um sentido cristológico à expressão “estrela da manhã”. Por esse motivo, o oráculo de Balaão, cuja primeira realização é a pessoa de Davi, foi aplicado pela tradição cristã, com base no NT, em um sentido mais sublime e pleno à figura do Rei Messias, Jesus Cristo.




  




  Números




  I – PREPARATIVOS PARA A PARTIDA (1,1–10,10)




  Recenseamento dos israelitas




  11  {*} {†} No primeiro dia do segundo mês, do segundo ano depois da saída do Egito, o Senhor disse a Moisés no deserto do Sinai, na tenda de reunião: 2 “Fazei o recenseamento de toda a assembleia dos filhos de Israel, segundo suas famílias, suas casas patriarcais, contando nominalmente por cabeça todos os varões da idade de vinte anos para cima, 3 todos os israelitas aptos para o serviço das armas. Tu e Aarão fareis o recenseamento, segundo os seus grupos. 4 Tereis como assistente um homem de cada tribo, um chefe da casa de seu pai. 5 Eis os nomes daqueles que vos deverão acompanhar: de Rúben, Elisur, filho de Sedeur; 6 de Simeão, Salamiel, filho de Surisadai; 7 de Judá, Naasson, filho de Abinadab; 8 de Issacar, Natanael, filho de Suar; 9 de Zabulon, Eliab, filho de Helon; 10 dos filhos de José: de Efraim, Elisama, filho de Amiud; de Manassés, Gamaliel, filho de Fadassur; 11 de Benjamim, Abidã, filho de Gedeão; 12 de Dã, Aiezer, filho de Amisadai; 13 de Aser, Fegiel, filho de Ocrã; 14 de Gad, Eliasaf, filho de Reuel; 15  {*} de Neftali, Aíra, filho de Enã”.




  16 Tais são os que foram escolhidos pela assembleia. Eram os príncipes de suas tribos patriarcais, chefes de milhares em Israel. 17 Depois de se terem ajuntado esses homens designados pelos seus nomes, Moisés e Aarão 18 convocaram toda a assembleia no primeiro dia do segundo mês. Efetuaram o recenseamento por clãs e famílias, contando nome por nome as pessoas da idade de vinte anos para cima, 19  {*} assim como o Senhor tinha ordenado a Moisés. Fez-se, pois, o recenseamento no deserto do Sinai.




  20 Dos filhos de Rúben, primogênito de Israel, seus descendentes segundo suas famílias e suas casas patriarcais, contando seus nomes por cabeça, todos os varões da idade de vinte anos para cima – todos os que eram aptos para o serviço das armas –, 21  {*} foram recenseados quarenta e seis mil e quinhentos na tribo de Rúben.




  22 Dos filhos de Simeão, seus descendentes segundo suas famílias e suas casas patriarcais, contando seus nomes da idade de vinte anos para cima – todos os que eram aptos para o serviço das armas –, 23 foram recenseados cinquenta e nove mil e trezentos na tribo de Simeão.




  24 Dos filhos de Gad, seus descendentes segundo suas famílias e suas casas patriarcais, contando seus nomes da idade de vinte anos para cima – todos os que eram aptos para o serviço das armas –, 25 foram recenseados quarenta e cinco mil seiscentos e cinquenta na tribo de Gad.




  26 Dos filhos de Judá, seus descendentes segundo suas famílias e suas casas patriarcais, contando seus nomes da idade de vinte anos para cima – todos os que eram aptos para o serviço das armas –, 27 foram recenseados setenta e quatro mil e seiscentos na tribo de Judá.




  28 Dos filhos de Issacar, seus descendentes segundo suas famílias e suas casas patriarcais, contando seus nomes da idade de vinte anos para cima – todos os que eram aptos para o serviço das armas –, 29 foram recenseados cinquenta e quatro mil e quatrocentos na tribo de Issacar.




  30 Dos filhos de Zabulon, seus descendentes segundo suas famílias e suas casas patriarcais, contando seus nomes da idade de vinte anos para cima – todos os que eram aptos para o serviço das armas –, 31 foram recenseados cinquenta e sete mil e quatrocentos na tribo de Zabulon.




  32 Entre os filhos de José, os filhos de Efraim, seus descendentes segundo suas famílias e suas casas patriarcais, contando seus nomes da idade de vinte anos para cima – todos os que eram aptos para o serviço das armas –, 33 foram recenseados quarenta mil e quinhentos na tribo de Efraim.




  34 Dos filhos de Manassés, seus descendentes segundo suas famílias e suas casas patriarcais, contando seus nomes da idade de vinte anos para cima – todos os que eram aptos para o serviço das armas –, 35 foram recenseados trinta e dois mil e duzentos na tribo de Manassés.




  36 Dos filhos de Benjamim, seus descendentes segundo suas famílias e suas casas patriarcais, contando seus nomes da idade de vinte anos para cima – todos os que eram aptos para o serviço das armas –, 37 foram recenseados trinta e cinco mil e quatrocentos na tribo de Benjamim.




  38 Dos filhos de Dã, seus descendentes segundo suas famílias e suas casas patriarcais, contando seus nomes da idade de vinte anos para cima – todos os que eram aptos para o serviço das armas –, 39 foram recenseados sessenta e dois mil e setecentos na tribo de Dã.




  40 Dos filhos de Aser, seus descendentes segundo suas famílias e suas casas patriarcais, contando seus nomes da idade de vinte anos para cima – todos os que eram aptos para o serviço das armas –, 41 foram recenseados quarenta e um mil e quinhentos na tribo de Aser.




  42 Dos filhos de Neftali, seus descendentes segundo suas famílias e suas casas patriarcais, contando seus nomes da idade de vinte anos para cima – todos os que eram aptos para o serviço das armas –, 43 foram recenseados cinquenta e tres mil e quatrocentos na tribo de Neftali.




  44 Esses são os que foram recenseados por Moisés e Aarão com os príncipes de Israel, em número de doze, um homem de cada casa patriarcal. 45 Os israelitas recenseados por famílias, da idade de vinte anos para cima – todos os que eram aptos para o serviço das armas –, 46  {*} somaram o total de seiscentos e tres mil quinhentos e cinquenta.




  47 Quanto aos levitas, porém, não foram contados com os demais, segundo suas tribos patriarcais. 48 O Senhor tinha dito, com efeito, a Moisés: 49 “Não farás o recenseamento da tribo de Levi, nem porás a soma deles com os filhos de Israel. 50 Confia-lhes o cuidado do tabernáculo do testemunho, de todos os seus utensílios e de tudo o que lhe pertence. Levarão o tabernáculo e todos os seus utensílios, farão o seu serviço e acamparão em volta do tabernáculo. 51 Quando se tiver de partir, os levitas desmontarão o tabernáculo e o levantarão quando se tiver de acampar. O estrangeiro que se aproximar dele será punido de morte. 52 Os israelitas acamparão cada um em seu respectivo acampamento e cada um perto de sua bandeira, segundo suas turmas. 53  {*}  {*}  {*} Quanto aos levitas, porém, acamparão em torno do tabernáculo do testemunho, para que não suceda explodir a minha cólera contra a assembleia dos israelitas; ademais, os levitas terão a guarda do tabernáculo do testemunho”.




  54 Os israelitas fizeram tudo o que o Senhor tinha ordenado a Moisés. Assim o fizeram.




  Os acampamentos das tribos




  2 1 {†} O Senhor disse a Moisés: 2  {*} “Os israelitas acamparão cada um perto de sua bandeira, sob as insígnias de suas casas patriarcais; acamparão em volta e defronte da tenda de reunião.




  3 Ao oriente, Judá assentará as suas tendas com sua bandeira e suas tropas. O príncipe dos filhos de Judá é Naasson, filho de Abinadab; 4 e a divisão do seu exército, segundo o recenseamento, é de setenta e quatro mil e seiscentos homens. 5 Junto dele acampará a tribo de Issacar. O príncipe dos filhos de Issacar é Natanael, filho de Suar; 6 e sua divisão, segundo o recenseamento, é de cinquenta e quatro mil e quatrocentos homens. 7 Em seguida, a tribo de Zabulon. O príncipe dos filhos de Zabulon é Eliab, filho de Helon, 8 e sua divisão é, segundo o recenseamento, de cinquenta e sete mil e quatrocentos homens. 9 O total para o acampamento de Judá, segundo o recenseamento, se eleva a cento e oitenta e seis mil e quatrocentos homens, segundo suas divisões. São estes os primeiros que se porão em marcha.




  10 Para o lado do meio-dia estará a bandeira do acampamento de Rúben, com suas divisões; o príncipe dos rubenitas é Elisur, filho de Sedeur, 11 e sua divisão, segundo o recenseamento, é de quarenta e seis mil e quinhentos homens. 12 Junto dele acampará a tribo de Simeão; o príncipe dos simeonitas é Salamiel, filho de Surisadai, 13 e sua divisão, segundo o recenseamento, é de cinquenta e nove mil e trezentos homens. 14 Em seguida, a tribo de Gad; o príncipe dos gaditas é Eliasaf, filho de Reuel, 15 e sua divisão é, segundo o recenseamento, de quarenta e cinco mil seiscentos e cinquenta homens. 16 O total dos homens recenseados para o acampamento de Rúben se eleva a cento e cinquenta e um mil quatrocentos e cinquenta homens, segundo suas divisões. Esses serão os segundos a se porem em marcha.




  17 Em seguida, partirá a tenda de reunião com o acampamento dos levitas, no meio dos outros acampamentos. Eles marcharão na ordem em que tiverem acampado, cada um no seu lugar, segundo a sua bandeira.




  18 Para o lado do ocidente estará a bandeira de Efraim com suas divisões; o príncipe dos efraimitas é Elisama, filho de Amiud, 19 e sua divisão, segundo o recenseamento, é de quarenta mil e quinhentos homens. 20 Junto dele acampará a tribo de Manassés; o príncipe dos filhos de Manassés é Gamaliel, filho de Fadassur, 21 e sua divisão, segundo o recenseamento, é de trinta e dois mil e duzentos homens. 22 Em seguida, a tribo de Benjamim; o príncipe dos filhos de Benjamim é Abidã, filho de Gedeão, 23 e sua divisão, segundo o recenseamento, é de trinta e cinco mil e quatrocentos homens. 24 O total dos homens recenseados para o acampamento de Efraim é de cento e oito mil e cem homens, segundo suas divisões. Serão os terceiros a partir.




  25 Ao norte se encontrará a bandeira do acampamento de Dã com suas divisões; o príncipe dos danitas é Aiezer, filho de Amisadai, 26 e sua divisão, segundo o recenseamento, é de sessenta e dois mil e setecentos homens. 27 Junto dele acampará a tribo de Aser; o príncipe dos filhos de Aser é Fegiel, filho de Ocrã, 28 e sua divisão, segundo o recenseamento, é de quarenta e um mil e quinhentos homens. 29 Em seguida, a tribo de Neftali; o príncipe dos neftalitas é Aíra, filho de Enã, 30 e sua divisão, segundo o recenseamento, é de cinquenta e tres mil e quatrocentos homens. 31  {*} O total para o acampamento de Dã, segundo o recenseamento, se eleva a cento e cinquenta e sete mil e seiscentos homens. Esses se porão em marcha em último lugar, segundo suas bandeiras”.




  32 Esses são os israelitas recenseados segundo suas casas patriarcais. O total de todos os homens recenseados, repartidos em diversos acampamentos, segundo suas divisões, é de seiscentos e tres mil quinhentos e cinquenta homens. 33 Os levitas não foram contados no recenseamento com os israelitas, segundo a ordem que o Senhor tinha dado a Moisés. 34  {*} Os israelitas fizeram tudo o que o Senhor tinha ordenado a Moisés. Acamparam segundo suas bandeiras, e puseram-se em marcha cada um segundo a sua família e conforme a sua casa patriarcal.




  Tribo de Levi




  31 {†} Eis a posteridade de Aarão e de Moisés, no tempo em que o Senhor falou a Moisés, no monte Sinai. 2 Eis os nomes dos filhos de Aarão: Nadab, o mais velho, Abiú, Eleazar e Itamar. 3 São esses os nomes dos filhos de Aarão, sacerdotes que receberam a unção e a investidura sacerdotal. 4  {*} Nadab e Abiú morreram diante do Senhor, quando levaram à sua presença um fogo estranho, no deserto do Sinai. Não tinham filhos. Eleazar e Itamar exerceram o ministério sacerdotal em presença de Aarão, seu pai.




  5 O Senhor disse a Moisés: 6 “Manda vir a tribo de Levi e apresenta-a ao sacerdote Aarão para servi-lo. 7 Os levitas se encarregarão de tudo o que foi confiado aos seus cuidados e aos de toda a assembleia, diante da tenda de reunião: e farão assim o serviço do tabernáculo. 8 Zelarão por todos os utensílios da tenda de reunião e do que foi confiado aos cuidados dos israelitas; e farão assim o serviço do tabernáculo. 9 Darás os levitas a Aarão e seus filhos. Eles serão escolhidos dentre os filhos de Israel para serem inteiramente dele. 10  {*}  {*} Estabelecerás Aarão e seus filhos para exercerem o ministério sacerdotal. O estrangeiro que se aproximar do santuário será punido de morte”.




  11 O Senhor disse a Moisés: 12 “Eu tomei os levitas dentre os filhos de Israel em lugar de todo primogênito, que abre o seio de sua mãe entre todos os israelitas. Os levitas serão meus. 13  {*} Com efeito, todo primogênito é meu. No dia em que feri todos os primogênitos no Egito, reservei para mim todos os que nascem primeiro em Israel, desde os homens até os animais; são meus. Eu sou o Senhor”.




  14 O Senhor disse a Moisés, no deserto do Sinai: 15 “Conta os levitas segundo suas casas patriarcais e segundo suas famílias, todos os varões de um mês para cima”. 16  {*} E Moisés fez esse recenseamento conforme o Senhor lhe tinha ordenado.




  17 Eis os nomes dos filhos de Levi: Gérson, Caat e Merari. 18  {*} Eis os nomes dos filhos de Gérson, segundo suas famílias: Lobni e Semei.




  19 Filhos de Caat, segundo suas famílias: Amram, Isaar, Hebron e Oziel. 20 Filhos de Merari, segundo suas famílias: Mooli e Musi. São estas as famílias de Levi, segundo suas casas patriarcais. 21 De Gérson provêm as famílias de Lobni e de Semei: são as famílias dos gersonitas. 22 Contando todos os varões da idade de um mês para cima, foram recenseados sete mil e quinhentos. 23 As famílias dos gersonitas acampavam ao ocidente, atrás do tabernáculo. 24 O príncipe da casa patriarcal dos gersonitas era Eliasaf, filho de Lael. 25 Na tenda de reunião tinham os gersonitas o cuidado do tabernáculo e da tenda, de sua coberta, do véu que cobria a entrada da tenda de reunião, 26  {*} das cortinas do átrio, do véu de entrada no átrio, que circundavam o tabernáculo e o altar, e de suas cordas para todo o serviço.




  27 De Caat provêm as famílias dos amramitas, dos jessaritas, dos habronitas e os ozielitas: essas são as famílias dos caatitas. 28 Contando todos os varões da idade de um mês para cima, havia oito mil e trezentos encarregados do santuário. 29 As famílias dos caatitas acampavam para a banda do meio-dia, ao lado do tabernáculo. 30 O príncipe da casa patriarcal das famílias dos caatitas era Elisafã, filho de Oziel. 31 Aos seus cuidados foi confiada a guarda da arca, da mesa, do candelabro, dos altares e dos utensílios do santuário que serviam para o ministério, o véu e tudo o que se relacionava com o seu serviço. 32  {*} O príncipe dos príncipes dos levitas era Eleazar, filho do sacerdote Aarão: ele tinha a superintendência sobre os que velavam pela guarda do santuário.




  33 De Merari provêm a família dos moolitas e as dos musitas: essas são as famílias dos meraritas. 34 Contando todos os varões da idade de um mês para cima, foram recenseados seis mil e duzentos. 35 O príncipe da casa patriarcal das famílias de Merari era Suriel, filho de Abiail. Acampavam ao norte do tabernáculo. 36 Os filhos de Merari tinham a guarda das tábuas do tabernáculo, de suas travessas, suas colunas, seus pedestais, de todos os seus utensílios e de todo o seu serviço, 37  {*} das colunas que se encontravam em volta do átrio com seus pedestais, suas estacas e suas cordas.




  38 Moisés, Aarão e seus filhos acampavam diante do tabernáculo, ao oriente, diante da tenda de reunião, ao nascente, e tinham o cuidado do santuário para os israelitas. O estrangeiro que se aproximasse devia ser punido de morte. 39  {*} O total dos levitas recenseados por Moisés, segundo suas famílias, assim como o Senhor ordenara todos os varões da idade de um mês para cima, era de vinte e dois mil.




  40 O Senhor disse a Moisés: “Faze o recenseamento de todos os primogênitos varões entre os israelitas, da idade de um mês para cima, e faze o levantamento dos seus nomes. 41 Tomarás para mim os levitas em lugar de todos os primogênitos israelitas. Eu sou o Senhor. Tomarás o gado dos levitas em lugar de todos os primogênitos do gado dos israelitas”. 42 Moisés recenseou todos os primogênitos israelitas segundo a ordem que lhe tinha dado o Senhor. 43  {*} Todos os primogênitos varões recenseados e contados nominalmente, da idade de um mês para cima, eram vinte e dois mil duzentos e setenta e tres.




  44 O Senhor disse a Moisés: 45 “Toma os levitas em lugar de todos os primogênitos israelitas, e o gado dos levitas, em lugar do deles. Os levitas serão meus. Eu sou o Senhor. 46 Como resgate dos duzentos e setenta e tres primogênitos israelitas que excedem o número dos levitas, 47 tomarás cinco siclos por cabeça, de acordo com o siclo do santuário, o qual é de vinte gueras. 48 Darás esse dinheiro a Aarão e a seus filhos para o resgate daqueles que ultrapassam o número dos levitas”. 49 Moisés pegou o dinheiro do resgate dos primogênitos que ultrapassavam o número dos que tinham sido resgatados pelos levitas. 50 Assim recolheu a quantia de mil trezentos e sessenta e cinco siclos, segundo o siclo do santuário. 51  {*} E Moisés entregou o dinheiro do resgate a Aarão e a seus filhos, conforme a ordem que o Senhor lhe tinha dado.




  41 O Senhor disse a Moisés e a Aarão: 2 “Entre os levitas, farás a contagem dos filhos de Caat, segundo suas famílias e suas casas patriarcais, 3 da idade de trinta anos para cima até os cinquenta, de todos os que estão em condições de servir em qualquer função na tenda de reunião.




  4 Este é o serviço dos caatitas na tenda de reunião: cuidar dos objetos santíssimos. 5 Quando se levantar o acampamento, Aarão e seus filhos tirarão o véu e cobrirão com ele a arca do testemunho; 6 porão em cima uma coberta de pele de golfinho, sobre ela estenderão um pano todo de púrpura violeta e porão os varais da arca. 7 Estenderão um pano de púrpura violeta sobre a mesa dos pães da proposição, e porão nela os pratos, os vasos, as taças e os copos para as libações. O pão perpétuo estará sobre ela. 8 Estenderão por cima um pano carmesim, envolto ainda com uma coberta de pele de golfinho; e colocarão os varais da mesa. 9 Tomarão em um pano de púrpura violeta para cobrir o candelabro, suas lâmpadas, suas espevitadeiras, seus cinzeiros e os recipientes de óleo necessários ao seu serviço. 10 Porão o candelabro com todos os seus utensílios em um estojo de pele de golfinho e o colocarão sobre os varais. 11 Estenderão sobre o altar de ouro um pano de púrpura violeta, e porão nele os varais depois de o terem coberto com uma cobertura de pele de golfinho. 12 Tomarão todos os utensílios empregados para o serviço do santuário e os envolverão num pano de púrpura violeta, cobrindo-os, em seguida, com uma cobertura de pele de golfinho, para serem colocados sobre os varais. 13 Tirarão as cinzas do altar e estenderão sobre ele um pano de púrpura escarlate. 14 Porão em cima todos os utensílios destinados ao seu serviço, os incensários, os garfos, as pás, as bacias, todos os utensílios do altar. Estenderão sobre tudo isso uma coberta de pele de golfinho, e lhe enfiarão os varais. 15  {*}  {*}  {*}  {*} Quando Aarão e seus filhos tiverem acabado de cobrir o santuário e todos os seus utensílios, ao levantarem o acampamento, os caatitas virão levá-los, mas não tocarão nas coisas santas, para que não morram. Essas são as coisas que deverão levar os filhos de Caat da tenda de reunião.




  16  {*} Eleazar, filho do sacerdote Aarão, cuidará do óleo do candelabro, o incenso aromático, a oblação perpétua e o óleo para a unção, bem como da vigilância de todo o tabernáculo, com tudo o que contém, e do santuário com todos os seus utensílios”.




  17 O Senhor disse a Moisés e a Aarão: 18 “Velai para que a família dos caatitas não seja cortada do meio dos levitas. 19 Fazei isso por eles, a fim de que vivam e não morram quando se aproximarem do lugar santíssimo. Aarão e seus filhos entrarão e distribuirão a cada um a carga que ele deverá levar. 20 Não entrarão para olhar as coisas santas, nem mesmo um só instante, para que não morram”.




  21 O Senhor disse a Moisés: 22 “Faça a contagem dos filhos de Gérson, segundo suas casas patriarcais e suas famílias. 23 Recensearás todos aqueles que estão em condições de cumprir uma tarefa na tenda de reunião, da idade de trinta anos para cima até os cinquenta. 24 Eis os encargos que darás à família dos gersonitas, coisas para fazer e cargas para levar. 25 Levarão as cortinas do tabernáculo e a tenda de reunião, a coberta de pele de golfinho que se põe por cima, o véu que está à entrada da tenda de reunião, 26 as cortinas do átrio, os reposteiros da entrada da porta do átrio, em volta do tabernáculo e do altar, suas cordas e todos os utensílios de seu uso; e farão todo o serviço que se relaciona com essas coisas. 27 Todo o serviço dos filhos dos gersonitas, tudo o que eles terão de levar e de fazer, estará sob as ordens de Aarão e seus filhos. Confiareis ao seu cuidado tudo o que eles deverão levar. 28 Esse é o serviço das famílias dos filhos dos gersonitas na tenda de reunião; será executado sob a direção de Itamar, filho do sacerdote Aarão.




  29 Recensearás os filhos de Merari, segundo suas famílias e segundo suas casas patriarcais; 30 da idade de trinta anos para cima até os cinquenta, recensearás todos os que estiverem em condições de fazer o serviço na tenda de reunião. 31 Eis o que eles terão de guardar e de levar para cumprir a tarefa que lhes é confiada na tenda de reunião: as tábuas do tabernáculo, suas travessas, suas colunas, seus pedestais; 32 as colunas que estão ao redor do átrio, seus pedestais, suas estacas, suas cordas e todos os seus utensílios com tudo o que se relaciona com esse serviço. Fareis um inventário nominativo do que se lhes der a guardar e a levar. 33 Tal é o serviço das famílias dos filhos de Merari e o que eles terão a fazer na tenda de reunião, sob a fiscalização de Itamar, filho do sacerdote Aarão”.




  34 Moisés, Aarão e os principais da assembleia recensearam os filhos dos caatitas segundo suas famílias e segundo suas casas patriarcais, 35 da idade de trinta anos para cima até os cinquenta, todos aqueles que estavam em condições de cumprir uma tarefa na tenda de reunião. 36 O número dos recenseados segundo suas famílias foi de dois mil setecentos e cinquenta. 37 Tais foram os recenseados das famílias dos caatitas, todos os que tinham uma função a exercer na tenda de reunião. Moisés e Aarão fizeram esse recenseamento segundo a ordem que o Senhor tinha dado pela boca de Moisés.




  38 Os filhos de Gérson foram recenseados segundo suas famílias e segundo suas casas patriarcais, 39 da idade de trinta anos para cima até os cinquenta – todos os que estavam em condições de cumprir uma tarefa na tenda de reunião –, 40 os que foram recenseados segundo suas famílias e segundo suas casas patriarcais eram em número de dois mil seiscentos e trinta. 41 Tais foram os recenseados dentre as famílias de Gérson, os que tinham uma função a exercer na tenda de reunião. Moisés e Aarão fizeram esse recenseamento por ordem do Senhor.




  42 Entre as famílias dos filhos de Merari, os que foram recenseados segundo suas famílias e suas casas patriarcais, 43 da idade de trinta anos para cima até os cinquenta – todos os que estavam em condições de exercer um ofício na tenda de reunião –, 44 os que foram recenseados segundo suas famílias eram em número de tres mil e duzentos. 45 Tais foram os recenseados das famílias dos filhos de Merari. Moisés e Aarão fizeram esse recenseamento segundo a ordem do Senhor a Moisés.




  46 Todos os levitas recenseados por Moisés, Aarão e os principais de Israel, segundo suas famílias e segundo suas casas patriarcais, 47 da idade de trinta anos para cima até os cinquenta, todos os que estavam em condições de exercer uma função, seja de servo, seja de transportador, na tenda de reunião, 48 todos os que foram recenseados somaram oito mil quinhentos e oitenta. 49  {*} Fez-se esse recenseamento segundo a ordem do Senhor dada pela boca de Moisés, prescrevendo a cada um a tarefa que ele tinha a cumprir e a carga que devia levar. Fez-se o recenseamento como o Senhor ordenara a Moisés.




  Legislações diversas




  Leis concernentes




  à pureza e ao furto




  51 {†} O Senhor disse a Moisés: 2 “Ordena aos israelitas que expulsem do acampamento todo leproso, todo homem atacado de gonorreia, todo o que está imundo por ter tocado num cadáver. 3 Homens ou mulheres, lançai-os fora do acampamento no meio do qual habito, para que não o manchem”. 4  {*} Os filhos de Israel fizeram assim, e lançaram-nos fora do acampamento; como o Senhor tinha ordenado a Moisés assim o fizeram.




  5 O Senhor disse a Moisés: “Dize aos israelitas: 6 se um homem ou uma mulher causa um prejuízo qualquer ao seu próximo, tornando-se assim culpado de uma infidelidade para com o Senhor, 7 ele confessará a sua falta e restituirá integralmente o objeto do delito, ajuntando um quinto a mais àquele que foi lesado. 8 Se, porém, não houver quem o receba, esse objeto será dado ao Senhor, ao sacerdote, além do carneiro de expiação que se oferecerá pelo culpado. 9 Toda oferta tomada das coisas santas que os israelitas apresentam ao sacerdote lhe pertencerá; 10 as coisas consagradas lhe pertencerão; o que se entrega ao sacerdote será dele”.




  Lei sobre o ciúme




  11 O Senhor disse a Moisés: “Dize aos israelitas o seguinte: 12 Se uma mulher se desviar de seu marido e lhe for infiel, 13 dormindo com outro homem, e isso se passar às ocultas de seu marido, se essa mulher se tiver manchado em segredo, de modo que não haja testemunhas contra ela e ela não tenha sido surpreendida em flagrante delito; 14 se o marido, tomado de um espírito de ciúmes, se abrasar de ciúmes por causa de sua mulher que se manchou, ou se ele for tomado de um espírito de ciúmes contra sua mulher que não se tiver manchado, 15  {*} esse homem conduzirá sua mulher à presença do sacerdote e fará por ela a sua oferta: um décimo de efá de farinha de cevada; não derramará óleo sobre a oferta nem porá sobre ela incenso, porque é uma oblação de ciúme feita em recordação de uma iniquidade.




  16 O sacerdote mandará a mulher aproximar-se do altar e a fará estar de pé diante do Senhor. 17 Tomará água santa num vaso de barro e, pegando um pouco de pó do pavimento do tabernáculo, o lançará na água. 18 Estando a mulher de pé diante do Senhor, o sacerdote lhe descobrirá a cabeça e porá em suas mãos a oblação de recordação, a oblação de ciúme. O sacerdote terá na mão as águas amargas que trazem a maldição. 19 E esconjurará a mulher nestes termos: se nenhum homem dormiu contigo, e tu não te manchaste abandonando o leito de teu marido, não te façam mal estas águas que trazem maldição. 20 Mas se tu te apartaste de teu marido e te manchaste, dormindo com outro homem... 21 O sacerdote fará então que a mulher preste o juramento de imprecação, dizendo: O Senhor te faça um objeto de maldição e de execração no meio de teu povo, fazendo emagrecer os teus flancos e inchar o teu ventre. 22 E estas águas, que trazem maldição, penetrem em tuas entranhas para te fazer inchar o ventre e emagrecer os flancos! Ao que a mulher responderá: Amém! Amém! 23 O sacerdote escreverá essas imprecações num rolo e as apagará em seguida com as águas amargas. 24 E fará com que a mulher beba as águas amargas que trazem maldição, e essas águas de maldição penetrarão nela com sua amargura. 25 O sacerdote tomará das mãos da mulher a oblação de ciúme, a agitará diante do Senhor e a aproximará do altar; 26 tomará um punhado dessa oblação como memorial e o queimará sobre o altar; depois disso, dará de beber à mulher as águas amargas. 27 Depois que ela as tiver bebido, se estiver de fato manchada, tendo sido infiel ao seu marido, as águas que trazem maldição lhe trarão sua amargura: seu ventre inchará, seus flancos emagrecerão, e essa mulher será uma maldição no meio de seu povo. 28  {*} Mas, se ela não se tiver manchado, e for pura, ela será preservada e terá filhos.




  29 Tal é a lei sobre o ciúme quando uma mulher se desviar de seu marido e se manchar, 30 ou quando o espírito de ciúme se apoderar de seu marido, de modo que ele se torne ciumento de sua mulher; ele a levará diante do Senhor e o sacerdote lhe aplicará integralmente essa lei. 31 O marido ficará sem culpa, mas a mulher pagará a pena da sua iniquidade”.




  Lei sobre o nazireato




  61 O Senhor disse a Moisés: “Dirás aos israelitas o seguinte: 2 Quando um homem ou uma mulher fizer o voto de nazireu, separando-se para se consagrar ao Senhor, 3 se absterá de vinho e de bebida inebriante: não beberá vinagre de vinho, nem vinagre de uma outra bebida inebriante; não beberá suco de uva, não comerá nem uvas frescas, nem uvas secas. 4 Durante todo o tempo de seu nazireato não comerá produto algum da vinha, desde as sementes até as cascas de uva. 5 Durante todo o tempo de seu voto de nazireato, a navalha não passará pela sua cabeça, até que se completem os dias, em que vive separado em honra do Senhor. Será santo, e deixará crescer livremente os cabelos de sua cabeça. 6 Durante todo o tempo em que ele viver separado para o Senhor, não tocará em nenhum cadáver: 7 nem mesmo por seu pai, sua mãe, seu irmão ou sua irmã, que tiverem morrido, se contaminará, porque leva sobre sua cabeça o sinal de sua consagração ao seu Deus. 8 Durante todo o tempo de seu nazireato ele é consagrado ao Senhor. 9 Se alguém morrer de repente perto dele, e manchar assim a cabeça consagrada, ele rapará a sua cabeça no dia de sua purificação e o fará no sétimo dia. 10 No oitavo dia trará ao sacerdote, à entrada da tenda de reunião, duas rolas ou dois pombinhos. 11 O sacerdote oferecerá um em sacrifício pelo pecado e outro em holocausto, e fará por ele a expiação do pecado que cometeu, manchando-se com a presença do morto. E consagrará naquele dia a sua cabeça. 12  {*}  {*}  {*}  {*}  {*} Recomeçará os dias de seu nazireato para o Senhor e oferecerá um cordeiro de um ano em sacrifício de reparação: não se contam os dias precedentes em que seu nazireato foi manchado.




  13 Eis a lei do nazireu: findo o seu nazireato, será conduzido à entrada da tenda de reunião, 14 onde apresentará a sua oferta ao Senhor: um cordeiro de um ano, sem defeito, em holocausto; uma ovelha de um ano, sem defeito, para o sacrifício pelo pecado; um carneiro sem defeito para o sacrifício pacífico, 15 bem como uma cesta de pães sem fermento, bolos de farinha amassados com azeite, bolachas sem fermento untadas com óleo, com a oblação e as libações habituais. 16 O sacerdote os apresentará ao Senhor e oferecerá seu sacrifício pelo pecado e o seu holocausto. 17 Oferecerá o carneiro ao Senhor em sacrifício pacífico, bem como a cesta de pães sem fermento, e fará sua oblação com sua libação. 18 Então será rapada ao nazireu sua cabeça consagrada à entrada da tenda de reunião; o sacerdote tomará os seus cabelos consagrados e os porá no fogo que está por baixo do sacrifício pacífico. 19 Colocará nas mãos do nazireu, depois de lhe ter sido rapada a cabeça consagrada, a espádua cozida do carneiro, um bolo sem fermento tirado da cesta e uma bolacha sem fermento. 20 O sacerdote os agitará diante do Senhor: é uma coisa santa que pertence ao sacerdote, como também o peito agitado e a coxa oferecida. Somente depois disso o nazireu poderá beber vinho. 21  {*} Essa é a lei para aquele que fez voto de nazireato, e a oferta que ele deve fazer ao Senhor, além do que ele puder oferecer espontaneamente. Procederá conforme o voto que tiver feito, de acordo com a lei de seu nazireato”.




  Bênção litúrgica




  22 O Senhor disse a Moisés: 23 “Dize a Aarão e seus filhos o seguinte: Eis como abençoareis os filhos de Israel: 24 O Senhor te abençoe e te guarde! 25 O Senhor te mostre a sua face e conceda-te sua graça! 26 O Senhor volva o seu rosto para ti e te dê a paz! 27  {*}  {*} E assim invocarão o meu nome sobre os filhos de Israel e eu os abençoarei”.




  Oferta dos chefes de tribos




  71 {†} Tendo Moisés acabado de levantar o tabernáculo, de ungi-lo e consagrá-lo com todos os seus utensílios, bem como o altar e todos os seus utensílios, que também ungiu e consagrou, 2 os príncipes de Israel, chefes de suas casas patriarcais, os príncipes das tribos que haviam presidido ao recenseamento, apresentaram sua oferta. 3 Levaram-na diante do Senhor: seis carros cobertos e doze bois, ou seja, um carro para dois príncipes e um boi para cada um; e os ofereceram diante do tabernáculo.




  4 Então o Senhor disse a Moisés: 5 “Recebe-os deles para que sejam empregados no serviço da tenda de reunião, e entrega-os aos levitas segundo as funções de cada um”. 6 Moisés tomou os carros e os bois e os entregou aos levitas. 7 Deu aos filhos de Gérson, segundo as suas funções, dois carros e quatro bois. 8 Aos filhos de Merari, segundo as suas funções, sob a vigilância de Itamar, filho do sacerdote Aarão, deu quatro carros e oito bois. 9  {*}  {*}  {*} Aos filhos de Caat, porém, não deu carros nem bois, porque tinham o cuidado de objetos sagrados que levavam aos ombros.




  10 Os príncipes apresentaram sua oferta para a dedicação do altar no dia em que ele foi ungido, e trouxeram-na diante do altar. 11 O Senhor disse a Moisés: “Os príncipes ofereçam, cada um em seu dia, a sua oferta para a dedicação do altar”.




  12 No primeiro dia foi Naasson, filho de Abinadab, da tribo de Judá, quem apresentou a oferenda. 13 Ofereceu um prato de prata pesando cento e trinta siclos, uma bacia de prata pesando setenta siclos, segundo o siclo do santuário, ambos cheios de flor de farinha amassada com óleo, para a oblação; 14 uma taça de ouro pesando dez siclos, cheia de perfume; 15 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano para o holocausto; 16 um bode para o sacrifício pelo pecado, 17 e ainda dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano, para o sacrifício pacífico. Essa foi a oferta de Naasson, filho de Abinadab.




  18 No segundo dia, apresentou sua oferta o príncipe de Issacar, Natanael, filho de Suar. 19 Ofereceu um prato de prata pesando cento e trinta siclos, uma bacia de prata pesando setenta siclos, segundo o siclo do santuário, ambos cheios de flor de farinha amassada com azeite, para a oblação; 20 uma taça de ouro pesando dez siclos, cheia de perfume; 21 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano para o holocausto; 22 um bode para o sacrifício pelo pecado, 23 e ainda dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano para o sacrifício pacífico. Essa foi a oferta de Natanael, filho de Suar.




  24 No terceiro dia, o príncipe dos filhos de Zabulon, Eliab, filho de Helon, 25 ofereceu um prato de prata pesando cento e trinta siclos, uma bacia de prata pesando setenta siclos, segundo o siclo do santuário, ambos cheios de flor de farinha amassada com óleo, para a oblação; 26 uma taça de ouro pesando dez siclos, cheia de perfume; 27 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano, para o holocausto; 28 um bode para o sacrifício pelo pecado, 29 e ainda dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano, para o sacrifício pacífico. Essa foi a oferta de Eliab, filho de Helon.




  30 No quarto dia, o príncipe dos filhos de Rúben, Elisur, filho de Sedeur, 31 ofereceu uma bandeja de prata pesando cento e trinta siclos, uma bacia de prata pesando setenta siclos, segundo o siclo do santuário, ambos cheios de flor de farinha amassada com óleo, para a oblação; 32 uma taça de ouro pesando dez siclos, cheia de perfume; 33 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano para o holocausto; 34 um bode para o sacrifício pelo pecado, 35  {*}  {*} e ainda dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano, para o sacrifício pacífico. Essa foi a oferta de Elisur, filho de Sedeur.




  36 No quinto dia, o príncipe dos filhos de Simeão, Salamiel, filho de Surisadai, 37 ofereceu um prato de prata pesando cento e trinta siclos, uma bacia de prata pesando setenta siclos, segundo o siclo do santuário, ambos cheios de flor de farinha amassada com azeite, para a oblação; 38 uma taça de ouro pesando dez siclos, cheia de perfume; 39 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano para o holocausto; 40 um bode para o sacrifício pelo pecado, 41  {*} e ainda dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano, para o sacrifício pacífico. Essa foi a oferta de Salamiel, filho de Surisadai.




  42 No sexto dia, o príncipe dos filhos de Gad, Eliasaf, filho de Reuel, 43 ofereceu um prato de prata pesando cento e trinta siclos, uma bacia de prata pesando setenta siclos, segundo o siclo do santuário, ambos cheios de flor de farinha amassada com óleo, para a oblação; 44 uma taça de ouro pesando dez siclos, cheia de perfume; 45 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano para o holocausto; 46 um bode para o sacrifício pelo pecado, 47  {*} e ainda dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano, para o sacrifício pacífico. Essa foi a oferta de Eliasaf, filho de Reuel.




  48 No sétimo dia, o príncipe dos filhos de Efraim, Elisama, filho de Amiud, 49 ofereceu um prato de prata pesando cento e trinta siclos, uma bacia de prata pesando setenta siclos, segundo o siclo do santuário, ambos cheios de flor de farinha amassada com azeite, para a oblação; 50 uma taça de ouro pesando dez siclos, cheia de perfume; 51 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano para o holocausto; 52 um bode para o sacrifício pelo pecado, 53 e ainda dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano para o sacrifício pacífico. Essa foi a oferta de Elisama, filho de Amiud.




  54 No oitavo dia, o príncipe dos filhos de Manassés, Gamaliel, filho de Fadassur, 55 ofereceu um prato de prata pesando cento e trinta siclos, uma bacia de prata pesando setenta siclos, segundo o siclo do santuário, ambos cheios de flor de farinha amassada com azeite, para a oblação; 56 uma taça de ouro pesando dez siclos, cheia de perfume; 57 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano para o holocausto; 58 um bode para o sacrifício pelo pecado, 59  {*} e ainda dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano para o sacrifício pacífico. Essa foi a oferta de Gamaliel, filho de Fadassur.




  60 No nono dia, o príncipe dos filhos de Benjamim, Abidã, filho de Gedeão, 61 ofereceu um prato de prata pesando cento e trinta siclos, uma bacia de prata pesando setenta siclos, segundo o siclo do santuário, ambos cheios de flor de farinha amassada com óleo, para a oblação; 62 uma taça de ouro pesando dez siclos, cheia de perfume; 63 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano para o holocausto; 64 um bode para o sacrifício pelo pecado, 65  {*} e ainda dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano, para o sacrifício pacífico. Essa foi a oferta de Abidã, filho de Gedeão.




  66 No décimo dia, o príncipe dos filhos de Dã, Aiezer, filho de Amisadai, 67 ofereceu um prato de prata pesando cento e trinta siclos, uma bacia de prata pesando setenta siclos, segundo o siclo do santuário, ambos cheios de flor de farinha amassada com óleo, para a oblação; 68 uma taça de ouro pesando dez ciclos, cheia de perfume; 69 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano para o holocausto; 70 um bode para o sacrifício pelo pecado, 71  {*}  {*} e ainda dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano, para o sacrifício pacífico. Essa foi a oferta de Aiezer, filho de Amisadai.




  72 No décimo primeiro dia, o príncipe dos filhos de Aser, Fegiel, filho de Ocrã, 73 ofereceu um prato de prata pesando cento e trinta siclos, uma bacia de prata pesando setenta siclos, segundo o siclo do santuário, ambos cheios de flor de farinha amassada com óleo, para a oblação; 74 uma taça de ouro pesando dez siclos, cheia de perfume; 75 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano para o holocausto; 76 um bode para o sacrifício pelo pecado, 77 e ainda dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano, para o sacrifício pacífico. Essa foi a oferta de Fegiel, filho de Ocrã.




  78 No décimo segundo dia, o príncipe dos filhos de Neftali, Aíra, filho de Enã, 79 ofereceu um prato de prata pesando cento e trinta siclos, uma bacia de prata pesando setenta siclos, segundo o siclo do santuário, ambos cheios de flor de farinha amassada com óleo, para a oblação; 80 uma taça de ouro pesando dez siclos, cheia de perfume; 81 um novilho, um carneiro e um cordeiro de um ano para o holocausto; 82 um bode para o sacrifício pelo pecado, 83 e ainda dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cinco cordeiros de um ano, para o sacrifício pacífico. Essa foi a oferta de Aíra, filho de Enã.




  84 Estes foram os presentes que os príncipes de Israel ofereceram para a dedicação do altar no dia em que foi ungido: doze pratos de prata, doze bacias de prata e doze taças de ouro. 85 Cada prato de prata pesava cento e trinta siclos, e cada bacia, setenta siclos; o peso total da prata desses objetos era de dois mil e quatrocentos siclos, segundo o siclo do santuário. 86 As doze taças de ouro para o perfume pesavam cada uma dez siclos, segundo o siclo do santuário; o peso total de ouro das taças era de cento e vinte siclos. 87 O total dos animais para o holocausto era de doze novilhos, doze carneiros, doze cordeiros de um ano com suas oblações e doze bodes em sacrifício pelo pecado. 88 O total de animais para o sacrifício pacífico era de vinte e quatro bois, sessenta carneiros, sessenta bodes e sessenta cordeiros de um ano. Esses foram os presentes oferecidos para a dedicação do altar depois de ungido.




  89  {*} Quando Moisés entrava na tenda de reunião para falar com o Senhor, ouvia a voz que lhe falava de cima do propiciatório colocado sobre a arca do testemunho, entre os dois querubins. E falava com o Senhor.




  Consagração e serviço dos levitas




  81 {†} O Senhor disse a Moisés: “Dize a Aarão o seguinte: 2 Quando colocares as lâmpadas no candelabro, faça de tal modo que as sete lâmpadas projetem sua luz para a frente do mesmo candelabro”. 3 Aarão assim fez, e colocou as lâmpadas na parte dianteira do candelabro, como o Senhor tinha ordenado a Moisés. 4  {*} O candelabro era feito de ouro batido: seu pé, suas flores, tudo era de ouro batido; e foi feito segundo o modelo que o Senhor tinha mostrado a Moisés.




  5 O Senhor disse a Moisés o seguinte: 6 “Toma os levitas do meio dos israelitas e purifica-os. 7 Eis como farás para purificá-los: asperge-os com a água da expiação e eles passem uma navalha sobre todo o corpo, lavem as suas vestes e purifiquem-se a si mesmos. 8 Tomem então um touro com a sua oblação de flor de farinha amassada com óleo; e tomarás tu um segundo touro em sacrifício pelo pecado. 9 Farás aproximarem-se os levitas diante da tenda de reunião, e convocarás toda a assembleia dos israelitas. 10 Mandarás os levitas que se aproximem diante do Senhor, e os israelitas porão suas mãos sobre eles. 11 Aarão oferecerá os levitas ao Senhor, como oferta agitada, em nome dos israelitas, a fim de que eles sejam destinados ao serviço do Senhor. 12 Os levitas porão suas mãos sobre as cabeças dos touros, dos quais oferecerá um em sacrifício pelo pecado, e o outro em holocausto ao Senhor para fazer a expiação em favor dos levitas. 13 Mandarás que os levitas se conservem de pé diante de Aarão e seus filhos, e os apresentarás em oferta agitada ao Senhor. 14 Separarás desse modo os levitas do meio dos israelitas, e eles serão meus. 15 Depois disso, virão para a tenda de reunião para me servirem. Assim os purificarás e os apresentarás em oferta agitada. 16 Porque eles me são inteiramente reservados entre os israelitas; eu os tomei para mim em lugar de todo primogênito, daqueles que nascem primeiro entre os filhos de Israel. 17 Porque todo primogênito entre os israelitas, homem ou animal, é meu, eu os consagrei a mim no dia em que feri os primogênitos no Egito. 18 Eu tomei os levitas em lugar de todos os primogênitos dos israelitas, 19  {*}  {*}  {*}  {*} e, tirados do meio do povo, dei-os inteiramente a Aarão e seus filhos para fazerem o serviço dos israelitas na tenda de reunião, e para fazerem a expiação em favor dos israelitas, de sorte que estes últimos não sejam feridos por nenhuma praga quando se aproximarem do santuário”.




  20 Moisés, Aarão e toda a assembleia dos israelitas fizeram, pois, acerca dos levitas, tudo o que o Senhor tinha ordenado a Moisés a seu respeito. Assim fizeram os filhos de Israel: 21 purificaram-se e lavaram suas vestes. Aarão apresentou-os em oferta agitada diante do Senhor, e fez a expiação por eles, a fim de purificá-los. 22 E vieram em seguida os levitas para a tenda de reunião para fazer o seu serviço, em presença de Aarão e seus filhos. Como o Senhor tinha ordenado a Moisés acerca dos levitas, assim se fez.




  23 O Senhor disse a Moisés o seguinte: 24 “Esta é a lei relativa aos levitas: desde os vinte e cinco anos para cima, o levita será admitido ao serviço na tenda de reunião. 25 A partir dos cinquenta anos, renunciará às suas funções e cessará de servir. 26 Ajudará seus irmãos na tenda de reunião, zelando pelo que lhe foi confiado; mas não exercerá mais as suas funções. Desse modo disporás os levitas nos seus encargos”.




  A Páscoa no Sinai




  91 {†} No primeiro mês, do segundo ano após a saída do Egito, o Senhor falou a Moisés, no deserto do Sinai. 2 Disse-lhe: “Celebrem os israelitas a Páscoa no tempo fixado. 3 Vós a celebrareis no décimo quarto dia deste mês, conforme foi marcado, entre as duas tardes, e fareis essa festa segundo todas as leis e prescrições que lhes são próprias”. 4 Moisés mandou que os israelitas celebrassem a Páscoa. 5  {*}  {*} Celebraram-na no décimo quarto dia do primeiro mês, entre as duas tardes, no deserto do Sinai. Os israelitas fizeram tudo o que o Senhor tinha ordenado a Moisés.




  6 Ora, alguns homens, não podendo fazer a Páscoa naquele dia, pois se tinham manchado tocando em um cadáver, apresentaram-se a Moisés e Aarão naquele dia, 7 e disseram-lhe: “Estamos impuros, porque tocamos em um cadáver; vamos por isso ser privados de apresentar com os outros israelitas a oferta do Senhor no dia fixado?”. 8  {*} “Esperai” – respondeu Moisés – “vou consultar o Senhor, para saber o que ordena a vosso respeito”.




  9 Então o Senhor disse a Moisés: 10 “Dize aos israelitas o seguinte: Se um de vós ou de vossos descendentes estiver impuro por haver tocado em um morto, ou se achar em viagem longe de vós, não deixará de celebrar a Páscoa em honra do Senhor. 11 Eles a celebrarão aos catorze dias do segundo mês, entre as duas tardes. Deverão comê-la com pães sem fermento e ervas amargas. 12 Nada deixarão dela para o dia seguinte, não quebrarão nenhum de seus ossos, e farão essa festa segundo todas as prescrições relativas à Páscoa. 13 Mas se alguém, estando puro, não se encontrar em viagem e, todavia, não fizer a Páscoa, será cortado do seu povo, porque não apresentou a oferta do Senhor no tempo estabelecido; este levará a pena do seu pecado. 14  {*}  {*} Se o estrangeiro que mora no meio de vós fizer a Páscoa do Senhor, terá de se conformar às leis e às prescrições relativas à Páscoa. Haverá uma só lei, que será a mesma para vós, para o estrangeiro e para o natural”.




  A nuvem




  15 {†} No dia em que o tabernáculo foi levantado, a nuvem o cobriu. E sobre o tabernáculo, isto é, na tenda do testemunho, desde a tarde até pela manhã, apareceu como uma espécie de fogo. 16 Assim acontecia continuamente: a nuvem cobria o tabernáculo e à noite assemelhava-se ao fogo. 17 Quando se levantava a nuvem sobre a tenda, os israelitas punham-se em marcha; no lugar onde a nuvem parava, aí acampavam. 18 À ordem do Senhor levantavam o acampamento, e à sua ordem o assentavam de novo; e ficavam no acampamento enquanto a nuvem permanecesse sobre o tabernáculo. 19 Mesmo quando ela se detinha muito tempo sobre ele, os israelitas não partiam, e aguardavam a ordem do Senhor. 20 E se acontecia de a nuvem ficar poucos dias sobre o tabernáculo, então, à ordem do Senhor, permaneciam acampados e, à ordem do Senhor, se punham em marcha. 21 Se a nuvem se detinha desde a tarde até pela manhã, e chegada a manhã se levantava, eles partiam; se depois de um dia e uma noite a nuvem se levantava, desmanchavam o acampamento. 22 Mas se a nuvem se detinha sobre o tabernáculo vários dias, um mês ou mesmo um ano, os israelitas permaneciam acampados e não partiam; só partiam quando se levantava a nuvem. 23 Levantavam e desmanchavam o acampamento segundo a ordem do Senhor. E observavam o mandamento do Senhor, como este lhes tinha ordenado por Moisés.




  As trombetas de prata




  101 {†} O Senhor disse a Moisés o seguinte: 2 “Faze para ti duas trombetas de prata: faze-as de prata batida. Elas te servirão para convocar a assembleia e para dar o sinal de levantar o acampamento. 3 Quando elas soarem, toda a assembleia se reunirá junto de ti, à entrada da tenda de reunião. 4 Se se tocar uma só, virão e se juntarão a ti os príncipes, os chefes de milhares em Israel. 5 Quando tocardes com força, partirão aqueles que estão acampados ao oriente. 6 E quando tocardes com força uma segunda vez, partirão aqueles que estão acampados ao meio-dia; o sinal para a sua partida será um toque de alarme. 7 Para convocar a assembleia tocareis também, mas não com o toque de alarme. 8  {*} São os filhos de Aarão, os sacerdotes, que tocarão as trombetas. É uma lei perpétua para vós e vossos descendentes.




  9 Quando na vossa terra sairdes à guerra contra inimigos que vos atacarem, tocareis com força as trombetas, e o Senhor, vosso Deus, se lembrará de vós, e sereis livres dos vossos inimigos. 10  {*} Nos vossos dias de alegria, vossas festas e vossas luas novas, tocareis as trombetas, oferecendo os holocaustos e os sacrifícios pacíficos, e elas vos lembrarão a memória de vosso Deus. Eu sou o Senhor, vosso Deus”.




  II – ETAPAS NO DESERTO (10,11–21,35)




  Partida para o deserto




  11 {†} No vigésimo dia do segundo mês do segundo ano, levantou-se a nuvem do tabernáculo do testemunho. 12 Os israelitas puseram-se em marcha e partiram do deserto do Sinai, e a nuvem parou no deserto de Farã. 13 Partiram, pois, pela primeira vez, conforme a ordem do Senhor transmitida por Moisés. 14 A bandeira do acampamento dos filhos de Judá partiu em primeiro lugar, seguida de suas tropas; e a tropa de Judá era comandada por Naasson, filho de Abinadab. 15 A tropa da tribo dos filhos de Issacar era comandada por Natanael, filho de Suar; 16 e a tropa da tribo dos filhos de Zabulon era comandada por Eliab, filho de Helon. 17  {*} O tabernáculo foi desmontado, e os filhos de Gérson e de Merari partiram, transportando-o.




  18 Depois partiu a bandeira do acampamento de Rúben, seguida de suas tropas, e seu comandante era Elisur, filho de Sedeur. 19 A tropa da tribo dos filhos de Simeão era comandada por Salamiel, filho de Surisadai; 20 e a tropa da tribo dos filhos de Gad era comandada por Eliasaf, filho de Reuel. 21 Os caatitas partiram em seguida, levando os objetos sagrados. E, antes que chegassem, era montado o tabernáculo.




  22 A bandeira do acampamento dos filhos de Efraim partiu, seguida de suas tropas; e a tropa de Efraim era comandada por Elisama, filho de Amiud. 23 A tropa da tribo dos filhos de Manassés era comandada por Gamaliel, filho de Fadassur; 24 e a tropa da tribo de Benjamim era comandada por Abidã, filho de Gedeão.




  25 A bandeira do acampamento dos filhos de Dã, que formavam a retaguarda de todos os acampamentos, partiu, seguida de suas tropas. A tropa de Dã era comandada por Aiezer, filho de Amisadai. 26 A tropa da tribo dos filhos de Aser era comandada por Fegiel, filho de Ocrã; 27 e a tropa dos filhos de Neftali era comandada por Aíra, filho de Enã.




  28 Essa foi a ordem de marcha dos israelitas, divididos em tropas, quando levantaram acampamento. 29 Moisés disse a Hobab, filho de Raguel, o madianita, seu sogro: “Nós partimos para o lugar que o Senhor nos prometeu dar. Vem conosco, e te haveremos de tratar bem, porque o Senhor prometeu fazer bem a Israel”. 30 Hobab, porém, respondeu-lhe: “Não irei contigo, mas voltarei para a minha terra e para junto de minha família”. 31 Moisés replicou: “Rogo-te que não te separes de nós. Conheces os lugares onde podemos acampar no deserto e nos servirás de guia. 32  {*}  {*} Se vieres conosco, dividiremos contigo os bens que o Senhor nos der”.




  33 Partiram da montanha do Senhor e caminharam três dias. Durante esses três dias de marcha, a arca da aliança do Senhor os precedia, para lhes escolher um lugar de repouso. 34 A nuvem do Senhor estava sobre eles de dia, quando partiam do acampamento. 35 Quando a arca se levantava, Moisés dizia: “Levantai-vos, Senhor, e sejam dispersos os vossos inimigos! Fujam de vossa face os que vos aborrecem!”. 36  {*}  {*} Quando, porém, se detinha, dizia: “Voltai, Senhor, para a imensa multidão de Israel!”.




  Murmurações do povo




  111 {†} O povo pôs-se a murmurar amargamente aos ouvidos do Senhor. O Senhor, ouvindo isso, irou-se: o fogo do Senhor acendeu-se entre eles e devorou a extremidade do acampamento. 2 O povo clamou a Moisés; Moisés orou ao Senhor e o fogo extinguiu-se. 3  {*} Deu-se àquele lugar o nome de Tabeera, porque o fogo do Senhor se tinha acendido no meio deles.




  4 A população que estava no meio de Israel foi atacada por um desejo desordenado, de modo que até os israelitas recomeçaram a gemer: “Quem nos dará carne para comer?” – diziam eles –. 5 “Lembramo-nos dos peixes que comíamos de graça no Egito, dos pepinos, melões, verduras, cebolas e alhos. 6 Agora nossa alma está seca. Não há mais nada, e só vemos maná diante de nossos olhos.” 7 O maná assemelhava-se ao grão de coentro e parecia-se com o bdélio. 8 O povo dispersava-se para colhê-lo; moía-o com a mó ou esmagava-o num pilão, cozia-o numa panela e fazia bolos com ele, os quais tinham o sabor de um bolo amassado com óleo. 9  {*}  {*}  {*} Enquanto de noite caía o orvalho no campo, caía também com ele o maná.




  10 Ouviu Moisés o povo que chorava, agrupado por famílias, cada uma à entrada de sua tenda. A cólera do Senhor acendeu-se com violência. Moisés entristeceu-se. 11 E disse ao Senhor: “Por que afligis vosso servo? Por que não acho eu favor a vossos olhos, vós que me impusestes a carga de todo esse povo? 12 Porventura fui eu que concebi esse povo? Ou acaso fui eu que o dei à luz, para me dizerdes: leva-o em teu seio como a ama costuma levar o bebê, para a terra que, com juramento, prometi aos seus pais? 13 Onde encontrarei carne para dar a todo esse povo que vem chorar perto de mim, dizendo: ‘Dá-nos carne para comer?’. 14 Eu sozinho não posso suportar todo esse povo; ele é pesado demais para mim. 15  {*}  {*} Em lugar de tratar-me assim, rogo-vos que antes me façais morrer, se achei agrado a vossos olhos, a fim de que eu não veja a minha infelicidade!”.




  16 O Senhor respondeu a Moisés: “Junta-me setenta homens entre os anciãos de Israel, que sabes serem os anciãos do povo e tenham autoridade sobre ele. Conduze-os à tenda de reunião, onde estarão contigo. 17 Então descerei e ali falarei contigo. Tomarei do espírito que está em ti e o derramarei sobre eles, para que possam levar contigo a carga do povo e não estejas mais sozinho. 18 Dirás ao povo: Santificai-vos para amanhã, e tereis carne para comer, pois chorastes aos ouvidos do Eterno, dizendo: Quem nos dará carne para comer? Estávamos tão bem no Egito!... O Senhor vos dará carne, e comereis. 19 E comereis não só um dia, nem dois, nem cinco, nem dez, nem vinte, 20  {*}  {*} mas durante um mês inteiro, até que ela vos saia pelas narinas e vos cause nojo: porque rejeitastes o Senhor que está no meio de vós e dissestes-lhe chorando: Por que saímos nós do Egito?”.




  21 Moisés disse: “Este povo, no meio do qual estou, conta seiscentos mil homens de pé, e dizeis que lhes dareis carne para que comam um mês inteiro! 22 Porventura se matará tanta quantidade de ovelhas e bois até que tenham bastante? Ou juntarão todos os peixes do mar para fartá-los?”. 23  {*} O Senhor respondeu a Moisés: “Acaso será impotente a mão do Senhor? Verás sem demora se se fará ou não o que eu te disse”.




  24 Moisés saiu e referiu ao povo as palavras do Senhor. Reuniu setenta homens dos anciãos do povo e os colocou em volta da tenda. 25  {*} O Senhor desceu na nuvem e falou a Moisés. Tomou uma parte do espírito que o animava e a pôs sobre os setenta anciãos. Apenas repousara o espírito sobre eles, começaram a profetizar; mas não continuaram.




  26 Dois homens tinham ficado no acampamento: um chamava-se Eldad e o outro, Medad, e o espírito repousou também sobre eles, pois tinham sido alistados, mas não tinham ido à tenda; e profetizaram no acampamento. 27 Um jovem correu a dar notícias a Moisés: “Eldad e Medad – disse ele – profetizam no acampamento”. 28 Então Josué, filho de Nun, servo de Moisés desde a sua juventude, tomou a palavra: “Moisés – disse ele – meu senhor, impede-os”. 29 Moisés, porém, respondeu: “Por que és tão zeloso por mim? Prouvera a Deus que todo o povo do Senhor profetizasse, e que o Senhor lhe desse o seu espírito!”. 30  {*} E Moisés retirou-se do acampamento com os anciãos de Israel.




  As codornizes




  31 Um vento mandado pelo Senhor, vindo das bandas do mar, trouxe consigo codornizes e derramou-as sobre o acampamento, em uma extensão de cerca de um dia de caminho para ambos os lados em volta do acampamento; e cobriam o solo, cerca de dois côvados de alto sobre a superfície da terra. 32 Levantou-se então o povo, e ajuntou durante todo aquele dia, toda a noite e todo o dia seguinte tantas codornizes, que aquele que menos ajuntou conseguiu encher dez homeres. E estenderam-nas, para si mesmos, em toda a volta do acampamento. 33 Ainda a carne estava nos seus dentes, e ainda não estava mastigada, quando a cólera do Senhor se inflamou contra o povo e o Senhor feriu o povo com um grande flagelo. 34  {*}  {*} Chamou-se àquele lugar Quibrot-Hataava (sepulcros da concupiscência, porque ali sepultou-se o povo que se deixara dominar pelo desejo desordenado.




  35  {*} De Quibrot-Hataava, partiu o povo para Haserot, onde se deteve.




  Murmurações e castigo de Maria




  121 {†} Maria e Aarão criticaram Moisés por causa da mulher etíope que ele desposara. (Moisés tinha, com efeito, tomado uma mulher etíope.) 2 “Porventura é só por Moisés – diziam eles – que o Senhor fala? Não fala ele também por nós?” E o Senhor ouviu isso. 3 Ora, Moisés era um homem muito paciente, o mais paciente da terra. 4 Logo falou o Senhor a Moisés, a Aarão e a Maria: “Ide todos os três à tenda de reunião”. E eles foram. 5 O Senhor desceu na coluna de nuvem e parou à entrada da tenda. Chamou Aarão e Maria, e eles aproximaram-se. 6 “Ouvi bem – disse ele – o que vou dizer: Se há entre vós um profeta, eu lhe aparecerei em visão; eu, o Senhor, é em sonho que lhe falarei. 7 Mas não é assim a respeito de meu servo Moisés, que é fiel em toda a minha casa. 8 A ele eu lhe falo face a face, manifesto-me a ele sem enigmas, e ele contempla o rosto do Senhor. Por que vos atrevestes, pois, a falar contra o meu servo Moisés?” 9 A cólera do Senhor se acendeu contra eles. 10 O Senhor partiu, e a nuvem retirou-se de sobre a tenda. No mesmo instante, Maria foi ferida por uma lepra branca como a neve. Aarão, olhando para ela, viu-a coberta de lepra. 11 Aarão disse então a Moisés: “Rogo-te, meu senhor, não nos faças levar o peso desse pecado que cometemos num momento de loucura, e do qual somos culpados. 12 Que ela não fique como um aborto que sai do ventre de sua mãe, com a carne já meio consumida!”. 13 Moisés orou ao Senhor: “Ó Deus – disse ele – rogo-vos que a cureis”. 14 O Senhor disse a Moisés: “Se seu pai lhe tivesse cuspido no rosto, não estaria ela coberta de vergonha durante sete dias? Que ela seja excluída do acampamento durante sete dias; depois será reintegrada”. 15  {*}  {*}  {*}  {*}  {*}  {*} Maria foi, pois, excluída do acampamento durante sete dias e o povo não se moveu daquele lugar, enquanto ela não foi reintegrada.




  16 Depois disso, o povo partiu de Haserot, e acampou no deserto de Farã.




  Os exploradores de Canaã




  131 {†} O Senhor disse a Moisés: 2 “Envia homens para explorar a terra de Canaã, que eu hei de dar aos filhos de Israel. Enviarás um homem de cada tribo patriarcal, tomados todos entre os príncipes”. 3 Enviou-os Moisés do deserto de Farã segundo as ordens do Senhor; todos esses homens eram príncipes em Israel. 4 Eis os seus nomes: da tribo de Rúben, Samua, filho de Zacur; 5 da tribo de Simeão, Safat, filho de Huri; 6 da tribo de Judá, Caleb, filho de Jefoné; 7 da tribo de Issacar, Igal, filho de José; 8 da tribo de Efraim, Oseias, filho de Nun; 9 da tribo de Benjamim, Falti, filho de Rafu; 10 da tribo de Zabulon, Gediel, filho de Sodi; 11 da tribo de José, na tribo de Manassés, Gadi, filho de Susi; 12 da tribo de Dã, Amiel, filho de Gemali; 13 da tribo de Aser, Setur, filho de Miguel; 14 da tribo de Neftali, Naabi, filho de Vapsi; 15 da tribo de Gad, Guel, filho de Maqui. 16  {*} Esses são os nomes dos homens que Moisés enviou como exploradores a Canaã. Moisés deu a Oseias, filho de Nun, o nome de Josué.




  17 Enviando-os a explorar a terra de Canaã, Moisés disse-lhes: “Ide pelo Negueb e subi a montanha. 18 Examinai que terra é essa, e o povo que a habita, se é forte ou fraco, pequeno ou numeroso. 19 Vede como é a terra onde habita, se é boa ou má, e como são as suas cidades, se muradas ou sem muros; 20 examinai igualmente se o terreno é fértil ou estéril, e se há árvores ou não. Coragem! E trazei-nos dos frutos da terra”. Era então a época das primeiras uvas.




  21 Partiram, pois, e exploraram a terra desde o deserto de Sin até Roob, no caminho de Emat. 22 Subiram ao Negueb e foram a Hebron, onde se encontravam Aimã, Sesai e Tolmai, filhos de Enac. Hebron fora construída sete anos antes de Tânis, no Egito. 23 Chegaram ao vale de Escol, onde cortaram um ramo de vide com um cacho de uvas, que dois homens levaram numa vara; tomaram também consigo romãs e figos. 24 Chamou-se a esse lugar vale de Escol, por causa do cacho que nele haviam cortado os israelitas. 25 Tendo voltado os exploradores, passados quarenta dias, 26  {*} foram ter com Moisés e Aarão e toda a assembleia dos israelitas em Cades, no deserto de Farã. Diante deles e de toda a multidão relataram a sua expedição e mostraram os frutos da terra.
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